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Nota da Secretaria Geral do Congresso

Os SecretáriosGeraisdo CongressoHistórico de Portugal Medievo
depoisde muitasdiligênciasa fim de poderemser editadasas Actas do
mesmoCongressoacolheram-seà boa vontadeda Revistu BRACARA
AUGUSTAqueassimcontinuao seuplanodepromovera publicaçãodas
actasde todososcongressosrealizadosemBragae promovidospeloMuni
cípioBracarenseousobosseusauspíciosCabedizerqueessaboavontade
expressapela Direcçãoda mencionadaRevista tevea necessáriahomo
logaçãodo ilustre Presidenteda CâmaraSenhorDr FranciscodeAraújo
Malheiro a quem por estefacto sãodevidosrendidoslouvores

O grande númerode trabalhosapresentadosaãoCongressolevou a
Secretaria Geral a dividi-los por três volumesque se incorporamna
sequênciada Revistaqueos edita Neste comointrodução se estumpam
a Crónica ou Resenhado Congressoelencosdas ComissõesTemárioe
ProgramaGeral

Para o último tomo se reservamos dircursos oficiais proferidos
duranteo Congressoa relaçãode todasas UniversidadesAcademiase
Institutos Culturais quesefizeram representaro Catálogoda Exposição
Bibliográfica e as recensõesdosórgãosda Imprensa

Procurou a Secretaria Geral com o máximo escrúpulo promover
a publicaçãode todosos trabalhosapresentadosa estareuniãocientífica
Nãosãodasuaresponsabilidadequaisqueromissõesquesenotememrela
ção às comunicaçõesconstantesdo Guia Oficial pois que derivam da
falta de cumprimentodo estabelecidonas diferentes

debatesregistam-seapenasaquelesdeque
ficou referênciaespecialnosrelatosdosSecretáriosdasMesasdasSecções
ounasnotasdaequipaquetevepor incumbênciaarquivaressasdiscussões
A SecretariaGeral limitou-se

ouintervençõesàsQuanto
enviadosnãooriginaisdosresumososincluircom

GeralSecretariaapreocupou-seassimAindacongressistasostodosa
enviadascirculares

a inserir essesinformes
A revisãodas primeiras provasé da responsabilidadeessencialdos

autores e sobreelasse fizeram todasas necessáriasrevisõesimediatas
Os SecretáriosGeraisprotestamo seu reconhecimentoa todasas

entidadesquesedignaramprestigiar o Congressoautoridadescivis mili
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tares universitárias académicase eclesiásticascorpoconsular congres
sistasem geral e a todosos elementosque pelosmais diversosmodos
concorrerampara o bomêxito destainiciativa E não desejamterminar
estanotasemexpressaro seuespecialprotestodeagradecimentoe admi
raçãoaograndePresidentedo CongressoProf Doutor MarceloCaetano
epelaEdilidadequetornoupossívela realizaçãodetãonotávelAssembleia
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Resenha do Congresso

De6 a 10de Novembrode 1959realizou-seemBraga o Congresso
Históricode PortugalMedievonotávelajuntamentocientífico quereuniu
na referida cidademais de 150estudiososdemuitos paísesnotadamente
especialistase professoresuniversitários dos mais repuaadoscentros
europeuse extra-europeus

SeisUniversidadesespanholastrês francesas duas italianas uma
polaca uma inglesa duasbelgas uma brasileira pelo menos tiveram
nesteconclavede cultura historiográfica seusrepresentantesIdêntica
mente o Instituto de França o Instituto de InvestigacionesCientificas
de Madrid e muitos outros Institutos e Academiasdo Velho

Braga coma colaboraçãoda FaculdadedeFilosofia
destacidadee AssociaçãoJurídica de Braga e da DelegaçãoBracarense
da SociedadeHistórica da Independênciade Portugal à qual se devea
ideiadesta

deMunicipalCâmara
pelapromovidofoiCongressoOCientíficasSociedadeseAcademias

UniversidadesnossasasfaltaramnãocontardeeracomoPortugalDe
Continente

magnareuniãocultural Tevetambéma cooperaçãodo Centro
de EstudosHumanísticosda Universidadedo Porto O Instituto de Alta
Cultura deu-lheo seupatrocínio Tevea Presidênciade Honra do Chefe
do Estado a PresidênciaCientífica do ProfessorMarceloCaetanoe a
PresidênciaExecutivado ComendadorAntónio Maria Santosda Cunha
presidentedo MunicípioBracarenseOsSecretáriosGeraisdo Congresso
queo planearame orientaram foram o Dr Sérgio da Silva Pinto e o
CoronelJoséBaptista Barreiros

A Organizaçãoe a conduçãodo Congressounânimementelouvadas
constituíramum padrãode prestígiopara Braga e Portugal E a alta e
eficientePresidênciado ProfessorMarceloCaetanodeu-lheimperecível
relevância no plano da ciência histórica Merecetambém destaquea
cooperaçãoespecialdo Centro de EstudosHumanísticosda Universidade
do Porto cujo Presidente Professor Doutor Luís de Pina foi Vice
Presidentedo Congressocujo SecretárioDr António Cruz foi elemento
activoda Comissãoda ExposiçãoBibliográfica e cujo prelector Dr Sér
gio da Silva Pinto foi um dosSecretáriosGerais outrosprofessorese
prelectoresestiveram presentese apresentaramcomunicaçõesCorreia
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Marquesescreveu Seja permitido a um jornalista bracarensefelicitar
o Presidenteda CâmaraMuncipalde Bragapor maisestagrandiosarea
lizaçãodenaturezacultural Honrou-see honrouo País

Os objectivosdo Congresso estudar e esclarecerproblemasda
IdadeMédialusitanae da CiênciaHistórica Medieval foram devotada
mente prosseguidosBem disse no seu discurso de encerramento o
Prof Doutor MarceloCaetano vamos separar-nosos mestres que
à História Medievaltêm dadoo melhordasuainteligênciaedo seulabor
e os simplesdiscípulos ou interessados que com elestanto puderam
aprendernestescinco dias de sério estudo e de ampla revisãode tão
grandenúmerode problemasda IdadeMédiaPortuguesa

Historiemos fugazmenteestescincodias do Congresso

Dia 6

Às 10 horas realizou-sea sessãode boas-vindasnosPaçosdo Con
celho Coubeao Presidente Santosda Cunha saudaros Congressistas
Em nomedestesresponderampelosnacionaiso Dr DomingosMaurício
Gomesdos Santos representanteda AcademiaPortuguesade História
e pelosestrangeiros o Prof Doutor Otero Pedrayo representanteda
teal AcademiaGalegaglória das letras galegase da oratória espanhola
Encerroua sessãoo ConselheiroDr AntónioAbranchesdeLemose Mene
zes ChefedoDistrito Na mesaa ladearo representantedoGovernoacha
vam-se o PresidentedoCongressoProf DoutorMarceloCaetanoo Pre
sidenteda Câmara o GeneralComandanteda 1.ºRegiãoMilitar o repre
sentante do Instituto de Alta Cultura e da Universidadedo Porto
Prof Doutor Luís de Pina o representanteda Universidadede Coimbra
Prof DoutorTorquatodeSousaSoareso representantedaRealAcademia
Galega e o Prof Doutor PauloDurão Reitor da Faculdadede Filosofia
de Bragae tambémVice-Presidentedo Congresso

Às 11 horas no Salãode Conferênciasda BibliotecaPública edi
fício ondeo Congressoiria normalmentefuncionar efectuou-sea sessão
inaugural e primeira plenária sob a presidênciado Reitor da Universi
dade de Lisboa Presidentedo CongressoÀ ladeá-lo encontravam-se
o Prof Doutor Luís de Pina Prof Doutor Juan Beneyto de Madrid
Prof Doutor Moralejo Laso decanoda Universidadede Compostela
e Prof Doutor Mário Brandão da Universidadede Coimbra Em lugares
especiaiso ArcebispoPrimaz o BispodeTelmissuso GovernadorCivil
o Comandanteda 1.ºRegiãoMilitar e o Presidenteda Câmara Apresen
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taram comunicaçõessujeitasa debate O Prof DoutorLuísdePina sobre
Medicina medievalportuguesa razões e programa para uma revisão

histórica o Prof Doutor Juan BeneytoLa fundamentacióndel poderde
los obisposmedievalescomoprincipes terrae e o Prof Doutor Mário

Brandão A presençada escola pública do Mosteiro de Alcobaça
O Prof DoutorTorquatoSoarescomentoua tesedoProf DoutorBeneyto
e na discussãodotrabalhodo Prof Doutor Mário Brandãointervieramo
Prof DoutorHernâniCidadeo Prof DoutorTorquatodeSousaSoaresa
Prof.º DoutoraVirgínia Rau Dr SérgiodaSilva Pintoe o DoutorAvelino
de Jesusda Costa No começoda sessãoo Presidentepropôsqueo Con

gressoenviasseum telegramade respeitosahomenagemaograndemedie
valistaportuguêsProf DoutorPauloMerêada UniversidadedeCoimbra
ausentepor doença

No final foi lido um telegramade Sua Eminênciao CardealCere
jeira do teor seguinte Com espírito em Braga sinto muito nãopoder
assistir ao CongressoHistórico de Portugal Medievo

Detarde desdeas 16,15horas houvenassalasdaBibliotecaPública
sessõesde trabalho das 3 secçõesdo CongresoNa 1.º Secção Funda
mentaçãoda CiênciaHistórica e Filosofia Medieval sob a presidência
do Prof Doutor PauloDurão leramassuascomunicaçõeso Dr António
JoséAguiar Alves de Brito sobrea Teseidealistada identidadeentrea
História e a Filosofia Prof Doutor Vitorino de SousaAlves sobre
A História e a funçãodo espaçoe tempohumano e Prof Doutor José
doPatrocínioBacelare Oliveira emcolóquiocomo Prof DoutorO'Farrel
da Universidade Gregoriana sobre Fundamentaçãodo Conceito de
História

Na 2.ºSecção História Política soba presidênciadaProf.º Dou
tora D Virgínia Rau da Universidadede Lisboa leram seustrabalhos
Dr Eugénioda CunhaFEreitassobreVila do Conde As origensdo topó
nimo Dr FernandoCasteloBranco sobre O problemahistoriográfico
do feito de Martim Moniz e P.º António Brásio representadosobre
InfluênciadoCismaCastelhanona soluçãodacrisede1385

Na 3.º SecçãoAÀAInstituições sobrea presidênciado Prof Dou
tor Mário Júlio Brito de Almeida Costa da Universidadede Coimbra
expuseramsuasteses A L de CarvalhosobreCorporativismomedieval
Dr António Ambrósiode Pina sobreOs bensda Capelade D Lourenço
Vicente arcebispode Braga Dr António GonçalvesLosa sobre Os
mourosdeEntre Douroe Minho no séculoXIII e Prof DoutorAntónio
de Oliveira MarquessobreA moedaportuguesadurantea IdadeMédia
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da Universidadede Zurich ora do Prof Doutor Hernâni Cidade
ouviram Dr António de Castro Xavier Monteiro sobreO rito nupcial
medievobracarense o P.º António Maria Mourinho sobreDocumentos
medievaisde carácter

Steiger
ArnoldDoutorProfdooraAzevedodePintoRuyDrdoorasidência

preasobPortuguesaMedievalCivilizaçãoBSecção3.ºNa

régio eclesiásticose particularesdosséculosXII
XIII e XIV referentesao nordesteportuguês e Prof Henri Chao
EspinasobrePortugal nas letras espanholasduranteo Medievo

À noite no Semináriode Filosofia de Santiago sob a presidência
do Reitor da Universidadedo Brasil Prof Doutor PedroCalmon efec
tuou-sea 2.º sessãoPlenária ApresentaramnelacomunicaçõesDr Rui
Pinto de AzevedosobreAlguns dadoscríticossobrea carta ou memória
De ExpugnationeIysbonensi Prof Doutor Peter Russel da Universi
dadedeOxford sobreOs inglesesemAljubarrota atravésdedocumentos
doPublicRecordOfficedeLondres Prof DoutorAbelardoMoralejoLaso
decanoda Universidadede Santiagode Compostelasobre Versosdel
CodiceCalistino relativo a hechosde la História Medievalde Portugal
e Dr GiuseppeChica de Perugia sobre Des aperçusd'une nouvelle
Histoire dansl'oenoredesLimpeursIbericusdeRome

Dia 7

Pelas10 horas recomeçaramnos salõesda BibliotecaPública as
sessõesde trabalho das 3 secções

Na 1.º Secçãosob a presidênciado Prof Doutor Paulo Durão
falaram Dr ManuelDuqueVieira sobrea História e o MétodoExperi
mental Dr João Ferreira sobre A relevânciade Pedro Hispânio na
Filosofia Medieval e Prof Dr Lúcio Craveiroda Silva sobreO Agosti
nismopolítico de Álvaro Pais no SpeculumRegum

Na 2.º Secçãosoba presidênciado Prof Dr MoralejoLaso expu
seramas suasteses D EugénioSarrablo do Instituto Superiorde Inves
tigacionescientíficasde Madrid sobreContribucionà la biografia de la
Infanta D BeatrizdePortugal segundamujer deJuanI ReydeCastilla
Dr.*ºFranciscaSolsonaCliment de BarcelonasobreAspectosde la domi
naciónangevinaem Cataluna1466-1472 La participacionportuguesa
enla revolucioncontraJuanII e Dr GilbertoMonteiro sobreD xilberto
1.º bispodeLisboareconquistada

Na 3.º SecçãoA soba presidênciado Prof Doutor Mário Júlio de
Almeida Costa o Dr Oliveira Ramos em nomede 24 alunosdo Centro



 

NegraemPortugal foi tambémlida
a comunicaçãodaDr.º Irisalva NóbregaMoita sobreOForal daportagem
deLisboa

Na 3.ºSecçãoB soba presidênciadoProf DoutorArnold Steiger da

PesteAsobreestudoumapresentou
LisboadeUniversidadedaLetrasdeFaculdadedaHistóricosEstudosde

MEDIEVOPORTUGALDEHISTÓRICOCONGRESSODOACTAS

Universidadede Zurich expuseramosseustrabalhos Prof Doutor Her
nâni CidadesobreOproblemada culturadostrovadoresluso-galaicoseo
Dr Fernandode CastroPires de Lima sobreO Mito da Sereiana Idade
Média Em todasestassessõeshouvefartas intervençõesdestacando-se
as do Prof Doutor Marcelo Caetano Prof.º Doutora Virgínia Rau
Prof Doutor Torquato Sousa Soares Prof Doutor Pedro Calmon
Prof DoutorOteroPedrayoProf.º DoutoraMaria HelenaRochaPereira
Prof Doutor Oliveira Marquese Prof Doutor HernâniCidade

Às 15,380horas realizaram-senovassessõesdetrabalhos nosmesmos
locais Na 1.ºSecçãofalaram Dr.º D Maria dosRemédiosCasteloBranco
sobre D Duarte Ensaísta Prof Doutor Eduardo Alexandre Borges
Nunesda UniversidadedeLisboa sobreRaízesdaLusitanidadeemPaulo
Orósioe Eng.º FernandoSeisdedosVelascoCondessosobreContribuição
doMétodoArquitectónicopara a História

Na 2.º SecçãoapresentaramcomunicaçõesLeandroQuintasNeves
sobreOSucessordeD PaioMendesna prelaziadeBraga o Prof Doutor
RamónOteroPedrayosobreO carácterdeGelmireze ManuelBoaventura
sobreDe ondebrotouVila Cha-Aldeamentocastrejo Criaçãosuevo-goda
Destacadodestasecçãoformou-seum colóquiosobre Batalha de Alju
barrota presididopeloProf DoutorPeterRussell Intervieram o Capitão
Gastãode Melo e Matos sobre Três posiçõesdefensivasMedievais o
TenenteCoronelAfonsodo Paço sobreEscavaçõesde carácterhistórico
realizadasno campodebatalhadeAljubarrota Prof DoutorLuís Suarez
FernandezsobreLa crisis de 1383desdeel punto de vista castellano

Na 3.º SecçãoA falaram Dr JoãoAlbino Pinto Ferreira sobre
Algunsaspectosdas casasmedievaisdo Porto século XIV e P.º José
ManuelSemedoAzevedosobreAlbufeira Medieval

Na 3.ºSecçãoB soba presidênciado Prof DoutorHernâniCidade
apresentaramcomunicaçõesDr José Maria Alvarez Blasquez sobre
A mulherna lírica medievalgalego-portuguesaVidaeandanzasdeMaria
Balteira Dr JoséPedroMachadosobreOs mais antigosarabismosda
línguas portuguesaSéculos IX-XII e Prof Doutor Mário Júlio de
Almeida Costa sobre Romanismoe Bartolismo no Direito Português

Às 18,30 inaugurou-sea ExposiçãoHistóriográfica com cercade
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duzentosdocumentosdosséculosIX ao XV no SalãoMedievalSuperior
da BibliotecaPública sendoos congressistasobsequiadoscom um catá
logoadredepreparadoda mesmaexposiçãoNa organizaçãoda exposição
e na do seucatálogocomona publicaçãodestetiveram papelde relevoo
Director interino deBibliotecaAntónioLuísGomesMoreiraeo 1.ºBiblio
tecário Dr Egídio GuimarãesÀ noite no Teatro Circo houveum con
certoregidopelomaestroFredericodeFreitas coma OrquestraSinfónica
do Porto e a pianistaVassoDevetzi denacionalidadegrega

Dia 8

Pelas 10 horas em caravanaautomobilísticao Congressoseguiu
para S Frutuosode Montélios a vetustacapelapré-românicado ciclo
suévico-visigóticoreconstruídana épocamoçárabe Ali se efectuouum
Colóquiosobreosproblemasqueo monumentotemsuscitadonoqualinter
vieram o Dr SérgiodaSilvaPinto Prof DoutorGeorgesGaillard o Mar
quêsdeLozoyada UniversidadedeMadrid o Dr ChamosoLamas Comis
sário Nacionaldo PatrimónioArtístico de Espanha e o Prof Luís Reis
Santosda UniversidadedeCoimbraOCongressopercorreudepoisotriân
gulo turístico Falperra Sameiro BomJesus Pelas12horas noTemplo
do BomJesusdoMontecelebrou-semissaemrito bracarensee feza homi
lia o venerandoArcebispoPrimazdasEspanhasÀs 13 horas realizou-se
um almoçoregional no Casinodo Bom Jesus Aos brindes usaramda
palavra peloscongressistasnacionais o Dr Fernandode Castro Pires
deLima pelosestrangeiroso Prof DoutorOteroPedrayoe emremateo
GovernadorCivil do Distrito

No final na esplanadahouveuma exibiçãofolclórica pelo grupo
GonçaloSampaio

Pelas17horas recomeçaramos trabalhosdassecçõesna Biblioteca
Pública

Na 2.ºSecçãosoba presidênciado Prof Doutor Miranda Barbosa
apresentaramcomunicaçõesCoronelMário CardozosobreEra Mumadona
tia de RamiroII o Prof Dr MiguelCruz HernandezsobreLos arabes
al norte del Duero e GeneralNicolásBenavidesMoro sobre Relación
historicadel reino de LeonconPortugal

Na 3.º SecçãoA soba presidênciado Prof Doutor Prieto Bances
falaramo Dr JoãoPinto Ferreira sobreTerrasdeNumão a Dr.º Mariana
Amélia MachadoSantos sobreAs muralhasde Faro na Idade Média
CoronelJoséRibeiroda CostaJúnior sobreExemplodePortugalMedievo
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na Agricultura Comércioe Indústria e Dr ChamosoLamas sobreValo
reshistoricosque intervienenen la formaciónde las ciudades

Na 3.ºSecçãoB falaram ArquitectoOctávioLixa Filgueiras sobre
Entre Normandose Árabesnas margensdo Douro P.º PascoalKallem

berg sobre Fontes Medievaisda Liturgia Carmelita o Eng.º Porfírio
RebeloBonito sobre Reminiscênciaspopularesda lírica trovadescae
Prof DoutorMário Júlio deAlmeidae CostasobreParaa históriadacul
tura jurídica medievaemPortugal

Na 3.º SecçãoB-1 Arte soba presidênciado Prof ReisSantos
apresentaramtrabalhos Dr António Coelhode SousaOliveira Júnior
sobreUm passoda História Portuguesanumcapitel românico Dr Antó
nio ManuelGonçalvessobreDa ourivesariamedievalportuguesaeo Prof
Luís Reis Santos sobreBelasArtes e Humanismoportuguêsmedieval

Às 21,30horas no Salãodeconferênciasda Faculdadede Filosofia
soba presidênciado SenhorArcebispoPrimaz realizou-seuma Sessão
AcadémicaSolenena qualusaramdapalavra o Prof DoutorTorquatode
SousaSoaressobreFactoresEconónmicosda Formaçãoda Nacionalidade
e o Prof Doutor MarceloCaetanosobreSubsídiospara a História das
CortesMedievaisPortuguesas

Na presidênciae nas cadeirasde honra viam-se alémdasautori

dadestodosos representantesdos vários ClaustrosUniversitários Euro

peus

Dia 9

Pelas9,30horas reuniram-seas sessõesde trabalhosna Biblioteca
Pública

Na 3.ºSecçãoA presididapeloProf DoutorJuanBeneytofalaram
Dr VicenteMartinez Morellá sobreEl puerto internacionalde Alicante
en el siglo XIII Intervieram o Prof Doutor Beneytoe o Eng.º Gou
veilaNeves

Na 3.ºSecçãoB soba presidênciado Prof DoutorHernâniCidade
expuseramassuasteses Prof DoutorArnold Steiger sobreAspectosda
vida e linguagemárabesno Portugal Medievo Intervieram Prof Dou
tor TorquatoSoares Dr MaurícioGomesdosSantos Dr Rui Pinto de

AzevedoDr JoséPedroMachadoSecretário da Mesa e o Presidente
Prof Doutor RamonPrieto BancessobreEl DerechoPeninsulary

el DerechoCristianoen la EdadMédia Intervieram Prof DoutorMário
Almeidae Costa Prof DoutorJuan BeneytoProf DoutorTorquatoSoa
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res e o PresidentePelasonzehoraso Congressoemcaravanaautomóvelpartiu para Guimarãesondepelas12,15foi recebidona CâmaraMunicipal Aí falaram o Presidenteda Câmarade Guimarãese o da Câmarade Braga
Junto da estátuadeD AfonsoHenriqueso Congressodepoisdeterdepostono monumentouma heráldicade flores representandoo Escudo

Nacional ouviu alocuçõesproferidaspelovereadorda Câmarade Guima
rães Pinto de Almeida e Prof Doutor TorquatoSoaresSeguiu-seumavisita ao PaçodosDuquesde BragançaEm seguidaefectuou-seo almoçono restauranteJordão onde aos
brindes falaram o Presidenteda CâmaradeGuimarãeso CoronelMário
CardozoFrei JoãoFerreira e o GovernadorCivil de BragaPelas16 horasfez-seuma visita ao MuseuAlberto SampaioPelas17horasefectuou-sesoba presidênciado Reitor da Universidadedo Porto representadopelo Prof Doutor Luís de Pina a quartasessãoplenária no Ginásio da Escola Técnica Foram oradores ProfessorDoutorSebastiãoda Silva Dias daUniversidadedeCoimbra sobreAs BibliotecasPortuguesasMedievais o Prof Doutor Emile Lousseda
Universidadede Lovaina sobreLe Portugal et VPEuropee a Prof.º Doutora Virgínia Rau sobreos Brandõesdo Porto

Dia 10

Pelas10 horas começaramas últimas sessõesde trabalhosdas 3
secçõesna BibliotecaPública

Na 3.º SecçãoA soba presidênciado Prof Doutor Mário Júlio deAlmeidaCostafalaram LuísdeCastroPinheiro sobreAs PAróquiasruraisnonortedePortugal MarquêsdeSampayosobreSobrevivênciasnoséculoXVII de direitos paroquiaismedievais Dr Rui Pinto de AzevedosobreO Foral de Santarémde Maio de 1179 padrãodos Forais de Lisboa e
Coimbrada mesmadata e o Prof DoutorOteroPedrayosobreUfiainter
pretaciónliterária do CondedeOurém

Entre asmuitasintervençõesavultaramasdoProf DoutorMarceloCaetanoeProf Doutor TorquatoSoaresdurantea apresentaçãoda tesedo Dr Rui de Azevedoe as do Prof Doutor Luís FernandezSuarez da
Universidadede Valladolid Prof Doutor Torquato Sousa Soares eProf Henri ChaoEspina da RealAcademiaGalegaem relaçãoà comu
nicaçãodo Prof Doutor Otero Pedrayo que no final por propostadoDr Fernandode CastroPires de Lima foi unânimementehomenageado



 

ACTASDO

3.º SecçãoB-1 Arte apre
sentaramtrabalhos José Rosade Araújo sobre O Pórtico da Igreja
Matriz de Viana Dr FranciscoFernandezdel Riego de Vigo sobre
ConsideraçõesSobrea ExistênciadumaPintura

naSantosReisLuísProfdopresidênciaa
Sobgalegahistoriografiadaeletrasdaspatriarcacomoassembleiapela

MEDIEVOPORTUGALDEHISTÓRICOCONGRESSO

Primitiva Galego-Portu
gquesaP.º Maur Cocheril sobreLesabbayescisterciennesportugaisesau
XII siêclee Prof DoutorRenéCrozet da Universidadede Poitierssobre
Remarquessur VArchitectureCistercienneau Portugal

Pelas15,30horas fez-sea concentraçãodasautoridadesrepresen
tantes de UniversidadesAcademiase Institutos Culturais Corpo Con
sular e dos Congressistasna Capelade NossaSenhorada Glória anexa
à SéPrimacial PoucodepoischegavamSuaExcelênciaReverendíssimao
ArcebispoPrimaze o bispodeTelmissus Feita a recepçãoa SuaEx.º o
Ministro da EducaçãoNacional efectuou-sea romagemaostúmulosdos
CondesD Henriquee D Teresaproferindonesteacto junto aosreferidos
túmulos eloquenteoraçãoo Rev.ºDr P.º DomingosMaurícioGomesdos
Santos

Organizou-seentão imponentecortejo policromadopelas vestes
episcopaisdoutorais e académicasem direcçãoao Salão Medievalda
BibliotecaPública

Aqui teve lugar a sessãosolenede encerramentodo Congressoque
reuniu umadasmais selectase numerosasassistênciasencontrando-seo
vastosalãocompletamentecheio Presidiu ao acto Sua Ex.º o Ministro
da EducaçãoNacional tendo à sua direita o Presidentedo Congresso
Prof Doutor MarceloCaetanoe o GeneralComandanteda 1.º Região
Militar e à esquerdao GovernadorCivil de Braga e o Presidenteda
Câmarada mesmacidade Em lugaresde honrasentaram-seosprelados
presentes Nas doutoraisachavam-seReitorese ProfessoresUniversitá
rios osRepresentantesdasAcademiase Institutos Culturais CorpoCon
sular Autoridadese os SecretáriosGerais Apresentaramtrabalhos o
Reitor da Faculdadede Filosofia Prof Doutor PauloDurão S J sobre
TensãoDialéctica da História e PensamentoCristão e o Marquêsde
LozoyasobreO BrazãodePortugal

O SecretárioGeral Dr Sérgioda Silva Pinto leu os votosdo Con
gressoe o SecretárioGeral CoronelJoséBaptista Barreiros leu a pro
posta sobre o I centenáriode Maximiliano de Lemos da autoria do
Prof DoutorLuís dePina e o telegramaenviadopeloCongressoaoChefe
doEstado
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Seguiram-seo discursode encerramentopelo Presidentedo Con
gressoeo deSuaEx.º o Ministro daEducaçãoNacional Apósesteúltimo
foi encerradaa sessão

À noite pelasvinte horas houverecepçãoe jantar no Paláciodos
Falcões sededo GovernoCivil de Braga onde num ambientede alta
distinção se proferiram notáveisbrindes Foram oradoreso Governador
Civil de Braga Presidenteda Câmara Brigadeiro Abreu Sotto Maior
Presidente da SociedadeHistórica da Independênciade Portugal
Prof Doutor MarceloCaetano e por último o Ministro da Educação
Nacional



 

Comissão de

CâmaraCorporativa
Ministro da DefesaNacional Ministro do Interior Ministro do Exército
Ministro da Marinha Ministro da EducaçãoNacional Subsecretáriode
Estado da EducaçãoNacional ExcelentíssimosPresidenteda Junta
Nacionalde EducaçãoPresidente

daPresidenteNacionalAssembleiadaPresidente
ExcelênciasSuasLisboadePatriarcaCardealoEminênciaSua

RepúblicadaPresidenteoExcelênciaSuaPresidente

NacionalHonra

do Instituto deAlta Cultura Reitor da

ª
Universidadede Coimbra Reitor da Universidadede Lisboa Reitor da
Universidadedo Porto Presidenteda AcademiadasCiênciasPresidente
da AcademiaPortuguesade História Presidenteda AcademiaNacional

Ã de BelasArtes Presidenteda AcademiaBrasileira de Letras Reitor da
À FaculdadePontifícia de Filosofia de Braga Presidenteda Sociedadede
À Geografiade Lisboa Presidentedo Instituto Histórico de Geografiado

Rio de Janeiro Director do Centrode EstudosHumanísticosda Univer
sidadedo Porto Presidenteda SociedadeHistórica da Independênciade

j Portugal

l Comissão de Honra Regional

Sua ExcelênciaReverendíssimao SenhorArcebispoPrimaz Exce
ã lentíssimosGovernadorCivil do Distrito de Braga Comandanteda

1.º RegiãoMilitar Sua ExcelênciaReverendíssimao SenhorBispo de
Telmissus

da Junta de Provínciado Minho
Procuradorda Repúblicano Tribunal da Relaçãodo Porto Deputadosda
NaçãopelosCírculosdeBragae VianadoCasteloPresidentedaComissão
Distrital da União Nacional

PresidentePortodoRelaçãodabunal
TridoPresidenteBragadeMunicipalCâmaradaPresidenteCastelo

doVianadeDistritodoCivilGovernadorExcelentíssimos

Procuradoresà CâmaraCorporativa resi
dentesnoDistrito deBraga PresidentedoCabidoda SacrossantaBasílica
PrimacialBracarensePresidenteda CâmaraMunicipaldeViana do Cas
telo ComandanteMilitar de Braga CorregedoresdosCírculosJudiciaisde
Braga e Viana do Castelo Ajudantes do Procuradorda Repúblicaem
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Bragae Viana doCasteloPresidenteda CâmaraMunicipaldeGuimarães
Presidenteda CâmaraMunicipal de BarcelosReitor do Liceu Nacional
deBraga Reitor doLiceuNacionaldeGuimarãesDelegadodoI N T P
Delegadode Saúde Director da EscolaIndustrial e Comercialde Braga
Reitor do SeminárioConciliar Reitor do SemináriodeFilosofia Director
da EscoladoMagistérioPrimário deBraga DirectordaBibliotecaPública
e Arquivo Distrital deBraga Reitor doSemináriodeN.º S.ºda Conceição
Director da Escola Industrial e Comercialde Guimarães Director da
EscolaIndustrial e Comercialde BarcelosDirector da EscolaIndustrial
e Comercialde Vila Nova de Famalicão Director da SociedadeMartins
Sarmentode GuimarãesComandanteDistrital da Polícia de Segurança b
Públicado Distrito de Braga

Comissão para os Trabalhos Científicos

Presidente Professor Doutor MarceloCaetano Vice-Presidentes
ProfessorDoutorLuís de Pina e ProfessorDoutor PauloDurão J

Secretários Prof Doutor Luís Filipe Lindley Cintra e Prof Doutor
AvelinodeJesusda Costa

1.º SECÇÃO

Presidente Professor Doutor Arnaldo de Miranda Barbosa
Secretário ProfessorDoutorJosédoPatrocínioBacelare Oliveira S J

2.º SECÇÃO

Presidente Professora Doutora D Virgínia Rau Secretário
Prof DoutorAvelinodeJesusda Costa j

3.º SECÇÃO

Presidente Professor Doutor GuilhermeBraga da Cruz Secre
tário Prof Doutor Mário Júlio Brito deAlmeidaCosta
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Comissão Executiva

Presidente António Maria Santos da Cunha Presidente da
Câmara Municipal de Braga Vice-Presidentes Prof Doutor Paulo
Durão S J Reitor da FaculdadePontifícia de Filosofia Juiz Corre
gedorDr FranciscoSieuveSeguierde Campose CastroAzevedoSoares
Presidenteda AssociaçãoJurídica de Braga Coronel José Baptista
Barreiros Presidenteda DelegaçãoBracarenseda SociedadeHistórica
da Independênciade Portugal Vogais Dr José Maria Ferreira de
Araújo Vice-Presidenteda CâmaraMunicipalde Braga CónegoArlindo
Ribeiro da Cunha Dr OlindoCasalPelayo Dr Egídio Amorim Xavier
de SousaGuimarães Dr António GonçalvesLosa Júnior Dr Américo
Forte RodriguesBarbosa Prof Rafael de Barros Soeiro

Secretaria Geral

SecretáriosGerais Dr Sérgioda Silva Pinto VereadordoPelouro
da Culturada CâmaraMunicipaldeBragae Prelectordo CentrodeEstu
dos Humanísticosda Universidadedo Porto Coronel José Baptista
Barreiros Presidenteda DelegaçãoBracarenseda SociedadeHistórica
da Independênciade Portugal SecretárioAdjunto Alberto Jorge de
CarvalhoMoreira de Matos Secretárioda Presidênciada CâmaraMuni
cipal de Braga

Comissão para a Exposição Bibliográfica

Dr AntónioCruz AntónioLuís GomesMoreira Dr EgídioAmorim
Xavier de SousaGuimarãesFranciscoBacelarFerreira

Comissão de Recepção e Instalação

António Leitão de Carvalho Eng.º Alberto Valle Rego Amorim
JoséHenriqueSoaresPereira



 

srêemáriondo Congsresso

O CongressoHistórico de Portugal Medievodesdobra-seem três
Secções

1.º SECÇÃO

ProblemasdeInstruçãoGerale fundamêntaçãodaCiênciaHistórica
1 Planogeral Sobrea naturezade História e a sua fundamen

taçãometodológicaSobrea fundamentaçãofilosóficada História
2 Plano aplicado Questõesespeciaisconcernentesà História

Medievalgeral e local

2.º SECÇÃO

Históriapolíticainternae externa

1�1 A dominaçãoárabe 2 A reconquista 3 Individuaçãopré
henriquina de Portugal 4 O condadoportucalense 5 Fundaçãodo
Estado

2 Conquistadoterritório atéaoAlgarve ParticipaçãodasOrdens
monástico-militaresdoscruzadose doutrosagentes

3 Papelda Marinhana 1.ºdinastia expediçõesdeguerraeempre

da
PenínsulaIbérica Início da Aliança inglesa

5 A crise de 1383-1885Consolidaçãoda independênciae matu
raçãoda consciêncianacional

6 Aspectosregionais

3.º SECÇÃO

Instituiçõese Cultura
1 Elementosda população

defesanaPortugaldeColaboraçãopaísesoutroscomePeninsulares
ReinososcomPapadoocomrelaçõesinternacionalPolítica4

fernandinoNavalismocomerciaissas

cristãos e nãocristãos Povoamento
do território

2 InstituiçõesSociais A família Servose homenslivres Clero
Nobrezae Povo A cidade o concelhoa freguesia

ssAAAA

to
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3 Instituições económicas agricultura comércio e indústria
A marinhamercante Segurosmarítimos Vias de comunicaçãoMoeda

4 Instituições religiosas Organizaçãoeclesiástica Ordensreli
giosas Ordensmonástico-militaresRelaçõesentre o poderespiritual e o
temporal Judeuse mouros

5 Instituiçõesmilitares Exército Marinha de Guerra Chefes
militares Operaçõesde Guerra Sistemadefensivo

6 Instituiçõespolíticase jurídicas Organizaçãodo Estado Rei
e Nação Justiça e fazenda Cortes Municipalismo Regimesenhorial
Leis geraise direito consuetudinárioForais Vida jurídica

Civilização medievalportuguesa Língua Literatura Filosofia
CiênciasEnsino Arte História

8 Aspectosregionais



 

Às 10 horas Sessãodeboas-vindasnosPaçosdo Concelho
Às 11 horas Sessãoinaugural e primeira Sessãoplenária na

BibliotecaPública
Às 15,15horas Reunião das mesaspara distribuição dos tra

balhos

BRAGASEXTA-FEIRA6DIA

1959deNovembrode
1Oa6dedias5deduraçãoateráCongressoO

CongressodoGeralPrograma

Às 16,15horas Sessõesde trabalho das três Secçõesna Biblio
teca Pública

Às 21,80horas SegundaSessãoplenáriano Semináriode Filoso
fia de Santiago

DIA 7 SÁBADO BRAGA

Ás 10 horas Sessõesde trabalho das três Secçõesna Biblioteca
Pública

Às 15,380horas Sessõesde trabalho das três Secçõesna Biblio
teca Pública

Às 18,380 Inauguraçãoda ExposiçãoHistoriográfica na Biblio
teca Pública

Às 21,30horas Espectáculono TeatroCirco

DIA 8 DOMINGO BRAGA

Às 10horas Visita a S Frutuosoe ao Triângulo Turístico
Às 12 horas MissaemRito Bracarenseno Templodo BomJesus

do Monte
Às 183horas Almoçoregionalno BomJesus Exibiçãofolclórica
Às 16,380horas Sessõesdetrabalhodastrês Secçõesna Biblioteca

Pública

4
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Às 21,80horas SessãoAcadémicasolenena Bibliotecada Facul
dadede Filosofia

DIA 9 SEGUNDA-FEIRA BRAGA E GUIMARÃES

Às 9,80horas Sessõesdetrabalhodastrês Secçõesna Biblioteca
Pública

Às 11,380horas Passeioa Guimarães
Às 12,15horas Recepçãoe almoçono Hotel da Penha Guima

rães
Às 16 horas Sessão plenária nos Paçosdos Duquesde Bra

gança

DIA 10 TERÇA-FEIRA BRAGA

Às 10 horas Sessõesde trabalho das três Secçõesna Biblioteca
Públicade Braga

Às 15,80horas ConcentraçãodasAutoridades Representantesde
UniversidadesAcademiase Institutos Culturais e dos Congressistasna
Capelade N.º S.ºda Glória anexa à Sé RomagemaostúmulosdosCon
desD Henriquee D Teresa visita à Sée Museude Arte Sacra Alo
cuçãopelo P.º Dr DomingosMaurício GomesdosSantos Cortejo da
Sépara o SalãoMedievalda BibliotecaPública

Às 17 horas Sessãosolenede encerramentodo Congressono

E SalãoMedievalda BibliotecaPúblicade Braga
À Às 20 horas Recepçãoe jantar no PaláciodosFalcõesGoverno
Z Civil de Braga

Realizou-senoRestauranteJordão
Transferidaparao GinásiodaEscolaTécnicadeGuimarãespornãoter

sidopossívelefectuá-lanosPaçosdosDuques



 

Municipalismo e Regime Senhorial

PorFernandodeAGUIAR

Desdecedo à parte a necessáriamigraçãode algunspovosdentro
da Península as nossasgentesestabelecem-separa formarem a Grei
assentando-seruralmente em aldeiassempreprotegidasmuito possivel
mentepor pequenose senhoriaiscastelos Vivem em economiadoméstica
escassasó contactandocomos vizinhosmais achegadossobretudodedi
cadosà pastoríciae ao desenvolvimentodo agro chegandoestaagricul
tura e a ganadoria a alcançaremgrande importância como fonte de
riqueza

Já se reconhecee de há muito o nascimentoe a jerarquia das
pessoascomosímbolosocialpara sua diferenciaçãosendoos nobilesde
castadistinguidos no geral homensricos e fortes no seureduto O povo
de forma algumaadmiteno seugrémio a qualquercativo de liberdades
antestodoselessendohomenslivres integradosemcamponesespastores
e mesteirais estesainda em lenta formaçãonos seusfuturos ofícios

Posto em estadode cultura rudimentar o seu direito balbuciante
ainda já senteo seuapegoà Tradição gentesfiéis àsmaisantigasinsti
tuiçõesde povoscomunsseusantepassadostirando destesgrandeparte
do seu antiquíssimosistemajurídico mesmode antesda sua chegadaà
Península Fundidosos direitos surgemoutrosnovos ondea influência
recebidaos converteem fiéis mensageirosda mesmaTradição a cons
ciênciaa mantê-laacesano fervor inspirado de princípios de direitos
ainda não formulados mas queexpressarãomais tarde na linha do seu
direito todo um sistemajurídico já próximo da perfeição

Assim em todaa Penínsulao Direito seráemsuaorigemessencial
mentepopulare consuetudinárioondea Religiãoemprestaao homemo
perfume bendito duma compreensãocristã Neste sentido grande virá
a ser a influênciade S Martinho de Dume na pregaçãosalutar dosseus
princípios para estruturaçãopolítica de um sistemajá vincadamente
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peninsular e atlântico a voltar as costas aos movimentosde além
Pirenéus

ComomelhorquenóssalientaráFranciscoJoséVelosono seucons
cienciosotrabalhosobreBaldios maninhose exploraçãosilvo-pastorilem
comum o factor económicoé porém a principal determinanteda con
versãode um sistemaantigo quea força datradiçãofaz respeitar entre
gente arreigadaao solo dehábitosmui sedentáriossó perturbadospela
emigração e onde várias famílias agricultam as terras baixas em
regimede propriedadeindividual

Não existirá comunitarismoantesencontramosem seu lugar uma
instituição de carácter familiar a organizare a agremiar os povossob
o mesmointeressegeral dasgentes desortea todosse juntarem para a
defesado comum

Teríamostido influênciade todosos povosqueaté à Penínsulavie
ram comotambémpoderáter sucedidonãoastermostomadodenenhum
apenaspara se recebereme transmitirem influênciasmútuas sem no
entantose nos imporemorigenscomuns

Queremosaqui salientar apenascomo em nossoentender o nosso
municipalismoconsentidorde largas liberdadesàs nossasrepúblicasde
povosseterá autorizadoe fortalecidoaindamais comoregimesenhorial
tipicamentepeninsular quandoas famílias sereúnememredor do Muni
cípio ou dosbarõespara comestescaminharematé à guerra em defesa
do seuterrunho e para mantençaviva das suaslegítimasliberdadesde
independência

Um dia commais vagar e arrimando-nosà lição da História pro
curaremosdesenvolverestenossopontodevista aqui apresentadoapenas
emesboço Seráaté curiosofazer-seesteestudo

Por hoje apenasqueremossumariara íntima aliançapossivelmente
existenteentreo Senhor sustentáculoe integradorde um regimequefoi
senhorialsemser feudal e a arraia miúda a futura grei o Povo garan
tidor de umacertezanacionalcoma Jjustiçadassuaslegítimasliberdades
fortalecidasemcadaforal pelaautoridadee majestadedo Príncipe

Senhore Povo em comum terão fins a cumprirem defensor da
fé e da Igreja do Território e da Justiça fortalecimentodasleis do con
celho para fomento e economiadomésticados moradoresdo lugar
O Senhor a par de umaautoridademutilada noslimites do poderrégio
terá paracomasgenteso deverdesuaassistênciae deconduçãodosseus
moradoresà guerra ondeas regrase a ética da arte de fazer a guerra
lhe impõemo primeiro lugar na linha do combate Os homensválidos
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a obrigaçãodeacudiremaochamamentodo Senhorsemprequeas hostes
tenham de pelejar prestarem-lheajuda em todos os momentosgraves
da suavida social

Assim os seus meios facilitadores manifestam-seprincipalmentena prestaçãopor partedaarraia miúda quenoConcelhocomopovoencon j
trará sempreo máximodesuasliberdadesdo seuauxílio militar pessoal 5
físico no Município ou no senhordo seulugar esforçadoe nobrecava

dsleiro na defesado chãoondese implanta o seu concedidoprivilégio de
soberaniae mais do solosagradode todosos vizinhos

Se o Município onde domina o concílio reduz as atribuiçõesdo
Senhorà defesado território e mantençada paz e da justiça nos seus
muros a paz do Rei também é certo ser o Municípioquemautori
Zarána guerra osseushomensbons sempreciososdasprerrogativasdas
suasliberdadesa acompanharemesseSenhorà guerra a ceujoencargo Âcumprealimentá-lose armá-lose semnãoprêviamenteesteprovidenciar i
no mais indispensávelà família dosmoradoresdo lugar queo acompa Ànham e ficam nos seuslares entreguesao amanhodas terras ou à sua
exploraçãosilvo-pastoril

Do queexpomosdepreende-secomonãosomosdeopiniãoqueMuni
cipalismoe RegimeSenhorialse repilam Muito pelo contrário é nossa 4
convicçãoque mútuamentese ajudaram contribuindopara o desenvol
vimento da sociedadeque viveram cimentandoamizadese reparando
injustiças semprequejuntos teriam de asenfrentar para defesadeliber
dadese de privilégiosem usonostermosdo Concelho

Quer dizer assimcomoos povosse juntaram em Concelhoscivi
tates emcujo centroerao Município tambémtemoscertocomonalguns
Concelhosexercera autoridadeem vezdo Município o Senhor

O Rei tanto podiaconcederforal ao Concelhoorganizadoem Muni
cípio comodoar a suasoberaniaa um Senhortemos exemplona ordem
dos Templários

Indiscutivelmentequehouvepredomínioda cidadesobreas aldeias 1salienta-oe muito bemGarciaGallo no seumeritório Cursode Historia Àdel DerechoEspafol Tomo I especialmentea pág 299 Mas também
é certo ter o Município sofrido grandestransformaçõesespecialmente
em aquelescasosem que havia núcleourbano pág 299 desteCurso
É assimqueoshomensdestenúcleocedosedãocontadasuaimportância
e queremgozar da situaçãode privilégio em relaçãoaosvizinhos Será
nestescasoso Senhordo núcleo o seupodermoderadorgovernandopor

úiidia
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derivaçãodo Rei sempreobrigadono entantoao

el antiguo término Municipal alfoz tierra y su sefior la villa

Garcia Gallo lug cit pág 300
Parece-nostermos explicitadobem o nossopensamentoesperando

um dia voltarmosa esteassuntodocumentadosnas

sera
vienecotocujoSenhorioumsiemmesmoeleseráMunicípioO

forosdosliberdadesdasedidas
conceleisdasrespeito

melhoresfontese na
companhiadosmelhoresMestrescomoAlberto Sampaioe outros



 

As Muralhas de Idanha-a-Velha

RESUMO

PorFernandodeALMEIDA

Na campanhade escavaçõesarqueológicasrealizadasno corrente
ano foram postasa descobertovárias torres semi-cilíndricasadossadasà muralha alémde outrasdeplanta rectangular O autor pôsemrelevoa importânciado achadoqueaprecioucomparando-ocomoutras fortifi
caçõesromanasda Galizae de outrasProvínciasdo Império O trabalhoé acompanhadode projecçõesde umafita 8 mm

C Publicam-seosresumosdascomunicaçõescujostextosnãoforamremetidosà SecretariaGeraldoCongressopelosseusautores



 

A História Função do Espaço e Tempo

Humanos

RESUMO

PorVictorinodeSousaALvESS

O tema dominantedesteCongressoé a historicidadede Portugal
Medievo Ora se reflectirmos nos próprios

descritivae
explicativados acontecimentoshumanose suas leis de conexãocausal
é pois uma função de duas variáveis analíticas o Espaçoe Tempo

Maso Espaçoe Tempoda relatividadehistórica tem

ciênciaumasendoHistóriaAhumanalivreacçãodadade
relatividadependemelesquevemosgeográficatopologiadaeperíodo

desseoscilanteslimites

aindaum sen
tido mais profundodo queo matemáticodascoordenadascartesianasou
topológicasÉ o cosmológicoou metafísicodo puro acontecer enquanto
queacçãodo ser humanono espaço-tempoou conexocomo seuconheci
mento O problemametafísico da História historiologia pode enun
ciar-seassim quaissãoascondiçõesdepossibilidadedoseuobjectoformal
e domínioisto é a essênciavalor e limitesdahistoricidade Parao resol
vermos não basta conhecera temática puramentehistórica historio
grafia é precisodominartambéma perspectivametafísicado horizonte
do ser pensantee pensado Ora a dialécticado conceitocientífico de
história leva-nosà análisedos seusfundamentoslógicose ontológicos

Dividimos pois a Filosofia da História em dois parágrafos a Ló
gica e a Ontologiada História

1Lógica da ciênciahistórica a Lógicaformal e material epis
temologiaou teoria do conhecimentoinvestigaas condiçõesde possibili
dadedo conhecimentoenquantoque histórico e o seuvalor e limites

Determina pois os pressupostosoperatórios legalidadee método
paraa concepçãoe construçãoda História comosistemacientífico Será
possívela priori por deduçãotranscendentalousóa posteriori pelopro
cessofenomenológicoA História comociênciadescritivae explicativa
implica no seu fieri dois aspectoscorrelativos o formal do objectoe
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métodoe o material do sistemaou sínteseordenadados conhecimentos
humanos

O conhecimentodos acontecimentoshumanose das suas leis deconexãocausal implica também as síntesessubjectivas do Espaço e
Tempo E a crítica da verdadee certezahistóricasrevela-nosa relatividadedevalor dosseusJuízossintéticosa posteriori Por exemplo a questão medievalda fundaçãode Portugal comoEstadoindependente Nãose podeaxiomatizarnem formalizar o saberhistórico mas as suaspro
posiçõesobedecemao cálculo lógico trivalente

2 Ontologiada Ciênciahistórica AÀAmetafísica ontologia e
psicologia investiga o puro objectoenquantoque ser histórico isto éo devir da acçãohumana individual e universal no Espaçoe Tempo

Determina pois a essênciacausase sentidoda CiênciahistóricaDiscussãodasváriasteoriasdesentidoimanenteou transcendentea con
cepçãocristã de SantoAgostinho a dialécticaidealistade Hegel a natu
ralista de Marx a relativista de Dilthey etec

A soluçãocrítica
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Relaciones de Aragón y Portugal

durante el siglo XII

PorAntonioUbietoARTETA

Hay un evidenteparalelismoen la evoluciónhistóricade losmedie
valesreinosdeAragóny Portugaldurantela EdadMedia Losdostienen
un pequehonúcleogeográfico que habíasido antescondado presentan
ciudadesintimamenterelacionadascon el surgimientode los mercados

Coimbray Jaca presentanuna clerecíadébil en los momentosdel
surgimientode las nacionalidadesse conviertenen potenciasmarítimas
basandoen ello su grandezaposterior acabanla Reconquistacasi al
mismotiempo ocupandolos aragonesesBiar en 1253 y los portugueses
Faro y Albufeira en 1249

Pero ademásPortugaly AragónalcanzansumayoríacomoEstados
casi en el mismo tiempo con Alfonso Enríquezen Portugal al mismo
tiempoqueel condede BarcelonaRamónBerenguerIV contraíaespon
saiescon la princesaaragonesadofia Petronila 1187 dandoorigen a
lo queseha conocidoconel nombrede Coronade Aragón

Hacia 1137atravesabaPortugal un mal momentocon motivo de
las luchasde AlfonsoEnríquezy AlfonsoVII de León-Castillaal mismo
tiempoqueAragón se enfrentabaconel mismomonarcaante la separa
ciónde las tierras de Navarra tras la muertedeAlfonsoI el Batallador

Este paralelismoseencuentratambiénen el desarrollode la recon
quistaportuguesay aragonesaquealcanzasu momentocumbrecuando
sedominala cuencade los ríos másimportantesqueatraviesansusEsta
dos el Tajo con la ocupaciónde Santarem Lisboay Almada 1147
y el río Ebro conla capturadeTortosa1148

Las luchas civiles producidasen Portugal durante el reinado de
AlfonsoIII tienen un paralelismoen su contemporáneoJaime1 quevió
luchar a sus vasallosdurante los primerosafiosde su reinado Y esta
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similitud y paralelismotan continuadolNlegaráa culminar más tarde en
el excepcionalmatrimonio del gran rey portuguésdon Dinis con la que
primero fué ejemplar princesaaragonesay luegoejemplode madresy
reinas conocidacomúnmenteen Aragón con la denominaciónde Santa
Isabelde Portugal

Las relacionesentreAragóny Portugal comenzaronenlosprimeros
momentosdelsiglo XII El día 29 dejunio de1109moríael rey deLeón
Castilla AlfonsoVI el quetomóToledo Sehabíaya planteadoconante
rioridad el problemade su sucesiónya que no dejaba hijos varones

Una narracióncoetáneasefialaquepocoantesdemorir AlfonsoVI
su yerno el condedon Enrique se partió ayrado del rei e por aquesta
causa quandoel rei queríamorir e disponíala suçesióndel reyno este
condeno era presente Efectivamentela documentaciónportuguesa
sefialala presenciadedonEnriquey sumujer dofiaTeresaen Coimbrael
día 29 de junio del mismo afio 1109 dondedonabanel monasteriode
Lorvãoa la sedecatedral2 Y en tierras portuguesaspermanecíatodo
el restodel afio y primerosmesesde 1110 siendosu última mención
del 21 de julio Mas a los pocosdíasse separabade su mujer para
encaminarsea Francia El día 24 dejulio dofiaTeresaotorgabaun docu
mentocum consensuviro meocomiti Henrico peroel condeno estaba
presentepuessu confirmaciónfalta en el final Y la ausenciadel
condeEnrique en la documentacióntodavia se nota en noviembrede
1110º reapareciendopor vezprimeraentextodel9demayode1111
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C LasCronicasanónimasdeSahagúnedicióndeJulioPUYOLY ALONSO
Madrid1920p 41

Sobrelosproblemasqueplanteala muertedelmonarcacastellanovid JoséM.º
RAMOSLOSCERTALESLa sucesióndeAlfonsoVI enAnuariodeHistoriadel
DerechoEspanolXIII Madrid1936-1941y JoséM.ºLACARRADosdocumentos
interesantesparala historiadePortugalenRevistaPortuguesadeHistória III 2
Coimbra1945p 291-305 4O Cfr RuiPINTODEAZEVEDODocumentosMedievaisPortuguesesvol
tomoI Lisboa 1958 nº 15 En lo sucesivolo citamosabreviadamentecomo
Documentos

Cfr PINTODEAZEVEDODocumentosn.º16 17 18y 19
Cfr PINTODEAZEVEDODocumentosn.º19
Cfr PINTODEAZEVEDODocumentosn.º20
Cfr PINTODEAZEVEDODocumentosn.º28
Cfr PINTODEAZEVEDODocumentosn.º24

ecn
ficrenSe

aa

dd



 

scadas

eec

MENA
t

ú
j

ACTASDOCONGRESSOHISTÓRICODE PORTUGALMEDIEVO

El condeEnrique había tomadopartido en los problemasque se
debatíansobrela posesiónde los reinos de Leóny Castilla encaminán
dosea Francia dondebuscaríaayudaentre suscompatriotas Sólosabe
mosquecayóprisionero estuvoalgún tiempoen cadenasy luegorecobró
la libertadº Mientras la castellanareina dofiaUrraca habíacontraído
matrimonio con Alfonso I el Batallador rey de Aragón y Pamplona
1104-1134 haciaoctubrede 1109º

Lasreaccionescontratal matrimonioseprodujeronpronto En Gali
cia un núcleonobiliario selevantabaen torno al hijo deUrraca el futuro
AlfonsoVII º Alfonsoel Batalladoractuabaduranteel veranode1110
enGalicia siendoacogidobienen Lugo tomandoluegoel castillodeMon
terroso Todavíaactuabael día 13 de julio en Samosº si bien la
reinaUrraca sehabíamarchadoa Leónº Pocoa pocotomabacuerpo
la idea de la próxima disolucióndel matrimonio real Alfonso el
Batalladorduranteel aludidomesde julio ya estabade regresoen Ara
gón Y por entoncessesefialapor vezprimera la nulidaddel matri
moniodeAlfonsoI el Batalladorconla reina Urraca

Por esosmomentosaunquela fecha no podemosprecisarlamás
el condedon Enrique volvía de la prisión pasandolos Pirineos Quizás
fuesea finalesdel veranode 1110 El condedon Enriquey Alfonso I el
Batalladorconcertaronun pactopara luchar contra dofia Urraca acor
dandorepartirsepor mitad cuantoconquistasen El ejército aliadose
encaminóhacia Castilla pasaronpor Osornode Pisuerga en Tierra de
Camposya en el mesde octubrede 1110º y el día 26 de octubrese

Cfr LasCrónicasanónimasp 41
º Cfr artículodeRAMOSLOSCERTALEScitadoennota1 Era entonçes

tienpodelasbendimiassegúnLasCrónicasanónimasp 86
Cfr AntonioLOPEZPERREIROHistoriadela SantaA M Iglesiade

SantiagodeCompostelaIIITSantiago1900 330quepresentaunavisiónun tanto
exageradaa basedela CrónicaCompostelana

Cfr LOPEZFERREIROHistoriaIII 336-3837
Cfr AHN Samoscarp1240n.º4 visigóticaDocumentodeAlfonso1el

Batallador
Cfr LasCrónicasanónimasp 37
Cfr LasCrónicasanónimasp 39
Cfr JosééMº LACARRALa conquistide Zaragozapor Alfonso1

18 diciembre1118 enAl-Andalus XII Madrid194771
Cfr LasCrónicasanónimasp 40 LÓPEZFERREIROHistoriaIII 339
Cfr LasCrónicasanónimasp 41
Cfr JaimeVILLANUEVAViageliterarioa lasiglesiasdeEspaíaXV

Madrid1851p 367-368
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enfrentabanconel ejército castellanoen Casdespinadondeera derrotada
la reina Urraca y muertosu favorito el condeGómez Pocodespués
Alfonso1el Batalladory donEnriqueacampabanen Sepúlveda

Con motivo de esta expediciónse acuhóuna interesantemoneda
hacetiemposconocidaperosóloahora identificadapor don Pío Beltrán
Setrata de un ejemplarpublicadopor Heissentre la monedaaragonesa
peroquepresentauna tipologíacastellanaen su anverso con la leyenda
ANFUS REX en el reversose lee ARAGONES presentauna cruz con
el pie inclinado hacia la izquierda un círculo concéntricoy dos gran
desEE inicialesde Enricus

Estandoen Sepúlvedael condeEnriqueentró en negociacionescon
la reina Urraca llegandoa un acuerdoy abandonandoal aragonés
A partir de estemomentodon Enrique participará algún tiempo en la
luchaal lado de Urraca de Castilla inmediatamentese incorporóa este
grupo dofiaTeresade Portugal quetodavíaestabaen Bragael día 9 de
noviembreº Y pronto se dividían ambashermanasla herenciade
Alfonso VI correspondiendoa Teresay Enrique la ciudadde Zamoray
el castillo de Ceaº Debió producirseeste reparto a fines de 1110

Mas la reina Urraca no estabadispuestaa cumplir esteacuerdo
para lo que ordenóa los habitantesde Zamoraque no la entregasena
don Enrique y realizógestionescon Alfonso I el Batalladorpara reco
menzarsu vida matrimonial Urracay AlfonsoI seunieronenLeón des

puésde haberentradoAlfonso I en Sahagúndedondehuyó rapidamente
la condesaTeresa

Comenzadala luchaentre donEnriquede Portugaly loscondesleo
nesescontra Alfonso I el Batalladory Urraca éstosfueron cercadosa

primerosde febreroen Carrión de los Condes El aragonéscontinuó
en Carrión mientras la reina Urraca se trasladabaa Aragón para ocu
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Paraestabatallavid LasCrónicasanónimasp 41 El díalo danlos
AnalesComplutensesenES XXIII 314quedicen Rex AdefonsusAragonensiset
comesEnricusoccideruntcomitemdomnoGomezin CampodeSpina

Cfr LasCrónicasanónimasp 41
Cfr PINTODE AZEVEDODocumentosn.º28
Cfr LasCrónicasanónimasp 42 y LACARRADosdocumentoscitado

ennotan.º1
Cfr LasCrónicasanónimasp 43-44

C OCfrLasCrónicasanónimasp 47 Parala fechavid documentootorgado
porel BatalladorenJoséM.ºLACARRADocumentosparaelestudiodela reconquista
y repoblacióndelvalledelEbroenEstudiosdeEdadMediadela CoronadeAra
gón V Zaragoza1952n.º298
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parseen losasuntosdel reinopirenaico El día 26 demarzode 1111
domingo de Ramos despuésde celebradala fiesta correspondiente
Alfonso T salió de Carrión caminode León pasandopor Sahagún
Permanecióen Leónhastael 2 de abril día de Pascuaen quevolvió a

Sahagúnº El día 14 de mayoentrabaen Toledo Y la documen
taciónnosdirá ahoraquereinabaAlfonsoenCastillay Aragón y la reina
Urraca su mujer conél

En el veranode 1111se produjo un movimientointeresante los
vasallosde Urraca entre los que se contabanlos de Burgos Carrión y
Sahagúnseunieronal rey deAragóncontrala mismareina Urraca pro
duciendouna revoluciónen las tierras comprendidasentre el río Esla

y la frontera de Aragónº Quizásrespondaa estemovimientola pre
senciade un emisarioaragonésen la corte de Enriquey Teresade Por

tugal en junio de 1111presenciabael otorgamientodel foral deSoureun

personajeconnombretipicamentepirenaicoy extrafo a la onomásticapor
tuguesa merefiero a GarcíaIniguez Garsia Ennekiz Era un exi
liado gEra un emisariode Alfonso1 Su menciónúnica en estedocu

mentono permite de momentoprecisarmás
Las relacionesde Urraca y Alfonso I se agriaron por momentos

La administraciónde.los bienesaragonesesno pareceque fuesemuy
correctapor partedela castellanaº LosdeSahagúnBurgosy Carrión
no aceptabanla autoridad de Urraca Y a los que vivían en esos

momentoslescausala impresiónde quela autoridadla teníansolamente

doshombresel condedonEnriquey el rey AlfonsoTel Batallador Aquél

s Cfr LasCrónicasanónimasp 47
Cfr LasCrónicasanónimasp 49
Cfr LasCrónicasanónimasp 51
Cfr AnalesToledanosPrimerosenES XXIII 887
Cfr documentopublicadoporRicardoDELARCOHuescaenelsigloXII

Huesca1921p 133
Cfr LasCrónicasanónimasp 54
Cfr PINTODEAZEVEDODocumentosn.º26 Afiosmástardenoviem

brede1140elmismoGarcíaIniguezy suhermanoPelayoIniguezrecibíanunadona
cióndeAlfonsoEnríquezCfr PINTODEAZEVEDODocumentosn.º181

HayvariossefioresenAragóna principiosdelsigloXII conel nombredeGar
cíaIniguez

Cfr LasCrónicasanónimasp 56
É Cfr LasCrónicasanónimasp 56-57
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gobernabaen Zamora Astorgay Portugal éste en León Carrióny Aragón segúnun documentodeldía21dediciembrede1111
Mientras en Santiagode Compostelael día 17 de septiembrede1111era coronadorey el hijo de Urraca el futuro Alfonso VII el Emperador El día 1 demarzode1112aparecenjuntos enAstorgael condeEnrique su mujer dofia Teresa la reina Urraca y su hijo el futuroAlfonsoVII
En estosmomentosse alcanzael punto culminanteen la relacionesentre los personajesque han aparecidohasta ahora El 27 de marzosiguiente la reina Urraca y su hijo Alfonso VII juntamentecon elcondeEnrique y dofia Teresa confirmabana la iglesia de Oviedotodoslos privilegios y donacionesque tenían otorgandoademásla ciudad deOviedo Y lo hacíanut elevesnos in hoc secuload solium bonorum

regum avorum nostrorum Pocodespuésafiadíanque hacíantal documentopre nimia infestationegentisextraneein temporebelli ad tuicionemregni nostri
Los habitantesde sus Estados los burguesesy comerciantesylos noblesy clérigos ya que esta luchasconstituyenquizásla primerarevoluciónsocialde la EdadMedia conminarona la reina Urraca paraquesejuntaseconsumarido puesdelo contrarioquedaríaenbiudadadelreino º estoes dejarían de reconocerlacomoreina
Dofia Urraca tuvo que sometersea la voluntad de sus vasallosyunirseconAlfonsoI el BatalladorenCarrióndelosCondesº Mientraslos obisposseagrupabanen torno al condeEnrique y el día 12 de abril

Diego obispodeSantiagoAlfonso deTuy Diego deOrensey Pedro de
Lugo confirmabanun documentocondalº

Los dosgrupossepreparabanpara la lucha acercándoseAlfonso Iel Batalladory la reina Urraca a Astorga para lucharconel gruponobi
liario encabezadopor el condeEnriquey dofiaTeresa Peroen esos

Cfr LACARRADosdocumentosp 297nota13 El textoprocededelazonaleonesa
Cfr LOPEZFERREIROHistoriaIII 364
Cfr PINTODEAZEVEDODocumentosn.º28
Cfr PINTO/DEAZEVEDODocumentosn.º29 anteshabíasidopublicadoenESXXXVIII 347
Cfr LasCrónicasanónimasp 58

O Cfr LasCrónicasanónimasp 58
º Cfr PINTODEAZEVEDODocumentosn.º30
º Cfr LasCrónicasanónimasp 58
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momentosmurió el condeEnrique el día 1 de mayode 11122 Y la
futura batallaterminóen la concordíadeTeresaUrracay AlfonsoI que
el 22 demayoaparecíanjuntos al confirmar un documento Pronto
UrracasealejódeAstorga y quedaronsólosTeresay AlfonsoI el Batalla
dor que hicieron entre sí pleitesíay concordia

A partir de estemomentoAlfonso I el Batalladoracabasus rela
cionescon Portugal y se dedicaráa salvar sus diferenciascon Urraca
deCastilla Peroestosproblemasno nosinteresanmomentáneamente

Los primeroscontactosde Portugal y Aragónen el siglo XII están
en relaciónconla primera revoluciónsocialqueseproduceen la Espafia
cristianamedievalen la quecomerciantesy burguesessiguena AlfonsoI
el Batallador mientrasquela noblezaclericaly civil seagrupaen torno
a dofiaUrraca El condeEnriquey luegodofiaTeresaactúan mas que
solapadamenteen estaocasiónactuaroncon la indecisiónpropia del que
notieneconviccionesdefinidassobreel problemaqueseventila

A partir de estemomentolos contactospolíticosentre Aragón y
PortugaldesaparecenUnosy otrossededicana susempresasreconquis
tadoras procurandoocuparla cuencade los ríos Ebro y Taja quelogran
casien los mismosmomentos Por otro lado ambosse enfrentaráncon
las pretensionesde AlfonsoVII de Castilla-Leónhastaconseguirla abo
lición del sistemafeudal queéstehabíainstauradoanacrónicamenteº

Peroa mediadosdel siglo XII seproducenuna seriede circunstan
ciasquevan a relacionarPortugaly Aragón constantementede manera
especiala basede una serie de matrimonios con los queambosEstados
procuraránrelacionarsecomoreacciónanti castellana

A principos del afho1146Alfonso Enríquez contraía matrimonio
condofia Matilde Mientras queentre agostoy septiembrede 1150

º La muertedel condeEnriqueha sidofrecuentementediscutidaPero
figuravivoendocumentode12deabrilde1112Cfr PINTODEAZEVEDODocu
mentosn.º30 Ya habíamuertoel día22demayosiguenteidemn.º34 El día
1 demayo1lodala HistóriadosGodosCfr AlfredoPIMENTAFontesmedievais
daHistóriadePortugalTLisboa194826 aunqueequivocaelafio

Cfr PINTODEAZEVEDODocumentosn.º34 A AlfonsoI deAragón
correspondelaconfirmaciónqueaparecea nombredeRex AnfusAronggones

Cfr LasCrónicasanónimasp 59
Cfr JoséMº LACARRASemblanzadeAlfonsoI el BatalladorZara

goza1949
Sobreestospuntosvid mi trabajoNavarra-Aragórny la ideaimperialde

AlfonsoVII deCastillaenEstudiosdeEdadMediadela CoronadeAragón VI
Zaragoza1956p 41-82

Cfr documentodefebrerode1146enel quetodavíanosecitala reina
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consumabansu matrimonioel condeRamónBerenguerIV condede Bar
celonay príncipede Aragón con la reina aragonesadofia Petronila5
Del matrimonio del monarcaportuguéscon dofia Matilde nacierontres
hijos y tres hijas Dos de los varonesmurieron al parecer jóvenes
el terceroesconocidoenla Historia Portuguesaconel nombredeSanchoI
el Poblador Delastres hijas unasellamóUrracay casóconFernandoII
de León la segundaTeresa casócon el condede Flandes y la última
cuyo nombredesconoceel autor de la História dos Godosmurió muy
joven De estanos ocupamosmás abajo

ComoSanchoI el Pobladornació a finales del afo 1154º y la
reina dofia Matilde murió en diciembrede 1158 precisamosadmitir
que algunade las hijas de los reyesportuguesesnacieronantesque el
heredero Contodo la anónimaúltima hija deberemosaceptarquepudo
nacerentre 1154y 1158 Por esosmismosafiosnacíaen Huescael que
mastarde pasaríaa la nóminade los reyesaragonesesconel nombrede
Alfonso1I su fechade nacimientoestácomprendidaentre el día 1 y el
24 demarzode 1157º

Todosestospersonajesvan a jugar un papelimportanteen la his
toria peninsularal pocotiempo de nacer A los dosmesesde su naci
miento Alfonso II de Aragón era comprometidoen matrimonio por su
padre RamónBerenguerIV con dofia Sancha hija de Alfonso VII de
León-Castillaal mismotiempoaragonesesy leonesesseponíandeacuerdo
para repartirse el reino de Pamplona

Pero este proyectadomatrimonio formaba parte de la política de
AlfonsoVII y su desgraciadaidea

218 y otrode23demayosiguienteenel
queya apareceenla intitulaciónla esposadedonAlfonsoEnríquezCfr PINTO
DE AZEVEDODocumentosn.º214 La HistóriadosGodos

n.ºDocumentosAZEVEDODEPINTO

deshizosefeudalizantearmazóneltodo1157afiomismodelveranoel
enmonarcaestemoriralYimperial

edic citadap 38
sitúaestematrimonioen1145

Cfr AntonioUBIETOARTETAEl nacimientodeAlfonsoII deAragón
enEstudiosdeEdadMediadelaCoronadeAragón IV Zaragoza1950p 420-421

Cfr HistóriadosGodosediccitadap 38
Cfr HistóriadosGodosediccitadap 41
Cfr HistóriadosGodosediccitadap 42
Cfr trabajoaludidoen la nota48 y JaimeCARUANAGOMEZDE

BARREDASobreelnacimientodeAlfonsoII deAragónenTeruel n.º11Teruel
1954 y AntonioUBIETOARTETADenuevosobreelnacimientodeAlfonsoII de
AragónenlosaludidosEstudios VI 1956 p 203-209

Cfr UBIETOARTETANavarra-Aragónp 68-70
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Su sucesorSanchoIIT el Deseadofirmaba en febrerode 1158el pactode
Nójima con RamónBerenguerIV

sus querellascon el rey de
Navarra Sanchoel Sabio1150-1194

Libre RamónBerenguerIV desuspreocupacionescastellanaspudo
dedicarsea losasuntosdel Midí francés Y en agostode 1159 junto

terminabaDeseadoelIIISanchotellano
casmonarcaeltiempomismoAlaludidoya1157demayodeLérida

deelanulabapracticamenteque

con
el rey inglésEnrique II Plantagenet1154-1189 atacabanToulouseº
Las relacionesde la Coronade Aragón con Inglaterra se afianzaronel
rnãosiguiente1160medianteel pactofirmado en el castillode Blavia por
RamónBerenguerIV y Enrique II Plantagenetque entre otras cosas
acordabanel matrimonio de una hija de aquél con el principe inglés
Ricardo queseconoceríaen la Historia conel nombrede RicardoCora
zóndeLeón 1189-1199

Por los mismosmomentosla Coronade Aragón iba a establecer
relacionescon Portugal A principios del afho1160se acordabaen Túy
el matrimoniodel futuro rey Alfonso II de Aragón conesahija innomi
nadadel rey de Portugal AlfonsoEnríquez Esteproyectadomatrimonio
lo conocela historiografía portuguesadesdehace tres siglos aun
cuandola aragonesano seha hechoeco quizáspor desconocerla obra de
Brandão Bien esverdadquealgunoshistoriadoresportuguesesmodernos
han puestoen duda tal matrimonio Pero el documentoen quese basa
esabsolutamenteauténtico El día 30 de enerode 1160el condeRamón
BerenguerIV recibíadeAlfonsoEnríquezde Portugala la reinaMahalda
comoesposadesuhijo Raimundoel futuro AlfonsoII deAragón Ramón
Berenguerdabacomoarras la ciudadde Geronacon todossustérminos
y condadoy el castillode Cabreraconsustérminos Seestablecíaquela
reina Mahaldaposeríatalesarras durantesu vida si dejabahijos de su
matrimoniocon el futuro Alfonso II Geronay Cabrerapasaríana tales

Denominoasíal quegeneralmentesedenominapactodeHaxamainduda
blementeporequivocaciónenla lecturadelaNmayúsculadeletracarolinaqueparece
unaH SobreEl malllamadopactodeHaxamaaparecerápróximamenteunanota

Sobreestospuntoscfr UBIETOARTETANavarra-Aragónp 75-76
Un documentohechoel 18deagostode1159estádatadoanno illo quo

fueruntRaimundusBerenguercumillorexEnglensissuperTolosaAHN códice691
fo 161-161v.º Estaempresaya la conocióZURITAAmnaleslib II cap XVII

Cfr ZURITAAmnaleslib II capXVII
Cfr AntonioBRANDÃOMonarchiaLusitanaIII Lisboa1632fol 195v
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hijos si moríasin ellos loslugarespasaríana la familia deRamónBeren
guer IV

Este documentorespondea la cancilleríade RamónBerenguerIVen todassusfórmulas y esabsolutamenteauténtico Quienescreenensu
falsedadpor el hechoqueRamónBerenguerIV llamea su hijo Raimundo
en vezdeAlfonso deberáncomprobarqueefectivamenteel condecatalán
denominóRaimundo a su hijo primogénito aun cuando nosotros lo
conozeamosbajo el nombredeAlfonso Los testimoniossonabundantes
en el pactodeLérida de 1157aparececonel nombredeRaimundoen vez
del de Alfonso la mismareina madre dofiaPetronila noshablade que
su hijo Alfonso II era denominadoRaimundoenel testamentodelconde
RamónBerenguerIV º

Esta princesaMahaldaes la tercera hija cuyo nombredesconocia
el autor dela História dosGodos Nacida comohemossupuesto entre
1154y 1158 podemosahoraconcretaralgo más puesvemossu nombre
entre losconfirmantesdeun documentoreal datadoenjunio de1155º
El mismoautor de la aludidaHistória dosGodosnosdicequemurió muy
joven mortua est in primevaetate y la documentaciónconfirma tal
aserto puessólopresentasu nombrehastamarzode 1164ºº debiendo
fallecer por entonces

En el aho 1160quedaronpor vezprimera establecidaslas alianzas
que se perpetuarána lo largo de toda la Edad Mediaentre Inglaterra
Portugaly Aragón quejugarán un papelimportantefrente al complejo
diplomáticoCastilla-Francia

Un sucesomás de estasincipientesrelacionespolítico-diplomáticas
dePortugaly Aragónfué el matrimoniodel futuro rey Sancho el Pobla
dor con la princesaaragonesadofiaDulce hija del aludidocondeRamón
BerenguerIV y hermanadel entoncesya rey Alfonso II el prometido
en 1160a la infanta Mahalda

La mismaHistória dos Godosprecisaque el afio 1174se produjo

BRANDÃOdióunaversióndeestedocumentoconservadoenelLiberFidei
UnareediciónnomuycorrectapuedeverseenCronicadeD AfonsoHenriquesde
frei AntónioBrandãoPorto 1945 p 175

La documentacióndeFernandoII deLeónacusael pasodeRamónBerenguer
porsusestadosdurantelosprimerosmesesdelafio1160Cfr JulioGONZALEZ
RegestadeFernandoII Madrid1942

Herecogidoalgunostextosenmi trabajoEl nacimientodeAlfonsoII de
Aragónp 254

Cfr PINTODEAZEVEDODocumentosn.º254
º Cfr PINTODEAZEVEDODocumentosn.º286
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el matrimonioaludidoºº La documentaciónreal no esmuy abundante
para eseperíodo Pero en un texto de marzo de 1175todavíaaparece
donSanchocomosolteroº mientrasqueen septiembredel mismoafio
aparecedofiaDulceal ladodesu marido donSanchoº lo quenosper
mite afirmar quesi el matrimoniodeprodujoen1174soloestuvojunta la
pareja de reciéncasadospasadoel mesdemarzode 1175

Las relacionesentre ambascortes portuguesay aragonesaaumen
tan al estabelecersetal parentesco A principios de 1188embajadores
portuguesesaparecíanen la corte de Alfonso II de Aragón que resídia
enZaragozaº Pocomástarde el 12demayode 1191losembajadores
portuguesesy los del rey de León Alfonso IX firmaban en Huescaun
pactoconAlfonso II deAragón pactoqueconstituíaunafuerte amenaza
contrael reino de Castillaº Mas tal coalicciónse deshizopronto al
declararel Papaincestuosoel matrimoniodel rey leonésAlfonso IX con
la princesaportuguesaTeresa hija de SanchoI de Portugal y sobrina
del rey aragonés

La presióndelosalmohadesy suéxitoenla batalladeAlarcosjulio
de 1195 sirvió para dividir mása los pocounidosreyescristianosde la
PenínsulaComenzaronlasluchasentreAlfonsoIX deLeóny AlfonsoVIII
deCastilla el leonéssealió conlosalmohadesmientrasel rey deNavarra
Sanchoel Fuerte vendíaa losmismosalmohadessu neutralidad

En estosdifíciles momentosel rey aragonés por instigación del
papaCelestinoIII sepropusounir atodoslosreyescristianospeninsulares
para luchar contra los almohadesy arrojarlos al otro lado del Estrecho
deGibraltar El día 29 deoctubrede 1195salíadeJacacaminode San
tiago de Compostelaen plan de pergrinoº En noviembropasaba
por Huesca según denota un documentodel archivo catedralicio
oscenseº A fines de diciembredebíavisitar

conocemossu pasopor

Edic.citadap 44
Cfr PINTODEAZEVEDODocumentosn.º328
Cfr PINTODE AZEVEDODocumentosn.º324
Cfr ZURITAAnaleslib II capXLIII

º Cfr JulioGONZALEZAlfonso

Sóloviajeestedecronologíalaparasiociones
suposonTodoIXAlfonsoLeóndereyelconentrevistándosegallegas

yleonesastierraslas

IX Madrid1944 1 63-64II 70 n.º43
Cfr GONZALEZAlfonsoIX I 65-69
Cfr AntonioUBIETOARTETALaperegrinacióndeAlfonsoII deAra

gónaSantiagodeCompostelaenEstudiosdeEdadMediadela CoronadeAragón
V Zaragoza1952p 438-452

Cfr UÚUBIETOARTETALaperegrinaciónp 441-444nota24
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Huescaen noviembrede 1195 y la llegadadel rey aragonésa Coimbraen febrero de 1196 quizása principios de dichomes
El viaje de Alfonso II hasta Coimbratuvo un carácter pacíficolo resaltanlos AnalesConimbricensesy los GestaComitumBarcinonensium Pretendióunir a todoslosreyescristianoscontrael Islam paradesembocaren una cruzada que hubiesehecho innecesariala famosa

batalla de las Navas de Tolosa 1212 Pero Alfonso II de Aragón
despuésde entrevistarse con todos los reyes cristianos peninsulares
Alfonso VIII de Castilla Alfonso IX de León SanchoI de Portugal ySanchoel Fuerte de Navarra moría a los pocosmesesabril de 1196en Perpifián

La historiografía portuguesapareceque no ha interpretadoacer
tadamenteel carácterde esteviaje de Alfonso II de Aragón Se hablauna coalicciónde Aragón Castilla y Portugal contra el reino de Leónrelacionandotal expedicióncon el comienzode la guerra entre Portugaly Leóna mediadosde 1197conmotivodela bula deCelestinoIII Cumauctoreset factores Si bien la equivocaciónesexplicableya quetales
autoressuponenque comenzóla lucha en agostode 1196 en vez de el
veranode 1197 comoen realidad debióser Em otros casos Hercu
lano secreyóqueel viaje lo hizo el rey PedroII Perola documenta
ciónaragonesaestáconformeconel texto cronísticoportugués Y la pere
grinación de Alfonso II de Aragón a Santiagode Compostelacon su
visita a sus hermanosdofia Dulcey SanchoI de Portugal está dentro
de la línea seguidapor ambosEstados Portugal y Aragón con res
pectoa su política mantenidaa partir de 1160durante lo que resta de
sigloy aun toda la EdadMedia

LosAnalesConimbricensesdicen In eraM CCºXXXIIII rexAragonensisvenitusquead Colimbriamadmittendampaceminterchristianosin mensefebruario HayunaamplianarracióndeestaperegrinaciónenlosGestaComitumBarcinonensiumedic BARRAUDIHIGOBarcelona1925Cfr textoaludidosenla notaanteriorCfr UBIETOARTETALaperegrinaciónp 451-452



 

Albufeira Medieval

PorJoséManuelSemedoAzEVEDO

Entre as terras de Portugal Medievohá uma que mercêda sua
situaçãogeográfica se evidenciaentre muitas é Albufeira Situadano
centrodoantigoReinodosAlgarves no alto deummonte era elacingida
por um braçode mar comodiria mais tarde Fr Joãode S José quea

distinguia de todas as outras e de onde derivou o seu nome árabe
Ignora-seo seunomedo tempodos romanosou quandoo Algarve fazia
parteda antiga Turdetânia O PadreCarvalhoda Costafoi talvezo pri
meiro que afirmou tratar-se da antiga Baltum dosRomanos O certo é

quetudo à suavolta indicaa dominaçãoromana Há provasmonumentais
dequeo seuTermo e Distrito comodiz a carta dedoaçãoà Ordemde

Aviz foi povoadopor povosmuito antigos
Da épocaromana ou ainda muito mais anterior é a necrópole

da Retorta conformea minha comunicaçãoao I CongressoNacionalde

Arqueologia
Há anos foi descobertono alto da Sesmaria a mil e quinhentos

metrosa ocidenteda Vila um potegrandedemoedasromanas Penafoi

quenãohouvessealguémquetomassecontadesseachado
A dois ou três quilómetrosa nascenteda vila há o sítio de Santa

Eulália ondeexistiu uma igreja dedicadaa essaSanta Prova-sea sua

antiguidadepelomaterial romanohá poucoencontradonassuasruínas

tégulas bocadosde ânforas de diferentesfeitios e parte de uma coluna
formada por tijolos romanos etc Este espólioencontra-seno Museu

Arqueológico-Históricode Albufeira Em 18 deAbril de 1372é feita em
Aviz escrituradedoaçãoa DominguesAnesdeumaherdadequea Ordem
deAviz tinha no termoda Vila da Albofeira no valedeSantaEulália e

logarquechamamMosqueira Seguemasconfrontaçõesqueestãocertas
Por aqui se observaquejá nessaaltura a igreja existia e davanomeao

valequelhe fica perto Esta igreja foi objectode estudosda Academia
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Realda História Portuguesaem sessãode 12 de Fevereiroe 1 de Marçode 1722 Foi ventiladanessasessãouma notícia que se prendia coma
ocupaçãoárabee queera a seguinte

Q distanteda Vº de Albofeira meyalegoahavia uma Ermida deStº Eulalia cuja Imagemfora levadaduasvezespelosMourosa Berberiana primrº foi resgatadapor aquelePovopor excessivopreço na segundaajustousseo resgateplº pezoda St Imagem a qual postade humapartena balançae da outra o dinheiropezouumasopataca Pede-senotíciaseexisteaindaa Imagem eaonde Vistodizer-seq aindaexistemasparedesda Ermida e havergenteq aindase lembradella e de ter ali ErmitãoRodeadaesta vila por tantas provasdocumentaisromanasfácil éSuporo queserianessetempo Por aí passavaa estradaromaqueligavaas povoaçõesmarítimas indo daqui para Quarteira ondehavia segundoAugustoCarlosTeixeira de Aragão um caminhodirecta para o MilreuDestaestrada

Hotele queextraídajunto aosalicercesda antigamuralha a cincometrosdonívelactualnosrevelaser anterior aosreparosquese fizeram no castelo
Documentoincontestávelda dominação

GrandedoconstruçãoaparaVações
escanasencontradapoucohápedraumaévisigodosdostempoDo lugaresnalgunsvestígiosencontramseainda

árabeé o seunomede Albufeira derivadode pequenomar pois esteentrandopelo ribeiro vinhainundaro largoda meia laranja formandoaí umalagoadeáguastranquilas ondepor certo se faziam naqueletempo as cargase descargasdo seuporto Quemobservaro nomeDporqueeram conhecidasas portasdo seucasteloe a sua localizaçãoverá queeramtrês Porta da Praçaqueficava junto à actualtorre do relógio Porta deSantana quedavaPara o cais actual Bairro de Santana Porta do Norte ou da Praíiaque por meiode umarua antiga queaindahoje existe comunicavacomà Meia Laranja Este nomede Porta da Praia vem dizer-nosbemclaroondesefaziamnaquelestemposostrabalhosdoseuporto piscatório
Segundoo Cruzadoautor deA RelaçãodaDerrota Naval Albufeiraentregou-sequandoda primeira tomadadeSilvespor D SanchoI Comoprova disto existe no MuseuArquelógico-Históricode Albufeira umapedra com um escudoda fundaçãoondese nota a cruz destruídapelosmourosdepoisde retomadaa Vila
D AfonsoIII a subjugoudefinitivamenteapósa conquistade Faroe à doouà OrdemdeAviz em1 deMarçode 1250 Paramantençadoseucasteloo mesmorei lhe envioude Faro dezmoiosde trigo e vinte de
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milho emprestadosconformeconsta

tem sido afirmado
era muito importante o comérciode Albufeira nessestemposantigos

Váriasescriturasexaradasnosmanucritosda OrdemdeAviz nosindicam

issomesmo Assim em 1320D Dinis mandaque

jáesuponhagentemuitatalvezqueoContra
161antigacotaacomTombodoTorrena

encontrasequeescrituraumade

nãosecobremdireitos

sobreo espartocolhidono termodeAlbufeira poisera da OrdemdeAviz

Em 1329D AfonsoIV deu-lheprivilégio devizinhançacomo Con

celhode Loulé que segundoBaptista de Lima se podeconsiderarum

foral antigo
Em 1346D Afonso IV teve uma demandacoma Ordemde Aviz

sobrea possede um moinhonasLezíriasde Quarteira
Por carta de 29 de Novembrode 1376mandouD Fernandoqueos

Concelhosde Lagos Silves Faro e Tavira partissemcom Albufeira do

pãoquelhesviessede fora
SempreAlbufeira tomou parte nas grandescausas O Algarve

foi a terra quemaisajudouo MestredeAviz na defesado Reino Assim

Tavira e Faro ajudaramo Mestrecom9 fidalgos Loulée Silvescom5

Albufeira com 4 Rodrigo Alvarez Bamzam FernandoPeres Banha

GonçaloNavarro e JoãoDelgado
Coma guerra da reconquistae o passardosséculosteveo seucas

telováriasreparaçõespoisqueem20deJulhode1401notou-sequea des

pesano casteloe muro da dita Vila era de dezasseismil novecentas
e quarentae seislibras e meia quinzesoldose quatrodinheiros Tendo
a OrdemgastodasrendasdacomendaededinheiroquederaDomMartins

de Avelar doze mil novecentase quarentae tres libras quinzesoldos

equatrodinheiros eo Concelhogastou quatro mil e tres librase meia

Torre do Tombocota antiga N.º 49
Praçade armastinha debaixoda suajurisdição da parte do nas

cente osfortes de Quarteira Valongo Torre da Medronheirae a bateria

de S João do lado poente bateria da Baliera fortes da Torre Nova e

Torre Velha
O seubrasãoantigoera constituídopor umavacadeouroemcampo

azul Coma doaçãoà OrdemdeAviz tomoupor brasão um escudotendo

nocentroumaaveematitude de vooe a cruz da OrdemdeAviz O todo

estácompreendidonumrectângulocontornadopor umabordadura Muito
setem dito sobreesteescudo Chamaramà avebufo para fazerderivar
a palavraAlbufeira Disseramqueesteescudoera Manuelinopor causa

da bordaduraem forma de corda
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Quantoa nós trata-se de um escudoda Ordemde Aviz Tambémestausavacomoescudoumaaveou duasemmemóriadasavesquederamnomea Aviz bemcomoa cruz Sobrea bordaduranotamosquenasarmasde D NunoÁlvaresPereira queexistemem Barcelosna chamadaCasado Condestávelhá uma bordaduraigual
Albufeira foi terra importantena idademédiae não ficou aniquiladapor ter passadopara o domínioportuguês Muitas outrasescriturasnosprovamisto mesmo



 

A carta ou memória do cruzado inglês R

para Osberto de Bawdsey sobre a conquista

de Lisboa em 1147

PorRuyPintodeAZEVEDO

SUMÁRIO1 Tradiçãodiplomáticadodocumento2 O pro
blemada suaautoria 3 Fontesoraise manuscritasnele
utilizadas 4 Restauraçãoda diocesede Lisboaem 1147
PrimórdiosdoepiscopadodeGilbertodeHastings

1 O pontoqueme proponhoaqui abordardiz respeitoà tradição
diplomáticadestafonte narrativa Trata-sedo original ou deumacópia
As opiniõessãodiscordantes

N E HAMILTONcercade1856considerouo MS comocópiademão

maisdo séc XIII do quedo XII
WILLIAMSTUBBSem 1864 reputou-ooriginal apoiadonos seus

caracteresextrínsecosrasuras correcçõese notasmarginais
REINHOLDPAULI em 1885 perfilhou a opiniãode STUBBS
CHARLESDAVIDem 1932Rev americanaSpeculum opinouqueo

MS nãoseria o texto escritoem 1147 massim um exemplarreformado
e corrigidoem fins do séc XIl Em 1936 na obra aqui citada em nota

pronunciou-seno sentidode queo MS é umacópiado último quarteldo

séc XII a qual reproduzcom fidelidadede contextoo original escrito

in loco

O documentoestácontidonosfols 125-146docód470da Bibliotecado
CorpusChristiCollegedeCambridgeFoi já váriasvezeseditadovid minhanota

bibliográficaemDMP DocumentosRégiosvol 1 p 717e s contudosópoderepu
tar-seediçãocríticaa doprofessoramericanoCHARLESWENDELLDAVIDDeExpugna
tioneLyxbonensiThe Conquestof Lisbon NovaIorque1936
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PIERREDAVIDem1947 classificou-ocomooriginal escritoemInglaterra entre 1160e 1175sobre reminiscênciase apontamentoscolhidos
peloautor em 1147opinião muito semelhanteà de C DAVIDem 1932

Detodosestesautores apenasC DAvVIDfez estudoprofundodo MS
nos seus aspectosexterno e interno na obra apontada Afirma ele
p 32 que combasenas característicaspaleográficaso MS deveatri
buir-seà 2.ºmetadedoséc XII e commaior probabilidadeaoúltimo quar
tel desseséculo

O empregoaí frequente do i caudato7 mormentequandoapare
cemjuntos doisii jj e dov emvezdeu alémdosistemabraquigráfico
sãoas principaiscaracterísticaspaleográficasemqueC DAVIDsebaseia
E cita tambémemseuapoioa opiniãodo Prof americanoE K Rand da
Universidadede Harvard segundoa qual o MS não podeser anterior
a 1175ou anomuito próximo

Contudo C DAvID logo depoisde atribuir ao MS a data acima
apontadaacrescenta Mas é esteum pontosobreo qualsetorna neces
sário falar comcautela podendoadmitir-sequeo MS seja na verdade
contemporâneodos acontecimentosque narra comotambémqueele se
situe no

tornamaindamais
firme no espírito de DAVIDa convicçãode queo MS não é o arquétipomassim obradeum copistadescuidadoe inexperientep 34

Mesmoquese não

originaldehipóteseaparaPAULIeSTUBBSlevaramque
esseselementosmarginaisnotasecorrecçõesrasurasdasexameO

XIIIsécdocomeço

tenhamem conta observaDAVID osmotivos
de ordempaleográficaque levama atribuir ao MS uma data um tanto
posterior aos meadosdo séc XII a sua simplesaparênciaexterior afi
gura-seirreconciliávelcoma hipótesede setratar do próprio original de
uma carta com notíciasenviadasem plena campanhapara um corres
pondenteno seu país Pelo contrário prossegueo A assemelha-se
antes a um pequenovolume destinadoa ser um documentodefinitivo p 385

Parece assim quenestaaltura DAVIDtinha já uma opiniãofirme
sobrea tradiçãodoMS Todavia maisadiante observaquea últimadata
mencionadana narrativa é 1 de Novembrode 1147purificação da cate
dral e restauraçãoda SédeLisboano dia deTodosos Santos quetudoo quenela se contase explicaadmitindoqueo cruzadoinglês passouo
invernode 1147-48emLisboa e seocupoudemoradamentena composiçãodo seutrabalho antesde continuarviagempara Jerusalémp 39 queele teve sem dúvida facilidade de consultados documentosque cita
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emboranão seja fácil explicar comolhe chegouàs mãosa Collectanea
RerumMemorabiliumde SOLINOque enfim para reproduzir as pró
prias palavrasde DAVID he had time to perform his task with care
and deliberation

E acrescentaem nota p 40
Em tal hipóteseé admissívelqueo MS existenteseja o autógrafo

docruzadocomodisseSTUBBSmaspelasrazõesacimaexpostasparece-me
issomuito improvável

É justo reconhecerqueashesitaçõesdeDAVIDdenotamgrandepon
deraçãoe cautelada suaparte ao formular juízo sobreestepontoimpor
tante e que não deve capitular-se de defeituosatal faceta da sua
magníficaobra

Subsistiam assim dúvidasquantoà tradição diplomáticados MS
sobrea conquistade Lisboa Os caracteresextrínsecosnão permitiam
marcardataaproximadaa um documentocujo autor e letra nãoestavam
identificados Os 28 anosque medeiamentre 1147e 1175 sendo este
últimoanoo terminuspost quemadmitido pelacrítica americana pare
ciam-meinsuficientespara estabelecerou diferenciar dois períodosna
evoluçãopaleográficaalémde queé sabidopoderemcoexistir notáriose
seriptoriaem fasesdistintas dessaevolução

Semdúvida os elementospaleográfricosapontadospor DAVIDcon
feriam maior probabilidadea que.osdocumentosdelesprovidosfossem
dofim doséc X1Iou princípiodoséc XIII No entanto euconheciaescri
base notáriosportuguesesdosmeadosdoséc XII queempregaramo t cau
dato e o v=u comalgumafrequência

Osoutrosdadosde ordemexternaalegadospor DAVIDtambémme
nãopareciamincompatíveiscoma hipótesede setratar de um original
desdequeseadmitissehavero MS sidoelaboradosobreumborrãoenotas
soltastomadasno decorrerda viageme duranteo cerco Todosessesele
mentosteriam estadoao alcancedo cruzadoquandocomseusvagaresele
presumivelmenteveio a escrevera Memóriaem Lisboa entre Novembro
de 1147e Janeirodo ano seguinte

Se a frota estrangeirativesselargadodo Tejo poucosdias depois
da tomadada cidadeé quehaveriafraca probabilidadede o original ter
sidocompostoemLisboa Outra razãoimpeditivaseria claroestá versar
a Memóriamatéria quetivesseforçosamentede se considerarposterior
a 1147 DAVIDnãoa encoutroue eutambémnão

A indicaçãoaí feita dosnovoslimites da diocesede Lisboae das
suasconfrontaçõescom a de Coimbra tudo leva a crer que tenha sido
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ajustadalogoa seguirà conquistada cidadetanto maisqueseencontra
vamali osrespectivospreladose o arcebispodeBraga A tarefa podeter
sido facilitada por reminiscênciasbemvivas da divisãoeclesiásticaante
rior à ocupaçãomuçulmana inteiramenteadmissíveisentre as popula
çõesmoçárabes

A pressaem realizar tudo isso justifica-se bem pela intençãodo
Rei e de D JoãoPeculiarde colocaremsoba égidedeste comode facto
se fez a Cátedraolisiponensequede direito pertenciaa Santiago visto
nostemposantigoster andadoadstrita à provínciaeclesiásticadeMérida

Nãosemeafigura portanto anacrónicaem 1147estamatéria nem
qualqueroutro dadointrínsecoda Memóriado cruzadoinglês Sobeste
aspectoquantoa mim o MS poderiamuito bemser o arquétipo hipótese
paraquefortementemeinclinava É certoquevim a modificar essejuízo
apósexameminuciosode umamagnífica reproduçãofotográfica do MS
recentementeadquirida pelaAcademiaPortuguesada História Ao pro
cederatravésdelaà revisãodo texto publicadonasobrasde J AUGUSTO
DEOLIVEIRAe deCHARLESDAVIDcompenetrei-meemfacedosistemabra
quigráfico adoptadono MS sobretudoa partir de determinadaaltura
de queestenão deveriadatar dosmeadosdo séc XIIL O númeromuito
avultadodeabreviaturase a adopçãofrequentedesiglasemfrasesintei
ras denunciavam-nocomoexecuçãomais tardia

Antes porém de me ter chegadoàs mãosessafotografia tentei
recolhera opiniãodumaautoridadeinglesaem Paleografiasobrea tra
dição do MS pois eu desconheciaa documentaçãooriginal dessepaís
dosséculosXMe x11I Elaborei para isso um questionáriocomas prin
cipais dúvidasde ordemexterna

A consultafez-sepor intermédiodos ProfessoresPaulo Mérêa e
CostaRamalhoda Universidadede Coimbra e foi dirigida a Mr T C
Skeat Conservadorda Secçãode Manuscritosdo Museu Britânico de
Londres quepor sua veza endossoua dois peritospaleógrafosdo insti
tuto universitárioondeseguardavao MS Forameles o Prof C R Che
ney Bibliotecáriodo Corpus Christi College da Universidadede Cam
bridge e o seucolegaDr Richard Vaughan

O primeiro já muito antesseocuparadamemóriaDe Expugnatione
Lyxbonensi pois foi a sua crítica arguta e pertinenteao problemada
autoria dessafonte tratado por C DAVIDem 1932 que concorreupara
o esclarecimentodomesmocomoiremosver no parágrafoseguinte

Eis agoraa respostado Prof Cheneyao meuquestionáriocontida
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Merêa

CorpusChristi College
Cambridge

29-10-59
Dear Mr Skeat

I haveat last beenable to examinepretty closelywith my collea
gueDr RichardVaughanthe CorpusMS 470ff 125-46 it

PauloProfaocópia
forneceudelaqueSkeatSropara1959deOutubrode29decartaem

49MEDIEVOPORTUGALDEHISTÓRICO

hasbeenat
the University Library for rather a long time awaiting instructionsfor
photographyfrom ProfessorPaulo Merêa

On the first point in the questionnaireVaughanand I indepen
dently cameto the sameconclusion the hand could not be as early
as 1147 Onehatesto be dogmaticon a point of paleographybut really
this little bookletseemsto bewritten in a neatsmallbook-handof a sort
very commonin England around 1200 From my acquaintancewith

English synodalstatutesand chroniclesof the early thirteenth century
I shouldn'thavebeensurprisedif internal evidenceprovedthis MS to
havebeenwritten as late as 1220 I cannotbelieveand Vaughan who
is a better palaeographerthan 1 agrees that it could be earlier than
1180or 1190

The secondquestionabout mid xII century documentsfrom East
Anglia is I think irrelevant David may haveexaggeratedthe rarity
of thesefeatures in mid x11Icentury MSS but I am not in a position
hereto lookat a lot of comparableMSS of the right date In the Museum
youcandoubtlesstakesoundingsfairly easilyif youthink it isworth doing

As regards the quality of parchmentand preparation it is not

quite sofine as that of the Laurenceof Durhamwhich immediatelypre
cedesit but the difference is not great and there is nothing about it
whichwouldmakeit seemunusualin Englandc 1200

I am not awareof any critical work uponthe work publishedsince
David'sedition Prestagereviewedthat edition in EHR 52 19387 505-6
but this is not very important

I hopethat thesecommentsmay help you to reply to Professor
Merêa Pleaseacceptmy apologiesfor taking so long

Yours sincerely
Signed C R Cheney
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Dada a autoridadedas pessoasouvidas acrescidada circunstânciade ambosos peritos terem independentementeum do outro examinadoo códicee haveremchegadoa conclusãoidêntica parece-medeverrenun
ciar-sedefinitivamenteà hipótesede que o exemplarexistenteda cartado cruzadoinglês seja o arquétipoelaboradoem Lisboa em 1147 Não
pode segundoeles haverdúvidasde queo MS estáescrito numa letradepequenoformato usadaemcódicesmuito vulgar emInglaterra à volta
de 1200 devendoa feitura destenãoser anterior a 1180nem posteriora 1220

2 Outropontohá que emborajá cabalmenteesclarecidomeparece
oportunorever aqui 2 porquantoalgunsautoresmodernosportuguesesinsistemem manter sobreele umaopiniãoquese afigura hoje insusten

paternidadeconformeprovouC DAVIDsó se registaa partirdo séc XVI na tábua de matériasdo códiceem queestáencadernadaa
Memória Repete-sedepoisem três catálogossucessivosdos mss

Tal inglêscruzadodoMemóriadaautoriaafazê-lolegítimosersupor-seou Osbernoaatribuir-seacontinuardefactoaoreferir-meQuerotável

da
Bibliotecado CorpusChristi Collegeondeo referido códiceentrou como
peçado legadodo arcebispoMatthewParker Foi pelaprimeira vezdada
a públicoem 1832

Todosos autores quer nacionaisquer estrangeirosquesubsequentemente se ocuparamda Memória aceitaram essa autoria sem quenenhumdelesemseuabonoaduzisserazõesdequalquerordem Até mesmo
C DAVID como ele próprio relata na Introduçãoda sua obra presoainda à tradição apontada julgou ter identificado o autor da Memória
comOsbertusclericusde Baldreseiaquesubscreveum documentoinglêsde 1171ao ladode três membrosda família Glanvill Um deleschama-se
Herveu de Glanvill nome do chefe dos cruzadosanglo-normandossob
cujas ordenso cronista da De ExpugnationeLyxbonensicombateuem
Lisboano anode 1147

Firmou-seo professoramericanona grande semelhançado nome
acimaindicadocomo quefigura naspalavrasiniciais do MS OSB de
baldr R sal as quais emboraemforma abreviadaa ninguémoferece

Esteparágraforeproduzintegralmenteo quesobreo assuntoescreviparaosDocumentosRégiosvol Ap notaXLVII ondeanalisonoaspectodiplomáticoopactoconformeestáinsertonaMemóriaqueD AfonsoHenriquescelebroucomoscruzadosquevieramà conquistadeLisboa
C Cfr C DAvIDopcit p 44
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dúvidaindicaremosnomesdedestinatárioe autor ou vice-versada carta
ou memória seguidosda fórmula de saudaçãoA hipótesefoi defendida
na revista americanaSpeculuma Journal of mediaevalstudies vol VII
Nova Iorque 19382 pp 54-57 Emntretantono mesmovol pp 395-397
C R CHENEYemcrítica aoartigo deDAVIDcontestouessainterpretação
alegandoqueseo primeiro nomemencionadona carta podiaidentificar-se
como deOsbertoclérigodeBawdseydodoc de1171 sugere-seaí outra
identificaçãoque veio a ser rejeitada por motivos plausíveis deveria
elecorresponderao do destinatárioe nãoao do autor da carta Idêntico
pontode vista manifestarajá o Dr J C Russel por via epistolar con
forme declaraDAVIDem nota final às observaçõesde CHENEY

Com base numa obra clássica desta especialidadediplomática
L ROCKINGERBriefsteller undFormelbiicherdesX1bisXIv Iahrhundert
Munique 1863 pronunciaram-seos referidoscríticos do modoseguinte
quesumàâriamentetraduzo e com a devida vénia transcrevoda própria
exposiçãode C DAVIDpp 44-45

Era regra da epistolografiamedievalque o autor de uma carta
antepusesseo nomedo destinatárioao seuno endereçoa nãoser quando
sedirigia a um subordinado No casopresentecomoo autor nãoera de
certezapessoadecategoriamuito elevadatanto na esferada Igreja como
doEstadonãoseencontrarazãoplausívelparasuporqueeleestavaescre
vendoa um seuinferior Pelocontrário sãomaioresasprobabilidadesde
quesedirigia a um amigoemtermosde igualdade Além disso prosse
gueDAVID oscríticoscitadoschamarama suaatençãopara o contraste
bemacentuadoentrea simplesinicial R quena carta estáa representar
umdosnomesea forma muito menosabreviadaOSB debaldr querepre
sentao outro nome E acrescentaramhaver muito fraca probabilidade
de queo autor de umacarta da épocamedievaldesignasseo seucorres
pondentepor umasimplesletra aoescrevero seupróprio nomequasepor
extenso

Esta argumentaçãoconvenceuC DAVIDda inconsistênciada sua
anterior conjectura e por isso não hesitou ao editar a De Expugna
tione Lyxbonensi em traduzir a fórmula inicial acima transcrita por
To OSBERTof BawdseyR greeting

Terá bom fundamentoesta interpretação ou deverámanter-sea
leitura adoptadaa partir do séc XVvIem queOsbertoou Osbernofigura
comoautor ou entãoreconhecer-sequea redacçãotextual conferetanta
plausibilidadeà primeira comoà segundahipótese
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J A OLIVEIRA dá preferênciaao queelechamaopiniãocomum
isto é consideraOSB no nominativoe portanto o autor ou remetente
pelofacto de vir em primeiro lugar Em reforçodo critério queseguiu
apontana NotaAÀumarazãoquenãoéexactaemepistolografiamedieval

De facto era essaa norma correntenas cartas latinas e o autor
quesemostraentendidoe versadono usodessalíngua bempoderiatê-la
seguidonestecaso comoa seguiunoutros

Não deixou todavia prudentemente de apontar exemplosem
contrário

Mais recentementeemitiu opiniãosobreo pontodebatidoum cate
gorizadomedievistafrancêshá poucosanosfalecido PIERREDAVID
Perfilhandoa opiniãodeC DAVIDcombasenaspraxesmedievaisjá atrás
enunciadase na autoridadedas obrasclássicasda especialidadePIERRE
DAVIDconclui Il faut renoncerà designerV'auteurde notre relation
sousle nom d'Osbernusbien que cetteerreur ait été dejá commiseau
XVIºsiêcle

No mesmoano de 1947 ALFREDOPIMEMTAtambémjá falecido
veio à liça do debatecoma fogosidadee feição polemistaque lhe erám
peculiaresestabelecendocerta confusãono arraial No vol I dasFontes
Medievaisda História de Portugal pp 107-109pronunciou-sesobre o
assuntodeclarandocategôricamenteque as abreviaturasnão autorizam
ninguém aos desdobramentosaté agora propostos Tanto pode ser
A Osbernoou Osberto R comoOsbernoou Osberto a R E no
aditamentoa essevolumep 333e s corroboraessaopinião aocontestar
o pontode vista de PIERREDAVIDjá aqui recolhido Partindo da asser
çãode queemassuntosmedievaisnãohá regras observaquenascartas
dessetempotanto podevir à frente o nomedo destinatáriocomoo do
autor semquenissoentre emcontaa eminência da dignidade dequal
querdeles Reputapor isso inconsistentesos fundamentosalegadospelo
crítico francêse abona-secomexemplosde cartas em queé difícil des
trinçar quala dignidadeeminenteentre o destinatárioe o autor em que
sendoo destinatárioa mesmapersonagemumasvezesvem à frente o
seunomeoutraso doautor emque apesardeautor e destinatárioserem
os mesmosa ordemde precedênciavaria finalmente em queo destina
tário vemsempreem primeiro lugar E conclui

ConquistadeLisboaaosMouros2.ºed melhoradaLisboa1936
Sur la relationdela prisedeLisbonne1147 rédigéeparunclercanglo

norman in BulletindesÉtudesPortugaiseset deVInstitutFrançaisauPortugal
Coimbra1947t XI p 242
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Isto bastapara provar quenãohá regra ondehá tantasexcepções
Acresceaindaquesendoinidentificáveiso autor do Relatórioe o destina
tário destea ninguémé lícito indicar ousugerira ordemrelativadosdois
personagens

À primeira vista a argumentaçãoe esteiodocumentaltrazidos a
terrenopor A PIMENTAafiguram-sede umasolidezindiscutível demodo
a cortar cercequalquerveleidadeoutentativadedescobrirnaDeExpugna
tione Lyxbonensiquemserãoo autor e o destinatário Devo contudo
advertir queestepontoespecíficofoi já no séculopassadoe no presente
estudadoà luz da boa crítica diplomática combasenosmestresda ars
dictandida IdadeMédiae tal profusãode fontesquetornou possívelaos
tratadistasda matéria assentarem certasregras no sentido claro está
quea palavra regra assumeno campodas ciênciashistóricas especial
menteno sectormedieval

Assim em qualquermanual modernode Diplomáticapodever-se
definidoe articuladoo costumee usoda epistolografiamedievana fór
mulado endereçoou saudaçãoCitarei ao acasoum mestreconsagrado
ondeo assuntoé tratado de forma bastantecondensadaCESAREPAOLI
Diplomatica ed actualizada por G C BASCAPÉFirenze 1942
Pp 140-142 As normasgeralmenteseguidasna fórmula de aberturade
umacarta medievalsãoaí enunciadasdestemodo

1 il nomedell'autoresi preponequandola lettera à indirizzata
da un maggiorea un minore

2 si preponeinveceil nomedel destinatario quandoquestoà di
maggiorgrado

8 cê unacertalibertà nelleletteretra uguali mala maggiorparte
dei maestri dettatori opina che in tali casi il nomedel destinatarioper
cortesiadebbapremettersi

Apontam-seem seguida muito sucintamente algumasexcepçõesa essasnormasem documentosreais e pontifícios
Ora a carta do cruzado inglês conformejudiciosamenteopinou

C David deveajustar-secomgrandeprobabilidadeà última alíneadas
referidasnormas Na verdadeosprópriostermosemqueestaseencontra
aí definida admitemcerta irregularidadena precedênciade destinatário
e autor Atente-seporém nas pertinentese ponderosasobjecçõesapre
sentadasa C DAVIDpor J C RUSSELe C R CHENEYjá acimaindicadas

Comoaceitar queno endereçoo autor escrevesseo seunomequase
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por extenso e o do destinatárioreduzidoa uma inicial Comefeito a
identificaçãode Osberto ou Osbernode Bawdsey pequenapovoação
inglesado condadode Suffolk não deveriaser coisadifícil no tempoda
carta ao passoquedecifrar quemfosseR só tratando-sedo remetente
se tornaria fácil pelomenosao principal interessadoo destinatário que
era pessoada sua intimidade cfr o períodoinicial da carta

É portanto essedadotextual decarácterobjectivo emqueALFREDO
PIMENTAnão atentou apesarde conhecera obra de C DAVIDque nos
descobree certifica naquelegrau de certezaquesetorna possívelatin
gir em matéria de história qual dos dois nomescorrespondeao do
autor e qual ao do destinatário

E em apoio dessainterpretação que é a da crítica americanae
inglesa apontarei last but not least uma prática um tanto genera
lizadanoutra espéciede cartasdo séc XII emanadasdeautoridadesecle
siásticas priores abades etc outorgaremestasnos actos ou trans
missõesaí contidassimplesmentepela inicial dosseusnomes Podeisso
verificar-seem vários fundosmonásticosdo nossopaís Citarei aqui um
exemploextraídodePMH Legesp 481 a cartado foral de Pinhel exis
tenteno original concedidaaospovoadorespeloprior e fradesda Ermida
de SantaMaria de Riba-Paiva em Fevereirode 1191 Ego P prior de
hermidadeSancteMarie ripa Pavieunacumfratribus meisibiquecommo
rantibus

Certamenteem tais casosquemde direito outorgaé a comunidade
religiosa tomandointeressesecundárioa indicaçãodo nomede quema
dirige Não deve contudo esquecer-sequemuitas praxesadoptadasem
certasespéciesdiplomáticasse generalizarama outras de tipo diferente
E a ninguémoferecedúvidaqueo autor dacartaDeExpugnationeLyxbo
nensi foi um eclesiásticotornando-severosímilque haja desempenhado
qualquercargoreligioso talvezo decapelãodeHerveude Glanvil con
forme foi já sugeridopor C DAVID no contingentedoscruzadosanglo
normandosquecombateramem Lisboa

3 Fontesorais e manuscritasutilizadasna Memória
SegundoC DAvVIDalémda Bíblia o autor utilizou a obradeSOLINO

Collectanearerum memorabilium Admira-se porém de que o cruzado
tivesseoportunidadede consultaressafonte durante a sua permanência
em Lisboa

SOLINOviveuantesdeTeodósioII 401-450 e escreveuo seuestudo
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de corografia comparadacom baseem autoresprecedentescomoMELA
e PLÍNIOsobretudona Hist Natural desteúltimo

Comopoderiaa obrater chegadoàsmãosdocruzadoinglês Sabe-se
queelepassouunsdezdiasnoPortocomosseuscompanheirosdaarmada
aguardandoa vinda dasoutrasnauscomas forçasdo duquede Flandres
e do condede Areschot Era pessoacuriosa conviveucom o bispodo
Porto e nãoé impossívelquenocartóriodaSéhouvessea obradeSOLINO

Tal consultaafigura-se porém prematuranesselocal O interesse
do cruzadopelanossahistória antiga só deveter surgidomais tarde ao
entrar em contacto directo com os locais a que essasnarrativas se
reportam

Nãoé deexcluir a hipótesedequenosaqueà cidadedeLisboa após
a rendição tenha aparecidoalgum códicecoma transcriçãoda obra e
queviesseparar às mãosdo cruzado

No entanto mais verosímilme pareceque os cincoou seispassos
históricosdescritosna Memória baseadosna obra de SoLINOtenham
sido transmitidosoralmenteao cruzadopelobispo PedroPitõesou com
maior probabilidadepor D João Peculiar

SOLINOera autor muito conhecidono séc XII e aparececitadoem
apoioda tesede Compostelano litígio e processosde 1182e 1187entre
essearcebispoe o de Braga O ter sidoaduzidaa suaobracomfonte de
direito nessaquestãoprova que estavaao alcancedas esferascultasda
épocadevendoexistir tambémcópiadelaemBraga cfr sobreestamaté
ria ERDMANNPapsturkundene P.º AVELINODEJESUSDACOSTAGeór
gicasde Virgíilio FragmentosPortuguesesdo séc XI

Osdoispreladosportuguesesforam companheirosdoA da Memória
na viagempor mar desdeo Porto até Lisboa contactoessequeseman
teveduranteo cercoda cidade comoconstado próprio texto

Osdadoscorográficosqueo cruzadovai apontandoà guisadediário
duranteessepercursoforam recolhidospelomenosemgrandeparte por
via oral já PIERREDAVIDaduziuopiniãosemelhanteconformeseinfere
dagrafia dostopónimospor eleregistados Separaalgunsnomesgeográ
ficos ele poderiater recorridoa roteiros marítimos a verdadeé quede
certasnotíciascontidasna Memóriasó deveriamter conhecimentoper
feito aquelesdoisprelados É o casodareferênciaaotúmulodeS Donato
poisfoi D JoãoPeculiarqueem 1138 quandobispodo Porto fez doação
aosfrades de S Cristóvãode Lafõesda ermidade S Donatona terra
de Santa Maria junto ao mar oceano pegadocom a villa de Caba
nõesquehoje chamamOvar D RoODRIGODACUNHACatálogodosBis
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posdoPorto parte II cap II 2.º ed de1623 p 25 E no seudiscurso
aoshabitantesdeLisboa antesdecomeçaro ataqueo arcebispomenciona
o nomedessesantoà frente da lista dosdiscípulosdoApóstolo É PIERRE
DAIVDquelembraestepormenornassuasnotascríticasao relato do cru
zado in Bul desÉtudesPortugaiseset deVInstitut Françaisau Portugal
DXAn 2A7

Não menosverosímilé quetenhasido o arcebispode Braga queao
avistar-sede bordoa mata de Meigion Frio Albergaria-a-Velha suge
risseparaessetopónimoo falsosignificadodemedicain frigore expressão
queo cruzadotalvezparaalardearerudiçãointroduziunotexto aditando
em nota marginal o topónimogenuíno A plausibilidadedesta autoria
toma maior vulto se estácerta a géneseda referida expressãoquecom
baseno francês antigo apresentouPIERREDAVID loc cit sabidoque
D JoãoPeculiarfizera parte dosseusestudosem França

Um dadoque indubitàvelmentesó atravésde D JoãoPeculiar ou
de Pedro Pitõespoderiater chegadoao conhecimentodo cruzadoinglês
é a identificaçãode Leiria comuma imaginária Lora É por estenome
quena Memóriaaparecedesignadotrês vezes o castelodeLeiria o qual
emnossosdocumentosdosséculosXII e XIII senomeousemprepor Leirena
apenasa ChronicaAdefonsiImperatorislhechamaEirena Orao nome
Lora vem indicadocomoum doslimites da diocesede Coimbra embora
comorientaçãodiferenteda deLeiria na célebreDivisãodeWamba que
segundoL VAZQUEZDEPARGALa Division de WambaMadrid 1943
é um documentofalsoengendradona diocesedeOsmaou deToledoentre
1088e 1107-8 Ainda segundoo mesmoautor desde1123quea Divisão
é citada comodocumentofidedigno firmando-sea sua autoridadecom
o decorrerdostempos

Para PIERREDAvIDa Divisio Wambaeprocededeumamodificação
do ProvincialHispânico quecontinhaapenasas cidadesepiscopaisagru
padaspor províncias Nessamodificaçãodo Provincial aditou-sea cada
dioceseumadelimitaçãosumáriapor quatro pontosgeográficosem cruz
Segundoo autor é essaadulteraçãodo Provincial quetomouo nomede
Divisio WambaeÉtudes Historiquessur la Galiceet le Portugal Lisboa
1947 pp 1-6

A DivisãodeWambaestácopiadana 1.ºparte do Liber Fidei afa
mado cartulário bracarenseorganizadono séc X1I E comoesclarece
ERDMANNPapsturkundenp 147 essaparte do cartulário é cópia de
outro códiceanterior compostono tempodo arcebispoD JoãoPeculiar
1138-1175 quesechamavaLiber Testamentorumhoje perdido
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As dúvidaspostascomfundamentolegítimopor VAZQUEZDEPARGA
sobreseo catálogodesedesdotipo Complutoinsertono Liber Testamen
torum conteria ou não os chamadoslimites de Wamba desvanecem-se
peranteo testemunhodo cruzadoinglês ao nomearem 1147o castelode
Lora tornando-seassim possívelquaseafirmar que esseslimites cons
tavamjá do primitivo cartulário bracarense

A DivisãodeWambadeveriaexistir portanto no cartório da Séde
Braga no tempodo arcebispoD JoãoPeculiar A diocesede Coimbra
vinha aí delimitada destemodo Conimbr[ia teneat de Namba usque
Borga de TorrenteusqueLoram O metropalitadeveriasaberde cor os
antigoslimites emborafantasiososdas diocesesa ele subordinadas Só
elepoderiater arquitectadodeboafé claro está a identificaçãoda ima
gináriaLora coma verdadeiraLeirena cujasorigensparaalémdoséc XII
sãoassaznebulosas

Por queoutra via a nãoserpor informaçãodirectadeD JoãoPecu
liar poderiater chegadoao conhecimentodo cruzadoinglêsa falsa equi
valênciaLora-Leirena º

E tendoo ilustre preladoou o bispodo Porto antigoprior da Séde
Braga fornecidoessesdadospara a relaçãodo cruzado tudo levaa crer
que alémde informaçõescontemporâneasoutras notíciashistóricaspro
cedentesde SoLINOe contidasno MS viessema ser aí recolhidaspela
mesmavia oral

Repare-sequeno trajecto por mar desdea altura de Leiria até Lis
boa o eruzadonão mencionalocalidadealguma ou acidentegeográfico
a nãoser Penichee a matade Alcobaçaqueelefaz estenderaté o castelo
de Sintra

Ora excluídaumalarga faixa dazonacosteiraestaregiãonãodevia
encontrar-setotalmenteermadaem1147 poucodepoisda tomadadeSan
tarém Situava-seaí o altaneiro castelode Óbidos talvez o de Torres

Jámeobservaramquetendoo

aconfundi-locomofalsoLora
A objecçãonãomeparecedegrandepesoporquantoéperfeitamenteadmissível

queo castelodeLeiriafosseerigidonolocalondeexistiraoutrafortalezaoucastro

viesse
BragadearcebispooquecrívelserianãoLisboadeconquistadaantesanosmuitos

nãoraizdefundadosidoLeiriadecastelo

entãoemtotalruínamasjá denominadoLeirenaAlémdissoestenomepoderiadesde
temposmaisremotoster-seaplicadoaorioqueali correpoisnenhumdocumentoconhe
cidonosautorizaa suporqueo topónimosurgiraemdatarecente

Acrescea possibilidadedesehavermantidoa tradiçãodaexistêncianasime
diaçõesdessélocaldeumaantigacidadea CollipomemoradaporPLÍNIOque
D JoãoPeculiarteriaidentificadocoma LoradaDivisãodeWamba
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Vedrase outrosquea mínguadefontesnospriva deconhecerOoppidum
de Óbidosvem indicadocomoconfrontaçãoda herdadede Alcobaçana
doaçãorégia aoabadede Claraval poucomais de cincoanosapósa con
quistade Lisboa o queme levaa crer queà datadestesucessonãoesti
vesseinteiramentedesmantelado

O silênciodo cruzadoacercadestazonapodetalvezexplicar-sepor
ela ser desconhecidadosseusinformadoresde bordo

O pontodevista queacabodeexporquantoàs fontesutilizadaspelo
cruzadoinglês confere a meu ver um elevadograu de fidedignidadeà
sua carta-memóriaafigurando-se-mepoucoverosímilqueem períodotão
curto ele pudessede outro modo familiarizar-secomassuntosportugue
ses e quetivessesurgidooportunidadepara consultade obrasde difícil
acessonessaconjuntura histórica

4 Restauraçãoda diocesedeLisboaem 1147 Primórdiosdo epis
copadode Gilbertode Hastings

Na parte final da De ExpugnationeLyxbonensio cruzadoinglêsseuautor declaraque logo a seguir à capitulaçãoda cidadeem 24 de
Outubrode 1147 foi escolhidopara bispodeLisboaum dosnossosGil
bertodeHastings dandoo seuconsentimentoo rei o arcebispoosbispos
sufragâneosde Braga os clérigose todosos leigos No dia em quese
celebraa festa de Todos-os-Santosem louvor e honra do nomede Cristo
edodasuaSantíssimaMãe foi purificadoo tempopeloarcebispoequatro
bispossufragâneos e instala-seaí a sededo bispado

Ao historiadorC DAVIDop cit p 181 nota2 pareceuqueo passo
acima transcrito inclui Gilberto no númerodos quatro bisposque em
1deNovembrocomo arcebispodeBragapresidiramà cerimóniadapuri
ficaçãodo templo antiga mesquitadosmouros destinado a catedral
da dioceserecém-restauradaCertamenteo A baseou-seem quea rela
ção do cruzadoaponta comopresentesao cercode Lisboa apenasos
bisposde Porto Viseu e Lamego omitindo o de Coimbra Todavia em
facedeoutrosdocumentossomoslevadosa admitir comomuito provável
quena data dessacerimóniaseencontrassetambémem Lisboao prelado
conimbricenseD JoãoAnaia e que fosseele um dos quatro bisposali
dadoscomopresentes

Afigura-se portanto arriscadoafirmar combasenestafonte que

TraddotextolatinoporJ A OLIVEIRAConquistadeLisboaaosMouros2.ºed pp 108-9
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Gilberto compareceuàqueleacto já comobispo eleito A avolumar a

dúvida acrescea circunstânciadenãoter chegadoaté nósnenhumdocu
mentoanterior a 1149em queessaprelazialhe seja atribuída

Deve no entanto acrescentar-setambémque o argumentonão é
degrandepesoporquantoa penúriade fontesdiplomáticasanterioresao

séc XII se revela do mesmomodo desanimadorano estudode qualquer
problemahistórico respeitantea distritos cuja sedese situa no sul do

Mondego
Basta lembrar quesobrea conquistade Lisboaem 1147 aconte

cimentode tal culminânciapara a consolidaçãode Portugal comonação
peninsular o quesabemosquasese resumeao quenostransmitiram as
fontes narrativas estrangeiras Tanto a Chron Goth aponto apenas
esta comoa mais circunstanciadadentre as nossasfontes analísticas
comoo Indiculumfundationisdo mosteirodeS Vicenteselimitam a dar
umabrevíssimanotíciado acontecimentoE dasfontesdiplomáticaspor
tuguesasda 2.ºmetadedoséc XII e dosúltimosanosda 1.º asquaisatin

gemainda algunsmilhares de unidadessó três queme lembre fazem

referênciaao cercoe tomadade Lisboa
1º A bem conhecidadoaçãodo presbíteroRaúl ao mosteirode

SantaCruz de Coimbra datadade Abril de 1148
2.º A mercêrégia da Atouguiada Baleiaa GuilhermedeCornibus

em 1148 comorecompensade bonsserviçosprestadosna conquistade
Lisboaº

3.º A doaçãofeita por Ermesinda Perra ao mosteiro de Santa
Cruz de Coimbra datadade Março de 1156

Destestestemunhoscoevosa que podejuntar-se a notícia sobre
o colloquiumou concíliode Braga adiantereferido apenaso último se
encontraainda inédito

Trata-sede umatransmissãopostmortemdebenssituadosnoterri
tório de Coimbra À doadoracedeao mosteiroa sua parte assimcomo
a quepertenceua seumarido Arias Levidiguiz sic filho de Lidivigus
Rekamondize deD Frosendao qualmorreu no cercode Lisboaemvir
tude de ferimentosgraves vir meus in Ulixbonensiobsidionegraviter
plagatusitaque moriens

Odocfoi reveladoporJ M CUNHASARAIVAnoElucidárioNobiliarchico
vol 1 p 377novamentereproduzidonaHist daLiteraturaPortuguesadeA FORJAZ
DESAMPAIOvol I p 17

O DMP DR 1 225eminhanotaXLVIII doApenddamesmaobra
º Arq NacTT CabidodeCoimbracx 27rolo1 doc52
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É sabidoquepara a apontadamínguade fontes concorreuem altograu a perdadosarquivosda Séde Lisboapeloterramotode 1755

anosde 1147e 1148nenhumdoc régio eclesiástico ouparticular seconhececommençãodonovoprelado Há umdiplomade D AfonsoHenriquesoriginal de chancelariae lavradoem Lisboa

dosdissejáComo
Gilbertodeepiscopadoosobre reunirpossívelfoimequedadososescassosserdedeixarissoporpodem Não

em1 deNovembrode 1147no próprio dia emquesesantificouo templodestinado à nova Sé apresenta-seporém desprovidode confirmaçãodequaisquerdignidadeseclesiásticaspresumivelmentepor setratar desimplescontratodevendaentre o rei e um seusúbdito o alcaidede Coimbra RodrigoPais DR 224
A doaçãoda Atouguia que acima apontei está confirmada peloarcebispode Braga e pelobispodo Porto Na verdadeafigura-seestranho queo documentonãotenha levadoo consensodo preladolisbonensetanto mais queas terras aí alienadasficavamdentro doslimites do seubispado Comoprocureidemonstrarna nota citada as cópiasdestedocumentopoucocrédito nos merecemhavendogrande probabilidadede setratar de um falso engendradoem Coimbrano séc XIII se bem que amatériado dispositivonosmereçafé
Quantoà doaçãodo presbíteroRaul de 1148 verifica-seter sidoconfirmadapelo arcebispode Braga e pelosbisposde Coimbra PortoViseu e Lamego Dificilmente se concebeque à transmissãoaos fradescrúziosdeum cemitérioe terrenoanexoondeforam sepultadososinglesesquemorreram durante o cercode Lisboa tenhamcomparecidotodosospreladosdasdiocesesportuguesascomexcepçãododeLisboa ondeo referido acto se consumou
Reputoo documentocomooriginal do punhodo subdiáconoSalvadode Santa Cruz de Coimbra que subscreveoutros documentosdo mosteiro Note-se no entanto que a falta de uniformidade aí bem

patente quantoa letra e ductusrevela que ele não foi todo escrito nomesmoassento
Por outro lado a sua data levantacertasdificuldades porqueem

princípiosde 1148já senãoencontravamemLisboao arcebispoe bisposquecorroborama doaçãodeRaul É comcertezadessetempoo concílioprovincial de Braga a que assistiramtodosos referidos preladose umrepresentantedo Papa o Liber Fidei fl 117 doc 417 data-oapenaspela

CPIVICIDMPSDRT Introduçãop LXXVIIe s



 
ACTAS

A FERREIRAFastos I p 3083e
ERDMANNO Papadoe Portugal p 53 eletem forçosamentedeser ante
rior aoconcíliodeReims celebradoem21 de Marçode 1148 E

JMonsXXXcapXlivIIIparte
LusMonBRANDÃOadvertiramcomomasMCLXXXVIEraInera

MEDIEVOPORTUGALDEHISTÓRICOCONGRESSODO

no verão
desseano o arcebisposeguiupara a Cúria Apostólica entãoemBréscia

No colloquiumde Braga a diocesede Lisboaaparecerepresentada
por um arcediagode nomeEldebredoe nãopelobispo A ausênciadeste
podeinterpretar-sede maneirasdiversas Para mim a mais verosímil
é a de quenessaconjuntura nãoconvinha tanto a D AfonsoHenriques
sobretudo emface dosdireitos imperiaisde AfonsoVII comoà Igreja
portuguesapatentearcomojá consumadasa restauraçãodaqueladiocese
e a eleiçãode um bisposubordinadoà metrópolede Braga Sabe-sequeestase mantinha desdealgunsanosem rebeldiapara como Primaz de
Toledo e que Lisboa fizera sempreparte da província eclesiásticade
Mérida devendoportanto agora sujeitar-sea Santiagode Compostela
comoveioa sucederpoucosanosdepoiscfr ERDMANNop cit p 50ess

Assim a ida dobispodeLisboaa Bragaemprincípiosde 1148seria
um acto imprudente quepoderiaprejudicar a política nacionalempreen
dida pelorei e pelochefeda suaIgreja D JoãoPeculiar

Por su avez o arcediagoEldebredoapresenta-se-mecomopersona
gemumtanto misteriosa O seunomenãovoltaa aparecerentreosmem
brosdo CabidodeLisboa comoseveráadiante Esseantropónimoocorre
em documentosportuguesesa partir do séc Xxpor vezessobas formas
Idiverto e Ildeverto cfr A CORTESÃOOnomásticoMedievalPortuguês
queapresentamcerta semelhançamorfológicae fonética com Gilberto

É curiosonotar quecomessemesmonomehouvepor 1088notempo
dobispoD Pedro um arcediagoem Braga Liber Fidei fl 42 doc 122
e fls 158 doc 600 E senãoé erróneoo meujuízo dequenosmeadosdo
sécXII em1148o antropónimoEldebredoseriajá insólitoou pelomenos
defeiçãoarcaizantenãoparecerátalvezmuito arrojadoconjecturarque
por tácito acordoentre o rei e os bispos tenhasido Gilberto disfarçado
sobessenomee comosimplesarcediagoo representanteda diocesede
Lisboano concíliode Braga

Na suaviagemà Cúria Pontifícia no verãodesseano D JoãoPecu
liar diligenciou de certeza obter confirmaçãopara Gilbertode Hastings
comobispodeLisboa seo alcançouounão éassuntosobrequehádúvida
conformedeclaraERDMANN

Sóa partir de1149possuímostestemunhossegurosdequeeleestava
regendodefacto essacátedraepiscopal D AfonsoHenriquese a rainha
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D Mafaldafizeramdoaçãoà SédeLisboa em8 deDezembrodoreferido
ano de32casascomsuaspertençastais comovinhas olivedos

dele
deixouFr ANTÓNIOBRANDÃOvid DR 232 D RODRIGODACUNHA
Hist Ecel daIgreja deLisboa parte II fls 70 aoreferir-seaodocumento
diz serememMarvila no termode

quesumáriodoatravésconhecidoéSédacartórionoguardavase
quediplomaOmourosdosmesquitasàspertenceramanteriormenteque

figueiraise

Lisboa asterras neledoadase acres
centaque o rei deu mais o seu consensopara todas as doaçõesque de
futuro os fiéis viessema fazer à Séº

Trata-se semdúvida dediplomado tipo solene o quesejustifica
pela grandeimportânciae finalidade do acto encontrando-seprovido
de exórdio do qual Brandãotranscreveuapenaso início Corroborama
doaçãoosfuncionáriosda cúria régia algunsricos-homenso arcebispode
Braga e todosos preladosdiocesanos

Comestavaliosadádivaficou o bispoGilbertohabilitadoa organizar
condignamentea sua Igreja Assim logo a seguir por carta de 1 de
Janeirode1150ordenao CabidodaSécomassuasdignidadesprebendas
e demaisserviços Como assentimentodo rei e da rainha faz mercêa
31 cónegosde igual númerode casasna cidade comseusbense perten
ças atribuindo-lhestambémmetadede todos os dízimosque possuino
bispadoe metadedeMarvila queigualmenteé repartidaem31quinhões

Destemodo transmiteaosseuscónegosgrandeparte dosbensque
recebeudo rei reservandopara sua moradaprópria a casaquefora de
Absech filho de Asublt

O alto interessedocontextododocumentoé avolumadopelaextensa
lista dastestemunhasondeaparecemnomeadosmuitoscónegospelosseus
cargose dignidadescapitulares Alguns provàvelmentetambémdocorpo
eclesiásticoda Sé vêmindicadospelosnomesprópriosseguidosdeadjec
tivos pátriosou topónimosemparteestrangeiroscomoobservaC DAVID
op e pl 80 nota

Repare-sequeas cartas episcopale régia quepelocontextoe fins
secompletamforam lavradaspelomesmonotário PetrusPortucalensis

Segundoo inventáriodo Cabidode Lisboaaindaexistenteo diploma
estavaregistadonoLivro7 dasSentençasfl 5 coma dataindicadaporBrandão

D RopDRIGODACUNHAop cit ParteII capII fls 71-2transcreveesta
cartaqueeledizexistiroriginalnocartóriodaSé já emmauestadoe nãototal
mentelegível

ArnulphusFornensisIoannesElborensisPelagiusColimbriensiVillelmus
dePanoiasLibertusdeBal GilbertusdeChentMartinusdeRumenelStephanus
DoayPetrusPortucal
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Em 1 de Janeiro de 1150ficou portanto organizadoo Cabidode
Lisboa maso bispojá tinha sido sagradoem data anterior comono-lo
mostraa cláusulada intitulação da carta episcopal Ego GilbertusDei
gratia Ulixbonensisecclesiaehumilis minister primusqueeiusdemEcele
siaeconsecratusepiscopusposteaquampraefatacivitasereptaestexmani
bus Sarracenorum et Christianorum potestati tradita anno MCXLVII
ab incarnationiDomini venerandoAlfonsoPortugalensiumregeet regina
Mathilda regnantibus una cum nostrorumcanonicorumconsideratione

Ainda no ano de 1150 o bispopartiu para a Inglaterra a fim de
pregarnovacruzadacontraossarracenose recrutargenteparaumataque
a Sevilha conformese narra na História de JOÃODEHEXHAMincluída
in OperaOmniadeSIMEÃODEDURHAMap C DAVIDloc cit AÀescassez
de fontes não permite determinar quanto tempo aproximadamentese
demorouGilbertonasuapátria

Sóa partir de 1156voltamosa ter documentospor eleexpedidosou
confirmadossendode Julho desseano a carta em que como consenti
mentodosseuscónegossedemitiu de quaisquerdireitos eclesiásticosem
Leiria concedendoo seubeneplácitoà doaçãorégiadetais direitosa favor
do mosteirode SantaCruz de Coimbra Presumivelmenteposterior
a estedeveráser um original truncado já semdata do cartório deAlco
baça quecontémum escamboo bispoD Gilbertoe o seuCabidodãoa
essemosteiroa parte quepossuemna herdadedeMuchunisno versodo
perg diz ser Ameixoeira a qual fora doadaà Sépor D Jocelmuse sua
mulherD Maria recebendoemtrocaa casaqueo conventotinha emLis
boa junto à Porta do Mar emais6 aúreos

Outro original este porém em magníficoestadode conservaçãoe
muitoconhecidoreproduzimo-lono Álbum de DMP DR táb XLII
éo diplomadeFevereirode1159peloqualo bispoD Gilbertocomo con
sentimentodosseuscónegoscedeaosfreires do Temploa igreja de San
tiago de Santarémcom toda a sua paróquia no subúrbio de Seserigo
Tantoessaigreja comotodasasquea Ordemvier a edificar no termodo
castelode Cera em Tomar ficam isentasde jurisdição episcopalrece
bendoo bispo em troca as demaisigrejas de Santarémqueo rei doara
aosTemplários

Um doselementosdemaior interessenestedocumentoautógrafodo
prior PedroSilva cfr DR I Introduçãop LXXXII é a lista dosinter

PMH Scriptorespp 70-71
Arq NacTT Col Especialparte1 cx 80 m I doc24cotaantiga
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venientesna sua validaçãoe o sinal rodadodo bispo Já vários autores
chamarama atençãopara o númeroelevadode nomesestrangeirosque
essarelaçãoapresentapospondo-sea algunsdelesadjectivosou nomes
gentílicos

Dadonãomenosvaliosoé a discriminaçãodasprincipaisdignidades
capitularesda novaSée daspessoasqueasdesempenhavamAo confron
tar nesseaspecto o documentode Fevereiro de 1159com o de 1 de
Janeirode 1150 em quesetrata de organizaro Cabidoda SédeLisboa
verificamosque inicialmenteas principais dignidadese funçõescapitu
lares foram assimdistribuídas deãoRoberto arcediagosBartolomeue
Mateus chantre precentor Durandoe tesoureiroMenelau Noveanos
depois o deãoaindaera o mesmoaparecendotambémreferido em docu
mentosde 1155do conventode Alcobaça e Julho de 1156doc cit
O primeiroarcediagoBartolomeumantinha-seem1156e 1159 o segundo
deveriajá seroutroem1154vistoqueno foral deSintra desseano subs
creveEgascomoarcediagodeLisboa A dignidadedechantre sobo nome
de cantor em Julho de 1156cabia a Benedito o mesmoque aparece
em 1159 Menelauainda nesteano era o tesoureiro

O documentode 1150nãocita mestre-escolaaopassoqueo de 1159
é roboradopelomagisterPetrus e pelomagisterArnulfus quepodeser
o mesmoquena primeira data firma logoa seguir aosarcediagossobo
nomede Arnulphusfornensis

Semindicaçãodefunçõesoudignidadescoincidemtambémosnomes
de cincocónegosfirmantesdosdiplomasepiscopaisde 1150e 1159 Gual
ter Jacob Nicolau Paio e ReinaldoNote-sequena última data havia
no Cabidodoiscónegosde nomeGualter GualteriusFlandrensise Gual
terius Hastingiensis Presumivelmenteambos foram membrosdesse
organismodesdea sua fundação visto queno documentode 1150subs
creveGualteriusprimus o queestáa indicar a coexistênciaali de mais
de um cónegodo mesmonome

Estes pequenospormenores aparentementeinsignificantes inte
ressamcontudoà análisee determinaçãodo grau de fidedignidadedo
importante diploma de 1 de Janeiro de 1150 o qual é hoje conhecido
sômentepela transcriçãode D RODRIGODACUNHA

Comoacabamosde ver o arcediagoEldebredo queno concíliode
Braga de 1148representouo bispadode Lisboa não volta a figurar em
nenhumdocumentoconhecido Nessarazãoe noutrasqueacimaapontei
se baseiaa minha conjecturade queaquelenomeestejaa encobriro do
próprio bispoGilberto o qual teria namesmaocasiãoprestadojuramento
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de obediênciaà metrópolebracarensede que se conservaregisto no
Liber Fidei

No peroídode1157a 1162o preladoolisiponensecorrobourouvários
diplomasde D Afonso HenriquesDR 1 260 261 271 272 2738275
e 280 A partir porém de Marçode 1162 data do último cessadefigu
rar nos documentosrégios encontrando-seD Álvaro já à frente do bis
padoem Outubrode 1164DR 287

Destemodo para estar certa a data de 27 de Abril de 1166que
D RODRIGODACUNHAop cit fol 78 fixa ao falecimentodo bispoGil
berto terá queadmitir-sehavereste por motivo dedoençaou idadepro
vecta abandonadoa sua cátedracercade dois anos ou mais antesde
falecer o queme parecepoucoprovável Queeu saiba nenhumdos
obituáriosmedievaisaindaexistentesesclareceesteponto O deS Vicente
de Fora regista o passamentode D Gilberto mas não o ano da morte

Quea suaprelaziana diocesede Lisboahaja começadoem 1147 no
próprio ano da capitulaçãoda cidade comodeclarao cruzadoinglêsna
sua memória não pode na verdadedar-secomoconfirmadopor outras
fontes ao nossoalcance Mas por outro lado comoacabamosde ver a
documentaçãoconhecidanão nos faculta um testemunhofirme de quea
declaraçãodo ceruzadoseja inexacta

Quantoà delimitaçãodo bispado nos termosprecisosem queestá
indicadana Memória não me pareceque devareputar-seanacrónicaou
inverosímilem 1147 Já atrás no 1 aduzi razõesnessesentido avul
tando entre elasa de quepara preservaçãoe engrandecimentoda jovem
monarquiaportuguesaimportava dar carácterdefinitivo à conquistade

Lisboa assimcomoà restauraçãodo seubispadopor obra e iniciativa
dosportugueses

Podeparecerestranhoquena referida delimitaçãosefixe o castelo
de Alcácercomoestremameridional e a cidadede Évoracomooriental
sabidoque nenhumadessaspraçasde guerra ficara abrangidanas con

quistasde 1147 O que a meuver se pretendeuentãofoi colocarsoba

égideda metrópolebracarensea nova diocesee definir os seuslimites

Por idênticoraciocíniosegundocreioMIGUELDEOLIVEIRAHist Ecle
siásticadePortugal3.º ed nassuastábuascronológicasdeixainterrogadasas
datasdotermodoepiscopadodeGilbertoedoiníciododeÁlvaro

Sobrea introduçãodemissale breviáriodaigrejadeSalisburyInglaterra
naSédeLisboaveja-seop cit p 168ebibliografiaaí indicadapelaqualsecorrige
a afirmaçãodeD RoDRIGODACUNHAdequeesserito semantevenaIgrejadeLisboa
atéprincípiosdosécXVI
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combasetalvezna tradiçãoe no planodenovasconquistasa empreendernum futuro próximo
Se a Memóriado cruzadotivessesido elaboradaposteriormentea

1166 ano em queÉvora recebeucarta de foral e se restabeleceua suavelhacátedraepiscopalseria de esperarquena definiçãodostermosdo
bispadode Lisboasemarcassea oriente o limite de ambasas diocesesenãoa própria cidadede Évora ou a sua circunscriçãoPor suavez os limites setentrionaisda diocesede Lisboa na partede Leiria indicadosna Memória revelam-seanterioresà criaçãodo coutode Alcobaçaem 1153 e à doaçãodo eclesiásticode Leiria a SantaCruzde Coimbra cuja data verdadeiraé 1155ou 1156e não 1142vid meus
DocumentosFalsosde Santa Cruz de Coimbra Destasdádivasrégiasresultouum reajustamentodosreferidos limitesPelosmotivos apontadosafiguram-seperfeitamenteverosímeisos
termosatribuídosà diocesede Lisboaem 1147na Memóriado cruzado
inglês



 

O foral de Santarém de Maio de 1179

padrão dos forais de Lisboa e Coimbra

da mesma data

Por RuyPintodeAZEVEDO

A questãoda prioridade entre Lisboa Santaréme Coimbra na

génesee determinantesdascartas de foral de texto comum outorgadas
aos três concelhosem Maio de 1179 foi abordadapela primeira vez
segundocreio pelo Prof ToRQUATOSOARESHist da ExpansãoPortu

guesanoMundo I p 84 e suanotaIX aot V 2.º ed daHist daAdmi

nistraçãoPúblicade GAMABARROS
O ilustre Professor devo esclarecernão se propôs tratar o

assuntocom profundeza limitando-sea emitir brevesopiniõessobre a

questão São suasestaspalavrasde comentárioà observaçãode Gama
Barrosdequeo foral deSantarémde1179foi o tipo adoptadoparamuitos
outrosconcelhosde primeira ordem

Nada prova quea carta de foral simultâneamenteconcedidapor
D AfonsoHenriquesa Coimbra Lisboae Santarémfosseconcedidapara
estapovoaçãocomoum novotipo outorgadoemseguidaaosoutrosdois
concelhos

A circunstânciade todosestesforais seremdatadosde Coimbrae
sobretudoo facto denelessealudir a disposiçõesjá mencionadasna carta

quetinha sido outorgadaa essacidadepelocondeD Henrique em 1111
leva-nosa crer queo novotipo é originàriamentecoimbrãonão sejusti
ficando assim a designaçãode tipo de Santarém que Herculanolhe
concede

Estacomunicaçãoreproduzo 3 danotaLVII deDocumentosMedievais
PortuguesesDocumentosRégiosvol I tomoII conservando-seaindainéditaàdatado
CongressoHistóricodePortugalMedievo
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A primeira razãoemqueo A sebaseiaparaadmitir origemcoimbrã
ao foral do chamadotipo de Santarém nãome parecedefensávelpor
quanto a circunstância aduzida tambémpelo A na Hist da Expansão de quea corte tinha a suaresidênciahabitual em Coimbraà data
em que foram concedidosos três forais tira a meu ver toda a força à
sua ilação

Comefeito nessacidadeforam exaradostodosos docesrégios de
1179e dosanospróximossobrequalquerespéciede assuntosreferentes
ounãoa Coimbracfr docs338 340 341 342 343e 345in DMP Docu
mentosRégios vol 1 tomo T

A força do segundoargumentoparece-meeliminadapelaexposiçãodo Prof MARCELOCAETANOA Administração Municipal de Lisboa
durantea 1.º Dinastia Lisboa 1951 pp 8-12 quandoanalisaa hipótesedo Professorde Coimbra

O segundoA entendee eu perfilho a sua opinião queo foral de
1179nãofoi inspiradopelasinstituiçõese conveniênciasdeCoimbra pro
nunciando-seno sentidode queele foi elaboradoespecialmentepara Lis
boae Santarém e acrescenta

A ocasiãoda outorgado primeiro foral destetipo deve porém ter
sido determinadapela situaçãoe conveniênciade Lisboa Duas razões
nosinclinamparaestaafirmação Em primeiro lugar na confirmaçãodo
diplomanão figura ninguémde Coimbra cujo alcaidealiás frequentemente intervinha na confirmaçãodos diplomasexpedidosnessacidadenemde Santarémmasem compensaçãofirmam-no comoconfirmanteso
tenensdo distrito lisbonenseD GonçaloEgas e o Bispo de Lisboa
D Álvaro e como testemunhasalguns clérigos e homensbons de
LisboaE

Por outro lado em 1179a frota mouraapareceno Tejo e o facto
não teria sido indiferenteà concessãodo foral nessaOCasião

Nestaparte estouem desacordocomo Prof MarceloCaetanonão
me parecendojustificável a restriçãoa Lisboaquantoà oportunidadena
outorgado foral

Sobreo primeiro pontopermita-se-meobservarquena corroboraçãoda cartado foral de1179nãovislumbrorepresentaçãoprópria e exclusiva
da cidadedeLisboa e muito menosuma deputaçãolisboetaenviadacom
o objectivode fazer resolvero negóciodo foral

GonçaloViegas tenensde Lisboa era na data do foral tambémmestreda Ordemde Évora e fora antesmordomoda infanta D Teresa
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Deuo seuconsensoa muitosoutros docs régios em virtude da suaalta
categoriasocial militar e política

O bispodeLisboatambémo era deSantarémqueficavanoslimites
doseubispado Acrescequeno foral confirmamigualmenteosarcebispos
deBragae osbisposdoPortoe deCoimbra Quantoaosclérigose homens
bonsde Lisboa nomeadosno doc comotestemunhashá queter ematen

Julião
Nessadata o doecfoi firmado por oficiais da cúria autoridadeslocaise
testemunhasquenosexemplaresexistentesaparecemagregadosaosfir
mantesda carta deD AfonsoHenriques Há portanto que

Drégionotáriopelo1187ou1186emchancelariasuanaticado
auteneSanchoporconfirmadoforaldoexemplaresemaparecemqueção

destrinçá-los
recorrendoà análise interna A REUTERChancel n.º 248 e 244 não
reputouaquelastestemunhascomointervenientesnacartadeforal de1179
A idênticasconclusõeschegueitambémefundamento-aslargamenteno 2
da nota LVII acimacitada

Quantoà segundarazão alegadapelo Prof MarceloCaetano a
entradanoTejo em1179deumafrota almóadanãoteria sidoindiferente
à concessãodo foral nesseano reputo-ado mesmomodoimprocedente

Nemasfontescristãsnemasárabesvid HERCULANOHist dePor
tugal III 7.º ed p 108 HuICIMIRANDAAnais da AcademiaPort da
Hist V p 26 fixam mêsa essefrustrado ataquemarítimo empreendido
por ordemdo Califa pela esquadrade Ceuta Ora os forais de Lisboa
Santaréme Coimbraestãodatadosde Maio de 1179 e a sua preparação
deveter sidomorosatornando-sebastanteprovávelquea outorgadesses
diplomasestivessejá aprazadasenãoefectivadaà datadoataqueaoporto
deLisboa

Motivo mais ponderosopara explicar a conveniênciaem organizar
civil e militarmente as povoaçõesfronteiriças nessaconjunturacreio ser
o termo das tréguas de cincoanos Out de 1173-1178firmadas entre
Afonso Henriquese o califa Yusuf L Acabadaselas logo em 1178o
infante D Sanchorecomeçouas campanhasno Alentejo e foi atacar
Sevilha HERCULANOibid p 105e HuIlcI MIRANDAibid p 28 Eram
de esperaroperaçõesmilitares de revindicta tornando-sepor issoneces
sário fortaleceraspraçasdeguerramais importantese dar maior coesão
e disciplinaaosgrémiosmunicipais onde em parte se iam recrutar as
tropas para a guerra da Reconquista

Estas razõesde ordem militar e outras de carácter económicoe
administrativofocadasno belotrabalhodo Prof MarceloCaetanodevem
ter sidoas principaisdeterminantesdosforais de 1179e da nomeaçãode
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um tenensdoterritório deLisboacomjá grandeexperiênciamilitar qua
lidade assazreconhecidano mestre GonçaloViegas

Sobo pontodevista históricopareceportanto aceitávelquea con
cessãodo estatutomunicipalde 1179obedecessea condiçõese conveniên
cias tanto de Lisboa comode Santarém não devendoesquecer-sequeo
burgosantarenocomseuvastíssimoalfoz nãodesfrutavaentãodemenor
prestígio e influência do que Lisboa E afigura-se-meaté perceptível
queele reuniria condiçõessociais talvez maior homogeneidadenosele
mentosdagrei poisLisboa cidademarítima caracterizava-sepelagrande
diversidadedegentesecostumesemvirtudedeavultadonúmerodeestran
geirosaí fixadosa partir de1147 quelhepermitissemter atingidomais
cedoa maturidadepara recebera carta de foral de 1179

Certo é que no aspectodiplomáticose revela de modoinegávela
anterioridadedo texto de Santarémsobreos de Lisboae Coimbra Deve
ter sido esseo queprimeiro se reduziua escritosoba forma de diploma
e que comoarquétipo serviu de paradigmaaos outros dois A minha
afirmaçãobaseia-seem dadosobjectivosquepassoa expor

a Em primeiro lugar verificamosque quantoa redacçãoe for
mulário apenasos textosde Santaréme Lisboasãototalmenteidênticos
Destemodo na géneseda respectivadocumentaçãoteremosde admitir
umade duashipótesesou seelaborouumaminuta comumdequedirec
tamentedimanamasduascartasdeforal hipótesequerejeito por moti
vosadiantealegados ou a minuta foi propositadamenteredigidapara
umadelas a qual teria servidodemodelopara a lavra da outra

Creioquea redacçãoesentidodopreâmbulodacarta EgoAlfonsus
diuino nutu Portugalensiumrex corporali labore et peruigili astucia
mei et meorum hominum opidumde Sanctarencinitatem Vlixbone
sarracenisabstuliet eamDei cultui restitui�emborapassamparcialmente
aplicar-seàs duas cidades por ambashaveremsido conquistadasaos
sarracenossó a Santarémse ajustam com rigor histórico Comefeito
as expressõesquevãoaquisublinhadasreportam-seãomodocomoseope
rou a tomadadestapraçadeguerra e nãoà conquistade Lisboa levada
a cabopelaforça dasarmase coma valiosacomparticipaçãode cruzados
do Norte

Se o documentofosse inicialmente redigido para Lisboa outras
teriam sido as expressõesempregadasno preâmbulo

b O estatutoforaleiro é o mesmonas três cartas Há contudo
duas disposiçõesque nos textos hoje existentesde Santaréme Lisboa



 
ACTASDOCONGRESSOHISTÓRICODE PORTUGALMEDIEVO 71

estãocolocadasem aditamentoà robora enquantoqueno de Coimbrase
intercalaramnasdemaiscláusulas

Suponhoter ficadoprovadono 2 dareferidanota LVII queapenas
a última dessasdisposiçõesfoi exaradaposteriormenteaotexto dascartas
de Santaréme Lisboa Ora a circunstânciade tal verbase encontrarno
corpodo foral de Coimbraparece-merevelar que estese compôsdepois
e à vista doestatutodeumadasoutrascidadestendo-seentãointercalado
a referida verba no texto destinadoà primeira

Sea feitura da carta de Coimbrase tivesseantecipadoà daquelas
servindo-lhesde paradigma seríamosforçadosa admitir a repetiçãode
umlapsocometidona mesmaaltura e pelomesmonotárioquandona chan
celaria régia este lavrou as outras duascartas de foral

É certoquea falta dosoriginaisnospriva dedeterminarcominteira
segurançaa ordem precisapor que as disposiçõesforaleiras se distri
buíamnaquelesumavezqueos textoshoje conservadosnosatestamcom
toda a evidêncianão teremelesmantido integralmentea arrumaçãoini
cial Deste modo a ilação por mim aduzida perde grande parte da
sua força

c Sucedeporém que no texto do foral de 1179comumàs três
cidadesvamosencontrarprova objectivade quefoi a carta de Santarém
queserviu de paradigmaà de Coimbra e não inversamente Contémele
a seguinte disposição moratores de Sanctaren qui panem suum uel
uinum uel ficus uel oleumin Vlixbonehabuerintuel in aliis locis et ad
Sanctarenillud ad opussui duxerintetnonadreuendendumnondentinde
portagium p 438 1 35

Esta cláusulaestá redigida nosmesmostermosnas cartas de Lis
boae Coimbracfr p 4431 36 e p 448 1 25 variandoevidentemente
os nomesdas terras Verificamos contudo queé comSantarémquese
estabelecea alternânciadessasterras na matéria preceituada

Seo texto deCoimbrafosseo arquétipoe por elesetivessemmode
ladoas cartasdeSantaréme Lisboa deveriamestascidadesalternar com
Coimbrana referida disposiçãoo quenão sucede O mesmoraciocínio
servepara a hipótesedesetomar o texto de Lisboacomoparadigmados
outrosdois

Julgo assim queda conjugaçãodostrês dadosacimaexpostoscon
tidos no próprio texto dosforais em causa resultaa prova da anteriori
dadeda carta deSantarémemrelaçãoàsdasoutrasduascidades E con
sequentementeterá tambémdesereconhecercomoprovadaa inexistência
de umaminuta preparadapara servir simultâneamenteàs três cartasde
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foral Parecé-meaté que esta hipótesedeveráa priori rejeitar-se por
não estar em harmoniacoma mentalidadeda Idade Média

Pelo que fica exposto inclino-mea admitir queo texto dos forais
de Maio de 1179foi inicialmenteconcebidoe preparadopara Santarém
tendo contudoa conjuntura histórica a prossecuçãoda Reconquistae
a reacçãoalmóadadeverasacesanessaaltura tornadooportunaa sua
extensãoa Lisboae Coimbrana mesmadata

Não só no texto de D Afonso Henriques mas tambémnas novas
regaliasmunicipaisoutorgadaspor SanchoI e aditadasàquelenosexem
plaresdeSantaréme Lisboaseencontramindíciosdessaprioridade Com
efeito as disposiçõesde D Sanchoforam primeiramenteconcedidasa
Santaréme depoisa LisboaemAgostode 1204

Tudo isto podeexplicar o motivo de no preâmbulodas cartas de
foral dasterras quereceberamo estatutocomumàstrês cidadessefazermais frequentementemençãodo foral de Santarémfacto essequeHER
CULANOHist de Port t VII p 177 7.º ed anotamasnão justifica
Ora eu creio quea razãodissose descobrena génesedas três cartas de
foral devendopor consequênciamanter-sea expressãotipo deSantarém
criada por Herculanona celassificaçãodos forais

INTERVENÇÕES

ODr RuideAzevedoapósasuacomu
nicaçãoconvidouosSenhoresProfs Dou
toresMarceloCaetinoe TorquatoSousa
Soaresa tomarempartenadiscussãodasua
tesevistodefenderempontosdevistadife
rentesdosseus

O primeirodessesilustresProfessores
depoisdeesclareceralgunspontosdopro
blemahistóricoemcausaconsideroumuito
fundadaa tesedoautordacomunicaçãoe
declarouqueàluzdosnovoselementosapre
sentadosreveriaa suaposiçãologoquese
lheoferecesseo ensejoOsegundoembora
semanifestasseemconcordânciacomalgu
masconclusõesdoDr RuideAzevedonão
aderiuà tesedaprioridadedeSantaréme
prometeuvoltaraoassuntonoutraoportu
nidade O conferentetomoude novoa
palavrapara rebatera argumentaçãodo
últimoprofessor
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Esta comunicaçãodespertoubastante
interesse

PosteriormenteaoCongressoem19de
Fevereirode1960o Prof SousaSoares
emsessãodaAcademiaPortuguesadaHis
tória analisounovamenteaqueleproblema
debatidoemBragavoltandoa defendera
teseda precedênciade CoimbraO seu
novotrabalhocomo títuloO Foralcon
cedidoa CoimbraSantaréme Lisboaem
1179 veiopublicadonosAnaisdaAcade
mia II Sérievol 1.ºLisboa 1960

Porsuavezo Dr RuideAzevedoem
réplicaa esseestudoemqueaduziunovos
dadosa favordasuatesepublicouUm
problemahistóricoaindamal esclarecido
por insuficiênciade estudodiplomático
no vol DoisCentenáriosLisboa 1962
edit pelaAcademiaPortuguesade His
tória



 

El Derecho Peninsular y o Derecho

Cristiano

PorRamónPrietoBANCES

Braga puedemostrarseorgullosade ir a la cabezade una culturasin igual queal cabode lossiglosmanifiestacadavezmassu perfecciónYyqueno puedemorir porquesu esenciaes divina
Felizmentetodavía podemoscontemplarhoy una reliquia de esta

cultura SanFructuosoy estudiarel principal exponentedeella su Dere
cho Veremosque Arte y Derechoriman necesariamentetenían querimar porquetienen una ascendenciacomún son hijos del mismotronco
ideológico

Naceel Derechopeninsularmedievaldel Derechoromanodel BajoImperioy del Derechoromanoclásicoy los cito en esteordenporqueasí
aparecenenestaépocaennuestrapatria Ante estasdosfuenteslasotrastienenunaimportanciamuy escasa

Entre los dos Derechoshay una diferencia fundamentalque no
siempresedestacadebidamenteEn el Derechoromanodel Bajo Imperiodominael espíritu cristianohastael punto queBiondi en su famosaobrahablade un Derechoromanocristiano La Teologíatriunfa En cambioen el Derechoromanoclásicola llamadarazón prevalece Los filosofos
griegoshan abierto el camino se disipan las nubesdel animismo y lanormajurídica pretendeser la razónescrita

La herenciaromanala recibeel pueblovisigodoen el territorio delos Diadocosy se acentúala influencia mediterráneaen los ReinosdeTolosay de Toledo El Códigode Eurico el Breviario de Alarico TTlreforma legislativade Leovigildo el Liber iudiciorum de RecesvintolaLex renovatade Ervigio y la Vulgatasonfruto de esacivlización
Entre los que forjaron eseDerechoejemplar se destacala gran
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figura deSanIsidorodeSevilla figura ibéricay por lo tanto gloria común
de Portugal y Espaha

SanIsidoro recogeel cetrodeBizancio salvael progresodelmundo

antiguoy trata de fundar un mundonuevosobrelas firmes basesevan

gélicas
La doctrinaisidorianainspira loscánonestoledanosy estosseincor

porana la legislación Al final de la monarquíavisigodasepuedehablar
masquedeun Derechoromanocristianodeun Derechocristianoromano

Este Derechocristianoromanoflorecedurantela Reconquistapero
el renacimientodel Derechoromanoclásicocambiael contenidola razón
escritase oponea vecesa la razón divina a la equidad y el desarrollo

jurídico sigue otro rumbo muy distinto al de la pauta isidoriana
Numerososejemplospuedencomprobarlo lo mismoen el Derecho

político que en el penalo el civil Así ocurre con el conceptode Rey
En siglosy siglosla ideadela Realezava unidaa la dela divinidad toda
vía en FranciaLuis XIV acudeun díaal afioa la Galeríadel Louvrepara
imponersusmanosa los enfermosqueconfíanen el milagrosodoncura
tivo del soberano En Espafia desdelos visigodosel Rey no es un ser

divino infalible incapazdeerrar el Reyesun serhumanoesun hombre

capazde errores y por esto se le puedediscutir y hacer las oportunas
advertencias El cánonquinto del quinto Conciliode Toledopermite al

súbdito denunciar al Rey siempre que lo haga sin safia ni soberbia
El cánonpasaal Liber iudiciorumy cuandolo recogeel Fuero Real los

juristas teólogoslo concretanen la ley 1 título 2.º del livro 1.º en la

siguienteforma si algunofueseagraviadopor el Rey dígaseloen su

poridad si el Reyno lo escucharadígaseloantedoshombresdela Corte
sí aún así el Reypersistieraentocespuedeacusaral Reyen juicio publi

camentecomocorrespondea Derecho
No es necessarioser muy versadoen la Escritura para descubrir

quenuestra ley está calcadaen un texto de San Mateo en el v 15 del

capit XVIII que dice Si tu hermanopecarecontra tí ve y corrigele
entre tí y él solo Si no te escuchave condoso tres testigospara que

por bocadedoso tres testigosconstetodapalabra Y si áunasíno te oye
dilo a la Iglesia

El Rey para los autoresdel Fuero Real es un hermanoy precisa
menteel procedimientoqueellosimponenpara corregirleesel queinvoca

pocosafiosantesdel Fuero Real el PapaInocencioIII cuandose dirige
al Rey de Francia

El renacimientodel Derechoromanoborra los limitesdelpoderreal
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la voluntaddel Principe es ley y el absolutismose coronacon el predominio de la influencia francesa
FEnel Derechoprivadoa cadapasoencontramosun fundamentodenuestroaserto Bastenosmencionarla patria potestad Los dos problemasesencialesqueplantea el conceptoy el ejercicio seresuelvendedistinto modosegúnseael criterio imperante Emel Derechocristiano lapatria potestasseconvierteen la paternapietas es unasumade obligacionesy deberesde los padreshacia los hijos y el vínculo filial se fijaprincipalmenteen el amor
La recepciónromanistamodificatotalmenteesteconceptola patriapotestades un derechoabsolutodel padresobreel hijo por la ley 8.º deltítulo 17 de la cuarta Partida el padreno solo puedevendero empefiarlos hijos sino comerselosAntes de la entregade un castillo por hambrela ley permiteal padrela antropofagia derechoquele niegaa la madreEn el ejercicio de la patria potestadtambién la desigualdadespatente SanPablonohacedela esposaunaesclavael Cristianismoelevaa la mujer y conel sacramentodelmatrimoniohacededospersonasunacon un solo patrimonio y una sola voluntad Respondiendoa esta ideasurgeen nuestralegislaciónforal la patria potestadconjunta la voluntadde la madrese funde con la del padre El ProfesorMerêa clarividente

siempre proclamóel origen cristiano de esta institución pero las Partidashicieroncasoomisodeella el principio romanotriunfa y seincrustaen nuestrasleyes
Por un fenomenodificil de explicar el romanismoencuentraapoyoen gran parte del cleroy el Derechopeninsulartradicionalcristiano faltode defensoresquelo protejanse va obscureciendoy salvoen las admirablesLeyesdeIndias llegaa olvidarseen lasnormaspositivasEn el terreno doctrinal ya no es lo mismo El absolutismoprendeconfuerzaporqueel campoestabaabonadopor elementosárabesy judíosse escuchaa Maquiavelocomoa un oráculo pero los teólogosde Salamancay Coimbrasiguen la sana doctrina isidoriana que Santo Tomáshabíareforzado por algo Dantelos colocajuntos en el Paraiso En vanoBossuetquierehalagaral Reyy trata dedarledesdeel púlpito a su poderabsolutouna basecristiana susideasestántomadasde los Hebreosy de

Hobbeshablade la Escritura perono es del NuevoTestamentosino del
Viejo un jesuíta ilustre el P Izaga lo ha expuestobrillantementeen los
EstudiosdeDeustoel afho1956 FenelóneldesterradoArzobispodeCambrai estabaen lo cierto al combatir al sublimeorador sigue las huellas
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del P Vitoria y del P Suarez los maestrosinsignesque hoy el mundo
venera

A nuestrojuicio el lazode uniónentre la cultura visigóticay la cul
tura de la Reconquistaestáen Braga a Bragale debemosprincipalmente
eseDerechopeninsularcristiano

No hay dudaalgunaqueen el siglo IX en Oviedoresplandeceuna
cultura singular las iglesiasramirensesque se conservan las pinturas
deSanJulián delos Prados la orfebreríade la CruzdelosAngeles y la
cienciadel Beatode Liebanasontestimoniosdel masalto valor

De dóndeprocedeestacultura
No fueron peregrinosde Santiagolos que la trajeron No pudo

tampocoser traída por monjescluniacenses
Mayery Porter confiesanhonradamentequesu origeny desarrollo

estámuy confuso
Se ha buceadoen los bordesdel lago de Constanza en Francia

y en Italia para ver las raicesde estacultura en cambiose ha negado
toda supervivenciatoledanaen Espanhadespuésde la invasión árabe
hastael cursusrhythmicuslo creenperdido MientrasseadmitequeNie
deraltai y Aquisgranse debena San Isidoro que Pirmino y Alcuino se
declarandiscípulosdel Obispohispalensesolose ve en Espafia después
dela victoria musulmanaun montóndeescombroso un desiertosumido
en la sombra

àY el milagro de Oviedo Las crónicascuentanque Alfonso II
levantótemplossoberbiosy mansionessuntuosasque en su reinadose
fabricaronjoyas quehoy todavíamaravillan al mundo y quesus emba
jadoresasombrabanpor su lujo a los magnatesde la Corte de Carlo
magno En el Albeldenseselee queAlfonsoII quisoque fuera Oviedolo
queToledofuera y querestabeleciólas leyesgóticastanto en la Iglesia
comoen Palacio

La personalidaddelReyCastotieneimportanciasuformaciónpuede
resolverla incógnitay ensefiarnosla senda

los principes cristianos casi hasta la baja
EdadMedia

El lugar escogidopara educaral Principe fué indiscutiblementeun
monasteriola cienciay el arte se refugian en los claustrosconventuales
y es

Galiciaentambiéndespues
educardehansecomoSardelorillasaGaliciaeneducadohabíasecipe

prinjovenelqueSabemos

seguroquelosmonasteriosgallegosgozabanen el sigloVIII degran
prestigiocientíficoaún antesdel descubrimientode la tumbadel Apóstol
Santiagoporquea suspuertasllamanlosmonarcasparaeducarasushijos
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Y esta cienciade Galicia es muy probablequeprocedade Braga
En todo el Noroestede la Penínsulano hay en los siglosVII y VIII una
ciudadcomparablea Braga La excelsaBracara Augusta de los Roma
nos será un día la capital del Reino Suevoy Metropolitanasublime
La ciudaden la Antigiiedad en la EdadMediay hoy no essimplemente
un mercadoes un centro civilizador De Bracara Augusta salíancinco
grandescaminosmilitares quela comunicabancontodala región su valor
estratégicoera grande pero acasomas grande fué su valor cultural

Cuandolas murallas de Braga cayeronen poder de los árabesel
espíritu bracarenseno murió revive en Galiciay seguramenteparte de
losmanuscritosdela riquezadelasbibliotecasdela vieja ciudad encontró
cobijo en las orillas del Sar

De aquí todo el interés del posible parentescode la iglesia de
SanFructuosoconel románicoastur Quizáparezcaun suefiola cadena
quetrato deformar peroloseslabonessonsólidosy lasautoridadesqueme
acompahfiandignasdeconsideraciónEn SanMigueldeLillo estáel secreto
de la bóvedasobrearcosde la mezquitade Cordobay en la mezquitade
Cordobael secretode las catedralesgóticas

éTendremosen Braga los cimientosdeesastorres queen el corazón
de Europaparecenelevaruna plegariapor el ideal europeo

Lo que podemosafirmar los juristas es que en Braga están los
cimientosquepuedenhacerrealizabley frúctifero eseideal Bragaconoció
y propagóla cultura isidorianay aquellatradición doctrinal fué la base
del engrandecimientode Portugal y Espaha

A ella hay que volver Frente a los efectosnaturalesdel mundo
modernoquereclamaal Estadola felicidaden la tierra y pretenderehabi
litar la carne no cabeotro mediode salvaciónquevolver humildemente
al Derechocristiano



 

A baixa Idade Média Portuguesa no livro

dos privilégios dos cidadãos de Braga

PorJuséBaptistaBARREIROS

Jurisdiçãotemporal e espiritual de Braga A solicitaçãode privi
légios pelosprocuradoresda Câmarade Braga a Filipe IT de Espanha
e a concessãodosde Coimbranas Cortesde 1581 significa quea Idade
Média no querespeitaa certosprocedimentosdasduasprimeirasclasses
da populaçãoportuguesacontinuamuito para alémdo limite convencio
nal que a separada Idade Moderna Mençãoe análisedos privilégios



 

La fundamentacion del poder de los obispos

medievales como principes terrae

PorJuanBeNnEYTO

Dentro del mundoen el cual aparecela Iglesia de Cristo se hubo
de ofrecercomosingular figura adunadora Los seguidoresde los Após
toles difusoresdelEvangeliosevinculabanentredetal maneraquecons
tituian prontamenteuna comunidad

En las puertasde nuestra Edad Media la Iglesia mostrabaa los
hispani recienconvertidoscomocomunidadde fieles frente a los visi
godos Generalmentesehablade los ConciliosdeToledopara expresarla
accionde la Iglesia Mas queahí dondese revelael pesoasociativoy
exhortativodesu actividadesen la participaciondelosobisposparafijar
las cuotasfiscales participacioncodificadaen un canondel III Concilio
y documentadapor la conocidaepístolade fisco barcinonense

La Iglesiareuney asociaa los cristianos La asambleade los fieles
encuentrafácil la constitucionde estructurasformales tales comola de
losseniores laici representantesdela comunidady a lo queparecededu
cible de la frase electis fidelis designadospor el puebloocupandouna
posicionmediaentre el presbiteradoy la masafiel La intervencionde
las comunidadescristianasde Mériday de Leon-Astorgaquese dirigen a
Romay consultana Cartago en la famosacarta a San Cipriano con
ocasionde la situacion confusade sus obispos subraya esatendencia
Las ciudadesdondeprincipalmentese forman las fraternitates cristia
nas se conviertenen centrosde poder de los obispos La Crónica de
Alfonso X el Sabiomanifiestaestacontinuidadde la ciudadantigua en
la sedeepiscopalmedievalal enfrentar la villa con la ciudadde obispo
Comohubede sefianarhaceya muchosafios la administracionno era

BeneytoHistoriade la Administracionespafolae hispanoamericana
Madrid1959p 118
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capazde vivificar las viejas urbes solamentelas diócesisdabanvigor a
las capitalidadessingularmenteen gracia a la virtud de la sedentariedad
a la quepor disciplinaeclesiásticaestabanobligadoslosobisposE)F

Por otra parte importa valorar la significacion de la repoblacion
monástica que consigueextraordinario impulso en las zonasgalaico
leonesas portuguesasy catalanas A la importanciade la catedraly de
la parroquia en la vida de las ciudadescorresponderíanel relieve del
monasterioy aunde la ermita en la vida rural Puyolsubrayabael hecho
dequeen derredorde un monasteriosejuntasengentesdispuestasa tra
bajar bajo la protecciondel patronode la iglesiay la ayudadel convento
mismo Son los casosde Sahagun de Eslonzao de Escalada casasde
oracion convertidasen poblaciones En otro nivel San Romande
Dondislay San Vicente de Oviedoreflejan el mismo fenómeno En el
Ampurdán en Urgel en Vich en Besalúo en Barcelonaandanen aná
logo quehacerlos benedictinos Los monasteriosse organizancomolas
granjas romanasy dan origena nucleosde convivenciacomolo dieron
las villa de los poderosos

Asi de una o de otra manerala Iglesiacentra la vida de la comu
nidad Pivanoescribióexpresivamenteque los obisposdevienencondes
al adquirir comotalesobisposciertospoderesde tipo civil mastambien
por consecuenciade la intromisionde losmonarcasen las eleccionesepis
copales Deestaforma encontramosdoscorrientesdistintasqueconducen
al mismoresultado MochiOnoryadvirtió queel obispono soloescabeza
de la organizacioneclesiásticasino quepara su puebloescasi una auto
ridad civil queejercepoderesno-eclesiásticosen funcionoficiosay bené
vola por concesiono por atraccion

Entre nosotrosel temadel sefioriotemporalde losobisposfué visto
por PerezVillamil comomuy diferentede los otros históricamente con
siderado º sorprendiendosuorígenenlosúltimosdiasdela EdadAnti

BeneytoEinigeBemerkungenueberStadtundKirchein Spanienwaehrend
desMittelaltersreferat enel SeminariodeU StutzresumidoenIglesiamedieval
y DerechopúblicomedievalRev gendelegy jur 1933n.º165

O PuyolOrígenesdelreinodeLeony desusinstitucionespolíticasMa
drid1928

HinojosaEl régimensenforialy la cuestionagrariaenCataluíhadurante
laEdadMediaMadrid1905

PivanoLineamentistoricidellacavalleriamedievaleMochiOnoryVes
Coviecittà

M PerezVillamilEl sefioriotemporaldelosobisposdeEspaíiaBol de
la R Acadddela Hist 1916n.º68 p 364
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guay sin filiacion ningunagermánicapor cuandorelacionado tal como
hemosindicado conla descomposiciony la ruina dela sociedadromana
Bien que PerezVillamil dejabade lado un aspectoquea nosotrosnos
parecefundamental esa jefatura natural que el jefe religioso asume
cuandolos cristianosforma una verdaderafraternitas

El sefiorioepiscopalse levantasobrelas ciudadescomoel sefiorío
abacialsobrelos campos Inclusose puedetomar comopunto de califi
cacion aquellaobservacionde PerezVillamil sobreel caracterterritorial
d e losabadengosy el jurisdiccionaldelepiscopaticum Mientrasdel

abadengono faltan tradicionalesenfoquesdel sefioriíoepiscopalaúncare
cemosde una communis opinio El abadengoha sido visto comopose
sion maneradetener la propiedad el episcopaticum solamentesecon
sidera patrimonialmenteen ejemplosmerecedoresde nuevoestudio
Ya PerezVillamil subrayabael númeroy la acciondetalessefioríos dos
tercios de las sedesepiscopalesespafiolasse impusieronjurisdiccional
mente

En mi recienteHistoria de la Administracionhe tratado de intro
ducir en un cuadrosistemáticoestetema del sefiorioeclesiásticoy me
he permitido preguntar si las demarcacionesadministrativasde la Alta
Edad Mediasoncondadoscuandoestáa su frente un condey mandacio
nescuandotienena unobispoº Porahi resultaríaqueelpoderdelobispo
sobrela ciudadtrascenderíaal distrito Julieta Guallart ha pensadoque
ante la frecuenciacon que durante el siglo X se encuentrancolocados

obisposal frente demandacioneséstadesignacionimplicaría un refuerzo
delospoderesde la civitas equiparadaa la ciudadconobispo sobre
su territorio º La hipótesisqueme he permitido proponeres la de la

posiblecontraposicioncommitatus episcopaticus que acasogonde
mejor podría construirsees en la zonagallegoleonesa

A mi modode ver tal estructuraepiscopálicase puedeadvertir en
la épocade Afonso IX sobrelos documentosque subrayanel papeldel

obispoen toda aquellazona En Lugo derribadoslos cotos del obispo

E so D8
Cf.p e A LopezPelaezEl sefioriotemporaldelosobisposdeLugo

Corufia1897J LoperraezDescripcionhistóricadelobispadodeOsmaMadrid1788
A LopezFerreiroHistoriade la Iglesiade Santiagode CompostelaSantiago
1898-1906

BeneytoHistoriadela Administracioncit p 172-173
J GuallartObisposal frentedemandacionesleonesasCuad dehist

deEsp 191953
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tuvo el rey que hacerloslevantar en Santiago tocabaal preladohasta
la acufiacionde la áureamoneda en Mondofiedoy en Orensehay actua
cionessemejantes Zamora y Palenciason demarcacionesprivilegiadas
bajo esta jefatura episcopal Tales situacionesse muestran vigentes
durante largossiglos FernandoIV ordenaal Concejode Lugo en 1295
que se entreguela villa al obispo que le obedezcadese consintades
sefiorio Aquí parececlara la actuacioncondaldel jefe de la iglesia
que tengoqueningun non guardarámillor o meu senhorioe o quefor
meuservicio

Las concesionesregias la comunidadconcejilde Santiagonó nodi
fican la sumisional gobiernodel obispo puesno dejandedependerde él
los villicos y los iudices º De PalenciacuentaCarandeque el
sefioriíoepiscopalno teníaotros límitessinoaquellosderechosqueconser
vabanlos reyes

La interferenciamunicipalsurge tan soloen cuantocolaboraa los
interesesde la Corona Si el obispoDon Raimundopudo dar fuero a
Palenciaen 1181 dos decretosreiteran en 1287y 1392 que nunca
fué intenciondela Coronaquelosobispostuviesenlasalzadasni el poder
de estableceralcaldesde hermandad Se vé pues queel sefioríoecle
siático tiene una típica iussione la iussio comitis El papelconcejil
estásintonizadoconlas tésis régias el concejoha de hacerhomenajeal

obispocomoa sefior pero no será el suyo un sefioriíoterritorial sino

jurisdiccional Las llavesquedaránen las manosde los jurados porque
sin ellas exponeel concejoal príncipe non podríamosfazer homé

naje nin guardar la villa para vos
La presenciade eclesiásticosen las curias plenasleonesas dice

Nilda Gugliermi obedecíaa interesesajenosa su ministerio Se

advierte en efectoquemuchosobisposeran sefioresterritoriales y aun

alugnoscon cotosmuy extensosy en tal calidadestabanligadosal rey
comovasallosy acudíana la curia atraidospor tal vínculo Esmuyposible
queesteesquematerritorial influyeseenla configuraciondelosmaspuros

AntónioBenavidesMemoriasde DonFernandoIV de CastillaMa
drid 1860

T deSouzaSoaresDoiscasosdeconstituiçãourbanaSantiagoe Coim
braCoimbra1951

R CarandeEl obispoel concejoy losregidoresdePalenciaRev del
Arch Bibl y MuseoMunic Madrid9 1932

Garandel c pp 253-354
NildaGugliermiLa curiaregiaCuad dehist deEsp 28 1958p 58
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ejemplosjurisdiccionales Con el se explicarían actitudesy conductas
comola del obispode Lugo en 1345 cuandoAlfonso XI tiene queconde
narlo por las dos muerteshechasen el palacioepiscopalsobrepersona
recibida en salvo tras la discusioncon el concejoante el tribunal del
Reyº En todocasolascircunstanciasdelsigloXIV decaraa

dela presenciadeobispos
enla curia cabeexplicarladentrodela distincionquerevelanlasfórmulas
sabidas bonorum hominumconsilio-pontificummilitum burguensium
Setrata sin duda de los eclesiásticoslos nobles

temaalvolviendopuesAsiXsiglodellasde
distintasmuysonrealezaladetareacomopúblicaadministracionunade

forjala

y los ciudadanosNilda
Gugliermi proponeque tales eclesiásticospuedanhaber sido Namadosa
la curia comoprincipes terrae ya quesu designacionseríaobradel rey
sobrevalorandoena lineadePivonola incitatio electoral Creoqueesta
intervencionrefleja menosel sentidorepresentativode la prelacíaquela
vinculaciondelobispoconla ciudado conel distrito dela ciudad Durante
el sigloX y aunen el XI los reyessesuelenobligar a aceptarlosobispos
elegidospor los cabildosy por los fieles Buenejemplola promesaque
recoje el Cartulario de Roda 1076 in rotensesededeincepsponere
episcopumquencanoniciillius ecclesieelegeritcanoniceet populuselege
rint autentice

Aun siendodecisivala incitatio para la designacionepiscopalcon
sideroqueno tiene trascendenciaenaquellosprimerostiempos Masbien
lo que descuellaes le vinculacionde los obisposcon la fraternitas de
los fieles y en esesentidoel monarcareconocesu poder ratificándo-lo
al sefalar encadaobispoun princeps terrae delmismomodoqueacepta
el cotode un noblequedominade hechoun territorio Tal mecanismose
encuentradocumentadoen Francia dondelos obisposasumenuna regia
delegacion Es probablequetambienen nuestraPenínsulaespecial
menteen laszonasgalaicoleonesay catalanasurgieseel poderdelosobis
possobrelos distritos urbanosligadosa una iglesia importante dentro
de esemismoesquemad eatribuirlos una vicaría o delegacionde cuanto
se veníaentregadoal poderde los jefes de las demarcacionesPor esoa
medidaqueel Derechoromanorenacientea queva rescatandocompeten

PerezVillamil,l.c
CartulariodeRodacapXVIII Deelectioneepiscoporum
P FeudiêreEssaisurVevolutionterritorialedesprincipautésfrançaises

MoyenAge 1952Tambienenla zonadeLieja J LéjeuneLesnotionsdepatrieet d'episcopatusdansla diocêseet paysdeLiêgeauXIêmeetauXIVêmesiêclesen
susProblêmesligeoisd'HistoiremédievaleLovaina1954
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ciasafectael poderregio lo queseatribuía a losemperadoresy antetodo
la jurisdiccion demaselevadorango la alzadaqueseniegaal obispode
Palenciaen dosocasionesen lospostrerosafiosde lossiglosXIII y XIV

En esteúltimoperiodolosreyesvigilantodafórmulaquepuedalevan
tar otra fuerza frente a la suya Si los obisposrigieron distritos como
sefioresya no se les deja gobernaradelantamientoscomoen tiempo de
FernandoIII cuandosurgióla atribucion a la mitra toledanadel entero
distrito deCazorla El procesomismodela adscripceiondelasôrdenes
Militares a la Corona revelala concienciadel poderpolítico del Estado
que configurará la Edad Moderna en la Realezaespafiolade las últi
mascenturiasmedievalesºº Inclusosepuedeadvertir el temor de que
los lugaresregidospor obisposy por abadespuedanser encomendadosa
seglaresmenosvinculadosal poderdel príncipe tal comosesefialaen el
Ordenamientode Alcalá y sobretodo en las Cortesde Juan I en Gua
dalajara

Me parecequeestamosanteuna cuestionqueno ha detardar en ser
iluminadapor un mayorcaudaldeinformacionesy documentosX)PRBETO
comouna delas cosasquemaspesanen la configuraciondenuestrasins
titucioneseclesiásticasesel cuadroadministrativoenel quesedesarrollan
y del cuala menudoesdificil abstraerlasno creoqueestéfuera delugar
en estaocasiony ante tal reunion de historiadores quesubrayemoslos
aspectossocialesque con tanta frecuenciase olvidam el poder de los
obisposcomoprincipes terrae no derivaria tanto de su enlacecon la
realezacomode la vinculacionquela Iglesiaestabeleciódesdesu origen
conel pueblomismo

Manuely RodriguezMemoriasparala vidadelsantoreyDonFernando
Madrid1800cap31

BeneytoHistoriadelaAdministracionp 355
RecientementesehanpublicadoMartinDuqueNotassobreel dominio

delosobisposdeTortosaenAlquezarEst deEdadMediadelaC deAragon 1956J RodriguezEl seforioeclesiásticodeValmadrigalArch leoneses1955J Goni
GaztambideLosobisposdePamplonaenelsigloXIII PrincipedeViana 1957



 

A mulher na lírica medieval

galego-portuguesa

PorXoseMariaAlvarezBLAZQUEZ

A consideracióndamuller na sociedadeliteraria e artística medieval
galego-portuguesapresenta en síntese dúas vertentes senón opostas
fondamentedesemellantesNa unha a muller alcanzaa sumada ideali
zación manifestadaen espresiónsde un lirismo desaforadoque coloca
á donano postode sefior e ao poetano de un servo contoda a gama
espritoal xurídica e xerárquica aínda que máis non sefhiano finxido
campodo mundopoético quesederivaríadeunareal devotio feudal

Na outra vertentedo nosolirismo medieval apareza muller coma

privada da máis elementalnota de espritoalidadee cásiquediríamos de

categoríahumán A iste ínfimo escalóndescéndesepor unhagrada inter

media non difícil de prescudar a amiga Trátase naquil derradeiro
escalónda soldadeiraou xograresamotivo adoitadode chacotano Can
cioeirodeBulras simpreesinxelafemia pra quensontodasasespresións
chocalleirase toda crudafalla de consideración

De tal xeito os tres grandesxénerosda poesíamedievalgalego
portuguesa exemprificantres tipos de muller no orde e consideración
social a sefior muller de outo rango no Cancioneirode Amor
a amiga tenra criatura da sensitivamesocraciavilega no Cancioeiro
deAmigo e a soldadeira femiadevidaarxilada brancodetodofirente

maldicer no Cancioeirode Bulras

Apenastentamosnista nota presentarun rápido paraleloantre a
sefior e a soldadeirapor facer máis vigorosoo contraste e non por
iso menosverdadeiro da estimativa varonil da muller naquil mundo

poéticomedieval quepor forza non podíaser alleoás fortes tintas que
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dominanno cadroxeral do férreo Medioevo Pra o presentetrabalhoter
maremosadoito de dousestudosnososdos calesaquíl ven ser comaun
armonizadoresume1 Pordoarásenospois o frecoenteentrecomillado

Léndo aos troveiros galegos decíamos e craro está que léndo
taménaosportugueses solpréndenosamiúdounha graciosae aparente
irregularidadegramatical na queincurrentodoseles aochamarsefior
enmasculinoá donadosseusamores Non teãotopadoespricaciónplau
sibre pra iste singular fenómenoou o queé máis xusto non sei de nin

guénquesetefia detidoa estudaro por quédetal anomalía Candomáis
nosglosariosde testose antoloxíasdásenosa súa versiónpor sefora
ouacasoindícasenosqueosadxetivosdeunhasoiaterminaciónerandeuso
corrente A reiteracióndofeito e a súasingularidadechamama aten

ción especialmentestendoen contaquexamáisollamosnosCancioneiros
queunhadonasefiatidoadadon amigo doncel oucousasemellante
E en troques a forma femenina sefiora era empregadaigoalmente
polosprimitivos troveiros seben de xeito menosadoitado

En graveerro incurríu pois o erudito MarquésdeValmar ao com
bater e refusar a certamente trabucada versión de Mondéjar dunha
estrofado Rei Sabio decindo Nace probablementeel error deMondéjar
de que ignorabaque el vocablosennor y otros semejantesno tenían

femenino sinó muy raras veces en el idioma galaico-portuguésCree
sin duda queSennoresperitalesDios y no reparaen queel artículo es

femenino a la º
Os outros vocabrossemellantesa sefiorredúcenseá verbapastor

por pastora queValmar taméncita e cuio paralelismosemânticoca pri
meira temosacraradonósno estudoquevimosseguindopoisbenafirma
MenéndezPidal queen la poesíagallegoportuguesala pastorajamáses
mirada comouna mujer inferior sino queesmásbien una damadisfra
zada º Non se trata polo tanto de quea palabrasefior carezade
femeninona nosafala medievalpoiso tifia ebendefinido trátasedeque
sefior está escrito en sensomasculino conscentee intencioadamente
polostroveiros

JOSEM ALVAREZBLÁZQUEZSobrela vozsefior en lostrova
doresConceptodelamorservil CuaddeEstsGalls fascXV 1950pp 87-105

IbidemPedroAmigodeSevillay PerodeAmbroaInterpretacióndeunaamis
tad IbidemfascXXXI 1955pp 159-193

O MARQUÉSDE VALMAREstudiohistóricocríticoy filológicosobre
lasCantigasdelReyDonAlfonsoel Sabio Madrid1897p 20

6 RAMÓnMENÉNDEZPIDAL La primitivapoesíalíricaespafiolatra
balloincrusonolibroEstudiosliterarios Bs Aires 1944p 217
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A poesíaamorosatrovadorescaé enesenzaa espresióndeun vasa
laxe dunharendidapreitesíae sumisióná muller idealizadai enlevada
deicao estremo a cuiosarroutos e domifiosoméstesede grado o poetaDe tal xeito o amortomaun sensodedomifiaciónque sin eisaxeropode
remoschamarfeudal a iste sensototalitario pechadoe férreo temosde
atribuir pois o ditadodesefior conqueo poetanamoradoaludeá dona
dosseusamores A tal sefiorserveo poeta i enservirlle estáo seumei
rande gozo aínda que sofra desvíosaldraxes ingratitudes i esquenci
mentosxa quenasúaadoraciónlevadadistexeitoaosestremosdoservil
non cabenmáis que homildanzae obedenza Cicáis o troveiro morra
laiandoas súascoitas pro aíndamorrendo serveao seusefior servir
é pra íl sinónimode amar O poetamedievalleva a súa adoraciónpola
muller ao estremode se converter por propia vontade en escravodela
e pra quenon fique dúbidada patentesumisión os troveiros provenzaes
ao invocar á amada fánno en termos de feudal servizo chamándoa
midons mi dominus meusefor Ou digámo-lona forma galaico
portuguesa mia sefor

A maior abundamentotampoucoos troveiros lusitanose galegos
desconecíana fórmula de vasalaxeempregadapolosprovenzaestal coma
o anónimode CancioeirodeAjuda candodí

Dicer vosquerounharen
sefiorquesemprebenquixe
Or sachazveroyamen
queie soyvotrehome-lige

O non ter caladoa fondono verdadeirovalor da verbasefior quenósvimosdenunciandolevóuaoeruditoTeóphiloBragaá seguinteestrana
espricación Em Portugal não houveo feudalismopuro e portanto a
designaçãode home-ligecaracterisauma institução franka o trovador
portuguezque usavaestapalavra comogalanteríaestavapor certo lem
brandodosnovosusosformuladosnosAssentosdeJerusalempraticadosna côrtedeS Luiz AÀAcomparaçãodafidelidadedoamanteó dohome-lige
apareceuma vezem um trovador queviveu na Normandia no norte da
França Bernardde Ventadour Oh cara dama eu son e sereisempreVOSSOescravopostoao vossomando eusouo vossoservoe vossohome
liger Esta palavra acusauma impresãolocal bis

A BLAZQUEZSobrela vozsefor
bis T BRAGAPrólogo á ed doC daVaticanaD u
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Tornaremoslogoaosantecedenteshistóricosdo fenómenopra com
probar xa que o empregodo artigo femeninoqueapunta Valmar non é
impeitizoalgúnpra tal interpretaciónsinón máisben il nosaxudaa com
prendercomao poeta aotermar da forma masculinanon leixa depensar
quese dirixe a unha muller O único que acontezé que outorgaa isa
muller un tíduo sefiorial de varón comaquendixera mia Rei Nisto
tamén a poesíaamorosadonosomedievorendepariasá provenzalmália
a opinióncontraria do mestreMénéndezPidal ao aseverarqueos nosos
poetasmoito máis popularizantesqueos da Provenzanon conecerona
forma equivalentea midons O curiosodo casoé queo sabioespafiol
quedescobríuosmaticesdo amor feudalna poesíaarábigo-andaluzanon
chegóua sospeitalosna galego-portuguesanegándoospor contra redon
damente Esta concepcióndel amor sumisolleva a la obedienciaen los
poetasandaluces A principios del siglo XI habíaescritoAben Zaidún
Si tú cargasmi corazóncon lo insoportablepara otros corazonesyo lo
soportaré sé altiva yo sufriré sé orgullosa yo me humillaré manda
yo obedeceré y la sentenciaárabe recogidaen la Disciplina clericalis
consentidoreligioso dicequi amatobedit IgualmenteGuillermodeAqui
tania usael participo obedienscomosinónimode amador o enamorado
y califica de obediensala actitud generaldel enamoradocanciones11.º
y 7.º Otrostrovadoresusanla expresionesobedeceral amor y servir
al amor asimilandoel serviciodela sefioraal serviciofeudaldelvasallaje
cosaquemuchoantessehalla en la literatura árabe En Oriente en la
corte de Harún Ar-Raxid el poeta Al-Abbas ben Al Ahnaf muerto
hacia806 comparabaya el amor al serviciomilitar En Aben Házam
el amanteesservidordesu amadaa la cual llamasayyidi mi sefor o
mawláya mi dueho en masculino no en femenino segúnel hábito
corriente en la poesíaárabe de usar el masculinopara designarel ser
amadola mujer amadaexpresionesqueesimposibleno relacionarconel
masculinomidons usadopor los trovadoresen vez de madomna

O trecho é tan elucidatorio no tocanteá tesedo amor servil que
taménresulta estranonon se tefia aínda reitificado o confusoe insufi
cientetermo de amor cortés cuio valor semánticoestá moi lonxe de
manifestara gama vivencialdiste tipo de amor servil E máis estrano
é aíndaqueo propio MenéndezPidal tan sagaze penetrantesempreao
facer comparanzada lírica árabe e da galego-portuguesaneguea ista

R MENENDEZPIDAL Poesíaárazey poesíaeuropea Bs Aires
1943pp 52-58
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o matiz que vimosdenunciando Los tres grandescancionerosgalaico
portuguesesen quecolaboranmuchosautorescastellanosdenacimiento
nosofrecenunapoesíabastantemástardía quela provenzalmuy influída
por ésta Y comola lírica provenzalsólomuestrasemejanzaconla anda
luza en la primera generaciónde sus trovadores no puedeextrafiarnos
queesassemejanzasfalten en la poesíagalaico-lusitanano encontramos
en ella rastros de las figuras secundariasde cizafierosy enojosos para
nadaaparecenel celosoy el guardador nadademidons bis

Certamentenin Valmar nin TeóphiloBraga nin MenéndezPidal
puxeroncoidadoespecialpoloquese ve en estudaro probremaco lecer
quemerescíae cicáisxulgandoqueo fonemasefior tifia valor epiceno
deronpor sentadoqueo nosocorpustrovadoresconon recollía concabal
paralelo a forma servil amorosatan patenteentre árabese provenzaes
e que o derradeiro dos investigadorescitados consideraorixinaria do
lirismo arábigo-andaluzResultapoucodoadocomprendercomaautores
tan asisadosnonsedecatarondo idénticovalor poéticoda espresiónárabe
sayyidi a provenzalmidonse a galego-portuguesamia sefor Pois en
todo casoabondabaaínda prescindindoda mera espresiónformal con
siderar o esprito parellodosrespeitivoscancioeirosamorosos Chegados
a iste punto aíndaé lícito pescudaragora despoisdo descobrimentodas
jaryas mozárabescal podaser en definitiva o verdadeiroorixe do
conceitofeudaldoamor e a súaespresiónservil

Algúnsexemprosde antre os moitosquese poideranrecoller con
virá aducir pra millor calarnocernedovalorsemánticodaverbasefior
Facendoescarnode aquilesquenon sonmerecentesde tan outo sefiorío
dí XohánSoaresCoelhoqueXohánGarcíagábaseenfalsodetrovar outas
donas poloqueo meirifio asafiáusee agora fará

que nontrovequentrovarnondeber
porricasdonasnenporinfançoas

engadindologo
e o coteifequefor trovador
trovemaischameá cofeifasenor
eandaránospreitoscondereito

E o vilaoquetrovarsouber
quetroveechamesefiorsamoller
e haberácadauno seudereito

V 1024

bis Op.cit páx62
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Nunhacuriosatensónque encoldo amor sostefienBernalde Bona
val e Abril Pérez uns dos máis antergos troveiros galegos xe se

pranteaentermosnítidosa custión

Abril Pérezosollosenganar
fan homendascousasquegranbenquer
asífecéronvosa meucuidar
e porserasícomoeudiser
sevósvistesalgunhadonatal
tanfremosae quetanmuitoval
míiaseforé canonoutromoller

DonBernaldoquérovosconsellar
bene crédemeénsevosprouguer
quenondigadesqueidesamar
boadonacanonvosé mester
dedicerdesdeboadonamal
cabensabemosdonBernaldoqual
sefiorsolsemprea servirsegrel

C V 663

O

moitomáisalóqueosinxelosefiora raramenteempregado
polostroveiros do Cancioeirode Amor

A donaquehomeseiíordebía
condereitochamarperboafe
meusamigosdiréivoseuqualé

vaieadxetivo
valortensefiornomeoquecraridadenídiaconmanifestandoasunto

doclavepezaarentesitúanosCharifioGómesPaioAlmirante

unhadonaqueeuvi noutrodía
e nonlle ouséimáisdetantodicer
Maisquena visee podeseentender
todoseubensehora chamariía
Casefioré demuitobem

C VB895=CA 246

O troveiro ven decir nista cantigaquenon a toda muller caberíao
dereito de ser nomeadasefior agása ista soia queil ama

e semorrerporela grandereitoé

angade con total conscenzados imperativos a que o arrasta o seu
amor servil
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Aínda Bernal de Bonavalse nosmostra máis aberto

A donaqueeuamoe tefhoporsefior
amostrádemaDeussevosenpracerforsenóndádemamorte

CPAVESI657

Engadiremosen fin pra rematar iste ben elocoenteexemprarioa primeira estrofadunha antiga de XohánAyras o bo burguésde San
tiago ondecontrazosfortes delífiaseaquil poderíofeudalda amadaqueé causade pavor no namoradoo cal non embargantesa invita pra queela seconstitúiaen xuiz e o xulguecomasefior

O vosoamigohedevósgranPAavor
casabeél quevosfacenentender
quefoi amigadevósmaldicer
maisvosoamigodizendeo mellor

quedequantodisedevósediz
vol-oxulgadoasícomesefior
cadizquenonquerí outroxuíz

C V 605==CB N 1015
É decir pra acrarar definitivamenteo espostoqueo poetaten porsenorá muller queama sefior feudal de quen il é vasalo Diste xeito

espricámonosxa por quéos troveirosendexamáischamansefioraa quennonoé pra eles senónqueé sehor entodoo rigor arcaicodavocey
Noutrasdúascircunstanzasdistintasollamosa verbasefior empre

gadanos Cancioneiroscando nas cantigasde amiga a filla se dirixe á
nai ou candoo Rei Sabioadica as súasgarimosase devotasespresiónsá Virxe María En ámboloscasosé benevidentequeseda un sentimento
parellode vasalaxee preitesía asemadefomentadopor un fondo

fosadoten as notasesenciaesdeun auténticomatriarcado E no tocanteá potestadediviha da Virxe Mara semellaociososubraiala

De hoxemáisqueroeutrovar
polasefiorhonrada

enque

noxeralmentelardoforamorabapaiocandoMediaEdade
namaternaautoridadeAdevotiosaxustificaraabondanquerespeto

eamor

Deusquiscarnefillar
beneitaet sagrada

A BLAZQUEZloccit
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É diste modocomacomenzaAfonso X as súasCantigas de Santa
María Arreo o cancioeiromarial reincideno respetuosotratamentoda
Virxe Sefiorde quen comao Rei de Castelaprotestaunhae outravolta
quererviver e morrer no seuoutoservizo

Nascantigasdeamigo a forma repiteseconcertaasiduidade

Rogarvosqueroeu míamadremíasefior
BernaldeBonavalC V 732

A filla acorreá nai pedíndolleconselloe axuda colocándosebaixo
a súaautoridadee proteición Ela síntesetamén comasesentíao amante
perto da súa amada vasalode un sefior

No nosotraballo encolda vocesefior aducimosalgúnsexempros
do usoda palabrasefiora apricadasemprea unhamuller que

sefiorsifia
E logo comprobamosao pasodo tempo comaaquil primitivo conceito
do sefiorioxurídico váiseperdendoao estremode quesomentespor caso
escepcioalaparez a voce nos Cancioeiroscastelánse portugueses

diminutivoocasonalgúntopamosincrusodefinidabene
propiasemánticaconfemeninotifianomeoquedemostranosIstoamada

aénon

dos
séculosXIV a XV A máis belidamostrada far agosalírica contidano
de Garcíade Resendeesquencexa o tratamentofeudal

Senhorapartemtamtristes
meusolhosporvós meuben
quenuncatam tristesvistes
outrosnenhunsporninguén

dJ RoizdeCastelo-BrancoC deR III 134

En troques aparezxa una nova forma eminentementecortés a
forma sefioría tan lonxedaquilainxénuasinceridadeservil

Mas sea vosasefioría
nonquerusardemesura

Sevosamercénoncura
míacuitasefioramíia

PedrodeQuifionesC deGallardofol 419-20

Vosa mercé sefioria sefiora vefienser agorasinxelostrata
mentosde cortesíae respeto non tíduosde poderíoe domifio comaera
nosdevanceiroso termo sefhor

As nosasconcrusiónseran e son as seguintes Ã vocesefior
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masculinoda espresiónnun sensodedonoabsolutoconxurisdición
e domifo É decir quese non podetomar comasinónimode sefiora

porquesefior é tíduodexerarquiae nonmerotratamento

valor

otodotenmullerunhaareferíndoseXIVdomitadeprimeiraeXIIIe

XIIséculosdosgalego-portuguesestroveirospolosempregadaserao

cortés

O conceitode amor cortés apricadoa iste mesmoperíododa

nosalírica deberíaser sustituídopolode amor servil O amor cortés

é un produito de evoluciónnascecoadecadenzado ciero trovadorescoe

tópasecirconscritoaosCancioeirosdeBaenaGallardo Estúfiiga Castillo

Resendeetce
Dendeisa outura supremado enlevamentosocialda muller baixa

mosagora á sima ondeson consideradase tratadas con toda sorte de

aldraxes as soldadeirase cantadeirasouxetode cobizososamorescarna

les Dabondoconecemososrasgossalintesdaquiltrato doquepartillaban
os mesmosReis Non imos pois deliar o cadroen trazosxeraes senón

presentarun exemprotipo o de DonaMaría Pérez alcufiadaa Balteira

muller famosapolasúabelezae pluraesartes femeninas
Serános propiostroveirosos quenoslevenda man a travesodista

movida e maldicentecrónica social encol daquila muller cuios favores

eran por todostan cobizadoso quenonimpedíasedefasogasenenarrou

tos de incontidomalhumor si ela llos refusaba
1 Pero de Ambroa decrara que nalgún tempo fixo cantaresde

amor comatodohomenamoradomaisquexa sequerafastardiles porque

a muller que il semprelouvóuanda agora morrendopor un escoler

Anque apostauon o dí sabemosque iste crego era Pedro Amigo de

Sevilla Axifa a ollará probee despreciadapois todocantoelagafióuen

as do Rei e canto o de Ambroa lle regalóu ándalloa rapifiar o novo

amante C V 1181
2 PedroAmigo dí quefoi consultadopolaBalteira en ocasiónen

quea soldadeiraifia facer longoviaxe o troveiro pregúntallequépensa

facer co seuescoleristo é o propio poeta seufillo e demáiscompaha

ao se alonxar da terra Despóispra poderdeduciro agoiro quer saber

antas vecesa Balteiraespirraaosedeitar e ela lle responde Dous hei

ben o sabedes Iste pasaxeindica a intimidade das súas relacións

VE
3 Noutro maldicer búlrasePedroAmigo dun tal PeroOrdófiez

quenaotornar da fronteira o primeiro quefai é pedirllenovasde María

A BLAZQUEZloccit
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Balteira comarapazdepoucosiso en troquesde seinteresarpor cousas
de máis importanzaC V 1203

4 Perode Ambroadiríxise aosbalesteirosda fronteira demouros
cicáis nun arrouto de ciumes R Lapa pra decirllesque non tiren
conMaría Balteira Da crudezaconquesedesafogao de Ambroa deduz
RodríguesLapaquefalabacongran despeitoC V 1574

5 PedroAmigo tensoacon VascoPérezPal'da encoldas raras
habilidáse ocultosoficios da Balteira O segundodí queo Rei non sabe
o enganoqueos troveirospadecenpoisa soldadeiraarríncallesos difei
ros con artes sotiles Por ende deberíao Rei prohibir que a Balteira
fixesecomerzocoasgraciasquebrinda e logononoutorga Rematamal
dicendoa Pero de Ambroa que disfroita ao presentedos seusfavores
C B N 1509 Referíndosea ista tensón sospeitaMenéndezPidal que
o Rei Sabioaproveitaríaas mafas da Balteira pra fins políticosperto
dosmusulmánsº

6 O propio Alfonso X atiza o lume diste cicro de bulras no que
arde atal quenunhagrotescafalla a gallardafigura da Balteira refe
ríndosea unsamoríosda cantadeiracuntal XohánRodríguesnunhacan
tiga cuia rubida cor imposibilitaa recensiónC V 64

7 XohánBavecadóesedequeMaría Balteira deostúonopolosim
pre feito de que pescudandonovasda fronteira falóu moi mal de unha
vella a equíladéusepor aludida C V 1070

8 Pero da Ponte o fecundoe inspirado troveiro fai un ledo
comentoencoldas indulxenzasquea soldadeiragahóuna súa pelerinaxe
a Terra Santa agora vai repartindo todolosperdónsque alá merecéu
pois ten perdidoo candadoda valixa ondeosgardaba e distemodoháse
quedarsen o seu perdón o que non é de estranar ca foi cousamal
gafiada C V 1176

9 Pero García Burgalésbota en cara á Balteira o seu vizo de
xogar dadose dílle queseperdeconcantosa conecensenter necesidade
de procurarsedisexeito o difieiro postoqueten moi boasmaneiraspra
outrosmesteresC V 982

10 XohánAiras deSant-Yagocicáistaménserefira a elanaquila
DonaMaría dequentifian gran medodesermortosil emáisPeroGarcía
de Ambroa seousabanentrar na súacasaC V 1071

6 M RODRIGUESLAPA LiçõesdeLiteraturaportuguesaEpocamedie
val Coimbra1952p 171

O R MENÉNDEZPIDAL Poesíajuglarescay juglares Seguimosa
eddeBsAires1946p 136
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11 Xohán de Guilladeadica outro desenfadadomaldicer á Bal
teira cogallo da fortúa amorosade Martín xograr quenrescibefavores
da fermosasoldadeiramentresil o troveiro non topa compaifiaC V
1101 Coma un desafogolle parecesepouco torna ás súas queixas
GEVA

12 FernánVellomaxinaqueMaría Pérez xa nosseusderradeiros
anos prometeter semprea par delaun cregopra escorrentarlleasmalas
tentaciónsC B N 377 Cicássefiataména Balteira aquila ermida
vella a ondese retira PedroAmigo segunsotil anfiboloxiade Pero de
Ambroa C V 1128

13 XohánVasquestrovadorcompostelánconfirma ista penitente
maniobrada soldadeiraapresentándoafeita un mar de bágoasdiante o
confesore cramandosenconsolo

Son vellaai capelán
C B N 1584

Ollamoscomaistes dóusderradeirospoetascoincidencon Pero de
Ambroasobordo mútuo amparoqueo cregoPedroAmigo e María Bal
teira se procurabanna vellez

14 Pero Mafaldo sospirataménpor receberos donsda Balteirs
mais logode tanto anceialose candosemellabaquemáis ditosoifia ser
o mui coitado confesaquemáis lle valeríaser aforcadoC B N 384

CicáisoutrascitasdevariasMaríasdevivir inquedoe turbo coma
unhacerta María Negra quepor tres vegadasmovea pénadePeroGar
cíaBurgalésC V 990 992e 993 refíransetaméná famosíssimasol
dadeiragalega quetanta sonaconqueríuna cortealfonsí coassúasgra
cias e desgracias Tan forte personalidadedebéuprovocaraínda outros
moitoscomentosmaledicentesquehojedesconecemosperoé evidenteque
abondanos reveladospra nosdar unhaideia do escandalosorevóoquea
Balteira erguíaa seu paso dendea frolida mocedadedeicaa esprimen
tadavellez

Apoiadosna desgarradapresentacióndo persoaxequeos troveiros
nosfixeron tentaremosagoradelifiar o perfil biográficodaquilasingular
muller queaínda nos nososdías movéuxeitosamentea pénade un dos
nososmillorespoetasnovos

Dona María Pérezera filla de D Pedro Xohán de Guimaranese
DonaAzendaPeláezde linaxe fidalgo conterras e casalesna freiguesía
deArmeá A Crufia Terá vido aomundoaocoméndo séculoXIII pois
figuraba xa na corte literaria de FernandoIII o Santo aondechegaría
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polo natural e doadocamifo da súa alcurnia pra rematar trunfando no
imprevistoe variadorueiro da danzaio canto Non é posibredesestimar
as unánimesloubanzasque antre asburlas procacesfan ostroveirosdos
encantosque adornabaná Balteira A súa sona de muller fermosae
atraínte mantívosedeicao fin mália os estragosdosanos de sorte tal
que candoxa tódoloscantoresda cortedeAfonsoo Sabioa consideraban
vella e agostada continuabanaínda anceiandoas súas atencións º

MenéndezPidal estima que a Balteira tería tratado na corte de
Don Fernandoa unha vedraia soldadeira Marifia Crespa que lle ensi
naría as perfeiciónsdo seuarte candoxa a mentorase aconchegabaao
lume segúna afiada bulra de Peroda PonteC V.,1162 Máis tarde
naquil congresoboligantede troveiros e xograres que xesticulabanen
rodadoRei DonAlfonso MaríaPérezbrilóu escandalosamenteatraíndo
a todosca súabelezae donairo Non embargantestemospoucasnotizas
concretasdosméritosartísticosda soldadeiraquemaxinamosnonserían
escasosCicáisnon abondaríacosseussoisencantosfísicos pra mantela
vitaliciamenteno soliodo aprauso

Ao queparez María Péreznonpuxolindeirasaoamor e a súaxene
rosidadealcanzóuao propriosmourosda fronteira no decir de Pero de
Ambroa Esta alusióna los aragonesesy a los morosquetrataban con
Balteira parece llevarnos a la frontera de Murcia cuandolos moros
rebeldesde estereino por los afiosde 1226 eransometidospara Castilla
por el rey de Aragón Jaime1 mientrasAlfonso el Sabiocombatíaa los
morosde Granada Por entoncesmismolos Beni Escaliola arraecesde
Málaga Guadixy Comaresse habíanrebeladocontra el rey granadino
ayudadospor Alfonso el Sabio y con uno de ellostuvo quever también
la Balteira segúnuna curiosatenzónentre PedroAmigo y VascoPérez
Ya sabíamos dice que Balteira tenía potestadde excomulgarpues
desdetiemposdel rey Fernandoexcomulgóa muchosquele pagaronmuy
bien por ello pero ahora buscóa un patriarca Fi de Escallola el cual
recibede la Mecaestepoderdesoltar o absolvery ella dicequeel poder
que Dios otorgóa Romano vale nada Además los dos poetashacen
obscurasalusionesa Fi de Escallola queno puedesoltar los presosque
quetiene y al muchomal quesehizo en Jerezy en Jaén refiérensesin
duda a la rebeliónde Murcia el afio 1262y quefué sofocadapor Alfonso
el Sabioen 1264 Posibleesqueel amor de la soldaderafueseun instru
mentode queseservíaAlfonsoel Sabiopara allanar cualquierdiferencia

A BLAZQUEZPedroAmigo
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conel arraezmoro Segúnunaanécdotala reina conversandoen Sevilla
conel rey de Granadasuscitóen ésteun momentodegalanteríadurante
el cual le arrancó la dolorosaconcesiónde no hacer guerra a los Beni
Escalliola AcasaAlfonsoaprovechabaa la reina comoreinay a la solda
deracomosoldaderapara vencerdificultadespolíticas

Comprobamospor iste trechodasúavida quea Balteiraestabaador
nadademúltiprestalentos osseusservizosaorei terán axudadoa afincar
a súasituaciónna corte de ondenin os anos nemigos tan crudelesde
toda cortesana conseguirondesbotala Un acontecimentode trascen
denzana vida da nosasoldadeiraé o da súapelerinxea Terra Santa non
xa porquefoi gallodeabondosasmocasdostroveiros senónporquerevela
de novo a comprexapersonalidadedaquila muller Segúnollaremosde
seguidanon foi o seuun simpreviaxequehoxechamaríamosde pracer
motivadopor afán novedosodeseguira correntedosseusdías senónque
semellatéla impulsadoun sinceirosentimentopiadoso MartínezSalazar
ten demostradoa autenticidadedetal pelerinaxeà vista deun documento
coetáneodo mosteiro cistercensede Sobradodos Monxes A Cruãa
ondeconstaque María Péreztifia tomadoa cruz en xaneiro de 1257
Cicáismatinasesumarseà espediciónqueAlfonso X proparabacontra o
rei deTúnez PolomesdeSanXohándedito anoaíndanontifia comprido
o seu voto mais o dispuxeratodo seusasuntosterrenaesarranxadose
a ialma aparelladadevotamentecicáis Vel eiquí o interesantísimodocu
mentoquetivo a sorte deexhumaro erudito galegodenantescitado non
dubidamosenreproduciloin extensoporqueencerraun importantecabido
biográficode María Balteira

Era M.º CCº XC.º V et quot kalendasjunias sabudacousasegia
aquantosesteplazouirem QuenosDon M PerezAbbadede Sobradoet
conventodesseméésmolugar fazemosplazoet ueruofirme ualapor sempre
conuenassaber que nos compramosherdadedArmea ad dona María
Perezfila de DomPedroIohã de Guimaraneset da AzendaPelaezcugia
fuy estaherdadepor atal guisaassiquenosdamosaelaenprimeyramente
agura ea presenteCC e XXX ssoldoset cadaãànodeuemosle ad dar
XIIIIj octauasde pamet deuenendeaséérIIIj detriigo demilo et Vj de
ceueeyraet Ij porcosprezadosen XIj soldos et douscarneyrosqueualan
I1Ij soldos et duas ollas de manteygaaprezadasin Vj soldos et XX
queygioset de fructa destaherdadequeelaanosuendeaterzaet scerame
deverdeet garnachaenpenadadecoenllosdetres jn tres anos et sayade

M PIDAL Poesíajuglaresca p 137
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broneta et pellecordeyradedousin dousanos douspar dezapatoset de
uerzasdurto et de naboset de lino meatadeet V cabraspara áá grana
desquenon ouuremlecte et cadaano una uegadana domáádaskaendas
mayasata kaendassetembresunacantarade lectepresocumnata et um
barril deuinoda uigna dUnta cadaano en sua uida Et ela e cruzadase
for na cruzadadeuenle áádarde Carualiotorto CC soldos et ficar todo
estoquedesusodissemoscomla herdadeao moesteiroliure et en paz et
se ela non for enacruzadaet ficar et ouueráádardineyrosdarenlosda
grana en prezode sua uestidura et dajuda da grana X soldoset esta
guarida que le dam os frades deuenla áádar en sa casadArmeaet uos
DofiaMaria deuedesafazerservizoaomoesteirofielmenteassícomofami
liaria et amiga et asuamorte deuemoslaleuar a Sobradoen ataudecum
cubertade iij uarasdestanforthuermelloet facerenledeuedodefamiliar
cumplido et eu DõaMaria Pérezpor todo isto queme facemde Subrado
et de grana de Carualoturto dou in presentetodamina herdadedArmea
cum seusterminoset cum quantoa essaherdadepertenezeassícomode
susodito é et cadaanounosbóósmantééensdeVIIIJ uarasenlongoet de
V palmosen anchoparaorefertoyro da grana et en Auentoet en qua
resmadeueelaááuer pixotaset sardinasassícomocomercadaum frade
de Carualotorto et por ontroydoet por pascuaet por natal senlossoldos
parauino et deuemoshy afacer casaata dia de nadal en que colamos
nossafructa et auosa Et quim contra este prazo passarpecteááutra
parte D moravediset esteo prazoen reuor

Presentes forô P Palaezet Petro Bofam Alcaldesde Betanzos
P PelaezFranquineyroset JohãDominici juizes DomJuan Perezcella
rario maior deSobradoJ Martiz cellarariodeNendosM Pelaezmonges
J Meendezmaestrede Carualo torto frey Paris Vermuy frey Johã
Ast[ur]ana J de Colãdes Vidal Petri J Perez dAranga Dominicus
Martis de Rodeyro P Perezde Gêrrocioclericus P Alfaya de Riba
DomingoPetri seruentedo cellarariode Superadotesttemoyaset confir
mantes

Eu Martinus Pelaeznotario jurado do Conceliode Betanzoset da
terra de Nendosscriuj et confirmo º

Iste curiosísimodocumentorevelaqueascondiciónsda vendadepen
dían en boaparte dequeMaría Pérezfoseou non na cruzada Do com
primento daquil propósito cicáis naquil mesmoanode 1257 temoscon
firmación polatestemufiadostroveiros Ademáiso mesmoluxodedetalle

ANDRÉSMARTÍNEZSALAZARDocumentosgallegosdelossiglosXIII
al XIV La Corufia1911pp 24-26
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conquea soldadeiradeixadetermifiadoo concernenteássúashonrasfúne
bres descobreo seufirme degarodefacelapelerinaxeleixandoenboorde
os seusasuntosmateriaesdiante a posibilidadede unhamorte no longo
camifio Benestá que taména ideia de sobrevivir móstrasepatentena
multitude de demandassuntuarias que a Balteira impón comamuller
afeita a vivir con folgadoluxo É cousade pensarqueun sinceiroarre
pendimentodoseupasadomotivóua piadosaarroutadada Balteira Mãàis
poloquesabemosda súa vida posterior axifia esquencéuos perdónscon
tanto esforzogafiados repartindo as súas gracias liberalmente según
a anfibolóxicaespresióndePeroda Ponte

Unha custiónquesuscitaperprexidadesa MartínezSalazar e que
MenéndezPidal comentaé a tocanteaosservizosquea Balteira tifia de
prestar ao mosteiro como familiar e amiga Tan relajadasestaban
entonceslas costumbresmonacalesacrara Pidal que el editor de
estedocumentose preguntaquéclasede serviciodebierahacer la fami
liar dofiaMaríaal monasteriopuesrecuerdaquelosmonjesdeunagranja
deSobrados e llevabanlasmujeresdesuscolonosdurantedoso tres días
para facer fueros non sabíancuales hastaquetal serviciofué supri
midoen1847por elmerinomayordeGalicia por mal edeshonestidadque
se podría endeseguir

Á súaaldeanativa teráseacollidonosderradeirosanosdasúavida
cicáisarrepentidadeverdadeseé quedealgolle valeranas lamentacións
dianteo confesordequeostroveirosfalan pra ser sepultadano convento
de Sobradocoapompaqueela mesmaleixóu bendisposta Polosfondos
caminosdasúaterra natal faría o derradeiroviaxe levadaa lombospolos
frades cubertoo cadaleito non con pretos crespónssenóncon folgado
estanfortebermello que poría aínda unha derradeiranota de ledicia na
severidadeda paisaxe

Atrás ficaba toda unhavida colmadade liviandadese pesadumes
de entregase rebeldías Ser albodosrequebrosde todose dasbulras de
moitos comenzandopolopropioRei nonsempretería sidocargaleva
deira mália o ambenterelaxadoda época Por iso pregúntaseo profesor
RodríguesLapa como é quetrovadorescomo PerodaPonte Pedr'Amigo
de Sevilhae outros autoresde tão delicadoscantaresd'amor e d'amigo
dirigiam a umamulherchacotastão grosseiras Tratáva-seé certo duma
mulherde vida fácil masaindaassimmulher comasentoen palácio e
por cimadetudo mulherfermosaedeboafamilia Qualdasduasatitudes

M PIDAL Poesíajuglaresca p 135
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é a verdadeira a quetransparecena cantigalírica delicadae comedida
ou à que se marca nos escárnioscínicamentedesaforados O propio
investigadorrespondea seguir dandoprobasdo seu fino espritocrítico
Ambas o são afinal e disto mesmosetira o preciosoalcancemoral da
cultura trovadorescacolocavao homemem condiçõesde compreendere
desentir asmais finas espiritualidadessemdeixardeser por outro lado
a rude e forte criatura desenhadaem outra espéciede documentos
A ética trovadorescaoperouuma espéciede desdobramentoda persona
lidadee ensenouao homemda Idade-Médiasimplesaté então o prazer
requintadodasideiase dossentimentos Daí a contradiçãoaparentedas
suasatitudes

Prácenosrematar cun xuízo tan certeiro do mestre lusitano iste
breveensaioencolda dualestimativadamuller na lírica medievalgalego
portuguesa de un uado a sefor da cal o troveiro sínteseservo de
outro a serva dequensesintesefior Sou entodocasoasfortestintas que
predomifianno boligantecadrosocialdo medievomostradastamén con
acusadostrazos no ambenteartístico e literario

INTERVENÇÕES

ODr HernâniCidadediscordoudoora
dorquantoaoempregodapalavrasenhor
AcrescentouqueemPortugalo feudalismo
nãosemanifestoutantocomoemoutros
paíseseaindaquea Igrejaauxilioua poe

f
siaea concepçãodoamornaIdadeMédia

F M DEBRKÚA A palavrasenhorvemdaformalatinasenior
quenãotemfemininoPortantoemprega

R Q U v f'z vamsemprea formasenhorporquenãoS haviafemininoAliás aconteceo mesmo

MUN l C*Fj
ÃL

noutraspalavrasemor Nistoestáemdesa
DA cordocomo orador

O oradorrespondeuaduzindoalguns
textosqueconfirmama suateseDefacto
existejá na IdadeMédiaa palavrafemi
ninasenhora

Masoarguenteinsistiudizendoqueesses
textossedevemtomarcomoexcepções
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Nota á discusión seguida é leitura diste trabalho no Congreso

No interessantecoloquioqueseguíuá leituradapresenteComunicaciónpolo
autor noquepartillaron

or daterminaciónfemeninara o quecicáisespricasea
formasefior nonembarganteso especialvalorsemánticodenunciadopolocomu
nicanteOautordaComunicaciónargiíu presentandoosseguintesexemprosdosCan

enrematadosMedievodo
galego-portuguesesadxetivososcarecerdeconecidofeitoomanifestodepuxoCidade

HernaniProfilustreocongresistasdestacadosevarios

cioeirosondeapareza palabrasefiora precisamenteen casosnonreferidosá
donaamada

E parDeuso poderoso
o quefezestaseforsifia

deal andooramáisnoxoso
dodemod'unhameniha
deacolábendeZamora
ú lle quischamarsefiora
chaméilledonaGontifia

AfonsoSánchesC V 26

QuéadubastesamigoaláenLugoú andastes
ouqualé esafremosadequevósvosnamorastes

Diréivoloeu sefiorapoismetanbenpreguntastes
doamorqueeulevéideSantiagoa Lugo
à esemeadugaeesemeadugo

Fernánd'EsquioC V 903

Nístemesmosensodébeseterencontaa permanenzadaformaarcaicasehor
nostroveirostardíosSéculosXIV-XV dachamadaescolagalaico-casteláncandoxa
o empregodesefiora é adoitadoperoreservandoaquílaoutravozcasúaprimi
xeniacargadexerarquíaparaascomposiciósdecrásicocortetrovadorescoondeo
amorseguesendoun vasalaxePoderíseexemprificarlongamenteista ilustrativa
pervivenza
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De onde brotou Vilachã aldeamento

Castrejo Criação Suevo-Goda

PorManuelBoAVENTURA

O que vou ler é a resenhade um trabalho que vai por dezanos
trago entre mãos trata-se da monografiado meu terrunho natal queé
a vetusta Vilachã de Esposende Titula-se VELHARIAS DE UMA
ALDEIA por que de velhascoisasse trata umas busquejadasna
tradição longeva outras no toponimáriolocal algumasem velhosdocu
mentosescritos e ainda no persistentedocumentáriolapicida do que
resta de dunns castros e cividades que formam aro ao redor de
Vilachã

Quandocomeçouo aglomeradovilachanês
Ninguémsaberádar respostapor difícil
Queum povo ou variadospovosda pré-história viveu na periferia

de Vilachã está provadocom os muitos vestígiosdeixadosna cividade
de S Lourenço ao redor do aparatosopenhascoondese alcandoraa
capela pelopoente nos arredondadospicotosdo Padrãodo Castelhoe
do Castrelinho mais alémo erguidooppido do Crasto que lhe fica a
Noroeste todos na corutelada serra do Faro a paralelar com a orla
marítima a poucomaisdedoismil passosE peloNorte a grandegamela
emborcadado cêrro da Cerca�o ponto mais cimeiro do concelho
284 metros onde além de fragmentosde olaria e outros vestígiosdo
dunn celta há ainda umprofundofojo oucisterna quetemsignificado

Um cintarel de vetustasrecordações para lá de dois milénios
cinge Vilachã Martins Sarmentoestudou ligeiramente estasestações
arqueológicase prometiavoltar para acuradaexploraçãoda cividadede
S Lourençoquandoao findar do séculoa morte o surpreendeu
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Sessentaanosvolvidosa citâniadeS Lourençocomoo oppido do
Crasto e o dunn da Cerca aguardama ansiadavisita doshomensda
Ciência que investiguemos arcanosdo PassadoEm especiala rechãde
S Lourençoé digna de estudo

A velhacapelinhaquese alcandoravano conepenhascosodeveria
ter sido primitivamente um fanum um santuário erguido pelos
romanos e na reconquistaadaptadoa templo cristão da invocaçãode
S Lourenço

Quandohá umadezenade anos mal pensadamentefoi demolidaa
graciosaermidinha de boa traça românica encontraram-se

no Liber Fidei se faz referênciaa um Montede Santi Fausti
que condizcoma pequenaserra do Faro S Faustoteria sido o orago
primitivo da capelinhaantesqueo fosse

que
CostadaJesusdeAvelinoDrinvestigadoreruditooInforma-me

remoto
maissantuárioapertencidoterdeveriamqueafeiçoadaspedrasparedes

grossasnas

S Lourenço Não há qualquer
reminiscênciana tradição donomedeS Fausto ou Faustino e é minha
convicçãoqueo copistado Liber Fidei ao trasladar para este o docu
mento em questãose houvesseequivocadoescrevendoFaustini por
Laurenti

Deveriater sidoo santuário queos romanosinstituíram ao centro
do extensoaldeamentocastrejo para queos íncolasvencidosvenerassem
as suasdivindades

Em Outubrode 954 ao arrancar um pinheiro no plaino junto ao
atalhodepé-postofoi encontradaa parte superiordumaara votiva dedi
cadaà ninfa ou deusa DAFA SANCTUM SACRUM nome que
nãofigurava na longalista dasdivindadespagãsda Península

Quepovoshabitavamestescerros quedelimitavamVilachã Possi
velmenteosgróvios povocelta cujo habitat seestendiadesdeo Lima
ao Ave vivendopeloscorutosdosmontes Os romanosos obrigarama
descer para desbastara floresta e cultivar o solo que se manifestou
ubérrimoe rico de mananciais E teriam elesabandonadopor completo
os dunns ondeos conquistadoresos foram encontrar Há três ou qua
tro anos aoterraplanaremo caminhoparaa capelade Lourençoentre
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os entulhosda alicerçagemdasprimeiras linhas de defesa foram encon
tradasduasmoedasromanasjá muito carcomidasquesepresumeserem
de Constantino274-337 o quefaz preverque nosprimeirosséculosda
Era Cristã aindaera habitadoaquelelocal emborativessemjá assento

vicus ou pagus no local da Vilachã actual Estão em meu poder
essasduasmoedas

E seriamceltasos aborígenesvilachaneses O MestreLeite de Vas

concelosquandoem924medeua honrada suavisita postoempresença
de um casaldecamponesesde quemouvia interessadono dialectolocal
ascuriosaslendascantigase tradiçõesdisse-me

Esta gentetem sanguecelta
E indicou-mealgunsvocábulosouvidos a queatribuía raiz céltica

comopetar petam ao portal por bater à porta orca bouça ete
e castiçaa modalidadeda pronúncia diferente da das aldeiasvizinhas

No Censualdo BispoD Pedro séculoXT já sefaz mençãodum
agregadopopulacional na rechã do Faro designadoVILLAR-PLANO
Não se faz referênciaao padroeiroS JoãoBaptista e é provávelque
o não tivesse ou quepor esquecimentoou ignorância não fossemencio
nado De qualquerforma a freguesiajá existia coma sua igreja e era
obrigadaa dar parada comoquemdiz corria comasdespesasdojan
tar aosdelegadosdoCabidoqueprocediamà cobrançadoimpostodevido

Por 1258 nasInquirições feitas emtempodeAfonsoIII Vilachã
já nãoé o Villar-Plan doCensuale é designadopor Vilar Chao Todavia
nas Inquirições de 1220 38 anosantes reinandoAfonsoII é designado
por SanctoJohannede Villar Planode Terra de Neuia

Presume-sequeVilachã tivessea sua primeira igreja no tempode
S Martinho de Dume meadosdo séculoVI pois é tradição que a

desaparecidaigrejinha com assentono sítio dosCovelose quevigorou
até aoano de 1600 já existia no tempodosmouros quea teriam arra
zado É natural que a miscegenaçãode suevo-godoscom castrejos se
tivesseoperadopor essetempo entre os séculosV e VII

E quedizer dosárabes
É sabidoque a sua permanênciano Norte não teria ido além de

40 anos Masalgunspor cá ficaram e a lendae a toponímiadenuncia-os
Assim a lenda criadapelaimaginaçãopopular dánotíciade emVilachã
ter vivido um rei mouro algum poderososenhor cuja filha por se
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não querer fazer cristã ali ficou encantadae vive ainda na vetusta
fonte do Estreitinho Certos predestinadosentre os de algum diaviram-na pentearos seuscabelosde ouro e ouviram-nacarpir-se porse não ter feito cristã

A toponímiapersisteem Barbeitos vocábulo que no parecerde
Leite de Vasconcelosderiva de duaspalavrasárabes Biar localonde
há nascentese poçosde água e Bete casario isolado em meio do
campo ou quinta com suas dependênciasde lavoura cobertosabego
Tias etc Da junção das duas resulta Biar-bete Barbete Barbeito
grandecasa comterras de cultura e poçosde água Ora a velhaquintade Barbeitos ainda estadeiaos alicercesrazantesdo casaredoe é tradi
çãoter sido habitadapor remotoabade de prosápiasfidalgas

A existênciade um topónimo comsaborárabe faz pressuporque
algummuçulmanodegéniomaissociávelem Vilachãassentassearraiaiseali acabasseosseusdiasfeito cristão Talvezestefosseo pai damoura
inconvertidaquedeveriaser linda comotodasasmourasencantadas

O toponimáriode Vilachãé sobreváriosaspectosdignode estudo
Cito algunstopónimosdosquefiguram na monografiaVelharias

quedenotamremotaorigem
ARANHO APARÇARIA APONTANHA BABAL BAR

BEITOS BAJOCA BORREIROS CABRINS CADINHO
CAIMA CASTELHO CASTRELINHO CONDEIXA EIRIGO

ENTRE-PAÇOS PAÇOS PACINHO SOBOLOSPAÇOSTODOLOSPAÇOS FRANCOÍNHA JEILOPES ouGEILOPES
INTELA ENTELA ou ANTELA LADAS MACOLADO MAIN
DOSMAINS MAINDES MAM6A MÁMOA-MOÇAe FERNÃO
BOM MONTE-CAURO MORTEIRA MOSELA NOAZ
NOANE PEGUA PENAGUDE PENORCA PINVELO
PORTELAGE RAPÍDO REBOLÃO RABOLIDO-REBOLIDO-RE
BORID()-REBORED()�HEB()LEI REGAFORTES R6ôFAS
RONCAL ROUSAL S.GIBAS SANGIBAS S Z4IDES
S ZILDES SANZIDES SOB-MINDO SUB-MINDO S6RDA
TALHOS TAPADA da MATA VITERADOS BETERADOS etc
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O erudito Dr Figueiredoda Guerra comunicou-meum dia ter lido
um velhodocumentoquedemonstravater o rei D Sancho1 casadehabi

tação emVilachã Ondeseriaessepaçoreal Na amplaquintadaTapada
a razar coma cividadedeS Lourenço Nasferacesterras do Paço Paci

nho TodolosPaços Na Tapadada Mataafloramaindaosalicercesrazan
tes de grandeedifício

EM CONCLUSÃO

De ondebrotou Vilachã Dos castrejosaldeamentos Criaçãodos

suevo-godos Isolada no alto plainoda serrazinhado Faro quesedes
dobra em rechã até aos descampadosda Figueiró entre os castros
vicus e pagus da periferia e comascaracterísticasquelhesãopecu
liares tem mais probabilidadesde ter brotadodos dunns castrejos
embora com o adventodossuevo-godoso sangueceltasemiscegenasse
como nórdico doqueoriginar-seapósa reconquistada gens asturo

lionesa que ao chegarali já encontrouo povoadoemcrescimento



 

Reminiscências da Poética Medieval

no Cancioneiro Popular

Por PorfírioA RebeloBoniTO

Quandoestudamosa linguagemdas populaçõesrurais portuguesas
temos por vezesa impressãodeestarmosouvindopersonagensvivas dos
Autosde Gil Vicente poiso povocontinuaentreguea umalinguagemde
saborarcaicocuja natural evoluçãonãofoi travadapelosfilólogos

Paralelamenteao quese observana linguagemfalada assimtam
bémna lírica tradicionaldonossotemposenosdeparamdocumentoscom
provativosde queo povocontinuaa aplicar nosseusdevaneiospoéticosas regrasquecondicionavama actividadeliterária dostrovadores Queroreferir-me particularmenteàs estrofes aos versos aos artifícios aos
refrões e à persistênciade certos condicionamentostemáticos Assimna presenteComunicaçãose falará sucessivamentede

1 Estrofes Númerode versosde cadaespécie
11 Versos Númerode sílabasde cadatipoIII Artifícios poéticos Rimas dobre mozdobrepalavraperduda

palavraatehuda leixa-prene estrofesencadeadas
IV Refrões
V Persistênciatemática

1 ESTROFES

A cobra ou talho dostrovadoresera constituídapor dois três
quatro cinco seisou maisversos O povo quegeralmenteprefereexpri
mir-se atravésda quadra tambémversejaem dísticos

Sequer'squeeuviva nãodigasisso
vivotristesemo meuderriço
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E em trísticos

Óserranaóserraninha
ó primaminha
d'alémd'além

E em quintilhas

Ao partir da minhaterra
choroupormimminhamãe
Dissea minhaesposa

Dá-mecáumbeijolindarosa
Deusqueiraquevoltebem

E em sextilhas

Dá-mea tuamão
quemequerodespedir
Dá-meumbeijomeuamor
queo naviovai partir
Quatrodiasvãonomar
embarcadosnovapor

E estrofesde muitos versos

Quemconhecediz
Lindafreguesia

nãohánopaís
outracomtantavalia
Dasoutrasaldeias
estaé a rainha
ondeviveo amor
Essarosacarinhosa
é umalembrançaminha

1 VERSOS

A palavra ou verso da técnica trovadorescacomportavaum
númerodesílabasqueoscilavaentrecincoe catorzecompreferênciapela
redondilhamaior

O povotambémdá preferênciaà redondilhamaior masnãodesde
nha outras medidas
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Eis versosde quatro sílabas

Euvi Amália
euvi euvi
assentadinha
aopédeti

Um de oito sílabas

Ó meubemeunãosoud'aqui

Um de novesílabas

Sequer'squeeuviva nãodigasnada

Um decassílabo

Óminhaterra quete importaa ti

As amálgamasmétricas isto é a coexistênciadeversosdediferente
medidana mesmaestrofe fenómenoinexistentena lírica trovadoresca
aparecemcomfrequênciana lírica popular

111 ARTIFÍCIOS POÉTICOS

Os artifícios poéticosdos trovadoresdiziam respeito a letras ou
sílabasrimas palavras versose estrofes As rimas ou eram assoan
tes ou consoantes Rimasassoantes na lírica popular

DeS Joãoa S Pedro
quemquisercontarbempode
S Joãoa vintee quatro
S Pedroa vintee nove

Sãohoje tão estimadasas rimas consonantes comono tempodos
trovadores

Ó S JoãodeLandim
vindeesperar-mea Leça
queeusourapariganova
nãopossoandardepressa
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O dobre consistiana sistemáticarepetiçãode determinadotermo
Há dobrepopularna seguintequadra

Ócidraconsidracidra
ó cidraconsidrabem
depoisdacidrapartida
cidraremédionãotemX

No mozdobre procurava-seapresentarqualquerpalavrasobvaria
dosaspectosdentroda mesmaestrofe comona quadra

Minhaideianãosevolta
nemnuncasehá-devoltar
o mundodámuitavolta
e nalgumladohá-deparar

Palavra perduda ou verso que passavaduma estrofe à outra
era artifício poucousadona lírica medieval mas na popular vemo-lo
com frequência Atente-sena transposiçãosucessivado versoDebaixo
da laranjeira

Euvenhod'ali d'ali
euvenhod'ali além
debaixodalaranjeira
tantalaranjalá tem

Tantalaranjalá tem
tantafolhinhaamarela
debaixodalaranjeira
enganeiumadonzela

Enganeiumadonzela
enganeio meuamor
debaixodalaranjeira
fazsombranãofazcalor

Fazsombranãofazcalor
nãolhecaia orvalhada
debaixoda laranjeira
enganeia minhaamada

O artifício depalavra atehuda erao encadeamentoemdoisversos
de partes integrantesde umadadaconstruçãogramatical comonasqua
dras alentejanas

Oalecrimdachapada
alteiamasnãofazmoita
é comoo rapazsolteiro
quercasarmasnãoseafoita

A ruadeS Bentotem
nomeioumjardimflorido
indaquequeiranãoposso
tirar delá o sentido

À entradadestarua
levanteimeusolhosvi
meuamornosbraçosdoutra
nãoseicomonãomorri

Algumdiaeujulgava
ter-tefechadonamão
veioo ventoe levando-te
fiqueisemconsolação
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Consistiao leixa-prenna repetiçãodo último versodumaestrofena
estrofe imediata artifício ainda hoje vulgar no versejar tradicional e
do qual muito se usa noscantares ao desafio

Quadrasde leixa-pren

Óribeiraó ribeira Lá noadrodaigreja
óribeiraéstamanhal deia mãoà liberdade
Fui criadonaribeira stavaváriadojuízo
nãomeafaçonamontanha quandotefiz avontade

Nãomeafaçonamontanha Quandote fiz a vontade
entreotojoeacarqueja e lhedeia minhamão
deia mãoaomeuamor minhamãostá casadinha
lá noadrodaigreja meucoraçãoé quenão

Exemplode técnica paralelística isto é de poesiaondeum dado
pensamentoé reexpostosobforma verbal ligeiramentemodificada é-nos
dadopelosseguintesdísticos

Sequer'squeeuviva não

queeuviva dá-meumbeijinho
vivotristesemo meubenzinho

Sequer'squeeuviva dá-melicor
vivotristesemo meuamor

Exemplode estrofes encadeadasé o que nos

quer'sSe

amadaminhaasemtristevivo
nadadigasnãovivaeuquequer'sSe

derriçomeuocomtristevivo
issodigas

oferecea canção
alentejanaó Rosa és formosa Trata-sede uma quadrae um dístico

Eis a quadra

A palavrasaudade
aquelequea inventou
a primeiravezquea disse
comcertezaquechorou

Eis o dístico
Ó Rosalindaflor
ésformosameuamor
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O encadeamento faz-sedo modoseguinte

A palavrasaudade
ÓRosa

aquelequea inventou
lindaflor

a primeiravezquea disse
ésformosa

comcertezaquechorou

A quadra é de origem erudita e bem conhecidamas corre no
popular

IV REFRÕES

Refrão ou estribilho sabe-seque é a insistente repetição no
mesmolugar das estrofes de uma palavra ou um pensamentoexpresso
emverso Figuravano princípio no meioou no fim

A lírica popular usa e abusado refrão que é de simples

a dança
cadaumcomo seupar

VaiaobailaricosenhoraMaria
Temosbailaricoparatodoo dia

Rapazese raparigas
tocaa rir tocaa folgar
vamostodostocaa dança

tocatodosvamos
folgaratocariratoca

raparigaseRapazes

inicialEstribilho
finalouintercaladoinicialquadradeoudísticode

palavra

cadaumcomo seupor

Vaiaobailaricoó senhoraAna
Temosbailaricopratodaa semana

Estribilho final

OsolhosdeMarianita OsolhosdeMarianita
sãoverdescomolimão tenhoeuaquinamão
A sim Marianitaai sim Ai sim Marianitaai sim
ai sim Marianitaai não ai simMarianitaai não
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Dois estribilhos um intercaladoe outro final

A meninavai aobaile A meninavaiaobaile
Ohvindima Ohvindima

levasaiadebalão sapatodecordovão
Brinquemtodostodostodos Brinquemtodostodostodos
brinquemtodosquantosstão brinquemtodosquantosstão

V PERSISTÊNCIA TEMÁTICA

Dois exemplosbastarão
Um temamuito estimadodostrovadoresera o da mãequesopeava

a filha como fim de a livrar das tentaçõese perigosdo amor A filha
recalcitravae tudo fazia para levar avanteseusdevaneiosÉ deD Dinis
a canção

Vósfizestestodoo vossopoder
madr'esenhordemeguardarquenon
vissemeuamigoe meucoraçon
maisseeupossoa todoo meupoder

queo vejae lhepossafalar
guisar-lho-eie pêsa quempesar

Canta-sepeloAlto Alentejo

Minhamãelogoà noitinha
Ófilha vai-tedeitar

Quandoelajulgaqueeudurmo
indaeustouanamorar

A mulherseguradesi emmatériadeamoré tematratadopor igual
nostemposmediévicose emplenaactualidade Joãode Guilhadeum dos
poetasmais finos do trovadorismoIluso-galaicodeixou-nosa seguinte
cançãodotadade estribilho final

Sanhud'andadesamigo Deprannonsõotanlouca
porquenãofaçomeudano quejá esepreitofaça
vosqu'eperfé senengano maisdou-vosestabaraça
oravosjur'edigo guardad'acint'ea touca

canuncajá essepreito canuncajá essepreito
mig amigoseráfeito mig amigoseráfeito
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Ai donJoãodeGuilhade
semprevoseu fui amiga
e quereisvósquevosdiga
Emoutropreitofalade

canuncajá essepreito
mig amigoseráfeito

Na lírica popular de terras transtaganasa mesmaideia temática

aflora emdísticosdeestribilhointercaladonosquaiso pensamentopoético
se apresentaexpostodesempoeiradamente

Tu andasatrásdemim Seandasparameenganares
Issoé queé verdade Issoé queé verdade

Comoa peraatrásdoramo Tirad'aío sentido

Tu andasp'rameenganar Muitoscãesmetêmladrado
Issoé queé verdade Issoé queé verdade

Eua ti é quete engano Masnenhummetemmordido

VI CONCLUSÕES

As regrasda composiçãopoéticadostrovadoresgalaico-portugueses
eruditos identificavam-se guardadasas distâncias com as dos poetas

populares
Essaidentificaçãonãofoi totalmenteabandonadano períodoepigó

nico luso-castelhanoque em Portugal teve a Gil Vicentecomoexpoente
máximo

A poesiarenascentistaimbuída de italianismo veio quebrar essa

unidadelírica e desdeentão tambémtais regraspassarama viver uúni

camentena tradição popularoral comoo atestamos exemplosapresen
tados Daí o ver-seaindahojeo teatro daspopulaçõesrurais portuguesas
moldadonas regras da cançãorústica mui próximo parente portanto
dosAutos de mestreGil

INTERVENÇÕES

A presenteComunicaçãofoi objectode
discussãopor partedosEx Senhores
Dr HernâniCidadee Dr JoséPedroMa
chadoassentando-seemquemozdobree
palavraatehudaeramexpressõesprefe
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ríveisa mordobre e ata-finda como
tambémsevê

O Ex Sr Dr Fernandode Castro
PiresdeLimalevantoua questãodamú
sicatrovadorescapondo-anostermosse
guintes m comoficurademonstrado
quena líricapopularsubsistemtodasas
regrasda composiçãopoéticamedieval
acasonamúsicapopularnãosereflectirão
igualmenteospadrõesdacomposiçãomeló
dicada mesmaépoca

Estaperguntadeuensejoa queoautor
afirmassenãoserpossívelnoestadoactual
dosnossosconhecimentosmusicológicosde
terminarsealgumaoualgumasdasmuitas
melodiastradicionaisconhecidascorrespon
demouseassemelhama qualquerdasutili
zadaspelostrovadoresgalaico-portugueses
É decrerqueaindasubsistaalgumraro
exemplardessaépocamascomonãose
conhecemúsicadostrovadoresà excepção
dasseiscançõesdeMartinCodaxlencontra
daspor Vintel carecemosinvestigadores
determosdecomparaçãoMartinCodaxsó
porsi enumapartedasuaobranãorepre
sentatodaamúsicadotempoemqueviveu
exactamentecomosó umaandorinhanão
faza primavera



 

Vicissitudes dos cristãos no tempo da reconquista
estudo de um documento relativo a moldes

de Arouca de 1091

PorDomingosdePinhoBRANDÃO

Estuda-seum documentode 1091relativo à invocaçãoe domínioda
Igreja de SantaMaria ou de SantoEstêvãode Moldes Arouca emque
sefala dasinvasõesdosSarracenose daacçãodestruidoraqueestesreali
zaramna localidade



 

Influência do Cisma Castelhano

na solução da crise nacional de 1385

PorAntónioBRÁSIO

A argumentaçãojurídica de JoãodasRegrasnas Cortesde Coim

bra emcomeçosdeAbril de1385 ou maisexactamentea argumentação
do cronistae historiadorFernãoLopes nãopareceter exploradoe posto
emtodaa merecidae devidaevidênciaa importânciadecisivaqueo facto

de Castelase ter enfeudado com as pesadíssimasconsequênciaspolí
ticas e canónicas tevena soluçãoda crisepolíticanacionalqueD Fer

nandonos deixouem herança Diremosmesmoque do ponto de vista

portuguêsa filiação políticae religiosado Rei de Castelano papadocis

mático de Avinhão foi verdadeiramenteprovidencial comoprovidencial
e sagazmenteoportunase nos revelaa adesãoincondicionale ostensiva

dospreladosbarõescavaleirospovoe comunidadesdoReino aolegítimo

pontíficee chefeda cristandadeUrbanoVI
No aspectoda política interna podedizer-seefectivae definitiva

mentearrumadoo problemadinásticonasCortesdeCoimbra apósa elei

ção e consequenteaceitaçãodo nome dignidadee funçõesrégias pelo
Mestrede Aviz Tinha-sefeito tudo quantoas possibilidadesfornecidas

pelascircunstânciasdramáticasdetempoe depessoasofereciamao País
Do pontodevista da políticaexternao problemaestavae continuou

em aberto se bemque militarmentedecidido a bemda Nação nosdes

campadosde Aljubarrota em 14 de Agostodo mesmoano De certoque
a soluçãopolítica saídadas Cortesde Coimbrae o desfechomilitar de

Aljubarrota facilitariam e arrastariammesmoà soluçãointernacionalda

grandecrise nacional
Mas a soluçãoexterna sem a qual nem as Cortescoimbrãsnem

Aljubarrota lograriam vingar definitivamente deveo seu bom êxito a
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dois factoresque importa justamenterelevar 1 o facto de Castelater
entradono Cismado Ocidentepor deliberaçãoda assembleiareunidana
catedralde Salamancaem 19 de Maio de 1381 2 o facto de oshomens

públicosportuguesestendo conscientementecom elestoda a Nação se
teremconservadointransigentementefiéis ao Pontífice Romanoa quem
a Inglaterra nossaaliada seguiatambém

TEORIA MEDIEVAL DO PODER PONTIFÍCIO

Antes de mais nada importa recordaraqui em brevespalavras o
papeldecisivorepresentadopelo SumoPontífice no direito internacional
medieval queo mesmoé dizer a teria medievaldo Poder A partir de
CarlosMagno768-814 nãoseconcebianemsequera ideiadeum estado
laico assenteembasespuramentenaturais A CidadedeDeusdogrande
doutorde Hipona o Reinoda Cristandadede mestreAlcuíno tinha dois
órgãosdistintos e igualmentesoberanosa autoridadereligiosae a auto
ridade política ambascom origem comum nonestpotestasnisi a Deo
A4dRom 13 1 Assimo Príncipe na formalidadedeministro deCristo
na gerênciada coisapública recebiao encargodo governotemporal por
sua vez o Sacerdócioa Igreja pelosseusórgãos legítimos exercia O

governoespiritual dospovos
Postase aceitesestasbasespelospróprios senhorestemporais os

teólogose os juristas tiraram-lhesasúltimasconsequênciasimpostaspela
lógica Seo Príncipeexerceumafunçãoministerial sebemquetemporal
desuanatureza emnomede Cristo poisde Cristo recebeua suamissão
a Cristo deveprestar contasdo seugoverno Mas Cristo está presente
entre oshomensna pessoadoseuVigário o PontíficeRomano A elefoi
conferidosolenementepor Cristo o poderdaschavespara ligar e desligar
A ele consequentementecomoa Cristo deveo Príncipe dar contasde
comoregeseussúbditos ComoCristo chefesupremoe incontestadoda
Cristandadepodeadmoestarcastigar e até destronaros Reis assimo
seuVigário legítimo o Papacanônicamenteeleito comochefevisível da
Cidadede Deusqueé gozada mesmaautoridade

Na vigênciado GrandeCismaestadoutrina era de fácil aplicação
D JoãoI deCastelaporqueaderiraa ClementeVII deAvinhãoe serebe
lara contra UrbanoVI o PontíficeRomanofora por esteexcomungado
destronadoe seussúbditosdesligadosda fidelidadee obediênciaquecomo

PríncipelheeramdevidaspelabulaRegiminisacrosanctaedeUrbanoVl



 
BRACARAAUGUSTA

dadaem Romaaos28 de Marçode 13821 queo proclamavaem faceda Cristandadeherege cismáticoe blasfemo O Duque de LancasterD JoãodeGaunt eranomeadocomandanteemchefedasforçasofensivaspelabulaDum laudabilium e a bulaDudumsiquidem verificadaa
contumáciado Rei castelhanomandavapregarcontra elea cruzada com
todasas graçase privilégios espirituais que a Sé ApostólicaoutorgavaliberalmenteaoscruzadosdaTerra Santa Nãosatisfeitoainda UrbanoVI
publica a bula Dudum contra iniquitatis de 8 de Abril do mesmoanoregulamentandonosseuspormenoresjurídicos a cruzadareligiosacontra
Castela

Na aplicaçãoprática à política portuguesanãosó o Rei de Castelaera cismáticoe excomungadomas o seumatrimónio comD Beatriz de
Portugalestavaviciadodenulidadede direito porquecelebradocomdis
pensadeClementeVII que comoantipapaqueera a nãopodiaconcederPor outro ladoa NaçãoportuguesapelavozdosseusProcuradoresnasCortesde Coimbra alinhara decididamentepor convicçãoe por política ao ladodeUrbanoVI O Dr JoãodasRegras oumais exactamenteFernãoLopes aproveitahábil e oportunamentea situaçãofalsa de Cas
tela argumentandodestamaneira

Certo hequemaisdevemosdobedeçera Deosqueaoshomeêsnemley nenhuãahedita ley senomhecomformecoma ley deDeose mamdadosda egreja e pois que o Papa afora pecadotodallas
cousaspodesobrea terra assicomoDeos e quemdesprezao queell
manda desprezaJhesuChristo cujas vezestem ergo de seumam
dadoper nenhuãaguisanomdevemosdedesviar quamtoa Deosnê
quamtoao mundo pois que compridopoderha sobrea terra Em
tamto que nom soomentesobre os Christaãos mas aimda sobre
todollosImfieestem poderioe jurdiçom porquetodossomsuasove
lhas os maaose os boôs nem devemosdemamdarrrazom por queo Papaquehe Vigairo deChristo isto possafazer ounom

0 quall Papa e pastor continua o cronista deve seer

CaesarisBaroniiAnnalesEcclesiasticiParis 1887tom 26 p 428-432MonaquiaLusitanaLisboaM.DCC.XXVIIp 322-3828coma dataerradaArquivodoVaticanoReg Vat vol 810fls 3438-48vC BaroniiAnnales Paris1887tom 26 p 446 Documentode21deMarçode1388
ArquivodoVaticanoReg Vat vol 310fls 3438v-44vDocumentode21deMarçode1383
ArquivodoVaticanoReg Vat vol 310fls 345-46v
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huú e mais nô so cuja obediemçiae temor todosdevemosviver e
nos salvar E fora dhuãaegreja soomillitamte e sua obediemçianehuãpodeaver salvaçompostoquesejamartir por amordeJhesu
Christo se em cisma perseverae he fumdado ergo justamenteo
Papa podemandar punir quaasquercismaticosnom obediemtesda
egreja

Postosos princípiosdo PoderPontifício com esterigor e clareza
FernãoLopesaludeà cruzadamandadapregar havia doisanos contrao
pretendentecastelhanoaotrono de Portugal MasseD JoãoI era inábil
e estavadegradadodasuadignidadeparareinar emCastelacomopoderia
ser hábil em direito para governarPortugal Mas ouçamoso cronista

Pois seo PapaUrbanonossopastore Deossobrea terra nos
mamdae amoestaque perssigamostodolloscismaticosimfiiees assi
comoheregese membrostalhadosda egreja avemdoospor escomun
gadosda mayor escomunhomoutorgamdonospor esto aquellespri
vilegiose perdoamçasqueoutorgaaosquevaãocomtraosemmiigosda ffe em ajuda da CasaSamta

Aqui Fernão Lopes interpretandoo pensamentoexpressoou não dos
políticosde Coimbra perguntaindignado

como tomariamosnos por nossorei e senhor quemfoy e he tam
claramêtecôtraelle e cabeçade tamtamalldadee cisma certamente
que nom he de dizer

Pois seelReide Castellae aquellesquesuateemçomseguem
por suasmalldadese indigno proposito per nossosenhorho Papa
assicomocismaticose heregesper

salvoquerertomar
huú Mouro ou outro alguãáde fora da ffe por seurrei e senhor e
por issodizemosdereitosqueempecadoe malldadedepagaãovive
qualiquerque

cousaoutramaiseranomqueduvidasemdigo
vosEusenhoresereisnossosporpessoastaaesnostomariamos

comocomdanadossomsemtemça

afirma quehe christaão e aa Seeapostolicadespreza
obedeçer E nom ssem rrazom conclui o cronista porque o
SenhorJhesu Christo hordenoue jumtou assi huãa soo catholica
egreja a quall nom rreçebeemssi departimentonem divisom mas
deveseerhãa unidadesempree perpetuallmentee estescismaticos
heregesqueremtalhar a egrejade Deos e vestidurado Senhornom
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cosida pecamdona ffe comtra aquelleartigo Creo no Spiritu
Samto e hãa SamtaCatholicaEgreja

Poisavermosnosde tomar cismaticoimfiell heregepor nosso
rei e senhor que o dereito e nossosenhorPapa deffemde Nom
queira Deosque tall erro passeper nos mas deffemdamosnossa
terra quejustamentepodemosfazer e nenhuãpresumaper'erronia
e imdiscretacuidaçom o comtrairo destoaver de seer feito 5

Postoo problemanestepé FernãoLopesconcluíadestaguisao seu
perfeito raciocínio

E por tamto poisqueheserviçodeDeose proll e homrra da
Samta Egreja pera nom seermosdestruidosde nossosemmiigos
e ella viinr emmaãosdecismaticosecordemosem huúiamore pro
posito em nomede Deosquehe SamtaTrimdade Padre e Filho e
Sspiritu Samtonomeemoseescolhamosnamelhormaneiraquepoder
seer estedomJoham filho delReidomPedro por rei esenhordestes
rreinos º

A melhor maneira deprocederà eleiçãopor maisaltasquefossem
as intençõesdos Prelados Cavaleiros nobresSenhorese Procuradores
nãopôdeser efectivamentea melhor O Mestrede Aviz em nomeda
sua consciênciaopunhao seuveto tinha contra a lícita e válida eleição
a iligitimidadedenascençae a profissãosolenedostrês votosde religião
segundoa RegradeCister queo inibiam dejure deaceitaro encargosem
prévia dispensaapostólica

A discussãopareceter sido acalorada Na argumentaçãoa quefoi
submetidopelosBispos Fidalgose ProcuradoresdosConcelhosentre os
considerandosqueparecemter demovidoo ânimo do Mestree acalmado
seusescrúpulosmonásticossobrelevamestes

b

0s ditos reinosestariamemgrão perigodevir emmãosdeseus
inimigos mormentecismáticose revéisà Santa Igreja que tinham em
vista coma escolhanelefeita defendera Naçãodo rebeldee cismático
rei de Castela e de levar adiantea honra do SantoPadre UrbanoVI
verdadeiroPapade Roma E foi entãoqueo Mestrede Aviz conside
randocomrealismoa situaçãodo Reinoe entendendoquepraziaa Deus

CrónicadeD João1 LivrariaCivilizaçãoPortovol I capCLXXXV
CrónicadeD João1 1 capCXCI
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de o ser aceitouo nome a dignidadee o encargode Rei para defender

eficazmentea Nação e à honra e reverênciado SantoPadre e da Sé

Anpostólicade Roma

SOLUÇÃODIPLOMÁTICA DO PROBLEMA

Arrumado o diferendo polítiéa e militarmente em Aljubarrota e

em Coimbra respectivamentefaltava venceroutra batalha uma longa

batalha para quea soluçãoda crise nacionalfossedefinitiva a batalha

da Cúria Romanaa sanatioin radicedegravescomonumerososatropelos
perpetradoscontra o Direito na eleiçãodo Mestrede Aviz se bemque
comas ponderosasatenuantesqueas circunstânciasimpõem

Este momentosopormenorque pareceter escapadoincompreensi
velmenteaos Bispose Doutoresda Lei das Cortesde Coimbra era em

verdadedolorosoespinhoquelhesacicatavaa consciênciaPoisnãoteriam

eles naquelesembaraçostremendosemqueviam a Pátria sacrificadoas

leis da consciênciano altar sacrílegoda política Não teriam elesproce

dido com incrível precipitação a uma gritante e escandalosainversão

de valores Não teriam antepostoas razõesde estadoàs razõesda lei

divina Não teriam eles inconsideradamentesemmediremtodasascon

sequênciasdo seu acto precipitadotemeràâriamenteos acontecimentos

exagerandoos perigospara colocarRomaperanteos factosconsumados

Algo de verdadeirohavia nestesembaraçosdo remorso E a luta

vai prolongar-sepor seislongosanos facto quesópor si nosrevelaa gra
vidadedo actoe a complexidadedosproblemaspor elegerados

Tanto queele o MestredeAviz foi alçadopor Rei logoospre
lados senhorese fidalgosde todoo povodasvilas e cidadesquevozpor

Portugalmantinham fizeramsaberao PapaUrbanoper umalarga supli

catória quelevaramD João BispodeÉvora e GonçaloGomesda Silva
o quetinham resolvidonasCortesde Coimbra E a soluçãodadaà crise

afirmava tivera em vista evitar grandesdanose perigosdasalmas cor

pose bens porquepor mortede D Fernandonãotinham quemosgover
nossee defendessedaquele cismáticoa ele revel quese chamavael-Rei

de Castela quejá os invadira para os subjugare destruir Peloquea

Sua Santidadehumildosamente pediam que esguardadastais cousas

cheiasde necessidadee não lei

1 capCXCII1JoãoDdeCrónicaCO

queOrdemtaldeprofessocavaleirofossequeembargandonãoquesasse

dispenelecompiedosaconsideraçãopor
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à de Cisterse deviaconformar quelivre e isentamentehonra e nomedeRei pudesseter e possuir absolvendo-opor cumprimentode apostólicopoderio de todo o atamentoa isto contrário 5Comodos Registosdas Súplicasde Urbano VI�e outro tanto sediga de Bonifácio IX pràticamentenadase salvou não podemoshojeverificar por esta excelentefonte o autênticoconteúdoda embaixadanemsaberem quedata serealizou poisFernãoLopesapenasnosdeixouassinaladoo facto comestavagaindicaçãocronológica tanto queelefoi
alçadopor Rei»x

Todavia semuito nosnãoenganamosnóspossuímosuma dasviasoriginais da larga suplicatória a quese refere o cronistae queelecertamenteteve em suasmãosno Arquivo da Torre do Tombo Julgamospois supomosque com bom fundamento que o documenton.º 9 daGaveta14 maço3 da Torre do Tombo do qual afirma-seneleexpressamente foram feitos vários traslados é exactamenteo texto latino queserviudesúplicaà embaixadadespachadaa UrbanoVI logoqueD Joãofoi eleitoRei de Portugal
O mais interessantee sensacionalé queo documentofoi escrito eautenticadonoPalácioRealdeCoimbranomesmodia 6 deAbril de1885com64assinaturasdosBisposAbadesBarõesCavaleirose Procuradoresdas vilas e outros lugaresquehaviam procedidoà eleiçãodo MestredeAviz O documentonão é somenteautêntico comoé original Exami

nemo-loperfunctôriamentequeseja quevale a pena
Primeiramenteprotestamos signatáriosa maior obediênciae dedicaçãoao PontíficeRomano

Sanctissimo in Christo Patri et Domino nostro Domino
Vrbano Divina ProvidenciaSacrosanctaeRomanaeet UniversalisEcclesiaeDignissimoSummoPontifici sui humileset devotioratoresservitoresquecontinui Praelati Barones Milites Nobileset Popularesviri infranominati ac omnesCommunitatesCivitatum Univer
sitates Castrorum Villarum et aliorum locoruminsignium Portugaliaeet Algarbii Regnorumin obedientiaet devotionevestrispersistentescumsummareverentiaet recomendationesui devotissima
pedisosculadatorum

Em seguidaconfessamexpressamentecomoe porquehaviam pro

CrónicadeD JoãoT II capLXKXVIII
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quem scimus infrascripta per nos licet
pro multis et gravibusanimarumcorporumqueet bonorumnostro
rum vitandis communibusdamniset periculis acta de jure minus
licita exquibusdaminfra annotatisdefectibusinvalidafore

SanctissimePater

inválidosreputamqueactosmesmopraticandodireito
osegundolícitosmenosdesinceramentequalificamqueactosacedido

MEDIEVOPORTUGALDEHISTÓRICO

censenda
Tdeoad SanctitatisVestraeclementiamsingulareconservationisSta
tus nostri refugium pro eorumperpetuaestabilitatis remediisomnes
pariter duximusrecurrendumunavoce VestraeBeatitudini

Expõema situaçãodoReinopor mortedeD Fernandoquenãodei
xara Rei Governadorou Defensorlegítimoe continuam frisando bema
notadoscismacastelhanoe datentativa daconquistado País coma con
sequentequedana órbita de Avinhão

Nos attendentesquodJoannesHenrici qui senominatRegem
Castellaescismaticumper SanctitatemVestram de scismatecon
demanatusnitebatur cum potentatusuoscismaticorumRegnaipsa
invadere prout invasit et ea et nos ac aliosdevotosvestrossibi et
damnatoAntipapaesubagerecumtuncenonhaberemusaliquodtalem
DominumDucemComitemvel CapitaneumGubernatoremet Defen
sorem in aliquo ipsorum Regnorum qui acta eorum et nostram
gubernationemet defensionemintenderet ac cernentesnos ipsaque
Regnain magnispericuliset perplexitatibusconstitutosrequisivimus
et rogavimus Illustrem ac Magnificum virum DomnumJoannem
MagistrumOrdinis Militiae deAvis inclitaememoriaeDomniPetri
RegispraedictorumRegnorumnatum et fratrem ipsiusDomniFer
nandi naturalem ad recessumsuum de dictis Regnisjam peratum
ut sibi placeretapudnosmanere nosqueet dicta Regna sicut prae
fertur Rege Gubernatoreet Defensorecarentia regenda guber
nandaet defendendasuscipereaccircaminustimendossatagentium
inimicorum impetus de remediis congruisprovidere qui quidem
DomnusJoannesMagister nostrisopportuniset tandemimportunis
devictus instantiis onera regiminis gubernationiset defensionis
nostri et ipsorumRegnorumviriliter summacumdevotioneVestrae
Sanctitatis assumenset dextra sibi nobisqueauxiliante divina ad
laudemet gloriam Nominis Dei vestri nostrique ac saepedictorum
Regnorummemoriter retinendoshonoresserenissimesupportavit
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Em seguidaos homensdas Cortesde Coimbra referem-seà filha
de D Fernandoquedizemnascidade incestoincestu manifestoconvicta

est bemcomoaosirmãosdomesmoD Fernando quedizemilegítimos
apontama situaçãointerna do Reinoe quantoera de temer a perdada

independênciamacional Fora em ponderadaconsideraçãoda situação
realistae desesperadaemqueseviam quesehaviamreunidoemCoimbra
e tinham procedidoà eleiçãodo Mestrede Aviz quamquaminvictum et
contradicentempropter humilitatemsuam et proter infra designataimpe
dimenta quasi cogenteseum his consentire et nomen dignitatem et
honoremac oneraRegiahujusmodiaceptare Ipsum tandem concluem
os Bispose Procuradores pro conservationehonoris et Status nostri
et SanctaeSedisApostolicaeac pro evitationedictorumpericulorumcon

sentientemet oneragubernationiset defensionisnostrarum et ipsorum
Regnorumsi e in quantumpoterat acceptantemintronisavimus

Postoo Papaperanteo facto da eleiçãocanônicamentefalandogra
vementeviciada pedempara elesmesmosa absolviçãode qualquerpena
deexcomunhãoemquepossamter incorridopeloseuprocedimentoesobre
tudo para o Rei

ut non obstantedefectunatalium quemipseJoannespatitur de

praefatoDominoPetro Rege etiam si tunc idem Petrusconjugatus
et mater ipsius Joannisº etiam si conjugataessent genitus et

quodOrdinis Militiae deAviz professusMilesexistat cujus quidem
Ordinis Milites professiin suostatu habitu et regulari observantia
Cirtertiensi Ordini seconformaredebentet innupti sempermanere

dignitatem nomenet honoremRegaliahujusmodilibere habereet

licite retinere valeat secumdignumgratiosissimedispensareipsum
de potestatisApostolicaeplenitudineab omni vinculo obligationis

quoseeidemOrdini Militiae et ipsiusRegulariObservantiaeastrinxit

penitusdemagnamisericordiaabsolvendoeum non obstantibuset

clausulisoportunis

A iminênciaem que se encontravaPortugal de cair na órbita do

Estaacusaçãodeadulterinofeitaa D JoãoI pelosseusmaisfiéisparti
dáriosbaseia-sequantoaoPai numerrohistóricogratuitoistoé navigênciado
matrimóniodeD PedrocomD BrancafactoquenuncaseverificouEsteéassunto
atratarnoutraocasião

Torre do TomboGavetas 14-3-9original Reformadas Gavetas
fls 124-27v
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Cisma acentuamfortementeas Cortesde Coimbra os tinha precipitado
na soluçãoda crise dinásticanacional ne labamur in subjectionemet
manus impias damnatorumscismaticorum et in dimnum et des
tructionem nostram et EcclesiaeRomanaeatque Domini nostri Papae
praedicti quorum inimici capitalesse exhibent O amor ao verdadeiro
PontíficeRomanoe a conservaçãodo Reinounidoà SédePedrooslevara
a passarsobreo direito servitium Der utilitas magna et honornostri et
SanctaeRomanaeEcclesiaeut non destrueremurab inimicis nostris et
ipsa Ecclesianon incideret in manusscismaticorum não tinham proce
dido por desprezodas leis canónicasmas para o maior bem da Tgreja
nonin alicuiuscontemptumsedhonore reverentia auctoritateet superio
ritate SanctiPatris et Domini nostri SummiPontifícis et SanctaeSedis
Anpostolicae

Acentuamainda fortementeos eleitoresde Coimbra que o Eleito
nada fizera espontaneamentepara conculcara sua Regra que recebera
a eleiçãocum magnocorporistremore pois confessavaele non pote
rat nec libertatem habebatposserecipereet haberetalia nomen digni
tatem et honorem Acentuamfinalmente quesóquandoo certificaram
de que umaembaixadasolenepartiria imediatamentepara Roma a soli
citar de Urbano VI as necessáriasdispensascanónicasse resignaraa
aceitaro cargoe dignidadereais E foi então massóentão diz o Instru
mento quenos omnesconcordesin unicoamore propositovoto consilio
actu in NominePatris et Filii et Spiritus Sancti nominavimuselegimus
assumpsimushabuimuset recepimuscum meliori et pleniori modoquo
potuimus comoRei de Portugal por necessidadeinadiávelda política
nacionale do próprio bemda Igreja o MestredeAviz

Esta a súmulada embaixadaconfiadaao Bispode Évora D João
Anese ao nobree prudentevarão D GonçaloGomesda Silva aosquais
foi dadaaindacartabrancaparapedirema UrbanoVI emnomedetodos
isto é da própria Naçãoo quemaislhesparecesseconveniente

Comoé sabido o Duquede LancasterD Joãode Gante Gaunt
casadoem segundasnúpcias1371 comD Constançafilha mais velha
de D Pedroo Cruel assassinadopor Henriquede Trastâmaraem 1369
pretendia por sua mulher o trono castelhano Em Novembrode 1372
fora assinadoentre o Duquee o Rei de Portugal um tratado contra os
Trastâmaras início de uma política comumpeninsular
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Em 25 de Julho de 1386arribara o Duqueà Corunhacom uma
grossaarmadae no 1.ºde Novembroseguinteencontrava-secomo novo
Rei de Portugalna Pontedo Mouro entre Monçãoe Melgaçoondeficou
contratadoo casamentode D JoãoI comD Filipa filha do Duquee de
suaprimeira esposaD BrancadeLancaster Note-seentretanto queem
Maio do mesmoanose firmara o tratado deWindsorcomRicardoII de
Inglaterra sobrinhodo Duqueque fora um dosregentesna suaminori
dade tratado estequeconstitui a pedraangularda políticasecularluso
britânica

Em 2 deFevereirode 1387era efectivamentecelebradoo casamento
deD Joãoe D Filipa na SédoPorto Masjá antes logodepoisdaentre
vista da PontedoMouro emcartasemdataqueFernãoLopestranscreveo Rei comunicavaàs vilas e cidadesda sua obediênciater jurado e prometido casar com a Infanta D Filipa de Lancaster Nessedocumento
lêem-seestaspalavras E porquantoNossoSenhoro Papajá havia dis
pensadoconnoscoquepudéssemoscasar houvemossobreissonossocon
selho º

Pôe-seaquiestegraveproblemajurídico teria el-Reicasadodefacto
coma dispensapontifícia dosseusvotossolenesregulares sema qual o
matrimónio teria sido nulo de iure

O problemalevantou-seimediatamentee peloReinocorreramdesen
contradase apaixonadasversõescertamentesopradaspelafacçãoadversa
aoRei vencidamasnãoconvencidanasjustas de Coimbrae AljubarrotaO Papanão dispensaracomel-Reide forma a quecasarpudesseo Rei
não receberabula de tal privilégio mas apenaso duquede Lancaster
ficara demandarpor ela Isto corria debocaemboca Maistarde quandoa Urbano VI sucedeuBonifácio IX estedispensaraefectivamentemas
com determinadascondiçõescorria ainda

Que era feito da embaixadaenviadapelas Cortes de Coimbra a
UrbanoVI tanto queo Mestrefora alçadopor Rei EsclareceFernão
Lopes quandoel-Reicasouhavia mais de um anoqueo Bispode Évora
e Gomesda Silva tinham largadoem duasgaléspara a corte romana
El-Rei receberadelesrecado no momentoem quecomo Duquede Lan
caster tratava seusfeitos dizendocomochegerama Génovaondeacha
ram o Padre Santo e que tendo-lheapresentadoo instrumentode sua
embaixadaque ell em todallascousaspor sua parte pedidasbenigna

CrónicadeD João1 IL capXCIV
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mentedispensara

contrário de tantas
outras tem todososvisosde exprimir a realidadedosfactos O regimento
da Cúria Romanaera mesmoaquele O Papaassinavao rol dassúplicas
coma letra inicial

aoquecronistadoexplicaçãoumaestáaquiE
bulasouletras

astirardetrabalhavameasinadojaaerarolloquee

do seunomede baptismoou outra queescolhiapara o
efeito Os funcionários transcreviam integralmente o documentonos
in-folio da chancelaria Os registossubsistentescontêmprincipalmente
asgraçasordináriasrequeridasaoPapain foro externo concedidasdirec
tamentepeloPontíficeatéaofim doséculoXV Seo Papapeloseupunho
despachavaescrevia Fiat e por isso se lhes chamougraçasper fiat
Se apenasassinavao referendário este exarava Concessumin prae
sentia As graças per concessumeram invariàvelmentefirmadas pelo
Vice-Chancelerou peloRegenteda Chancelariaº

Isto mesmose deu coma larga suplicatória de que fala Fernão
Lopes da qual fizemoslargos extractos Assinadaa petiçãodas Cortes
per fiat os escrivãesda Chancelariatirariam posteriormenteas bulas
tantas quantasfossemnecessáriassegundoa naturezacanónicadasdife
rentessúplicas datando-ascomo dia do despachopontifício Evidente
mentequetn foro interno oudaconsciênciaa dispensaougraçaeraválida
e sortia todo o seuefeito a partir do dia da assinaturado rol

Urbano VI por uma atitude de espírito quevamosexplicar nunca
mandoubular as súplicas dando-lhesvalor in foro externo comoa sua
mesmanaturezao requeria Dizem uns que por teimosiado seu difícil
carácter queemmuito contribuiu para a tragédiado Cisma ou quer
porqueos embaixadoresportuguesesinexperientesdostrâmites da Cúria
Pontifícia não requereramem devida forma que as bulas lhe fossem
passadas

FernãoLopes sebemquealudaà segundahipóteseatribui sobre
tudo à primeira o fracasso da embaixada Talvez sem razão como
vamosver

Um tal MestreHenrique relata o próprio cronista de naciona
lidade inglesa que entãoestavaem Roma fingindo ser grandeservidor
doDuquedeLancastersem sabemdoell ésuamolherdestoparte falssa
mêteemfformouo Papa dizemdoque o Regnode Portugall pertemciaa

O CrónicadeD João1 II capCXXII
P BrunoKatterbachOF M InventariodeiRegistridelleSuppliche
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Duquessadona Costança e deshi ao Duque dAlemceastropor ser seu
marido

NaturalmenteUrbano VI pela mais elementarprudência mandou
sobrestar comoafirma o cronistade D João

O Papa ouvindo ssuasrezoêesporqueel Rey dImglaterra
Ricardo II sobrinhodesteDuque era huã dos notavessenhores
que lhe emtamobedeciamdeshi porquealguãs affirmavam muito
que ell Rei dImglaterra queria trautar que el Rei de Castellase
decesseda temçamquetinha e viesea obediemciada Egreija man
douas letrasestarasyquedasataa quefossesabudoemcertocomo
era o quelhe ffalara aquellMestreAmrrique

Comunicadoo casoa D João 1 queixou-seeste naturalmente ao
Duquede Lancasterpelodoutor Gil do Sem Dossem do seuConselho
O Duquerespondeaofuturo genro o quelevaa datadodocumentopara
depoisdo convénioda Pontedo Mouro em 1 deNovembrode 1386 por
estassentidaspalavras

Muy nobree poderossoRei vossedecertoqueestonumcafoi
ffallado per nos nemper nosomamdadonemda dita Rainha nem
nos prouguenem praz dello amte sabeiqueassyper alguúsvosos
quemamdavêescomoper outraspesoasquehiama corte de Roma
emvyavamosdemandarafficadamenteao Papaquepor amor denos
delibraseloguovososneguociosasy comose fosê nosos caa temos
que os nossosffeitos e os vososque todoseram hãússeguumdoas
maneirasqueamtre nose voseram queestolhe teriamosemgraça
especiall E por estonã deveesdecuidar quepor nosnê por a dita
tainha fosemamdadonemcomsemtidocousaper quea vososneguo

cios viesseembarguo e deveilloaver por certo por algãasrezoês
especiallmemtesenosouvessemosfalladoemello comotrautariamos
nos casamemtode nosa muito amadafilha Felipa comvosquocaa
a noscompriamuito seguumdovosoestadoqueella ouvesehomrra
e estadoseguumdoa linhagêdomdehee

E para queo Rei de Portugal entendessequeo Duquetinha seus
negóciosno coraçãoasy comonososmesmos ordenaramandara Roma
o seuchancelerdoseloda puridade o doutoremLeis Guilhem pera que
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em nosonomeemformeo Papada nosavomtadenosfeitos quetrajem a
vosahomrra e delivramemtoa vososneguociosº

O Duquede Lancasterera realmentesinceroe FernãoLopespodia
ter alegadoum documentoque prova exuberantementea sua amizade
Apóso casamentodeD Filipa 2-2-1387 seuPai e Madrastafazemper
pétuadoaçãoentre vivosaoRei dePortugal detodososdireitosquepor
ventura haviam ou poderiamvir a possuirem Portugal em documento
feito em Babe termo de Bragança em 26 de Março de 1887 Os
receiosdeUrbanoVI sebemqueprudentesdeixavamdeter fundamento
pelomenosa partir destemomento

Restavao outromotivo a esperançaquenutria dequeo Rei deCas
tela abandonasseo Cisma não lhe convindo consequentementemostrar
piblicamentequeestavacontraelenocasoconcretodapolíticaportuguesa
Tanto mais que o Duquede Lancasterrenunciaraà guerra contra Cas
tela contratara o matrimónio e casaraefectivamentesua filha Catarina
como primogénitodo Rei Castelhanoapesar de heregeexcomungadoe
cismático na catedralde Palenciaemfins de 1388

Não se podedizer queestesfactos fossemde moldea tranquilizar
a Corte portuguesae a apressaro bom despachoda embaixadade 1885

InfelizmenteFernão Lopesé irritantemente omissoem datas fun
damentaispara o esclarecimentodevariadoscomoimportantesproblemas
históricos Documentossemdata factossemcronologiaou de cronologia
vaga sãomoedacorrentena suanarrativa E aquiestamosemfacedum
casodestesentre tantos

Regressaramos homensda primeira embaixadaa Portugal El-Rei
ordenou diz o cronista sem poermais tardamça massemquesaiba
mosexactamentenemmesmopor indícios o quandodestesfactos que
novamentepartissempara a Corte Papalo mesmopreladode Évora e o
bacharelemdireito JoãoAfonso prior da AlcáçovadeSantarémfilho do
honradocavaleiroJoãoAfonso da Azambuja

Várias vezesrequererama UrbanoVI quemandassefazer asbulas
comono rol já por eleassinadosecontinha Maseledava-lhessuas colo
radasescúusaslevamdoos de dia em dia E as delongaseram tais que
falando-lheum dia o Dr JoãoAfonso da Azambujano caso presentes
algunscardeais que a ellescompriamais tornaremsesemrespostaque

É CrónicadeD João1 II copCXXILI
Torredo TomboGavetas17-6-Te 18-3-26originais e Livro dos
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estaremali perdemdoseutempo UrbanoVI lhe replicouquenãohavia
razãopara seagravar ca elleavia el Rei dePortugall por absoltoe com
elledespemsadocompridamenteemtodalascousasquelhemamdarapidir
postoqueas letras tão cedofeitas nam fosem JohamAffomsso conti
nua o cronista régio respomdeoa estoalgãiasrezoêesde queao Papa
desprouguee asy comoqueixosorespomdeocomtraelle dizemdo Tu te
podeshir quamdoquiseresmassetu te ffores tu hiras e tornarás

Com semelhanterespostaacordaramos embaixadorespartir para
Portugal passandopelaFlandres Presosna Alemanhae retidosali sem
porquê sallvo por os espeitarem foram remidospor 2.000florins da
câmara

A política de Urbano VI levava rumos cadavez mais intranquili
zadorespara a política portuguesacoma ideia fixa de assimchamara
Espanhaà suaórbita As bulasDudum temporeao Bispo de Bordeuse
aosBisposInglesesde16deJaneirode1389logodepoisdapazdoDuque
de Lancastercom o Rei de Castela mandavamsuster a recolhade
esmolaspara a cruzadacontrao Castelhanocismáticodepostoe herege
E quandoo Rei de Portugal ordenavadespacharnova embaixadapro
videncialmenteUrbano VI morria em 15 de Outubrode 1389

A atitudedeUrbanoVI para comPortugal tanto emcontrastecom
a de Portugal para comele e estanão era ditada apenaspelooportu
nismo político porqueera a incontestávelmanifestaçãodo sentimento
sinceroe seculardoPovoportuguêsaomesmotempoquerevelao carácter
teimosoe caprichosodo velhonapolitano queos historiadoresda Igreja
lhe afivelam revelavatambémuma condutapolítica que tinha os seus
ponderososmotivos Certamentequenãoseprocededestamaneiraapenas
por capricho

UrbanoVI falecia pois em 15deOutubrode1389 D JoãodeCas
tela seguia-opara a sepulturaem 9 de Outubrodo ano seguinte Cle
menteVII morria tambémem 16 de Setembrode 1394 UrbanoVI não
despacharaossucessivosembaixadoresdePortugal mastambémnãocon
seguiraarrancar o Rei de Castelaà obediênciado Antipapa deAvinhão
A cruzadacontra Castelafalira estrondosamenteno dia em queo Duque
de Lancasterse harmonizaracomo Rei cismático porqueno fundo das
coisasa cruzadacontra Castela decretadapor UrbanoVI era apenasa

CrónicadeD João1 II cap CXXIII
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guerra dinásticado Duque coloridacomo carácterde cruzadareligiosa
A não ser assim não se conseguecompreendero sincronismocomque o
Papaabandonoua luta deixandosóemcampoo Rei de Portugal Enfim
Portugalfirma as tréguascomo Castelhanoem29 deNovembrode 1389
mêse meio depoisdo falecimentodo Pontífice Romano E o cismacas
telhano continua

O cardealPedro Tomacelli tambémnapolitano é eleito sucessor
do desiludidoUrbano VI em 2 de Novembrode 1389 D João I nã
embarguamdoa sopricaçaomque pelos embaixadoresprimeiros mam
dara e o asinamemtodo PapaUrbannoquedesuadespemsaçaomleixara
feyto ordenoulogonovaembaixadae novasuplicatória no teor da pri
meira Os letrados e juristas do Conselhode Estadoopinavamque tal
súplicaera escusadavisto o rol estar já assinadopeloPapadefunto por
tanto segundoa procedurageral da ChancelariaPapal requerernova
menteque fossempassadasas bulas De facto era usoe regra da Cúria
que a graçafeita peloSamtoPadre postoquenam foseescritaemsua
forma ou ffose feita e nam bullada que nã expirava porem per morte
delle masficava em suaforça desaquelletempoquea ell outorguara e
nam do tempoquefosefeita ou lhe posesemo sello

Se bem que fosseexactamenteassim comoos juristas razoavam
por moor cautellae avomdamemtomandoufazer hãa tall comoa pri
meira e despachoupor seusembaixadoreso doutor João Afonso da
Azambuja já Bispo de Silves 1389-1391 e o fidalgo JoãoRoiz de Sá
E dadaao Papaa soplicaçaomqueasy levavam ellea ouvepor sobeja
e benignamêéterespomdemdodisequepoisseuamtecesoravia outorguado
tall graçae o roll asinadoseguumdoel sabia queera depresemteestonce
que escusadoera soplicarmais sobreello senamsoomemterequereras
letras

Pediram os embaixadoresque o despachodado por Urbano VI
ficasseassinaladoem diploma pera rremoverdasgemtesalgãa errada
temçaomque muitos comtra esto tinham E assimnasceramfinal
mente depoisde uma luta diplomáticaque se arrastou por seis longos
anos as célebresbulasDivina disponenteclementia27-1-13891e Quia
rationi congruit 28-1-1391 publicadasem vernáculosaborosopor Fer
nãoLopes semdata comoéseusestro

CrónicadeD João1 II cap CXXVe CXXIV Torredo Tombo
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Finalmente em 9 de Julho de 1391 presentesos Bisposde Lisboa
e do Porto eramsolenementepublicadasno púlpito da Séde Lisboapor
Frei Rodrigo de Sintra grande letrado mestre em Teologia e mui
famosopregadorda Ordemde Francisco A análisedosdoisdocumen
tos o primeiro endereçadoao Rei e o segundoaosfiéis católicosdo orbe
revela-noso papeldecisivoquea dedicaçãodoRei e doReinoa UrbanoVI
à Igreja Romanae ao próprio Bonifácio reinante tiveram na concessão
liberalíssimade todasas graçassuplicadas absolviçãode quaisquersen

tençasde excomunhãoe outraspenascanónicasab homineou a iure em
que tivesseincorrido dispensados votossolenesde religião bem como
de todo o perjúrio nódoa infâmia ou inabilidadejurídica legitimação
de nascimentoemboraconcebidoe nadode pais casados confirma

ção comoRei de Portugal e legitimaçãodo matrimónio pois fora eleito
aceitarao trono e casarana vigênciadosvotossolenesligado portanto
por sentençase penascanónicase inabilitado pela nódoa de infâmia

pública
Chegaa parecer incrível que os Bispose Juristas das Cortesde

Coimbratenhamtropeçadopor tal forma contraosmaiselementaresprin
cípios do Direito Canónico Mas não havia naquelacrítica conjuntura
outro caminho aberto Lançaram-seconsequentementena senda dos
factos consumadosO Mestre de Aviz sabiam-noperfeitamente pois
não tinham elesaplicado cremosqueinjustamente o labéuda iligitima
dadedenascençaaosfilhos deD Inêse D Pedro era inábil dedireito
para reinar quer porqueera ilegtimo seus partidáriosvãoatéaoexcesso
erróneoe injusto de o dizer adulterinode pai e mãe quer porqueera
professode um TnstitutoReligiosode votossolenesquenãosômentetor
navamilícitos masinválido tal acto

Mas lá estavao cismacastelhanopor um lado e a sua fidelíssima
obediêncianuncadesmentidaao legítimo Pontífice Romanopelo outro
parasalvara situaçãoqueera efectivamentemelindrosaperanteo direito
ou a teoria medievaldo Poderpontifício FelizmenteBonifácio IX com
preendeulogo o problema a que não era estranho havia anos segundo
confessarepetidamentena bula Quia rationi congruit

Cfr nota9
NarealidadeBonifácioIX comoa segundabulaexpressamenteo afirma

nãofazsenãoconfirmaremdocumentopúblicopor renembrançapor maiorcau
tellae seguuramçaeaimdamoorfirmeza quantoforajá dispensadoporUrbanoVI
A dispensadosvotosparao casamentodeD JoãoI é anteriorà realizaçãodoacto
comoconstadesteestudoNãohá poisquefalar emrevalidaçãodomatrimónio
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Atendendoa que o Mestrede Aviz coma suaprudênciae valentia
salvaraPortugal do poderdo cismáticoe heregeJoãoHenriquesde Cas
tela tornando-oà sua antiga liberdade e dele perseguidorde Deuse
nossoe da suaSanta Igreja vitória e triunfo alcançara tendo comos
cardeaisassaaz de falamemto esguardamdoa gram devaçaomquea
nos e ha dita Egreja sempreouvestede comselhodellestodos o novo
RomanoPontífice a louvorda SantíssimaTrindade da sempreVirgem
gloriosaMaria dosApóstolose homrra e bomestadoda SamtaSagrada
Egreja nosaespossa abre largamenteo seucoraçãopaternal conce
dendoimediatamentequantodesde1385sevinha suplicandoem vão com
infindas despesase dissaboresnuma pertinácia heróica Mas audaces
fortuna iuvat Estavaganha finalmente a última e por certoa nãomais
fácil batalha graçasao cismacastelhanoe à inabalávelfidelidadeportu
guesaao PontificadoRomano

E sea alguémparecerqueestamosa exagerar imagine-sepor um
momentoqueseja quePortugal se lançarano Cismae queCastelaade
rira a Urbano VI ou simplesmenteque Portugal e Espanhamilitavam
na mesmapolítica religiosa É paraseduvidar fortementequea dinastia
deAviz tivessevingadoe quetão depressahouvéssemosasseguradoa inde
pendêncianacional

A confirmar asexcelentesrelaçõesexistentesentrea Cúria Romana
e a Cortede D JoãoI estáo facto entre tantosoutros deo Rei de Por
tugal ter enviadoduasgalés dequeera arrais o nobrevarãoJoãoRama
lho incorporadasna armadapontifícia sob o comandosupremode Ber
nardo de Perpiniano O documentopontifício que atesta o facto é de
21 de Outubrode 1391

FalecidoClementeVII em16deSetembrode 1394comojá foi dito
sucedeu-lheno antipontificadoo aragonêsPedrode Luna em28 do refe
rido mês como nomede BentoXIII A D JoãoI deCastelasucedeuseu
filho D HenriqueIII em 9 de Outubrode 1390 a quemseguiuna obe
diênciacismáticaprimeiro a ClementeVII e posteriormentea BentoXIII

Na bula Quamvisad regimenapostolicaesedis de 1 de Setembro
de 1398 endereçadaao Arcebispoe Deãobracarensee ao BispodeCoim
bra BonifácioIX faz a história do cismade D JoãoI de Castelae Leão
relata as tremendassentençasde excomunhão-maiore deposiçãorégia
contraelefulminadaspor UrbanoVI referea tentativadecruzadacontra
o cismáticoe heréticogenrode D Fernandoe pretendenteao trono por

ArquivodoVaticanoReg Vat vol 313fls 185



 

BRACARAAUGUSTA

tuguês confirma e aplica contra o filho D HenriqueIIl a violenta
legislaçãocanónicado prodecessormandandorenovar contra ele a pre
gaçãoda cruzadanos reinosde Castelae Leão bemcomonos reinosde
Portugal Navarra e nas partesda Vascónia

Desdeos alvoresdo seu pontificado ao invés de Urbano VI
Bonifácio IX não se deixara ludibriar coma política religiosa dosReis
de Castelae Leão nemacercadosseusautênticossentimentospara com
o Pontifício Romanomasabrira logoos olhose avaliara justamente em
toda a sua extensãoe importância a inabalávelfidelidadede Portugal à
unidadeda Igreja Romana não apenaspor oportunismopolítico mas
geral e verdadeirosentimentodo PovoPortuguês

A importânciapolítica do cismacastelhanona soluçãodefinitiva da
crise dinástica e sucessóriade 13885parece-nosnão só evidentemas
excepcionalOestudoeaplicaçãodoDireito Canónicomedieval nomeada
e particularmentedo direito matrimonial parece-nosde primordial e
capital valor para o esclarecimentodefinitivo de variadosproblemasde
história nacionalosquais exactamenteporquetêm sidoestudadosà mar
gemdasrealidadesjurídicas nãoreceberamaindaa suaexplicaçãoacer
tada e cabal

Outro tanto se diga do estudoda História Eclesiásticado país Os
problemasde história política e mesmomilitar ou marítima e os proble
mas de história especificamentereligiosa tantas vezesse confundem
enredame encabrestamquedesconhecerestesequivale necessàriamente
a desconheceraquelesemtodososseuscontornos Parece-nosestarneste
casoo estudoda soluçãofinal da tormenta nacionalque herdámosde
D Fernandoemboaparte fruto sazonadodosdesvairosdasuaformosura
e sobretudoda sua inconstância

INTERVENÇÕES

O Prof Dr MarceloCaetanocontra
dissea opiniãodoP Brásiosobrea falta
de trabalhossobreo assuntoO Capitão
GastãodeMeloe Matossublinhouquejá
tinha como Dr AntónioJoséSaraiva
notadoo mesmoquandoo P Brásiofalou
sobreomesmoassuntonaAcademiaPortu
guesade História Interveioemseguida
o Prof Dr SousaSoaresreprovandointei
ramentea últimafrasedo trabalholido
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confessandoaliása amizadequeconsagra
aoP BrásioParece-nosestarnestecaso
o estudodasoluçãofinal datormentana
cionalqueherdamosdeD Fernandoem
boapartefruto sazonadodosdesvairosda
sua formosurae inconstânciaInter
vieramaindao Dr DomingosMaurício
GomesdosSantosS J e o Dr Marcelo
Caetano



 

anterio
resa Hegel Hegele a inserçãoda filosofia na história história da filo
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identificaçãodahistória historia resgestae coma filosofia A reacção
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Pensamentopensantee pensamentopensado Identidade da realidade
e do pensamento Desenvolvimentodo pensamentona qualidadedereal
a história Simultâneodescnvolvimçntodo pensamentoenquantoauto
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A refutaçãodessatesedependendoda refutaçãodo idealismoe da dia
léctica



 

Subsídios para a história

das Cortes Medievais portuguesas

PorMarceloCAETANO

1 Na memóriaque publiqueisobreAs Cortesde Leiria de 1254
por ocasiãodas comemoraçõesdo seu7.º Centenário chegueià con
clusãode queasprimeiras notíciasdo aparecimentodoshomens-bonsdos
concelhosnassessõesplenáriasda Curia Régianãopermitemafirmar que
desdelogotivessepassadoa existir umanovainstituiçãodecarácterrepre
sentativoe muito menoscomfunçõesdeliberativasquesesobrepusessem
ou impusessemà autoridadereal

Permita-sequerecapituleas linhas geraisda minha tese
Nos meadosdo séculoXIII fazer curia ou corte consistiaem cele

brar umasoleneaudiênciarégia coma presençadossenhoresquepara ela
fossemconvocadosou quetivessemdireito a nelaparticipar por força do
deverdeconselhoqueosvassalostinham paracomo seusenhor

O monarca deambulavapelo País acompanhadodos seusáulicos
entre os quaisfiguravam os dignitários permanentesda Curia e os pri
vadosdo seuconselho

Ia assimdespachandoos negócioscorrentes mas por vezessurgia
a necessidadedeestacionarcommaistemponumlugar deante-mãoconhe
cido por todosos possíveisinteressadosa fim de queos nobreshabitual
mente residentesnas suasterras os bisposdas diocesesos abadesdas
ordensmonásticase osmestresdasordensmilitares pudessemreunir-se
a fim deapresentaremassuasqueixasou assuaspretensõese dedarem
o seuparecersobrealgumpontoqueo rei quisesseesclarecerou decidir

Nalgunscasossãoos próprios interessadosquesolicitamao sobe
rano que os atendaem corte para formularemas suasreclamaçõesfoi
o quesucedeuem 1261 por exemplo

EditadapelaAcademiaPortuguesadeHistóriaLisboa1954
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Segundotudo leva a crer aberta a audiênciasolene presidindoorei cercadodosseusministros legistase clérigos os interessadosapresentariamas suaspetiçõesou o rol dosseusagravamentosqueiriam ser
estudadospelo conselhorégio As respostasseriam também dadasem
audiênciasolene como se depreendeda acta da curia de Guimarães
de1250 responsiones Regisfactas Vimaraneab ipsoRegein curia sua
congregataad plurima negotiaregni expedienda in presenciamultorum
episcoporumprocerumet militum et aliorum 2

No intervalo entre os actossoleneshaveria outras audiênciasde
carácter privado para examee despachode casosparticulares ou dis
cussãodeassuntosquenãoconviessedebaterna assembleia

Comode cada vez que se convocavaa curia plena se celebravam
váriasaudiênciasresultariadaía expressãocomumdereferir essasvárias
sessõescomovárias curiasou cortes e daí o passar-sedo singular corte
para o plural cortes

Ainda porém em1278D AfonsoIII usao termonosingular figimhacortecumelesenSanctaren
Estasreuniõeseramrelativamentefrequentesemboraa suaimportância fosse variávelDe muitas nãoterá ficado notícia de outrassó há

notíciasincompletasConviria porém nãoconfundirasaudiênciassolenesdo rei aosseus vassalospara examee resoluçãodosnegóciospúblicosou
despachodas pretensõesdas classesou das localidadescomassembleias
representativascuja acçãolimitasseo poderreal Da confusãodestasduas
instituiçõesdiferentes sebemqueentresi relacionadas é queresulta
o erro principal de certoscatálogosde cortesmedievaisqueumacrítica
exigentenão podeconsiderarutilizáveis

2 NasaudiênciassolenesdaCuriaplenadoreinadodeD AfonsoIII
começama apareceros mensageirosdosconcelhos

A primeira notícia de uma deliberaçãorégia tomadacom préviaaudiênciadosmunicípiosé a da Carta de 26 de Dezembrode 1253quetabeloucertosgénerose mercadoriascujospreçosiam subindoà medida
quese aproximavaa épocada quebrada moeda

NessaCarta diz o monarcaque sobre o tabelamentodos preçoshabui consiliumcumRiquishominibussapientibusdeCuria meaet Con

O PM H Legespág185
PM H Legespág229
Veja-seo quesobreo assuntoescrevinacitadamemóriasobreAs CortesdeLeiriade1254pág14
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silio meoet cumPrelatis et Militibus et Mercatoribuset cum Civibuset
Bonis hominibusde ConsiliisRegni mei

Temsidopostoem dúvidaqueestafórmula serefira a umareunião
da Curia Creioquehámuitasprobabilidadesporémquesedevaaceitara
existênciada reunião

Na verdadeo rei para ouvir tanta gente tevede a convocara vir
a Lisboaondeeleao temposeencontravaReuniram-sepois aí todosos
consultadosSesecelebroualgumactosolenecoma presençadetodos ou
não é um pormenormeramenteformal queterá importânciasecundária
sabidoqueas audiênciasprivadaseramhabituaisnessasocasiões

O queé indubitávelé queo rei parafazera lei ouviuprimeiro além
dosseusconselheirosdosministros dospreladose doscavaleirososmer
cadorese oscidadãose homensbonsdosconcelhosdo reino

A especificaçãodequesetratava dehomensbonsdosconcelhosparece
impor o entendimentodequesetratava dedelegadosdosmunicípioscomo
tal convocadose não de indivíduosconsultadosapenaspeloseuprestígio
ou pelosseusconhecimentos

Os concelhosporém designavamem regra os seusprocuradores
commandatoimperativo isto é não os constituiamseusrepresentantes
complenospoderespara tratarem de tudo sobreo quefossemouvidose
resolverema seutalante masapenaslhesdavamautoridadepara formu
larem certasqueixase se pronunciaremsobrecertasquestõesJá Gama
Barros pôsem destaqueesteponto

Aventeijá a hipótesedeo rei ter chamadoem1253osseusvassalos
paraosouvir sobreo tabelamentodosgéneroseaomesmotempoossondar
acercadascondiçõesem queestavamdispostosa pagara renúnciarégia
à quebrada moedaem 1254

Osprocuradoresdosconcelhosderamo seupareceracercado tabe
lamento mas não estavamautorizadosa pronunciar-sesobreo segundo
ponto Munidosda propostado soberanovoltaramàs suasterras E em
Março reuniram-seem Leiria para trazer as respostas

Simplesmensageirosportanto quetransmitemasdecisõesdosseus
constituintese apresentamas reclamaçõese petiçõespor estesformulados
possivelmentecomocondiçãode anuênciaà vontaderégia

Se efectivamenteem 1254os representantesdosconcelhosapenas

P M H Legespág192
Históriada AdministraçãoPúblicaemPortugalnosSéculosXIIl a XV

2.ºed t III pág186
CortesdeLeiriacit pág44
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daquelesmunicípiosque por virtude da existêncianelesde apreciável
movimentomercantil tinham interessesligadosà manutençãodovalor da
moedametálica negociaramcom o soberanoa importância do imposto
a pagar-lheemtroca da renúnciaaodireito dequebrarmoedapodeadmi
tir-se queestamosjá peranteumasCortesdo novotipo diferentes da
simplesaudiênciasoleneda Curia

É certoqueno auto do juramentode D AfonsoIII datadode 18de
Marçode 1255º o monarcadiz queselimitou a anuir àssúplicasfeitas
humilde e instantissimamentepelamaior parte do seu clero e do seu
povo aceitandoo que eles lhe ofereciam Mas as fórmulas tabeliónicas
nemsemprecorrespondemexactamenteà realidadeNaquelecasoo notário
daria ao texto a redacçãoconvenienteà defesado prestígiomonárquico
houvesseo quehouvesseUm pedidoao rei queestedefere é umacoisa
a recusadeanuir à resoluçãorégiadequebrara moedaea oferta emtroca
de umacompensaçãoé outra Qualdasduasseteria verificado Oster
mosemqueo rei sevinculapelojuramentoinclinammaisparaa segunda
hipótese

Por outro lado não há notícia prôpriamentede uma representação
dopovooudosconcelhosmassimplesmentedaaudiênciadealgunsmuni
cípios interessadosem especialno assunto quea muitos apenasrurais
e ondea moedaera rara e desempenhavaescassopapel havia de ser
indiferente

D3 Já sete anosdepois em 1261 a assembleianos aparecemais
taracteristicamentecomouma instituição dotada de existênciaprópria
e nãomeroresultadoda audiênciarégia e destinadaa defenderdireitos
dasclassesem face do monarca

Segundoa notícia quedelasnosficou º D AfonsoHI segurodo
seudireito e de acordocomo costumedecorridoo septéniosobrea data
em quelhe fora lícito quebrara moedacomeçoua cunharoutra novae
naturalmente com quebrade valor

Então os preladosos barões os religiosose o povo do seureino
consideraram-seagravadosnegando-lhetal direito e a legitimidadedo
costumee humildemente a tal fórmula tabeliôa lhe pediramquecon
vocassea curia para se definir nelao quenessamatéria devia ser feito
e observadoO rei a pedidodelesconvocouportanto para Coimbraonde

P.M H Legespág196
0 B M H Legespág210
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seachavae ondeestavaa decorrera cunhagemda novamoedaº todos
osarcebispose bispos osbarõesosreligiosose as comunidades oucon
celhosdo reino

Sabe-sequena reuniãoo assuntofoi àsperamentediscutido in ipsa
curia diucius disceptatum post multos et varios tractatos hinc inde
habitossupereis resultandodo debateumaregulamentaçãominuciosa
feita de consiliotociuscurie mee do direito real decunharmoedae da
tributaçãoque umavezemcadareinado aosoberanoerapermitidolançar
emtroca da renúnciaà alteraçãodo valor dela

Herculanoviu coma sua sagacidadehabitual a importânciadesta
reuniãoquandoescreveuna História de Portugal Se as cortesde 1254
assinalaramumadataimportantedanossahistória política a daadmissão
dosconcelhosaosparlamentosnacionaisas de 1261oferecemoutra cir
cunstâncianãomenosgrave a de se reconhecerqueo lançamentode um
tributo geral sobrea propriedadeera não direito do rei mas concessão
do país

Pelaminha parte o queme parecede acentuaré queas Cortesde
1261sãoas primeiras relativamenteàs quaisse possuia certezade que
os procuradoresdosconcelhosdesempenharamum papel não de simples
mensageirosportadoresdesúplicasa submetera despachorégio masde
membrosde uma assembleiaque reivindica direitos e que intervém na
definiçãodasregrasa incluir na lei

Em 1254nãotemosprovasdequetenhahavidomaisdoqueaudiên
cia do rei aosprocuradoresdosconcelhosem1261há documentocompro
vativo da intervençãodessesprocuradoresno acordode quesaiu a regu
lamentaçãodas prerrogativasrégias em matéria monetária Queimpor
tância teria tido essaintervenção Foi maior quea das outras classes
Foi menor Nãoo sabemos

comosendoa do nascimentodas instituições
parlamentaresem Portugal

Este significado que lhe atribuímos não podeser diminuído como
faz SanchesAlbornozº pelo facto de a fórmula de promulgaçãoda
lei

dataestaguardardemos
tereanálogaintervençãoproduzirasejáCuriadaanterioresassembleias

emqueprovarsenãoenquantoEexistiuMas

acentuarquesetrata de umadecisãodo soberano declaro ordino

DocumentoemJoãoPedroRibeiroDissChroneCriticast III 2.ºparte
XXVpág77

Actacit emP M H Legespág 210e resumidaemHerculanoHis
tóriadePortugalliv VI eemG Barrosob cit 2.ºed t III pág138

O La Curiaregiaportuguesapág 162
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statuo et firmiter concedoper istam meamcartam embora ouvida
toda a sua Curia Já acentuámosmais de umavezquefórmulas sãofór
mulas as quais nestecasonão disfarçam a realidadede uma lei que
resulta nãoda vontadedo rei masde umalarga negociaçãoe discussão
comos representantesdo seu reino Não se podedar mais importância
a essasfrases da fórmula que apenasdenotamqueo poder legislativo
era exercidopelomonarca do queàs outras do mesmodiplomaem que
o rei afirma quelegislaem uniãocomsuamulher D Beatriz e suafilha
a infanta D Branca

4 No estudoda evoluçãoinstitucional das cortesmedievaistem
a seguir particular interesseas assembleiasdo reinadode D AfonsoIV

Este ao subir ao trono em 1325 convocouCortespara Évora no
mêsdeAbril D Dinis morrera a 6 deJaneiro

TemosdestasCortes um documentoprecioso a carta régia de30 de
de Abril de1325enviadapelorei aoconcelhode

procuradoresdo concelhoàs cortes com
poderesbastantes procuraçon avondosa para prestaremmenagem
ao novomonarcaoutrossi per feito dasmoedassegundovoseumandei

O soberanoagradeceao concelhoo ter correspondido

quatroosacreditadosforam
qualpelacrençadecartadarecepçãoaacusareiodiplomaNesse

agravamentosseusaos
respostaacomSantarém

à convocação
edadoospoderesnostermosporelesolicitadoligandoa esteagradecimento
a confirmaçãoqueinforma ter mandadopassardosforos usosecostumes
do concelho Ao mesmotempo desembargaos agravamentosde que o
concelhose queixavae quehaviamsido apresentadospelosprocuradores

Resultadaqui queas Cortesforam convocadaspar prestaremhome
nagemaosoleneaonovomonarca AÀconvocaçãosolicitavaaindaaos

PublicadopeloViscondedeSantarémAlgunsdocumentosparaservirem
deprovaà parte2.ºdasmemóriasparaa Hist e TeoriadasCortesGerais1828
pág307

NaCartarégiadadaaoAbadedePendoradaem22deAbrilde1328faz-se
maisdetidareferênciaa estahomenagemsoleneprestadaemCorteseu fazendo
CortesemÉvorasendohi juntadosRicoshomense CavaleiroseoutrosFilhosdalgo
dosmeusreinosoutrossiBisposAbadesPriorese outraspessoasdosMosteirose
IgrejasdoArcebispadodeBragae doBispadodoPortoe dosoutrosbispadosdos
meusSenhoriose Concelhosdosmeusreinosporseusprocuradorese outrasgentes
domeusenhorioperamereceberemporReieporSenhoremefazeremmenagememe
conheceremsenhorioedividonaturalcomoaReieaSenhoraquesãoteúdosdeconhe

am

E
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concelhosquenasprocuraçõesdadasaosseusrepresentanteslhesdessem
poderesparavotaremna questãodasmoedas Queseria Tudoindicaque
setratava de cunhagemdenovamoedapermitida nostermosdo instru
mentode 1261 uma vezem cadareinado O rei tinha 34 anosde idade
as vidas eram curtas e convinhaportanto acautelar-secom o exercício
da faculdadelegal E teria sido por isso em 1325ou 26 quelavraria os
dinheirosnovosou afonsis de 9 soldosem vez dos 12 tradicionais

Fernão Lopes no capítulo55 da Crónicade D Fernandoem que
serefere ao facto registaquedizem quefoi entãoconvençãoentre elrei
e os preladose o povodo reino queelrei nuncamaismudassemoeda
Confusãodo cronista que atribuiu a Afonso IV o quese passaraneste
particular no tempode Afonso III ou renovar-se-iao acordo para que
ficasseexpressaa adesãoe a confirmaçãodo novo monarcaao acordo
de 1261

O queimportaagoranotar é o papeldestasCortes ratificam o reco
nhecimentoe a obediênciado reino ao soberanorecém-aclamadoe auto
rizam a cunhagemda novamoedacomquebrado valor Em troca o rei
confirma privilégios locaise despachaagravamentosespeciais

5 Mais importantessãoaindaas Cortescelebradasem Santarém
em 1331 as primeirasemqueosprocuradoresdosconcelhossejuntam
por mandadodo rei para apresentaremem comumos agravamentosda
classepopular

Sãoconhecidososagravamentosgerais despachadosem30 deMaio
de 1331 Os seus63 artigos sãoprecedidosde um pequenoproémioem
queselê

Em nomedeDeusamen Na era de 1369anosquinzediasde
MaioEl Rei D AfonsoIV filho domui nobreReiD Diniz fez cortes
em Santarem Foram hi juntos todolos preladose todolos ricos

cere peralivrar comelesalgumasoutrascousasqueerammeuserviçoe proldos
meusreinos

Publicadapor JoãoPedroRibeironasDiss Chrone Criticast II 1857
appendVIII nº XII pág 240dondea transcrevemosactualizandoa ortografia

NoartigopublicadonaRevistadaFaculdadedeLetrasdaUniversidade
deLisboat XXII 2.ºsérien.º2 sobreA pragmáticade13840oSnr Dr A H deOli
veiraMarquesa pág136arriscaa hipótesedea quebradamoedatersidodecidida
nasCortesde1340massemqualquerapoiodocumentalO queoferecemosembora
débilconstituio queemDireitosechamaumprincípiodeprovamasé já qual
quercoisa

10
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homens priores e abadese cavaleirose muitos homensbonsdos
concelhosdetodoo seusenhorionasquaisCortes30 diasdomêsde
Maio publicoumuitos agravamentose muitosmais tregimentosque
corregeue muitas graçase mercêsque fez a todolosde sa terra
segundose adeantesegue º

Existem tambémvários agravamentosespeciaisde concelhosentão
despachadosOra o texto mais importanteé o dosagravamentosdo con
celhode Bragançacomose vai ver

No proémiodelesdiz o rei

entendi a fazer cortes em Santarempor Maio meadoque ora
foi e queenviasedesa mim doushomensbonsdesseconcelhoe um
tabeliãopera hi veremaquelascousasquese fizessemnas cortese
perame dizeremaquelascousasper queessaterra podiaser melhor
veriadae outrossiperame pediremaquelascousasquefossemagui
sadase pera corregeraqueloquefossepera COrreger

Até aqui portanto é um resumoda carta deconvocaçãodo maior
interesseaté quandoacentuaqueos procuradorese tabeliãodo concelhovinhamàsCortesparaver o quelá sefizesse

Maso seguinteé aindamais elucidativo

e mandei-lhesqueelescomtodososoutrosquevierampor todolos
outrosconcelhosdomeusenhorioe quesejuntasseme visseme con
sirassemtodolosagravamentosqueospovosrecebiamtãobemdaquelesmeusoficiaiscomodoutraspessoasquaisquere queosescrevessem
e dissessemaqueloquefosseaguisadoperahaverdecorregergeral
mentea todolosdo meu senhorioaqueloque fossepera corregere
entendiqueper estoficaria corregidaa mor partedosagravamentos
especiaise eles fizeram-noassim E eu vendoessesagravamentos
gerais em conselhoda minha corte mandei-oslivrar per aquela
maneira que entendi era serviço de Deus e meu e prol da ma
terra

OrtografiaactualizadaUtilizamoso textoexistentenoArquivoMunicipaldeLisboaLiv I deCortesfls 1 eodaColecçãodeCortesdoReinodePortugal
coligidaporJoãoPedroRibeiroqueestánaBibliotecadaAssembleiaNacionalt Ie quedaquipordiantecitaremosporCortes

A NLTOTSGavi8m 1 ne1D
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É estaa primeira notícia queconhecemosda reuniãoem separado
dosprocuradoresdosconcelhosem Cortespara juntamenteelaborarema
petiçãorelativa às matériasa todoscomuns

Tal comoresulta do documentofoi o monarcaquetomoua inicia
tiva deosmandarreunir paraseporemdeacordoeapresentaremosagra
vamentosgerais e issopor umarazãode comodidaderégia para evitar
o ter de despacharrepetidamenteos mesmosassuntosem todosou na
maior parte dosagravamentosapresentadospor cadaconcelho

É possívelé probabilíssimoqueantesde 1381já os procuradores
dos concelhosse concertassementre si sobrealgum pontoa respeitodo
qual tivessemque pronunciar-se Mas o facto de receberemmandatos
imperativos isto é de as suascredenciaisou procuraçõesestabelecerem
precisamenteo que podiamvotar e comoo haviamde fazer restringia
muito a importânciade tais conciliábulosmeramenteparticulares isto é
à margemdosactosoficiais das Cortes Pelo contrário as reuniõesdos
membrosdo alto cleropodiamconduzira resoluçõesou acordosdeclasse
apresentadasdepoiscomoreivindicaçõescolectivascomo em 1250e nas
Cortesde13825quandoosBisposAbadese Mestresestavampessoalmente
presentesvisto terem autoridadepara falar por si

Em 1331osprocuradoresdosconcelhosreúnem-seà parte nãopara
tomaremdeliberaçõesmasparaconfrontaremostextosdosagravamentos
de quecadaum era portadore poderemsimplificar as petiçõesespeciais
de cadaconcelhomediantea supressãodospedidoscomunstrasladados
para umapetiçãogeral comascoisasde interessedetodoo reino

A leitura dosagravamentosgeraiselaboradosem 1331mostra que
foi efectivamenteassimque os procuradoresdos concelhosprocederam
Osartigos sãoos mais variadose heterogéneosMas oferecemo enorme
interessede proporcionaruma visãode conjuntoda administraçãolocal
portuguesaE é de notar quea extensãoe a variedadedosagravamentos
geraisnão impediuqueainda ficassembastantelongosos agravamentos
especiaisde muitos concelhos

É pois a partir destemomentoqueos concelhosvãoconstituir em
Cortes uma classe uma ordem ou comomais tarde se diria o braço
popular

6 Não sepenseque estabelecidaa praxeda reuniãoemseparado
dosprocuradoresdosconcelhose da elaboraçãode agravamentosgerais

PartedosagravamentosespeciaisdeLisboaforampormimpublicadosem
A administraçãomunicipaldeLisboadurantea 1.ºdinastiapág 141
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passea ser seguidainvariável e regularmentedaí por diante em todasas Cortes
A este respeitoimporta voltar a prevenir que certoscatálogosde

Cortesnãomerecemconfiançapor recolheremquaisquerreferênciasfeitas
por cronistasou historiadoressembasedocumentalou por sefiarem em
registosarquivísticosondeum documentocomagravamentosde um con
celhoé muitas vezeslogoatribuídoa Cortes semseter em contaque no
intervalodasreuniõesdasCortes quandoum municípiotinha problemasmuito instantescarecidosde resoluçãorégia elaboravaos seusagrava
mentose enviava-osà Corte por mensageirosespeciais

MasdeCortesrealizadasdecerteza comoasdeSantarémem1340
não noschegaramagravamentosgerais Há-os porém das quese lhe

seguiramde 1352 de 1361 de 13871e de 1372
As Cortesde Lisboa de 1352foram reunidasem consequênciada

desordemlançadanoreinopelapestede1348Otexto doscapítulosgerais
começapor um exórdioemqueo rei relataque

mandámosdizer aosconcelhosdetodalascidadesdo nossosenhorio
e dalgumasvilasassinadasqueentendíamosquemelhore maiscom
pridamentenospodiamdizere informar per qualguisaasditascida
des vilas e logarespodiamser tornadasa seuestadoe os agravos
corrigidosqueeram feitos por essesnossosoficiais quenosenvias
semdoushomensbonsde cadaum dessesconcelhospera vermoso
que nos dissesseme ordinharmossobreloo queentendessemosque
era maisserviçodeDeuse nossoe prol da nossaterra osquaiseles
escolherame da sa parte vieram a nóse mandamos-lhesqueacor
dassemtodossobreas ditas cousase elesajuntaram-see acordaram
algumascousasque todos juntamente nos disserame deram em
escritoascousasqueseseguemE pediram-nospor mercêqueo qui
zessemosvêr e corregerde guisa quenão recebessemagravamento
daquiadiantee quepuzemosdeterminaçãoem cadaum artigo qual
nossamercêfosse E nós vendoo que nos disserame mostraram
avudoconselhocomos da nossacorte damosa cadaum artigo sua
respostaqual seadiantesegue

O proémioelucida-nosdequeforamconvocadososconcelhosdetodas
as cidadese de algumasvilas Osagravamentosgeraiseram os relativos

ArquivoMunicipaldeLisboaLiv I deCortesfls 33 Comparámoscom
a cópiadeJoãoPedroRibeironacolecçãoatráscitada
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aoslugaresconvocadosNo artigo XV na verdadeo rei recusa-sea deci
dir acercado pedidode uniformizaçãodospesose dasmedidaspor que
estotangea muitosoutrosconcelhosquea estonãoforam chamadosnem
presentesque poderiamdizer algumasrazõesse presentesfossem

É curiosoque tambémse registamos votosvencidospor maioria
Justamentequantoa esseartigo XV o monarcaacrescentacomofun
damentopara indeferir quealguns dosqueaquieramo contradisseram
e no artigo XVII lê-se AÃoquediziamno 17.ºartigo todos salvoo con
celhode Santarém

Cadaconcelhofoi convidadoa enviar dois procuradoresA reunião
de todosé destinadaa resolveremo que havia de ser apresentadoem
comum dando a entenderqueosprocuradoresdisporiamdecerta liber
dadededeliberaçãopara esseefeito 2º

7 Os agravamentosgerais apresentadospelosconcelhosa D Pe
dro I nas Cortesde Elvas de 1361 não oferecemnenhumelemento
novo digno de atenção Os procuradoresdos concelhosreuniram-sejá
segundohábito e costumepara elaboraro rol dosartigos a submeterao
rei que os desembargouavudo conselhocomos da nossaCorte e com
outrosboose entendidosda nossaterra

Já as Cortesdo reinadode D Fernandorevestemum significado
muito especialna história da instituiçãoº2º O desentendimentoentre o
monarcae o reino data dosprimeirostemposdo seugovernoNasCortes
de Lisboade Julho-Agostode 1371 quatroanosapenasdepoisda subida
aotrono donovosoberanojá a oposiçãoentreesteeosconcelhosépatente

As Cortesde1352foramrealizadasemLisboanofim deAgostoe prin
cípiosde SetembroA leituradeumacartarégiaenviadapor D AfonsoIV ao
BispodeCoimbraD Jorgeem7 deDezembrodesseano acercada necessidade
deo foroeclesiásticoprocedercomrigorquantoaoscriminososaelesujeitostemfeito
comquealgunsautorespensemqueas cortespostumeirasemSantaréma quea
Cartasereferesãoasde1352ComosefossepossíveldeAgostoa finsdeNovembro
termandadooReiumembaixadoraoPapaexporoassuntocomonacartaserefereeobterdespachopontifícioebula NãoTudoandavalentamenteAsCortesreferidas
sãoasde1340ououtrasrealizadasantesde1352emSantarémdequenãotemos
notícia

Nomesmosentidodequea CartaaoBisposerefereàsCortesde1340sepronunciao Dr OliveiraMarquesloc cit pág 181
PublicadospeloV deSantarémAlgunsdocsparaserviremdeprovasàparte2.º pág3
Utilizamosascópiasdosartigosexistentesnajá citadacolecçãodeJoão

PedroRibeirodaBibliotecadaAssembleiaNacional
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No preâmbuloda carta de desembargodos agravamentosgeraiso rei diz quemandarair às Cortesos vários componentestradicionais
delaspera havermosacordoe conselhocomelesemquaiscousase como
e em quemaneirasepodiacorregere melhoraro estadoe regimentodos
ditos reinose por refreamentoa senãofazerememelesmalesnemoutros
danose outrossipera nos dizeremalgunsagravamentos

Recebidosos agravamentosdespachou-oso rei avendo conselho
comos da nossacorte e comoutrosmuitos e bonsletradose entendidos
da nossaterra

Ora logo o primeiro artigo se revestede importânciafundamenta!l
para determinaro grau de consciênciaque os povostinham tomadodo
papeldasCortesnasinstituiçõespolíticasportuguesas

Ão que dizemno primeiro artigo que daqui em diante não
fizessemosguerra nemmoedanemoutrosautosnenhunsde quese
possaseguirdanoà nossaterra salvocomconselhodosnossoscida
dãose naturaise que emrazãoda moedaqueguardassemosaquilo
que pelosreis dantenós foi outorgadoe prometidoper si e per os
seussucessoresdeseguardar e porqueestasmoedasqueataquipernósforam feitas fiezram-sea nossaprol e a danoe agravodonosso
povoe deaguisadoparecequeaquelequesentea prol da cousadeve
sustero encargodela quedaquiem diante não fizessemosmais as
ditasmoedasnemcadaumadelas e paraemendarmosaquiloemque
os agravámosquerecebessemosas ditas moedasquepor nósforam
feitas per aquelepreçoem queas demosao povopagando-lhespri
meiro aqueloqueem elasmontar da moedadosdinheirosqueante
andavam e quesemoedamais quizessemosfazer quea fizessemos
segundoaquilo quepelosreis dantenós foi ordenado

A este artigo dizemosque queremosaver acordo convosco
sobreesto

Voltam os povosà necessidadede respeitar o decididoem Cortes
no último artigo do longorol dosseusagravamentos 101.º

0S reis queante nósforam olhandocomoeram teúdosa manter
seuspovosemdireito e justiça equesealgunsrecebessemsemrazom
e eleshi non prouvessemqueaveriamdelo de dar contasa Deus
e per quelhesera dito quealgumassemrazõesrecebiamosdo povo
assiper elescomoper osgrandesdasuaterra juntavamsuasCortes
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e faziam em elas corregimentodo que achavampera correger e
punhamalgumasdefensõese se não fazeremmais adiantee outor
gavamalgumasmercêsaguisadasaosdo seupovo e por quealguns
seusoficiais iam contraaqueloqueemasCortesera outorgadoe per
seupaçoàs vezessaíamcartasemcontrario delo querendoelesque
detodaguisaseguardasseo queper elesera desembargadoemCor
tes mandavamquenenhumnãofossecontraeloe quecarta suaque
dada fossecontra elo não valesse e que agora comunalmentevão
contra todo aqueloqueemas Cortesquefizeram nossoavô e nosso
padree lhesfoi outorgado e nós per nossascartasquedamoslhes
imosdetodo contraelo e por quede longoseria contratodoaquelo
queemelosoisagravadospediadesnosper mercêquemandássemos
quelhessejaguardadotudoaquiloqueper osditosnossoavôe padre
lhesfoi outorgadoem suasCortese quenão valha carta quepasse
pela nossachancelariaem contrario delo e disto que ora aqui foi
outorgadoper nós queas justiças o guardeme não consintamque
vá contra elo

A esteartigo respondemose dizemosque nossatençãoé de
vos guardar todalasgraçase mercêsque vos foram feitas per nós
e per osreis queantenósforam e nãoentendemosdemandardar
cartas em contrario delo salvo quandochegar razão tal que com
direito e aguisadoas devemosde outorgar

Estesartigos e as palavraspreambularesquetranscrevemosmos
tram-nos queo rei em 1371convocaas Cortespara entrar em acordo
como reino e nãoapenaspara ouvir assuasqueixase despachá-lasque
ospovosentendemqueas decisõesdequepossamresultar prejuízospara
elesnãodevemsertomadaspelorei semconselhodosseuscidadãose natu
rais possivelmenteem Cortes asmoedasdo começodo reinadohaviam
sido feitas por simples resoluçãoe para conveniênciado rei e então

ubi commodaibi incommoda quemtira as vantagensquesuporteos
encargos e quantoà moedadeveriaele observaro que estavaestabele
cido até aí

Revelaaindao art.º 101quea principal funçãodasCortes segundo
os procuradoresdosconcelhosera permitir aospovosformular as suas
queixaspara os reis repararemagravose prevenirema sua prática por
meio de leis convenientesE essasleis deviamser observadastendoos
monarcaso cuidadodenãotransgrediremasresoluçõestomadasemCortes
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ao resolveremdepoiscasosconcretosquerdizer queessasleis formavama legalidadea observarna administração

apenasdepoisdelasD Fernandovoltaa convocarCortesparao Porto às quaismandámosvir doushomensbonsde cadaumadascidadese vilas dosnossosreinos para avermosconselho

anoum1372deJulhoEmpioramaldeforamcontrário peloLisboadeCortesdasdepoismelhoraramnãocoisasAs8

corrente

e acordocom elestão bem em razãodamoedaqueper nósfoi feita e da almotaçariacomodasoutrascousasqueera serviçode Deuse nossoe prol dosnossospOvose consiraremcomoeemquemaneirasepodiacorregeremelhoraro regimentodosditosreinose pôr refreamentoa se não fazeremem ls malesnem outros danose
outrossi para nos dizeremalgunsagravamentosNo 1.ºdosartigos geraisvoltamos povosa reclamar

O0uvemos guerra contrao reino de Castelaa qual foi azoe cajondegrandedanoe carestiana nossaterra por muitasrazõesqueseria
longode contar no quese o nossopovotinha por muito agravado
por nãoser a elo primeiramentechamadoo quede aguisadodevera
de ser pois lhe convinhaser em elo quinhoeiro e se algumtempoacontecessequeper nossahonraentendessemosquedeviamostomar
guerra quechamassemosprimeiramentea elo o nossopovoe aten
dessemoso seu conselho

A esteartigo responderamque seacontecerquealgumrei
nosqueirafazer guerranósaveremosconselhocomosbonsdonosso
reinoperaacordarmoscomeleso quefor honrae guardae defensão
dosnossosreinos

Comose vê o monarcaescusa-sea tomar o compromissode ouvir
as Cortespara fazer guerra limitando-sea prometerquepediráconselho
aos bons do reino

No 2.ºartigo asCortes

duasfornaças e queixam-seda depreciaçãoresultante
da nova quebra Mas do agravamentogeral dissentiramos concelhosde
Lisboa Elvas Olivença Monforte Portalegree Sabugal quantoao pricedimentoa adotar comoremédio

emeanoumpor
reinadocadaemvezumamoedadacunhagemàquantoestabelecido

estavaIIIAfonsoDdesdequeorecordaram

para os malescausados
Em Novembrode1372voltao rei a estaremCortes emLeiria mas

dessavezapenascomoshomens bonsdealgumascidadese vilasdonosso
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senhoriopara falarmoscomelessobreas cousasqueeramcompridouras
ao nossoserviçoe regimentodo reino

Seriamas Cortesde Lisboa restritas aosconcelhosdo centroe do
sul do país E as de Leiria aosdo norte

No artigo 1.º destesagravamentoshá uma súplicatocanteao rei
para quefossejusto comoosseusantecessorese quizessemosquea Jus
tiça não ouvessesenhorescomoora tinha e quenósfossemoso maior da
Justiçae quetodostemessem-nose à nossajustiça Maso apeloé pre
cedidodo pedidodequenãolevasseo rei a mal aospresentespara faze
rem aquiloquenosmandaramdizerosausentescadaumdêso lugar onde
vizinham

Voltam no art.º 4.º à questãoda moeda lavrada sem respeitodos
compromissosqueha entrenóse elese juramentose bençãose sentenças
doPapaquenãofossefeita moedanoreinosalvocomoequantaéconteúda
no compromisso e quandoas fazer quizeramoscomoas fizemos
quedeveramosfazê-lascomconselhodelese guardandoa elesseuscom
promissos

No cap 7.º queixam-sede queo rei faça guerra e ponhaalmotaça
rias semconsentimentodasCortesconformeera outorgado entre el rei
e os povos e que quandoos reis quizessemfazer algumasguerrasque
as façam comconsentimentodeles

Em resumo nas Cortesde 1371e de 1372revela-seperfeitamente
a consciênciade queo rei está limitado no seu poderpela obrigaçãode
ouvir ascortesemcertoscasose até no da quebradamoedadeproceder
com seu consentimento

A questãoda moedaé na verdadea basedestaconvençãoconsti
tucional Masreivindica-setambéma intervençãodasCortesnadeclaração
de guerra e no tabelamentoou almotaçariadosgénerospeloprincípio de
que por todos devemser aprovadasas resoluçõesque a todos tocam

quodomnestangit ab omnibusdebetcomprovari

9 É esteo princípio expressamenteinvocadonas Cortesde 1385
as primeiras de que restam capítulosgerais depoisde 1372 para
justificar no delineamentoda Constituiçãopolíticadoreinoentãotentado
o papelconferidoàs Cortes

T Porqueé direito queascousasquea todospertenceme de
quetodostenhamcarregosejama elo chamadose destoforam os
povosdestesreinosprivadosper el rei vossoirmão a queDeusper
doe que nunca os do seu Conselhoconsentiramque os concelhos
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fossemchamadosaosgrandesfeitos quelhespertenciamassimemseucasamentocomoem sua guerra que tomoue fez suportar o
encargodela então que se hi foram chamadose tomadoseu con
selhonãoseseguiriamosgrandesmalesemqueora são Por searre
dar estopedemos povosquenão tomedesguerra nemfaçadespazsemseuacordonemtomedescasamentooutrossi nemfaçadesmoeda

Respondeel rei a esteartigo quefora estaguerraqueé come
çadapor honrae defensãodestesreinosnãoentendeoutra começarsemseuacordodeles E quantoé da paz quandovir queé compridoiro ele fará chamarospovospera elo pera con seuacordodeles
tomar aqueloquefôr seuserviçoe pelahonra delestodos E doalquedizemdocasamentorespondeel-reiqueoscasamentosdevemem
si ser livres queoutrossios reis danteeleem casarforam livres e
por estasrazõeselenãoseobrigaránemprometeráa casaremaquela
maneirae poremseutalento é e sua vontadea fazer sabera eles
quandoa Deuspraguir delhe fazer proverdeloyES

tepare-seem primeiro lugar na forma dadaàs respostas já não
semantéma fórmula do discursona primeira pessoae a respostaé dada
pelosconselheirose áulicosem nomedo rei

O rei nadadiz acercada moedaQuantoà guerraesquiva-seaocom
promissocoma alegaçãode quenão tencionainiciar outra alémda queestá Prometeouvir as Cortespara fazer a paz Masrecusa-seterminan
tementea limitar a sua liberdadede escolhera noiva comquemhaja de
casar-senãoindo alémda promessadeparticipar aosconcelhosa decisão
quena altura própria tomar

Nadaficou pois assentequantoàs atribuiçõesprópriasdasCortes
continuandoo poderreal a fugir a umavinculaçãoexpressae a manter-se
dentrodasnormasconsuetudinárias

10 Masosconcelhosvãomaisalémnassuaspretensõesnoart.º 8.º

8 Pertencea cada um rei que sujeitos há-demanter em
direito e justiça requerê-losa miude se recebemmal ou dano dos
poderosose dosseusoficiais e porqueestesreinoshãooramaismis
ter esta visitaçãoque nuncahouverampelosgrandesdanosqueos
pobladoresdelespassaramlongamentepor falecimentode justiça e

PublicadosnonossoestudosobreAsCortesde13885naRevistaPortuguesadeHistóriatomoV pág1
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de bom regimento pedem-vosos vossospovosqueem cadaum ano
façadescortesgeraiscomospovosperasereformarememdireito e
justiça e em relaçãoquelhe sãomui mister

Respondeel rei a esteartigo que lhe praz contantoque hi
não haja tal embargoporqueas não possahaver

Tomou pois D João1 o compromissodereunir cortesgeraisanual
mente salvocasode força maior

Comocumpriu
Segundoos documentosque pude reunir e só por elesfarei fé

foram as seguintesas Cortesdo seureinado

13887 Em Maio Coimbra sema presençado rei e perantea Rai
nha D Filipa acompanhadadoconselhorégio para votação
dassizasde 1 deJunhode 1387a 1 de Junhode 1388
Em Novembro Braga com a presençado rei votação de
sizaspor todoo ano de 1388

1389 Março em Lisboa Há capítulosgerais dos concelhosº
e deveter sidonelasqueosfidalgosdeLisboaapresentaram
os artigos de agravamentosa que se referem no 82.ºos
capítulosdas Cortesde 1398 reproduzidosnas Ordenações
Afonsinas liv II tit 59

1390 Março em Coimbra Há artigosgerais
Dezembroem Évora Começamas grandesCortesgerais
as mais notáveisdo reinadopela sua acçãoreformadorae
que convocadasem Novembroºº para meadosde Dezem
bro entraram pelo ano de

1391 e deque alémdenumerosasprovidênciasespeciaisficaram
artigos geraisº
Dezembroem Vizeu de que tambémhá artigos geraisº

DocemdJoãoPedroRibeiroCortescit vol 2.º fls 19
DocemSilvaMarquesDescobrimentosPortuguesesvol I supl pág432

Indicamosporviaderegraapenasumdocumentoparacadacasopoissedes
tinaa citaçãotãosóa abonara inclusãonorol dasCortes

Cortesvol2.º
Idemidemfls 63
Documentose memóriasparaa históriadoPortoII Vereaçõesdoca

pág42
Cortescit vol2.ºfls 67
Idemidemfls 71



 

BRACARAAUGUSTA

e ondeospovosconsentiramno lançamentodeum pedidode
três contose meio Entraram peloanode 1392
Dezembrona Serradeel-rei a par daAtouguia Presentes
apenasosprocuradoresdascidadesvilase lugaresindicados
no instrumentodastréguasfirmadascomCastelaem 15 de
Maio desseano O objectivoda reuniãofoi o juramentodas
tréguas tendosidodespachadosagravamentosespeciaisdos concelhosº

1394 Dezembroem Coimbra Há capítulosgeraisº A reunião
entrou pelo ano de

1395 até meadosde Janeiro em quesevotaramcontribuiçõesou
pedidos

1398 Janeiro emCoimbra Destinadassobretudoa ouvir a nobreza
queserecusaraaochamamentoreal paraa guerraemJulho
de 1397
Ver osartigosda nobrezanotit 59do liv IT dasOrd Afon
sinas Há tambémagravamentosespeciaisdos concelhose
notícia de novospedidos
Outubro no Porto Houve artigos gerais e tratou-se
ainda da tributação

1399 Agosto emLisboa Dosconcelhosapenasalgunsforam con
vocadose o objectoda reuniãofoi a actualizaçãodas pres
taçõesa solveremmoedaantiga estabelecendoa equivalên
cia na novamoedacorrenteº
Junho emCoimbra Há artigosgerais
Janeiro em GuimarãesHá artigos geraiss
Uma cartarégiaenviadaaoconcelhodeLisboa emresposta
a uma das suas reclamaçõesespeciaismostra que a fre
quênciacomquesereuniamas Cortes a lonjura doslugares

Vereaçõescit pág211
PorexemplodoconcelhodeLisboadocsnoArq MunicipalLiv I deD João fls72õ
Gortesvol2.ºfls 83
DocnoArq MunicipaldeLisboaLiv I deD João1 fls 87
Arq Mun deLx.ºDocnoLiv dosPregosfls 178
Cartarégiade20deAgostode1399noLiv I deD João1 fls 88doA M deLx.ºe certidãodalei deequivalênciadasmoedasemCortesih VOl2.ºfls 57 ondeo copistaerradamentea atribuiua 1389A M deLx Liv IIT deD João1 ElsaA
Cortesvol 2.ºfls 119

a26
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ondeeram feitas e a demorado impedimentodosprocura
doresnasviagensnasassembleiase à esperadasrespostas
aos artigos apresentadose dos trasladospedidosà Chan
celaria faziacomquesetornassecadavezmaisdifícil encontrar quem de bomgrado sedispusessea aceitaro mandato
da cidade E quandoa escolharecaíaem pessoasligadasà
Coroa que em Lisboa eram quasetodosos competentes
para a representação como vassalosoficiais ou rendei
ros estes escusavam-sedo encargo com esse pretexto
A cidadepedeao Rei queobrigueessaspessoasa aceitara
designaçãoquandoescolhidas o queo monarcadefere82

1402 Março em Montemor-o-Novoº destinadasa discutir a
prorrogaçãodas tréguascom Castela
Agosto em Santarém em continuaçãodas anteriores
O juramento das tréguas foi na mesmacidadeem 18 de
Novembro ondese devemde novoter reunidoalgunspro
curadoresse não se conservaramaté lá na cidade

1404 Julho emLisboaº Votaçãode um pedido para o casa
mentoda infanta D Beatriz como CondedeArundel

1406 Maio em Santarém Empréstimo de 24 contos por
compra da moeda

1408 Abril emÉvora As Cortesdeliberaramsobreo estabe
lecimentoda casadosInfantes e a reparaçãodasfortalezas
do reino consignando-lhescertasreceitasdetributos

1410 Agosto em Lisboa Há artigos gerais
1412 Maio em Lisboaº É nesteano queo Infante D Duarte

passaa estarassociadoao governodo rei seupai
14138 Junho a Agosto em Lisboa

Cartarégiade16deJaneirode1401noLiv dosPregosfls 180do
Arq MundeLx.º

Docse Mem paraa históriadoPortoXX IndiceChronogicodeJoão
PedroRibeiropág 111Cartade10deFevereiro

TIdempág 114Cartade14deJulhoA eradestaCartaé de1440vera CartadeTréguasemGamaBarrosHist.º2.ºed vol V pág404
Idempág115Cartade17deJulho
Idempág117Cartade24deSetembro

8 Cortesvol.2.ºfls 125
Idem,idemfls 135

º IndiceChronologicopág 122Cartade14deMaio
Idempág 124Cartade26deMaioe Arq Mun deLx.ºLiv III de

D João1 fls 30
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1416 Fevereiro em Estremozº
1417 Setembro em Lisboa destinadasa deliberar sobrea valia

das libras nelastendosido publicadaa lei de 18 de Setem
bro reproduzidanas OrdenaçõesAfonsinas liv IV tit 1.º

32 a 49 segundotudo indica
1418 Junho em Santarém Há capítulosgeraisº e votou-se

novopedido e meio para despesasdaguerra
1427 NovembroemLisboaº Há capítulosgeraisº e foi rati

ficada a paz com Castela
1480 Maio e Junho em Santarémºº Votaçãode pedidopara

dote da Infanta D Isabel Duquesade Borgonha

11 Comose vê D JoãoI nosprimeirosanosdo seureinadopro
curou cumprir a promessafeita Até 1402as Cortesforam anuais com
raras excepçõese aindaqueumaou outra vezseadoptasseo expediente
deascomeçarà volta de 15deDezembrodeum anoparaasterminar em
meadosdeJaneirodo seguinte

No princípio do séculoXV já ospovoscomeçavama estar cansados
de tantasreuniõestornando-sedifícil encontrarquemsedispusessetodos
osanosa fazer a longajornadae a sofrer a dilatadaausênciaquea qua
lidadede procuradorimpunha

Começaentão a partir de1402a haverCortesdedoisemdoisanos
o queseverifica até 1418 Entretantoo ritmo dogovernotambémafrou
xara deintensidadeD João1 nosprimeirosanosvigorosoactivoe refor
mador mantendocontactopermanentecoma gentequeo alçaraaotrono

TIndiceChronologicopág 127cartasde22deFevereiro
Idempág128cartade10deSetembro
Cortesvol.2 fls 149
EmS MarquesDescport vol I supl pág476encontra-seumaresposta

emCortesa capítulosespeciaisdeSetúbalcomdatade24deNovembrode1425
Trata-sedeumtrasladoinsertonumacartadeconfirmaçãode1486ondea erafoi
convertidaemanoDevereferir-seàsCortesdeBragacelebradasemNovembrode
1387era de1425

IndiceChronpág132cartade5deDezembro
Idempág134cartade2deJunhoNotratadodepazcelebradoemAlmei

rim em27deJaneirode1432paraconfirmaçãodotratadodeMedinadelCampode
80deMaiode1431faz-sereferênciaàsCortesemqueprocuradoresespecialmente
paraellochamadosteriamautorizadoasnegociaçõeseoenviodeembaixadoresCortes
essasquesópodiamserasde1430masfaz-setambémrepetidareferênciaa outras
CortesreunidasespecialmenteparaaprovareratificarotratadodeMedinadelCampo
equeessasdevemter reunidoprovàvelmenteemAlmeirimnoprópriomêsdeJaneiro
de1432Masnãoconhecemosmaisnotíciasdelas



 

ACTASDOCONGRESSOHISTÓRICODE PORTUGALMEDIEVO

começaa perderforçase como prestígiodosanose da longaautoridade
vai tendendopara o conservantismoe a quietação Desde1412que o
Infante D Duarte o coadjuvano governoe durantelargosperíodosé-lhe
confiadoo despachodosnegócioscorrentesDe 1418a 1483 anoemqueo rei faleceu apenasduasou três vezesreuniramas Cortes

Nos últimos anosquandoos municípioscareciamde providências
régiasmandavamosseusmensageirosà Corteondeo Infante despachavacomo seuconselho formado pelosirmãos pelosCondesde Ourém de
Arraiolos e de Vianae por outrosnobrese letrados

Das Cortesdo reinadode D JoãoL algumasforam sobretudodes
tinadasa revisãoperiódicado estadodo reino e ao despachodosagrava
mentosapresentadose destashouveumaououtraemquea falta deartigos
geraisfaz suporquesereduziramàsaudiênciasparticulares outrasforam
deliberativas desde as de 1385quedeclararama Coroavagae escolhe
ram o novo rei até às numerosasreuniõesdestinadasa autorizar o
monarcaa cobrar impostosquersetratassedassizasgerais querdecon
tribuiçõesextraordináriasoupedidosquepareceteremsidoquasesempre
impostosde repartição ou derramasHouveCortesdestinadasa ratificar
tratados de tréguas armistícios na guerra com Castela ou de paz
E nãofaltaram casosemquesetratou deinteressesdecertaclasseapenas
comosucedeucoma nobrezaem 1389e 1898

As funçõesdeliberativassãoo quehá denovonesteperíodoAs Cor
tes assumemo máximocarácterrepresentativodo reino da suahistória
até aí quandoem 1385searrogamo direito de declarara Coroavagae
proclamamquepor essemotivoosreinosficavamsem embargonenhum
à sua disposiçãoconsiderandopertencer-lhesnomear escolher tomar
e receberalgumapessoadigna e tal qual cumpria para os ditos reinos
reger governare defender

Estava entãoem vogao direito romano cuja renascençapor essa
Europa tornava actuais os princípios insertosno CorpusJuris Civilis
E entre essasregras de ouro figuravam as que de acordocomas ideias
medievaisque assentavama obediênciados povosaos reis no pactum
subjectionis fundavama autoridadedosmonarcasna delegaçãopopular

É a célebresentençado Digesto Quodprincipi placuit legis habet
vigorem utpotecumlegeregia quaede imperioejus lata est populusei
et in eumomnesunmimperiumet potestatemconferat 1 4

Vago o trono a autoridadetransferida pela ler regia voltava ao
povoquedelapodiadispor escolhendonovomonarca pois quequidlibet
vopulumpotest sibi regem eligere É patentenas Cortes de 1385que
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D JoãoI foi escolhidopelosseusméritos embora influíssena escolha
a linhagemreal mas nuncapor efeito de uma legitimidadequeele não
podiainvocar O autodeeleiçãoé claro Havido primeiramenteconselho
deliberaçãoe acordoentrenóstodossobreisto porqueentendemosesomos
certos por aquiloquevimosaté ao tempode agora queD João Mestre
deAviz governadordosditosreinos filho dodito rei D Pedro étãonobre
bome muito a isto cumpridoiro suficiente digno aptoeconvinháveleque
outrossimtrabalhoue trabalha tanto por defensãodos ditos reinos que
mereceue mereceestahonra dignidadee estadodeRei

I m nomede Deuse da S.IntaTzmdade Padre Fl]hOe Espírito
Santo nomeamosescolhemostomamose havemosrecebemosem aquela
melhore maiscumpridaguisaquenóspodemoso dito D João mestrede
Aviz emRei e por Rei e senhornossoe dosditos reinosdePortugale do
Algarve e outorgamos-lhequese chamasseRei e fizessee pudessefazer
e mandassefazer no regimento governaçãoe defensãonossase destes
reinos todas aquelascoisase cada uma delasque pertencemao ofício
de Rei

e comgrandeinstanciarequeremoso dito SenhorD Joãoquelheprou
guessea suanobrezaconsentira estaeleiçãonomeaçãoe recepçãoe que
outrossimquizesseaceitar e tomar sobre si nome dignidadee honra
de Rei

Não podehaverdúvidasacercada deliberaçãotomada O Mestrede
Aviz é escolhidoem razãodosseusméritos pessoaise dosserviçospres
tadose as Cortesoutorgam-lheo título de Rei comos poderesinerentes
A eleiçãoé clara Nem falta a necessidadede umamanifestaçãode von
tade a aceitação da parte do eleitoe queeste aliás embaraçadoem
escrúpulosde legitimidadecertamentehesitoumuito em pronunciar

Seria tambémdo maior interesseestudarcoma possívelminúciaa
intervençãodasCortesdestereinadoemmatéria financeira e os poderes
geraisquedaí lhesadvieram Afloram essespoderesnas Cortesde 1408
em queos povosdeliberamacercada aplicaçãode certasreceitastribu
tárias ao estabelecimentode casasaosInfantes e à reparaçãodas forta
lezas Não deveesquecer-seque desdeas Cortesde 1385 as receitasdos
impostosvotadospelospovoseramarrecadadasnumatesourariaprópria
a cargodo tesoureirodosconcelhosresposta ao2.ºdoscapítulosgerais

Aqui terminamas brevesnotasdestaComunicaçãoresumoda pri
meira parte de um estudoemcurso

Trateidetodoesteassuntonocit estudosobreAsCortesde13885



 

Seria Mumadona tia de Ramiro

Rei de Leão

PorMárioCARDOSO

Quando em 1953 foi comemoradoem Guimarãeso presumível
milenário da existênciadesteantiquíssimoaglomeradourbano e digo
presumível porqueseignoraa dataseguradasuafundação exumou-se
do esquecimentoe da poeira dosarquivos uma personagemhistórica de

relevo cuja memóriaperdurouaté nós em numerososdocumentosquea
citam º na suamaior parteapógrafosdeoriginaisdoséculoX reunidos
com outros valiosospergaminhosmedievaisestreitamenterelacionados
coma história de Guimarãesportanto coma história de Portugal num
famosocartulário queem 1862 por força de um decretodo Governofoi
infelizmentetransferido do preciosoe riquíssimoArquivo destacidade
que era o da extinta Colegiadade NossaSenhorada Oliveira para o

Arquivo Nacionalda Torre do Tomboº Essapersonagemhistórica a

quevamosreferir-nosé a CondessaMumadonado Mosteirode Vimaranes
O nomepessoaldestadonaº apesarde figurar comodissemos

Vide principalmentePortugaliaeMonumentaHistorica Diplomataet
ChartaeLisboa1867Vol L

Veja-seoquenoopúsculodeMárioCardozoA propósitodocentenárioda
cidade deGuimarãese domilenáriodasuaexistênciahistóricaGuimarães1953
p 37-389nota16 sedizsobrea lamentávelextorsãofeitaem1862e posteriormente
dospergaminhosqueseencontravamnoantiquíssimoArquivodaColegiadadeNossa
SenhoradaOliveiraoqualhojeconstituiodesfalcadoArquivoMunicipaldeGuimarães

C Estenomeaparecenosdocumentosmedievaisescritosobdiversasformas
MummadonnaMummadomnaMummadonaÉ umnomeconstituídopordoiselementos
Mummaedomnaemqueo títulohonoríficodomí(i)naseintegranoantropónimoori

u
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em numerososdocumentosmedievais pouco havia saído do restrito
âmbito dos estudosdiplomáticose históricos mas na data daquelas
comemoraçõesfestivas começoutal nomea chamar com insistência a
atençãodo vulgo pois tanto se lhe referiu uma propagandaJornalística
ora sensatae discreta ora mais ou menosirresponsávelquea Câmara
Municipal de Guimarãesnuma resoluçãopatriótica e bairrista tomoua
iniciativa de consagrara Mumadonaum Largo da cidadee de erguer-lhe
uma estátuano centro dessaairosa praça pública Também na mesma
datasolenedacomemoraçãodo Milenário a Câmaramandouimprimir um
luxuosoVolumecontendoa documentaçãodosfestivais e fezcunhar uma
medalhacomemorativaque ostentanuma dasfacesa seguintelegenda
A CondessaMumadonafundouhá mil anosa Vila deGuimarãesA Rai
nhaD Maria II fê-la cidadeem1858 A belaestátuaa erigir édaautoria
do estatuárioSr Álvaro de Brée a medalha do escultore medalhista
Sr NumídicoBesone

Claro estáquea estátua na verdademuito formosa cuja maqueta
me foi dadoapreciarhá anosno atelier do Artista não pretenderepro
duzir a vera efígideda notávelfundadorado Mosteirode Guimarãesda
qual evidentementenão chegouaté nósretrato algum

emalgunsdocumen
tos a repetiçãoda palavradominana formaDomnaMummadomnaPMH-DC
docnº LXVI LXXI LXXX p 88 41e 50

A propósitodestenomeMummaedeoutrosda

tambémaparecernosporconfirmadoclaramenteestefacto
Mumma-domnaúniconomeumconstituindodelepartefazerapassaeMummaginal

fisiodescriçãoou

mesmaclasseconstituídospor
umtemaúnicoe umadesinênciadeflexãodizo consagradofilólogoalemãoeantigo
ProfessordaUniversidadedeCoimbraDr J Pielquesetratadaschamadasformas
hipocorísticasistoé familiaresresultantesdenomesbitemáticosamputadospara
esteefeitodeumdosseuscomponentespor ex LuluporLu-izaetc Contudodiz
o filólogo nãoé improvávelquealgunsdessesnomessimplessejamoriginaisrepre
sentandosobrenomesantigose nestahipóteseMummapoderiasero equivalentedo
antigoalemãomuomatia maternalembrandoo antigoalemãouotaavó Acres
centaremosqueos antropónimosMummiusMummasãofrequentesnasinscrições
latinashispano-romanasVide CorpusInscr LatinarumII SuplConsultem-setam
béma propósitoasseguintesobrasMenendezPidalFernanGonzalezBoletinde
la RealAcademiadela HistóriaMadrid1954tomoCXXXIVp 336-343Leitede
VasconcelosOpúsculosCoimbra19381tomoIII p 116e AntroponímiaPortuguesa
Lisboa1928p 579-580J Piel Nomesdepossessoreslatino-cristãosnatoponímia
asturo-galego-portuguesain BiblosCoimbra1947Vol XXIII sep p 160eSobre
a formaçãodenomesdemulhermedievaishispano-visigodosin Estudiosdedicados
a MenendezPidal Madrid1956tomoVI p 140-148JoaquimdaSilveiraTopo
nímiaportuguesain RevistaLusitanaLisboavol XXXV 1937p 132-134
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nómica dando-nosportantoÁlvaro de Bréeumafigura simbólica mode
lando não uma rotunda abadessaencanecidacomoa nossaimaginação
concebea velha prioresa de um conventomas uma jovem elegantede
traços fisionómicosum tanto ou quantoorientais iríamos dizer eslavos
talvezporqueo Artista pretendesseevocara longínquaascendênciagoda
da insignetitular Por outro lado tambéma legendada medalhaesculpida
por Numídiconãotraduz a verdadehistórica pois nemD Maria II fez
de Guimarãesuma cidademassimplesmentelhe deuessetítulo honraa
quea terra aliásganharajus pelodesenvolvimentoeconómicoeurbanístico
queo labordosseushabitanteslhealcançounemMumadonapodeconside
rar-se a fundadoda de Guimarães mas únicamentea instituidora por
meadosdo séculoX de um mosteirona já existenteVila de Vimaranes
in villa nuncupatavimaranes comorezaclaramenteoseutestamento
e edificando poucodepoisdo ano 959 em queditara essetestamento
no qualprôdigamentecumuloude benso Mosteirovimaranense o alta
neiro castelochamadode S Mamedepara defesado mesmomosteiroº

Peloqueserefereà villa vocitataVimaranes tem-seaceitadocomo
provável especialmenteemfacedeumarubrica lançadaà margemdocha
mado Livro dos Testamentos do Mosteirode Lorvão que tivesse
sidofundadapeloCondeVimara Peresº pressore restauradorem 868

PMH-DCdocLXXVI ano 959 p 44
Fezprecisamentenocorrenteanoem26deJaneiroummilénioqueMuma

donaditouoseutestamento
º Ver o codiciloao testamentode MumadonanosPMH-DCdoc XCVIT

ano 968 p 61 Parecequejustamentepelaépocaemquesepresumetersidocons
truídoo CastelodeS Mamedeousejapoucodepoisdoano959datadaconfirmação
dotestamentodeMumadonahouvedesembarquesdepiratarianormandanascostas
daGalizaSeriampoistalvezestesqueconstituiriama incursãodegentios a que
serefereo citadocodicilooquelevouMumadonaamandarconstruircommedodeles
ante illorummetum o casteloparadefesadomosteiro

0 PMH-ScriptoresLisboa1856p 20
EstenomedeVimarae asformasalatinadasVimaranus1e Vimaranis,is

nãosãorarosnosdocumentosmedievaisdaépocaTêmorigemnonomegermânico
WigmarsegundoensinaPiel Os nomesgeramânicosna toponímiaportuguesa
in BoletimdeFilologiaLisboa1936tomoIV p 52 Videnotas4e5donossoestudo
A propósitodocentenárioda cidade deGuimarães cit

A respeitodoCondeVimaraPerese dasuadescendênciavideEmilioSáez
RamiroII reydePortugalde926a930 inRevistaPortuguesadeHistóriaCoimbra
1945tomoIII p 286Emfacedosdocdocit códicelaurbanensedoLiber Fidei
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da cidadede PortucalePorto º e quejá portanto anteriormenteao
séculoX em quedecorreua vida de Mumadonatal villa existiria de
facto Do citado códicelaurbanenseconstatambémqueo rei Afonso III
veioa Vamaem873 sendoestenometoponímicointerpretadopelosaudoso
e insignemedievistaProfessorPierre David comopertencentea um pri
mitivo povoadosituadopossivelmentena colinaondehojeseergueo Cas
telo de Guimarães no sopéda qual Vimara falecido nessemesmo
ano teria estabelecidoa sua residênciaem terra que do seu nome
viria a tomar a designaçãode Vimaranesisto é terra de Vimara Ora
estesfactos históricos da segundametadedo séculoIX º são como

doArquivoDistritaldeBragaedosPMHépossíevlestabelecero seguintequadroda
descendênciadeVimaraPeres
VIMARAPERES PMH-ScriptCódLaurbanLiberFideidocdoano840

LuCIDOVIMARANISGudilonaPMH-DCdocV XVIII eXX anos870a 915
Y

VERMUDOLUCIDIZ
PMH-DCdocXVII ALOITOLuCcIDIZMuniaPMH-DCdocXX XXI e XXXVI
ano911 Yanos915a951

LucIDOALorTizPMH-DCdocXXI e XXXVI anos
926a 951

VideTorquatodeSousaSoaresVimara Paresrestauradordacidadede
PortugalePorto e fundadorda TerraPortugalensein BoletimCulturalPorto
1952VolXV p le ss

PierreDabidVamaet Guimarãesin RevistaPortuguesadeHistória
Coimbra1947tomoIII p 189-195

CroniconLaurbanensein Livro dosTestamentosdoMosteirodeLorvão
PMH-ScriptoresLisboa1856p 20

Documentocomreferênciaa umadataaindamaisantigadoquea men
cionadanotextodeLorvãopoiscitao anode840éo apógrafoexistentenoArquivo
DistritaldeBragaincluídonocartulárioditoLiber Fidei noqualalgunsinvesti
gadoresqueremver alusãoa Guimarãesquediz Anno XLVII regnieius de
AfonsoII quereinoudesde791a 842 consilioacceptoin Vimaraniscomitisetepis
copis EstepassotemsidointerpretadoassimNo 47.ºanodoseureinadoo rei
tendoreunidoemGuimarãesumconselhodecondesebispos conselhoestequese
destinariaa tratardorepovoamentodasterrasportugualensesOProf PierreDavid
contestouestaversãodizendoquea palavraVimaraniséali umatributoimediatoda
palavracomese portantoa interpretaçãodeviaser O rei tendotomadoconselho
comoCondeVimaraou Vimaranisebispos Portantoa palavraVimaranisfigu
radiaali comoantropónimoe nãocomotopónimoDequalquermodoporémo docu
mentoparecenãomerecerconfiançamuitoemborasejaaceitávelqueGuimarãesjá
existissenaqueleanoouemtemposaindamaisrecuadosFaltaporéma provadocu
mentalincontroversaVide PierreDavidVamaet Guimarãescit p 193
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dissemosanterioresa Mumadonaaopassoqueé já docomeçodosegundo
quartel do séculoX o documentomais antigo que nos fala destamemo
rável Condessa A reforçar asconclusõesquedetais factossepossam
deduziré deponderara opinião contráriaà deAlfredo Pimenta expressa
peloSr Prof TorquatodeSousaSoaresquandoafirmou quea formação
dos núcleosurbanosé salvo os casosem que se sobrepõemrazõesde
ordempolítica um fenómenodenaturezapredominantementeeconómica
e que portanto a existênciade umacomunidademonásticaconstitui ape
nas um factor muito importanteé certo mas não o principal para
a suaformação Mais umarazãoparaseadmitir quenãotenhasido
necessàriamenteda fundaçãodo Mosteirode MumadonaquenasceuGui
marães quandomuito o Mosteiro talvezcomeçadoa construir por volta
doanode951 teria contribuídopara a ampliaçãodoaglomeradopopu
lacionalurbanojá ali existente inclusivamentecomremotatradição

É a doaçãodavilla nominatacrexemiraactualfreguesiadeCreixomil
nossubúrbiosde Guimarãespor RamiroII a Ermegildoe MumadonaPMH-DC
docXXXI doano926p 20

T SousaSoaresBibliografia in RevistaPortuguesadeHistóriaCoim
bra1941tomo p 301-302

Em24deJulhode950datadapartilhadebensentreMumadonaentão
viúvadoCondeErmegildoeosfilhosaindanessedocumentonãoháalusãoalguma
aoMosteirodeGuimarãesMasa doaçãodaVilla MellaresporRamiroII quedeve
serdoscomeçosdoano951já é feitaaoMosteiroecomdatade26deMarçode953
há tambémumdocumentodevendaaoMosteirodeGuimarãesdeVila doCondee
Quintelauilla decomitee alia uillauocitataquintanellaporumacertaFlámula
ChâmoaouChamasobrinhadeMumadonaporpartedomaridodestaPMH-DC
docLXVII p 38 UmaoutraFlámulatambémsobrinhadeMumadonamasfilha
dairmãdestaLeodegúndiafazumagrandedoaçãoaoMosteiroem960PMH-DC
docLXXXI p 50 Nãoparecearriscadoconcluiremfacedestasdatasqueo Mos
teirotivessecomeçadoa serconstruídoporvoltadoano951Torna-secontudoestranho
quenoperíododecorridoentre953eoano959emqueMumadonafazagrandedoação
da maiorpartedosbensao Mosteirono própriodia da sagraçãoda igreja não
seconheçadocumentoalgumreferenteaomesmo

Sabe-sequeno territóriovimaranensese formaraminicialmentedois
núcleosdepopulaçãodistintosmaspróximosumdooutro o doCasteloeo daVila
deVimaranespovoadosquenoreinadodeD Dinisforamabraçadospelacercade
muralhasentãoconstruídasacabandopor formaremumúnicoaglomeradourbano
quandopeloengrandecimentodecadaqualosseuslimitesseconfundiramO núcleo
maisantigoera semdúvidaaquelaondeMumadonamandouerguero casteloVide
PadreOliveiraGuimarãesA Villa doCastélloin RevistadeGuimarãesVol XV
1898p 5 ss e ondenaépocalusitano-romanajá deviater existidoumcastro
ali teriatambémpossivelmenteassentadoapovoaçãodeVamaaquesereferearubrica
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num primitivo castro proto-históricoestabelecidono alto que se cha
mavao MonteLargo ondehoje perduraaindao Castelo

Estas

sobreosquaisseapoiae fundamentaa His
tória maspara quesenãoincutamno povofalsasideiascorrentesa res
peito de Mumadonana ocasiãoem quese lhe vai

documentososreservadente
prucomocritériotantocominterpretarsabemqueeconhecemasque

historiadoresosparanãoimportânciasuatêmconsiderações

erigir uma estátuae
fazer a consagraçãodigamosoficial do seunome Longede nóspreten
dermosdiminuir comestaspalavrasa acçãoqueevidentementeteria esse
vulto histórico realmentenotável na formaçãoda terra vimaranense
E até para melhordestacarmosa importânciadestafigura é nossopro
pósito dar à publicidadeuma ediçãocrítica do célebreTestamento de
Mumadona manancialondeseencontraminteressantíssimosdadosdaqule
períododa nossahistória estudoqueevidentementenãosedestinaa eru
ditos masterá simplesfinalidadede vulgarizaçãono qual procuraremos
pôr emevidênciatudoquantoconcretamenteseconheçadestapersonagem
docuriosoambienteemqueelaviveu edasuaascendênciaedescendência
Tentaremosem suma desenharo retrato espiritual destanotávelfigura
da nossaIdade Média tão fielmente quantoo permita a documentação
histórica de quese dispõe coligidapelosdiplomatistas

Ora foi precisamentedessenossoestudobiográfico de Mumadona
quantoa nóscheiode dificuldadesqueextraímoso passoem quesefaz

docódicelaurbanenseOnúcleodeformaçãoposteriorseriao quenasceunasfaldas
dessacolinaondeexistiriaa villa quedeVimaraPeresherdouo nomedeVilla
deVimaranesTantoAlbertoSampaiocomoManuelMonteirodiscordaramdaopinião
doAbadedeTagildeP.ºOliveiraGuimarãesquantoà prioridadedaformaçãoda
Vila do CasteloVide A SampaioEstudosHistóricose EconómicosPorto1923
Vol 1 p 245 ManuelMonteiroO RomânicoPortuguêsSobrevivênciasvimaranen
ses in RevistadeGuimarães1948Vol 58 p 194

Emváriosdocumentossealudea esteMonteLargocomopontoderefe
rênciaaocitar-setantoo MosteirocomooCastelodeGuimarãesbaselica sitaest
in iamdictavilla vimaranesterritoriourbisBracaeaut proculabalpelatitointer
bisalueisuehementibusaueetauizellarPMH-DCdocLXXVI in villauocitata
vimaranesterritoriobracharensissubtusmontelatitoy PMH-DCdoc LXXXII

Jaborauimuscastellumquoduocitantsanctummamesin locumpredictumalpelatito
quodestsuperhuiusmonasterium PMH-DCdocXCVII baselica sitaesse
dignosciturin villa nuncupatauimaranesqueestsubtusalpelatitusinterduosarro
giosAueetauizelladiscurrentesterritoriobracarensePMH-DCdocXCIX
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referênciaa um pormenorde certa importância para o apresentarmos
a esteCongressonãocoma pretensãodetrazermosa tão culto auditório
alguma novidade mas para nossopróprio esclarecimentose o assunto
mereceras honrasda discussãoTrata-sede uma incógnita referenteà
árvore genealógicade Mumadona

Deduz-sepeloexamedenumerososdocumentosalusivosa estagrande
dama queela era de estirpereal Filha de DiogoFernandese de Onega
supõe-seter sidosuaavómaternaa rainha Leodegúndiaº presumível
filha deOrdonho1 e portantoirmã deAfonsoo Magno mulherformosa
segundorezaum conhecidoepitalâmioescritoemsuahonra Leodegundia
pulchraOrdonii filia quefoi casadacomum príncipede Pamplona
cujonomeseignora Por outro lado o pai deMumadonaDiogoFernandes
isto é filho de Fernando parecequeera de ascendênciacastelhanaº
e surgecitadopelaprimeira veznumdocumentodoano9092 Foi chefe
de uma poderosafamília que veio estabelecer-seem Portugal pelosfins
do séculoIX e aqui tevegrandeinfluênciapolíticae senhorialduranteo
séculoX e parte do XI 2º o nomedestecondesurge-nosoutra vez
em915 comoconfirmantedeumadoaçãofeita por LúcidoVimaranis filho
do supostofundadorde GuimarãesVimara Peres e de Gudilonamulher

VideEmílioSáezLos ascendentesdeSanRosendoin HispaniaMadrid
1948tomoVIII n.ºXXX p 60 JustoPérezdeUrbelJimenosy VelasenPortugal
in RevistaPortuguesadeHistóriaCoimbra1951p 11dasep

ClaudioSanchez-AlbornozcontestaesteparentescodeMumadonacoma rainha
LeodegundiaemboranãorotundamenteDizter por muyinseguroqueLeodegundia
fossemãedeOnecaa esposadeDiogoFernandesC Sanchez-AlbornozOnecay
Leodegundiain AnalesdeHistoriaAntiguay MedievalBuenosAires1956p 41
nota22

EpitalâmioincluídonoCódicedeRodacontendoumacrósticoemqueas
letrasdecadaestrofeformama referidafraseexaltandoa belezadafilhadeOrdo
nhoI citaçãodePérezdeUrbelnaobraaquesealudenanotaanterior

E Sãezop cit p 56 PérezdeUrbelop cit p 7 ss
TambémSanchez-Albornozdiscordada ascendênciacastelhanadeDiogoFer

nandesquesupõedescendentedeumafamíliadenobresgalegosou setal família
eradeorigemcastelhanaemGalizaviviadesdedatamuitoremotaSanchez-Albornoz
op cit p 37e notasTe 8

6 E Sãáezop cit p 57-58PérezdeUrbeldizqueDiogoFernandesfigura
comfrequênciaemdocumentosportuguesesentreosanosde900e927Nãoencontra
mosporémnosdocumentoscoligidosnosPMHconfirmaçãodetal frequência

E Sáezopcit p 56 PérezdeUrbelopcit p 9 PauloMerêaDe Por
tucalecivitas aoPortugaldeD Henriquein BiblosCoimbra1943Vol XIK
p 45ss
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desteº*º AÀmortedeDiogoFernandesdeveter ocorridoantesdofim do
ano 928

E assim por partedaascendênciapaterna Mumadonaeradesangue
castelhanoe por parte de suamãeOneganome consideradode origem
Vvascaseria navarresa

Teve Mumadonaduas irmãs Leodegúndiae Munia e um irmão
Ximenes o qual foi casadocomAdosindaGuterres irmã de S Rosendo
bispodeMondonhedoe fundadordoMosteirodeCelanovaemGaliza

CasouMumadonaDiasmuito novaainda comoela própria informa
no seutestamentocomo CondeErmegildoGonçalvesº filho de Gon
çaloe deTeresaEriz doqualtevecincofilhos GonçaloDiogo Ramiro
Nuno e Aires e umafilha Onega

O PMH-DCdoc XX 14 Didacusfernandiz
FiguraaindacomoconfirmanteDidacusfernanditnadoaçãodeCrexe

mir queRamiroII feza Ermegildoe MumadonaPMH-DCdocXXTIp 20 Parece
nãohavermotíciadestemagnateemdataposteriora estade926Porémdoexamedo
documentoemquesuamulhera condessaOnegafaztestamentodeVilaCovaaoMos
teirodeLorvãoPMH-DCdocXXIV p 21 deduz-sequenessadata1deDezembro
de928já eraviúva

OCondeXimenoouXimenesDiasfiguraemmuitosdocumentosdaépoca
PorexemploPMH-DCdoc XV ano 907 doc XXXIV ano 928 doc XXXIX
ano933 docXLII ano936 docXLVII ano938 docL ano943 docLXXIII
ano957 docLXVI ano959 docLXXXIVano961 VidePerezdeUrbelopcit
p 14-16E SáezNotas al episcologiomunduniensedelsigloXIID in Hispania
Madrid1946esquemas5e6

EstenomedeErmenegildoouErmegildotemsidomuitodiscutidofilolô
gicamenteNosséculosIX a XI parecequeerahabitualdarindistintamenteaomesmo
indivíduoosnomesdeErmegildoeMendoMasosfilólogosdesconhecema origemdo
antropónimoMenendoouMendoJungferestabeleceIrmengild HermenendusMenen
dusmasMeyerLiibkediscordaPauloMerêaadmiteErmenegildoEermenendoMe
nendo Mendo MemUmdosfilhosdeMumadonae ErmegildoGonçalvesassina
comoconfirmantedo testamentoda mãeGundisalvus Gonçalofilius Menendi
Gundisaluiestabelecendoassima igualdadedonomedeseupaiMenendoErmegildo
PMH-DCdocLXXVI variante149a p 47 VideFr ManueldaRochaPortugal
RenascidoMeyer-LiúibkeUberPersonennamenin den OrtsnamenSpaniensund
Portugals1902PauloMerêaMenendus Ermenegilduse Mendo NótulasFilo
lógicasin BiblosCoimbraVol XVII p 357e749J PielOs nomesgermânicosna
toponímiaportuguesain BoletimdeFilologiaLisboatomoIII 1934-35fac 1-2
p 43 A A CortezãoOnomásticomedievalportuguêsin OArcheologoPortuguês
Lisboavol X 1905p 144

MenendezMenendizouMenendiistoé filhodeMenendoouMendodeuMendes
O nomedestefilho de Mumadonaapareceno testamentodelasoba

formaArrianeNoutrosdocumentosaparecemformas.similares�AríaniPMH-DC
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Sem pretendermosnestemomento ir mais longe na complicada

genealogiadestagrandedamaligadaà Corteleonesadiremosapenasque

deseufilho GonçaloMendesque veioa serumgrandeepoderosomagnate

um verdadeiroCondedePortugal e em983fez ampladoaçãoaoMosteiro

deGuimarãescasadoemprimeirasnúpciascomIlduara Pais suaprima

houveMumadonaváriosnetos um deleschamadoMendoGonçalvese do

casamentodeste neto com Tutadona teve entre numerososbisnetos

Elvira a qual contraiumatrimóniocomAfonsoV de Leão filho de Ber
mudoII e penúltimorei da dinastia leonesaqueocupouo trono desdeo

docCLXVIIIe CCXXIII e Arriani PMH-DCdocCCCCHe LXXIII Masna

grandemaioriadosdocumentossurgesempreaformaAriasenãoArrianeparecendo
contudoqueasduassepodemidentificarAparecetambéma formaAirasPMH-DC
docLXVI p 38

EmilioSáezsupõetratar-sedeumlapsodocopistaaoescreverArrianepor
Arias ContudoArrianusé cognomelatinoVide CIL II p 27 n.º204 bemcomo

Arria nomedemulherEmHiúbnerInscript HispaniaeChristSupplementumBerlin

1900p 117n.º204 encontra-seestanota Aria ouAriasnominativoAriane ou

Ariani genitivo SemelhantementeEgicaEgicani Poderemosestabelecera evo

luçãoArriana Ariana Arias Airas Aires Por estaúltima forma A3ires

designao eruditoGonzagadeAzevedoo nomedofilhodeMumadonaHist dePor

tugalvol TI p 99
ConsultadooeminentefilólogoProf J Pielteveaamabilidadederesponder-nos

oseguinteO problemaqueV mesubmeteuébastantedelicadoeexigiriaumestudo
pormenorizadoTambémeunãocreioquea identificaçãodeArrianecomAriasou
melhora suageneralizaçãonestaúltimaforma sepossaaceitarsemoutrajustifi
caçãoÉ semdúvidapossívelquesetratedocognomelatinoa queV serefere
Ocorrendonoentantoa formaArias parecemaisprovávelqueArrianevenhaa ser
o acusativodetipogododaquelenomequesegeneralizoucomocasogeralnomina
tivo Os nomesmasculinosema declinam-secomosesabeemanis nogenitivoe
anemmoacusativoEstaformaArriane(mfixou-senatoponímiacomoAirão e
o genit comoAirãessendodepresumirqueestaslocalidadesdevamo seunomeao
referidofilho da CondessaEvidentementequeÁAirãoseexplicariasemdificuldade
comoresultadodocognomelatinoArrianusmasa varianteemãesindicaantesuma

origemgodaTendo-seosvisigodosconvertidoprimeiroà formaarianadoCristia

nismonãoé deexcluira possibilidadedeelesteremadoptadoo nomedofundador
destaseitafazendodeAriusumAriasouAria Tudoistonãopassaevidentemente
demerahipóteseOqueécertoéqueseArrianeé a formaúnicaenormaldonome
dofilho deD Mumadonaa formaaportuguesadaqueserecomendariaseriaantes
AirãodoqueArias J Piel Os nomesgermânicosnatoponímiaportuguesacit
BoletimdeFilologiatomoII fac 2 p 123

Foi Onecaou OnegacasadacomGuterresRodriguesVide E Sáez
Notasaoepiscopológiocit esquemas2 e4 a qualabdicoudavidamonásticaa
quesuamãeMumadonaa haviadestinadoVideTestamentodeMumadonaPMH-DC
docLXXVI p 45
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último ano do séculoX até o fim do primeiro quartel do séculoXI E2Eis um ramo de parentescoemborapor afinidadee um tanto afastado
quenosmostra comsuficienteclareza outra ligaçãode Mumadonacom
a Corte

A partir doreinadodeAfonsoV deLeãoatéa entregadogovernodoCondadoportugualensea HenriquedeBorgonhano reinadodeAfonsoVIde Leãoe Castelaavô do primeiro rei de Portugal e já decorridoquaseum séculoe meioapósa fundaçãodo Mosteirode Guimaães é regularmenteconhecidaa continuidadedinásticareal em ceujotronco talvez se
possair encontraraindaalgumavergônteaemboradébil de um remoto
parentescode Mumadonacomo monarcaquea tradição diz ter nascidoemGuimarãese quedeuinício à soberaniada nossaPátriaOra bem Nestarebuscagenealógicaa respeitode Mumadonaaparece-nosaindaoutra ligaçãocoma realezamasestaanterior à queseverificou ter existido comAfonso V monarcaque podemosconsiderar sem
hesitaçãobisnetopor afinidadeda fundadorado Mosteirode GuimarãesA novaligaçãoofereceporém sériasdúvidasquesãoasseguintesRamiro II que se julga ter reinadoem Leãoduante vinte anosdesde931a 951 filho deOrdonhoII e netodeAfonsoIII o Magnochamaem determinadodocumentoa Mumadonatie nostre e num outro

Confira-seoseguinteescuemag 1
MUMADONAErmegildo

Y
GONÇALOMENDESIlduara Pais Diogo RâámiroNunoAires OnegaY

r
MENDOGONÇALVESTutadomna

Y
ELVIRAAfonsoV 999-1027

PMH-DCdocLXXI ano957 A datadestedocumento8deJunhode957era de995 nãodeveestarcertaporquantoamortedeRamiroII édadacomotendoocorridoemprincípiosdoanode951A doaçãoporRamiroII daVillaMellaresaoMosteirotema datade15deMaiode95115 dasCalendasdeJunhode989 NosPMHdá-secomoerradaestadataalegando-sequeRamiromorreuem950oquealiásé contestadoporDozye LopezFerreiroquefixamcomoprovávela mortedeRamiroem15deJaneirode951Oraa escrituradepartilhasdeMumadonacomosfilhosdocumentoemqueaindasenãofaiadoMosteirotema datade24deJulhode950Portantosenestadatanãoexistiao Mosteirosódepoisdelapoderiater começadoaserconstruídoevidentementepodendomuitobemadmitir-sequea doaçãodeRamirofossefeitaaindanesseanode950oucomeçosde951VideGonzagadeAzevedoIdadeMédiaNotasdehistóriae decrítica IV RamiroII rei deLeãoouaomenoscomvidaa 15deMaiode951 in BrotériaLisboa1924vol XXII fascVI p 7-10
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a consideraconlaza nostra e collaze nostre Parece à primeira
vista não haver motivo para grandesreparos nem incompatibilidade
absolutanestasduas designaçõesdiversas referentesà mesmapessoa
visto que existem embora não seja facto muito vulgar sobrinhosda

mesmaidadequeostios ou atémaisidososRamiroe Mumadonapodiam

pois ter sido ambosamamentadospela mesmamulher e pareceque o

foram por Onega mãe de Mumadona e portanto aquelerei ser colaço
de Mumadonaisto é seuirmão de leite o quejá estabeleciaum pouco
de consanguinidadeentre os dois e simultâneamenteseusobrinho Até

aqui nadaobsta
Mas comoainda não foi possívelcombaseem documentaçãohis

tórica confirmar qualquerlinha de ligaçãogenealógicaque na verdade

possater existido entre Ramiro II e Mumadonasabendo-seapenasque
estemonarcaprotegeuo Mosteirode Guimarãese faltando de facto as

provas incontestáveisde que Ramiro era realmentesobrinhode Muma

dona os historiadoresinclinam-seúnicamentepara admitir que os dois
eram sômenteirmãos colaços fundamentando-sealiás apenasno docu
mentoqueassimosdesignae cujaautenticidadeparecenãomerecermaior

confiançadoqueaqueleemqueRamirochamatia a MumadonaA termos

comocertoqueMumadonafosse comoatrás sedisse netada rainha Leo

degúndia irmã de AfonsoIII rei quepor suavezera avô de Ramiro1
Mumadonae Ramiro seriam simplesmenteprimos em segundograu e

não tia e sobrinhoº
O malogradohistoriador Rev.ºGonzagade Azevedodiz no Vol II

da sua História de Portugal º que o tratamento de tia dado por
Ramiro II à CondessaMumadonaseria apenasuma expressãode cari
nhosorespeito semcomtal tratamentopretendero rei afirmar umarela

PMH-DCdocXXXVI p 22
Veja-seoseguintequadro

ORDONHOI Munia
Pa b EAl Y
AronsoIIIl Ximena LEODEGÚNDIAPríncipedePamplona

Y

32

ORDONHOII ElviraMendes OnEGADiogoFernandes
Y Y

RAMIROIIl==Urraca MUMADONA
À A

2.º primos
LuísGonzagadeAzevedoHistóriadePortugalcit vol II p 99 nota3
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çãode parentescoou consanguinidadecoma venerandaabadessado Mos
teiro de GuimarãesOra salvoo devidorespeitopelaalta competênciado
doutohistoriador permitimo-nosdiscordardessaexplicaçãoÉ de facto
vulgar ainda hoje dar-seo tratamentode tia ou tio especialmenteentre
o povo por simpleshábitoou deferênciamaisou menosrespeitosae sem
que tal envolvaideia de parentescoa pessoasjá de certa idade

Acentuandotambémo mesmofacto diz a Prof.º Dr.º Marilina dos
SantosLuz no seuerudito estudodas Fórmulas de tratamentono por
tuguêsarcaico Sep da RevistaPortuguesadeFilologia Coimbra 1958
págs 202-203que este processode tratamento de pessoasvelhas cir
cunscritoà linguagempopular não foi encontradoem textosmedievais

Não parece portanto aceitávelqueum tal tratamento de emprego
meramentepopular afectuosoe respeitador ficasseexplicitamenteexa
radonum documentopúblicoreferentea pessoasda nobrezae que acima
de tudo só poderiae deveria inserir declaraçõesde parentescoque de
facto existissematé por um princípio de validadedo próprio documento
que para ser consideradolegal apenaspoderiaconterafirmaçõespositi
vas e autenticadas

Mas admitindo mesmo no casosujeito o tratamento meramente
respeitosode tia dado a Mumadonapor Ramiro e considerando-asua
irmã de leite é poucoprovávelo empregode umasimplesfórmula tão
particularmenteatenciosapor parte do monarcapara comumadamada
Corteque afinal deviater por issomesmoqueera suacolaçaaproxima
damentea mesmaidadedele

Sanchez-Albornozconsideracom verdadeirovalor de consanguini
dadeexpressõescomoestade tius tia exaradasnosdocumentosnotariais
afirmando Era habitualquelosmagnatesy hastalos reyshicierancons
tar expresamentey a las claras sus vinculosde consanguinidadPater
meus tius noster nostro suprino avia nostra son frases habitualesen
las escriturasde la epoca Podríamosalegar docenasde ejemplosde tal
prática Esasexpresionesapareceninclusoa vecesen documentossus
critos por los descendientesde DiegoFernandezy de Oneca Sanchez
Albornoz op cit p 41 nota 22

Mas ha mais Mumadonano seu testamentoao Mosteirode Gui
marães referindo-sea seuirmão o CondeDomXimenesdesigna-otius
suusdele Ramiro II donusexemenus Ora o irmão de Mumadona
foi casadocomodissemoscomAdosindaGuterres irmã de S Rosendo

PMH-DCdocLXXVI p 45 ano de959
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e prima deRamiro II portantoo maridodesta DomXimenesseriaape
nas primo por afinidadede Ramiro II e nãotio Este facto contra
ditório maior confusãovem trazer ao problemado que projectar-lheluz
O insignemedievistaProf Dr Emílio SáezSanchezatribui a umpossível
erro do copistado documentoao lançar ali a palavra tius

Sigamosainda outro fio da meada OrdonhoII foi casadoem pri
meirasnúpciascom Elvira de cujo matrimónionasceuRamiro II e em
segundasnúpciascomAragonta irmã deErmegildoGonçalvese por con
seguintecunhadadeMumadonaBempoderia portanto Ramirodar à sua
madrastaAragontao tratamentodemãe o quegeralmentetodoo enteado
faz por setratar na verdadede umamãeadoptiva paralelamentedaria
o nomede tio ao irmão dela ErmegildoGonçalvese da mesmaforma
por simplesafinidade a designaçãodetia à mulherdesteMumadona
Teríamosassim uma tentativa de explicaçãodestetratamentodadopor
Ramiro II a Mumadonasenãocomtodaa propriedadee segurançapelo
menosjá comcertocarácterde legalidadetalvezsuficientepara admitir
a sua inclusãonum documentonotarial Mais aceitávelpelomenosnos
pareceesteponto de vista do queconsideraressetratamentolançadoali
comosimplesexpressãodecarinhoso respeito Estanossainterpretação
embora não totalmente rejeitada foi todavia consideradapelo citado
medievistaespanholProf Emílio Sáez muy debil pelo motivo de a
união matrimonial de Aragonta com OrdonhoII ter duradoapenasum
ano Poucoforte nos parcetambémesteargumento

Confiraoseguinteesquema
ERMEGILDOGUTERRESErmesinda

ELVIRAOrdonoII GUTERRESIlduara
Y yY

I RAMIROII Urraca ADOSINDAXimenesS Rosendo
À À

Primosporafinidade
Confira-seoesquema

GONÇALOTeresaAriz
ÉRMEGILDOGONÇALVEÉÉMumudronaVbías ARAGONTAOrdonhãTD mulhe

À h Y

irmãos MadrastadeRAMIROII filho deElvira
1.ºmulherdeOrdonhoII

AragontasegundamulherdeOrdonhoII foi poresterepudiadaVide
E SáezNotasal episcopadomunduniensecit tomoVI n.ºXXII p 41
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De toda esta complicadapesquisagenealógicaparece-noscontudo
poder concluir-seque Mumadonaera a neta materna da rainha Leo
degúndia filha de Ordonho1 e portanto b sobrinhade Afonso III o
Magno c bisavódeAfonsoV d prima em2.ºgrau deRamiroII e tia
por afinidade do mesmoRamiro II Quandomaisnãoseja estasliga
çõesde parentescoprovama alta jerarquia da famosaCondessa

Aqui fica portanto postoo problemado qual desejaríamosobter
soluçãosatisfatória Seriaou nãoMumadonatia direita de Ramiro II
monarcaque governouo território portuguelensedurante quatro anos
926 a 930 antesdeser rei de Leão

Esta pergunta quesemantémem suspensorepresentaafinal um
contributo de caráctermeramentenegativoque viemosdar a esteCon
gresso em lugar de aqui lhe trazermosqualquersubsídiohistórico bem
fundamentadocomoseria para desejar Perdoai-seporém esta insufi
ciênciaa quemvulgarmentefaz a sua modestalavra num campomuito
diferente do da História Medieval e que apenaspretendeu com a sua
presençaaqui agradecero honrosoconvitedecolaboraçãoquelhefoi apre
sentadopor issoque até para os verdadeirosmedievistasa Alta Idade
Médiaé no dizerdoProf Emílio Sáezuma épocadahistória tãoemara
nhadae confusaquedifícil é dar umpassosemse incorrer emerro tanto
mais provável quanto mais particulares sejuemos temas que se estu
dem

INTERVENÇÕES

Referindo-seà Comunicaçãoqueaca
bavadeserapresentadao Presidenteda
SecçãoSr Prof Dr MirandaBarbosa
dissequeerafrequenteemdocumentosme
dievaisa partir do séculoXIV encon
trar-secertostratamentoso de primo
por exemplodadospor um indivíduoa
outro nãocorrespondendoaliása paren

PormortedeFruelaII em925filhodeAfonsooMagmnofoioreinoleonês
repartidopelosherdeirosdoirmãodeFruelaOrdonhoII queeramSanchoAfonsoe
RamiroTocoua Sanchoa Galizaa AfonsoIV Leãoe o territórioportuguêsentre
Coimbraeo Minhoa RamiroII queteriacomeçadoa governaremFevereirode926
AssimRamiroantesdeserreideLeão9381-951teriasidopodedizer-sereiexclu
sivamenteportugalenseou seja da partemeridionelda Galiza Vide E Sáez
RamiroII reydePortugalde926a 930 cit

E SáezNotasal episcopológiocit p 5
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tescoou consanguinidadequeos justifi
casseE citoudeterminadodiplomaemque
tal factocomprovadamentese verificava

O congressistaSr CoronelMárioCar
dozoemfacedestaobservaçãodoSr Pre
sidentepediu-lheo informassesealgum
exemploS Ex.ºconheciatambémemdo
cumentosanterioresao séculoXIV pois
oproblemaquenasuaComunicaçãoapre
sentarasurgirade um diplomado sé
culoX e referenteporconseguintea per
sonagensqueviveramquatroséculosantes
dadataqueo Sr Prof MirandaBarbosa
citara e emtãolongodecursodetempo
asfórmulasdetratamentopodiamter va
riadomuito

O Sr Prof MirandaBarbosadeclarou
desconhecer

O Sr CoronelMárioCardozoobjectou
que admitindo-sequetais expressõesnão
significassempor vezesparentescoe de
vêssemosconsiderá-lasapenascomofór
mulasde tratamentodesentidoamigável
ourespeitosonuncasepoderiasabercom
segurançaserealmenteo parentescoexis
tia ounãocomrelaçãoa duaspessoasque
entresi usavamo tratamentodeprimos
oudetio e sobrinho etc

Acrescentouaindaque algunsestu
diososatribuiamporoutroladoa errosou
lapsosdosnotáriose copistasaquiloque
nosdiplomascomentadosnãoofereciauma
explicaçãológicaevidentemas em sua
opiniãoissoconsistiamuitasvezesnuma
maneiracómodadeencurtarosproblemas
o quenãoeradeaceitarnocasopresente
tantomaisqueprecisamentesobrea ela
boraçãode quadrosgenealógicosseguros
e exactosdaspersonagensdeimportância
é queseapoiavammuitosfactosdelarga
amplitudeealcancehistórico

Pedindoemseguidaa palavraso Sr
Prof Dr Torquatode SousaSoaresda
FacdeLetrasdaUniversidadedeCoimbra
queassistiraà leiturada Comunicação
informouquejá emtempostinhatrocado
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impressõescomo falecidoProfessorPierre
Davidsobreestassupostasanomaliasde
tratamentoexaradasem certosdiplomas
medievaise que aqueleinsigneMestre
consideravatais fórmulasde tratamento
decertafluideze imprecisão

O Sr CoronelMárioCardozolamentou
quea discussãoda suaComunicaçãonão
tivesseconduzidocomodesejariaa um
pontodevistaquenãodeixasselugara
dúvidas

soluçãofuturaaguardandoopinião
suaemcontinuavatrouxeraaliintuito

mnessequeproblemaoassimE



 

O Corporativismo medieval português

PorA L de CARVALHO

O Corporativismomedieval de artes e ofícios promanade civiliza
çõesextintas

Foi esseCorporativismode remotaseras um sistemade política
económicaesocial

Antes dessaorgânicade trabalho o homemdosofíciosera o servo
Diz um escritordo paísvizinho
Os artezanostiveram que associarsuasforças para resistir aos

seusantigos donos
Essesantigos donos eram os senhoresfeudais
Foi pois o Corporativismomedievona primeira

CadaGrémiosuamodalidadedetrabalho
Os pequenosnúcleosprofissionais quandonão tinham organização

própria aliavam-seaonúcleodemaisafinidadecomo seutrabalho Nesse
regimegremial dasprofissõeshavia por cada

BandeirasuamesterCada
profissionais

grémiosdosinstituiçãoafoiadoptadoentãoassociaçãodetipoO
donososcontraresistênciade

baluarteumfase

grupo um Juiz de Ofício
OsJuízesdeOfícioconstituiriamumaespéciedefederação embora

nãoseconheçaa suaorgânica
O que de positivo se sabeé que as Corporaçõesde ofício viviam

muito de perto como Município
Os Municípiosda Idade-Média ao contrário do que são hoje

eram nos concelhosum autênticopoderde Estado
Explica-sepois queem 1572por ordenaçãodo IlustríssimoSenado

MunicipaldeLisboafossemreformadososRegimentosdosOficiaisMecãâ
nicos

Estes Regimentos autênticos regulamentosdas relaçõesentre

12



 

BRACARAAUGUSTA

aprendizesoficiais e mestres nos domíniosdo trabalho constituiam
no passadoa grandelei orgânicadascorporações

Maisainda EramestesregimentosdosofíciosumaespéciedeCódigo
doTrabalho ondeo próprio consumidorencontravaa defesadosseusinte
resses sempre que os mesmosRegimentostivessemfiel observância

Entre as muitas regras disciplinaresestabelecidasnos Regimentos
gremiais destacavam-seestestrês capítulos

a Fixaçãodo númerode anosdadosao ofício comoaprendize
comooficial Os períodosvariavam conformeo ofício

b O obreiro quequisessepassarà condiçãode mestre tinha que
submeter-sea um examedeprovaspráticas Sema obtensãoda«Cartade
Mestre não podia abrir oficina pôr tenda tomar aprendizes

c O númerode aprendizesera estabelecidoe contratadoprêvia
mente

Qualquerinfracção ao estatuído estava sujeita a multa paga de
cadeia

Tambémo preçoda mão de obra era por vezesfixado tal comoas
manufacturas Por princípio tudo era tabelado almotaçado O sis
tema das taxas fazia parte das Ordenaçõesdo Reino

Em obediênciaà lei efectuavam-sedevassasàs tendas oficinas
mercados

Não é conhecidanenhuma lei constitucionaldo corporativismo
medievalportuguês Contudotrês poderesconstituídostinham interfe
rênciano sistema o Rei as Cortes os Municípios

Talvezse possaindicar comoprimeira manifestaçãorégia na orgã
nica Corporativa um acto político de D João

Constituídaa independênciada Pátria em 1385 querendoo rei dar
ao povouma prova do seu reconhecimentopor esteo haver ajudadona
luta estabeleceuemLisboaa Casa dosVinte e Quatro Comoobjectivo
principal desta instituição popular estavaa representaçãodos homens
do povojunto da Câmarada mesmacidade

Outrasinstituiçõessemelhantesforamcriadas já empartenoutros
reinados nasprincipaiscidadese vilas dePortugal

A representaçãodoshomensdosmesteresjunto dasCâmarasMuni
cipais era compostade quatro ou dois membros
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A presençados plebeus homens de mão calosa pelas cadeiras
das Vereaçõesencomodoudeverasos magnatesda aristocracia que
gozavamo privilégio de andaremna governança

Destefacto haviamde resultar conflitos quedeflagraramnasque
relas dos Tribunais

AlexandreHerculano escreveua propósito esta justa apreciação
Os mecânicosvinham encontrar de frente a embargar-lheso

Dasso a aristocraciados concelhosque renegandoa origem via com
ciúmelevantar e adquirir forças a classedoshomensqueviviam do seu
trabalhomanual

Afora este índice histórico deve procurar-sea raiz do Corporati
vismo português indo às suasverdadeirasorigens

A propósitooiçamoso quenosdiz quantoàs Corporaçõesde ofício
no país vizinho o escritor espanholGuillot Carratala

Durante o séculoXV sedesenvolvemestasassociaçõesem Valençaemnúmeroe suasfaculdadesaté conseguirosgrémioscomcarácterque
geralmentese lhes reconheceou seja de entidadesque agrupavamos
mestresoficiais eaprendizesdecadaofício nãosômentecomfins religio
sose beneficentessenão para regular tudo o concernenteao trabalho

As primeiras Corporaçõesdeofícios comosevê foram na suafase
primeira merasinstituiçõesde cárácterreligioso Osseusconfradesper
tenciam

o escritor portuguêsAcúrcio dasNeves
do séculoXVIII

As Corporaçõesportuguesasteriam primitivamente sido revesti
dasde um carácterreligioso verdadeirasconfrariasou irmandadescom
finalidadepuramentecultural semo carácterprofissional

entendeuotambémAssim
ofíciocadaaconcernentestrabalhodomas

probleossurgiramreligiosasirmandadesdestasdentroaDepois
ofíciomesmoaoprofissionalmente

só maistarde
se especializandoe transformandoem instituiçõescomfins económicos

Nãoadmiraqueas Bandeirasdosofíciosseacolhessemà sombrada
Cruz A Igreja nostemposidos traçavao fulero da Família doTra
balho da Sociedade

Ainda no séculoXVIII afirmava Acúrcio das Neves
Se exceptuarmosa capital do reino e algumascidadese vilas
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notáveis estasassociaçõesdos oficiais artistas não têm outro objectivo
que o celebraremem comumas festividadesdos santosque elegempor
seuspatronos

E acentuao mesmoescritor quantoà importânciadoCorporativismo
medievalportuguês no pontode vista dassuasCorporações

Nas terras pequenassão absolutamentedesconhecidas

QuantoaosfundamentoshistóricosdasmesmasCorporaçõesdeofí
cios diz Joaquimde Vasconcelosem suaHistória da Arte emPortugal

As Corporaçõescatalãsevalencianastinhamconquistadoumapost
çãodominantenoséculoXV quandoasnossasnãohaviamaindanascido

Com efeito as nossasCorporaçõeshavendorecebidoporventura o
seufulcro inicial do Norte da Galiza é natural que no séculoXV ainda
não dessemsinais de vida quanto ao aspectoeconómicoe profissional
que maistarde tomaramas Corporaçõesdo tipo irmandadeiro

Façoesta afirmação pondoo meu pensamentoem um pergaminho
que nos revelaa existênciade uma instituição do tiponCorporativo em
Tuimarãesno séculoXIII

O primitivo título da referida instituição como índice do culto
mariolático dos portuguesesera este Confraria de Santa Maria dos
Sapateiros

Mais tarde reformadoo compromissoa instituição passoua cha
mar-se Irmandadede S Crispim e S Crispiniano

Nãoé porém a circunstânciadotítulo por si só quemelevaa supor
tratar-se duma instituição feita à imagemdo Corporativismomedieval

Outras razõesacrescemcomovamosobservar

a A classedos fabricantes de calçadoque deu primitivamente
nomeà Confraria de SantaMaria dosSapateirostinha ligaçõescomos
curtidorese serradoresnãosóna confraria comoirmãos masno labor
industrial Documentosdo séculoXV demonstramseremos sapateiros
de Guimarãesproprietários de pelamesda curtimenta junto do rio de
couros da mesmacidade

b Quandono séculoXVIIT foi reformadoo velho Compromisso
da Confraria do séculoXIII o novoestatutoabrangiaos interessesdas
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três profissões sapateiroscurtidorese surradores De ondese conclue
seremaliados desdesempre

c Pela letra do estatutose vê que os interessesirmandadeiros
andavamaparelhadoscomos interessesprofissionais

Parecemesmoque pela sacristia passavamcasosreferentesaos
ofícios

O desaparecimentodo Compromissoinicial da Confraria foi devido
a rixas entre os confrades

O Dr MarceloCaetano em o SistemaCorporativo publicadoem
1988 referindo-seao Corporativismomedievalportuguêstem estasíntese
crítica

Perdendo de vista a suaprimitiva funçãosocial seconverteraem
mero instrumentode interessese situaçõescriadas

Estesinteresses e situaçõescriadas dizemrespeitoaosprivilégios
e monopóliosdosantigosmestresoficinais

Semvisãoparacompreenderemque a velhaoficina haviasidoavas
saladapelanovaeconomiaresultantedo adventoda Máquina à outrance
queriamantepor-seao progressoindustrial emboracomgraveprejuízo
da economianacional

Por toda a parte ia baqueandoo sistema Portugal maistarde ou
maiscedo igualmentetinha quefazer suarevoluçãoreformadora

Acúrcio das Neves um escritor que viveu lutou e morreu fiel à
políticado seurei o SenhorD Miguel é quemnosvai falar dossucessos
do tempo Oiçamo-lo

O SenhorD Joséou o seu Ministro não obstanteviver em um
tempoemqueaindadominavao espíritodosRegimentosCorporativos
conheceubem que era necessáriolibertar a indústria dos vexamesdas
Corporações

E qual foi a primeira medidaordenadapeloseuGoverno
Autorizar todososartistas insignesou autores denovosinventos

a trabalharempor seusofícios semqueo Senadoda Cáâmarade Lisboa
lhespudessenegar licença

E concluio mesmoescritor
Esta providência sem a qual nuncaa indústria teria levantado

a cabeça foi sempreobjectoodioso para todosquetiravam interesse
dosmonopóliosdasCorporações
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Inauguradano paísumapolíticaeconómicaproteccionistadocomér

cio indústria e agricultura nacionaisos seusmais implacáveisadversá
rios foram as corporaçõesdo velhosistema

Cita Acúrcio das Nevesestescasoscuriososde oposição
Os Juízesdeofício deferreiro eserralheiroda cidadedoPorto têm

feito querraa estasnovasfábricas assimcomoosJuízesdeoutrosofícios
âquelasfábricas quea Junta Real temautorizadodemanufacturasque
lhe sãoanálogas

Querdizer O Corporativismomedieval implantadaquefoi no país
uma nova era política já abatidopor toda a parte teve que ceder

Aquelemesmoescritor que por amor aosseusprincípiospolíticos
teria amparadoas vetustasCorporaçõesdeartes e ofícios era quempre
conizavao seudesaparecimentosômenteaconselhandoprudência bom

senso escolhade oportunidadeno golpea dar-lhes
Atentemosnestassuas palavras
Não digo queseacabede um golpecomas CorporaçõesemPortu

gal poisqueissoseriacontraomeuprincípio quesedeveevitar a fricção
quesemprecausamna sociedadeas grandesmudançasrepentinas prin
cipalmentequandoferem os interessesde um grandenúmerode indivi

duos nemumaNaçãorecebesenãoaquelasreformaspara queestãopre
paradas masseemlugar deencaminharmosgradualmentea nossaindús
tria para a sua liberdade retrocedermosnesta carreira escusadoserá

procurar outrosmeiosdea promover porquecoma indústria agrilhoada
todosserãobaldados

Assimdiscorriao legitimistaJoséAcúrciodasNevesemseuestudo
Memórias sobreos Meiosde Melhorara Indústria Portuguesa

Comoreflexo de um EstadoNovo é votadaa Constituiçãopolítica
de 1822

Catorzeanosdecorridossobreuma Revoluçãoqueabateuas traves
mestrasdeumsistemadetradiçõesmultissecularesfoi publicadoo decreto
exterminadorda Casa dos Vinte e Quatro Juízese Procuradoresdo

Povo Grémiosdos Mesteres todos os organismosenfim que faziam
parte do Corporativismomedievalportuguês

Porquanto
Assim era mister a bem da Nação quemuito precisavada liber

dadepara medrar e desenvolvera indústria nacional
Simplesmentea liberdade nomeadamentea liberdadeeconómica

cadavezmais carecede ser governada
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CONCLUSÕES

a O Corporativismomedievalna suaprimeira fase correspondeu
em parte à sua finalidade Tornou-seporémnefasto apóso adventoda
máquina Teve por isso de soçobrar

b O Corporativismomedieval que registounotávelexpansãoem
Espanhapenetrouem PortugalpeloNorte da Galiza
Foi apenasassimiladopelasmais importantescidadese vilas do Reino

c Comsérios fundamentossepodeaventar a hipótesede haver
sido Guimarãesa primeira terra portuguesaondeo sistema soba forma
de irmandadereligiosa se iniciou no séculoXITIT



 

O feito de Martim Moniz

PorFernandoCASTELO-BRANCO

O actoheróicodeMartim Monizquandodatomadade Lisboa talvez
porque ligado a um aspectodeverasimportante da nossahistória a
incorporaçãodefinitiva duma das maiorese mais prósperascidadesda
Hispâniano novoreino peninsular de queem brevesetornaria a capital

tem chamadoa atençãode alguns dos nossoshistoriadores inclusive
de Alexandre Herculano criador da história portuguesa no dizer de
MenéndezPelayo

As atitudestomadasperanteesseepisódioda história de Portugale
dahistória deLisboatêm variadoatravésdo tempo consoanteasposições
críticasassumidaseasdescobertasdocumentaisefectuadasPodemosassim
considerarqueo feito deMartim Moniz ao longodanossahistoriografia
tem sofrido a seguinteevolução

1.º Fase Aceitaçãoacrítica do episódio

O feito é descritosemqueo problemade fundamentaçãodocumental
da verosimilhançae muito menoso da veracidadeseja sequeraflorado
Assim o encontramosnarrado por exemplo na MonarquiaLusitana de
Frei António Brandão

Morreo Martim Monizà entradada porta q conservao seunome
parte mais arriscadapor ondeos PortuguesesacometerãoHús dizem
têdoosnossosentradona Cidade sendorebatidosdosMouros quepre
tendiãofechar outra vezaquellaporta pelejoucomtanto valor o esfor
çadoCapitão até q perdendoa uidafêz deseucorpoponteparaosnossos
passarem impedioaos Mourosseu intento Outrosqueremquesendo

1 Herculanoha creadodigamoslo asi la historiaportuguesaLetrasy
LiteratosPortuguesesin ObrasCompletasSantander1942Vol X pág271
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ferido na entradadestaporta de hum golpemortal foi milagrosamente
seguindo ferindo osMouroscoma cabeçameiacortadaaté cahir morto
ema outra partedoCastelloparaondefica a Igreja doApóstoloSantiago
De qualquermodoseteuesuamorte por notavel em hum nichosôbre
a mesmaporta semandoupôr hãacabeçadepedra queaindahojesecon
seruaemmemóriadasua Honrosalembrança justa remuneraçãodeuida
a quê comtanta glória offereceoa vida pella fé honra da pátria na
entradada mayor Cidadeno lugar demayordifficuldade

Não fundamenta nestetrecho Frei António Brandãoa suanarra
tiva masum poucomaisadiante referindo-senovamentea Martim Moniz
escreveuMartim Moniz o illustre Capitãoquemorreoà entradadaporta
de Lisboa era segundo refere o condeDom Pedro neto do conde
DomOsóriodeCabreira quepassoua Portugal segundopareceemtempo
do condeDom Henrique ou poucosanosantes º elucidando-nosem
nota marginal que esta afirmaçãose baseiano Nobiliário do Conde
D Pedro tit 53

Comomaisnenhumaoutra fonteé citadae comoestaé precisamente
a melhor abonaçãodoepisódiosegundoAlexandreHerculano temos
de concluirquefoi tambéma suaúnicae exclusivabasedocumentalOra
o referido trecho do Nobiliário apenasnosdiz Dom Martim Moniz o
que matarom os mourosem Lixboa aa porta que chamamde Martim
Moniz º Dondeconcluímosque Frei António Brandãonão só tomou
comoboaessafonte Babel de quantoscontosabsurdosse foram for
jando durante a Idade Média º como a par dela aceitoua tra
diçãocorrentena suaépocaMaisainda registouduasversõesdasquais
a primeira acrescentaalgunselementosque não existemna fonte docu
mentalreferida e umasegundadiscordantedessafonte a únicaquecitou
e decertoa únicaqueconheceuDiz essaversão comovimos queMartim
Moniz veio a cahir morto em outra parte do Castelo para ondefica a

Igreja do ApóstoloSantiago hipótesequeo Nobiliário é categórico

O TerceiraPartedaMonarchiaLvsitana,Lisboa1632LivroX capXXVIII
LOlLITAx

IdemLivroX capXXIX fol 178r
O HistóriadePortugal5.ºediçãoTomo1 pág543
O PortugaliceMonumentaHistorica ScriptoresOlisipone1856 Vol 1

pág584-5
º A HerculanoHistóriadePortugalTomo1 pág 543
O TerceiraPartedaMonarchiaLusitanaLisboa1632LivroX capXXVIII

FOlALTOr
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em desmentir pois lá seesclareceD Martim Moniz o quemataramos
mourosem Lisboaaa porta quechamamde Martim Moniz 8

Parece-nosportanto que da análise da atitude de Frei António
Brandão peranteo feito de Martim Moniz nadase aproveitapara elu
cidaçãodo problema porqueé comodissemosuma atitude acrítica de
meroacatamentodumatradição atitudealiása tomar emcontaaocon
siderar os seusméritos comohistoriadorº

A esta fasede aceitaçãodo feito segue-se

2.º Fase Revisãocrítica de conclusãonegativa

Devemo-laa Alexandre Herculano que assimexpôso seu pensamentona História de Portugal
A façanhade Martim Moniz não tem melhor abonadorque umafrase vagano nobiliário atribuído ao CondeD Pedro tit 583 Babelde

quantoscontosabsurdosseforam forjandodurantea IdadeMédia dofimda qual data o maisantigo manuscritocompletoquedelepossuímose em
quesãovisíveisas alteraçõese sersidosde diversasépocas

Bastaexaminara topografia do actual castelode Lisboa para ver
que um ataquepor aquelaparte porta setentrionaldo castelo se não
era impossívelao menosfora loucura descendoas muralhasda cidade
em duaslinhas quaseperpendicularessobreo Tejo e partindo do poentee orientedo erguidomontedaKamba que hojeé despenhadoparao lado
norte muito maiso deviaser então O simplessensocomumnospersuadeo mesmoque as memóriascontemporâneasreferem isto é os assaltos
foram dirigidos contraos lançosdosmurosmais acessíveisSe comuma
larga brechaabertano sítio mais baixoda povoaçãoosalemãese os fla

PortugaliceMonumentaHistórica ScriptoresVol 1 pág 354Na verdadeFrei AntónioBrandãoacusanorelatodesteepisódiotrêsdeficiênciasimportantesa aceitasema menorreservaumafontedocumentaldeficienteb registaumaversãotradicionalquecontémmaispormenoresdoqueessabasedocumentalsemcuidardefundamentarospormenorese semmesmopôro problemadoseuvalor c registadaumasegundaversãotradicionaldiferentedaprimeirae discordantedaúnicafonteapontadasemfazerreparosa essefactoe parecendonemdeleseaperceberOraFreiAntónioBrandãocomohistoriadortemsidodeverasconsideradoHerculanochamou-lhegraveejudiciosoH P vol 1 pág58e BraamcampFreirereferia-se-lhedizendoo conscenciosoFrei AntónioBrandãoBrasõesdaSaladeSintra2.ºediçãoCoimbra1980vol III pág115 É claroqueestaououtrasexcepçõesnãodesmentemsemelhantesjuízosdecaráctergenéricomasevidenciamumacertafaltadeespíritocríticoe deixam-nosdesobreavisoacercadosseusméritoshistoriográficos
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mengosforam repelidoscomoacreditar que trepandopor um despenha
deiro e indo acometero pontomais fortificado e melhordefendidocomo
sempreo eramas alcáçovascujasmuralhasdo ladonorte estavamintac
tas os portuguesesentrassempor um postigo quandoos francos não
podiam entrar por uma larga brecha São cousastão admiràâvelmente
insensatasquecustaa perceberporquetítulo semelhantepatranhasmere
cemser nãosó lembradasmasaindareferidascomofactoscorrentéspor
um homemtão gravee judiciosocomoera Brandão

Esta análisecrítica de AlexandreHerculano lúcida e penetrante
comoera de esperar supomo-lano entanto e salvoo devidorespeito
ao Mestreda nossahistoriografia incompletapois nãodistinguedevi
damentea informaçãodo Nobiliário da tradição tardiamenteregistada
por Frei António Brandão E semelhantedestrinçaparece-nosindispen
sáveldeestabelecerporquantoa análisecrítica de Herculanoincidequase
exclusivamentesobre a versão tradicional tirando conclusõesque não
desmentema notíciado Nobiliário ondenadasediz quantoà localização
da porta e como decorrerdo tempoestapoderiatér-sedeturpado nem
quantoaomomentoemqueseverificouo facto nemsequermesmoquanto
à suaimportância E assim seHerculanodeixa bemevidentea inverosi
milhançadaversãotradicionaldofeito assuasobservaçõesacercadoNobi
liário apenasobrigamo historiadora precaver-secontrao valordanotícia
Neleseencontramcomoé sabido lendase falsidadesa par deepisódios
cuja veracidadeé demonstrável Punha-seportantoo problemade deter
minar em que categoriase incorporavaa notícia da morte de Martim
Moniz problemapara cujo esclarecimentofaltavam por completo na
épocade Herculano os elementos

Terceirafase tentativa de revisãoda atitude deHerculano

Júlio de Castilho na sua Lisboa Antiga procurou comprovara
veracidadedo feito de Martim Moniz tendopara issotentadorebatera
argumentaçãode Herculano Sãotrês asasserçõesapresentadasas quais
passaremosa analisar individualizadamente

1.º asserçãoNão é tradição apócrifa pois aparece já pela pri
meira vezmencionadonoNobiliário doCondeD Pedro A estaasser
ção temosqueobjectar o seguinte

ST VOlL pág 548
LisboaAntiga BairrosOrientais2.º ediçãoLisboa1935Vol II

pág189
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a Uma dasversõestradicionaisestáem contradiçãocomo Nobi
liário e a outra contémdiversospormenoresqueestenão confirma nem
desmentePor issoo Nobiliário sóservepara corroborara mortedeMar
tim Moniz e de nenhummodo para confirmar todos os acréscimosda
tradição

b O Nobiliário é muito posterioraosacontecimentose pode por
isso registar uma tradiçãoapócrifa

c O Nobiliário é umafonte eivadadeerrose lendaspeloquenão
podemosdescurara hipótesedeeste casosermaisum exemplonogénero
a

casoda tomadade Santaréme a possibilidadedeser o castelo
de Lisboa no sítio da chamadaporta de Martim Moniz mais acessível
a assaltantesem 1147 Ora estesdoisargumentosnão

omentos argudoisCastilhodeJúlioevocaasserçãosuaestacomprovarPara
2verosímiléMonizMartimdefeitoOasserção2.º

registar

só deixama tese
por confirmar masaté a contrariam Senãovejamos

Na conquistadeSantarémo processodeataquefoi emparte seme
lhante ao queatribui a tradição a Martim Moniz Simplesmenteaquelacidadefoi tomadapor meiodumataquedesurpresa ao passoqueLisboa
caiu depoisdum cercoem forma quedurou perto de quatromeses Esta
diferença de condiçõesque colocaem posiçõesdiametralmenteopostasas duasconquistasquantoaos processosque utilizaram é precisamente
um argumento e podeerosocontra a tradição Além disso a forma
comose efectuouo assaltoa Santarémsó serve quandocomparadacom
o feito de Martim Moniz para o tornar inverosimil Segundoumanotícia
da tomadadessacidadepublicadapor Frei António Brandãoe cujo valor
histórico Herculanodefendeu o que aí se passoufoi o seguinte
statimque promeuensMenendusascenditcum suis per Alchudiam
siguli domumviriliter ad murã tetenditqueschalamin summitatehastae
quaenompotuit haereresursum sedrepensusquedeorsumdeditmagnum
sonitum Condoluit itaque Menendusne vigiliae excitarentur strepitu

incuruatus parumper super se fecit ascendereiuuenemnomine Mo
queimequi erectussursum ascenditillico supramurãú inectensschalam
propugnaculisascenditalius cum vexillo Regis erêxitqueillud Interim
ascenditMenendusdeindecaeteri prout poterantmeliusEm)aDruInCh qui
erant intus ad portam concurrentescitius nitebantur frangere valuas
lapidibus sedmalleusferreus deforis porrectusconfregitseras vestes

LisboaAntigavol II pág 192
HistóriadePortugalvol II págs217e309-11
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firtius ita cum magnogaudio meis intus sum receptus 1 Ora
na narrativa dofeito deMartim Moniznãoseescalaramasmuralhas para
depoisseabrirem asportaspeloladodedentro comoera natural numata
quede surpresae comoaconteceuem Santarémmasentraramos portu
gueseslogopelaporta semsereferir comoo conseguiram pontocapital
cuja omissãoé muito significativa Portantoa tomadade Santarémpor
D AfonsoHenriquespelasdiferençasqueapresentarelativamenteà faça
nha de Martim Moniz só dificulta a aceitaçãodesta

Quantoàs facilidadesde acessoe possíveisalteraçõesde relevona
colina do castelo escreveuJúlio de Castilho

direi não ser para mim claro e correntequeo montedo castelo
apresentassesempreo mesmoalçadode hoje

Não temosa presunçãoquasecerteza de que segundoponderou
o humanistaAzevedocitado num capítulodo livro antecedentesobreo
teatro romano das Pedras Negras houvessedesabadouma parte da
montanha

Não temos a certezade que outras porçõesse esterroarampelo
norte sobre Vila-Quente

Não no-la explica Moreira de Mendonçadizendoque justamente
por essessítios fora das portas de SantoAndré por baixo do castelo
naquelaparte palavras textuais emque subiaum caminhopara a
porta do Moniz havia várias moradas quea tradição diz subvertidas
com um movimentodo monte

Não temos a certezado estragoconsiderávelque o terramoto de
1581causouemtoda a Lisboae o de 1755 comespecialidadeemtoda a
freguesiade Santa Cruz do Castelo

TerceiraPartedaMonarchiaLusitanaEscrituraXX fl 291r Então
MemRamiresadiantando-sesubiucomosseusporAlcúdiaecorajosamenteescaloua
casadumoleirojuntodasmuralhascoma pontadalançaelevouaescadaatéatingir
a partesuperiordamuralhaEstanãopôdefirmar-seemcimae caindodoalto pro
duziuenormeruídoMemafligiu-semuitocomestepercalçocomreceioqueassenti
nelasatraídaspeloestrondosepusessemalertaedesanimadopormomentosmandou
queumrapazdenomeMoqueimesubissesobreosseusombrosEstesubiuimediata
menteparacimadamuralhaeatouaescadaaobaluarteSubiuaseguirMemedepois
outroscomomelhorpuderam Entãoaquelesqueestavamdentrocorrendosem
demoraàsportasprocuravamquebrá-lascompedrasmasummartelodeferro man
dadodefora quebrouos ferrolhose a chapaquerevestiaasportasE assimeu
D AfonsoHenriquese osmeusentrámosnacidadenomeiodegrandealegria
Traduçãodoprof AlbinodeFariainsertanaCrónicadeD AfonsoHenriquesde
FreiAntónioBrandãoed LivrariaCivilizaçãoPorto1945págs344-5
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Não nosdiz Frei Luís deSousaqueno séculoXVI num dosvários
abalosquehouve correu a costado castelode Lisboacomtanto ímpeto
de terra e penediaqueia afogandoo mosteiroda Rosa

Quemnosafirma pois quenão fossemuito mais acessívela assal
tantes em 1147 a configuraçãodaqueledespenhadeiro 15

Esta argumentaçãoafigura-se-noscontraproducentepois admi
tindo tal fenómenotemosdeconsiderarqueseriaentãomaisdifícil ainda
o acessoao monte dadoqueo desmoronamentolevaria as terras a desli
zarem pela encostae acumularem-sena sua base esta ficava alteada
enquantoo cumedo monte desciade nível Destehipotético fenómeno
resultaria queo desnívelseria maior e nãomenor dondeé forçosocon
cluir-se queantesdo cataclismoisto é na épocaem que Martim Moniz
teria praticadoo seu feito haveria um montemais alto e uma encosta
maisabrupta Logo a aceitarmosa hipótesedeJúlio de Castilho só tor
namosmais inverosímile improvávela tradição

3.º asserção A façanhade Martim Moniz em nada invalida ou
prejudica as estimadasnarraçõesdoscoevos º

Mesmoqueassimfosse não teríamosaí uma prova da veracidade
do feito poishá muitas lendasquenãoestãoemdesacordocomosfactos
conhecidosPorém nãosucedeassimnestecasoAs narrativasda tomada
de Lisboaestãoem desacordocoma tradição do feito de Martim Moniz
comomaisadianteveremos

Concluindopodemosafirmar que Júlio de Castilhodeixou o pro
blematal comoestava As suasasserçõesvisam uma defesada versão
tradicionaldo feito masnadatrazema seufavor comoemnadaafectam
as argutasobjecçõesde Herculanoou valorizama notícia do Nobiliário

4.º fase Umahipótesefora da tradição

O sr Dr JoséAugustode Oliveira na sua narrativa do cercoe da
tomadade Lisboaem 1147afirma ao descreveroscombatestravadosem
redordatorre móvel Foi nessamanhãque aorepelir o ataquedossarra
cenossaídosdaporta férrea quedavaparao Tejo veioa falecerdasferi
dasum portuguêscertamenteilustre visto queOsbernosedetéma regis
tar-lhe a morte Era o comandantedasgalésou da armadado rei
Quemera estefidalgo na cortedeD AfonsoHenriques Suponhoquenin

TisboaAntigavol II págs192-8
LisboaAntigavol II pág194
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O homemnotávelsacrificadoaqui numaluta a uma
porta da cidadenãoseráMartim Moniz É certoquea tradiçãode longos
séculoscolocaessaporta no alto do Castelo mas desde

delelembremeque
sempassagemestaleionuncaOsbernoleraoporémEusaibaoguém

191MEDIEVOPORTUGALDEHISTÓRICOCONGRESSODO

quea imaginação
popular abstraiu da acçãodos cruzadospara só ver a de D Afonso ao
norte de Lisboa não se poderiater dadoa mudançado teatro da faça
nha

A hipóteseé sedutora mas parece-nosinsustentávelem face dos
gravesóbicesquesuscita

Em primeiro lugar teríamosqueMartim Monizseria o comandante
das galésreais rector de galeataregis Ora sendoassimnão é crível
queo Nobiliário ao referir-se-lhenãoo dissessepoisnãonosparecepro
vável quese tivessemantido o conhecimentodo feito e o nomede quem
o praticara e esquecidoa sua importantesituaçãona corte e no quadro
dasforças armadasportuguesas

Mas há ainda a consideraro óbicelevantadopela toponímia Na
narrativa atribuída a Osbernoa morte tem lugar junto da porta férrea
E sabendonósqueexistia emLisboa no séc XIII umaporta de Martim
Moniz poisse lhe referemdoisdocumentos de 1258e de 1313 publi
cadospor Alfredo Pimentaº somoslevadosa concluirquecertamente
a denominaçãodessaporta deriva do feito de Martim Moniz e quenela
ou junto dela foi estemorto Portanto teríamosque a porta férrea da
narrativa atribuída a Osbernose teria passadoa denominarde Martim
Moniz Mastal nãosepodeadmitir poisqueaquelaporta continuaa man
ter nosséculosXIII XIV e mesmoposteriormentea denominaçãoquese
lhe dá

1371 1381 1387e 13932º Eram pois duasportasdis

O CercodeIfisboaem1147Lisboapágs189-90
Portam Ciuitatisvlixbonensisquedicitur Martini munionis1258

PropterportamMartinjdictimonit

dedocumentos
emencontraseferrodoporta1276dedocumentosdoischamamlhe

férreaportaeferreamPortamOsbernoaatribuídanarrativana

1313 EstudosHistóricos XV A Façanha
deMartimMonizLisboa1940págs7e9 FontesMedievaisdaHistóriadePortugal
Lisboa1940vol I págs151e 154

A VieiradaSilvaA CercaMouradeLisboa2.ºed Lisboa1939pág79
JM SilvaMarquesDescobrimentosPortuguesesLisboa1944suplao

vol 1 doc415pág406idemidemvol I pág175DocumentosdoArquivoHistórico
da CâmaraMunicipaldeIisboa Lisboa1958vol II códice10 doc23 pág 31
E FreiredeOliveiraElementosparaa HistóriadoMunicípiodeLisboaLisboa
1885vol I pág100
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tintas a deferro e a deMartim Monize isso parece-nostorna inaceitável
a curiosahipótesedo sr Dr JoséAugustode Oliveira

5.º fase Tentativa de restabelecimentoda tradição

Foi o distinto e erudito medievalistaSr Tenente-CoronelCosta
VeigaqueencontrouumareferênciadeFr FranciscoBrandãoa umdocu
mento no qual 111anosdepoisda conquistade Lisboa sealudeà porta
de Martim Moniz LogocomunicouessainformaçãoaoolisipógrafoVieira
da Silva que emnota à LisboaAntiga assimcomentouo facto Um ves
tígio documentalda antiguidadeda denominaçãoda Porta de Martim
Moniz e por conseguinteindicativo de que a tradição tem visos de se
apoiar nalgumfacto de quefosseprotagonistaou herói o referido Mar
tim Moniz constadeumapontamentomanuscritodeFrei FranciscoBran
dão queconsisteno extractode umaementado tombode SantaCruz do
Castelorelativaa umaescrituradatadade8 dascalendasdemaiode 1258
A D ondesetrata de um ferragial e um figueiral à porta deMartim
Moniz estareferênciaé portantoposterior111anosà conquistadeLisboa
Codices127 de Alcobaça fls 27 v na Bibl[ioteca Nac[ional de Lis
boa]l

Esta nota lançouAlfredo Pimentaembuscado documentooriginal
tendotido a felicidadedeo encontrar passandoassimestea serconhecido
directa e completamenteE analisandoo novo aspectoque o problema
tomava escreveuem1940ºº e repetiudepoisquaseipsisverbis em1948
o seguinte

Em 1258 não digo que houvessemuita gente coevado sucesso
Masse repararmosem quenessadata já a determinadaporta da cidade
se chamavade Martim Moniz é mais do quenatural quetal designação
tivessesido formadaem vida de muitos queforam testemunhasda con
quista de Lisboa

Na pior dashipótesesela ter-se-iareveladona geraçãoquesucedeu
à dos conquistadorese mercêdos informes prestadospor estes

Herculanonãoencontrandomaisnotíciasdo facto alémda quenos
dá o Nobiliário arredou-ocomoinvencioniceEstavana razão dentrodo
rigor científico do seumétodo

LisboaAntigavol II págs196-7nota1
EstudosHistóricos XVA FaçanhadeMartimMonizLisboa1940



 
ACTASDOCONGRESSOHISTÓRICODE PORTUGALMEDIEVO 193

Setivessetido a venturadeencontrarodocumentoquetenhoo gosto
delevar ao conhecimentodo público outro teria sidoo seujuízo

Parece-mequenãome metoemtrabalhos proclamandoqueo feito
de Martim Monizé um facto histórico º

E comentareferindo-semais adiante a outro documentoposterior
ondese mencionatambéma porta de Martim Moniz Mas nemsó este
documentofundamentaa tradiçãoda façanhacélebrequeHerculanocon
traditou por nãoter encontradomelhorabonadorparaela do queo Nobi
liário

A estasafirmaçõesdevemosobservarquesópor evidentedistracção
podepor duasvezester escritoAlfredo Pimenta Em 1258 nãodigo que
houvessemuita gente coeva do sucesso tendo essesucessoocorrido
111anosantes Além disso AlexandreHerculanonãorejeitou o feito por
ter apenascomomelhor abonadoro Nobiliário mas comovimos prin
cipalmentepor ser deverasinverosímil

Mas há especialmenteque observarque o documentosó prova ter
havidoem Lisboa em 1258 uma porta chamadade Martim Moniz não
dizendoonde nema razãodessenome Nãonosparecepoisqueestesim

plesfacto cheguecomopretendeAlfredo Pimenta para seafirmar que
o feito de Martim Moniz é um facto histórico e queo documentofun
damentaa tradição da façanhacélebre

Recentementeo olisipógrafosr Ferreira deAndrade reveloumais
umaoutra referênciaà porta deMartim Moniz queselhe deparounocar
tório paroquial da Igreja de S.ta Cruz no Catálogo dos Documentos

vpassadosnosséculosXIII XIV XV e XVI queexistiram no cartório da
Irmandadeou da Igreja que é cópia feita em 1908 da Memóriados

papeisantigos da Igreja de Santa Cruz de Lisboa que estãono cartó

E FontesMedievaisdaHistóriadePortugalLisboa1948 vol I pág150-1
O penúltimoparágrafosóseencontranoestudocitadonanotaanterior

A FaçinhadeMartimMonizpág 11e FontesMedievaisdaHistóriade
Portugalvol I pág 158

AlfredoPimentanosestudoscitadosescreveuainda há queaceitar
comoprovao factoemsi emboradesconheçamosospormenoresporoutravia que
nãosejaa doNobiliárioO FeitodeMartimMonizpág 12 FontesMedievaisda
HistóriaPortuguesapág 153 Devetratar-sedumlapsobemevidentepoiso Nobi
liárionãodápormenoresdofeito nemsequerrefereo factocomoumfeito Reco
nheceu-obemclaramenteo próprioA Pimentapoisporduasvezesescreveuo
Nobiliárionãoégrandefonte e transcrevecomoprovasic queestediz e D Mar
tim Monizo quemataramosmourosemLisboaa portaquechamamdeMartim
Moniz O FeitodeMartimMonizpág 5 e DocumentosMedievaisdaHistóriade
Portugalpág 147

13
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rio º*º e da qualconstao seguinte Uma doaçãoemlatim n'um perga
gaminhopequenodo ferregial fora da porta do Moniz feito no annode
1228 Teríamosassim uma referênciadocumentalindirecta ainda
mais antiga do que a reveladapor Costa Veiga e Alfredo Pimenta
pois dataria desseano ou mesmo de 1190 porque como salientou
Ferreira de Andrade é possívelpôr-sea hipótesede se tratar da era
e não do ano Levanta-se porém um problema que não passoudes
percebidoa Ferreira de Andrade Trata-sedo mesmodocumentoa que
fizemosreferênciae quefoi publicadopeloDr Alfredo Pimenta É o pró
prio pergaminhoda Torre do Tomboe quepertenceuà igreja de Santa
Cruz E a data Sendoo mesmohouvede facto erro ou do párocoque
relacionouosdocumentosoudequemcopioua lista Masa dúvidasubsiste
O documentomencionadonesta refere-seao reinado de D SanchoII
Outro erro do pároco Não é deaceitara hipótese O monarcareinoude
1223a 1245 O ano de 1228é de facto do reinadode D SanchoII ao
passoqueo de1258é doreinadodeD AfonsoIII ºº Quer-nostodavia
parecerqueé mais prováveltratar-se domesmodocumentodo quedeum
outro diferente Em primeiro lugar porquenão devemosestar perante
dois erros independenteso do ano e o do reinado o queseria bastante
improvávelmassim dumerro o da data quedeuorigemao do reinado
E senão vejamos Os documentosnão traziam salvo uma ou outra
excepçãoosnomesdossoberanosreinanteseeste referentea umadoação
nãoa trazia decerto Portanto foi a partir da data queseestabeleceuo
reinado Logo se por enganona leitura ou na cópia se errou a data
adviria daí o erro do reinado Mais a Memóriajá mencionariao reinado
ou sótraria a datadodocumentoÉ bemprovável dadoo seucarácterde
memória quesóespecificassea datae quefosseo autor doCatálogoquem
para maior facilidadede consulta tivesseacrescentadoos reinadosnuma
terceiracolunae para issopartiu dadata erradajá naMemóriaouqueele
por lapsoteria modificado De qualquermodotudo indica a nossover
queo enganofoi só um o da data e queestedeuorigemao do reinado
Teríamospor issoumlapsoperfeitamenteadmissívelnumacópiadeoutra
cópiae nãodoisenganoso quejá seriamenosprovável Por outro lado
a não admitirmoso enganoda data temosde aceitar que 1228e 1258
datas quediferemapenasnumalgarismopoisdecertona Memória escrita

A FreguesiadeSantaCruzdaAlcáçovadeLisboaLisboa1951notan.º6
pág163

Idempág166
Idempág1387
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em1908seutilizaram oschamadosalgarismosarábicos sefizeram duas
doaçõesdum mesmoterreno emambasdenominadode Ferregial e locali
zadopelomesmotopónimoMais a ementarefereumpergaminhopequeno
e o documentoencontradopor Alfredo Pimentaé tambémde reduzidas
proporções 23,8 emX 15,5 em São muitas coincidênciase por isso
perece-nosmais provávelter havido um erro na cópia da data de que
resultouo enganodo reinado sendopor issoestaementaumareferência
ao documentodescobertopor Alfredo Pimenta

Expostaa história da questãoe verificado segundonos parecee
pelosmotivos apontadosque as soluçõespropostasnão são aceitáveis
abordaremosagora directamenteo problema

A façanhade Martim Moniz segundoa narra a tradiçãoregistada
por Fr António Brandão tudo indica ser lendária Eis em resumo as
circunstânciasque se lhe opõem

1.º A porta pelasuasituaçãonãoseprestavaa ser objectivodum
assaltoo qual comomuito bemnotouHerculano se nãoera impossível
ao menosfora loucura pois tinham falhado os assaltostentadosem
pontosacessíveisda muralha derrubadaparcialmentepor meiodeminas
A orografiadolocaltorna nãoimpossívelmasimprovávelo ataque

2.º A façanhafoi registadaem épocamuito posteriorao aconteci
mento épocaaliásfértil na criaçãodelendasNãoaparecereferidana Cró
nicade1419ºº etambéma nãorefereArcenheiroº nemDuarteGalvão
na suacrónicade:D AfonsoHenriques Comoexplicarestesilêncio
Queostrês autoresignorassemo feito é inaceitávelcomoé inadmissívela

NemnoapógrafodaCasaCadavalomaiscompletonemnodaBiblioteca
MunicipaldoPorto Ver CrónicadosSetePrimeirosReisdePortugalediçãocrítica
deC daSilvaTaroucaLisboa1926capXXII daCrónicadeD AfonsoHenriques
vol I págs76-79e CrónicadeCincodePortugalediçãodeA MagalhãesBasto
capXXI daCrónicadeD AfonsoHenriquespágs92-94Porto 1945

ChrónicasdosSenhoresReisdePortugalcapVII in CollecçãodeIné
ditosdeHistóriaPortuguesaLisboa1926vol V págs37-9

CronicaDelreyDomAffomsoHanriquesEdiçãodoCondeCastroGuima
rãescap XXXIV págs28-9O Prof LindleyCintradápreferênciaa estaedição
Veja-sea MiscelâniadeEstudosemhonradoProf HernâniCidadeLisboa1957
pág169nota2
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explicaçãode que não fizeram mençãopor consideraremo episódiosem
importância especialmenteno casoda Crónicade Duarte Galvão onde
por exemplosenarramlargamenteemtrês capítulososfeitosmilagrosos
ocorridosdepoisda morte do cavaleiroalemãoAnrique º

Sórestam a nossover duashipótesesaceitáveis ou já seconhecia
a história dofeito e ostrês autoresa rejeitaramunânimementepor a con
sideraremfalsa o que dadaa circunstânciadeAcenheiroe Galvãoserem
tão poucorigorososna aceitaçãode lendase tradições significa um com
pletoatestadodefalsidadedatradição ouentãoquenasprimeirasdécadas
do séculoXVI a tradiçãonãosehavia aindaformadoº o queé igual
menteprova suficienteda sua falsidade

3.º A porta chamadade Martim Monizpareceser posteriore bas
tante à tomadade Lisboapor D Afonso Henriques Tal é a opiniãode
Freire deOliveira e do EngenheiroVieira da Silva que no seuminu
ciosoestudohistórico-arqueológicosobreo casteloao tratar dessaporta
afirmou acha-se relativamentebem conservadaparecendocontudoser
reconstruçãoposteriordois ou três séculosà conquistade Lisboa talvez
por ocasiãodo levantamentoda cerca nova º Podepois pôr-seem
dúvidaqueessaporta já existisseem 1147

CronicaDelreyDomAffomsoHanriquescaps XXXVI a XXXVIII
págs1385a140

Estesmilagresencontram-setambémreferidosnoapógrafodoPortodacrónica
de 1419noscapítulos23 a 25 da Crónicade D AfonsoHenriquesCrónicade
CincoReisdePortugalvol 1 págs96-99e noapógrafodaCasaCadavalVer
CrónicadosSete

inter
polaçãoemC CódiceCadavale P CódicedoPorto dacópiadotempodeRuide
Pinae DuarteGalvãoIdem vol I pág81 nota O P AntónioBrásioconsidera

como36capdofimapareceHenriquecavaleyrodomilagresosTarouca
SilvaPoSegundo291págIvolPortugaldeReisPrimeiros

a narrativadessesmilagrescomoumadificuldadeàatribuiçãodestaCrónicaa Fernão
LopesVer AlgumasObservaçõessobrea AutoriadasChamadasCrónicasdeCinco
e dosSeteReistiradasdaCríticaInterna in Anais daAcademiaPortuguesada
História2.ºsérieLisboa1959vol IX pág 69 E naverdadeessanarrativatem
umafeiçãolendáriae deingénuacredulidadeaindamaismarcadasdoquea façanha
deMartimMoniznasversõesdeFr AntónioBrandão

A CrónicadeDuarteGalvãofoi escritaem1505segundoodeclaraexpres
samenteoseuautornocapI daobraVernaEd cit apág10IgualmenteAcenheiro
declarae porduasvezester compostoo seutrabalhoem1535VerCollecçãodeIné
ditosdeHistóriaPortuguesaTomoV págs9e 12

Elementosparaa HistóriadoMunicípiodeLisboaLisboa1896vol IITI
pág 187-8nota

O CastelodeS Jorge2.ºediçãoLisboa1937pág88
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4.º O feito de Martim Moniz ao contrário do quepensavaJúlio de
Castiho é desmentidopelasnarrativas da tomadade Lisboa

A descriçãoatribuída a Osberno a mais circunstanciadae
importantenarrativa do sucesso segundoHerculano diz-nos

Hora autemquasidecimamari retraente5 nostri in harenacon
veniunt ut machinamisto é a torre móvelconstruídapelosassaltantes
modopedibussolum quattuor adicerentut sic facilius pontemelicerent
Ad hansigitur muri defensionemomnescircumquaquemauri conveniunt
Sedcum pontemquasiduorumcubitorumemissumviderent et jam penê
fieri nobisintroeuntibus ut necvita reliqui victis foret vocemagnacon
clamantesnobis videntibusarma deponunt manussubmittunt inducias
vel usquemanesupliciter postulantes AdvocatoitaqueFrinandoCaptivo
ex parte regis Herveo de Glavilla ex nostris partibus datae sunt
induciae º

Tambémna Epístola de Arnulfo se lê Videntes autemSarraceni
Lotharingoset Flamingostanto fervore in arcemturris ascendentestanta

Estanarrativafoi publicadaprimeiramentenosPortugaliceMonumental
Histórica Scriptoresvol I págs392-405P edenovonaconquistadeLisboaaos
mourosSuplementoaovol IITdaLisboaAntigadeJúliodeCastilho2.ºed Lis
boa1936

HistóriadePortugal7.ºediçãovol III pág 307
EmP retrahente vol I pág 403
Cerca porémdahoradécimadodia commarévazanteosnossosjun

tam-senapraiaparalevarema máquinasómaisquatropésadianteparaassimcom
maiorfacilidadelançarema ponteÀ defesadestapartedomurojuntam-seosmouros
detodososladosmasaoverema pontelançadajá quaseà alturadedoiscôvadose
queestandonósprestesa entrarnãopouparíamosa vidaaosvencidosà nossavista
depõemasarmasbaixamasmãospedindosuplicantementetréguasaomenosatéao
diaseguinteSendochamadoFernãoCativodapartedorei e HerveodeGlanvillda
nossaparteforamconcedidasastréguasPortugaliaeMonumentaHistórica Scrip
toresvol I pág408eConquistadeLisboaaosMourospágs100-1A Crónicade1419
emboranãodiga queosmuçulmanosserenderamtambémconfirmaqueo ataquea
Lisboanãofoi dirigidocontraa suapartemaiselevadamasqueseefectuounazona
vizinhadoTejo E asyfoya cidadefortementecombatidaeemtradapelaportaque
orachamoomd'Alfamae deshypelasoutrasportas VersãodocódiceCadaval
CrónicadosSetePrimeirosReisdePortugalCrónicadeD AfonsoHenriquescap
XXII vol I pág79 OapógrafodaBibliotecaMunicipaldoPortocoincidenestepor
menorVerCrónicadeCincoReisdePortugalvol I pág94 DuarteGalvãonasua
Crónicaseguiunestepontoa de1419poisescreveuentrarama cidadeperforça
EmtrousseprimçipalmentepellaportaqueorachamamDAlfamaedehi pellasoutras
portas Ed cit Cap34 pág 129Estasafirmaçõessãomaisumaprovadeque
seusautoresignoravamounãodavamcréditoaofeitodeMartimMoniz
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formidine territi sunt ut arma submitterent et dextras sibi in signum
pacisdari peterent º

É poisseguroqueo assaltoà cidadedeLisboafoi tentadopor meio
duma torre móvel que aproximadada muralha da cidade a permitia
atacardecima eaindaqueoassaltonãochegoua efectuar-sepor osmouros
seteremrendidoantes Estascircunstânciastornamimpossívelo feito de
Martim Monizcomoo contaa tradição Masaindaoutra circunstânciao
desmente Assim segundoa narrativa atribuída a Osberno Decretum
este itaque inter nos ut centumXL armatorum ex nostris partibus et
centum LX ex colonensibuset flandrensibus civitatem prae omnibus
ingrederentur atquemunimentumsuperioriscastri in pacetenerent
Este pormenorda tomadade Lisboaestátambémseguramenteestabele
cidoe desmentecomoé óbvio a tradiçãodofeito poisnessecasoo assalto

quenão se deu teria sido iniciado pelo castelo
É possívelreduzir estesargumentosapresentadoscontra a veraci

dadedo feito de Martim Moniz desdequeconsideremosquea situaçãoda
porta foi deturpadacomo tempo Masissonãoalteraosfactos porquanto
a suaomissãonacrónicade1419por Acenheiroe DuarteGalvãoa forma
comosetentouo assaltoa Lisboae a circunstânciadeosmourosseterem
rendidoantesdeste nos levam e cremosquecomfundamentosério
a rejeitar o feito de Martim Moniz tal qual o descrevea tradição regis
tada por Frei António Brandão

QuantoaoNobiliário no título 53.º eleapenasinforma dom Mar
tim Moniz o quamataramosmourosem Lisboa a porta quechamamde
Martim Moniz 2 E o problemaquepõeé o seguinte sendoessafonte
comodisseAlfredo Pimenta amontoadode coisascertase coisasinven
tadas a quegrupopertenceráessanotícia QuandoHerculanoescre
veua História dePortugalera impossívelesclareceressaquestãopoisnão

Mas logoqueosmourosviramoslotaríngiose flamengosa subiremcom
tantoardorparao altodatorre possuíram-sedetal terrorquebaixaramasarmase
pediramquelhesdéssemosa mãodireitaemsinaldepaz PortugaliaeMonumenta
Histórica Scriptoresvol I pág407e ConquistadeLisboaaosMourospág 117

Foi entãodeterminadoentrenósquecentoequarentaguerreirosdanossa
partee centoe sessentadoscolonensese flamengosentrassemnacidadeà frentede
todosefôssemocuparpacificamenteafortalezasuperiordocasteloPortugaliaeMonu
mentaHistórica Scriptoresvol 1 pág 404e ConquistadeLisboaaosMouros
pág106

PortugaliaceMonumentaHistórica Scriptoresvol I pág 354-5
A FaçanhadeMartimMonizpág6eFontesMedievaisdaHistóriaPor

tugunesapág148
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se conheciao menorelementoelucidativo Hoje porém sabendonósque
em1258 isto é 111anosdepoisda tomadadeLisboa era já umtopónimo
correnteo da porta de Martim Moniz temosque considerara notícia do
Nobiliário comopossivelmenteverdadeira Mas note-se estesó nos diz
que Martim Moniz foi morto pelosmourosnuma porta da cidade É só
isso portanto que consideramoscomopossivelmenteverdadeiro Só isso
e nadamais

Parece-nosno entantolegítimoir um poucoalém entrandopor isso
no campodashipóteses

Durante o cercode Lisboa deram-sefrequentesescaramuçascomo
é natural asquaiscomeçaramlogono primeiro dia docerco É bemvero
símil queemalgumadessasescaramuçastenhasidomorto Martim Moniz
tanto mais que o carácterde muitos dos combatesse harmonizacom a
notícia do Nobiliário Assim para exemplo na narrativa atribuída a
Osbernodiz-se Milites tamencum archiferis et quis busdamjuvenibus
expeditis praedaneglecta usquead portas impressionemstrenuissimam
faciunt

Nesseou em outro combatesemelhanteMartim Moniz lançadoem
perseguiçãodosmouros foi por elesmorto junto a umaporta cuja locali
zaçãocomo temposedeturpou talvezmesmoquandotentavaimpedi-los
dea fecharemUm actodecoragemquelhe custoua vidaequefoi umpor
entre osmuitosque entãoseverificaram Mas o seunomefica ligadoà
porta ondeperderaa vida

Os anospassame a memóriada sua morte perdura A tendência
popularé para ampliar osacontecimentose a dosnossoscronistasdequi
nhentose de seiscentosé igualmentea de transformarempequenosepi
sódiosem grandese heróicosfeitos muitasdas

para ser mais especta
cular é lançadocontra o pontomelhor defendidoe de pior acessoPara
lelamentedeturpa-seengrandecendo-sea tradiçãodaconquistadeLisboa
Na Crónicade 1419e na Crónica

quecidadeàdecisivoassaltonomasescaramuça
pequenaemnãomorrerapassaMonizMartimAssimpatrióticatação

exaldeintuitocomvezes

deD AfonsoHenriquesosmourosnão
se rendem masa cidadeé tomadadeassaltoemheróicocombateFundi

Todaviaaindaalgunsguerreiroscomalgunsfrecheirose jovensauxi
liaresdesprezandoa presafizeramatéàsportasumassaltoesforçadoPortugaliae
MonumentaHistoricaeScriptoresvol 1 pág 399e Conquistade Lisboaaos
Mourospág 59
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das estasduas ampliaçõestemosa lenda formada Martim Moniz
passaa morrer entaladona porta do casteloduranteo combatedecisivo
quefará cair Lisboaempoderdoscristãos e para cujo êxito o seusacri
fício foi um factor deprimordial importância Assim poderiater evoluído
e sido transformadoum episódioverídicodo cercode Lisboa

Esta seria a géneseda lenda
Fantasia nossa Talvez mas em todo o casouma reconstituição

verosímil

O Dr

a lendadabatalhadeAljubarrotarecolhidaporSandovalé uma
fusãodecertospormenoresdabatalhaedalendadeS JorgelutandocontraodragãoA esterespeitopodeaindaconsultar-se

queargumentação
perspicazcomdemonstrandosemelhantecasoumapresentou1960PortoAljubarrota

delendáriooAindatrabalhovaliososeunoPintoSilvadaSérgio

o bemdocumentadoestudodeAfonsodoPaçoDolendáriodabatalhadeAljubarrotain ActasdoColóquiodeEstudosEtnográficos
Porto1959vol II págs217-228
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D Duarte ensaísta

PorMariadosRemédiosCASTELO-BBRANCO

O Leal Conselheiroé tido e muito justamentecomoobra sempar
da literatura portuguesaa mais penetrantee clarividentequeanalisaos
aspectosdifíceis e subtis da vida psicológicaE parece-nosqueum dos
motivosquemaiscontribuiparaa posiçãovalorativadolivro deD Duarte
umdosfactoresquemaispesana importânciaqueselhe deveatribuir no
conspectoda literatura portuguesae do pensamentonacional assentana
atitude mentalque presidiu à concepçãoda obra e quecorrespondenas
suas linhas essenciaisao que designamoshoje por ensaísmo

Não constitui novidadepara ninguémqualificar o Leal Conselheiro
comoum livro de ensaios ainda que a designaçãoensaio para este
génerode trabalhos não aparecesseentre nós antes do séculoXVIILI
Diversoscríticos literários e historiadoresda cultura portuguesacomo
AgostinhodeCamposJosephPiel e JoaquimdeCarvalhodefenferamessa
opinião Diz o primeiro que o Leal Conselheiroé o que na linguagem
actualsechamariaum livro deensaios classificaçãofeita com uma
expressãofeliz na opiniãode JosephPiel queacrescentaNa verdade
trata-se de uma miscelâneade consideraçõesde ordemmoral e prática
nwitas semnexoaparentee redigidasemépocase ocasiõesdiferentesda
vida do autor 2 Joaquimde Carvalho por seulado escreveuO Leal
Conselheiroé a obra de um ensaistaque se deleita na diversidadedos

temas colhidosna sugestãolivresca outros na experiênciaprópria e na
reflexão

Comosevê todosestespensadorescomumaunanimidadequenão

OsAlvoresdaProsaLiteráriasoboSignodeAvizin HistóriadaLitera
turaPortuguesaIlustradadirig porA ForjazSampaiovol I pág164

Noprefácioà ediçãocríticadoLealConselheiroLisboa1942págX
C Históriade Portugaldirig por DamiãoPeresBarcelos1932vol IV

pág524
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podepassardespercebidanem deixar de ser assinaladatanto mais que
sãopersonalidadescomorientaçõesmentaise formaçõesintelectuaisdife
rentes foram concordesem classificaro Leal Conselheirocomoum livro
de ensaios Em 1944 porém surgiu uma dissonânciae levantou-seum
problemaque segundocremos continuaem suspenso Nesseano o
prof Sílvio de Lima publicouum livro admirável em muitos aspectos
discutívelecontestávelemalgunsoutros intituladoEnsaiosobrea essência
do ensaioque incluí um capítulo dedicadoao ensaísmoem Portugal
O autor comoeradeesperaranalisademoradamentea obradeD Duarte
concluindoqueestepríncipenãomerecea designaçãodeensaístae queo
seuLeal Conselheironãoé um livro de ensaios

Conclusãoinjusta e grave a nossover nãoporquedependaé claro
da classificaçãode uma obra o apuramentodassuasvirtualidades mas
nestecasoao negar-sea D Duarte a primaziano pensamentoensaístico
português negam-se-lheimplicitamenteos méritos de originalidade de
atitude crítica de reflexão pessoale de filósofo da experiênciae do
humanoa que semreservastem jus

Senãovejamos
À perguntaFoi D Duarte um ensaísta respondeo prof Sílvio

deLima Julgo quenão fundamentandoo seupontodevista doseguinte
modo O quecaracterizaoensaiocomoensaioéoauto-exercíciodoespírito
quepõeemjogoassuasfaculdadescríticasdentrodamaisamplaliberdade
discursiva Nãonosdeixemosiludir pelovalor realísticoeexperimentaldo
Leal Conselheiro O homeme o livro sãoali medievais exibemo traço
nítido dasuaépoca Sãolivres masdentrodeummodoortodoxo A liber
dadedeanálisee o desembaraçodosseusmovimentosnãopõemverdadei
ramenteem auto-exercícioos órgãosdo entendimentoé um exercíciode
superfície há lá dentro do entendimentozonas adormecidas águas
quietas que precisamenteo terramoto crítico da modernidaderenascen
tista despertará O infante D Pedroeo rei D Duartesãoescritoresmora
lizantesmasnãoensaístasEnsaístaemoralizantemassobretudoensaísta
é o géniode um Montaigneou deum Bacon

Tal argumentaçãonão nos pareceadmissívele é aliás contrariada
peloquenoutrospontosdiz o próprio prof Sílvio de Lima Na verdade

1 PosteriormenteAntónioSérgiomanifestoua suaconcordânciacoma ati
tudedoprof SílviodeLimamascomoselimitouatranscrevereaadoptarasuaargu
mentaçãoo problemaficounopéemqueomestreconimbricenseocolocaraVerProsa
DoutrinaldeAutoresPortuguesesLisboas d pág 12

Ensaiosobrea EssênciadoEnsaioCoimbra1944págs134-5
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tomando para modelo Montaigne que consideraexemplode perfeito
espírito ensaístaencontraentre a obra desteescritor e a de D Duarte
semelhanças

elaboradosde um modoou rítmo
intermitente emépocase ocasiõesdiversasisto é semunidadedetempo
E acrescentaAmbos osautoresfundiram e refundiram polirame repo
liram os respectivosescritos

foramambospensamentodeunidade
seméistoheterogéneaideológicamassaumaapresentamambosções

compilasãolivrososambosopiniãosuaEmflagrantes

que apresentaramcomoemanaçãosincera
dassuasalmas É um a b c de lealdadeD Duarte c'estici un livre de
bonnefoy Montaigne Ambososautoresfizeramassentarosrespectivos
trabalhossobrea autoridadede umaduplabase livrescacompendial ou
erudita e experiencial D Duarteé um príncipeauto-didactadeespírito
inquieto meditativoe devoradorde textos Conhececomoosseusdedos
a literatura patrística sorveuo sumodopaganismoestóicodepoisdedesti
lado pelo alambiquecristão Mas o pesoda erudiçãonão pesomorto
aliás porqueD Duarte o pensavaa cadapassoconsoanteas vicissitudes
da própria vida nãolheafogouo valor informativo doutrinadorda expe
riência Ele o sublinha com força comoum leit-motiv musical
Fundadonessaexperiênciaviívidaesentidaé queo príncipeseatreve com
luciferina pupila de psicólogoa mergulharno mundoe no sub-mundoda
nocturnavida afectiva Comfria serenidadee a agudezade um Espinosa
cristão e comose tratassede linhas superfíciesou volumeso príncipe
desfibra relaciona classificasentimentosemoçõespaixõesvoliçõesins
tintos

Todaviaalgodeparadoxale surpreendentesenosdeparanestepara
leloqueo prof SílviodeLima estabelecetocandoeleempontostão essen
ciais dasobrasde Montaignee D Duarte ou emmanifestaçõesverdadei
ramente expressivase significativas das mentalidadesque as origina
ram consideraa semelhançaentre essasobraspuramenteexterna
Dever-se-áestaparadoxalposiçãoao desejode diminuir o valor do para
lelo estabelecidoe quetanto contraria a afirmaçãojá transcrita de queo
Leal Conselheironãoé um livro deensaios É possível O quenosparece

º Obracit págs133-4
Seasobrasforamfundidase refundidasistoimplicaumainsatisfação

e umaânsiadeperfeiçãoporpartedosseusautoressetêmuma massaideológica
heterogéneaissoimplicaespíritoscuriosose dispersivosatentosà multiplicidadedos
fenómenose dosproblemas

º Obracit pág 182



 

a emanaçãosinceradassuasalmas ou teremosdoisescri
tores fundamentadoos seustrabalhosna autoridadede umadupla base
a livrescae a experiencial Serápuramenteexternaa característicaapon

representem
livrososambosqueexternapuramentecaracterísticaumaSerá

paralelodessepartira
precisamenteinaceitávelclassificaçãotaltornar-seéfundamentalporém

AUGUSTABRACARA

tada de queo pesoda erudiçãonão afogouo valor informativo doutri
nador da experiênciaou a circunstânciade a partir dessaexperiência
vivida e sentida D Duarte ter mergulhadono mundoe no sub-mundoda
vidaafectivaedepoisbaseadonessavivênciater escritoalgunsdosmagní
ficos capítulosdo Leal Conselheiro Será ainda de naturezaexterna o
facto postoem paralelo detratar-se de umaobraquerevelaum espírito
defria serenidadee a agudezadeum Espinosacristãoquedesfibra como
se de geometriase tratasse o mundopsicológico Pelocontrário nestes
pontos vemos assinaladasprecisamentecaracterísticasdas mais pro
fundas íntimase essenciaisda obrae do espíritoquea criou

Mashá aindaa considerarum outro aspectoda questãoe essefun
damentala nossover Na concepçãodeensaiosegundoo prof Sílvio de
Lima estão implícitastrês ideiasbásicas a o auto-exercíciodasfacul
dades b a liberdadepessoal c o esforçoconstantepelopensarorigi
nal º isto é o ensaiocomoensaioé um auto exercíciode espírito que
põeem jogo as suasfaculdadescríticas dentro da mais ampla liberdade
discursiva Masse na opiniãodo ilustre professor comovimos temosno
LealConselheiroa emanaçãosinceradaalmadequemo escreveunãotere
mostambéme consequentementeumesforçoconstantedepensaroriginal
Sea obraassentanumabaselivrescae experiencialnaqualo livresconão
afogouo valor informativo e doutrinadorda experiênciavivida e sentida
nãotemosforçosamenteum pensaroriginal e um auto-exercíciodasfacul
dades Se D Duarte penetrouno mundoe sub-mundoda nocturnavida
afectivabaseadona sua experiênciavivida nãoteremosafirmadasnova
mente essasmesmascaracterísticas Se D Duarte conformeafirma o
mesmoprofessor pensavao sublinhadoé seu a cadapassoa suaerudi
çãolivresca queé isto senãoum esforçoconstantepelopensaroriginal e
um auto-exercíciodasfaculdades

Pareceportanto que seguindoexclusivamentea análise do prof
Sílvio de Lima e a suaconcepçãode ensaioduasdastrês características
apontadasestão ôbviamentepresentesno Leal ConselheiroQue dizer

C Obcit pág56
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porém da liberdadepessoalque é o ponto especialmentevisadona sua
contestaçãoSegundoo autor o homeme o livro sãoali medievais
sãolivres masdentrodeummoldeortodoxo há lá dentrodoentendi
mentozonasadormecidaságuasquietas que precisamenteo terramoto
crítico da modernidaderenascentistadespertará Ora quer-nosparecer
queo problemanãopodepor-sedeforma tão brevee categórica

O próprio D Duartesepronunciaacercada naturezae limites desse
moldeortodoxo queexistesemdúvida mas cuja existêncianãoaltera e
até de certo modo consolidaa posiçãodo rei comoescritor ensaísta
É estranho mastalvezsignificativo queo prof SílviodeLima quea
cadapassosefundamentaemtrechosdo Leal Conselheirodesprezasseas
consideraçõesdeD Duarteemredordestepontoe quepõema questãoem
termosmais vastose mais complexos

Atentemosna confissãode D Duarte
E naquestonom devemosduvydar postoque perfeitamentenom

entendamoscomotodoo seer E parecemegrandesymprezafilhar duvyda
no queper a ssanctaigreja he determynadoquesecrea por nomsepode
entender Ca de nossanatureza comoobra tam discretamentequemo
entende E o poderdamemoria ver ouvyr cheirar gostare maisspecial
sentir qual perfeitamenteper razomo poderademonstrar Poisseo que
avemosem nos nom percalçamosper natural juizo comoas cousasde
nossosenhorqueremosperfeitamenteentendere julgar Poremtodoesto
quesenomentendacomohe déveseper obedienciada ffe aver por enten
dido creendotam semduvydacomoseper clara razonnosfossedemons
trado conhecendonossafraquezaesegundonossomericymentodahumyl
dadee obediencia º

A atitude de D Duarte parece-nosclara há um domíniotranscen
dentale divino quea nossarazãonãoabarcae por issoa SantaIgreja fez
a seurespeitocertasafirmaçõesnasquaiso homemcrê comosefossem
racionalmenteprovadasumavezqueasnãopodeentender Masfora
dessesdomíniosqueatitude tomar A

assyfirmadasna vontadequetodo
quanto leerdesqueiraaestorcer pera concordarcom ellas mas aalem

LealConselheirocapKXXXIXpág155
ComoobservoujustamenteAntónioJoséSaraivaD Duartelimitapois

o

teençõoesalgãastenhaaesNomtura
leiàpresidirdevequementalatitudeaexemploporprescreveraorei

odiz-nosliberdadeplenaumade

alcancedarazãopreconizandocontraosLulistaso acatamentopuroe simplesda
autoridadedaIgrejaemmatériadefé HistóriadaCulturaemPortugalLisboa
1950vol I pág620
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daquellasqueper ffe e determinaçomda sanctaigreja aveesfirmemente
creer outras per vos nom tenhaaesnemfilhees mesem todo vos fazee
livre pera receberdesquel quer booconsselhoe determynaçomque per
livros aprovadosachardese vosder tal pessoadequeo deveesfilhar 2

Fora dos camposda fé D Duarte valorizavaa dúvida por uma
forma que paraum pensadordaprimeira metadedoséculoXV é defacto
notável Quando for a determynaçomdo queleerdesduvidosaprazavos
de a leixardesem duvyda e nom vosquererdesafirmar em algãaparte
conhecendoquealgã cousascertamenteavemosoutorgar per ffe e obe
diencia e per razomoutrasnegar e dalgãasseermosduvydosose nomem
certa determynaçomE por estodizemquemelhor he duvidar quesan
dyamentedetermynar º Por isso RodriguesLapa afirmou e muito
justamente Tirante osartigosdefé quesedeviamaceitarsemdiscutir
comobedienciaaosmandamentosda Igreja D Duarteadmitia eatéacon
selhavaa negaçãoe a dúvida nas coisasqueestivessemsoba alçadada
razão Em algunspontoso seumétodofaz lembrar o métodocartesiano
da dúvidametódica quetanta influência exerceuno desenvolvimentodo
espíritomoderno É estaa verdadeiraposiçãomentalassumidapor
D Duartee quea leitura dasuaobraa cadapassorevela E comoosseus
estudostratam nãodepontosdefé oudequestõestranscendentaismasde
problemashumanos e nemoutra coisaseriadeesperardadoqueo autor
consideraquenessasquestõeso homemnom sepodeentender o molde
ortodoxodequenosfala o prof SíviodeLima nãointeressaporquesurge
apenasmuito remotamentee nãolimita a essêncianeminterfere noâmago
dasproblemáticasabordadas

SeD Duartedissertassenoseulivro sobrea divindadedeJesusou
a unidadeda SantíssimaTrindade o moldeortodoxosurgiria decertoem
primeiro plano comonãopodiadeixar de ser e o Leal Conselheironada
teria deensaísticomaso autor trata dequestõeshumanasebemhumanas
sejamelasas maneirasde amar ou os erros do mynguadosentido e o
moldeortodoxonão perturba nem podia perturbar de forma sensívela
análisedestasquestõesLogo o campodeespeculaçãoa áreasobrea qual

LealConselheirocap LRIII pág349NoutropassoD Duarteincitao
leitora queporsi ajuízesobreoqueelepróprioescreveuE peraentenderestonom
compreleerperoutroslivroscapoucosacharómquedellofallemmescadahãuveendo
o quescrevoconsiireseucoraçomnoqueja perfeitosdesvairadostemsentidoe
poderaveere julgarsefallocerto LealConselheirocapXXV pág95

LealConselheirocapLRIIII pág350
DomDuarteeosProsadoresdaCasadeAviz Lisboa1940pág42nota2
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seestendemasmeditaçõesdeD Duartenadatêma vercomaszonasador
mecidasouaságuasquietasdoseuespírito poisnessasnãoousouelepene
trar limitando-sea referi-las e a assinalar-lhesa existência

Nãoqueremoscomisto significar queastrês ideiasbásicasdoensaio
seencontrememtodosos capítulosdo Leal Conselheiroe de forma abso
luta e efectiva Quisemossômenteprovar que predominamde tal modo
quepodemosconsideraro seuautor umensaísta Afigura-se-nosaliásque
o problemasenãopodecolocarembasediferente nempodeser abordado
noutropé Senãocomopoderiao prof Sílvio deLima considerarVerney
umensaístae queO VerdadeiroMétododeEstudarpodeser considerado
semerro comocolectâneadedezasseisensaios º seesteautor seman
tevedentroda fé católica pondoemcausanãoosseusfundamentosº
mas o ensinoe a cultura portuguesasua contemporâneaDiz ainda o
prof Sílvio de Lima quePasteurtambém fez ensaiose precisamenteem
tubos ou balões de ensaio Mas este sábio permaneceusempre
dentroda fé católica e afirmou queçlaraisonn'estpastout:il y a sen
timent et cequefera éternellementla forcedesconvictionsdehomme de
foi c'est quelesenseignementsdesa croyancesonten harmonieavecles
élansdu coeur º Isso todavianão impediuo seuautênticoensaísmo
nostrabalhosde laboratório pois consideravaqueen chacunde nousil
y a deuxhommesle savant celuiqui fait tablerase qui par l'observation
lV'experimentationet le raisonnementveut s'éleverà la connaissancede
nature puis V'hommesensible l'hommede tradition de foi ou de doute
l'hommede sentiment l'hommequi pleuresesenfants qui ne sont plus
qui ne peut hélas prouverqu'il lesreverra maisqui le croiset l'espêre
qui neveut pasmourir commemeurt un vibrion qui sedit quela forcequi

Obracit pág 157
ObservouAntónioSérgioa respeitodosestrangeiradosumdosquaiscomo

sesabeé VerneyNa segundametadedoséculodesetecentosirrompe-nosa falange
dosquechameiestrangeiradosComesseshomensdesonerámo-nosdoautoritarismoda
educaçãojesuíticadoverbalismoaéreodosperipatéticosporaquiloqueconcerneàs
ciênciasfísicas Emmatériareligiosatodavianãosevislumbraaindaumaliber
taçãototal ProsaDoutrinaldeAutoresPortuguesespág14

Obracit pág84
Toutesavie il avaitétépénétrédesvertusdeEvangileRespectueuxde

la religiondesespêresil voulutsansmystêreni ostentationenrecevoirlesecours
danscettederniêrepériodeRenéVallery-RadotLa ViedePasteurParis 1981
pág683

O OeuvresdePasteurParis1933vol VI pág57
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est en lui se transformera 2º uma atitude cuja essêncianos parece
muito semelhanteà de D Duarte

Afigura-se-nospoisqueestesdoiscasosdeensaísmoapontadospelo
prof Sílvio de Lima Verneye Pasteur contrariam igualmentea sua
atitude peranteo autor doLeal Conselheiro

Do queficou dito julgamospoderconcluirqueo Leal Conselheiroé
umoobra de carácterensaístico

Escrita no último ano senão nos últimos meses da vida de
D Duarte que faleceuem 9 de Setembrode 1438 antecedeuquase
séculoe meioa publicaçãodosEssaisdeMontaigneEnormeé a diferença
deépocase deambientequeseparaessasduasobraseosseusautoresepor
isso já é deverasextraordinário e dá ao nossorégio escritor um valor
excepcionalo facto deo seulivro possuirtão marcadocarácterensaístico
Nemsepodiaesperarquea atitudementaldeD Duarterevestisseformas
tão acabadase perfeitascomoas de Montaigne pois um viveu no outono
da IdadeMédiae outro emplenaefervescênciado Renascimento

Disse Joaquim de Carvalho que jamais em língua portuguesa
alguém comoD Duarte levoutão longea análisedo conhecimentoemo
cional e surpreendeucomtanta subtilezaa essênciadossentimentosdis
tinguindo-osda massaconfusada vida afectiva E acrescenta Quer
pelasdistinções quer pelasanálises quasefenomenológicascomohoje
diríamosassuasobservaçõessobreasanhaouira ódio malquerençaenfa
damento tristeza nojo pesar desprezaraborrecimentoe saudadecon
servamo valor quasemodelar deactualidadeporquetrocoua autoridade
livrescapelaobservaçãoe vivênciapessoalisto é fê-lasconsiderandoos
seussentidose os dos outros 2 De facto do examecomparativodo
Leal Conselheirotão original e tão arguto comoutrasobrascongéneres
escritasna mesmaaltura 23 ou posteriormentealgumasdoséculoXVII
e XVIII e ondea originalidadedepensamentoé por vezestão restrita e a
vivênciapessoaltão diminuta sobressaidemodoincontestávele vivo o

Idemvol VI págs57-8
JosephM Piel prefácioaoLealConselheiropágsIX-X
HistóriadePortugaldirigidaporDamiãoPeresvol IV pág525
A obradeD PedroDa VirtuosaBemfeitoriaé emboaparte um

cerzidodetraduçõese imitaçõesdeváriossobretudodoDebenifíciisdeSénecaHer
nâniCidadeLiçõesdeCulturae LiteraturaPortuguesas3.ºed Coimbra1951
vol 1 pág62 OLivrodaCorteImperialnãotemnaopiniãodeCruzPontesque
estudoucuidadosamenteas suasfontesoriginalidadedepensamentovistoquea
maiorpartedassuaspáginaséincorporaçãodeoutrasobrasEstudoparaumaedição
críticadoLivrodaCorteImperialCoimbra19957pág 185
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valor excepcionaldesseestudoe a inteligênciado seuautor que vivendo
emplenaIdadeMédiaenumasociedadecujamentalidadeera inteiramente

medieva dominadapelo valor das autoridades pôdedizer de si e com
todaa verdade ca sobreellomaisscrevopor quesintoe vejonamaneira
denossover queper studodelivrosnemensinodeleterados 2 e vivendo
num país ondea escolásticatanto dominou pôdeafirmar nom screvo
estoper maneiraescolástica

SãotodasestascaracterísticasquedistinguemD Duartedosautores
seuscontemporâneose fazemdeleumverdadeiroescritorensaísta2º um

precursordeteorias tendênciase atitudesquesóbastantemaistárdesur

giram bemmarcadase definidas

LealConselheiroprólogopág3
IdemcapXXVII pág 108
Qualificando-seD Duartecomopensadorquerevelaumesforçoconstante

pelopensaroriginale um auto-exercíciodasfaculdadesdevemosaproximarestas
característicasdealgumasdasconclusõesa quechegouFariadeVasconcelosnoseu
valiosoestudosobrea psicologiadesserei e noqualcontestacomfundamentoa sua
supostaapatia Ali concluio autorqueD Duarteera um homemsenhordoseu
querer ponderadoreflexivocalmo Contribuiçãoparao estudodapsicologia
deel-reiD Duartein BrotériaLisboa1937vol XXV págs577e579 Taiscarac
terísticaspsicológicasparece-nosharmonizarem-seperfeitamentecomostraçosintelec
tuaisacimareferidos
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Para o estudo da Peste Negra em Portugal

CENTROdeEstudosHistóricosI A C
FaculdadedeLetrasdaUniversidadedeLisboa

O estudoquetivemosa honradeapresentarao CongressoHistórico
de Portugal Medievo e cujo tema me preocupahá amos representa
uma tentativa de trabalho de conjunto levadaa efeito graçasà coope
raçãode um grupo de Alunosda antiga Secçãode CiênciasHistóricase
Filosóficasda Faculdadede Letras da Universidadede Lisboa Foram
cercade duasdezenasde Alunos ao frequentarema cadeirade História
de Portugal que com a colaboraçãoimediatae dedicadado Assistente
Dr A H de Oliveira Marques aceitaramaveriguar algumasconsequên
cias no nossoPaís da tão célebreepidemiamedieval a Peste Negra
Arnaldo Ferreira da SoledadeFernandadosReis Rodrigues Francisca
3arrosoHumbertoCarlosBaqueroMoreno Iria VicenteGonçalvesJoa

quim EugénioFilgueiras SoaresJoséVieira de Carvalho Luís António
de Oliveira Ramos ManuelArtur de Fraga Norton Maria AdelaideSal
radorMarques Maria âÂngelaFerreira da Silva Maria Beatriz Marques

Nizza da Silva Maria CarolinaVilela MagalhãesMaria FernandaCasi
miro de Britoda Costa Maria FernandaNunesde Castro Maria Helena
EstevesdaSilva Maria HelenaGonçalvesValente Maria LauradosSantos
Frazão Maria Manuelada BarahonaSofio Maria TeresaCamposRodri
gues OrlandoJaneiroRomanoRolandaEster Martins Lopesdo Rosário
TeresaBuzaglode Paiva Raposo

Durante um ano de Novembrode 1957a Novembrode 1958 foi
o grupo referido iniciado na recolhae consultada bibliografia possível
ondese fizessereferênciaà PesteNegra em Portugal Ao mesmotempo
destacaram-seem especialpara a investigaçãoarquivística as Senhoras
D Iria VicenteGonçalvesD Maria FernandaCasimirode Brito CostaD Maria Laura dosSantosFrazãoe D Maria TeresaCamposRodrigues
A tarefa final de coordenaçãocoubena suatotalidadeà SenhoraD Iria

VirgíniaRau SesmariasmedievaisportuguesasLisboa1946pág 59e segs
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Vicente Gonçalvese aos SenhoresHumberto CarlosBaqueroMorenoe
Luís António de Oliveira Ramos

O resultadoalcançadomarchetadode muitas inexperiênciase de
certashesitaçõestinha forçosamentedeser parcelar Mas semesclarecer
no seuconjunto umadasconjunturasda nossahistória medievalrevelou
bema utilidadedonossopropósitodesemprequeé o decolocarosjovens
estudantesperantetarefas de pesquisae de interpretaçãohistóricas E se
estepequenotrabalho estásujeito a críticas tanto melhor assimapren
derãotambémos seusautoresquea ciênciaexigeo diálogo o debate a
conclusãoprovisóriae nuncapodeharmonizar-secomo orgulhodasposi
çõesabsolutasou a vaidadedo definitivo

VIRGÍNIA RAU

A Peste Negra na Europa

A bibliografia actualmenteexistentesobrea PesteNegra de 1347
50 devejá ultrapassar e emmuito a centenade livros O interesseque
essaepidemiacadavezmais vemdespertandoentre oshistoriadorescon
temporâneosque a apontamcomoum dos principais factores senãoo
principal da grande crise económico-socialda segunda metade do
séculoXIV dessaépocaque é costumedesignarde contracção por
opostaà era de expansãoquea Europa conheciadesdeo séculoXI tem
levadoao aparecimentode estudosaprofundadosda origem propagação
e consequênciada pesteem todos ou quasetodos os paíseseuropeus

Já o Abade Gasquethum dos primeiros investigadoreshistóricos
da epidemiae real observadordassuastrágicasconsequênciasafirmava
em1893 ter ela marcado o verdadeirofim doperíodomedievale o início
da nossaidade moderna 1 Todosos seussucessoresno caminhoda
análise histórica do fenómenoconfirmaram ou até acentuaramainda
mais se possível a importância capital da Peste Negra para com
preensãoda aurora dos temposmodernos Escrevendoem 1949 no 6.º
centenárioda passagemdo flagelo o Prof Yves Renouardnão hesitou
em dizer que A enormemortalidadecausadapela PesteNegra de 1348
apresenta-secadavezmais comoum dosfactosmais importantesda his
tória do nossomilénio e emafirmar quea mortalidadeconsequentefoi

O F A GasquethThe GreatPestilenceA D 1348-9 London1893
págXVI
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bem maisgravepara a humanidadeocidentaldo queasgrandesguerras
do séculoXX 2

Ao queparecea pesteteria sido introduzidana Europapor navios
genovesesvindos da colóniade Caffa na Crimeia

Durante o cercodestacidadepeloKhan de Kiptchak em 1847 os
assaltantesteriam arremessadopelo sistemade catapultas para dentro
da praça cadáveresdevítimasda pestebubónicaquecomeçaraa grassar
entre as fileiras do exército

A zonado Mediterrâneoé a primeira a ser infestada aparecendoa
peste ainda nesseano de 1347 na Sicília em 1348ganhatoda a costa
a PenínsulaIbéricae a França No anoseguintepassaà EuropaCentral
da África do Norte às ilhas da Córsegae da Sardenhaà Itália depois
Alemanha Áustria Suiça à Flandrese à Inglaterra Por último em
1350 atinge a Escóciaos PaísesEscandinavose os PaísesBálticos con
cluindoa sua obra destruidoraatravésde toda a Europaº

Oscronistascontemporâneosafirmaram teremperecidoduasterças
partesda populaçãoeuropeia

Mesmoque demoso devido descontoaos habituais exagerosdos
textos narrativos quandose trata de avaliaçõesnuméricas convirá não
esquecera frase de Alfred Doren de que semprequese torna possível
determinaras perdasem vidas humanassobrebasesaceitáveis vemos
comsurpresaqueaquelasnotíciasestãomuito próximasda realidadeque
os cronistasse limitaram no máximo a arredondaros números r
É assimque demaisde 100000habitantesem 1338 a populaçãodeFlo
rençabaixoupara50000em1351 a deVenezade110000número apro
ximado para70000 a deSiena de42000em1347para 15000em1348
O mesmose passaemoutras populosascidadesda Europa

Muito naturalmenteo flagelo propagava-secommaior intensidade
noscentrosurbanose nasassociaçõescomunitárias osmosteirosda época
perdemum número muito considerávelde monges Os conventosdas
OrdensMendicantessãoosmaisdevastadosparticularmentena Itália

Mastambémno camposebemquecommenorintensidadea Peste
Negra deixoumarcasindeléveis o registo paroquialda aldeiade Givry

XYvesRenouardConséquenceset IntérêtDémographiquedela PesteNoirede1348Population 3.ºannéen.º Julho-Set.º1948 Parispág459
Y Renouardob cit pág460
AlfredDorenStoriaEconomicadell'ItalianelMedioEvo Pádova1936pág579
Y Renouardob cit pág 462
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na Borgonha cuja médiaanual de falecimentosandavapelas25 almas
indica para o ano de 1348 649 mortes estando para mais incompleto
quantoa esseano º

Houve naturalmente regiõesmais devastadasdo que outras Na
PenínsulaIbérica por exemploCastelapareceter sofridomuito menos
por serterritório interior depopulaçãodispersaedefracadensidadepopu
lacional do que a Catalunhaou a Andaluzia De um modogeral
as regiõescosteirase de desenvolvidocomércioacusaramuma percenta
gem muito mais elevadade mortes do queas regiõesinteriores e mais
dedicadasà agricultura ou à pastorícia

Fizemosatrás referênciasàs consequênciasgravíssimasdetipo eco
nómico-sociala queo flagelodeulugar Umasúbitadiminuiçãononúmero
de habitantesde toda a Europa levou a uma quaseimediata crise na
economiae na sociedadeA princípio é a oferta quesesobrepõeà pro
cura demaneiraconsiderávelcomo resultadoóbviodadescidadospreços
e da miséria consequentepara os vendedoresUma crise demão-de-obra
urbana leva a um aumentodossaláriosartesanaise a uma consequente
fuga dostrabalhadoresdo campopara a cidade ondenecessitamdelese
lhes pagammelhor Essafuga vem naturalmenteredundarnuma crise
da mão-de-obraÉ entãoquea falta de braçospara os trabalhosagríco
las somadaà perdadevidaspelacatástrofe traz comoconsequênciauma
diminuiçãonasproduçõesdo campo é agoraa oferta quesetorna menor
do quea procura Ospreçossobema moedadeprecia-seossaláriosnão
acompanhamo aumentodocustoda vida e a misériaalargao númerodas
suasvítimas

As diferençasde classetornam-setambémmaiores Há um afluxo
de legadostestamentáriosumaconcentraçãosúbita de riquezasnasmãos
demuito menos A distânciaentre ricose pobrestorna-semaisacentuada
comtodasas trágicasconsequênciassociaisquedo facto derivam

Nãomenosintensassãoas transformaçõesespirituais AÀsociedade
da segundametadedo séculoXIV e da primeira metadedo séculoXV
apresentatodosaquelescarácteresdedissoluçãoe dedesorientaçãocarac
terísticos das épocasposterioresaos grandescataclismos Tambémna
cultura a mudançaé grande coma interrupçãosúbitadecentroseescolas

PierreGrasLaRegistreParoissialdeGivry13834-1357et la PesteNoire
enBourgogneParis1939

CharlesVerlindenLa GrandePestede13848enEIspagneContribution
à VÉtudedesesconséquenceséconomiqueset socialesin RevueBelgedePhilologie
et d'Histoire t XVIT 1938pág 143
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culturais a substituiçãonas formas de transmissão a inutilidade dos
padrõese ideaisantigos para satisfazeremas novasexigênciasde uma
sociedadetransformada Novosgostose novastendênciassecriam

Alteram-seas próprias concepçõesreligiosas assiste-sea um incre
mentoda piedadee do misticismo facea umaatitude de cepticismoe de
descrençafortementeacentuada

As concepçõesartísticas revelamtoda essatransformaçãoda socie
dade orientando-separa formas barrocas e expressivaspara o predo
mínio de certostemasmacabrose fantásticos ondea imagemda morte
atinge uma persistênciaexcessiva

Paremosaqui O estudodasconsequênciasda PesteNegraestá por
demais feito e reconhecidoNão é tal objectivorenová-lonesteensaio
Procuremosapenasver comosepropagouo fenómenonoestadoportuguês
e que as suasmais evidentesconsequênciasde tipo demográficoeconó
micoesocial

A H DE OLIVEIRA MARQUES

Consequências demográficas da Peste Negra

A PesteNegra de 1348que segundoo testemunhodos contempo
râneose na sua esteira doshistoriadoressubsequentesentrou em Por
tugal nomêsdeSetembro maisprecisamentenodia 29 º foi a mais
terrível epidemiaqueassolouo paíse a quemais fundasmarcasdeixou
na sua populaçãoe maior númerodevestígiosnosmonumentosda época

Aterrados pelo espantosonúmerode vítimas os espíritos confun
didos pelasterríveis consequênciasde toda a ordemque daí advieram
foram naturalmentelevadosa aumentarmaisaindaessenúmerochegando

NoLivro daNoadeSantaCruzdeCoimbralê-seEra demil e tre
zentose oitentae seisannosporSãoMigueldeSetembrosecompeçouestapestilen
cia cit porD AntónioCaetanodeSousaProvasdaHistoriaGenealogicadaCasa
RealPortuguesa1.ºed 17389tomo1 Livro33 pág383

Tambéma CrónicaConimbricensetranscritana Espafia Sagradapor
Fr HenriqueFloreztomo23 pág344Madrid1767e SoaresdeBarrosMemória
sobreascausasdadifferentepopulaçãodePortugalemdiversostemposdaMonar
quia in MemoriasEconomicasdaAcademiadeScienciasdeLisboatomo1 Lisboa
1789pág125emnotatranscrevemo mesmopasso

Frei FranciscodeSantaMariaAnno HistoricoDiarioPortuguezvol III
Lisboa1744pág 106 dizqueNo mesmodia vigessimononodeSetembroanno
de1348secomeçoua sentirnesteReynoa pestea quechamarãoA mortandade
grande
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aapresentar-noscifras verdadeiramenteinconcebíveisComefeitoO Livro
da Noa de SantaCruz de Coimbra º D Marcosda Cruz na suaobra
Da fundaçãodo Mosteyrode S Vicente da Cidadede Lisboa a
Crónica Conimbricense1 um documentodo cartório de Celasº
avaliamo númerodevítimasem2/83dapopulaçãoacrescentandoquetodos
tanto osquemorremcomoosqueficaram foram atingidospelaepidemia
e um documentoda colegiadade S Pedro de Coimbra eleva esse
númeroa mais de 9/10

Já no séculoXVIII JoséRodriguesdeAvreu fazendoecodosescri
tores antigos chama-lhea mais cruel doençaque experimentarãoos
mortaesem toda a idade acrescentandoque apenas escapariado seu
rigor a terceira parte dos viventes

Manifestamenteexageradosestesnúmerosdão-nosnoentanto uma
ideia da violênciaqueteria tomadoa pavorosapestee traduzemcomcla
rezao pânicoqueespalhariaà suavolta

Atingindo a Europa numa altura em que a sua populaçãohavia
sofrido um aumentobastanteconsideráveldandoorigemao aparecimento
de cidadesmuito populosaspara a épocamascujascondiçõesde higiene
eramextremamenterudimentarese demodonenhumadaptadasàs popu
laçõesaglomeradascomoascidadescomeçavama ser a PesteNegra alta
mentecontagiosa encontrouas condiçõesideais para ràpidamente
proliferar espalhando-sepor toda a parte

São inúmerasas referênciasque nos documentosencontramosa
povoaçõesdespovoadasa casaisabandonadosporqueosseuscultivadores
morreramou simplesmenteosabandonarame nãoseencontraramoutros
que os substituíssem De norte a sul do país e durante muitos anos o
panoramaé idêntico em 1412a villa de caminhahe mujto mjgoadade
gentese despouorada em 1372Pontede Lima nom era pouorada

COTranscritoporA CaetanodeSousaobcit tomo1 pág383
º Cit porGamaBarrosHistóriadaAdministraçãoPúblicaemPortugal

2.ºed vol V Lisboas d pág391
Cit porFr HenriqueFlorezob cit tomo23 pág344
SoaresdeBarrosob cit tomoI pág125nota
ViterboElucidário tomoITIpág89
J R deAvreu HistoriologiaMedicavol I LisboaOccidental1733

págs612-613
Ferreirade Mira História da MedicinaemPortugal Lisboa1948

Pág59afirmaqueo contágioeravivíssimo
ANT TTLiv 1º deAlemDourofol 4 v.º 2.ºcól
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como compria num documentode 1358 diz-se que em Santar
durante a pestelença morreram muytos homesamtigos que a verdade
sabeme ora sommaaosdeacharhomesantigosqueseacordemdotempo
delReydomdonysE delReydomafomsoseupadredelReydomdenys
diz um outro de 1381que por mingua dos moradoresdos sobreditos
lugares Vale de Lobo Ferreira Colmeal Póvoade Frades Ancer da
Mata AldeiadeMartim Anes quelhesasyforom dadospor termoqueha
dita villa Penamacor esta despouoradaper mjngua de gentes a
cercade Coimbraestavaem 1373muy despouoradae falecidade com
panha 2º num documentode 1364referentea TorresNovasdiz-seque
des a despobraçomdessavilla e conçelho a aldeiadeAlcaravela

Mação foy poboradae ora 1396 hedespouoradaº em1351 o
soberanofazsaberqueo concelhoehomensboonsdemaruammediseram

quea dictauilla estauamuy despouoradaemingoadadecompanhasE que
estauaem pontode o seermais º referindo-sea SantarémD Pedro
diz em 1358 queestavila esta muy despauoradasic de compambhase
dall quehy compreperameuserujçoe estaem pontodo ho ssermaisao
diamte 2 tambéma vila deCastro Marim em 1372 ha muy pouca
companha2 finalmente Silves segundoo testemunhodeum documento

peloqualD Fernandolheconcededeterminadosprivilégios carta régia
de21-12-13722º representaraao rei nascortescelebradasemLisboa
no anoanterior queem no tempoqueasgenteserammaisnomundoque
ora soma dicta cidadenomera tam pobradaper comoaa dicta cidadee
muro compriaE quedepoisper a pestellençagrandequefoe E outrossy
per terremotose outrosaujamentosdeguerra e darmaçamdegallêêsque
a dicta cidadeera ora mais despobradaquenenhãiuoutro logar queseia
nodicto regnodoalgaruee queper quala cercahequeaueriamestermais

companhaquenenhãuoutro logar peraguardae defensamdadicta cidade
e quecompriamujto de seerpobrada

N TT Liv 3.ºdeAlemDourofol 1701.ºcol
N TT Liv 2.ºdosPadroadosfol 1382.ºcol

2N TT v 1 daBeirafola44 col
N T Livro1.ºdaEstremadurafol 112.ºcol2
NJTT v 1S da Estremeadurafol 209v d col

AN TT GaraT me an 2L 61
AN TT Liv5º deOdiâna,fol181L-t.col
ÁAseNtTLTo Lived2deQdianafoluS6v Ticol
A NºúLT Liv 1º deOdianafol 44º 2:*/col
J M SilvaMarquesDescobrimentosPortuguesesSuplaovol I Lisboa

1944n.º420pág408
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Quea epidemiaseestendeusemexcepçãoa todosos pontosdo país
e quea suapassagemnãofoi de forma algumabenígnamostra-ocomtoda

a nitidezD AfonsoIV na suaLei queconstrengamoshomeesquehusem

deseumestere quemorempor soldadaosquefforem peraela Logono

começoo monarcadiz A uosJuyzese uereadorese homensboonsde

tal logar saude Sabedequea mjm he dicto queem essavila e em seu

termhoha homense molheresqueantequedeusdessea pestilenciaquehy
ouue guaanhauamdinheirosper affam de seuscorposobrandocadahúu

e cadahãiade seusmesterese seruiçose seruyamessesconcelhoscomo

conpria E que agora que cobraromalguús beensper mortes dalgúãas

pessoasquesseteememtan grandesquenomqueremobrar deseusmes

teres e seruyçoscomoante faziam Se o monarcase dirige aos

Juyzes e uereadorese homensboonsdetal logar semfazer a discrimi

naçãodo lugar porqueerao paístodo per todaa mhaterra mandotaaes

cartas comoesta referindo-seao mesmotempoà pestilencia que hy

ouue é porqueela seespalhoua todosos lugares seera necessáriauma

lei a aplicar em todo o país para obrigar ao trabalho nos seusantigos

mesterstodos aquelesque cobrarom alguús beensper mortes dalgúãas

pessoas é porqueessasherançase por consequênciaas mortes haviam

sido em númerobastanteavultado
De todososmeiosseserviramossoberanospara obstara estedes

povoamentoconcederregaliasaoshabitantestransformar oslugaresem

coutosde homiziadosdar-lhesmaior termo distribuir terras para culti
var mas nenhumdelesresultoueficiente

Ondeo flagelosefez sentir commaior intensidadefoi comoéóbvio
nascidadese emmosteiros ondea populaçãovivendomais aglomerada
ofereciaà pestemaior facilidadede propagação No entanto as regiões
rurais sofreramtambémfortes perdas tendopor vezesmorrido comuni
dadesinteiras aparecendoaldeiascompletamentedespovoadas

Terrivelmente dizimada a populaçãodas cidades os camponeses
atraídos pela facilidadede vida que elas lhes ofereciam pelosmaiores

proventosqueaí poderiamcolher afluíram a elasem massao quepro
vocouuma crisedemão-de-obrarural queaindano reinadode D João1

sefazia sentir comgrandeintensidade
Esta fuga do camponêspara a cidadeacaboude precipitar o desca

calabrodemográficodasregiõescampesinasmasasperdashaviamsidode
tal modonumerosasqueelanãopôdeimpedirqueD João1 em1388decla

A.N.T.T LivrodeLeisePosturasAntigas WrSo)S125col2.ºv.º158fol
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rassequeo concelhoe homensbonsda cidadede Lisboalhe haviamfeito
saberqueem tempodeEl ReyDomAffonço nossoavo ede El ReyDom
PedronossoPadre e de El Rey Dom FernandonossoIrmaõ aosquaes
Deosperdoe que essacidadeera melhor povoradade gentesque hora
he s

Essafuga paraosgrandescentroscontinuouaolongodetodooresto
da primeira dinastiae princípioda segunda A comparaçãodedoisdocu
mentosreferentesa Bragançaumde18364outrode1377ébastantesigni
ficativa Diz o primeiro que ante da pestelençaprimeira auya na dita
vila muytoshomeesde cavaloe de pee E queora nom ha hy a quarta
parte da companhaque ssoyadaver per razom da pestelençaº e o
segundoque ante da pestenençiaprimeira auja na dicta villa mujtoshomeensdecaualloedepeeE queora nomha hy a sseistaparte daconpa
nhaquessoyadauerper RazomdapestenençiaeOutrosydestapestenença
segundaqueora foy era despouoradaE

Emboranãoatribuamosà estesdadosumvalorabsolutamenteexacto
não podemosdeixar de atentar na diferençade companha que em 13
anos teria baixadoda quarta paraa sextaparte da quepossuíaanterior
menteà peste Apesarda pestinençia segunda quesemdúvidaajudouestedecréscimopopulacionala suabaseéa PesteNegrade1348ea subse
quentefuga doshabitantespara os centrosmais desenvolvidos

Nosconventosgrassoua epidemiacomextraordináriaviolência ter
minandomuitasvezesa suaacçãosômenteapósamortedoúltimomembro
da comunidade Era impossívelatalhar a sua fúria devastadoranuma
sociedadecujos componentesse encontravamconstantementeno mais es
treito contactoprincipalmentedispondoamedicinanessaépocaderecursos
tão limitados Comefeito Frei NicolaudeSantaMaria diz-nosquenesse
tempo13848 se despovoarammuitosmosteirosde nossosCónegosem a
Província de Entre-Douroe Minho e um documentoda colegiada
de S Pedrode Coimbracontacomoen o dicto ano 13848 morreromo
Priol e o Chantree todososRaçcoeirosdeEigreja deSamPedrodaAlmi
dinha de Coimbra huumsdeposoutros todosem huum mes º

A H.C M L Liv 2.ºdeReiscópia fol 135v.º
FranciscoManuelAlvesMemoriasArcheologico-HistoricasdoDistricto

deBragançatomoIIT Porto1910pág 138
A N T.T ChancelariadeD JoãoII Liv 8 fol 145
Fr NicolaudeSantaMaria ChronicadaordemdosconegosregrantesdoPatriarchaSantoAgostinhoparteII Lisboa1668pág241
Cit porViterboElucidario tomoII Lisboa1799pág89
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Baseando-seem dois arrolamentosdosbesteirosdo conto um que
data de entre 1260e 1279 o outro de 1422 e estabelecendouma relação
entre o númerode besteirosdo contoe o númerototal dos habitantes
Rebeloda Silva chegavaà mesmaconclusão conclusãoqueé rebatida

por GamaBarros na sua obra História da AdministraçãoPúblicaem

PortugalnosséculosXII a XV
Para estehistoriador partindo do númerodosbesteirosdo conto

nãopodemoschegara qualquerconclusãorelativaaonúmerototal dehabi
tantes Se existissealgumarelaçãoentre o númerototal debésteirosdo
contoe doshabitantesdo paiz dever-se-hiainferir quenosultimosannos
do reinadode D JoãoI a populaçãogeral tinha diminuidoconsideravel
mente porqueo proprio infante D Duarte affirma Ord Aff 17tiv 69

28 queo numerode bésteirosdo contoagoraexigido é muito menor

n'algumascidadesvillas e logares do quetinha sidojá nãosó no tempo
ainda de seu pae mas tambemno dos reis D Fernandoe D Pedro

Quanto aotempode D Joãoe D Fernandopoderiatentar-seattri
buir ásnecessidadesda guerraa razãoda diferença masa respeitodode
D Pedroé quede todo não caberiatal explicaçãoporquefoi o reinado
menosbellicosodurante a primeira dynastia

Maspoderemosregeitarassimtão cabalmenteestarelação Embore
não lhe possamosatribuir um rigor absolutoe nos vejamosobrigadosa
ficar num prudente mais ou menos cremosno entantoque ela é um
facto É issopelomenoso quesepodedepreenderdumdocumentode1388
em que D João I dirigindo-seao concelhoe homensbonsda cidadede
Lisboalhesdiz Sabedequevimosvossorecadoquenosdizer enviasteis
por vossosCapitulos emquenosfaziadessaber queemtempodeEl Rey
DomAffonço nossoavó ede El ReyDomPedronossoPadre e deEl Rey
Dom FernandonossoIrmaõ aosquaesDeosperdoe queessacidadeera
melhorpovoradade gentesquehora he e queo numerodosbesteirosdo
contodessaCidadenomera quedetrezentose quehoramandamouosnós
hi fazer quatrocentososquaesdeziadasqueseemdita Cidadenompodem
fazer por a grandemingoa das gentesque hora dizedesque hi em ella

nomha
No aludido documentode D Duarte o Infante diz posto que o

RebelodaSilvaMemoriasobrea populaçãoeaagriculturadePortugal
parteI Lisboa1868pág43esegs

NotomoII 1.ºed Lisboa1896pág303e segs
Idemidempág 307
A H.C M L Liv 2.ºdeReiscópia fol 135v.º
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numerod'ElReymeuSenhored'ElReyDomFernandomeuTyo eElRey
DomPedromeuAvoo cujasAlmasDeosaja muto maior sejaemalgãas
Cidadese Villas e lugares mandamosetc

Masserá isto o suficientepara concluir comoGamaBarros o faz
Cremospoderantesdeduziro númerode habitantesdiminuira de facto
nessascidadesvilas e lugaresa queo Infante serefere Comoatrás ficou
dito sãomuitasas povoaçõesqueaindano reinadodeD JoãoI seencon
tram despovoadasafirmando-seexpressamenteque algumas delas já
haviamsido povoadas

Cruelmenteflageladopelapeste por terramotos pelasfomesgerais
que com tanta frequênciase faziam sentir o país atravessaainda as
guerrascomCastelanosreinadosde D Fernandoe D JoãoL e por isso
a suapopulaçãono fim do reinadodesteúltimo monarcanãopodiaainda
deixar deseencontrarbastanteressentida

Em resumo podemosconcluir que foram extremamentegravesas
perdascausadaspela PesteNegra de 1348e que foi precisopassarem
muitose muitosanospara queo paíspudessedetodo compensá-las

IRIA VICENTE GONÇALVES

Consequências económicas da Peste Negra
Não obstantea exiguidadede fontes documentaisparece-noslícito

afirmar que em Portugal as consequênciasda epidemiagrande chamada
PesteNegra foram multiformes e abrangem em sua vastaamplitudediversossectorescriando um ambientediferente um ambientedo qualresultouum novosentidodasrealidadeseconómicas

De facto não foi apenaspela substancialdiminuiçãodo potencial
demográficoqueestaepidemiaficou arquivadanosanaisda história mas
tambémporquemarcouuma posiçãode relevonas forças que determi
naramo caminhoevolutivoda sociedadede então afectandoos homense
Oosusose costumestradicionais

As próprias instituições ao tentarem integrar numa orgânica o
estadodecoisasemfermentaçãosãoobrigadasa umarevisãosubstancialdosseusprocessose métodosconsuetudinários

Assimo erário queatéaí por mercêrégia sempreisentaraa Igrejade impostosvê-seobrigadoa abrir um precedenteEis o queaconteceu

OrdenaçoensdoSenhorReyD AffonsoV Lisboa1792Liv L tit 6928pág436
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na sequênciade um costumehoje ainda em voganas regiõesnortenhas
de Portugal grandenúmerode fiéis aterradospelaproximidadedo fim
e consequentescastigoseternos deixam em testemunhoà Igreja seus
bensº bensestesaté então emmuitoscasossujeitosà tributaçãodos

municípiosº
Pelamortedotestador a Igreja apressa-sea tomarpossedasheran

ças quepoucoa poucoe em ritmo cadavezmaiscélere fruto do rápido
incrementoda pesteacumula Então apelandoparaosseusdireitoscon

suetudináriosqueo tempoe osmonarcastinham sancionadorecusa-sea

pagaraosconcelhosos tributos devidosº Estes alarmadospeladimi

nuiçãosubstancialdasverbase consequentesefeitoseconómicosrecorrem

parao Rei no sentidodeconseguirqueasterras sujeitasà suajuris
diçãofiscal aindaquepossuídaspor entidadesprivilegiadassoframa tri

butaçãocostumada
A ampoplitudedo fenómenofoi tal que tambémem Cortes os repre

seutantesdos municípiosafirmaram mesmoque se as doaçõesconti
nuassemcoma regularidadede então dentro em pouco todo o Portugal
pertenceriaà Igreja nomeadamenteàs Ordensreligiosasº

A revisãosolicitadade testamentosem consequênciado qual uma

E FortunatodeAlmeidaHistoriadaIgrejaemPortugalTomoII Coimbra
1910pág74

O MarceloCaetanoA administraçãoMunicipaldeLisboadurantea1.ºDinas
tia 1178-1383SeparatadaRevistada FaculdadedeDireitodaUniversidadede
Lisboa Vol VIII 1951pág88

º FortunatodeAlmeidaobcit II pág75
HistóriadePortugaldirigidaporDamiãoPeresvol II Barcelos1939

pág417
O Cortesde1352 CapítulosGerais Art.º 21.º
Item AoquedizemnoXXI Artigo quea poucotempotodalasHerdadesdo

nossosenhorioseeriamasEygrejasporquea moorpartedosquepassarome passam
destemundolhisleyxavãoeleyxamgrampartedasHerdadesqueham E queseeria
nossoserviçoMandarmosquesenomfezessemayormentequeaseygrejasteemtantas
Herdadesqueasnompodemaprofeitaredesperessemefazem-sematosEqueseeria
nossoserviçodeseeremdadaspelosnossossesmeyrosaalguúsqueasaprofeitassem

RespondemosqueseeriacontraDireitoecontrarazomdepoermosdefeseque
nenhãunompodesseleixarHerdadesaaEygreja E quantoherazomdasHerdades
quedizemquenomsomaprofeitadasMandamosaasJustiçashuessasHerdadesforem
quefronteme requeiramclerigosqueasaprifeitemequelhesassinemtempoa que
comecemE quesenomquiseremfazerenviinmhodizerpelaguisaquehecontehudo
noPrimeiroArtigo quefalaemrazomdascazasdosBispose MestresPriorese
AbbadesAntónioGomesRamalhoLegislaçãoAgrícolavol I Lisboa1905Boletim
daDirecçãoGeraldaAgricultura8.ºanon.º4 pág147-148
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Igreja de Sintra receberiauma herançaº documentacom clarezaa
extensãodasdoaçõesemproveitodasentidadeseclesiásticase o crescente
poderioeconómicoe jurídico destas

Foi emfunçãoda justezae sentidodo pedido queo rei decidiuen
trar em linha de conta com o requerimentodos homensbons ficando
portanto emcertos casosa Igreja atéentãousufrutuária eminentemente
privilegiada sujeitaa determinadasobrigaçõesDiz-nosa propósitodeste
facto Fortunato de Almeida D Afonso IV limitou-sea ordenar que
fossemconstrangidosospossuidoresa fazercomoosprimitivos donos ES

O mesmomonarcaproibiu tambémpelalei de21 deMarçode 1349
a apresentaçãodos testamentosaos vigários episcopais procurando
destaforma pôr cobroàs prepotênciasaté aí exercidas

Um outro facto que documentaa asserçãoda transformaçãodos
modosde vida tradicionaisé o quevamosagora referir comoresultado
da pestecertosindivíduosquearrendavamassisas ocupaçãoquesempre
foi consideradacomofonte de extraordináriosproventosnão conseguem
cumprir as cláusulasdocontratoporqueo montantedasrendasdiminuira
de forma considerávelapósa pestegrandee outras menoresao quese
juntou aindaa seca

O argumentoé aceitávelsenoslembrarmosdequeassisasincidiam
fundamentalmentesobreprodutosdeconsumoº Ora apósa pestenão
só diminuiu o númerode consumidores comohouveainda umabaixa
no montantedas compras em resultadodo decrescimentodemográfico

Estefenómenoé tambémumaconsequênciadoabandonodoscampos
teflexo da naturezacausal na medidaem queas populaçõesnãoencon

trandomercadosondecolocara suamercadoriasevêemobrigadasa pro
curar ocupaçãonaagricultura consequêncianamedidaemqueoscampos
incultos deixamde produzir os frutos sobreos quaiso impostoincidia

os mesmosvigáriose raçoeirospedemà rainhaquelhessejamrevali
dadosostestamentosD Beatrizordenaqueestessejamrevistospelosnovostabeliães
econfirmadosseosacharemíntegrosesememendasJoãoMartinsdaSilvaMarques
Sintra EstudosHistóricosIV mJornaldeSintra n.º185Agostode1937

MarceloCaetanoobcit pág88
FortunatodeAlmeidaob cit II pág73

Sú MarceloCaetanoobcit págs8-9
GabrielPereiraDocumentoshistóricosdacidadedeÉvoraFascI Évora

1885pág63Docn.ºXLVI
a el foyarrendadaa sisa detodalascousasquesehy

81págcitobCaetanoMarcelo
61págXLVIDocIFasccitobPereiraGtrocassemeprassem

comevendessem
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No aspectoeconómicointrínseco estes factos documentamuma
movimentaçãode riquezaso aumentode potencialeconómicoda Igreja e
umatomadadeposiçãofirme dosconcelhoscujoserárioseramas prin
cipaisvítimas sembemqueindirectas desseengrandecimento

Continuandoa analisar na basedasfontesconhecidasasconsequên
ciasda peste notamosqueestamarcao fim da épocaagrária e o começo
do predomínioda cidadeº De facto em resultadoda ruína agrícola
já emgestaçãoantesda epidemiaa sociedadeterritorial torna-se depois
desta insuficientepara bastaràs necessidadesdo homem Este ace
lera aindaa génesedo fenómenoiniciandoo êxodoparaa cidade

Paralelamentecomono-lorefere VeigaSimõeso processode liber
taçãodo trabalhadorrural tomaextraordinárioincrementoacabandopor
seconsumar

Os camposjá despovoadospelo flagelo encontram-sequaseaban
donados Dizem-nosfontesda épocaqueseperderamvinhase lavrasem
Guimarãesº em consequênciada falta de braços o queafectoua eco
nomiadospovos Factoidênticoa estesedeutambémemSantarém

Na verdade a maioria dos sobreviventesou tinha ficado rica pela
acumulaçãode herançaso quefavoreceuo surgir de umaépocade dissi
paçãona sociedadecausaremotada crisede 1383-1385 ou entãosó
por altospreçosacediaa trabalhar Esteúltimo facto apontadoem várias
fontes é significativo já queé factor na revoluçãode salários base

VieiraSimõesO InfanteD HenriqueO seutempoe a suaacçãoin
HistóriadaExpansãoPortuguesanoMundovol I 1937pág841

Idemidempág343
º se nosperdemnossasvinhase lavraseestoporminguademancebose

mancebasquenãopodemosaver CortesdeGuimarãesin«Ordenaçoensdosenhor
ReyD AffonsoV Lisboa1792Liv 4.ºTítuloXXVIIII 20 pág136

º E todaestamingoaquehi auyaeraporqueasherdadesevinhaseoutros
beensnomeramadubadoseproveitadoscomocompriaLei de18-2-1364inRamalho
LegislaçãoAgrícolaI págs167-168

AntónioSérgioPrefácio à CrónicadeD JoãoI ediçãodaLivraria
CivilizaçãoPorto1945

e estesqueavemospedem-nostantodesoldadosqueemellanoslevão
quantoquerem OrdenaçõesAfonsinasLiv 4.ºTítuloXXVIIII 20

E quelevamtantodesoldadosqueoslavradoresnonpodemchegara ella
e ficamdespovoadosArquivoNacionaldaTorredoTomboMaço1.ºdoSuplemento
deCortesNúmero3 Cap4

E queagoranomqueremseruirsaluoselhisderemquantoelesquyserem
ArquivoNacionaldaTorredoTomboLivro deleise posturasantigas fol 158v.º
2ZTcol

Voltama queixar-seosconcelhosdafalta deservidorese dospedidosde
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do conflito entre a classedos empregadorese a dos jornaleiros
O comérciosofre por suavez umaquedafruto denítida subidadepreços
visível no períodoimediatamenteposteriorà peste

De tudo isto resultapois umasituaçãodeplorávelpara os quefica
ram integradosna chamadazonamédia cujosmembrospoucoa poucose
vão arruinando em consequênciado aumentodo custodas coisasque a
distância se acentuou

A situaçãoera aflitiva e por issoD JoãoI ordenaqueos salários
sejamtabeladosao mesmotempoquedeterminaa extensãodo dia detra
balho de sol a sol É nestemovimentolegislativoquese intrega a lei
de D Afonso IV circuladaaosconcelhosdo reino º

Este fenómenosobretudosocial tem porém grandeinteressepara
a história económicavisto queas medidasreferidassãoum valiosocon
tributo de origem real para melhoraras condicõesde vida de então em
proveitoda generalidadedasclassestrabalhadoras

Na consequênciadestapolítica de profundosreflexosna economia
comoacentuámosordena-sequecertosindivíduossejamobrigadosa tra
balharaoano defendendo-sepor essemeio nãosóo interessedoprodutor
comoaindaa presençadosartigosdeconsumono mercado De facto este
último problemanuncafoi descuradoe assimo monarcalevanta por carta
régia de 3 de Julho de 1367endereçadaao concelho de homesboonsda
dita vylla de Santaréma almotaçariae permiteaosseusmoradoresven
derempãoe vinho pelopreçoquequiserem ºº

saláriosexcessivosVirgíniaRau SesmariasMedievaisPortuguesasLisboa1946
pág65eseg

MarceloCaetanoobcit pág81
AntónioSérgioob cit pág XVLI
Cortesde Elvas 18361CapítulosGerais Art.º 54.º Item aoque

diziamnoleyoartigoquebemsabiamoscommoo frujtodosalhecompridoiroeneces
sairoaosnossossenhoriosporqueperellerecudjamaanossaterramuytosmanty
mentosea nosmuytaprol omjlhejroquesojadevaleriiij ev librasvaloraXKXV
librase nôsefazoraa dizimadosalquesesojadefazerantedadictapostura
J M SilvaMarquesDescobrimentosPortuguesesDocumentosparaa suaHistó
ria Supl Lisboa1944n.º30 pág389

Cortes deElvasde13861CapítulosespeciaisdeSantarémArt.º 42.º
Item aoquediziamnoquadragéssimosegundoArtigoquealghunsaquantiadosde
cavaloe armardonossosenhoriosomendividadosa noseoutraspessoase notempo
dasexcursõespenhoramnoscavalose armasqueteemparanossoserviçoe outrosi
nosboisdoaradoe nopamdasemente Ramalhoob cit I pág158

MarceloCaetanoobcit pág83
º Ramalhoob cit pág 171-172
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Mais tarde nas Cortesde Lisboade 1371 levantaa almotaçariano

pão vinho e gado em todo o paísº Um outro documentoda época
refere-seà carestiado azeite carestiaessaquetomouamplasproporções
a ponto de uma igreja de Sintra cujos rendimentosantesda peste che

gavamparatrês lâmpadasdepoisdestanãobastaremàsnecessidades
Em certasterras comoemSilves por exemploosmancebossãodis

pensadosdo serviçomilitar para quenãoabandonemassuasactividades
querrurais querartesanaismedidaestaque certamentefavoreceua difí

cil restauraçãoeconómicada região
As cidadesafectadasjá pelosseusproblemasinternosº vêem-se

invadidaspor umahordade gentesdo campoembuscademelhorescon

diçõeseconómicas não sendopor isso de admirar que o Porto a

grandeurbe comercialdo Norte tal comoSantarém queantesda peste
sofria de abundânciapassedepoisdaquelaa enfermar de umasituação

º Ramalhoob cit pág 175-176
º AntesdapestedantedaPestelençahaviarendimentopara3 lampadas

11 libras Agoraasdespesasmontavama de18a 20libraspelacarestiadoAzeite
ColecdeS Martinhon.º2 n.º72 JoãoM daSilvaMarquesSintra Estudos
HistóricosIV Uma referênciaà pestegrande1348 emSintra in Jornal de
Sintra n.º185Agostode1937

º Ausênciadecondiçõeshigiénicascapazesdeasdefenderemdasepide
miasnecessidadedeasencontrare deaspôremprática

Despovoamentoausênciadecomércioetc
que quandoeuagorahi chegueymefoyditoqueessavillaeramuymjinguada

dascousasassydepamcomodevinhoscomodeceuadase palhasperaasbestas
sendoessavilla dasmajauondadasdemeusenhorioLei de18-2-1364Ramalho
ob cit pág167-168

CortesdeElvasde1361 CapítulosdoPorto
Outrossydiziadesqueessacidadenomaujamantijmentosenompersale per

pescadoE quesoyaa seerantesdapestilençiaqueaujahi multidoõedepescado
tantoqueauondauaa terrae leuauamdelperaforacomocompriae aujamporhúu
maraujdiquarentaecincoentapeixotasequeoramudouseassypermjngoadospes
cadorescomoemoutraguisaquedesessetempoaaconompodiadesauerpescadoque
nosauondassenemqueleuassemperaforadaterraequeforadesoganotamgastados
delloquedauamquatroe seiseoytopeixotasa maraujdieencareciao pameoman
tijmento Silva MarquesDescobrimentosPortuguesesSupl Docn.º29 pág37
IdemVirgíniaRauobcit pág65esegs

E queporquequandoalgunssempenhoradosvemNos e lhedamos
CartasperquelhesdensseuspenhoresE outrosy quandooscostrengemque
goardemasditasposturasvam-seperaoutrasComarcashu sabemqueosnôcos
trengam CortesdeElvasde13861CapítulosespeciaisdeSantarémArt.º 83.º
RamalhoLegislaçãoAgrícola I pág 145

15
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inversa a pontodeatravessarpassageiramenteé certo por um períododedeclínio
Dentreosfactoresdenaturezainterna apósa pestequeafligiram a

economiadascidadese dasindústrias um nosparecelícito destacarpor
marcante o abandonodas suas obrigaçõespelosartesãosenriquecidospelas herançasrecebidasde parentes

Mais uma veza autoridaderégia interveio no sentidode debelara
crisee obrigar osartífices a praticar o seuofício salvoserequeressemasua integraçãonumaclassesuperior E para queosoperáriosdispostosa
trabalhar nãoexploremos seusmestresexigindosalárioselevadosestes
sãofiscalizadose sujeitosa multa os infractoresº

Na sequênciadestasmedidase adentrodo espíritoda épocadeter
mina o monarcaentãoD Fernandoquea fixaçãodosordenadosquerno
artesanato quer entre trabalhadoresrurais se faça de acordocom as
necessidadese possibilidadesdas partes

A verdade porém é que comono-lo provam as muitas interven
çõesdos corregedoresdo rei em favor dos jornaleiros artesãos e cam
ponesesestesforam prejudicadospelascomissõesencarregadasatravés
dos temposde estabeleceras tabelasde assalariamentoDe facto estas
comissõeseram constituídaspor burguesesque tiveram o cuidadode
acautelarosseusinteressesemdesfavordasclassestrabalhadoras estes
reagindocontra esteestadode coisasvêm-semuitas vezesobrigadosa
emigrar

Referimosjá aolongodestanota osefeitosindirectose a distânciada epidemiasobrea gentedoscampose analisamosos problemaseconó
mico-sociaisdosartífices bemcomoas medidasrégiastomadasao longo

D PedroproibenoOrdenamiento saláriosmáximosdolaborrural Osrecenseadoressãoobrigadosa trabalharnosmenesterese serviçosquedantespraticavamou emoutrosquesejamconvenientespelossaláriosqueforem
justostaxadospeloconcelhotendoemcontaasintempériesMarceloCaetanoobcit
pág83

a criseatingiaa suafasemaisagudaconsequentementecomoexododa
populaçãoagráriaemdirecçãoà cidadeVirgínia RauSesmariasMedievaisPortu
guesaspág65esegs

CortesdeLisboa1371 Capítulosespeciaisde SantarémArt.º 51 Ão
quedizemaos1yarrtigoquealguunsquesuyama seerlauradoreseguardadoresde
gaadosuenderomo quetijnhame ffezeromsemarchantese almocreuese rregatõese leyxamdelaurarecriar E queporestohedapnodanosaterra Pedjamnosquefossenosamercequemandasemosquecadahuumhusasedesseumesterpelaguisaquefoj mandadoporEl-Rejnossopadrea quedeusperdoeRamalhoob cit L
pág176
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dos tempos Vamosagora estudara transformaçãoquea paisagem
agrária sofreuapósa PesteNegra transformaçãoqueoriginouumavira
gemna economiatípica de certasregiões

No Alentejo a pastorícia toma incremento visto esta se adaptar
melhora umasociedadeondeo braçohumanoescasseiaEsteúltimo facto
provocoumesmonoutrospontosdopaís comoemSantarémpor exemplo
a carestiade pão e de certosprodutosagrícolasindispensáveisºº pelo
quesetomuramsériasmedidastendentesnãosóa estimularcomoa incre
mentar a produção

Na verdadeas vastaszonasde sobreirose azinheirasinibidas por
falta de agentestransformadoresda necessáriapreparaçãosãoaprovei
tadaspara aqueletipo deexploraçãoº

Entretanto nos arredoresdas cidadesa pastoríciaprolifera bem
comoas indústrias dela derivadas passandoos camposa ser culti
vadospelosistemade afolhamentoquenãosó favorecetemporàriamente
as pastagenscomoaindae nessaépocadispensaquasetotalmentea acção
do homemsobreo solo

Respondemoso quemandamosaosConcelhosquefizessemsasPosturas
emessaRazomaguisadasE seasteveremfeitasporNósoupernossomandadoou
persy MandamosqueasfaçamagoardarE seashi nomhafeitasTeetosporbem
queasfaçamoucorregamaquellasqueforemjá feitasseviremquecumpremde
guisaqueos donosdasherdadese os Lavradoresnomrecebamagravamentoe
façã-nasgoardare MandamosquecadaConcelhoescolhaperaestoescolhahuum
VeedoroudousVeedoresemcadahumannojuradosaosSantosAvangelhosbeme
deseytamentefaçamgoardarasPosturasemessasVillase TermosdellasóE nom
ajamessesVeedoresoutrosencarregadosdesesConcelhosE essesVeedoresfaçam
y goardarosmancebosobreirosantreo Polvodeguisaqueospobressejamhi goal
dadescomoricossegundooslavorese logarese ostemposemqueasouveremde
fazer E senomo fazeremMandamosaosJuizesdehi quelheestranhemgrave
mentecomonofeitocouber CortesdeElvasde1361 CapítulosespeciaisdeSanta
rém Artigo TerceiroRamalhoob cit 1 pág 145-146

Lei de18-2-1364mandaaualarostrabalhadoresdocampoe estabelecer
salárioscorrespondenteseordenaaosproprietáriosquecultivemasterras Ramalho
obcit 1 pág167-168

E quetodaestamjngoaquehi aujaeraporqueasherdadese outros
beensnomeramaproveitadoscomocompriaLei de18-2-1364Ramalhoob cil
Ppág167-168

º Lei de 18-2-1364CartaRégiade 3-7-1867Ramalhoob cit L
pág171-172

Virgínia Rau ob cit pág 60e segs
Ibidem
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O númerodas terras coutadasvai tambémcrescendouma parte
seráexactamentereservadaaosanimaisproporcionalmenteao númerode
cabeçasde gadopor proprietário º e nãomais A verdade é que
a existênciadessasterras favoreciao despovoamentocomoosdocumentos
que a seguir citamos no-lo demonstram impondo-seuma orientação
diversa aliás profundamenteseguida

Sobo influxo da transformaçãomotivadapelaepidemiaa paisagem
rural altera-se e ondeoutrora existiamcamposférteis dominamagora
as pastagensoriginandouma profunda alteração quemarca por certo
um períododa história da geografiahumanaem Portugal

No sentidode impedir quealgumasterras semantivessemincultas
osmonarcastomammedidasde vária ordem culminandoestapolíticano
reinadode D Fernando que ordenaa expropriação Procurava-sepor
estemodofomentar umaocupaçãocompensadorado solo

De todosestesfactos ressaltauma ampla transformaçãoda socie
dade consequênciaentre outras da crise económicaque entãoeclodiue
cujosreflexossesentiramaindanosreinadosposterioresculminandona
lei dasSesmarias A documentarestaasserçãocitaremoscomoexem
plo as oscilaçõesisto é a desvalorizaçãoquea moedasofreu no período

Ibidempág68
CortesdeLisboade1871 CapítulosdeSantarémArt.º 12.º

Ão quedizemAoxj artigoquenosoauooaujacoutadasçertasparaseerem
coutadasporcosmontesesE depoisdenosopadrenosfezemosoutrascoutadaso que
heemgramdanodenosaterra E quepertal razommuytasherdadessomdespo
bradas Ramalhoob cit I pág 174

Dom pedro a mymfoyquerelladopelosuaqueirose ouylheirose homens
dosgaadosdantreteioeodianaquealguunsfidalgose cidadaãose outrospoderosos
quehamherdadesnaditacomarcafaziamcoutadasecoutauamasherdadesqueaujam
tambémlurdocomoperalauraraalemdoquelheseraoutorgadoecontraa determy
naçomqueemtal razomforafeitapermeupadreepermeuauooaquedeusperdoe
E queperestarazomosgaadosnomaujammantymentoe despereciam Lei de
1-I11-1362Ramalhoob cit 1 pág 162-165

Dompedro querendofazergraçaemerceeafernamgonsaluezcogomijnho
tenhoporbeme mandoqueestehordenamentoqueoraeufiz emeluasemcortesem
quemandejquenenhuumnomouueseherdadecoutadae quetodasfossemdeuasas
quesenomentendanasehrdadesdodito fernamgonsalluezqueeramcoutadas
danteemeluasxxxvjdiasdemayo erademjl iij 1Rix annos Ramalhoob cit
I pág156

CartaRégiade17-2-1864permitindoaosmoradoresdeSantaMariada
Glóriaqueo seugadopasteemSantarémNizaetc Ramalho0b cit I pág166

VirgíniaRauSesmariasMedievaisPortuguesasLisboa1946
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compreendidoentre os anosde 1340e 1'357'(7 desvalorizaçãoestaque
teve profundosreflexosna política económicae socialdasépocassubse
quentes

A PesteNegramarca defacto o fim deum períodoessencialmente
agrícola rural e ensimesmadoem cujas estruturas a cidadedesempe
nhavaum papelsecundárioo surgir deumanovaépoca Da fermentação
e consequenteconsolidaçãoa distânciada mesmaresultaráumasociedade
com tendênciaspara expandir uma sociedademoderna internacionale

cosmopolita
Em Portugal sebemqueestatransformaçãoapresenteum carácter

muito peculiar surgea expansãoultramarina em parte consequênciada
ausênciaderecursosindispensáveisaobemestardo indivíduoe da Nação
queentãodespontasobo signodeperspectivasnovas

LUÍS ANTÓNIO DE OLIVEIRA RAMOS

Consequências socigis da Peste Negra

A estudarmosasconsequênciassociaisda PesteNegra depara-se-nos
umaconstrangedoraescassezde fontesdocumentaiso quenosdificulta a
compreensãototal dosproblemassuscitadosNãoobstanteumaconclusão
podemostirar desdejá a PesteNegraprovocouumaprofundacriseeco
nómico-socialda qualderivamgrandesrepercussõesparaa vidadaNação

Ao atentarmosna importânciadestacrise não podemosdeixar de
consideraroutro factor não menosimportante o abaixamentodemográ
fico resultanteda pestee da fome queajudoua precipitar o descalabro

Poderemosestudara oscilaçãodamoedatomandoporanoO o de1253
Verificaremosentãoqueem1340a desvalorizaçãoemrelaçãoàqueleerade40
em1855cincoanosapósa pesteerade82 1357ascendiasômentea74 António
H deOliveiraMarquesA SociedadeemPortugalnosSéculosXII a XIV Subsídios
paraa suahistória dissertaçãodelicenciaturana FaculdadedeLetrasdeLisboa
1956vol II pág457

PorsuaveznoreinadodeD Fernandohouveummovimentoinflacionistaque
omonarcaprocuroucombatercomotabelamentodepreçosContudoem1371edepois
em1372o rei vê-seobrigadoa revogarprimeiroparcialmentee depoisemabsoluto
estasmedidasa pedidodopovopoisnãocorrespondiamàdesvalorizaçãodamoedanem
aoreferidotabelamentodepreçosObcit pág479esegs

AtéaoreinadodeD Pedrorecebiamosvassalosdasmesnadasa impor
tânciadecercade75librasquefoi elevadodevidoà desvalorizaçãodamoedapara
pertode100libras OliveiraMarquesob cit pág456
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económicoComa irrupçãodetal crise sobreviráimediatamenteumlongo
períodode lutas sociais

Dar-se-ánas cidadeso despovoamentocomose verifica em Santa
rém e Évora respectivamenteem 1864º e 1376 Tambémem1377
o concelhode Bragançarepresentavaa D Fernando

que antesda pestenençaprimeira avya na dita villa muitos
omeesdecavaloe depeee queora nomha hy a sextaparte da
campanhaquesoia daberpor razamda pestenençae outro sy
desta pestenençasegundaque ora ffoy era despovoradaº

maso problemanãorevelaa mesmaacuidadeno querespeitaàs cidades
se observarmosque a principal questãoresulta da fuga do trabalhador
rural para os centrosurbanos facto queirá agravar aindamais a crise
do braçal A ProfessoraVirgínia Rauºº observaqueatravésdasCortes
de Lisboade 1371e 1372se verifica quea crise atingia a sua fasemais
aguda consequentementecomo êxododa populaçãorural em direcçãoà
cidade Do mesmomodo Veiga Simõesºº faz notar que a pesteafu
guentaraa populaçãorural para as cidadesondeo lucro era mais fácil
o trabalhomenosárduo e a ascensãoa um grau intermédiode pequena
burguesiase podia enfim fazer sem riscos de por determinaçãorégia
os antigoslavradoresrurais seremde novocompelidosao trabalhosobre
a terra

Entre as principais razõesexplicativasde tal êxodo salientamos
as seguintes 1.º terror à peste 2.º carênciadebraços em virtude dos
constantesfalecimentos3.º avultadonúmerodeherançasrecebidaspelos
trabalhadores 4.º grande desejode emigraçãopara a cidade ondese
podiamdesfrutar maiorescomodidadesMuitos artesãose agricultores
abandonamo trabalho apesar das providênciasem contrário que os
constrangiamsobpenade castigo a retomá-lo Daí a aplicaçãoda Lei

VirgíniaRau SesmariasMedievaisPortuguesesLisboa1946pág 54
GabrielPereiraDocumentosHistóricosdaCidadedeÉvoraFascI Évora

1885docn.ºXLVI
A.N.T.T ChancelariadeD JoãoII Livro8.º fol 145
VirgíniaRauobcit pág69
VeigaSimõesOInfanteD HenriqueOseutempoea suaacçãoin His

tóriadaExpansãoPortuguesanoMundoVol I Lisboa1937págs339esegs
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que constrengamos homeesquehusemde seumestere quemorempor
soldadaos quefforem pera ela º

Sabede quea mjm he dicto queem essauila e em seu
termhoha homense molheresqueantequedeusdessea pesti
lencia que hy ouueguaanhauamdinheirosper affam de seus
corposobrandocadahuã e cadahãadeseusmestereseseruiços
e seruyamessesconcelhoscomoconpria E queagoraquecobra
romalguãsbeenspermortesdalgãaspessoasqueseteememtan
grandesque nom queremobrar de seusmesterese seruyços
comoantefaziam E queporestoosdessauila etermhorecebem
grandesperdase danos E queoutrossyha hy outrosmuytos
quessoyama seruyrencauareempodareemlaurar eemsegar
e en vendimhare emguardargaadose emfazer todolosoutros
seruiçosquea esseconcelhoconpria E queagoranomquerem
seruir saluoselhis deremquantoelesquyseremdeguysaqueos
senhoresdas uinhas e erdadese gaadose doutraspossissões
veendoemcomoossobredictosqueremdelesleuartam grandes
solairosquexe his nomseguyriaendetam grandeproveytodos
nouose Rendasdasdictascousascomeascustasedespesasque
hy fariam leyxamporemdadubare de laurar as dictasvinhas
e erdadese casase outrascousase desperecemos gaadose os
desenparamosquaesgaadosper mjngua deguardafezerome
fazemgrandesdanosnospaaese nosoutrosseruiçosda terra
Porqueeu ssoubeque essoqueassyme foy dicto em uerdade
veendoemcomoestohemuy gram desseeruyçodedeuse meue
gram danodessaterra E quessea estonomouuesseRemedio
comRazomecomJustiçacomoemtal ffectocabe quessepode
ria destoseguyrgrammjnguaegrandeestragamentodasgentes
por quemjnguariamosfruytos e outrascousasper quesseam
demanteer Cadespereceriamasvinhaseas

sospeita Juradosaos sanctosauangelhosque bem e dereita
mentesabhamtodosaquelese aquelasquehusauamdemesteres
eseruyamnoslauoresdasvinhaseerdadesegaadosedasoutras

A

semfreyguesiadessaboonshomensdousponhadeslogardesse
freyguesiahãúcadaenquemandouosebemporTenhocousas

outrasaseerdades

N T T LivrodeLeise PosturasAntigasfol 158v.º 2.ºcol 159
t*ol 125v:º 126
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cousaseosoutrosqueorahy haperaseruyrequefaçacadahuú
screueren ssafreyguesiade guysa

moramo usecolhenemcada
hãadessasfreyguesiasquesomperaosdictosmestereseseruy
çose depoysqueo souberdescostrengedeosquecadahuú huse
dosmesterese seruyços

queaquelaseaquelestodossaber
uospossadeselesperque

quessoyanouemoutrosqueuyrdesque
somconuenhauijspoendolhistansaçompela guysaqueuyrdes
queheaguysadoe Razomsegundoostenporaãesquedeusdeu

Outros pelofacto de haveremrecebidoherançasrequeriamacesso
a umacategoriasuperior queos dispensassedasobrigaçõesinerentesao
trabalho A lei de Afonso IV ordenaque

se algunsenrequecidoscoma peste quiseremalegarquenão
devemexercer os mesterese serviçosque dantes exerciam
devem-nofazerperanteo concelhoqueconhecerádassuasrazões
chaamentee ssemdelonga e poderátendoemvista a pessoa
qual he e o auer queá mandar-lhequepassea mercador a
lavrador oua outra profissãomais honradadoquea quetinha
dantes conformevirem que a pessoapertencee ao lugar é
mais conveniente

Muitas foram pois as razõesquederamorigema umagrandeins
tabilidadesocial coma natural transmutaçãodevaloresoquedeterminará
um amargoperíododeagitaçõessociais

Os trabalhadoresquepermaneceramagarradosà terra passaram
comoéóbvio a exigir saláriosproibitivos Isto levouosconcelhosa apelar
para o rei no sentidodesepôr cobroa tais abusosmediantea aplicação
detabelasdepreçosalémdeoutrasprovidênciasqueo interessedacolec
tividadedeterminasseA lei deD AfonsoIV determinaqueosrecenseados
sejamobrigadosa trabalhar nosmesteresquedantespraticavamou em
outros que sejamconvenientespelossaláriosque forem justos taxados
peloconcelhotendoem contaas intempériesO tabelamentodossalários
serápublicadoemconcelhoe apregoadodevendoa suaviolaçãoserpunida
coma penaquenasposturaslocaisfoi cominadae quepoderátraduzir-se

MarceloCaetanoA administraçãomunicipaldeLisboadurantea1.ºdinas
tia 1179-1183Separatada RevistadaFaculdadedeDireitodaUniversidadede
Lisboa vols VII-VITI 1951pág 85 Cfr VirgíniaRau ob cit pág 63e segs
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emaçoutesmultas prisãoou expulsãodo lugar e seutermo Tambémem

cadaconcelhoserãodesignados1 ou 2 homensbonspara promoveremo

cumprimentodas posturaselaboradasem execuçãoda lei e puniçãodos

transgressores Por suaveznasCortesde Lisboao rei D Fernando
a pedidodosconcelhosdeterminaque

os Juizes vereadorese homensbons façam sás posturase

vereaçõesemestarazomquaesentenderemquecompree hou
verempor sá prol e facam sic emguizaquesegoardeesso
queassimpor ellesfor ordinhadoesejaestranhadoaquelesque
o contrairofizerem º

Comofàcilmente se depreendedo acima exposto desta situação
irrompe um tremendoconflito entre a classeempregadoraburguesia e

nobreza e a assalariadao conduziráa uma rápida desagregaçãodas
velhasestruturassociais Desteantagonismoresultarãoduasforças que
seirão digladiar atravésdeum longoperíodo Por um ladonota-sea ten
dênciados proprietários no sentidode se sobreporemao proletariado
pelooutro campeiaa recusadesteemcontinuara revolveras terras que
outrora cultivava porquantoera atraído pela cidade ondepodiaauferir
maioresremuneraçõese ondeencontravacertamentemelhorescondições
de vida

Tal comoAntónio Sérgio faz notar desteconflito aproveitar-se-á
a burguesiaou melhor a grandeburguesiacujo poderaumentarápaula
tinamente atingindo o seu ponto culminantena crise de 1383-1385

Quantoà fixaçãodossaláriosquejá atrástivemosocasiãodereferir
expressana circular de 1349 enviadaaosconcelhospor D Afonso IV
observa-sequeé aoslegistasquecompetedar cumprimentoàsdisposições
nelaexaradasElstasprovidênciasconsolidammaisa posiçãodaautoridade

régia e facilitam a centralizaçãodo poder
António Sérgio afirma que em virtude da circular de 1349 a

classemédia dos empregadoresde mão-de-obraera quemmandavanos

municípios e que estesabusavamda situaçãolegal que disfrutavam
infere-seperfeitamenteda frequênciacomqueos delegadosdo rei inter

MarceloCaetanoob cit pág 86
Livro 2.º de Reiscópia Arquivoda CâmaraMunicipalde Lisboa

fol 41v.º
AntónioSérgioin Prefácio à CrónicadeD João1 ediçãodaLivraria

Civilizaçãovol I Porto1945págXIII
AntónioSérgioob cit págsXV-XVI
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vinham a favor da classetrabalhadora Destasituaçãobrotará um tre
mendoconflito cuja resoluçãoserátentadapelasCortesdeLisboade1352

NestasCortes os representantesdosmunicípiosqueixam-seao rei
pelofacto deospobresnãoquereremguardaras posturase até inclusive
verem-seprotegidospeloprópriomonarcaquandoeleslhesqueriamaplicar
asmultas Consistiaa respostadosoberanono seguinte

que osobreirosquehãodelavrar asherdadespor seusjornais
nãoqueremguardaras posturasquesãofeitaspelosConcelhos
e levammuito mais queaquiloqueé ordenadonasposturas e
que isto fazem porquelhes é estranhadonem são dissoacu
sados E outro-simquandoos constrangemque guardemas
ditas posturas vão-separa outrasCamarasondesabemqueos
não constrangemºº

ComoSérgiofaz notar a respostaquedeuo rei aosprocuradores
que fizessemsuasposturasemessarazãoaguizadas parecedar inteira
razãoà classemédiaº

No artigo 2.º das ditas Cortes continuavamas queixasdos povos
afirmandoque

os ditos Bispos e Clerigos e Mestrese Priores e Abadestem
muitasherdadesquecostumavamser lavradasa suasexpensas
de que costumavamcolhermuito pão quandoeram lavradas
e agoranãoeramlavradas nemaproveitadasE queoutro-sim
tem muitas vinhas que não são tratadas nem colhemdelas
vinhoscomoera costumepela qual razãoas Comarcasondese
encontramsãominguadasdepãoedevinho o quenãodeviam
ser º

Todaa questãoirá gravitar emresumoà volta dedoispolos ouos
empregadorespagamos saláriosexigidospelostrabalhadoresrurais ou
então no casodaquelesmanteremuma recusaenérgicae formal a dar
satisfaçãoa tais exigênciasverãoestesfurtar-se às obrigaçõesimpostas
peloserviço

EzequieldeCamposOenquadramentogeo-económicodapopulaçãoportu
quesaatravésdosséculos2.ºed Lisboa1943págs54e 65

AntónioSérgioob cit págsXVI-XVII
EzequieldeCamposob cit págs54e 65
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As Cortesde 1352marcamdamaneiramaisnítida um acentuarcada
vez maior da centralizaçãodo poderreal nãoobstantea impotênciapor
parte destepara estabelecerumaplanificaçãorígida comvista a umequi
líbrio duradourodo pontodevista social Verifica-se contudo queo esta
tuído pelasCortesde 1349 no respeitanteao cumprimentodos salários
estabelecidosmais tarde corroboradopelasCortesdeLisboade1352 não
foi inteiramenterealizadoºº E isto porqueexistia uma impossibilidade
funcional ao tentar-se levar avante tais determinaçõesprincipalmente
emvirtude deumafrancaoposiçãodaclasseproletária bastantedizimada
pelapestee renitenteemacatarasdecisõesrespeitantesaossaláriosfixa
dospelo rei

Ao mesmotempo os trabalhadoresrurais vão-seelevandodentro
de uma hierarquiasocialde valores pois mercêdasherançasrecebidas
conseguemdesempenharnovos cargos tornando-sebesteirosdo conto
alfaiates ou sapateiros etc Os representantesdo povo declaravam
nas Cortesde 1371

que alguns que suhião de ser lauradorese guardadoresde
gadosvenderomo quetinhom e fizeromsemarchantese almo
creuese recatõese leixam de laurar e crear e por esto he
damnadaa nossaterra

Um dosmais tristes reflexosdo mal-estarsocialencontra-senessa
enormeescóriadasociedadequepululavaatravésdoscamposedascidades
semqualquermodode vida Contraela foram postasemprática medidas
severíssimascomvista à suaextinção A circular de 1349determinaque

os homense mulheresválidos que andarempedindo pelas
portas as esmolasque devemser para os velhose mancose
cegose doentese outrosquenãopodemganharcomquevivam
serãocompelidosao trabalhosobpenade recusando-seserem

VeigaSimõesob cit págs339segs
Maço1.ºdoSuplementodeCortesArquivoNacionaldaTorredoTombo

n.º23 A 26deSetembroErade1444 Artigosparticularesofferecidospelacomarca
daVila deSantaremnasCortesqueo SenhorReiD JoãoI celebroucoma mesma
vila CapV

Livro2:ºdeReiscópia A M L fol 39v
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açoitadose expulsosdavila semquepossamacolher-seàsalber
garias e hospícios

Quantoà nobrezaestavê-sedeigual modoprejudicadapelasrendas
fixadas por contratoe costumeDaí a sua incapacidadeem acompanhar
as necessidadescadavezmais prementesmotivadaspor maior diferen
coaçãodentro dos objectostransaccionadoscomercialmenteA falta de
poderdecomprapor partedestaclasseconduzi-la-áa um empobrecimento
material e por conseguintea uma posiçãode inferioridade perantea
burguesiaSituadaa nobrezaentre um aumentodo custodevida e a cen
tralizaçãodopoder real sentirá quea únicasoluçãopara o seuproblema
consistena guerra a qual lhe proporcionaráum certo ascendentesobre
as outras classes Daí o papelquea nobrezairá desempenharmais
tarde numaactividadepolíticaqueconsistiránumexpansionismoatravés
do Norte de África objectivoesseque no períododos Descobrimentos
se irá contrapor a um ideal burguêsque preconizaráum intercâmbio
comercialcomo Oriente

Por seuturno o clerotinha sido bastantebeneficiadopelofacto de
haver recebidoinúmerasdoaçõespor testamentoo quefará diminuir de
modonotório os rendimentosdo fisco peloquese pedequeas heranças
recebidaspeloclerosejamtributadascomoantigamente

A seguiraosprimeirostemposdapesteo cleroarrogava-seo direito
de submeterà sua apreciaçãoos testamentosparticulares Esta função
era desempenhadapelosvigários episcopaisTais prerrogativas tão pre
judiciais ao erário público levaramo monarcaa proibir mediantea lei
de 1849 quea verificaçãodosditos testamentosfossefeita pelocleroou
por qualqueroutra entidadenão oficial competindoessatarefa sômente
aosjuízes régioss

Queixando-seospovosnasCortesde Lisboade 1352 de quedentro
em poucotodasas herdadesseriamda Igreja porquantoquasetodasas
pessoasque faleciam lhe deixavama maior parte do que possuiam o
monarcarespondeuqueseria contradireito e contra razãoproibir quese
legassembensde raiz à Igreja º

MarceloCaetanoob cit pág 80
V MagalhãesGodinhoA expansãoquatrocentistaportuguesaLisboa

1945págs20e21
MarceloCaetanoob cit pág 80
MarceloCaetanoob cit pág 80

º FortunatodeAlmeidaHistóriadaIgrejaemPortugalTomoII Coimbra
1910pág74
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Desdea PesteNegrade 1348atéà lei dasSesmariasvamosassistir
a umasériedealteraçõesqueatingemoseupontomaiselevadonasCortes
de 1371e 1372 comofaz acentuara ProfessoraVirgínia Rau nas Ses
marias MedievaisPortuguesas1º Verifica-seatravés das Cortesde
Elvasde 1361e de Lisboade 1371queas posturasdosmunicípiosconti
nuama oprimir a populaçãotrabalhadora o queobriga os corregedores
a pedidodostrabalhadoresà anularemasposturasmunicipaisº

Escrevea ProfessoraVirgínia Rau a respeitodomal-estarmanifes
tado atravésdasCortesde 1371-13872

À falta de trabalhadoresrurais jungia-se o excessivo
saláriodospoucosqueaindalaboravamasguerrasruinosasea
depreciaçãoda moeda àsexigênciasdoexércitoe da frota adi
cionavam-seos abusosdos funcionáriosrégiose dossenhores
compelindoos lavradoresa cederemos seusprodutospor um
preçodiminuto e numamoedadesvalorizadasobo pretextode
atenderemàs necessidadesdo reino revendo-lhesdepoisastu
tamentea taxas elevadas Estiagensprolongadase sucessivas
agravavama falta de víveres e o restolhodas más colheitas
era insuficientepara manter os gadosde lavourafugidos dos
pastoscalcinadosE a populaçãodesertavadoscamposingratos
em direcçãoàs vilas e cidadesnumaderradeiraesperançade
subsistênciae de desafogoos proprietários abandonavamas
suas lavras improdutivase o mato e a ruína espraiavam-se
sobreas terras de Portugal 1ºº

Consequentementea aplicaçãodaLei dasSesmariastemumaimpor
tância enorme comvista a fazer desaparecertodaa classede antagonis
moscausadoresde um mal-estarsocial

Há aindaa acentuaro desequilíbrioresultanteda oferta dotrabalho
rural emrelaçãoà suaprocura poisemvirtude da falta detrabalhadores
ossaláriosexigidosatingiram quantiasexorbitantesnãoobstanteas leis
reguladorasde preçosàs quaisjá fizemosreferência Ora por um lado
observa-seem relaçãoaos servidores que a procura é maior do que a
oferta o quetraz consigoumaelevaçãode preços mas por outro veri

VirgíniaRauob cit pág68
AntónioSérgioob cit págXVILI
VirgíniaRau0b cit pág 68-69
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fica-sequeo númerodeconsumidoresdiminuiu o quesignifica um abai
xamentono poderdecompra Daí resultaumaoferta maior doquea pro
cura e por conseguinteumadiminuiçãode preços

A propósitoda crisede 1383-1385António Sérgiorefere-seà situa
çãoeconómico-socialdo País destamaneira

por umabanda a classemédiadosmais honrados a preten
derem obrigar os da classeinferior a servirem por salários
opressivamentebaixos e desejandoque o rei os impusesseà
força pela outra uma verdadeiragreve da classeoperária
quetratava de recorrer aosmais vários meiospara se eximir
ao serviçopor tão fraca jorna Vivia-seassimuma atmosfera
de ódios Logo no princípio do seugoverno foi um dosactos
do MestredeAvis o derevogarastaxasdesaláriosquetinham
sido ditadas pelosmunicípios 1

Mal Álvaro Pais se ergueuem Lisboae apeloupara o
concursoda arraia miúda asgentesoperáriasprovincianasqui
seramapoiaras da capital para satisfazeremfinalmentea sua
ira antiga contraa classemédiadosempregadoresacumulada
em trinta anosdecontensãoOndequerquepodiasevingavaa
plebe coma maior das violências anàrquicamentee a revo
luçãodos ricaçosde Lisboae do Porto assentounuma vasta
expropriaçãode bens numa roubalheiraaoshomensda classe
média 1º

António Sérgio em resumo concluidestemodo

CS

IGI

apontando as circunstânciassociais-económicasda atitude de
revoltada arraia miúda e doseudesejodevingançae desaque
sobre a classemédia dos proprietários tentei justificar o
meu primeiro ponto concernenteà força de insurreiçãopopu
lar de quese serviu a burguesiacomercial-marítimacontra a
hegemoniapolíticadosaristocratasquetinham por basea pro
priedaderústica e o direito senhorialda Idade Média
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Em conclusãoverificamosa importânciabastantegrandeda Peste
Negra na profundatransformaçãoda vida socialportuguesae no surgir
de determinadasclassescujo papelserá predominanteatravésda nossa
História

HUMBERTOCARLOSBAQUEROMORENO

INTERVENÇÕES

OProf MarceloCaetanodepoisdelou
vara iniciativadaFaculdadedeLetrasde
realizarumainvestigaçãopor equipela
mentouquea comunicaçãose reflectisse
compreconceitometodológicoqueintegra
os fenómenoshistóricosnumaexplicação
monistae aplicaà IdadeMédiaconceitos
e vocabulárioforjadosemplenarevolução
industrialTambémjulganecessáriamuita
cautelanasgeneralizaçõese nasconclu
sõesa pestenegraestáagoranamodae
daía tendênciaparalheatribuiremmesmo
efeitosmuitolongínquosEstranhaquena
comunicaçãosenãofaçareferênciaa uma
consequênciadirectae documentadada
pestenegra a instituiçãoemnumerosos
concelhosdosjuízesde fora comosevê
nosartigosdasCortesde1352ondeelafoi
justificadapelanecessidadede dar exe
cuçãoaosnumerosíssimostestamentosque
a mortandadefizeraabrir Em Lisboa
comomostrouna suamonografiasobrea
administraçãomunicipaldeLisboadurante
a primeiradinastiafoi mesmocriadoum
juiz dostestamentosA jurisdiçãonesta
matériafoi àsperamentedisputadaentre
a Coroae a Igreja sendoosjuízesrégios
os executoresda decisãodo monarcade
reivindicara matériatestamentária



 

Precedenti di una nuova storia nell'opera degli

Imperatori lberici di Roma

GiuseppeCHICCA

1 É la storia delImpero Romanoquella del raggiungimentodi
un equilibrioe di unasintesi tra valoridi civiltà

Difatti essoImperonon fu nei confronti dellenazionicheil mondo
civilizzato allora conteneva un modo di dominazioneconsistentenella
forza Setale fossestato il fenomenoavrebbepresentatonoteessenziali
di precarietà e avrebbeancheincontratoinsormontabiliostacolidi rea
lizzazioneattesala vastità enormedi territorio dasottometterealla disci
plina della forza

Il ricordo dell'ImperoMacedonee del suodestino non era remoto
Pertanto la funzionedi Romacomecentro e titolare dell'Impero

vienea presentarsiproiettatasul mondocivilizzato concepitoal pari di
unagrandesocietào universitas nellaefficienzadi unacomposizione
tra le autonomiee i valori resultanti dagli aggregatimultiformi di una
tale societàe in modochela composizionestessanonmodifichi ne alteri
sia le autonomiee i valori predetti sia la potenzadell'elementoequili
bratore

Questafunzione nel suoesplicarsisommamenteardua fu peraltro
congenialeal caratteredi Romache nel corsodella sua difficile storia
avevaattuata la sindêrasicivica tra gli sterogeneigruppi etnici truschi
e italici checostituironoil primitivo nucleodella civitas quindi fra i
diversi aggregatisociali patriziato e plebe checonformaronole basidel
piu vastostato infine fra le disformi stirpi italiche che pur attraverso
il vaglioe le crisi delleguerre Puniche detteronerboalla Repubblcae
ne permiserola dilatazionemondiale

Tlcontanutodi questodiscurso datoil suointeressaparla scienzaroma
nistica àstatoriprodottodall'AnegliStudiinonoredi EmilioBettiV B p 68-69
MilanoGiuffr1962
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Sea questaopera in un piú vastoraggio fu chiamatoVY'Imperoé
d'uopoanzitutto volgereun sommariosguardoalle speciedegli apporti di
civiltà chei popolidi quell'epocafurono in gradodi conferirealla società
universale nell'Imperostessoorganizata

Tra questiocorredistingueredai popoligià aventi una civiltà pro
pria ed evoluta quelli da Romasottomessinel senodei quali la civiltà
Romanaera stata trapiantata e chealla medesimavariamentereagivano
esponendocaratteristichea loro peculiari infine i popoliesclusidall'Im
pero e cioé dal mondocivile che impostavanoun problemaa si stante

Fra i primi vannosenzadubbioposti i popoli del mondoGrecoé
dell'Orienteellenizzatocon un'imponentissimoretaggiodi civiltà antica
e attuale

Fra i secondiquelli del continenteeuropeodispiegantesia nord verso
VoceanoAtlantico le Galliedelimitatedal Renoe i PaesiIberici

L'Italia puô dirsi concettualmentepartecipedi questi due mondi
Tutto il territorio a suddi Romanellasuaparte piú rilevantesenteVin
flussoGrecoanzié sededi unaciviltà derivatadal ceppoGrecomaavente
caratteri singolarissimichela rendonoillustre al pari di quelladellamadre
patria

L'Italia padana traspadanae subalpina é variamentegallica In
mezzosta l'ermeticaEtruria pervenutanei tempi anteriori alle origini di
Roma a un grado di evoluzioneforse il piú elevatodella penisolasi da
impressionaredecisivamentelo stessonascentesviluppodell'Urbe ma con
Romafino dai primordi in mutoe implacatoconflito

Non é quindi che romanità e c«italianitã costituisserobinomio
concorde sulle sostanziali divergenzepunto infatti uno dei maggiori
nemici di Romae uno dei piàúillustri uomini dell'antichità Annibale

Quantoa colorochepossonocomplessivamenteesseredefiniti i bar

bari édaosservareche1'Imperosentisempreimminentesudi séla spinta
potentechegli stessiesercitavanodall'esternoa finalità vastamentemigra
torie questopericoloera stato sensibilefino da epochenon recenti per
VUrbee per V'Italia é notocio chela Repubblicadovéa CaioMario

Tali cennipremessicirca le soggettivitàdegli aggregatinazionali

dellacomuneciviltà per modochela romanitàfu deter

16
produzionenella

influitoabbiaGrecomondoilquantoecomeevidenzainporreilsuperfluo
appareVY'Imperodelsocietàuniversalenellacontenutiplurinazionali

o
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minataa tradurre in termini di propriavita edi proprio lingílag'g;ioforme
e contenutodello splendentee vigoreggiantepensieroellenico Lettera
tura arti filosofia drammafurono romanamentestilizzati sull'essenza
Grecae i Romani che filosofia propria non ebbero trascelsero dai
sistemi che la Greciain copia offriva quelloche al loro carattere piu
confacera lo stoico Ma Vinfluenzadel pensieroGreco non mancoôdi
penetrareanchenellasfera idealeesclusivadi Roma il diritto introdu
cendoviistituti positivi e concezioniteoritiche proprie comequella ad
esempiodel sinallagmacontrattuale

Per modoche in definitiva Vequilibriovennead esserericercatoe
raggiunto tra 1 due elementidella OccidentalitàRomanità e latinità e
dellaOrientalitàellenizzanteNei tempipiú prossimialla fine dellImpero
tale equilibriosi alterô e si spezzôrivelandoil profondocontrastodi una
dualità

Osservandosila vicendastorica sotto tale profilo il vero fondatore
dell'Imperoe cioé lo stabilizzatoredella vera funzionedi questo appare
esserestato anzichéGiulinoCesareOttavianoAugusto Egli infatti seppe
trarre le sorti dell'Occidenteindenni dalla crisi suscitataad opera dei
greco egizianiTolemaidigraveforse per lesorti stesseal pari di quella
originata per la Repubblica dalle guerre Puniche

Orbene é ora in via conclusivada domandarsi se Romafuúnelle
suddettesituazionistoriche la guidae il presidiodi un universoOcciden
tale incluso nel piú ampio della societasmondiale in che misura tale
minoreuniverso la coadiuvôe la sostenne Qui vienein questioneil parti
colare dato dalla romanizzazionedelle popolazioniOccidentali anterior
mentesottomessechesi era affettuata conla deduzionee lo stabilimento
di colonie

In realtà fra i magistrati di Roma i duoviri coloniaededucendae
agroquedividundo furono assiemeal pretore peregrino i piú validi
organi di una diffusione di costumie di pensiero Le colonierecavano
altrove lingua e abitudini che si mescevanocon quelledelle popolazioni
aborigeneper il ché nascevanonuovi linguaggimisti di latino e miste
cittadinanzae personalità esponentiin embrioneil caratteredellelingue
e dellecollettività nazionalifuture Scarsi in quelprimo periodo i segni
di vitalità spirituale chepotevanodare le Gallie transalpine notevoligli
elementidi civiltã apprestati dalle Gallie cisalpineo dall'Italia padana
che detteroal nomeromanole glorie di Tito Livio e di Virgilio Ma già
dall'epocadellatarda Repubblicasi facevanolucele collettività municipali
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iberichese Ciceronenella orazionePro Archia riferisce di premi di
cittadinanzaconcessiCordubae natis poetis

Inoltre il bennoto rilievo di Strabonecirca Vl'agevolezzadi appren
sionedei costumie della lingua di Romada parte dellepopolazionidella
Betica valea indicarenellestesseV'esistenzadi vivaciattitudini originarie
dellequali la capacitàdi assimilazioneé un aspettoparticolare

Ciô premessocomepotevaoperarela sintesi compositrice Essen
zialmenteattraversoquell'elementola cui virtu di sinderesié significata
nella radicaledellalocuzionestessachelo esprime lo Jus quod Jungit
virtu efficacenon tanto per mezzodi normeprecettivedi legge quanto
per via di una concezionedellostessoJus indipendentedalla leggein cid
lo stessopensieroGrecovenivasuperatoin quantoponevala caratterizza
zionedella civiltà dei popoli nellaesistenzadi nômoi e dellagiuridicità
quale compendiomorale dell'uomovivente tra gli uomini i tria Juris
praecepta

Anche in questesecondosensoil pensieroGrecovenivaad essere
senonsuperatomodificatoin quantoaltrimenti collocavanellasferadella
filosofia quellaetica individualechelo Jus investiva ma il superamento
resultavavieppiuevidenteladdove in ulteriori sviluppidellasuadottrina

lo Jus riguardato in tale suoaspettointimo era condottoad attingere
la sfera della naturalitã nel cui ambito tutti gli uomini resultavano
eguali Era questaunaproposizionechela filosofia Grecamai avevaaffer
mata repugnandoa quellaciviltà lo stabilire una qualunqueequivalenza
fra V'uomolibero e lo schiavo

Se in tal sensooperavalo Jus consideratocomepreesistentenella
realtà dellerelazioniumaneprima chenel dettatodella legislazionenon
ex regula Jus sumatur sed ex Jure quodest regula fiat autoritativa
mente lo Jus agiva in quanto lo Imperium sovranità estrinsecavail
mododi esseredi un determinatoordinamentocostituzionale

L'Imperatore nella fase cesareo augustea concentrain sé plena
riamentetutto quanto

poliedricamagistratura senzacontrollo o intercessionedi pari
soggetticommeavvenivanelconsolatoRepubblicano senzapossibilitàdi
rendicontoperchévitalizia e perpetuaEgli é pertantoil depositariodegli
Jura inerenti al poteree

suprema
unasualaéDeisuoideieRomanopopolodelattributoéchemajestas

queltadiespressivoémagistraturedellemagisnel

degli attributi carismaticidel medesimoe versa
nellacondizionedellaassolutalibertà nonessendoin statodi subireproi
bizioni né dalla vis né dalloJus

Sequestasituazionedelprincipevalea distaccarela sferadeldiritto
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pubblicoda quelladel diritto privato in modopiú marcatochenon fosse
per i tempianteriori d'altrondela fissazionesoggettivadeldiritto pubblico
in unavolontàindividualenonvincolatada limite avrebbeinevitabilmente
determinatauna attrazione della sfera del diritto privato in quella del
diritto pubblico e cioé la libertas maiestaticadell'Imperatoreavrebbe
finito per obliterarele libertates dei singoli contraddicendoallo stesso
presuppostoper cui la giuridicità era un quid di connaturatoalla natura
etica dell'individuo

Ciô sarebbeaccadutonella mancanzadella istituzione del fiscus
Caesaris Il fiscus valsead affermare il principio della responsabilità
in sensopatrimonialedell'Imperatore e cosia dare consistenzae figura
nello Stato ad una relazionegiuridica paritetica fra questoentee i sin
goli correlativamentea salvarela libertas dell'imperantee le libertates
dei soggettti ad apprestare infine nell'antichità il primo modellodello
Stato concepitoin sensopatrimoniale comeuna grandeaziendae una
personagiuridica idoneopur nel ricorrere di privilegi e cioédi eccezioni
a creare un medio fra diritto pubblicoin sensomaiestaticoe il diritto
aventeper utenti i cittadini Jus Quritium

Tale la impostazionedell'ordinamentoequilibratore costituito nei
primordi dell'Imperoad opera precipuadel giovanemondoOccidentale
Peraltro oltre la serenitàdegliorizzontiaugusteisottoi quali Urbe visse
il momentosuoculminantee fruttuoso anchedella letteraturee dell'arte
tutto il primo secoloapparesegnareuna crisi di coesistenzatra le varie
forze componentiV'Imperocrisi in cui questestesseforze operanti nel
suocentroe al suovertice furono variamenteazionatedalledirettive della
politica Nella qualesi facevasentire prevalentee spessoopprimente il
pesodell'elementomilitare legionarioe pretoriano per il chétra le varie
dignità di cui si rivestiva 1'Imperatoreassumevaprimaria importanza
quelladi supremocomandamntemilitare

L'Impero cosi offri prevalentementelo spettacolodi una vicenda
che si svolgevae consumavanella suacapitale ivi riproducendosu piú
vasta scala un antico contrasto Quello che il Senato raccogliente
alliinizio i patres gentium e quindi i membri della classedirigente
avavaconstantementein modopiú o menomanifesto tenutovivo contro
tutte le forti personalitànutrienti o sospettedi nutrice mire egemoniche
e che ora non facevavenir menonei confronti dei militari presidianti
VImpero

La congiura che determino la fine violenta di Domizianosegnô
anchecolsecolola fine di un erapolitica Elettodaun Senatoin cui forte
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era la rappresentanzadei provinciali CocceioNerva eletto dopodi lui
nellostessomodoUlpio Traiano ed elevatoalla porporaper designazione
di questi Adriano a partire dai modi della assunzionedella suprema
dignità si rese evidenteun mutato modo di esseree una modificata
influenza sul costumepolitico delle legioni che già Vespasianoaveva
seriamentedisciplinatesulla basedi una lor composizionegallo-ispanica

Fu a questopuntochecomparveronellastoriadi RomaedellImpero
i dueImperatori Iberici Traiano e Adriano

2 L'avvento di Traiano rese nella sede suprema ufficialmente
sensibilela influenzadellaibericità romanizzatagià dallametàdel primo
secoloautorevolesi dadarela propria vocealla espressionecolturaledella
latinità

Fabio Quintiliano nato a Calagurris e condottonell'urbeda Galba
acelamatoImperatoredalle legioni ispanicheriprodussein certomodoe
in cospettodellaRomae delmondodellasecondametà appunto delprimo
secoloquella

confronti comunque
Ciceroneappareaveresolo in parte De Oratore diretto la eloquenzaa
illustrare sé medesimabensia costituire lo strumentodi espressionedi
ideefilosofiche storiche politiche chedel romanocolto

eparagonidisedelaquestaénonEvidentemente
CiceroneTullioMarcodapreimperiale

aureoperiododelRomanellacompiuta1'operastataerache

di quelculminante
momentorepubblicanoeranoappanagrgio,nellavicendadel cursus hono
rum Quintiliano fecedella eloquenzaoggettoe fine specificodi profes
sionee di magistero Essavenivaad assumerequantodella filosofia era
organicitàdi ragionamentoe di costruzionelogica eleggendoa contenuto
ciô che era diventato il subtrato generaledella coltura il diritto uma
nizzato nucleointernoal qualesi concentravanoelementidellaletteratura
della narrativa e sostanzialidella stessafilosofia

E non appareerratoVY'affermarecheil modoQuintilianeononmolto
disformeda quelloin cui attualmentela mentalità iberica in particolare
la lusitana comprendee professala cultura attraverso le associazioni
giuridiche sia stato valevolea conformareuna esplicativaintroduzione
a quellochepuôesseredefinito uno stile del reggimentodi Traiano
Adriano

A questopuntononsi vuoleesaurirel'argomentosulséla aequitas
possavenireconsideratacomeun momento delprocessoconcettualefor
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mativodelloJus o dia piuttostodi questo in sensoobiettivo un cri
terio temperatore E nemmenosi vuoleaffermare chela aequitas sia
un portato dei tempi Traianei Conquestoterminesi vuol significare un
orientamentopolitico e un indirizzo di governoaderenteai principi del
diritto si da non poterneesseredissociato

É stato innanzi verificato chele premesseistituzionali nell'Impero
tali eranodastabilire nelmondocivile ungeneraleequilibrio di cui aspetti
particolari potevanodirsi quellofra elementomaiestaticoe fiscale nello
Stato tra elementoOrientale-Ellenicoe Occidentalenel territorio e nella
civiltà L'attuare tale equilibrio in concretoera a un tempo funzione
giuridica delle istituzioni finalità di una politica compitodi una azione
governatvaEquilibraresignificaeguagliarein pesoe importanza appunto
aequare Nel particolaremomentostorico si trattava di stabilire una
posizionedi equivalenzafra soggettiin rapportoal diritto obiettivo consi
deratocomeun benedi cui fosseroutenti universalmentei soggetticapaci
Cosi la aequitas comparivaqualecriterio di distribuzionedelo Jus

Nela ristretta sfera maiestaticacorentementecomeindirizzo volto
politicamenteconformareV'operadell'Imperatore persona in sensoche
potremmodefinire espressivodella magnanimità Difatti tale é la fama
cheha nei secoli accompagnatala memoriadi Traiano ottimo principe
non soltantoper la sollecitudineche ebbeal benesseredell'Imperoe in
primo luogo egli ispanico dell'Italia il soledi Romaoggi illumina le
le rievocatedoviziae leggiadriadelforo e deimercatiTraianei ma anche
per la applicazionedi questoprogrammaticocriterio chefa dire a Plinio
il Giovane cum sit impar prudentia par omniumJusest Ep IIº 12º
AppuntoPlinio il Giovane la confidenzadelquale uomosapientee inte
gerrimo collImperatoreé un segnodei tempi nel celebresuoPanegi
rico ci riferisce comenellapratica del reggimentofossestato realizzato
e sviluppatoil principio insito nell'ordinamentoistituzionale chetendeva
a porre lo Statosottole speciedelFisco in condizionidi parità nel tratta
mentogiurisdizionale coi cittadini usufruenti delle libertates e in tal
modolo Jus fisci in condizionidi approssimataequipollenzacollo Jus
Quiritium compendiodei privati Vi é non solo analogiadi fôro ma
presenzadi effettive garanzieprocessuali

Dicitur actori atqueetiam procuratori tuo in Jus veni sequere
ad tribunal

Sors e urna fisco Judicemassignat licet reicere licet exclamare
hunc nolo quia Caesaremfortiter amat
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Eodemforo utuntur Principatus et Libertas Quaepraecipuatua
gloria est saepiusvincitur fiscus cuiusmalacausanunquamest nisi sub
bonoPrincipe

Ingens hoc meritum maius illud quodeosprocuratoreshabes ut
plerumquecivestui non alios Judicesmalint

Liberum est autem disceptantidicere nolo eum eligere

Se lo Jus equamentedistribuito era universalemetro di para
gone inevitabileesigenzaeconseguenzanonsologiuridiche maanchepoli
tiche la legislazionedelledidici Tavolesoddisfecea i suoi tempi per il
popoloRomanoalla istanzapolitica di unacostituzionechesistemassela
coesistenzafra patriziato e plebe stavanoa reclamarne V'ufficialefissa
zione la formale certezza Cui provvide la compilazioneeffectuata da
Salvio Giuliano dell'Editto perpetuo per disposizionedi Adriano e per
impulso dato dall'indirizzo Traianeo Si trattô di compilazioneintelli
gente poichénonera unacollezionedi norme sibbeneunarassegnadella
autenticamenteutile giurisprudenzadel popoloRomano di una somma
delloJus racceoltoalla viva fonte dei rapporti sociali giuridicamentecris
mati comecausae Juris dall'edittodel Pretore

Traianoe Adriano furono inoltre sensibilia quelproblemadi cui piú
avanti é stato fatto cennoe chevenivapostodalla pressionedei barbari
alle frontiere dell'Impero

Duplicene fú la risoluzione secondoTraianoV'offesasono bennote
le spedizioniche pur con varia fortuna egli condussecontro i Parti
secondoAdriano la munita difesachefu possibile

precisarsicomeun
dovere della personae come un'imperativo della funzione Imperiale
la tuteladelmondocivile conclusoterritorialmentedai confini dell'Imperio
dalle offese esterneed interne La proposizioneaffermata nella età di

avenutoeracheciôappienoattuatocosiVeniva
predecessoredelVl'azionedataavevaImperialimilitarisortiallecherespiro

dil'ampiezzaperanche

mezzodalla Glosa Imperator tenetur totum mundumdefendereet pro
tegere il principio per cui la protectio unitamentealla Jurisdictio
costituiva il titolo alla sovranità da parte dell'imperantee alla disponi
bilità dellecosecontenutenell'Imperores contentaein mundosunt Impe
ratoris quoadJurisdictionenet protectionem riflettono Vindolecavalle
rescadellaCoronamedioevalee nelcorsodellaevoluzionestoricasi ricolle
gano ai criteri informatori dell'azionedelle Monarchie paternaliste
dell'eramoderna nonchéall'ideaetica di cui é realtà con le sueprovvi
denzesociali lo Stato contemporaneo
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Ma é evidenteil rilievo chela origine di questeconcezionichecosi
intensamentehannoinfluenzatoil diritto pubblicomodernoé da collocare
nel surriferito momentodella storia dellImpero Romano

3 L'Impero Romanofini quandosi spezzôlV'equilibriofra Occi
dente e Oriente cui sussegui la rapida trasformazione Occidentale
Di questafurono molteplici le causeMa oltre allo spopolamentodel con
tinente Europeo certonon ultima fú il corrompersie il decaderedel cos
tume pubblico derivato dalla equità Imperiale concepitanel sensodella
magnanimità chea Plinio avevafatto rivolgerea Traiano le espressioni
hai tali procuratori del fisco chela maggiorparte dei cittadini nonpre
ferisce altri giudici

All'incontro profondamenteaccoratasuonala apostrofedellacosti
tuzionedi Costantinoraceoltadal CodiceTeodosianoTit 7.º Cessent
iam rapacesofficialium manuscessentinquam Dallastessaemergono
attraverso i divieti i vari tipi e forme della deprecatavenalità dei fun
zionari Non sit venale Judicis velum non ingressusredempti non
infame licitationibussecretariumnonvisio ipsa Praesidiscumpraetio

Pure in questaluce di estremocrepuscolofu un'altro Imperatore
Iberico il lusitano Teodosioda Bràcara Augusta che riproducendo
singolarmentenei diversissimitempiquellicheeranostati gli intendimenti
di Traiano e di Adriano compiun estremotentativo di salvareV'Occi
dentee l'unità dell'Impero e cosapiú di ogni altra notevole promosse
le condizioniper cui la civiltãáRomanaal suooccasotrasmettesseallapos
terità la propria definitiva parola che era parola di ordinamentoe di
giustizia

Cosi comeTraiano non poté dare il proprio nomealla storica for
mazionedell'edittoperpetuobenchéla stessafosseil coronamentodi una
suaopera le sorti dell epocadi Teodosiovollerochenon lui ma il nipote
TeodosioITº figlio di Arcadio legasseil proprio nomeal Codice

Quello poi cheal tempodi Traianoe di Adriano fu un programma
generaledi salvaguardiadel mondocivile cui fu ispirata coerenteazione
politico militare al tempodei Teodosinon fu ormai piú che la reazione
ad impellenti necessità

1l vastomovimentomigratorio dei cosiddettibarbari era un fatto
concretoin corso favorito dal depauperamentodallospopolamentodalla
obliterazionedelpriscocostumee dallapenetrazionechei barbari avevano
effettuato nel mondo Il problemadivenivaormai quellodi conciliaretale
realtà di fatto in itinere conla civiltà tradizionale Fiero compitopoli
tico ma Teodosiolo perseguie lo condussea termine consuccessoe con
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gloria per il modonoto con cui seppe congiungendole arti di guerra
agli espedientidi pace sistemare in modocoerentealle necessitàstori

che la invasionedei Goti delPonto a suavoltacompulsadallamigrazione
Unna Segli Imperatori Occidentalidi quelperiodo era ormai prossimo
V'anno476 avesseroavutoil carattere l'apertavisionedellecosela forza
moraledi Teodosiola fusionedi elementibarbarici e di elementiabori

geni nel territorio OccidentaletravagliosamentecompiutasiduranteV'età
di mezzosi sarebbepiú ordinatamentee felicementeattuata nella realtà

operantedi un Imperosopravviventenon soltantonellememorio
Teodosioseppeantivedereanchequestasituazionecioériusci a dis

cernere attraversola nebulositàbarbaricheda ogni doveruinanti i con
torni di quel baluardocivile destinatoa costituire la forza dell'Impero
Romanotrasumanato la Chiesadi Romache in contrappostoalla Chiesa
di Oriente segnôsotto Teodosioil punto della propria risoluta ascesa

Puôdessereinteressanteun confronto cosicomeTraiano ebbea pro

prio consiglieree famigliare il nipotedi Plinio il Vecchiocherappresen
tava quantodi meglio potevadare a quei tempi una Romaneoclassica
cosi Teodosioebbeper intimo consigliereSant Ambrogio che nella sua

personafelicementecongiunsein nobiltà di figura Romanitàe Cristia

nesina
In fine Teodosioprovenienteda una dellecolonieRomanededotte

ai margini estremidellager arcifinius lusitano laddoveessoconfinava
colleimmensitàOceanichedimostrô comepiú sopraéstato illustrato
le attitudini idoneea promuoverecon illuminata energia la prima siste
mbazionedei Goti nel territorio dell'Impero La stessasuarazza nei con
fronti della medesimaformazione etnica 1 Goti seppe nel lume
incertodell'altissimomedioevoe conel solesueforze attuaresul proprio
territorio una consimilecoesistenzae concordanzachedette quindi alle

popolazioniIberiche la energiae la tempraper trionfare in una lotta di

secoli sui residentimusulmani si da volgerele alfine disperseforze di
tale elemento in altrettanti motivi vivificatori di quella sua originale
civiltà che venne irradiata sul continenteEuropeoe sul nuovomondo

X

Riguardoalla compilazionecheva sotto il nomedi Codice Teodo
siano é da osservarechese la raccoltaedittaleAdrianeaavevaintesoa
fermare il resultatodellapiú rilevanteproduzionedelloJus dal vivo della
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giurisprudenzapretorile questasecondaraccolta fissava la produzionedellenormeemanantidalladiversafonte dellecostituzioniImperiali
La legislazioneresultantene prevalentementecostantinianaesuces

siva il Codicevenivaa presentarein modotale da rispecchiareunità
di momentoe coerenzadi sistema infatti compilatorifurono autorizzati
a modificareoccorrendoin funzionedi tale coerenzatermini e disposizioni di taluni dei testi

Né soltantosotto questoprofilo é dato ricavare dalla compilazioneintenzionie motivi informatori benpiú interessanteinfatti é V'apprezzareVindi emergenteatteggiamentodella sedeImperiale versosia il diritto
obiettivo cheil rapportotra questoe la suapropria posizionee le sueproprie funzioni

Nel primo sensola stessaincertezzasullesorti prossimedellacon
vivenzacivile determinava piú che la aspirazione addirittura V'anelitoall ancoraggio ad un ordine costituito e formalmentecerto e insiemealla salvazionedei valori di un patrimoniocivile e morale Contali occhi
si guarda fino dall'epocaCostantiniana comeé reso manifesto nel
titolo XII del Codice al fenomenodellaregolamentazionegiuridica tra
dizionale ancheseofferta dalla lungaconsuetudine

Venientium est temporumdisciplina instare veteribus institutis
Ideoquecumnihil per causampublicamintervenit quaédiu servatasunt
permanebunt

Ma la sostanzadel patrimoniogiuridico tradizionaleera costituitaoltre chedalloJus raccoltonellefonti Ufficiali dallamassadei responsain cui ai margini dellaufficialità dellefonti si eranofatte acutele menti
dei prudentes

Per la prima volta nellastoria venne dal Codiceattribuito ai res
ponsaprudentium il valoreprecettidi leggeinaugurandosicosiunatra
dizioneperduratafino alle modernecodificazioni checomportôefficaciadi positivi precettti a quei dettami che all'origine eranostati personali
insegnamentidei magrgiorigiuricolsulti romani

Celebreé la costituzionedi Teodosioe Valentiniano C T L Lº
tDV Papiniani Pauli Ulpiani Modestini scripta universafirma
mus ita ut Gaium Paulum Ulpianumet coeteroscomitetur auctoritas
lectionisquaeex omniopererecitatur

Noto é il criterio di preferenzaintrodotto e valevoleper la ipotesidi disformi sentenzesu lostessoargomento
Si davala preferenzaal pareredellamaggioranza in casodi equa

lità preponderanteera la opinionedi Papiniano
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Nel secondosensostette la sollecitudinedellasedeImperialeacché
la pratica attività ufficiale degliorganidell'amministrazionefosse quanto
meno non patentementecontraddittoria al diritto obiettivo AÀquanto
éstatoriferito circa V'apostroféCostantinianaédaaggiungereaddirittura
una adizionedi positivemisure intesea modificarelegalmentesituazioni

giuridiche viziose costituite dall'abusodi potereo dalle suggestionidei

pubblici ufficiali
Praecipimus infirmari cosiunacostituzionedi Onorioo Teodosio

in C Th 3 1 9 venditiones transactionesdonationesquaeper poten
tiam exstortaesunt

ParimenteGrazianoValentinianoeTeodosioib 3 6 1 liberanoda
vincoli obbligatori inerenti a sponsali tutti coloro che vi fosserostati
astretti in forza di intervento di chi in potestatepubblicapositus
parentibusaut tutoribus aut curatoribusaut ipsisquaematrimoniumcon
tracturae sunt potestesseterribilis

In ciô é implicito un particolare interesseumanitario verso il piu
debolee indifeso che la meccanicadel mondodi esseresocialetravolge
pertanto la sommaautorità avocaa sémedesima a prô di costui lo

sperimentodiretto della funzionegiurisdizionale
Quod si pupilli vel viduae aliiquefortunaeiniuria miserabilesiudi

cium nostrae serenitis oravernt praesertim cum alicuius potentiam
perhorrescantcogatureorumadverseriiexamininostrosui copiamfacere

C L TºTit 10
Medesimaconsiderazionenell'interessedi miseri litiganti avevaespi

rato la singolarissimaprescrizionechenei tempimodernidovrebbevenire
molto meditata per cui C Th 2 2 1 advocatorum errores in com
petenti iudicio litigatoribus non praeiudicant

Anchesotto questiriflessi si delineanoi tratti dellaMonarchiache
nel medioevoé presidioagli humiliorescontro gli eccessidei feudatari
cavallerescamenteproteggela vedovae V'orfanochein prosieguodi tempo
istituisce VAvvocaturadei poveri

Peraltro unodei termini del raffronto col diritto obiettivononsem
pre a non soltanto consistenell'operatoconcretodi chi é portatore del
potereo altrimenti potente pervieneadesserela stessaattività normativa
in cui si esplicala funzionalitàdellasedeImperiale Nel raffronto la stessa
ricava il proprio orientamentodesuntodallaintima sistematicitàdelcorpo
della giurisprudenza

É da riferire in argomento il tenore di una delle costituzionidi
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Valentinianoe Valente C II in cui si impartisconodisposizioniper leliti riguardanti il patrimonioImperiale
Si quis rem nostramcoeperitlite pulsareRationali praesentecon

fligat Quodefensantee controversiaagitetur et Judexeamsententiam
decernatquaeJuris aequitaspostulaverit

La Juris aequitas é di per séla riprova della rispondenzaal vero
storicodi quellaconcezionesul diritto propria deimaturi tempi Imperialichenoi pià innanziabbiamoriferito ai tempi Traianei comeal momento
piú caratteristico

La tendenzialeparità di trattamentocheal cospettoe al metro delloJusdovevaesserecompartitaa tutti i soggetticapaci ivi compresoil Fisco
Imperiale ritorna nei tempi piu avanzaticonunaparticolarità di significazioneche addirittura sposandolo Jus alla aequitas fà di ambedueintutta la loro estensioneunacategoriauniversalmentenormale dalla qualela singolarità del privilegio si distaccaconnote di assolutaeccezionalitàIn questospirito é mestieri apprezzareil principio fermato in una
costituzioneCostantinianaper cui Generale praeceptumbeneficiospeciali anteferendumest C Th 1 1 4

La provvidenzasingolare oltre che avvantaggiareun particolare
soggettoai margini del diritto comuneconnote piú di economitàchedi
giuridicità esemprepià in via di favore consideratocondisfavore viene
dedottoa peculiareeffetto nel momentoche sullo stessoobietto che lo
concerneincida un precettogenerale Quest'ultimoallora ha la forza di
tancellarloe di porlo nel nulla ripristinando nei confronti della situa
zione particolare l'ordinarietà del trattamento universalmentevigenteNel confrontoil precettogeneraleé quindi prevalentee tale si palesain via di conseguenzaa promessa nellaesplicazionedellafunzioneImperiale nel puntoin cui essapartecipadellalegislazionee dellagiurisdizione
insiemeCioénellaedizionedel responsocolqualeV'Imperatorerisolveuna
questionedi diritto nei termini

marcaCostantinianama il Codicela ponein particolareevidenzae in una collocazionesi materialecheconcettualecheé
simile a quelladellenostre preleggi quasi comeil consacratoprincipiodella

diénormaLa
impetrata

fuerintmodoquocumquevaleantnonrescriptaJusContra
rescriptumdelformala

sottoandavacheattivitàpresentatiluia

irretroattività omnia constituta nonpraeteritiscalumniamfaciuntsedfuturis regulamimponunt C Th 1 1 3 e su cui si trova giustoe
necessarioinsisterecomein unaprofessionedi fede Quaecumquecontra
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legesa Principefuerint obtentanonvaleant LI c universarescripta
quaein debitorumcausissuper praestandisdilationibus impetrata sunt
rescindantur cum sit acerbius perurguendi qui mansuetudinisnostrae
pudore fatigat non quod utilitatibus publicis sed quod suis fraudibus
conveniret aspexerint C Th 5 1 28

La lesionedellapubblicautilità ad operadel rescritto rivelatosi ille
gittimo fa considerarecon nuovaattenzioneil chiarimentoinerenteal
precettoper cui non valgonoi rescritti contra Jus Si soggiungeivi di
fatti che quod publicaJura praescribuntmaximesequiJudicesdebent

Di ulteriore é piú ampiosignificato si arricehiseecosi la categoria
dello Jus publicum che per traduzioneera solo quod ad statum reipu
blicaespectat

PublicaJura divengonogli aspetti del benegiuridico universaledi
cui tutti i soggetti capaci risultano variamente capienti la nozione
nell'avvenire coincideràconquelladi Jus commune La categoriacon
traria chepor oppostolo catterizzaé datadalloJus singulare cioédallo
Jus che anzichéammettereil precariobeneficium radica la condicio
deltutto particolareentro la qualesi svolgela vita di relazionedi un deter
minato soggetto Ed é questa nozionechecomprendema nel contempo
dilata il tradizionaleprivilegium

Tl CodiceTeodosianoponeinnanzi nellastruttura del loro Jus sin
gulare intessutadi privilegi tipici molti corpora esubstratoprofessio
nale esempio medici

La giurisprudenzatradizionaledi cui éampioriferimento nelCorpus
Juris Civilis aveva comeé ben noto elaboratoil concettodi una equi
pollenzasubiettiva tra la societase la persona Ma la societasacquisiva
un plus e assurgevaa dignità di corpus per concessionedell'ordina
mento giuridico in quanto lo stessoverificava nella funzionalità della
societasstessa

publica Cfr GaiusD 3 4 1 exemplumreipublicae
e di fatti i piu importanti corpora di cui il Digestoapprestagli esempi

comequellodei Publicani svolgonoattività indispensabiliall'anda
mentodei

resdellaentità
collaesserepropriodelV'analogiastabilireavenivacorpusilAllora

rilevantepubblico
interessechiameremmonoichequellodisoddisfacimentoil

pubbliciaffari e dellaeconomiacollettiva
Per ragionedelleloro struttura e funzioni i corporautilizzavanolo

Jusin sensocomuneo universalein misurapiú notevoledi qualunquealtro
soggetto e necessariamentedei propri diritti singolari nella quantità e
nei modi derivanti dalla loro stessacostituzionetalchéla sferadi questi
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ultimi diritti venivaa conformarenellapratica dellerelazionigiuridiche
unaentità alla sfera universalesovrapposta

Nell'etàdi mezzoin Italia la crisi chein alcuneparti del territorio
determinoconla decadenzala carenzadeipoteri delloStatofeudale auto
maticamentenel Comunefece assurgerei privilegi e i diritti singolari
deglienti corporativi Arti a dignità di diritto pubblicocittadinoin senso
maiestatico e Y'exemplumreipublicae che gli stessi tradizionalmente
offrivano a res publica

Infine sela inamissibilitàdi un rapportodi contradizionetra il con
tenuto di un rescritto e il diritto obiettivo era alcunchédi parimente
obiettivo in sostanzadetta obiettività si traducevain un vincoloper il
soggettoImperatore che sollecitatoad emettereun provvedimentocon
trario ai precettigenerali nonpotevaemetterloe secionostantelo avesse
emanatoavrebbedato luogoa una pronunziaradicalmentenulla

Era pertanto il titolare dellasedeImperialecheponevaa sestesso
il problemadellerelazionitra la propria attività giuridica e il diritto cos
tituito ricavandonela conclusionedell'esistenzadi limiti costituzionali

Ma qualepotevadirsi la effettiva estensionedi tali limiti investi
vanoessila sfera dell'attivitã Imperialeesprimentesinei rescritti ovvero
si proiettavanoancheladdovel'Imperatoreesplicavala veraepropria fun
zione legislativa a mezzodelle costituzioni Per ciô la sedeImperiale
avrebbedovutoversarein unasituazioneequivalentea quelladelloantico
Fisco per modoché la proposizionedi Plinio il Giovanefosseresultata
modificata in rapporto non ad una identità di fôro ma ad una identità
di diritto E un tanto ipotizzandosila libertas non sarebbevenutapiú
a significare per Vl'Imperatoreassenzada vincoli operanti sia vi
che Jure

Peraltro in unasimile costruzionequellachenoi chiamiamosovra
nità sarebbevenutaa inerire non già all'Imperatore sibbenealla cate
goria astratta delloJus E in oltre la normadella lex e quellagiurispru
denzialegiustai principi enunciatidal CodiceTeodosianoavrebbedovuto
esserestataconsideratae riguardatadalla constitutio Imperatorum alla
streguadi unaentità suscettibilepiú chedi modificazioni di adattamenti
ai tempi nuovi e semprein funzionedi unacogente utilitas publica il
complessodi questenormedi leggecomeun aggregatopermanenteinterno
al qualele future costituzionisi fosserodispostea guisadi un anellocon
tenenteuna intermediazonadi rispetto

Quantosopraprospettato in realtà non si dissociôda un indirizzo
storicamenteseguitosia dalle costituzionibizantine sia da quelledegli
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Imperatori Germanicidell'etadi mezzo Piuttostoi Bizantini preferirononellamassimae definitiva compilazione accomodarealle lor proprie
esigenzei testi Romani modificandoneil tenore edé questol'operatoche
va sotto il nome di interpolazione travaglio degli studiosi moderni

Ma vi é di pid
Un datopositivodell'ordinamentogiuridico resultanteda unacosti

tuzionedi TeodosioIIº in cui si contieneunadichiarazione in quelsenso
formalee solennecheé proprio dellemodernecarte costituzionali1l testo
non é inclusonel CodiceTeodosianosibbenenella raceoltaGiustinianea
perciosi palesaposterioreall'epocadellaprima compilazionedi cui appare
ricavaredall'esternoe riassuntivamentecomein una vedutaprospettica
lo spirito animatoree congenialeMerita riferirne integralmentei termini

Digna vox est maiestateregnantis legibusalligatum et principen
profiteri Adhuc de austoritateJuris nostra pendetauctoritas et revera
majusimperioestsubmitterelegibusprincipatum C Just T 14-9

É il documentoil punto di conclusionedi tutto un ciclo di conside
tazionia obiettogiuridico filosoficoe storico quali noi sianoandati fino
a qui esponendo

Esattamenteil pianosul qualesi poneé quellodelladignità dell'Im
peratore nel sensodi conformitàa principi di etica remoti dalloarbitrio
digna vox Questoé il precedenteda cui muoveV'affermazioneessere
ancheet Vimperantevincolatoalligatus in rapportoalla normagiuri
dica sia comepersonasia comesogegettoinvestito degli attributi maies
tatici majestate regnantis Singolarmentela dichirazionetermina deli
neandouna delle piu modernedottrine sulla sovranità che definiscela
stessain quantoha la possibilitàdi limitare sémedesimacon una sorta
di competenzasulla competenzaQuesta nel pensierodi TeodosioITIº é
appuntola piú alta affermazionedellasovranitàmajus imperio In fine
tutto il ragionamentoé pervasodall'essenzadi una basilareargomenta
zionechelo sostiene stare il titolo o fondamentodellasovranitànongià
in attributi carismaticidel titolare del potere evidente qui la influenza
delCristianesimoper cui il principeevadedallasfera del divismo ma
nellasupremaziadelloJus de auctoritateJuris nostrapendetauctoritas

Al termine di un amplissimociclo di storia e di pensiero dalla lex
primitiva emanatadalle Curie dall'editto del Pretore dal travaglio seco
laredellagiurisprudenzadall'attività integratricedellecostituzioniImpe
riali lo Jus pervienead affermare legislativamentela propria sovranità

CosiVImperoRomanoall'estremodel suodeclino consegnail pro
prio testamentocivile alla posterità



 

BRACARAAUGUSTA

ki

L'avere confermato comeil CodiceTeodosianoconfermoconvali
dità di leggepositiva i responsideimaggiorigiuriconsultiromani postu
lavaunaedizioneufficiale di tali responsi cosicomeé inevitabilecheuna
manotracci i segnifigurativi di un poligonounavolta chenesianostati
fermati gli angoli

Non si vuoleaffatto sminuire il valoredelladefinitiva compilazione
cui atteseTribonianoe chedovevaandarequantoil mondolontana ma
apparedoverosoporre in evidenzache prima chele truppe di Belisarioe
di Narsetetrattasserocometerra di conquistaquellacheerastata la culla
della romanità e della latina civiltàa VItalia la poderosaredazionedel
corpus Juris sia stata antivedutae resa imprescindibiledal genio di
Teodosio

Essa nellapriorità del pensieroprima chenellaoperadegli Orien
tali lo fà degliuominidell'estremoOccidentecoiquali la gloria dell'Impero
Romanoluminosamentesi chiuseesi conclusemerito fuúdelvostrogrande
conterraneoo Lusitani anzi o Romanidi BracaraAugusta



 

A cultura de Portugal na Idade Média

através dos cancioneiros primitivos

PorHernâniCIDADE

Quemcomparaa lírica dos nossosCancioneirosmedievaiscom a
provençalquenela em certa medida seprojecta e mesmocomos raros
documentoslíricos que na castelhanalhe são contemporâneosnão pode
deixar de notar na nossaumabemmaior restriçãonostemase simplici
dadenasformas Ostemasexclusivamentesuscitadospelascoitasdeamor
ou por sentimentoscomo amor relacionadosTratando-sede poesiasatí
rica naturalmentede menor subjectivismo é excepcionalque a crítica
ultrapasseo doestopessoalMesmoo próprio D Dinis aocontráriodeseu
avôAfonsoX nãovai alémdetal limitação Para os desbordamentosde
umaprocacidadequenadarespeitae é capazdemisturar o pater noster
comostermosdamaisbaixaescatologiabastavamaquelesrestritosalvos

Peloque respeitaàs formas caracterizam-seelaspor uma pobreza
de ornatosestilísticosque chegaà quasecompletanudezda linguagem
directa e aindapor umafalta dedesdobramentona ideaçãoquetem todo
o ar detolhimentoinfantil Sãopouquíssimasasexcepções

Temestedesnívelsidonotadopor todososcríticos nacionaiseestran
geiros em condiçõesde poderemfazer tal confronto Jeanroy ou Lang
D CarolinaMicaélisou MenendezPidal AubreyBell Entwistle ouRodri
guesLapa Em que elesdiferem é na explicaçãode tal diferença É ela
devidaàs limitaçõesde umacultura demenorriquezae agilidade porque
mais isoladamenteerguidada barbárie Ou resultade uma intuiçãopró
xima do modernoconceitode poesia quefaz consistir sua belezanuma
simplicidadede expressãoque melhor correspondaà purezada emoção
quea determina

Escreveo Prof Entwistle

Se poisnãopodemosatribuira simplicidadedascançõescorteses
galego-portuguesasà ignorânciaouà inexperiênciadospoetasnemàimita
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çãodealgumatécnicamaisantigavemo-nosforçadosa concluirquea
divergênciadosdoisestilosédeliberadaA poderosaatracçãodequalquer
outroidealsentiu-seatéquandoo novoidealeraexaltadoOspoetascor
tesesaceitamemprincípioasleisdaGaiaCiênciamaspõem-nasemexecu
çãoparcialeintermitentementeporquenãoqueremsacrificarcertosoutros
recursose prazerespoéticosDos CossantesàsCantigasdeAmor
traddeAlvaroDória

D Dinis parece aliás dar-nosa razãodestarestritíssimaadopção
do provençalismoao escreveros conhecidosversos

Proençaissoenmuibentrobar
edizenelesqueéconamor
ma/ysosquetrobannotempodafrol
enonenoutroseyeuquenon
antangrancoytanoseucoraçon
qualm'eupormiasenhorvejolevar

Derivou desta atitude a preferênciapela poesiadas cantigasde
amigo tão alheias em suasformasmaissimples à influência limosina e
cuja frescura lhe impressionariaa sensibilidade que por estemesmo
facto semostroude rara finura

E será apenasatribuível a tal preferênciaa própria forma queele
e todosos seusparesimprimiam às cantigasde amor assimas diferen
çandodas provençaisa mesmacurtezade fôlego lírico em igual brevi
dadede quadroexpressivo Seria comose no séculoXVI alguémante
pusesseas cantigase vilancetesda tradição porquepor elesmelhortra
duzissesuaautenticidadeaosgrandespoemasrenascentistasqueeramo
modelogeral odese elegiaséglogase canções Masseráassim

Talveznos pudéssemoscontentarcomtal explicaçãoa mais lison
jeira do nossonacionalismose nãofora o confronto queimporta fazer
destee outrosaspectosda nossacultura comos correspondentesnas cul
turas estrangeiras

O quevou dizer radica numa consciênciaqueprocuraser de toda
a clarezada objectivarealidadedoPortugalmedievoNostemposemque
o Tenebrosoestavamuito longede ser a mais frequentadadas grandes
viasdecomunicaçãodomundo e ascivilizaçõese culturassedesenvolviam
emtorno dosmediterrâneosera de fatalidadegeográficao nossoprovin
cianismocultural Éramosumdospaísesmaisafastadosdasgrandesrotas
europeiase quemais circunscreviamo seuconvívioao quelhes pudesse
condicionaruma via marítima por ondequaseexclusivamentepassavam
cruzadose comerciantesmaisocupadosdemercadoriasdo quede ideias
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Resultavadeaí paraostemposdeentão um isolamentoque providen
cialmente ao fim e ao cabo seria a condiçãode no futuro sermosos
primeirosa pôr a Europaemcomunicaçãoe convíviocomospovose raças
dasilhas e continentesquerevelámos

Voltandoaonossotema importa nãoconfundirsimplicidadeespon
tânea natural adequadaàs exigênciasquantitativas e qualitativas da
cultura com simplicidadevoluntária calculada comoaquelacom que
poetascomoAntónio Nobre AugustoGil ou LopesVieira faziamquadras
para as tricanas de Coimbra Podeumasimplicidadeequivocar-secoma
outra tanto mais fàcilmente quantoambasseajustemàsmedidaspostas
peloambienteintelectuala quesedestinamEntre nós é eleunoe homo
géneo parece Um conjunto de aspectoso mostra sem exigênciaspara
mais do queaquiloquelhe foi dado ou por quemmaisnãopodia ou por
quempara nadademais profundo e amplo e alto era estimuladoDaqui
mais provàvelmenteo desnívelnotadopela crítica

Eu não ignoro osméritos intrínsecosda nossalírica medievalnem
o valor dealgunsdospoetasquea realizaram Sinto quenelaseelaboram
temasqueficam muito bemdentrodosmoldesemqueos fixou a arte do
tempo Assim a cantigade D Dinis

Omeuamigoamiganonqueroeu
quehajagranpesarnengranprazer

cao nonqueroguarirnenmatar
neno querodemiexasperar

prejudicá-la-iaqualquecomplicaçãodetemaoudeforma Domesmopoeta
outra se lê em quea namoradaobservaa discretadistância as atitudes
do namoradoem diálogocomsuamãedela e toda sealvoroçaquandoo
vê olhar ledoe sorrindo a sua interlocutora ou a cantigade amor em
queAiras deSantiagoperantecertadonzelinhaquerezaa Deuspergunta

EnquevospodianostroSenhor
fazermaisbeladoquevosfez senhor

e ainda aqueloutra do mesmoqueexprimeo desejoque Deuslhe conte
comovividosapenasosdiasqueviveua seuprazercomsuasenhorTodas
estascomposiçõesentrealgumasoutras sãocomoensaiosdasquesubscre
veriammaistardealgunspoetasdo CancioneiroGeral e atéquinhentistas
da estaturade Camões

Tambémnãofalta umaououtra peçalírica emquenostocaumsen
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e grandealegria quandom'as avescantamno Estio É eleainda
quemdá comimpressionanteautenticidadee força a esperançaamorosa
queo faz viver emalegrança eleque emmeiode

viço
grãoseuodizqueNunesAirasoriginalaqueleAssimpinoverdedo floresdasantropomorfismoingénuooultrapassaquenaturezadatimento

tanta convençãodesen
timentose no domíniodo recato puramenteverbal aliás do fazer bem
grita emliberdadeaqueleímpetodehomemdecarnee desentidos

A porquempercoo dormir

Deusquebemlheestámantoe saia

Seapudessealongar
quatroléguasdeCrexentel

E nãoesqueçotodosaquelestemasemquea audáciadeumproviden
cialismoindiscreto quefaz intervir Deusnosprópriosinteresseseróticos
explodeem queixasprotestosblasfêmiasqueestremecemdesinceridade
empolganteumapoesiaqueé portal motivo bemportuguesaebempessoal
quenãoé de tópicos masdevivênciasquerodizer queassimfoi escrita
porqueassimfoi vivida Notável sobretudoaquelaviolentaapóstrofede
PêroGarciaBurgalêscontra Cristo a quemnegaa realidadeda paixão
porquesenãodoeuda dopoeta aoarrebatar-lhea amada

E da poesiade tipo mais popular quantajóia de antologia Poesia
pura a barcarolade Mendinhoem que na absorçãodo pensamentopelo
amadoqueesperaa donzelacerra osolhosàsondasquecresceme amea
sama quenãotembarconemremador ouaquelaalbaemquetôdalasaves
domundoseassociamà festadocoraçãoamante easingénuasconfidências
dascoitasda ausênciaàs ondasdo mar de Vigo aosestorninhosdo ave
lanedoàs flores do verdepino às cervasdoMmontesemesqueceraqueles
pecadosde amor comtoda a gradaçãoque vaidesdea mentira à mãe
até à mentira ao santo da romaria Graciosa�etão verdadeira!�a
antiga de Viviães em queas amigasseconvidampara a festa religiosa
na qualasmãesacenderãocandelasenquantoelasbailemempresençados
amados

Em tal poesiasecaptam maisdo queno fechadosubjectivismodas
cantigasde amor vivos reflexosda vida íntima domésticae social na
brevidadede uma confidênciaou diálogo em desbordamentode coração
amarguradooucontente Elassãoparaa sensibilidademodernadamelhor
poesiaqueseescrevenososéculosXII e XIII
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Mas são-noporque no fastio de uma cultura que pareceesgotada
amamosa poesiasimples feita deemoçõesquea meditaçãonãocomplica
nemo saberincha e ondeo quehádemaiscomplexosãoaspequenasmalí
cias faúlhasdoespíritoladinoaoserviçodocoraçãoquenãocabeno peito
sobo acúleodascoitas e astúcias do amor mais fino por natureza
queos meiosde expressãoEm suma rápidosestremecimentosdealmas
semriquezaadquirida obsidiadaspor sentimentosprimários a natureza
moral virgemde cultura ou quandodelaprovida reduzidaaomínimode
exibição para que não excedao que exigema brevidadedo molde a
simplezado hábito o interessedoouvinte

Nem há temasque impliquemou suscitem para além de modesta
medidaa capacidadereflexiva e serarissimamenteum ou outro surge o
vooébrevee a asa longededesfecharemsurtovertical comoqueseergue
emespiralmuito baixa no receiodasvertigens quaserepetindoemcada
volta a visão da anterior E por exemplo a cantiga do JoãoAiras de
Santiago

Tôdalascosaseuvejopartir
domodoencomodevianseer
e vejoasgentespartirdefazer
benquesoyantal temponosven
masnonsepodeo coraçonpartir

domeuamigodemequererben

O poetaenunciaoutrasseparaçõesdascoisasqueseamam daterra
a quesepertencedeondesetem proveito e invocam-seoutrasmudanças
dostemposdoshábitosdebemfazer dosventose detodaoutra ren para
repetir contente

masnãosepodeocoraçonmudar
domeuamigodemequererben

Em facedestessurtos quesãoosdevisãomaisampla podemosper
guntar seo poetanãoergueumaisalto vooporquea forma o prendeuou
porquenãosentiuanelosdemaior altura Não parecequeo teor da com
posiçãofundamenterespostamais favorávelà sua cultura quealiás em
nenhumaoutra mostratendênciaparaexcedero nível intelectualdosCan
Ccioneiros

Notemosainda há monotonianos temas particularmentenos tra
tadospelaschamadascantigasde amor Todavia aqui e além a mono
toniasequebrae a vida invadeo estreitoâmbitoda preocupaçãodopoeta
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vençãojamaiso rompea cultura no natural desdobrarda suariquezade

experiênciaprópria oualheia semprequeexista
Probabilissimamenteporqueospoetasnãotêmo hábitonemdemedi

tar a

conasubmergequevidaaperantesubjectivismofechadooquebrado

vezumaqueéPorquecitardeacabamosquecomposiçãonasucedecomo

primeira nemdeler oslivros querecolhema segunda
Mas se atentarmosem questõesde forma é na verdade um belo

momentodepuro lirismo aquelacantigadoclérigoRoi Fernandes

Quandoeuvejolasondas
e lasmuialtasribas
logomi venondas
al corporla velida

Malditasejael mar
quemefeztantomal

Nuncavejolasondas
nemasaltasrocas
queminonvenhamondas
al corporla fremosa

Masé precisodizer quesetrata demomentoexcepcionalOspoetas
dosCancioneirosnão recorrema imagenscomparaçõesqualquerespécie
de metaforismoque dê novidademais força expressivaao que se quer
comunicar Lume destesolhosmeusé metáfora a cadapassorepetida
apenasumavezrevigoradanaexpressão�meulumeemeuespelhoQuando
nossurgea comparaçãoda amadaentre asmulherescomo rubtientre as
pedraspreciosasficamosespantadospeloimprevistolampejoda fantasia
Há umasduasoutrês vezesa comparaçãodoamigoemcoitadeamorcom
um cervoferido demonteirodeel-rei E podedizer-sequeé tudo

É claro que para alémdisso há as personificaçõesdo coraçãoe dos
olhos a mitificação do amor Aquelesórgãosdo corpo tanto comoeste
sentimentosãopersonagensdo dramaamorosoe às vezesa suaindepen
dênciaresultade umaatrevidacriaçãoda fantasia Pai GomesCharinho
aoausentar-sedeixao coraçãoà amadaeencomenda-lhequenãoo esqueça
ao coração Airas Nunes queixa-sede que o coraçãoo mata e per
gunta-lhe Agoraqueeumoiro comquemficados Foi Fernandesexclama
Quedor queagoraei dosmeusolhos poisos vai levar e eles quejá
tantochoramaondenãoverãoa amada Tudoisto porém apenasrequinta
hábitosdeexpressãopopular ondesãovulgarestais personificações

Recursosquemelhor qualificamo artesanatopoético sãoos jogos
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verbaisconhecidospelosnomesde dobre mosdobreleixa-pren ata-finda
Algunspoetassãoengenhososemtais combinaçõesPêrodeViviãesescreve
estrofesassim

PordonFoãoensacasacomer
querbenquermalqueá i deadubar
Quenmalconele nenbennonsoljantar
edelbendiznemmalfazseuprazer
poismalnenbenconelnuncacomeu
ed'elbendiznenmalmuitoésandeu
deir malnenbendoseujantardizer

É claroquenestesartifícios o engenhoé o dadisposiçãodepalavras
quenãoo da criaçãode imagens Sejaqual for a dificuldadevencidaem
tais combinaçõesfoi a paciênciaa menosprestigiantedasfaculdadesque
teveaqui seuexercícioe triunfo

Demaneiraque seo pensamentoreflexivosóraramentesenteanelos
devoo sea emoçãoé fresca maso épor seuprimitivo naturalismoa ima
ginaçãoessanãopassada fasedoengenhoapenascapazdejogar coma
disposiçãodas palavras e não de aproveitar relaçõesde semelhançaque
permitamdar novidadee riquezaà expressãoA culturageral na ingénua
fase da primeira mocidadetem ainda apetênciaque prescindede exci
tantes É o que aosnossoscontemporâneosencanta mas não o queaos
poetasculturalmentepodeprestigiar

Ora não sucediaassimna poesiaprovençal nem sequerna caste
lhana Mais abertae rica a temática E na provençal ocorremimagens
e comparaçõescomoestassóigualadasemexpressividadepelapoesiahis
pano-árabequea procedeu

Assimcomoa velaquea si própriaseconsomeparadarclaridade
aosoutroseucanto�eo meumartírioaumentaparaaprazimentoda
outragentePeireRaimondeToulouse

Ou esta de Raimonde Miraval

No coraçãomenasceachama
quepelabocasaicantando

Às vezesnos confrontosde convençãoentre o estadoda alma e o
estadoda natureza podeum poetacomoPeire Vidal florescerem todos
estesprimores

Mas euamocomtodaa minharazãoe todoo meudesejoo amor
e a juventudee quantoparamimé beloaocontactodaalegriatodoeu
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vivoe merenovocomoo fruto sobreo ramoquandoasavescantam
porquenomeucoraçãotenhofolhasefloresquetodooanomeconservam
emverdurae perfeitaalegriae eis porquenadasintoquemeseja
doloroso

Quantoà lírica espanholajá no séculoXIII se exemplicavaesta
mesmacolaboraçãoda imaginaçãometaforizantee da minúciadescritiva
queensaiao retrato E por exemploo trechoda Antologia de Menendez
y Pelayono primeiro volumee datadodoséculoXIII Fala-noscertoesco
lar deumadonzelabelacomonãoviu outra Nãosecontentacomoosseus
paresdos nossosCancioneirosde a pintar brancae vermeiaou branca
e louçana descreve-adecabeloscortossobrel'oreia cara frescacomo
mançana nariz eguale derecta 0itos negrose ridientes labros
vermeiosnon muy delgados por la centuradelgada bien estantee
mesurada El mantoe su brial E seguea descriçãoda indumentária
nãomenossignificativamenteminuciosanãomenosempenhadana repre
sentaçãoda figura integral e viva

A esta diferençaentre os documentospoéticoscorrespondea que
sepodeobservarentreosmonumentosarquitectónicoseesculturaiseequi
1aleà quenosofereceo confrontoentre osaspectosda cultura filosófica

ou científica Mas poderemosnós admirar-nos
Lembremosqueo reinodeAragãotinha portossobreo Mediterrâneo

naqueletempo de importânciaeconómicamuito superior ao Tenebroso
quebanhavatoda a nossacosta alémdisso estendiapara alémdosPire
néusosseusdomíniose embreveoshaviadedilatar pelosul da Itália e
mais para o Oriente chegariaa incorporaremseupatrimónioa própria
Atenas O reinodeLeãoe Castelamuitomaisextensodoqueonossotam
bémera banhadopeloMediterrâneoe tendona Galizaessegrandefoco
devida religiosae lugar deuniversalconvíviocatólicoqueera Compostela

a segundaRoma dilatavapeloSul atravésda riquíssimoAndaluzia
um poderquenãovinha sóda amplitudedo território masda riquezada
cultura porquequantoàs ciênciasà literatura e à filosofia era superior
à cristã a deÁrabeseJudeusAfonsoX o herdeirodesseslargosdomínios
conquistadospor seupai e avô acolheucommãosgenerosassábiospoetas
e artistas fossemcristãos judeusoumourose nãofaltaram emsuacorte
numerososjograis porquetambémeleerapoetaÉ esseembatedeculturas
confluentesqueanimade intensavida e deslumbrantefulgor a suacorte
e se projecta para além-Pirenéuscomona sua própria obra de poetae
chefe da equipados prosadoresque elaborarama Crónica Generalde
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Espafia assimcomoo estimuladordosLibros delSaber Deexcepcional
vitalidade o impressionantediálogo das culturas expressona própria
variedadedos estudosdaquelaCrónica que vai desdeas Heroidas de
Ovídio a Farsália deLucanoe osCésaresdeSuetónioatéaosimbolismo
barrocodospoetasmuçulmanosa severaminúciadoshistoriadoresárabes
e cristãos semesquecerosenxertosprosificadosdosromancesjogralescos
comoobservaMenendezPidal

E nãoera apenasempaláciosreaisquebrilhavamcentrosdecultura
de vivo poderde atracçãoe de largasgenerosidadesno acolhimento era
tambémem paláciossenhoriais quandonão prelatícios Aponta Mestre
MenendezPidal o cavaleirocatalãoHugo de Mataplana e os castelhanos
Diogo Lopesde Biscaia e D Rodrigo Diaz de Cisneros protectoresde
jograis e LopesdeHaro e TeloAfonsodeMenesessãoigualmentesolici
tados não semresultado a liberalidadesequivalentes

Comoisto contrastacoma modéstiade Portugal exemplificadano
regimentoda corte do genrode AfonsoX o nossoD Afonso III Dis
punhaele quenão tivesseo monarcamais do quetrês jograis e ao que
viessede fora a cavalo fossemdadosalgunsmaravedis semdispor de
mesapara mais de dois Proibia-seo acolhimentoa soldadeirasnão
podendoas estrangeirasdemorar-semais de três dias É claro quenão
seria possívela tal modéstiaatrair senãoos mais necessitadosquenão
podiamdeixardeserosquenãotinham eminêncianasletrasnema conse
quentevisibilidadenascrónicas

Maspodeperguntar-sesendoasartesplásticasemPortugaleEspa
nha criaçõesgeralmentede estrangeirose a lírica de elaboraçãopenin
sular não induzirá em erro fazer tal confronto

A lírica é de elaboraçãopeninsular mas postoque em dosemais
modestatambémseenriquecemais ou menoscoma cultura estrangeira
que emmaior ou menoreficiência sobreela exercea suaacçãoÉ a cul
tura fruto de convíviointernacional emtodasas suascriaçõesPara ela
contribuímosnessaépocamaiscomespíritossuperioresdoquecomideias
originais PorquePedro Hispano Papa JoãoXXI ou Álavro Pais se
foi português não podemosdizer que tivessemadquirido em Portugal
a cultura que patenteiamem suas obras realizadasno estrangeiro
SantoAntónioapenaspõeaoserviçodoseusaberescritural Arca doTes
tamentoselhe chamou a suaempolganteeloquênciacommaisvital calor
do que novasclaridadesÀ mais rica livraria contemporâneadostrova
doresportugueses a do Mosteiro de Alcobaça é precisoreconhecer
queestavadesactualizadaquantoà cultura do seutempo No séculoXIII
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de Aristóteles não há nela vestígios São Boaventurae São Tomásde
Aquino os dois grandesluminaresde Teologiacatólica o primeiro está
ausentee dosegundonãoestácompletaa SummaTheologicaA filosofia
e a medicinaa matemáticae a astrologiaarábico-judaicasquea escolade
tradutoresfundadaem ToledopeloarcediagoDomingosGonçaloGundi
salvo difunde por todasas Universidadeda Europa só no séculoXIV
são conhecidasem Portugal

Quantoà literatura e às artes é sabidoque vinham de França à
Penínsulaos trovadoresmais cultose mais artistas e na mesmaépoca
os mongesde superior ascendênciamoral arquitectose escultoresque
excediamos nossosem experiênciae sabere na períciadaí resultante
Por fatalidadegeográfica comopor condiçõeseconómicasera natural
queficassempelosreinosmais próximose mais ricos de aquém-Pirenéus

Aragão LeãoeCastelaDenenhumdostrovadoresmaiseminentesconta
a biografia ter passadopelacorte de Portugal e de vários sesabeterem
estanciadonasoutrascortesda Hispânia Arquitectose escultoresmon
gesou leigos viriam ao chamadodasabadiase catedraismais ricas que
delesnecessitavam a SédeCoimbrae a deÉvora apenasultrapassadas
pelamaisopulentaentreasnossasabadias a deAlcobaçanaconstrução
decuja igreja umadasmais imponentesdaOrdem trabalhariamgrandes
mestres mas em obediênciaaos preceitosde S Bernardo que reagia
contrao luxo ornamentalda arquitecturabeneditinadeixaram-nanuaem
suagrandeza Dequalquermaneiraéevidenteque demodogeral emtais
templos não colaboramtanto os mestrescomoos aprendizesde Moissac
e Chartres MestreMateo o grandeescultorde Santiagode Compostela
não tem quemo igualeno Portugal seucontemporâneaDaquelacidade
queatraía osdemaior categoriacomprestígiosóexcedidopelodacapital
da Cristandadefoi-lhesdifícil desceraténós tão distantese deprincípio
tão pobres Mais tarde no florescimentodo gótico em quesefiligranou
a pedrae os templosse povoaramde figuras cadavezmais perfeitas de
moldea insinuar nosleigosincultosa liçãoquenãosabiamler nosLivros
Santosé verdadequeultrapassámosa rudezadostemposromânicosmas
sematingir a nãoser em estátuas tumulares a de D Dinis em Odi
velas a da RainhaSanta emCoimbra asdeD GonçaloPereira na Séde
Braga do Condede Barcelosem Tarouca e sobretudoa maravilhaplás
tica quesãoos túmulose estátuasde D Pedroe D Inês em Alcobaça
a perfeiçãodo góticonospaísesdealém-PirenéusTais estátuassãoobra
particular retratos individuais que interessavamassim perfeitos aos
herdeirosque os encomendavamNão podemtestemunharda altitude
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artística do nível da cultura colectivaEsta na épocadostrovadoresluso
galaicos exprimem-naantesas figuras queornamas igrejas deSerpins
de S Miguel ou Santiagoou as quese encostama colunasna igreja de
Bravães tanto comoas doscapitéisdo mesmotemplo de Rio Maior e de
Vilar deFrades Comovempor suaingenuidademasestãolongedeencan
tar por suaperfeiçãoDeprincípio aliás preferíamoscomomotivosorna
mentais os geométricos1 tais comoentrançadosbolinhase outros
A influênciamoçárabeterá para issocontribuído mastambémé de reco
nhecerpara tal efeito a suamais fácil realizaçãoEssesmotivostêm sua
analogianos que ornamentamos versosdo tempo No dobre mosdobre
ata-finda leixa-prem quesobretudoconsistemem arranjos de palavras
há qualquercoisaque lembraaquelegeometrismopreferido nos Cancio
neirosàs figuras de estilo comometáforas imagensou comparaçõestal

ter obtidonasartesplásticasa representaçãoadequada
procurarampoetase prosadorespelosmeiospróprios despertaridêntica
emoçãode presençaTudo porém sobretudona literatura caminhoucom
lentidãoe quantoa esta bem

humanaformada
depoissóNaturalmenteparecermelhordeatalhadabemamulas

fórdascanhestroesquematismoobem-amadasdasretratosaoscomo

secompreendeporquê apenaslhe cumpria
narrar a acção Transportar para a páginado romanceou poema para
a própria páginada crónicaa figura humanaintegral emcorpoe alma
para issoconvertendoa penaempincelou cinzel esserevolucionárioten
tameiniciou-oentrenósaquelegenialcronistaque por suapoderosaintui

çãodeartista e historiador imprimiu à literatura portuguesaavançoque
recuperoua distânciaemqueselhe tinhamadiantadoD Afonso o Sábio
e seusobrinhoD JoãoManuel

Este nossoFernão Lopes sob mais de um aspectoum poetaem
prosa é o único verdadeirogénio literário com que preenchemosuma
partedoespaçodetempo quasesecularquevai dasúltimastrovasmedie
vaisàsprimeiraspoesiasquatrocentistasOmaiscomquesepoderárecons
tituir aomenosnascaracterísticasgerais a obra poéticarealizadasóno
Cancioneirode Baena é possívelentrevê-lo Aí persiste na verdade a
nossaLírica sobretudorepresentadapor Villasandinoeo célebreMacias
em sua atitude e técnica por entre quantorepresentaa funda e larga
inquietaçãomental da Espanha desde o dramáticoembatedas ideias

Rarasvezesfigurativaa nossaesculturaromânicacomonaricaicono
grafiadascatedraisfrancesase espanholasreduz-sequseexclusivamentea temas
geométricosoufitomórficose umaououtravezestilizaosanimaissobumainspiração
oriental A EsculturaemPortugalporReinaldodosSantosvol I pp 10-11
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religiosase preocupaçõesinquietantesdo Além até as primeiras palpita
çõesdoRenascimentocomunicadaspor Micer Imperial semfaltar o drama
vivo que cria a poesiafundamentepessoalde um Ruy Paezde Ribera

O trovadorismoatingira seuclímaxemD Dinis NetodeAfonsoX
e mais fino poetado queele pelasensibilidadevaleumuito menospela
obracultural quepessoalmenterealizou Ainda aquié sensívelo inevitável
desnívelentre o representantedeumavida mentalanimadaplo admirável
colóquioque na Espanha travavam as culturas cristã muçulmanae
judaica e o representantede uma cultura quaseisolada

a

Todavia notemosa diferençade perspectivase preocupaçõesentre
os dois enquantoo Sábio em Castela promovia entre outras obras a
redacçãodosLibros delSaber o Lavrador emPortugal a faixa atlân
tica da Península semeavao pinhal deLeiria Para segurarterras queo mar ameaçava Muito mais quem sabe para arrancar outras à
sua misteriosatreva Ao saberteóricodo avô e seuscolaboradorescon
dicionou-lheo netoa aplicaçãopráticaqueo fecundouparatranscendentes
objectivos Viriam depoisos AlmanaquesAstronómicos estesportugue
ses que se encontramna Bibliotecade Madrid e veio o Regimentode
Munique e vieramos barinéise barchasdo Infante de Sagrese suatei
mosafreima o mais forte ventoa soprar as velasquearrancaramao
Tenebrosoos seusprimeiros segredosVieram a seguir a vitória sobre
o Adamastor o descobrimentode Colomboa viagemdo Gama e logo a
de Cabral e coroandotodas estas empresasa circum-navegaçãopor
Magalhães

A Espanhaacorreraà empresaquenósiniciáramos Havíamo-lapre
parado porque centrifugadosdo blocodenaçõesqueelasubmeteraà sua
política de hegemoniana Europa tudo fizemos com persistênciasaber
deexperiênciasfeito e heroísmoparapromovero diálogoimensodoscon
tinentese dospovose a hegemoniasobretodosdacivilizaçãomaisdinãâ
micae humanizadoraE a isto veiodar a situaçãodeinferioridadecultural
emquepormuito tempoa nossasituaçãogeográficanosobrigaraa viver
a forneceraos povosnavegadoresda Europa roteiros e pilotosque lhes
ensinavama práticadamarinharia a tornar necessárioa vindaa Portugaldo cosmógrafode CarlosV Alonsode SantaCruz segundosua própria
declaraçãoa interrogar pilotos portuguesespara seusestudosde deter
minaçãode longitudes e portanto de declinaçãode agulhamapgnética
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E informa haver-lhesidoproveitosa paraalémdaprópria previsão
a conferênciacomo heróie grandetécnicodamarinharia D JoãodeCas
tro Caballero muy doctoy muy curioso queavia ido a la India muchas
vecesy avia hechola descripcióndellasde pontomuy grande poniendo
por escriptoy enpintura lospuertos riosy baxosquea la entraday dentro
dellosestan con la historia de las cosasnotablesde las terras y lugares
queen ellasestan y otro tanto hizo detodoel Mar Bermejo

Dir-se-iaqueumadivina providêncianãomanteveestepovoafastado
dasgrandesrotasmedievaisdo comércioe da cultura senãopara lhe con
dicionar o rasgamentodas dosoceanose continentesdesconhecidosque
multiplicaramas dimensõesdo planeta As circunstânciasque lhe deter
minarama relativa pobrezamaterial e espiritual de isoladoforam asque
lhe facilitaram a dilataçãoda Lei da Vida eterna que é a do convívio
universalna pazprogressiva

INTERVENÇÕES

O Dr FelicianoRamosconcordoucom
asideiasdooradormasobservouquenão
devemosexaltardemasiadoa culturada
IdadeMédiaporquetemumconteúdomo
destotemosquesersincerosElogiouotra
balho

Interveiodepoiso Dr XavierMonteiro
quesereferiuàsinfluênciasreligiosasso
breapoesiadostrovadoresOrelatoracres
centouque emboraftenhahavidoessas
influênciasa Igreja nãocriou prôpria
menteumsistemaRecebeu-ocomoherança
e difundiu-oOteatrolitúrgicop ex foi
adoptadopelaIgreja Acrescentouainda
quea repetiçãodo versoé muitasvezes
impostapelacriaçãopoéticaespecialmente
na criaçãoimprovisada



 

Toponímia e repovoamento do território

PorLuísF LindleyCINTRA

Por várias vezes Leite de Vasconcelosna sua Etnografia Portu

quesaaludiuà toponímiacomofontedeinformaçõessobreo repovoamento
do território portuguêsnosséculosXII-XIV TambémMenéndezPidal se
referiu depassagema umou outropormenordatoponímiaportuguesaque
interessadestepontode vista

Voltandoaoassuntoo A dacomunicaçãoprocuraassinalara íntima

relaçãoem quea fixaçãode certosapelativosvilar aldeia alcaria está
coma épocaem que foram repocoadasas várias regiões podendodedu
zir-se da sua distribuiçãogeográficainformaçõesinteressantessobreas
diversasfasesda ocupaçãodo território



 

Aspectos de la dominación angevina en Catalufia

1466-1472 la participacion portuguesa en la

revolucion contra Juan Il

PorFranciscaSolsonaCLIMENT

En el V CongresodeHistoria dela CoronadeAragónquesecelebró
en Zaragozael afio 1952 detallamoslos caballerositalianosy franceses
quesealinearonen las filas deJuandeLorena hijo deRenatodeAnjou
a quien los catalanessublevadosofrecieronla coronaal fallecimientodel
condestablePedrode Portugal

Ahora nostoca dedicarcapítuloapartea los caballerosportugueses
quepermanecieronen el Principadodespuésde la muertedel rey Pedro
y continuaronla luchabajo las órdenesdel hijo desu sucesorRenatode
Anjou el valerosoJuan duquede Lorena

De todosestoscaballerosseha ocupadointensamenteen susvalio
sísimos trabajos sobre el CondestableDon Jesús Ernesto Martínez
Ferrando Director del Archivo de la Coronade Aragón2 El presente
estudioaporta nueva luz sobre la actuaciónde

desu padreRenato
en Catalufa

De estasfiguras destacanprincipalmente Juan de Almada conde
deAvranchesy DionisiodePortugal En un planomenor PedrodeDeza
Fernandoy Juan de Silva

lugartenienteLorenadeduqueAnjoudeJuansobre
tesisnuestradeelaboraciónlaenrecopilarpodidohemosquedatoslosa

graciascaballerosestos

y algunosotros más

AspectosdeladominaciónangevinaenCataluíia1466-1472 Lapartici
paciónitalianay francesacontraJuanII deAragónporF SOLSONAZaragoza
1952En cursodepublicación

MARTINEZFERNANDOJ ERNESTOPeredePortugalrei delscata
lans vista travésdelsregistresdela sevacancelleriaBarcelona1936 Tragedia
delinsignecondestabledonPedrodePortugalMadrid 1942 Catálogodela docu
mentacióndelacancilleriaregiadePedrodePortugalMadrid 1954 Caballerospor
tuguesesenel alzamientodela GeneralidadcatalanacontraJuanII rev Hispania
númXLVI
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DON JUAN DE ALMADA condede Avranches

Juan de Almada hijo de Alvaro Vaz de Almada y de Isabel de
Acufia queaparececitadoen la documentacióncomoconde de Bran
xes recibióenoctubrede 1466el título y consideracióndebon cathalà
por partedelosconselleresdeBarcelonaporqueha virtuosamentpugnat
per la terra e ja ésheretate conjuguaten aquella

Ello no fué obstáculopara quedesdesu baroníade Molins de Rey
y Sant Vicens dels Horts planteara conflictos al entoncescapitán del
Llobregat Juan de Pinós revolucionandoa los payesesen contra de los
soldadosdel caballerocatalán quese vió obligadoa denunciarel casoa
losconcelleres Sin embargosu prestigiono disminuyó pueslos dipu
tadoscatalanesescribierona loscapitanesdel Llobregatqueno se inmis
cuyeranen los asuntosinternosde las baroníaspor él regidasº y soli
citaron su presenciay consejoen la consideraciónde gravesasuntos

A mediadosde 1467el condeJuandeAlmadatuvo grandesdiferen
ciasconel caballerocatalánPerede Relat quese hizo fuerte en su cas
tillo de Ciuró A fin de dirimirlas los concelleresotorgaronun guiaje a
Relat y a sus hijos º e inclusopareceser queel veguerde Barcelona
detuvomomentáneamenteal portuguésº

A partir deestaépocala figura del caballeroportuguésdesaparece
ocupandoprimer planola desu esposaLeonor deBranxese dePallàs
hermanadel revolucionariocondeHugo Rogerde Pallarx º

El lugartenienteJuandeLorenale concedióvitaliciamentelas baro
nías de Sant Vicensdels Horts y Molins de Rey acusandoa Juan de
Almadadehaberabandonadola alimentacióndesumujer quevivía tant
stretament le permitió incautarsedel dinerodepositadopor ciertos
rebeldesen la taula delscomunsdepósitos deBarcelonaº2 le autorizó
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a nombrarcapitanesen los lugaresestratégicosde la baronía recibiendo
su homenajeen nombredel rey

Tantas prerrogativas debieronalarmar a los concelleresbarcelo
nesespuesa princípios de 1468enviarona BerenguerMartí para que
informara a Juan de LorenaqueJohan de Branxesposseheixla vila de
Molindereigsensalgúntítol y era necesariovigilar su posicióndadasu
proximidada Barcelona Mientras el caballeroportuguésse hallaba
en Talarn en el Pallars de dondeera oriundasu esposay escribíaa los
diputadosparaqueintercedieranpor él cercadeJuandeLorena Losdipu
tadosle contestaronquesehallabandispuestosa ello peroqueel permiso
para acudir al serveydel rey de Portugal debíasolicitarlo del conde
deVaudemontyernodeRenatodeAnjou y a la sazónregente

Es de presumir pues quecon permisoo sin él el caballeroportu
guêsretornó a su patria

En tanto en sus posesionesde Catalufiael temperamentobelicoso
deDefiaLeonorcausógravesinquietudesa losdiputadosFrecuentemente
privaba a sus súbditosde cooperarcon el caballeroBertrán de Armen
dári en la guardia del Leobregat se apoderabade los censalesque
pertenecíana la abadesade SantaClara de Barcelona resucitabade
nuevoel conflictohabidoconLuis de Relat de Castellciuró cometía
tropelíascontra sussúbditospobres

No por eloJuandeLorenadejódedispensarlefavoresºº y Falle
cidoéste RenatodeAnjou desdesusdominiosfrancesesle concedíaunos
censalespertenecientesal rebeldeGalceránde Requesens220)B

Cuandose hizo cargo de la lugartenenciael hijo natural de Juan
de Anjou lamado también Juan comisionóal bayle de Molins de Rey
para querecibieraen su nombreel homenajede loshabitantesdela villa
y ordenóa los oficialesrealesqueadministraransusbienesaunqueper
mitió queLeonordeBranxescontinuarapercibiendosusrentas

ACAIn R 5334v
AHMBLl closes1462/68188v
AICAGenLl t núm68921
ACA GenLl t núm689102114v
ACAIn R 4278
ACAIn R 42124
ACA In R 42 145vy ACAIn R 6341

ACA In R 4 161v ACA In R 44 16
AICAIn R 5262
ACACr R núm236y 239Cajanúm4JuanII
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DON DIONISIO DE PORTUGAL duquede Montblanch

Seguramentehijo ilegítimo deFernandodeDeza supomoversecongran desembarazoen los acontecimientosde la guerra contra Juan II de
Aragón

En octubre de 1467 se hallaba bajo las órdenesdel duque deLorenaº perodespuéssepasóal enemigoJuanII le atrajo conmuchaspromesasen Monzónentre lascualesdestacasu confirmaciónenel oficiode mayordomomayor de Fernando su hijo el futuro rey Católico25Al servicio pues del rey de Aragón combatióa las tropas delnavarro Graciánde Guerra capitánde Villanuevay Geltrú queluchabaa favor de la Generalidad aunquepronto volvióa engrossarlas filasdel duquedeLorena quelhe concediólosbienesdeJuanFerrer vecinode
Barcelonaadictoa Juan II ademásde otras mercedesESEJuan deAnjou escribióunassemanasantesdesu fallecimientounabellísimacarta a la inclita donaIsabelde Portugal duquessade Mont
blanch nostramolt cara e molt amadacosina invitándolaa reunirseenel Principadoconsu esposoquela echabamuchodemenos2La citadadamaemprendióel viaje puesJuan IT le concediósalvaconductopara pasarpor su territorio e inclusopermitió queunoscriadosdeDonDionísseentrevistaranconellaenMurcia cuandoya virtualmenteel rey de Aragón tenía sitiada la ciudadde Barcelona

Despuésvino el desastredeSantaColomadeGramaneta laspuertasde Barcelonaen el cual cayóprisionero entre otros caballerosadictosala GeneralidadD DionísdePortugal Mástarde pasóal serviciodel reydeFranciay luchóenfavor dela independenciadeNavarra contrael reyFernandoel Católico

PEDRO DE DEZA

Es el primero quealcanzarelieveentre los personajesdetan desta
cadafamilia lusitanaqueacompafiaramal CondestablePedrodePortugal

S ACAIn R 545v
ZURITAAnaleslib XVIII cap27 CALMETTELouisXI 318ACA GenLl t núm690150y 160v
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en su aventuracatalanaº Sin embargosu estrelladeclinóal felleci
mientodel rey Pedro comoocurrió a tantosotrosportugueses

Los tres documentosa él referentescontenidosen los registrosdel
lugartenienteJuandeAnjou pertenecentodosa finalesdelafo 1467 enel
primero el doncelJoan Huch de Gaperale denunciapor tenenciailícita
de susbienesconfiscadospor el condestable en el segundoJuan de
Lorenacomunicaa los oficiales realesla licenciaconcedida a petición
de Pere Dessa al caballeroDiegode Castro sin duda tambiénpor
tugués y en el tercero ordenaa MiguelCardonaregentedela vegue
ría de Barcelona la continuacióndel procesoseguidocontra el juriscon
sulto rebeldeMiquel Pere a instancianobilis dilecti regii atquenostri
consiliari Petri Dessaaliasde Portogall5

De regressoa Portugal Pedro de Dezacontrajo matrimonio con
DofiaLeonorde Camoensy recobrósu nombrela brillantez perdidacola
borandocon los reyesde la casade Braganza

JUAN DE SILVA

Juan de Silva inquietoy diligente desempefóun papelimportante
en el Ampurdán durante el efímero reinadodel Condestableaunquese
indispusofrecuentementeconlosdisputadosdecuyasprerrogativashizo
muchasvecescasoomiso Quizápara alejarle de ellos D Pedrole
nombróembajadorsuyoen Inglaterra y fué durantesu ausenciaquesu
nombreapareceen la correspondenciade losdiputadosa peticióndeBlas
Devall home d'armes deCastellóndeAmpurias quele acusódehaberse
apropiadode una caballoquele pertenecíaº Tambienel alcaydeFer
nando Dondino afirmó que Juan de Silva la había despojadode dos
cavals lo hun de pel castanye V'altrede pel blanch cuyovalor ascendía
a 100florines deoro º

MARTINEZFERRANDOCaballeros60
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FERNANDO DE SILVA

Comoel anterior hijo de Aires Gómesde Silva y de Dofia Beatriz
de Menesesº debiócapitanearfuerzasarmadasexclusivamenteportu
guesasy castellanasreclutadaséstasa su pasopor Castilla en 1465
La GeneralidaddeCatalunhale fué hostil comoa su hermanoy esprobable
queregresaraa Portugalal fallecimientodel Condestabledespuésdebre
vesmesesde cárcel Emla correspondenciade losdiputadossele cita
variasvecesacusándoledeapropiaciónindebidadeprisionerosº

RUY BARBA

A la muertedelCondestablePedrodePortugal la Generalidadarre
bató a Ruy Barba que había defendidovalientementevarios castillos
en el Ampurdán susarmasy caballosMástarde y despuésdemuchas
vacilacionesse le restituyeron en presenciadel capitánnavarro Juan de
Armendáriz Ruy Barbay los de su compafiíia en númerode once
o doce continuaronentoncesen el Ampurdán custodiandoCastellónde
Ampurias y rigiendoel castillo de Montroig cuyasrentaspercibían
segúnconcesiónde Pedrode Portugal queJuan de Lorenarespetó

Los diputadossolicitaroninformacióndeRuy Barbapara escribir a
las autoridadesde Sant Llorençde la Mugay ordenarlesquepusieranen
manosdelportuguésVascoRodríguesprimo hermanodel fallecidoPedro
deCastro losbienesa éstepertenecientes

OTROSPERSONAJESPORTUGUESES

GONÇALVOLORENÇ citadoen los documentoscomoportugués
olim capità del castellde Sant Salvadore del monastir de Sant Perede
Rodes sequejaa losdiputadosporqueFrancescSanespledasuprocurador

M F Caballeros98
M F PeredePortugal96
ACAGenL t núm68683vy 154
M F Caballeros121 M F PeredePortugal122 ACA GenLl t

núm68627 AÀotroscaballerosportuguesesselesdiódineroparaqueentregaranlos
castillosqueguardabana la GeneralidadACA GenDel 112209

ACAGenLl t núm686119
ACAIn 589v
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en el Ampurdán le ponetrabas en la percepciónde 23 florines de oro a
él pertenecientes

MARTIN DE ÇOZA convocadopor los diputadospara acudir en
la defensade Martorell haciafinales de 1466 juntamenteconGueraude
Barberáy otroscaballerosde su compaíiiaLe prometenqueel honorable
Vallsecales pagaráel sueldoen fechapróximaº

PEDRO DE SAMBUÇGAcapitán de Hostalrich quizá parientede
Diegode Azambuja militar guardarropadel Condestableº

FERNANDO ALVAREZ Facilitó su caballoal Condestableen
la batalla de Calaf º y éstepremiósu lealtadconcediéndolelosmolinos
que el jurisconsulto rebeldeMiquel Pere poseíaen Pals Juan de
Lorenale confirmó dichaconcesiónampliándolaE2

Citadosbrevementetambiénen losregistrosdeJuandeAnjou duque
de Lorena lugartenientede su padre Renatoen Catalufia aparecen
Petrus Alfonsus armigernostri exercitusnationequeportuguensis
Cascuny portuguése Sanxo de Caronja que cometierontropelíasen
Castellónde Ampuriasº y FernandoRodriguesde cuyosbienesel mer
cader barcelonésEsteve Bonet quería incautarse comorepresaliaa la
confiscaciónde los suyosen Portugal

ACA GenLl t núm68526v
ACAGenLl t núm686187y 187v
ACAGenLLlt núm68665
Tambiénel caballeroRuyMoraprestósucaballoal monarcaenaquellaocasiónM F Catálogodocnúm2367
M F Catálogodocnúm2066
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Apêndice Documental

Fuentes

DocumentalesArchivode la CoronadeAragónACA
IntrusosIn
GeneralidaddeCatalufiaGen
LietrestramesesLI t
DeliberacionDel

ArchivoHistóricodela ciudaddeBarcelonaAHMB
LletresclosesLl c
LletrescomunsoriginalsLl c o
Deliberacionsel

BibliográficasFundamentalmentelas obrasdel Sr MartínezFerrando
detalladasenlanotanúm2

AdemásZURITAAnalesdelaCoronadeAragón
CALMETTELouisXI JeanII et la revolutioncatalane1461-1473

1467octubre24 Barcelona ACA In R 39f 28v
El infantedonJuanduquedeLorenaehijodeRenatodeAnjoua la nobleDofiaLeo

nor esposadelcondedeAbranchesJuandeAlmada Le concedela plena
posesióndelasbaroníasdeSt VicentdelsOrtsy MolinsdeReydebidoalaban
donoenquelehadejadosuesposo

Pro dominaLeonorde Branxes Nos infant donJohan etc Com
siam be e plenamentinformats quevos noblee molt amadadel senyor
rey e nostra donaLeonorde Branxes de qui.sdienésserlesbaroníesde
SentVicensdelsOrts e de Molin de Reig no haveuforma algunadeali
mentara vose a la casavostra anstant stretamentviscauquemésno.s
poría ni nos solamentde hoyr comportar no podem per quant lo dit
donJoanconverteixlosfruyts e rendesdelesditesbaroníesenmoltesdes
pesesquefa poccurant ans del tot abandonatla alimentaciónvostra e
axí souen tal e tant strem quesi per nosdel remeydeiuscrit no us era
provehitmaneraalgunano haveude sostiuir la vida vostra qui vui per
la occasiódamuntdita en moltaextremanecessitatesposadaE nos con
siderantsla condicióde la casad.ondavallaue encarade qui soumuller
considerantsencaraquenos no solamentuna vegadamésmolteshavem
volgadahaver informacióde lescosessobreditesdepersonesdignesdefe
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e deestima considerantsmésavantquea la dignitat reyalsepertanya lescosesdamuntditesprovechir Per tant a la humil suplicacióa nosper vosfeta inclinats ab tenor de les presentsper sostentacióde la vida vostrae de vostra casa vosconsignamla dita baroniadeSentVicensdelsOrtsab totes e senglesrendes fruyts delmescensoscensalstasquasparts
despletsloymesterços molinse altresdretsqualsevoleabtota iurisdiceció
qui en aquellaes en qualsevolmanerae ab tots los vaysallespenescom
posicionse tots e singlesprovenimentse emolumentscampsvinyes boscs
prats molins terres possessionseabtotese singlescosesdeaqulla ental
maneraque daquí avant vos tingau per vostra sostentaciótota la dita
baroníae colliau rebaue haiaucollir e rebre fassaulesditestotese sen
glesrendes fruyts censoscensalsdelmestasquas loismesterçespartsdesplets provenimentse emolumentsqualsevole tots esinglesbenspenese composicionse vassallsterres possessionsboscsvinyes prats molinse totes altres cosesde la dita baroníae exerciaue exercir fassaupervoso per vostresprocuradorese altres officials e ministres quey pugau
metre crear posare deputartota la iurisdiceióqui en aquellaesacostu
mada exercir per los predecessorsvostresen la dita baronia E pPugaurendre los homenatgesde feeltat delsvassallsde la dita baroniae totes
lescosessobreditesealtresfer e exercire fer fer exercirsenscontradiceió
e empaigdel dit donJohane dealtra qualsevolpersonaCar nosals dits
vassallsremetemqualsevolhomenatgedefeeltat queal dit donJohanhan
prestate ls manamquea voshomenatgedefeeltat prestene a voseno a
altre obeesquene de totese senglesrendes fruyts delmese altres coses
sobreditesa vose a vostresprocuradorese bailesresponguend.aquíavant
integramente complida Al qual don Johan marit vostre prohibim e
manamsotspenade la feeltat dequetengutesal senyorrey ea nose sots
penadedeumilia florins d.ord.Aragóe altra penaal arbitre nostrereser
vadaqued.aquíavant de la dita baroníane delsvasallsde aquellani de
les cosessobreditesni algunad.ellesno.sempaigni se entrametani en
aquellestoc o tocar fassaper sí o per qualsevullaprocuradorso ministres
servidorsseuse altres qualsevolpersonescomnosper los respectssobre
dits vullam ordename manamla dita baroníad.aquíavantvos dita Leo
nor tingau en vostresmanse poderper sostentacióe alimentacióvostres
Manammésavantal portant veusdela nostrageneralgovernacióveguer
ebailedeBarchinonaea tots esinglesaltresofficials esúbditsdelssenyor
rey e nostrese als loctinentslurs queles dites cosestotese senglestin
guene serven tenir e servar fassene no y contravinguenni contravenir
permetenper algunacausao rahó En testimonidelesquelscosesmanam
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ésserfeteslespresentsdenostrama signadese ab lo reyalsegellpendent
segelladesDadesen deoctubreen l.anyde la Nati
vitat deNostreSenyormil quatracentssexantaset Johannes Domi
nus primogenitus et generalis locumtenentismandavit mihi Ludovico
Duranti et vidit eameciamJohannesMay

XXIIITIaBarchinona

regens

1470diciembre5 Barcelona ACA In R 48 f 68v
El infantedonJuanduquedeLorenaa IsabeldePortugalduquesadeMontblanc

esposadeD Dionísinvitándolaa venira Catalufiaencuantolo permitanlas
circunstancias

Lo Primogénitd Aragó e de lesDosSicílias DuchdeCalabriaetc
Inclita duquessacaracosinanostra Lesoperacionsloablese continuats

serveysdignesdememóriaquedel ínclit duchde MontblanchdonDionís
de Portugal nostre parent molt car e marit vostre sentim e encarala
informacióquede vose vostresvirtuts havem nosmouenen scriure us
la presentab affeccióe bondesigquetenim a la alegria salut bee repós
vostres E per quantlo dit ínclit duch vostremarit affectamolt la vostra
vengudaen aquestesparts e presenciacoma cosaper ell molt amadae
desijadae a nosiseseríamolt acceptetantostquela disposiciósíamillor e
algún tant més tingam ampliadaaquestasenyoría com en Deu Nostre
Senyoredistribuidor delesgràciessperamper tant declarantvosaquesta
nostravoluntate la del inclit duchvostremarit la casadelquale renom
Déu dant nos victôóriaentenemaugmentar vossignificam quede conti
nent veuremla disposicióe abilitat millor vos scriurem de vostra ven
gudaen aquestesparts e daremorde a aquellaen forma tal queal bon
desigdeldit vostremarit repóse consolacióvostraserásatisfet E entre
tant inclita duquessae cara cosinanostra la Trinitat Sanctasía vostra
cor_xtinuaproteccióDadaenla ciutat deBarchinonaa cinchdíesdedeem
bre le d.anyMil CCCCL XX Jehan A la inclita donaIsabeldePor
tugal duquessade Montblanch nostra molt cara e molt amadacosina

Dominusprimogenitusdocumtenentisgeneralismandavit mihi Rode
rico Vitali Provisa



 

Les Abbayes cisterciennes portugaises

do XIIº siêcle

PeloP.ºMaurCocHFRIL

Dans ce Congrês qui réunit d'éminentsspécialistesde Vhistoire
médiévaleportugaise il n'est pasnécessaired'insister longuementsur les
difficultés que présenteV'étudedesorigines de V'Ordrede Citeauxen ce
pays Eellesont pour causeles légendespropagéespar les chroniqueurs
lesfalsificationset la disparitiondesdocumentsOnsait quil faut êtreen
gardecontretout cequerapportent Brito et sesémulesmais on ne doit
pasnon plus ignorer que la plupart de ceslégendesont leur origine au
XIIIº siêcleet nesont souventquela déformationou la caricatured'éveê
nementshistoriques Aprêsavoir acceptésansdiscussioncesrécitsautre
fois on est aujourd'hui tenté de les rejeter tous en bloc ou au moins
d'adopterà leur endroit uneattitude négativeet de les ienorer Je crois
quela vérité tient dansun juste milieu Par exemplesi Alcobaçaa été
fondéen 1153 annéede la mort de saint Bernard on pourrait hésiterà
voir V'actiondeV'AbbédeClairvauxdanscettefondationtardive En fait
pour se conformeraux prescriptionsde 1V"Ordreen matiêrede fondation
D Afonso Henriquesa dá présentersa demandeau ChapitreGénéralde
1151 au plus tard Les Abbésenquêteursfirent rappor Vl'annéesuivante
Cesformalitésétaientnécessaireset devaientêtre rempliesavant l'octroi
dela chartedefondation Par conséquenten1151au moinssaint Bernard
était d'aceordpour V'établissementd'un monastêreà Alcobaça Voici
d'autresexemplesVinterventionde saint Bernard dansle tracé du plan
d'Alcobaças'expliquepar la similitudedeceplan avecceluideClairvaux
Celledesangesqui enlevêrentla nuit les cordesayant servi à délimiter
V'emplacementdu monastêreest la transpositiond'un fait incontestable
les moiness'établirent d'abord à Chiquedaà 2 ou 3 kilómetresdu site
actuel
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L'absencede documentsest plus grave puisqu'ellerend difficile la
solutionde quelquesproblêmesessentiels Lesmanuscritsconservésà la
BibliothêqueNationalede Lisbonnedoivent être consultésavecprécaution Ce ne sont souventque des répétitions de récits incontrôlables
Quantauxouvragesimprimésdepuisla ChronicadeCister si quelques-uns
témoignentd'un effort pour se dégagerdes affabulations la plupart
demeurentendépendancedeBrito Sanschercherà pousserle tableauau
noir on doit admettrequele bilan en cequi concernela documentation
de premiêremain est presquenégatif

La premiêretâchequi s'imposeconsisteà mettre deVordredansle
fatras deslégendeset d'essayerde décelerles parcellesde vérité qu'elles
contiennent Il convient ensuited'établir la liste des monasteêreset de
reconstituerla chronologiedesfondations Le développementéconomique
d'uneabbayesetraduira par desagrandissementset desembellissementsdesédifices Souscerapport V'étudedesplansestnécessaireOny décou
vresouventlestracesdespériodesdeprospéritéet dedécadenceTlimporte
encorede tenir comptedu recrutementmonastique L'égliseprévu pour
40 moinesdevraêtre agrandiesi ce nombreatteint le double 11faudra
remanierle sanctuaireet le transept pour y installer deschapelles

autelsansgravesraisons
Onn'ira paschercherailleurslesmotifs qui ontamenélesmoinesdeClair
vauxà jeter à basle chevetplat deleur églisepoury subtituer une

unsurJjourmêmelefoisdeuxmesselacélébrerde
paspermettaitneantiquedisciplinelapuisqueaugmenteprêtresdenombre

lesi

abside
à chapellesrayonnantesau lendemainde la mort de saint Bernard qui
n'admettaitpasd'autreplanqueceluiqui portedésormaissonnom Plan
classiquebernardin L'ensembledes constructionsmonastiquesest un
miroir qui reflête admirablementl'évolution de V'abbayeSi l'on peut
retrouverlestracesdesremaniementset reconstituerlesétapesdestrans
formations on évitera de regrettablesanachronismesPour m'en tenir
à Alcobaçaon devraadmettrequil a vraimentété influent dêsle XIIº s
si lesédificesactuelsont étéentrepisà cetteépoqueavecl'ampleurque
nousleur connaissonsSi au contraire le plan du XIIº siêcleprévoyait
un monastêreplusmodesteet si on parvientà reconstitueraumoinsdans
unecertainemesurecequej'appeleraisvolontiersAlcobaçaI on aura de
précieuxindicesqui s'ajouterontà cequenoussavonssur le comportement
certain despremierssouverainset sur Vl'évolutionéconomiquedescoutos
On tiendra compteencoredesévênementsqui ont perturbé le développe
ment normal du monastêreet influé sur son évolutionpostérieur par
exemplele massacredesmoineset la destructiondesconstructionsen1195
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MêmeV'histoiredel'art surtoutquandil s'agitd'un monumentaussiimpor
tant qu'Alcobaçagagneraà la correctiond'unechronologiefautive

Pour suppléerà l'absencedesdocumentson disposeheureusement
de moyensde contrôlequi fournissentune certaine marge de sécurité
Cesont lescoutumesde1'Ordrecistercien lesprescriptionsdesChapitres
Générauxlesdocumentsauthentiquesceux-làtels quelescomptesrendus
desVisites Réguliêresou les Définitions capitulairesconcernantV'unou
V'autrede nos monastêres Ces Définitions malheureusementne nous
apportentpastoujours leséclaircissementsdésiréset parfois posentelles
mêmes des problêmes Voici deux exemplespour Vl'annés1227 VAbbé
d'Alcobaçaet celuideTaroucasontchargésd'enquêterausujet dela cons
truction d'un monastêrede monialesprojetéepar la fille du roi du Por
tugal On ne nousdit pas de quellefille du roi ni de quelmonastêreil
s'agit En cette mêmeannéeI'Abbé d'Alcobaçademandeau Chapitre
V'autorisationde changer l'emplacementde son abbaye Les Abbésde

TaroucadeSãoPedrodasAguiaset deSalzedassontdésignéspourvisiter
le nouvel emplacementet prendront la décisionqui leur semblerala
meilleure On voit quelledifficulté surgit ici Traditionnellementc'esten
1223quelesmoinesquittêrentSantaMariaa Velhapouroccuperlemanas
têre actuel L'inspectionconfiéeaux trois Abbéssupposeun emplacement
0 on se proposede construire On devrait en déduireque les travaux
n'étaient pas commencésen 1227 Ceci est difficilement admissible Le
manuscritconsultésur ce point par VéditeurdesDéfinitions capitulaires
est le codex926 de la Bibliothequede V'Arsenalde Paris provenantde

V'abbayedesFeuillantsoú il fut transcrit à la fin du XVIIIº siêcle On

signalequelesDéfinitions à partir deV'année1220nesontpastrês súres
1l est évidentqu'il y a uneerreur decopiste On netrouve aucunetrace
ensuite du rapportquelesAbbésdevaientprésenterau Chapitre 1l fau
drait retrouver d'autres collectionsqui permettraientde corriger cette
date Peut-êtrey a-t-il confusionentre Ere Hispaniqueet Ere du Christ
et doit-onlire 1189mais noussommesen désaccordavecla tradition qui
assignel'année1178commedébutdestravaux Du moinscetteDéfinition
confirmequ'il y a bien eu changementd'emplacemntà Alcobaçaet cela

tardivement aprês1170puisque Abbéd'Aguiasfait partie de la comis
sion d'enquêteElle nousrassureaussisur un point três important les

rêples concernantles fondations et les translations dabbayesétalent

serupuleusementrespectéesau Portugal commepartout ailleurs ce dont
nesoufflentpasmot leschroniqueurs

Il resteencoreunechosedetrês grandeimportance Je veuxparler
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de Vunité qui caractérise1'Ordrecistercienet qui se trouve expriméee
cestermesdansle plusancientextelégislatif élaborépar lesPêresFonda
teurs Nous voulonsdonc dêsà présent qu'entoutesnosactionsil n'y
ait aucunedifférenceet que nous vivions unis par la mêmecharité la
mêmerêgleet lesmêmesusages Cetteunité estun descaractêresessen
tiels de VInstitution cisterciennePour la préserverles Chapitresédictê
rent três tôt des normesauxquellestous devaientobéir Une véritable
jurisprudences'élaboraitenmêmetempsau moyendessentencespronon
céescontreceuxqui y contrevenaient1lfallut aussidéterminerdesrêgles
concernantles fondations leur emplacementles relationsavecle pouvoir
temporel V'évêqueet les voisins lesgarantiesjuridiques préservantdans
Vavenirla propriétéet Vintégritédesterrains donnéspar les fondateurs
On établit unehiérarchieentre lesmonastêresLa nouvelleabbayedeve
nait fille de celle qui la peuplait L'insigne monastêrede Citeaux était
la Mêrede touteslesEglisesdeOrdre Chacunedesesquatrepremie
res fondationsdevenaità sontour chef de filiation L'Abbé Pêregardait
un certain droit de contrôlesur sa fille Il en faisait la Visite Réguliêre
chaqueannéeet veillait àu maintiende VPObservancecorrigeantlesabus
et faisant sonrapport au Chapitre Celui-ciqui setenait unefois par an
à Citeauxgroupait tous les Abbésde V'Ordreet chacunpouvait donner
librementsonavis Enfin le mêmesoucid'unité danslesusagesfinit par
imposerdesrêglesconcernantla dispositiondesbâtimentsdansle monas
têre cequi assureentretouteslesabbayescisterciennesuneremarquable
unité dans le plan

Ainsi donc nous possédonsun ensemblede textes législatifs de
rêgles de coutumesqui permettentde confronter les récits deschroni
queursavecla réalité et de faire le départentre la vérité et la fantaisie
Sachantcommentles chosessepassaientailleurs pour fonder un monas
têre on peut affirmer quil en allait demêmeau Portugal Et aussi en
examinant les plans d'égliseset de monastêresque nous possédonsen
grand nombre on peut reconstitueraveccertitude V'aspectdesabbayes
portugaisesdisparues ou reconstruites sur le tard Même Alcobaça
n'échappepas à cette loi

Fondéeen 1098 V'abbayede Citeauxnecommençaà prospérerqu'en
1112 quandsaint Bernardy entra Il fondeClairvauxen 1113 Contrai
rementà ce quw'affirmentles Chroniquesil ne manifested'abordaucun
intérêt envers la péninsuleibérique au contraire Nous possédonsune
lettre adresséeà AbbédePreilly Artauld en 1127danslaquelleil décon
seilleunefondationenEspagneJ'ai entendudirequevousvouliezfonder
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uneabbayeenEspagneavecdesmoinesdevotresaintecommunautéJeme
demandeavecun grand étonnementpar quelmotif d'aprêsquelconseil
pour quelleutilité vousavezV'intentiond'exiler vosenfantsdansun pays
si lointain Lettre 75

Nousallonsraisonnerenexaminantla chronologiedesabbayesespa
gnoleset spécialementdecellesdeGaliceplacéesdansla filiation deClair
vaux Celanousaideraà comprendrece qui s'est passéau Portugal au
XIIº siêcle On admetcommunémentque Moreruelaest la premiêrefon
dation en Espagne1132 Saint Bernard aurait doncechangéd'avis à
cetteépoqueMaisla datede1132nereposequesur uneassertiondeMan
rique Ann Cist 230 Le premier documentauthentiqueconcernant
Moreruelaest unedonationd'AlphonseVII en 1143 Il n'y est question
commeceserale casau Portugal quedel'observancebénédictinesansla
clausulementionnantla rêglecistercienneSi la véritabledatede la fon
dationde Morerueladoit être reportéeà 1143 cequi mesembleprobable
la premiêreabbayeespagnoleest Fitero en Navarre fille de Clairvaux
par V'intermédiairede Lescales-Dieu1141 La mêmeannéesOsera en
Galice est affiliée à V'Ordreet placéedansla dépendancede Clairvaux
Il faut signaler en passantque la tendanceen Espagnecommeau Por
tugal est devieillir lesmonastêresOn nepeutacceptersanscontrôledes
chronologiesqui frisent parfois V'absurditételle cellede l'abbayede la
Oliva en Navarre qui aurait été fondéeen 1135par Lescale-Dieuelle
même fondéepar Morimonden 1137 Saluonscette enfant précocenée
deuxansavant sa mêreet lisons1150à la placede 1135

Lesaffiliations car il n'est pasquestionsdefondationsproprement
dites se multiplient Je prends commedates extrêmes1141 premiêre
manifestationcertaine de Vactivité de Clairvaux dans la péninsule et
1153premiêreattestationcertainede la présencedeClaravalliensau lieu
dit AlcobaçaEn ces12annéesClairvauxs'agrêge8 monastêresdont5 en
Galice J'indique cesderniêressanstrop garantir V'ordrechronologique
Osera1141 Sobrado1142 Melón 1142 Meira 1143 Monte de
Ramo1153 1l faudra ensuiteattendre1162Armentera 1185Oya
et 1225Acibeiro pour trouver denouvellesfondationsdirectesdeClair
vaux On peut conclurede cela

A En 1127saint Bernard déconseillede fonder dansla péninsule
Celasuffit pour corriger Brito qui date la fondationdeTaroucaen 1120

B Moreruelafondéeen 1132me paraít un accident Cemonas
têre serait demeuréisolé pendant9 ans Puis entre 1141et 1158 nous
avonsen Espagneun total de 17fondationsaveccequej'appelleraisdeux



 

de la
présencedeClaravalliensau Portugal Si Moruelan'est fondéequ'un1143
nousn'avonsaucuneabbayeen

certainementionlaavecjustementcoincidentpériodesdeuxCes
1158et1152enVautre1144et1141entrel'unepointedepériodes

AUGUSTABRACARA

Espagne

et celadansVouestparticuliêrementen Galice
On ne devradoncepass'étonnerquelesmonastêresportugaissoientdans
samouvanceet quelespériodesd'activité deV'abbayefrançaisecoincident
avecla

avant 1141AÀfortiori onen peut
conclurequil n'y en avait pasnon plus au Portugal C'estClairvaux qui
montre le plus d'activité

chronologienormaledecellesdu Portugal
Pour Vétablissementdesmoinesen un lieu quelconquenousavonsà

considérerdeux cas Ou bien il s'agit d'une fondation proprementdite
ou bien c'est uneaffiliation Dansle premiercasdesmoiness'établissent
en un endroit quelconqueod il n'y a rien Ils doiventêtre 13 un Abbéet
12moinesparmi lesquels4 prêtres Desconverspeuventlesaccompagner
Ils défrichent le domaineet construisentle monastêre Le vocablede
celui-ci est toujours Santa Maria Quandil s'agit d'une affiliation nous
avonsune communautépréexistanteCesont d'ordinaire desbénédictins
ou desermites Le nombredecistercienspeutêtre réduit surtout dansles
annéesouúlesaffiliations sont nombreusesMais c'esttoujours un cister
cienqui est Abbé De plus tous lesmoinesaffiliés passentà VOrdre Les
bâtiments s'ils ne sont pasconformesaux normescisterciennesdoivent
être modifiéset au besoin on en reconstruit La hiérarchieest cellede
tous lesautresmonastêresun Abbé un Prieur La nouvelleMaisonpasse
dans la filiation de cellequi a envoyéles réformateurs Les formalités
préliminairesont lieu commepour une fondation En somme il n'y a
aucunesdifférencesentre fondationet affiliation sinonquesouventdans
ce dernier cas le monastêreconserveson ancienvocable Je remarque
que tous les nouveauxmonatêresespagnolssont desaffiliations et que
tous sont dans la lignée de Clairvaux preuveévidenteque c'est cette
abbayequi intervient directement

Les Définitions capitulairesfournissentdes indicesque des tenta
tives de fondationeurent lieu au Portugal en dehorsde cellesquenous
connaissonsMalheureusementlesprécisionsmanquentet onnepeut iden
tifier le lieu et lesdonateursEn 1220un chantredeLisbonnedemandeà
fonderuneabbayequi seraplacéedansla filiation d'AlcobaçaLesenquê
teurssontlesAbbésd'Oserad'Oyaet deMelón Cemonastêredevaitdonc
être dansle norddu pays En 1221c'estl'archidiacredeBragaqui mani
feste le désir de fonder à sontour Les enquêteurssont lesAbbésportu
gais d'Alcobaçade Seiçaet de SãoPedrodasAguias J'ai déjà signalé
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la demanded'une fille du roi en 1227 Mais nous n'avonsaucuntrace
de rapport et nousignoronssi cesdemandesconcernentdesmonastêres
qui furent effectivementérigés On sait aussiquil y eut une tentative
malheureuseà SãoPedrodeMouraz Lesmoinespartirent et le roi mani
feste son mécontentementdans une charte octroyéeà la cathédralede
Viseu L'affaire se passaitavant 1152et Vinterventiondirectede Clairvaux est attestée L'annéesuivanteD Afonso Henriquesy fera allusion
entermesun peuvifs dansla chartedefondationd'AlcobaçaMegrdeOli
veira a aussi signalé la trace d'une autre fondation dans le diocêsede
Coimbra sansqu'on sachequoi que ce soit à ce sujet

Dansle Portugaldu XIIº siêcleil sepasseexactementla mêmechose
qu'enGalice Peut-ondire quele Minho est alors véritablementunefron
tiêere D Afonsotente de s'emparerde la Galice Il est vainqueurà Val
de-Vez et AlphonseVII de León pour préserversonterritoire s'incline
devantsoncompétiteuret lui reconnaiten 1143le titre deroi à Zamora
L'histoire religieusede la Galiceet du nord du Portugal seconfondpendant longtempsmarquéepar la rivalité entre Bragaet lesgrandssiêges
épiscopauxgaliciens Il n'y a qu'unedifférence par suitedeV'hostilitéde
SisenandV'Alvazirmozarabede Coimbra V'abolitiondu rite hispanique
décidéeau concilede Burgos 1077 sefait plus tard au Portugal Quant
aux monastêresils ont dú mais peut-êtreaussiavecun certain retard
abandonnerlesanciennesrêglespouradoptercelledesaint Benoitcomme
la décidéle concilede Coyanza1050 1l doit y avoir beaucoupde con
fusion Noustrouvonspeudemonastêresimportanteset Cluny ne paraít
guêre Par contre commedansle restedela chrétientéoccidentaleà cette
époqueil y a de nombreuxgroupementsd'ermitesdirigés par un chef
Certainsde cesgroupementsen France passentà Citeaux Il est remar
quableque presquetous les ermitagesentrent dansla filiation de Clair
vaux mêmeaprês la mort de saint Bernard En voici quelques-unsVOrdrede Savigny d'abord congrégationd'ermites les diversesfonda
tionsdesaint Etienned'Obazineet de GérauddeSales Cadouin Grand
selve Le Relec Bégard filiation de Citeaux Fontenay ReignyVau
clair Les Dunes Froidmont ValparaisoClairvaux Il y eut autrefois
detels liensentre le désertet Cíteaux écrit un cistercien quelesnôtres
s'ils sortaientde Citeauxallaientau désert et quelesermites quittant la
solicitudevenaientà Citeaux Il n'estdonepasétonnantquelesgroupe
mentsérémitiquesdeGaliceet du Portugalsesoientadresséà VOrdrecis
tercienquandils éprouvêrentle besoind'adopterunerêglemonastiqueet
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queClairvaux qui se trouvait déjà implantédansl'ouestde la péninsule
lesait acceueillisdanssa filiation

Brito ne parvient pas à dissimuler compleêtementl'existencedes
ermitesdela Beira Il veutfaire deTaroucaunefondationdirectedeClair
vaux mais les huit envoyésde saint Bernard s'adressentà un solitaire
qui porte le surnomsignificatif de Cirita terme archaíquedésignantun
ermite Les plus ancienstextesquenouspossédonsmentionnenttous des
ermitages En particulier une donationde 1133ou 1135est adresséeà
vobisihhi magistriet hhi cirita Elle concerneVl'ermitagedeSantaComba
Plus tard on a fait de homini cirita oanni cirita et on a imaginéque
João Peculiar,fondateurde Lafões et JoãoCirita sont les bénéficiaires
de la donationen questionEn 1137Lafõesest clairementdésignécomme
un ermitage Severqui dépendaitdeTaroucaétait aussipeupléd'ermites
qui acceptentla rêgle de Citeatux quand São João Vl'adopteEn 1144
D Afonso Henriquesdonneà Tarouca alors gouvernépar VAbbéJoão
sans qu'il soit fait mention de surnomde Cirita l'ermitage de Santa
Eul lia prêsdeLouredoOny trouvela clausulesuivantesecundumordi
nemCisterciensemDeoservientibus C'estla premiêrefois queCiteaux
apparaít dans un texte authentiqueau Portugal Les Claravellienssont
nommésen 1147 Ontrouve parmi lesconfirmantsd'un actedecentedes
Fratres claravelenseset le Prior eorumin tauraucacommorantes

Pour dissiperquelquesdifficultés au sujet decesdocumentson peut
dire ceci bienquelesCisterciensà V'originedeVl'Ordreaient étéparfois
confondusavecdesgroupesd'ermitesau point quedeschartesde fonda
tion commepar exemplecellede Bonnevaux1120 les désignentpar
lV'expressionfratres eremitae on ne peut admettre cette confusionau
milieu du XIIº siêclesanspreuvesformellesA cetteépoque1'Ordrecomp
tait environ 150monastêreset nul n'aurait songéà confondreClairvaux
avecun ermitageet saint Bernardavecun chef de groupementde soli
taires Il sembledonceexagéréde traduire eremita par cistercien et de
conclureà la présencede moinesdecet Ordreà Lafõesen 1135ou 1138
avecJoãoCirita commeAbbé parcequeleschartessont adresséesà des
ermites Toujours à-proposde Lafõeson trouve en septembre1137un
AbbénomméJoão et le mois suivant un Prieur qui est justementJoão
Cirita ejusdem loci Priori On voudrait y voir deuxpersonnagesdiffé
rents Je croisquil y a ici uneerreur Dansunmonastêreil y a effective
ment lieu de distinguer entre I"Abbé Supérieurde la communautéet le
Prieur moinedésignépar lui pour V'aideret au besoin lui supléeren
casd'absenceou de maladie Si Lafõesétait vraiment uneabbayecister
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cienneou bénédictineen 1137nousaurionsvéritablementdeuxpersonna
gesportant la mêmenom un Abbéet son Prieur mais on ne compren
drait pas que le documentde septembresoit adresséà Abbé et celui
d'cetobreau Prieur puisqueune donation par principe indiquetoujours
le chef de la communautéDe surcroít Lafões aux termesde V'actedu
moisd'octobren'estpasuneabbayemaisun ermitage Neconfondonspas
la hiérarchiemonastiqueaveccellequi pouvait exister chezles ermites
LesmotsAbbé Pêre et Prieur Premier Chef peuventlégitimement
désignerici la mêmepersonneet lesdeuxactespassésà un moisd'inter
valle ne se contredisentpas Il reste une autre difficulté à laquelle en
passantj'aí fait allusionau sujet deMoreruela Certainsdocumentsspé
cifient quelesmoinesobserventla Rêgle desaint Benoít Plus tard on
voit apparaítreun correctif suivant la coutumede Citeaux LesCister
cienssont véritablementdesBénédictinset on pourrait admettrequ'une
fois ou l'autre un documentseborneà mentionnerla Rêglesansdistinguer
VobservanceMais si le casse répêteon doit par prudenceaccepterles
termestels quils nousparviennentet attendrequela coutumedeCiteaux
soit clairementindiquée souspeinede commettreun anachronismeEn
GaliceVévolutionsefait dela maniêresuivante ermites puisbénédictine
enfin cisterciensIl semblebien qu'il en va de mêmeau Portugal Nous
en avonsun exempleremarquablefourni par la Milice d'Evora Cette
Milice que Brito fait fonder sanspreuvespar D Afonso Henriques son
soi-disantfrêre naturel PedroAfonso et JoãoCirita en 1162à Coimbra
n'est peut-êtreà Voriginequ'une confrérie de chevalierscommeon en
trouveà cetteépoquedansl'est de l'ElspagneUne fois installéeà Evora
elleadoptela rêglebénédictinesansautre précision C'esten 1187seule
ment qu'unebulle mentionneEvora parmi les possessionsde Calatrava
Cettefois noussommesfixés Evora est devenucistercienneen adoptant
la rêgle de Calatrava Pour employernotre langagecistercienje dirais
qu'Evora est arriêre-petite-fille de Citeaux par Calatrava petite-fille
et MorimondfMlle Onnevoit pasintervenir Alcobaçadanscetteaffaire
Plus tard quand pour desraisonspolitiques la Milice d'Evora devenue
VOrdred'Avís seséparareradeCalatravaelleserasoumiseà I'Abbéd'A
cobaçamais le principe fondamentalde filiation sera respectéet nous
dirons qu'Avís/Evora est arriêre petite-fille de Citeaux par Alcobaça
petite-fille et Clairvaux fille J'ai un peu Vl'impressionde jouer à
Vofficierde V'état-civilaveccettehistoire degrand'meêreet de petite-fille
maisil n'y a pasd'autre langageà tenir quandil s'agit defiliation cister
cienneet notre premiersoin quandon étudieun monastêrecistercienest

19
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dedressersonarbre généalogiqueCommepour lesgrandesfamillesc'est
quelquefoisassezcompliquéet certainesabbayessontséparéesdeCiteaux
par huit ou neuf générations On peut cependanttoutes les suivre et
connaítreainsi aveccertitudele monastêrequi en està Vorigine

Pour Taroucanoussavonsquil y avait descisterciensencetendroit
en 1144 queVAbbése nommaitJoão que lesmoinesvenaientde Clair
vauxet quele Prieur donele substitut de Abbécar cettefois la hiérar
chiemonastiquedoit être respectée setrouvait encettemêmeannéeprês
du roi avecquelques-unsdesesfrêres Ona imaginéquecesClaravalliens
avaientsimplementtrouvé un abri provisoireà Taroucapuis sesentant
mal à leur aisedanscecouvento ils séjournaienten qualitéd'étrangers
auraientdemandéasileau roi et fondéensuiteAlcobaçaRiennele prouve
Au contraireceserait opposéaux usagesdeVOrdre

Les ChroniquesprétendentqueCirita aurait accueilli les étrangers
à Lafões lesaurait aidésà s'établir à Tarouca aurait pris V'habitcister
cien aurait fondéSalzedaset peut-êtred'autresmonastêresdansla Beira
On n'estpastout-à-fait d'accordsur la premiêrefondation lesunstenant
pour Lafões les autresopinant pour Tarouca Voyonsles filiations Peu
importe quel aurait été le premier monastêre Admettonsque ce soit
Lafões De Lafões les Cistercienspassentà Tarouca SãoJoão dévient
ainsi fille de Lafões Puis Cirita Abbé de Lafões d'autres disent de
Tarouca fondeSalzedasqui devientà sontour fille deLafões ou petite
fille si c'estTaroucaqui fonde Detoutesmaniêresla filiation estsimple
un monastêrede la Beira fondetous lesautres La réalité est différente
les tablesde VOrdredonnentà Clairvauxquatrefilles directesau Portu
gal Tarouca AlcobaçaLafõeset SalzedasCelaveut dire queV'abbaye
françaisea fondéou affilié par elle-mêmeet non par intermédiaire ces
quatre monastêresPlus tard les trois abbayesde religieuses Arouca
Lorvãoet Celasserontaussidesfilles directesdeClairvaux Onvoit quil
n'y a aucuncrédit à accorderaux Chroniques

En cequi concernela chronologiedesfondations en nousen tenant
aux indicesfournispar leschartres nousconsidéronsSãoJoãodeTarouca
commela premiêreabbayeportugaisecertainementfondéeenavril 1144
En mêmetempsqu'elledut être affilié Sever l'ermitagequi en dépendait
et avait adoptéla rêglede saint Benoit trois ans plus tôt Cemonastêre
vivota pendantprêsd'unesiêcleet disparut 1l n'endemeureaucuntrace
Vient ensuitela tentativede fondationà SãoPedrode Mouraz tentative
qui échouamaisqui avait été faite avant 1152par Clairvaux Il nesem
ble pasquwils'agissed'uneaffiliation du moinslestermesde la donation
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VNT GIDAL
du-rtói ne mentionnentpas la présenced'un ermitageou d'une commu
nautéquelconqueen cet endroit Notre quatriêmemonastêreest Alcobaçadontpeparlerai tout-à-l'heureLa chartredefondationestdatéedu8avril
1158 Avec Mouraz Alcobaçaest la seulefondationdirectede Clairvaux
au Portugal SãoCristóvãode Lafõesest désignécommemonastêrebéné
dictin en 1161 mais une bulle du 18 oút 1169e reconnaítcistercien
La petite abbayede SãoPedrodasAguias nousintéressevivement non
pas qwelle ait joué un rôle important Em 1216sa situation matérielle
était si précaireque le Chapitre GénéralchargeaitVAbbéde Clairvaux
de déciders'il ne convenaitpasde la supprimerprout utilitati et hones
tati Ordinis En 1227sonAbbédemandaitV'autorisationdela transférer
en un autre endroit Le Chapitredéléguaitles Abbésde Taroucaet de
Salzedaspour étudier Vaffaire C'estaussien 1297quele Chapitrecon
fiait à VAbbéd'Aguiaset aux deuxautresqueje viensdenommerle soin
de visiter emplacementoú Abbé d'Alcobaçadésirait un monastêrele
sienou un desa filiation on ne peutdécidercar le texte de la Définition
capitulaire est ambigu abbatia monachorumin praedio suo Il me
paraít impossibleje V'aidéjà dit quecesoit en 1227qu'on ait envisagé
de construireAlcobaçaau confluentde 1'Alcôaet de la Baça On ne sait
dequelmonastêreil s'agirait Si on pouvaitétablir la chronologieexactte
deSãoPedrodasAguiasil serait possiblepuisquesonAbbéfaisait partie
de la commissiond'enquêtede connaítrele monastêredésignéici Peut
être la Définition est-ellemal datée On sait qu'en 1170 Aguias état
encorebénédictin Ce n'est qu'en 1206qu'il apparaít pour la premiêre
fois danslesactesdu ChapitrequenouspossédonsOn peut raisonnable
mentsupposerqu'il fut affilié vers la fin du XIIº s L'abbayede Santa
Maria deAguiar a étéfondéeau XIIº siêclesoit par D AfonsoHenriques
soit par le roi deLéon Onena fait unefilley deMorrela deValparaiso
de Boulbonneen France et deTarouca Commeon le voit on n'est pas
du tout fixé sur V'originede ce monastêrequi fut si souventrappeléà
Vordrepar le ChapitreGénérale Il est néanmoinscertainquil ne devint
portugais qu'à la fin du XIIIº siêcle quand la frontiêre fut rectifiée
dansla régiondeRiba-Côa Onle plaçaalorsdansla filiation deSãoJoão
de Tarouca L'abbayede Salzedasa une histoire três compliquée Les
chroniqueursont singuliêrementembrouilléle problêmeen vulant faire
intervenir ici JoãoCirita Desurcroít il y eut changementdemplacement
commele prouve encoreaujourd'hui lV'existenced'un lieu dit Abadia
Velha à prês d'un kilomêtre du monastêreactuel 1l est inconcevable
d'imaginer la coexistencede deux abbayescisterciennessi rapprochées
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quand le Chapitre interdisait d'en construire à moins de 10 lieues de
Bourgogne Laissant donc de côté les Chroniquesun peu trop fantai
sistesnous nousen tiêndronsaux termesdesdocumentsconnusEn juin
1155et le 26janvier 1161ony trouvela rêglebénédictineDansunebulle
de 1196le monastêreestcistercien SonAbbésenommeJoãoFernandes
Santa Maria de Seiçaa dú être d'abord un monastêrebénédictinfondé
aux environsde 1162 peut-êtrepar D Afonso Henriques Cest le Ier
mars 1195que D SanchoI donnaSeiçaà Alcobaça Santa Maria de
Bouro dans le Minho sembleavoir connuaussi la vie érémitique puis
la rêgle bénédictine1l à pu y avoir changementde site Cemonastêre
a

Définition de
1227 Je rappelleausi pour mémoirequ'en 1221Varchidiacrede Braga
manifestaitau Chapitresonintention defonder un monastêre Or Bouro
est prochede Braga Mais il ne pourrait être

laparviséseraitquiluipasseraitnecesidemandermeà
arriveJ'enretraceràdifficilecertainementseraquilhistoireune

questionque de la cons
truction sur V'emplacementactuel car Bouro apparaít dansles Actes du
Chapitredês1208 Je crains fort d'alleurs quecettehypothêsene vaille
pasgrand choseet quil soit plus súr de fixer V'affiliation de cemonas
têre à la fin XITIºsiêcle sousle rêgnede D SanchoL Je situeraisaussi
volontiersVaffiliation de Fiães à la fin du siêcle entre 1178et 1194
Ici encoreil y aurait uneénigmequ'onaimerait pouvoir résoudre Fiães
se trouve dans la filiation de Tarouca mais une grange du monastêre
porte le nom d'Alcobaça ce qui implique Vactiondes moinesd'Estre
madura Fiãesest le seulmonastêrede la lignéede Taroucaqui en ait
fondéun autre Ermelo au XIIIº s Un autre couventsansgrandeimpor
tance Macienra Dão passadesbénédictinsaux cisterciensen 1188et
fut placédansla lignéed'Alcobaça Je ne pensepas qu'iil soit possible
d'augmentercette liste Tous les autres monastêresont été fondésou
affiliés apresle XIIº siêcle quoi qu'enaient écrit les chronigeurs Il est
possibleque d'autres tentatives aient eu lieu dont on n'a pas gardé le
souvenir Je crois en définitive quela demandedu chantrede Lisbonne
au ChapitreGénéralconcernele petit monastêrede SãoPaulode Frades
ou Almaziva situé prês de Coimbra Je rencontredeuxdatespour sa
fondationet deuxfondateurs Onhésiteentre 1163et 1221et on ne sait
si la fondationest 1l'oeuvredeD PedroSoaresévêquedeCoimbra1192
1233 oudeD Fernandochantre deLisbonne Le vocabledeSãoPaulo
contredit une fondationcar dansce cas ce devrait être Santa Maria
Mais la mentionde la pétition du chantreen 1220 dansles Définitions
capitulaires concordetrop bien aveccequedisentcertainsauteurspour
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qu'on puissebeaucouphésiter On devrait donedire queSãoPauloétait
aussi une affiliation dont le passageà

on ne saurait être catégoriquesur cedernier point

1 SãoJoãodeTaroucaavril 1144 fille de Clairvaux
2 SãoTiagodeSever1144 fille deTarouca lignedeClairvaux
8 Santa

carapproximativechronologieleuravecabbayesdestablelaVoici
Chapitreleparconfirmationaprês1221enFernandoD parfavoriséétéauraitCíteaux

Maria deAlcobaçaavril 1153 fille deClairvaux
41 SãoCristóvãodeLafõesentre 1161et 1169 fille deClairvaux
5 SãoPedrodasÁguias aprês 1170 fille de Tarouca ligne de

Clairvaux
6 SantaMaria deSalzedasentre 1161et 1196fille deClairvaux
7 Milice de Évora 1187 fille de Calatrava ligne dé Morimond
8 Santa Maria de Bouro fin du XIIº s fille d'Alcobaça

Clairvaux
9 Santa Maria de Fiães entre 1173et 1194 fille de Tarouca

Clairv
10 Santa Maria de Seiça1195 fille d'Alcobaçaligne de Clair

Vaux
11 Macieira Dão 1188 fille d'Alcobaça ligne de Clairvaux

Sauf Alcobaçatous cesmonastêressont desaffiliations

ALCOBAÇA

J'ai volu trater à-part V'abbayed'Alcobaça J'avoue être un peu
gênécar je croishonnêtededonnerfranchementmonopinionsur lesori
ginesde cemonastêre Il faudrait ici un long développementcequene
permetpasunesimplecommunicationJ'espêrepouvoirbientôtpublierun
travail sur ce sujet et y joindre une documentationgraphiqueindispen
sable Qu'on veuillebien m'excuserde me borner à exposerle problême
et à résumermesconclusions

Si j'en crois lesChroniqueset aussila plupart deshistoriensmoder
nes Alcobaçaeut une enfanceheureusedevint três vite uneabbayeflo
rissantefavoriséepar les premiers rois Les chroniqueursécrivent des
pagesqu'on dirait empruntéesà la LégendeDorée Saint Bernard ché
rit tellementcette enfant qui réjouit sa vieillessequwilenvoiesesarchi
tectespour bâátirV'églisedont il dessineluimême les plans Les anges
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s'enmêlentet prennentla peined'indiquer un emplacementmeiileur que
celui qui avait d'abordétéchoisi Onest libre d'avoir sonopinionsur ces
récits naifs mais Vimposantcomplexearchitectural qu'on peut toujours
admirer et surtout l'étonnantesimilitude au moinsapparentequi existe
entre Alcobaçaet Clairvaux obligentà admettrequetout n'est pasfaux
et qu'il y a amplification embellissementmais non pas invention C'est
ici qwWilconvientde recueillir les plus minimesindicescertainset d'in
terroger le monumentlui-même

La chartede fondationest passéeau nomde saint Bernard et il a
certainementdonnésonaccordaux formalitéspréliminaires Lui seul en
sa qualité d'Abbédu monastêrefondateur était habilité pour cettedéci
sion aprêsavoir reçu du ChapitreGénéralV'autorisationde fonder Nous
retiendronsla date de 1153commecelle de V'établissementdes moines
puisqu'il est maintenantadmisque les récits concernantle voeudu roi
avantla prisedeSantarémsontdeslégendesOns'accordeencoreà recon
naítre que la donationprimitive n'avait pas V'ampleurde ce qui devait
devenirau siêclesuivant les fameuxcoutos Quandlesmoineschoisirent
V'emplacementle lieu devaitêtreà-peuprêsdésertautrementlescoutumes
de V'Ordrene leur auraientpaspermisdesS'yinstaller Noussavonsaussi
qu'ils s'établirentà unecertainedistancedu site actuel peut-êtreà Chi
queda commele veulent les Chroniques Le monastêreprovisoire est
connusousle nom de Santa Maria a Velha Le changementd'emplace
mentétait fréquent il en fut demêmeà Citeauxet à Clairvaux La chro
nologietraditionnelle nousdonneles datessuivantes 1178 début de la
constructiondu nouveaumonastêre 1222 consécrationde V'église1223
installationdesmoines

Voici quelquesremarquesà ce sujet On peut accepterla date de
1178 11fallait que les moinespuissentd'aborddéfricher une partie du
domaineafin d'assurerleur subsistancePresquetousnosmonastêresont
connu une périodeplus ou moins longueentre l'arrivée des fondateurs
et la constructionde V'abbayedéfinitive On accepteraaussil'année1223
pour Vinstallation Par contre la consécrationn'a pas eu lieu en 1222
mais de 1252seulementCecisedéduit d'unenote du ChroniconConim
briense Era Mº CC nonagesima 1290 1252 et du nom des deux
évêquesconsécrateursEgas Fafes de Coimbra 1247-1268 et Aires
Vasquesde Lisbonne1244-1258 L'Abbéd'Alcobaçaétait alors D Egas
Rodrigues1251-1252 L'achêvementdes travaux nousmênedoncjus
qu'aumilieu du XIIIº siêcle

Mêmeréduite aux constructionsdu moyenâge l'abbayed'Alcobaça
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est l'une desplus grandesde V'OrdreSon églisecompteau nombredes
cinqousix dont lesdimensionssontexceptionnellesCellesdesplusimpor
tants monastêresd'Allemagnene dépassentgénéralementpas 80 ou
85mêtres Si ellea étébátieaprêsleslieux régulierscommeil estnormal
elleavait étéréservéesur le planet commetoujours on déduitlesdimen
sionsapproximativesdeceplandela longueurde la nef Celle-cieneffet
avecla porte desmoineset celledesconversà chacunedesesextrêmités
nousdonnela longueurde la galeriedu cloítrede la lectureaugmentéeou
non suivant le cas de la largeur de la ruelle desconvers Dansle tracé
du plan on avait donc prévu un édifice absolumenthors de proportions
avecceuxdesabbayescontemporainesCecisupposed'abondantesressour
cesfinanciêres La situation économiquedu royaumeet celled'Alcobaça
en 1178les permettaient-elles C'est douteux Les moines à la fin du
siêcle n'avaient défriché que dans un rayonde 2 kilomêtresautour de
PabbayeQuantau royaumeil était en formation et lesguerresincessan
tesqui remplirentcettepériodene favorisaientpasle développementéco
nomique

Le site du monastêrepeut-il nousapporterdesprécisions Alcobaça
est bâti à V'extrêmitéd'un massif qui sépareles deux riviêres L'église
estau point le plus élevé exactementà la cote42 d'aprêsla carte d'état
major Le réfectoireet la cuisineau point le plusbas environà la cote30
Pourbâtir le monastêreon a dúáfaire degrandstravaux deterrassement
Les moinesdisposaient-ilsen 1178d'une main-d'oeuvresuffisante pour
cestravaux Là encorej'en doute

L'abbaye jouissait-ellealors de Vinfluencequ'on s'accordeà lui
reconnaitre Tout à la fin du siêcleelles'estagrégétrois monastêrespeu
importants Elle est encoreisoléedansson domaineLa situation excep
tionnellede celui-ci lui permetd'espérerun brillant avenir maiscen'est
qu'un espoir La sagesseinterdit aux moinesde s'engagerà la légêre
Est-elleaidéeet favoriséepar lessouverains Jenesaissi D AfonsoHen
riques disposait de ressourcessuffisantes pour financer V'établisement
d'un monastêrede cette importanceQuantà D Sancho1 sonsucesseur
il semblequ'il nesemontrapasfavorableauxmoinesLe Chapitrede1208
seplaint destroublesquwilprovoqueet de Vl'appuiquil prêteà Abbé de
Bouroqui brigue le siêgleabbatiald'AlcobaçaCelui de 1209est encore
plus ferme Il dénoncela conduitedu roi qui dit-il afflige VOrdreen
quantitédechoses Il charge Abbéde Citeauxen personned'intervenir
auprêsdu souverainpour le prier demontrer une plusgrand révérence
et il demandeau Paped'écrireen cesensà D SanchoC'estsonsucces
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seur D AfonsoII qui inaugureracequ'onpeutappelerla politique cis
terciennedessouverainsportugais

Il reste un dernier point Les moinesjouissaient-ilsde la paix et
dela sécuriténécessairespourmenerà biendestravaux aussiimportants
Certainementpas 1l y a toujours à craindre les incursionsdesmusul
mans Ellesseproduisentjusqu'à la fin du siêcleet il en est une surtout
cellede 1195qui a desconséquencestrês graves Lesmoinessontmassa
crés Les constructionsdéjà faites sont raséesJ'acceptela date de 1195
contrairementà AlexandreHerculanoqui opinepour 1190car je trouve
une Définition capitulaire de 1197qui excuseles Abbésde la péninsule
absentspropter incursionenpaganorum Il est vraisemblableque ce
sont les Abbésde V'ouestqui sont ici en causepuisquele soin de trans
mettre

faveur royale ne permettentd'envisagerau XIIº siêcleun monastêre
aussi important que celui que nous connaissonsLes bâtimentsmis en
chantier en 1178devaientavoir desdimensionsmoindres En supposant
une église

la
nipolitiqueetéconomiquesituationlanisiteleniqueconclusJe

AguiardeceluiàconfiéestChapitredudécisionla

d'environ 80 mêtresde longueurnousobtenonsquandmême
uneabbayedebonnesdimensionsElle peuts'établir sur sonéperonsans
trop débordercequi réduit considérablementlestravaux de terrassement
et représenteuneéconomiecertaine Peut on vérifier sur la plan ceque
j'avance Je pensequecelaestpossible Poursimplifier j'appêleraidésor
maisAlcobaçaI le monastêredu XIIº siêcleet AlcobaçaII celuiqui existe
aujourd'hui

Nouspossédonsassezde plansd'abbayessur lesquelson a pu indi
quer les étapesde la construction Aprês les lieux réguliers indispensa
bles dortoir réfectoire etc on bâti la partie de Végliseréservéaux
moines Il y a eu unepérioded'arrêt souventindiquéepar un changement
de parti dansla construction et mêmedansVl'appareilLes travaux ont
ensuiterepris derriêre une cloisonprovisoire Dansquelquesmonastêres
V'églisen'a pas été achevée On remarquesur cesplans quesouventle
mur de la nef opposéaux édificesclaustrauxa été arrêté à la hauteur
du choeurdesmoinestandisqueV'autreest poursuivibeaucoupplus loin
Ceciest logique carc'est contre ce mur que se trouve le cloítre oú les
moinesse livrent à la lecture Sanspouvoir donnerplus de précisions
j'indique tout-de-suitequesouventcemur nousfournit la longueurtotale
de la nef DansVéglised'AlcobaçaII nousavonsclairementVindication
d'un arrêt à la hauteurdu 9º pilier en partant de l'entrée Lesculotsqui
supportent les piles des voútessont différents et les piliers aussi On
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relêved'autresindicescommedesdifférencesdanslesécartementsdans
les largeurs Mario Chicó pour sa parte a aussi indiqué destracesde
remaniementsdans les bras du transept Mais il y a autre chosebien
visible sur le plan l'épaisseurdesmurs et le profil despiliers engagés
danscesmurs nesontpasidentiquesd'un boutà l'autre deVéglise Dans
le collatéralsud celui qui est opposéaux édificesclaustraux le change
ment de parti se fait à la hauteurdu 8º pilier Dans le collatéralnord
il a lieu au niveaudu 4º Or unedesanomalieslesmoinsexplicablesde
notre églisec'estV'étroitessedescollatérauxDansleséglisescisterciennes
cescollatérauxsont assezétroits Ils ne servaientquepour la circulation
puisqueV'Ordren'admetpasde processionsdansV'égliseCependantil y
a toujours une relation entre la largeur de cescollatérauxet cellede la
nef centrale Si V'égliseest três grande commeà Clairvaux III ils attei
gnent jusqu'à 5 mêtres Sur le plan coté de V'églisede Maulbronn bel
exempledu type classiquebernardin je relêvelesrapportssuivantsentre
la nef centraleet lescollatéraux 8,50m et 4,95 pour unelongueurtotale
de 65 28m Nousvoici loin du rapport d'AlcobaçaII Lescollatérauxde
la petite églisede Taroucafont presque3 mêtres Ceuxd'Alcobaçafond
à peuprês5 mêtresdansla partie récentemaisn'atteignentque3,40dans
la plus ancienneL'églisemesure106m de longueuret 21 m de largeur
Pereira de Matos Cellede Clairvaux III atteint 25 m Mais dansles
deuxégliseslesnefs ont la mêmelongueur 1l y a doncà AlcobaçaII un
déséquilibredans le rapport des proportions déséquilibreencoreplus
sensiblesi on comparelesmesuresà V'intérieur La nef ne fait plus que
17,22m Par sesproportionsen largeur Alcobaçadevrait être uneéglise
moyenneFontenaymesure66 m par 19 Morimond 84 X 17,50 Poblet
85 21 Cene sontquedesexemplespris au petit bonheur Ona Vl'impres
sion que V'églised'AlcobaçaII a été étirée en longueur de mêmequ'elle
a été étirée en hauteur Le raccordementde Vabsideen hémicyclene se
fait pascommeà Clairvaux et ici lesproportionsnesontplus lesmêmes
Il est évident commeV'ontfait remarquerplusieursde ceuxqui ont étu
dié cetteéglise quel'absidecirculaires'estsubstituéà uneautre à chevet
plat C'estd'ailleurscequ'ona fait à ClairvauxIII Lesbrasdu transept
présententà leur tour quelquesanomalies l'écartemententre les piliers
n'est pas le mêmepartout Dans d'autres égliseon constateque pour
augmenterle nombrede chapelleson a élargi le transeptdanssa partie
occidentaleCelas'estfait à ClairvauxIIIL Il ena étédemêmeà CiteauxII
mais seulementdans le bras septentrional Ce remaniementne peut se
faire dans les deux bras que si les travaux du transept sont menésen
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mêmetempsqueceuxdu restedu monastêreou si on Vl'aprévu dansle
plan En effet on ne peut élargir le bras qui est attenantau cloítre sans
réduirecelui-ciet c'estla raisonpour laquelleà CíteauxII on a remanié
simplementla partie septentrionaleLa largeurdu transeptd'AlcobaçaII
avec une nef centrale un collatéralet deschapellesprésentele même
parti qu'à ClairvauxIII Elle a étéprévuedansle plan Touscestravaux
à monavis n'ont été entreprisqu'aprês1195 c'est-à-direquandon a dúá
repeuplerV'abbayeruinée par les musulmansLe maítre d'oeuvrevenait
certainementde Clairvaux car parmi toutes les églisesde VOrdreAlco
baçaest la seulequi soit unecopieaussifidêle dansle plan de celle
de V'abbayefrançaise Mais quandles chroniqueursaffirment quesaint
3ernardenvoyaau Portugalsesmaçonsavecleplandesonéglisedequelle

églisede Clairvauxs'agissait-il Cen'était certainementpasla 3º qui ne
fut entrepisequ'aprês la mort du saint On sait aussi que toutes les
églisesde la filiation claravallienneconstruitesdu vivant de saint Ber
nard sont à chevetplat Bien entenduV'absided'Alcobaçaaurait pu être
circulaire dês V'originepuisqueClairvaux III était terminé pense-t-on
vers 1174 Le raccordementavecunedifférencedeparti dans1l'épaisseur
demur contreditcettehypothêse Noussommesainsi amenéà envisager
la solutionsuivante V'églised'AlcobaçaI aurait été uneéglisededimen
sionsmoyennesà chevetplat Elle reproduirait en plan cellesdu type
classiquebernardin Rien ne s'opposeà ce que ce soit cette similitude
aveclesautreséglisesdela filiation claravaliennequi soit à Voriginedela
légendecar je crois queV'histoiredu plan dessinépar saint Bernardest
aussiuneinvention Quandle monastêrefut repeupléaprês1195par des
moinesdont certains devaientvenir de Clairvaux la Maison-Mêreon
opta pour le plan de V'églisefrançaise Les dimensionsdu chevetcircu
laire dépendaienta cellesdu chevetplat primitif cequi expliqueassezle
désaccordentre les deux églises Pour le reste on utilisa les fondations
déjà existantesMalgré leur ragededestructionlesmusulmansn'avaient
tout-de-mêmepasétéjusqu'àdétruire lesfondationsJ'ai dit quelemonas
têre devint prospeéreau XIIIº siêcle Le nouveauplan devait tenir compte
de cetteprospéritéfacile à prévoir De plus lesterrains défrichéss'éten
daientà unebonnedistanceautour deV'abbayeet lesconditionséconomi
quesn'étaientplus lesmêmesqu'aumilieu du siêcleprécédentOnpouvait
voir grandet mêmeon comptaitpeut-êtresur V'aidedu roi dont lessoeurs
devaientbientôt fonder trois abbayesde nomialesJe crois queles diffi
cultéscauséesaux moinespar D SanchoI sontdãesà sesquerellesavec
son clergé Ce n'est qu'un épisodequi a pu entraver momentanémentla
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marchedestravaux mais qui n'influait pas sur le tracé du plan décidé

plus tôt Ainsi doncnousaurionseu à Alcobaçadeuxéglisesqui toutesles
deuxpeuventêtre ditescopiesde Clairvaux et qui toutesles deuxaussi
ont pu avoir commearchitecteun conversclaravallien

CettethêsesemblevraisemblablePour la vérifier il suffit derepor
ter sur le plan d'AlcobaçaII le schémadu plan classiquebernardin
Onsupposela nef s'arrêtantà la hauteurdu 4ºpilier 1àoà il y a un chan
gementd'épaisseurLe chevetdu sanctuaireest tangeantà la couronne
cireulaire forméepar les piliers quenousconnaissonsLesbras du tran
sept plus courts s'arrêtent aux piliers extrêmesau nord et au sud
Le collatéraldu transeptn'existepasencoreet le mur occidentalsetrouve
à VY'emplacementdes piliers actuels Dans les bras nous avons quatre
chapellesdisposéesdeux à deux commedans la majorité deséglisesde
VOrdre Les dimensionsobtenuessont approximativementles suivantes
73 m par 21 m Le transept ferait environ36 ou 37mêtres On peutcom
parer avecFontenay 66X 19x 30 Le rapport desproportionsredevient
normal Il en va demêmepour le volumeintérieur La nef centraleet les
collatérauxsont conformesà ce qu'ontrouve dansleséglisesde ce type
Le transeptaussi

On en est évidemmentréduit aux conjecturesen ce qui concerne
Vélévationmais le plan suggêreune églisesemblableà cellesqui exis
tent encore et dans lesquellesla nef centrale comme la signalé
H.-P Eydoux est à peu prês deux fois plus haute que les collatéraux
Enfin en prenantla longueurde la nef commeétalonet ensupposantune
ruelledesconversqui existait dansla plupart desabbayesdu XIIº siêcle
on peut assezfacilementretrouver les dimensionsde Vl'abbayeprimitive
Il est clair quecen'est qu'unehypothêsequi demanderaità être vérifiée
par desfouilles Maiscen'est pasun pur effet du hasard à monsenssi
les proportionsde cette églisesupposéecadrentaussi parfaitementavec
cellesdesautreséglisesdecetype au point qu'onévoqueirrésistiblement
celledeFontenayun peumoinsgrande AlcobacaII neseraitd'ailleurspas
la seuleéglisede V'Ordrequi aurait connucet étirementauquelj'ai fait
allusion Le plus bel exempleest certainementceluide V'abbatialed'Ovila
en Prusse qui atteint des dimensionsconsidérablesen longueur mais
dont le plan primitif analogueà celuiqueje crois reconnaítreau Portu

gal est facile à distinguersousles remaniementspostérieurs
Encoreunefois je doisvousprier dem'excurserdenepouvoirappor

ter de plus amplesdéveloppementsni étayerma démonstrationpar des
exemplesJeme proposede le faire aprêsavoir étudiésur placele monas



 

BRACARAAUGUSTA

têre Je me borneà conclure Alcobaça1 par sesdimensionset le plan
supposédesonéghs;cornspond;NwfMtanentautypenonnaldesabbayes
moyennesdela filiation d'Alcobaçaavantlesagrandissementset lestrans
formationsdu XIIIº siêcleRéduiteà cesproportionselleneprésenteplus
cesanomaliesquelesarchéologuesconstatentsanslesexpliquer Cemonas
têre moyenpouvaitêtre construit sansgrandsfrais sur V'éperonrocheux
ou il setrouve contrairementà celuiquenousconnaissonsdanslequelil a
fallu adopterdessolutionsbatardescomme par exemplela disposition
en gradins du sol de la salledesmoines Enfin il est encoreconformeà
ce que nous savonsdu développementéconomiquequi ne pouvait per
mettre Vinvestissementdesommesconsidérablesau XIIº siêcle Si le plan
de notre égliseest biencelui queje pensenousaurionsainsi au Portugal
au moinsquatreabbayesdu type classiquebenardin AlcobaçaTarouca
Fiães SalzedasDanscettederniêreégliseleschevetsdu sanctuaireet des

chapellessonten cul-de-fourmaiscelanemodifie pasle type et créesim

plementune variante dont il existeailleurs d'autresexemplesPeut-être
faudrait-il y joindre la petite églised Ermelo

Quoi qu'il en soit si l'on ne peut admettreque saint Bernard est
V'auteurdu plan d'AlcobaçacommeVaffirment les chroniqueurson doit
du moins reconnaítrequeV'égliseprimitive et elle seule est conformeà

Vespritdu grandAbbédeClairvauxet quec'estencesensqu'il faut inter
préter la vieille légende

INTERVENÇÕES

O Prof ReisSantosdisseda presente
comunicação

Elle prouvrela thêsequej'ai déjàsou
tenuequenousn'avonspasdegothique

Vousavezapportédesélémentscomplê
tementnouveaux

C'estextraordinairecommeV'ordreCis
terciennes'estrépandueauPortugalet en
Espagne

O P.ºCocherilNousavonseudesdi
zaines388Abbayes

Notouaindao Prof ReisSantoso facto
de havendováriosplanose sobreposições
nosmonumentosestascomunicaçõesvisem
ajudaraesclarecerumareconstituiçãomais
perfeitadeles

Salientoutambéma importânciadeAl
cobaça
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é um dos
mais apaixonantesmastambémdosmais intrincadosda nossahistória
Quandoem 1385as Cortesde Coimbrativeram de pronunciar-sesobrea
sucessãode D Fernando foi sobrea legitimidade

CastrodeInêsDdefilhosdoslegimidadedaproblemaO

TovardeConpvePelo

CastrodeInêsDdefilhosdoslegitimidadeA

dos filhos de D Inês
queincidiramprincipalmenteosdebateseo votodaassembleiatornando-se
portanto problemapolíticode excepcionalimportância

A maior parte dos nossosinvestigadorese historiógrafos têm-se
esforçadopor decifrar os enigmasque apresentao problema Mas até
aqui todososesforçostêm sidobaldadososenigmastêm persistidoinde
cifradose perturbadores

Osmaisrecentese maisprofundosdosestudospublicadossobreeste
problemasão o magníficolivro do Dr António deVasconcelosintitulado
Inês de Castro editadoem 1928 um valiosotrabalhodo Dr Marcelo
Caetanointitulado As Cortesde 1385 publicadoem 1951no Tom V
Vol 2.º da Revista Portuguesade História trabalho esteque não se
dedicaespecialmenteao problemada legitimidade masqueo versa inci
dentalmentecomobjectividadee proficiência

Finalmentetemosdois bonsartigos do P.º António Brásio o pri
meiro chamadoAs razõesde JoãodasRegrasnas Cortesde Coimbra
quesaiu em 1958na revista Lusitânia Sacra e o segundointitulado
Da legitimidadedosfilhos de D PedroI quesaiu no Arquivo Histórico
dePortugal II série Tom L

Depoisdetão abalizadostrabalhos eunãomeafoitaria a intervir no
debatesenãotivessesurgido há poucosmesesmaisum documentocoevo
dosacontecimentosmaisumafonte deindiscutívelvalor históricoquenos
apresentao problemadebaixodeum ângulonovo Refiro-mea um depoi
mentofeito sob juramento peranteos magistradosdo Duquede Borgo
nha no anode 1388pelocapelãoe confessordo Infante D Dinis o frade
dominicanoFr Vicente Gonçalves Esse documentoencontra-secom
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váriosoutrosrelativosao Infante D Dinis no Arquivo deLille Delesme

servipara umacomunicaçãoqueem 6 de Fevereiroúltimo apresenteina

AcademiaPortuguesada História No presentetrabalho focarei exclusi
vamenteas declaraçõesde Fr Vicentequesereferemà legitimidadedos

filhos de D Inês
Até aqui os nossosinvestigadorestêm-serepartidoem doisgrupos

os que acreditamnas declaraçõesde D Pedroacercado seu casamento
comD Inêse consideramlegítimaa descendênciahavida e por outro lado

os queconsideramfalsasessasdeclaraçõese ilegítimosos filhos À vista

do depoimentode Fr VicenteGonçalvestemosagorade consideraruma

terceira alternativa a das declaraçõesde D Pedro seremverdadeiras

quantoao facto do matrimóniomasfalsasou antesenganosasintencio
nalmenteenganosasquantoà dataé àscircunstânciasemqueserealizou
o enlace Por outras palavrastemosde considerara hipótesede se ter
efectivamenterealizadoum casamentomasposteriormenteaonascimento
dosprimeirosfilhos 1 e quemsabeseanteriormenteao falecimentoda

Infanta D Constança

Recordemossumàriamenteos factospertinentesao nossoproblema
D Pedrofilho deD AfonsoIV e desuamulherD Brites deCastela

nasceua 18deAbril de 1320 É estaa data quevemregistadanum cro

nicãocoevoconhecidopor O Livro da Noa do mosteirode SantaCruz

de Coimbra É uma das poucasdatasaceitessemcontestaçãopor todos

oshistoriógrafos
Em 18deFevereirode 1325o PapaJoãoXXII

mulher nobre devotaà

Igreja romana ainda quecom ele tenha consanguinidadeou afinidade
dosegundograu por outro lado doterceiropor outro e doquartopor dois
ou três lados Elsta

qualquercomcasamentoseuoautorizaqualpela

bulaumaaniversárioquintoseuofestejaranãoaindaqueInfantejovem

dofavoroconcedeu

bula é degrandeinteressepara o nossocasoporque
segundoconsta foi aproveitadapara os casamentoscom D Branca e

D Constançae finalmentepara o alegadocasamentocomD Inês
Cercade 3 anosmais tarde em 1328 celebrou-seo casamentopor

palavrasde futuro coma infanta castelhanaD Branca filha do Infante

Noseuestudoacimacitadoo P.ºAntónioBrásiojá tinhaconhecimentopar
ticulardosdocumentosdeLillepeloquejá aventaestaterceirahipótesesemcontudo
aaprofundar
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D Pedro de Castela No ano seguinte o casamentoratificou-se em
Coimbra por palavrasde presentetendoentãoo noivo9 anosde idade
Os recem-casadosforam acolhidos e criados em casa dos pais de
D Afonso IV e D Beatriz Dizemuns queo casamentonuncachegoua
consumar-seOutrosafirmam queo casamentoconsumou-semais tarde
sendoporémafastadaestaprimeira mulher por doentee poucoassisada
VasconcelosD Inês pág 34 Nadasesabedoquelhe aconteceudepois
derepudiada

Passadosanos o Infante D Pedro contraiu novo casamentocom
D Constançafilha do magnatecastelhanoD Juan Manuel Constaque
o casamentoficou contratadoem 1339 masquesó seconsumouum ano
maistarde em1340 No sequitodeD Constançaveioparaa corteportu
guesaD InêsdeCastro donzeladegrandebelezafilha natural dofidalgo
castelhanoD PedroFernandezde Castro cognominadoO da Guerra
da qualo nossoInfante D Pedronãotardouemapaixonar-seloucamente

Do casamentocom D Constançanasceramtrês filhos D Maria
D Luís e D Fernando cuja ordemde primogenituraé objectode dis
cussãoentre os historiógrafos Alguns pretendemque D Maria foi a
última e quea suamãefaleceupoucosdiasmais tarde dasconsequências
do parto Outros entendemque D Maria foi a primogénita e que o
parto queprovocoua morte foi o de D Fernando O segundodosfilhos
D Luís faleceupoucosdias depoisde nascer Serviu-lhede madrinha
D Inês de Castro circunstânciaestaquetem grandeimportânciapara o
nossoestudoporquea tradiçãopretendequeD Constançaconvidoua sua
açafatapara madrinhado filho já no intuito de criar mais um impedi
mentocanónicoqueobstassea umcasamentoeventualdestacomo Infante
D Pedro pai da criança

MORTE DE D CONSTANÇA

Dostrês filhos de D Constançasónosé conhecidacomcertasegu
rançaa datado nascimentodeD Fernando 31 deOutubrode1345 Seé
exactoqueD Fernandoe nãoD Maria foi o últimodosfilhosdeD Cons
tança e se é exactoqueesta faleceude parto poucosdias depois deve
remossituar a morte de D Constançaem Novembrode 1345 O conhe
cimentoexactoe segurodestadata seria elementofundamentalpara a
apreciaçãodo problemada legitimidadedosfilhos queD Pedrohouvede
D Inês Infelizmenteé origemdasmaiorescontrovérsiasentre osnossos
historiadores
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Um grupo de eruditos de incontestávelvalor aceita a data acima

citadade Novembrode 1345 precisandoquefoi a 13 de Novembro Mas

Fr ManueldosSantosafirma-noster visto no Mosteirode Lorvão uma

escriturademonstrandoqueD Constançaaindavivia em 1347 e queera

entãosenhoradeAlenquerMon Lusit P VII L.º 20 Cap 49 E Fon

secáBenevidesdiz-nosque o«Obituariode Bartholomevwexistentena

Torre do Tombo regista o falecimentode D Constnçaem VI Kal febr

Eº MCCCºLXXX VIL ou seja em 27 de Janeirode 1349 Rainhas de

Portugal 1878 1 200
A complicar-nosmais ainda o problematemosas declaraçõesdo

cronistaoficial Rui de Pina autor da crónicade D Afonso IV Embora

sóescrevessemuito posteriormenteaosacontecimentosa suaqualidadede

historiógrafooficial e as suasfunçõesdeguarda-morda Torre doTombo

conferemaosseusescritosumaautoridadeespecial
Na sua crónicade D Afonso IV no Cap 66 diz Rui de Pina que

quandofaleceuAfonso IV 29 de Maio de 1357 havia dozeanos que
D Pedroenviuvara Isto colocao falecimentode D Constançaem 1345
e condizcoma data mais geralmenteaceitede 13 de Novembrode 1345
masestáemcontradiçãocomo queafirma omesmoRui dePinanocap 64

dacitadacrónica Nessecapítulo64afirma Rui dePina e por duasvezes

queD PedroenviuvoudeD Constançaaos34anos Ora tendoelenascido

em 18deAbril de 1320 segue-sequeD Constançafaleceriaem 1354º
Masa data de 1354é completamenteinadmissível No decursodas

minhas investigaçõesna Torre do Tombo encontreium documentoque

infelizmentenãonosrevelao anocertoemquefaleceuD Constançamas

queprovade forma irrefragável queelafaleceuantesde Marçode 1351

É um tresladode 13 cartasde doaçõesfeitas por D Juan Manoelà sua

filha D Constançapor ocasiãodo casamentocomo Infante D Pedrode

Portugal Ostresladosforam feitos por um notáriodeSantarémem13de

Marçode Era de 1389Aº 1851 por mandadodo Dr JoãodasLeis No

final do tresladolê-seo seguinte

As quaaesCartas asi mostradas leudas publicadaso

meestreIohanedas Leys em nomedo dito SenhorRey Tetor

D AfonsoIV quedeziaqueherado Ifante D Fernandoe da

Repare-seporémqueseadmitirmosahipótesedeumerrodecópiaequeno

capítulo66RuidePinatenhaescritodois emvezdedoze deixariadehavercontra

diçãoentreosdoiscapítulosficandoamortedeD Constançareportadaa 1354pouco
maisdedoisanosantesdofalecimentodeD AfonsoIV
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Infanta DonaMaria seusnetos filhos do Ifante DomPedro e
da dita DonaCostançaja passadae netosoutosi dodito Dom
Johamfilho do Ifante D Manuelpedio lhe mandassedar o
theor detodasasditas cartas etc Torre do Tombo Gavetas
13811:2

Em vista deste documentovêmo-nosobrigadosa repudiar como
inadmissívela datamencionadano cap 64da crónicadeRui dePina bem
comoqualquerdata posteriora 1351 Continuamosporémna impossibi
lidadedeoptar entreas duasoutrasdatas 13deNovembrode 1345e 27
deJaneirode 1349Obituário deS Bartolomeuabonadopor Frei Manoel
dosSantos

O facto de Afonso IV andar tratando em Marçode 1351 deacau
telar osinteressesdosseusnetosD Fernandoe D Beatriz órfãosdamãe
induz-nosa supor que D Constançateria morrido poucotempoantes e

portantoprovàvelmenteem 1349do queem 1845
Isto quantoà morte de D Constança Passemosagoraa analisaro

alegadocasamentocomD Inês

CASAMENTOCOMD INÊS

A existênciadesteterceirocasamentoconstade 4 declaraçõesfeitas

perantetabeliãono anode 1360e juradassobreo Evangelhorespectiva
mente por El-Rei D Pedropelo mordomo-morCondede Barcelos pelo
bispoda GuardaD Gil e peloguarda-roupadeD PedroEstevãoLobato
Feitasemlocalidadese emdiasdiferentes as quatrodeclaraçõessãoprà
ticamenteidênticasnão apenasna substânciamas até nas palavras
Foram manifestamentediscutidase concertadasprêviamentecom todo
o cuidado Qualquerquesejaa opiniãoqueseforme acercada suavera

cidadenãopoderánegar-sequehouveconluiosobreo queconvinhadecla

rar e mais ainda sobreo queas circunstânciasaconselhavama omitir
El-Rei D Pedro jura que o recebimentoteve lugar stando em

Bragãçapodeora aver seteanospoucoMAis0UPOUCOMENOSNOSEACOT
dandodo mesnêdo dia

O CondedeBarcelosdiz quepassa dhúusseteafhosstandona villa
de bragaáça

Comumaexcepçãobastanteimportantee curiosaOfactode Estevão
Lobatoter indicadoa datade1deJaneiroqueosoutrosnãomencionaram

20



 

BRACARAAUGUSTA

FinalmenteEstevãoLobatoafirma que(foj en húu dia primeiro de

janeyropodeauerseteanospoucomaisoumenos É o únicodepoimento
quedivergeligeiramentedosdemais

istasescriturasnotariaisde1360fornecem-nostambémoutra infor

maçãouniformequeé o tempoqueduroua vida conjugaldocasal
El-Rei D Pedrodeclaraque depois do dicto recebimentoteuerae

teuea dicta dofiaEmespor suamolher ITjdimaper hãusdoustres ahose
mais ataa o têpo da morte dessadofia Enes uiuêédoambosde COMSUU

fazendossemaridãçapelaguisa quedeviã
O Condede Barcelosdiz queD Pedro teuera a dicta Dofia Enes

por suamolherljdima per huúdoustresafos emaisata o têpoda morte
O Bispo D Gil asseveraquedepois dosdictos recebimetosuyo os

dictossenhoresuiuer ambosde consuúper tres anose maisata o tepo
da morte dessadonaEmnes

E EstêvãoLobatoconfirma que uyu viuer os dictos senhoresde
consuúiper tres afhiose mais

Estasescriturasfornecem-nosportantodoiselementosdistintospara
determinara data do casamentoo tempodecorridoe a duraçãoda vida

conjugal Infelizmente os dois elementosnão coincidemSendoas escri
turas deJunhode 1360e tendosidoo casamentoseteanosanterior pouco
maisoumenosdeveríamosdeduzirqueeleserealizouemmeadosde1353
Massendo-nosafirmadoqueantesda morte de D Inês 7 de Janeirode

1355 os cônjugesainda viveram maritalmente durante tres anos e

mais isto obriga-nosa atirar o casamentopara 1351-52novee nãosete
anosantesdasditas escrituras

Confrontemosagoraestasdeclaraçõespúblicase solenesdomonarca
comas poucasafirmaçõesdecontemporâneosdequetemosnotícia

Em 1385na inquirição ordenadapelasCortesde Coimbra Diogo
Lopes Pachecofoi perguntadose sabia que Elrei D Pedroem algum
temporecebessepor mulher por palavrasde presente a dita D Inês

Respondeuredondamentequenão acrescentandoquequandopor ordem
de D AfonsoIV foi ter como Infante para incitá-loa casarcomD Inês
esterespondeuque nãoera seutalanteo fazer nemcuidavade fazerem
todosos dias de sua vida por afincamentoque lhe aviesse

Aos outros personagensinterrogadosna mesmainquirição não foi

sequerpostaperguntaanáloga
Outro contemporâneoPedroLopesdeAyala 1332-1407 chanceler

de Castelae certamentebeminformadosobreosacontecimentosda corte

portuguesaexprime-secautelosamenteparecndocontudorepudiaro facto
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do casamentoDiz queD Pedroavia-la tomadoa D Inês despuesque
morio la infanta D Constança e queamaba tanto a la dichaDofiaInes
de Castroquedeciaa algunosdesusprivadosqueera casadoconella e
por estoel ReyDonAlfonsosu padrefizo-lamatar a la dichaDofa Inês
Cronica de D PedroI de Castellacap XIV do XI ano

Finalmenteo frade dominicanoVicente Gonçalvescapelãoe con
fessordo Infante D Dinis depondoem 1388debaixode juramentoem
Bruges perante os magistradosdo Duque de Borgonha afirma que
durante a vigência do seu matrimónio com D Constançao Infante
D PedrocometeuadultériocomumacertaD Inês da qualteveum filho
adulterinoD João e quedepoisdofalecimentodeD Constançao Infante
desposouInês suaamiga e tevedela emmatrimónio legítimo o Infante
D Dnnis

Quaisquerquesejamas impressõesou convicçõesquenospossadar
a leitura dosdocumentosdessaépocaparece-meinegávelquepaira sobre
todosestesacontecimentosumaatmosferademistérioe dereticênciasque
involuntàriamentenos levaa desconfiar inibindo-nosde dar plenafé ao
quenosé relatado Ficamoscoma impressãodequenãoseestáa falar a
verdade ou pelomenosa verdadetoda e de quese nosestá a escoónder
algumacousa

São principalmente os seguintesmistérios que nos interessaria
esclarecer

PRIMEIRO MISTÉRIO

É inconcebívelque por ocasiãodas declaraçõespúblicasde 1360
nem-El-ReiD Pedro nem os três personagensque assistiramao casa
mentose lembrassemdo dia mêsou anoemquefoi celebradoe quenão
tivesseconseguidoremediara suaamnesiaantesdefazeremassuasdecla
raçõespúblicase solenesperantetabelião Quemconsidereo casoa san
gue frio e semideiaspreconcebidasnão poderáfugir à convicçãode que
D Pedroe osseusamigosnãoquiseramrevelara datado casamentoe de
queseconcertaramprêviamentesobreo quehaviamdedeclarar

VidemeuestudoA OdisseiadoInfanteD Dinis1388-1391comunicado
à AcademiaPortuguesadaHistórianasessãode6deFevereirode1959
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Quemotivospodemelester tido para tão estranhareticência Isto

podeexplicar-sede duasmaneiras
a O alegadocasamentonuncateve lugar é uma pura ficção Mas

se o casamentoé uma mentira e uma invençãopor quemotivo não lhe

inventaramtambémuma data o quetornaria a mentira mais aceitável

Julgariam porventuraque indicar uma data precisaseria fornecer um
elementoquepoderiaser utilizadoparademonstrara inexistênciadoacto

Pessoalmentenãome inclino para estaprimeira explicaçãoÀ exis
tênciadeum casamentonãonosé apenasafirmadanasdeclaraçõespúbli
cas de 1360 Vem tambémafirmada na súplicaque D Pedrodirigiu a

InocêncioVI parapedir-lhequeo validasseeaindanabulaemqueo pon
tífice indefereo requerimentoNão é concebívelqueseja tudo invenção
e fantasia Naqueletempocomonosnossosdias declaraçõesdestatrans

cendênciapodemfalsear-secom a inserçãode circunstânciasinexactas
oucoma omissãodeoutrasquenãoconvémrevelar Mascustaa crer que
a mentira se propalesemum fundo de verdade Paramais temosagora

graçasà divulgaçãodo documentode Lille mais um depoimentojurado

o deFr VicenteGonçalvesqueconfirmaa celebraçãodeum casamento

b Uma segundaexplicaçãomais aceitávelquanto a mim é a

de se ter efectivamenterealizadoqualquerforma de casamentomasem

condiçõesdestenãopoderconsiderar-seválido Neste casorevelara data

em que se realizouo casamentoseria fornecer um argumentodecisivo

para impugnar-lhea validade Voltaremosaoassuntomaisadiante

SEGUNDOMISTÉRIO

Porqueé queD Pedrosó publicoua notíciado seucasamentocom

D Inêsem Junhode 1360 Em rigor podeadmitir-seque inicialmente
receasseas represáliasqueo Pai poderiaexercerna pessoada noiva Mas

depoisde esta chacinadaJaneiro de 1355 deixavamde subsistir tais

receiose no entantodecorrerammais de cincoanosantesqueD Pedro

se resolvessea publicar a notícia Por quemotivo conservouD Pedroo

seu mutismodurante todosessesanos Se foi ainda commedodo pai

espeando

quedecorressemoutrostrês anosantesdeabalançar-sea fazê-lo
A estasperguntaspretenderesponderJoãodasRegrasnum trecho

do seudiscursoàs Cortesde 1385

1357deMaiode29IVAfonsodefalecimentoaoseguiralogo

publicaçãoafizessenãoqueexplicarcomoconvincentepoucojámotivo
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Mas a cabode quatro anosaliás três depoisqueelrei
D Afonso IV foi morto e nenhumjá dissocurava então
ordenoudedizerquea receberapor mulher segundoaquiman
dou publicar E porquepensaisqueestoassimentãofoi feito
Porqueem vida del-reiseupadre nemdepoisatéaqueletempo
nuncaelepoudehaverdispensaçãodo Papa quelhe legitimasse
os filhos entãofez aquelapublicaçãocomovistes por mostrar
que eram lidimos e valesseo que podessevaler Crónica de
D JoãoI Porte 1 Cap 186

Depreende-sedestetrechodo discursoqueD Pedro antese depois
do falecimentode Afonso IV fez todasas possíveisdiligênciasjunto da
SantaSépara conseguira legitimaçãodoseucasamentoe quesóseresol
veua fazer a sua

Valesse o quepodessevaler
Infelizmenteesta explicaçãonão se coadunacom os factos conhe

cidos Pelopróprio discursode JoãodasRegrassabemosque

Trazendo o infante D Ignezcomsigoe não

declaraçãosuaafezPedroD
êxitodeesperançasastodasPerdidasconsegui-lodeimpossibilidade

daconvencer-sededepois1360deJunhodedeclaração

sendosabido
se era sua mulher ou não fizeram entendera elrei seupadre
queo infante ordenavade enviar em côrtesde Romapedir ao
Padre Santo que dispensassecom elle pera poder casar com
D Ignez e foi isto unstres annosantesqueD Ignezmorresse
estandoelrei então na Villa de Alemquer Elrei D Affonso
quandoesto ouviu desprougue-lhemuito de se fazer assim e
sendomal contentede tal embaixadatrabalhou-sedea desviar
quantopoude e secretamenteescreveuao arcebispode Braga
queentãoeraemcôrte quehouvessecomo Papadenãoacceitar
a supplicaçãodo infante acercade tais feitos por serema elle
em grande odio e prejuizo Crónica de D João 1 Parte
Cap 189

Estas primeiras diligênciasou projectadasdiligênciasde D Pedro
na corte romanadatamde uns tres anosantesqueD Inêsmorresse e
portanto de 13852Não nosconstaque D Pedrotenha renovadoas suas
diligênciasnemantesdo falecimentode Afonso IV nemno períodoque
medeiaentre este falecimento1357 e as declaraçõesjuradas de 1360
É possívelquealgumasdiligênciassepraticassemmasdelasnãosabemos
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nada O quesabemosé quedepoisda publicaçãoprovàvelmenteno pri
meiro semestrede 1361 D Pedromandoua Romaum embaixadorcha
madoGeraldoEstevescommissãode entregar ao SumoPontífice uma

súplicatendentea conseguira validaçãodo casamentoou pelomenosa

legitimaçãodosfilhos A estesdoispedidosserefere a bula de Inocêncio
VI queos indifere ambos Nãoé portantoexactoafirmar queD Pedrosó
seresolveua publicarassuasdeclaraçõesdeJunhode1360depoisdeper
didas todasas esperançasde conseguirda Santa Sé a regularizaçãoda

situação
Não sendoconvincentea explicaçãode João das Regras subsiste

envoltaem mistério a pergunta Porquemotivo é que D Pedrosó em
Junhode 1360publicoua notícia do seucasamentocomD Inês

TERCEIROMISTÉRIO a Bula de 15deJulhode 1361

No primeirosemestrede 1361maisdeum anodepoisda declaração
públicadoseucasamentocomD Inês El-Rei D Pedroresolve-sea tentar
outra diligência na Cúria Romana Para esteefeito envia a Romaum
embaixadorespecialGeraldo Estevesacima referido cujas instruções
reveladaspor JoãodasRegrasnasCortesde 1385 vemreproduzidasem
sumula por Fernão Lopes no capítulo 190 da I Parte da Crónica de
D João

O P.ºAntónio Brásio daAcademiaPortuguesada História envidou
recentementegrandesesforçosnosArquivos do Vaticanopara encontrar
nos dois volumesdo Registode Súplicasdo ano nonodo pontificadode
InocêncioVI o texto da Súplicaquepor GeraldoEsteveslhe teria sido
entregueem nomede D Pedro Não a encontrou Mas dessasúplica
dá-nosumasumulaa própria Bula de 15deJulhode 1361

Vemospelareferida Bula quea súplicade D Pedroformulavadois
pedidos 1.º que InocêncioVI fundando-sena dispensade João XXII
declarasseo casamentolegitimamentecontraídoe legítimaa descendência
havida 2.º que não querendoreconhecera validadedo casamentopro
clamassepelomenosa legitimidadedos filhos comtodosos direitos que
lhescompetiriamsetivessemnascidodematrimóniolegítimo

Repare-sequea bula e portantoa súplica aludemexpressamente
ao matrimonium dudumcontractuminter te et Agnetam Temosaí um
motivoforte paracrer quehouverealmenteum casamentoqualquerentre
D Pedroe D Inês porquenãoconcebequenumasúplicaoficial aoSanto
Padresempre muito beminformadoemtais assuntos D Pedroserefe
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risseaoseucasamentosedefactonãotivessehavidoqualquerformalidade
matrimonial

Vê-semaisque na suasúplica D Pedropretendeujustificar o seu
casamentocom D Inês invocandoa dispensageral que lhe concedera
JoãoXXII Essadispensajá tinha sido utilizada para o casamentocom
D Branca e outra vezinvocadapara o casamentocomD Constança
A redacçãoda BuladeInocêncioVI pareceindicar queestenãoa conside
rava aplicávelao casamentocomD Inês Porquê Nesteporquê está
o nó górdiodoproblemada legitimidade

Examinemosagoramais atentamenteas respostasde InocêncioVI
O pedidodevalidaçãodomatrimónionãopodedeferi-lopor motivoslegí
timos procedentesdo próprio direito dos quais não deve desviar-se
E acrescentamormente emprejuízodeterceiros salvoseessesproprios
o requeressemou peloseuprocederpatenteassemo seuconsentimento

Quantoao segundopedido InocêncioVI limita-sea respondercom
algumasecuraquea SantaSénãocostumaconcederdispensasou legiti
maçõesdestanaturezasalvopor motivosponderosose manifestosqnenão
seencontramna Súplica ondenãovemsequeralegados

Em ambosos casoso Papanãofaz maisdo queindicar por alto os
fundamentosdassuasrecusasconsiderandodesnecessárioentrar empor
menoresmelindrososque D Pedroconheciaperfeitamente Conhecia-os
certamenteEl-Rei D Pedro destinatárioda Bula Mas desconhecem-nas
os historiógrafosmodernos e esta ignorânciaobriga-osa procurar des
cobrir pelo raciocínio aquilo que propositadamentenos calamos docu
mentoscoevos

No querespeitaà validaçãodo matrimónio é notório queD Pedro
e D Inês eramparentesemsegundograu masa bula de JoãoXXII dis
pensava-osexpressamentedesteimpedimento Haviamaiso impedimento
do parentescoespiritual contraídono baptizadodo Infante D Luís quea
bula de JoãoXXII não previra taxativamente No séculoXIV era nulo
o matrimónio celebradoentre compadres Mas era vulgar a respectiva
dispensaº peloquenãopodeser esteo motivo que InocêncioVI tinha
emmentequando na sua respostaa D Pedro invocadamotivos legíti
mos procedentesdo próprio direito dosquaisnãodevedesviar-se

Não eram porventuraas validaçõesde matrimóniosirregulares e
as legitimaçõesde filhos bastardosmatéria de expedientecorrente da

Nãoconstaquetivessehavidodispensaespecialparaestesegundocasamento
P AntónioBrásioAs RazõesdeJoãodasRegrasa pág 13e 14da

Separata
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Cúria Romanada época Quetinham deexcepcionale departicularmente

odiosoparaa SantaSéa validaçãodecasamentoe a legitimaçãodefilhos

solicitadasporD Pedro
D Pedropelamaneirapor queformula as suassúplicas e Inocên

cio VI pelamaneirapor queas indifere parecemestarconcordesquantoà

anormalidadeà enormidadedo casoEm queé queestecasode D Pedro

e deD Inêssedistinguedetantosoutrosdamesmaépoca
Seconfrontarmososdiversosmistériosatrásapontadospor umlado

a relutânciadeD Pedroemrevelara datadoseucasamentocomD Inês

por outro a suaresignaçãoantecipadacomo indeferimentodoseupedido

de validaçãodessematrimónio surgeirreprimivelmenteno nossoespírito
a suspeitade queo casamentocomD Inêstenhasidocelebradoantesdo

falecimentode D Constançaou possivelmenteantesdo falecimentoda

primeira mulher D Branca
Fôssemoutros a épocae os protagonistasesta hipóteseteria de

pôr-sede partepor absurda Masnãoesqueçamosque precisamentenesse

ano de 1354 El-Rei D Pedro de Castela sobrinho do nossoInfante
D Pedro casoupúblicae solenementecomD Joanade Castrofilha legí
tima de D Pedro de Castro cognominadoO da Guerra e portanto
meia-irmã de D Inês de Castro isto ainda em vida de sua mulher

D Branca Ayala CrónicadeD Pedro Cap X doanoV 1354 Numa

épocae numafamília emqueerampossíveistais escândalosnãopodemos
excluira priori queo nossoInfante D Pedrotivessesemesperarpelofale

cimentodasuaesposalegítimacasadoclandestinamentecomD Inês E se

PedroI de Castelaencontrouna hierarquiado paísvizinhodois prelados

que aindaem vida da esposalegítima celebrassempúblicae solenemente

o seucasamentocomD JoanadeCastro nãopodemosdemitir porabsurda

a hipótesede nessamesmaaltura D PedrodePortugaltenhaencontrado

um preladoportuguêsque aindaemvida desuamulhersetenhaprestado
a celebrarclandestinamenteo seu casamentocomInêsde Castro

Ora essasuspeitaquenosocorreu dequeEl-Rei D Pedrode Por

tugal tenhaincorrido como o seusobrinhoD PedrodeCastelaemcrime

de bigamia encantrámo-laconfirmadaem dois documentos
O primeiro é a já referida inquiriçãoque por ordemdasCortesde

Coimbra seefectuouperantetabeliãonosdias 30 de Marçoa 3 de Abril

de 1385 ForaminquiridoresD JoãoBispodo Porto e D JoãoBispo

PublicadanaMonarchiaLusitanaTomVIII pág654e porAyresdeSá

emFreiGonçaloVelhoTomo1 págs145e segs
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deÉvora Osinquiridoresforam quatro DiogoLopesPachecocavaleiro
VascoMartins de Sousa rico-homemVascoPereira Bocarro abadede
S JoãoMontenegroe Gil Martins Cachofelcavaleiro

Ao primeiro foi dirigido a perguntaseguinte

se sabiaqueelrei D Pedroquefoi dePortugalaotempoqueos
infantesD Joãoe D Dinis seusfilhos nasceramseera casado
comalgumamulher

Respostade DiogoLopesPacheco

disse que el sabia tanto que o dito Rei Pedrosendoinfante
fora esposadocominfanta D Branca filha doInfante D Pedro
quesemorreu nas veigasde Granada

Esta respostaé deverasestranhae surpreendenteNão diz Lopes
Pachecocomo seriadeesperar que quandonasceramD Joãoe D Dinis
o Infante D Pedroera casadocomD Constança Não mencionasequer
o casamentocomD Constançae refere-seao casamentocomD Branca
Lôgicamentedevemosdepreenderque quando nasceramos filhos de
D Inês ainda era viva D Brancae queera esteprimeiro consórcioque
obstavaa um casamentoregular comD Inês

Às três outras testemunhasinquiridasa perguntafoi formuladade
maneira inteiramentediferente e as respostasnão têm para nósgrande
interesse

O segundodocumentoqueconfirma a suspeitade bigamiaé o auto
da eleiçãode D JoãoI nas Cortesde Coimbrade 1385º Este exten
síssimodocumentovemprecedidodeconsiderandosnosquaisseexaminam
minuciosamenteos títulos de cada um dos pretendentesà sucessãode
El-ReiD Fernando ComrespeitoaocasamentodeD PedrocomD Cons
tança lê-seo seguinteº

Considerandooutrossimem comoo dito dom Fernando
fossefilho do dito rex dom Pedroe da Ifanta donaConstança
os quaiscasaramambosem tempoqueo dito dom Pedroera
asado com a Ifanta dona Branca per palavras de presente

Publicadana Hist.ºGen.ºProvasTomo1 pág 350e peloDr Marcelo
CaetanonaRev.ºPortuguesadeHist.ºTomoV pág66

Modernizoligeiramentea ortografiadasegundadestaspublicações
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sendodestocertose o dito tempoE assimnão podiamhavero
dito domFernandopor filho lidimo e herdeiropoisquedurava
o casamentoprimeiro emtempodasuanascença

E comrespeitoàs pretensõesdosInfantesD Joãoe D Dinis lê-se

Considerandooutrossimem comoper essamedesrazão
os ditos infantes nãofossemlidimos por quantoao tempoque
osdito rei D Pedrohouveradadita donaEnesfilha deD Pedro
de Castroe sobrinhado dito rei D Pedro filha de seuprimo
com-irmão el dito rei D Pedroera casadocom a dita dona
Brancasabendo-oelesbem e sendodello certos E assimpor
duasrazõesnãopodiamosditos Ifantesser filhos lidimoseher
deirose sucederemosditos reinos a primeira porqueo matri
monioda dita D Brancaosembargavae postoquehi tal matri
monionãohouvesseo quefoi segundosusoditohe peronãose
mostra queo dito rei D Pedroe donaEnescasassemE dado

que casassemnão houvehi dispensaçãoque era cumpridoura
por o divido queentreamboshavia comosusodito he

O documentoquecontémestasafirmaçõestão categóricasé o auto

original queainda hoje se conservana Torre do TomboGav B M 10
n.º9 É autenticadopor numerososselospendentespelossinaispúblicos
de uns poucosde tabeliãese por mais decinquentaassinaturasdeperso
nalidadesqueparticiparamnasreferidascortes preladosrepresentantes
da nobrezae procuradoresdo povo Dificilmenteseencontrarádocumento

queofereçamelhoresgarantiasde autenticidadee maior autoridadenas

afirmaçõesque encerra
O auto é de 1385 posteriorde25 anosà proclamaçãodo casamento

jurada por D Pedroe apregoadapor todo o país Das personagensque
assinamo auto várias devemter presenciadoo acontecimentoAs queO
não presenciaramforam dele informadosem primeira mão por pessoas
quea ele assistiram A bigamia queelesestãoconcordesem imputar a
D Pedroera certamentenotória noseutempoe deviater sidomuitíssimo
falada Seria inconcebívelquetantaspessoasrespondessemsolidàriamente

pelaveracidadede um facto quenãofosseexacto Ninguématé hoje pôs
em dúvida a veracidadedo referido auto Não julgo que seja possível
fazê-lo

A existênciade umamulher legítimaaindaviva quandosecelebrou
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o casamentodeD PedrocomD Inêsdá-nosa chavedetodososmistérios
comquetopamosno decursodo presenteestudo

explica que D Pedro não quizesserevelar publicamentea data
do seualegadocasamentocomD Inês

explicaqueD Pedroadiassepor váriosanosa própria declaração
do casamentosemprena esperançade vir a falecera mulher legítimae
delepoderentãoconseguirmaisfàcilmentedaSantaSéqualqueracomoda
Çãopara o seucaso

explica que em 1331 D Pedroe InocêncioVI se mostrassem
implicitamenteconcordessobrea anormalidadee a enormidadedasúplica

explicaqueInocêncioVI indeferisseambosospedidosdeD Pedro
a validaçãodo casamentoporqueseria a consagraçãode umabigamia e
a legitimaçãodos filhos por seremadulterinos

explicafinalmenteo trechoalgoenigemáticoda bula emqueIno
cêncioVI aludeaosprejuízosquea legitimaçãodosfilhos de D Inêscau
saria a terceiro Admitido que os casamentoscom D Constançae com
D Inêseramambosnulospor motivodebigamia segue-sequeosInfantes
D Fernando D Joãoe D Dinis encontravam-setodosemcircunstâncias
idênticasnoquerespeitaà sucessãotodos nascidosdeumcasamentonulo
por motivo debigamia Ora seo Papavalidasseo casamentocomD Inês
ou legitimasseos filhos destaunião sem o ter feito para D Constança
é óbvioqueD Joãoe D Dinis ficariam emposiçãode incontestávelsupe
rioridade em relaçãoa D Fernandono querespeitaà sucessão

Vê-seportanto que a súplica de D Pedro pretendiaconferir aos
filhos de D Inêsumaprimaziasobreo filho de D Constançana suecssão
à Coroa Estasintençõesficaram frustradaspeloindeferimentodopedido

Não me pareceque devamprocurar-seoutras explicaçõespara o
intrincado problemada Legitimidadedos Filhos de D Inês de Castro



 

Uma contribuição do método arquitectonológico

para a História Contemporânea

PorFernandoSeisdedosVelascoCONDESSO

Da noçãodearquitectonologia tratamosjá sobdiversosaspectos
no concursopara obtensãodo diplomade arquitecto em Maio de 1958
no trabalhoapresentadoem Madrid no CongressoLuso-Espanholpara o

ProgressodasCiênciasemNovembrodessemesmoano e no Colóquiode
EstudosFilosóficos no Porto em Marçode 1959

Para uma melhor compreensãodo tema proposto convirá começar
por salientaralgunsaspectosque caracterizama história e a arquitecto
nologia Assim o trabalhofocarádiferençasfundamentaisentre a His
tória ea Arquitectonologia o sentidocomumdeambasas ciênciascomo
desvendamentoduma mesmarealidade e finalmente para concretizar
melhoro quese disse será apresentadoum exemplodocumentadosobre
a chamadaArquitectura Medieval

Segundoa classificaçãodeA Naville a História é a ciênciados
factos ou possibilidadesrealizadas

Em contrapartidaa Arquitectonologiaconsiderámo-lacomoa ciên
cia dosfenómenosemrealizaçãodecorrentes

Isto peloquediz respeitoà observaçãoeaoregistodosfactos Quanto
ao estudocomparativodos factosregistadosnãohá diferenças senãoas

queadvêmda primeira operação E peloquerespeitaà extracçãodeensi

O homeme a arquitecturasãoduasrealidadesqueseinfluenciamalte
rando-semútuamenteestaquestãonãotemsidotratadadummodosatisfatóriodo
pontodevistacientíficoA arquitectonologiaciênciaemformaçãopretendeestabe
lecercomrigorcientíficoessasinterrelações

Epistemologiay Teoriadela CienciaporJuanLuisdeAngelisin Dic
Fil pág281Espasa-CalpeS A 1952
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namentosde ordemgeral podendoconstituir-seem leis tambémnão há
divergênciasfundamentais

A História diferencia-seainda da Arquitectonologiaenquantoesta
podeenveredarpelaexperimentaçãoprovocada

Preocupando-secom o desenvolvimentocom a duração a Arqui
tectonologiaobservaosfenómenosnotemposobo aspectodinâmicoprocu
rando explicá-lossegundoessedinamismo considerandoa continuidade
históricae a inter-acçãodosfenómenosde umaforma especialÉ o tempoqueliga e desligamaisprofundamenteambasasciências
Porquedopontodevista arquitectonológiconãocontamuitoo tempohistó
rico O tempoé anteso desenrolardumfenómenopresentediríamosqueé
o próprio movimentodo fenómenoE preocupa-noso facto histórico não
comorealidadeemsi mascomorealidadeemnós decorrente portanto

Tudo o que dissemosa propósitodo tempo permaneceapesardo
paradoxoaparentemotivadopor nãopodermosdeixardereconhecerqueo
simplesregistodumfacto representaumatrasoparaa observaçãodofacto
registado atravésdesseregisto Querdizer logoqueacabamosde regis
tar o fenómenomesmona melhorhipóteseseo fizemossimultâneamente
aoseudesenrolaro facto já é passadoIsto exigeumesclarecimentoseé
passadopertenceao grupo defactos ou possibilidadesrealizadasisto é
à História segundoo critério de Naville mas do ponto de vista arqui
tectonológiconuncaanalizamosfactos passadosa análiserecai sempre
sobreelementospresentespor exemplosobreo documento em circuns
tâncias presentes por isso damostanta importânciaàs circunstâncias
em quedecorrea análise

Em arquitectonologianãosediscutemfactoshistóricos massempre
fenómenospresentesem decurso exprimindo-nosduma maneira gros
seira o queseanalisaé a discussãocomofenómenopresenteemcircuns
tânciaspresentesdo facto histórico

Se por exemplofossenoite e seseapagassea luz eu não poderia
ler estacomunicaçãotivesse elamuito ou poucointeresse

Isto para o arquitectonólogoé de uma importânciaprimordial e
na sua linguagemdesigna-secomoalteraçãodas condiçõesespaciaisde
vida intelectualnestecaso

Masentãoa explicaçãodo fenómenodecorrentenãopoderánecessi
tar devoltar atrás de umaretrospectiva

Mesmoaí há queter em contaa perspectivaarquitectonológicaque
de modoalgumabdicado pontode vista contemporâneoo seuobjectoé
o dehoje aindaqueparao explicarnecessitederecorrerà História ainda



 

BRACARAAUGUSTA

quetenhaderecorrera ummodeloda realidad sejaqualfor eensaienele

por analogia uma qualquerhipótese
Essehoje vai sendotambémlocalizadoemaqui A observaçãoque

dizrespeitoaoqueé portanto localiza-senotempoe noespaçogeográfico

e físico registando-sedumamaneiratão rigorosaquantopossíveldaí a

preocupaçãode tomar elementosde referência dados por aparelhos
Localiza-seno espaçoe no tempopsicológicosdonde vema preocupação

deobservardeanalizarasatitudes oestadodaspessoaspresenteserelação

delascompessoasou coisasfisicamentenão presentes não medidasou

fixadas por aparelhos Localiza-seno espaçoe no temposocial daí a

preocupaçãode observaras relaçõesdas pessoasumascom as outras

Localiza-seaindano espaçoe no tempobiológico E emtodosos espaços

e temposapreensíveispelasqualidadeshumanasde detecção

Assim ao historiador tem preocupadoo permanente3 ao arqui

tectonólogoo efémero a manifestaçãotemporal e espacialdesseper

manente
Considera-seaqui nãoa arquitecturacomoobra de um arquitecto

mascomoascondiçõesespaciaisdevida queageme enquantoagemsobre

o habitante enquantoesteas disfruta enquantocolaboracom elase as

recria asprolonga
SegundoToynbee a História implica relações com as relações

humanasmasnão comas relaçõesdo génerofamiliar quecaemsobrea

experiênciadirecta de cadaser homemmulher ou criança As relações

sociaisdossereshumanosestendem-separa lá do limite extremodoscon

tactospessoais
Ora a Arquitectonologiapreocupa-secomo estudodo homeme do

mundoatravésdumaforma derelaçõesdefinidascomocondiçõesespaciais

devida criadasou adaptadasE essascondiçõesespaciaisimplicamsobre

tudo ao contrário das relaçõessociaisa que se refere Toynhbeea sua

inscrição dentro do limite extremodos contactospessoaise implica a

experiênciadirectadecadaser comoasrelaçõesdogénerofamiliar

Poisna Arquitectonologiadomesmomodoqueparaosantropólogos

BrunoZevicomohistoriadoréumexemplodoqueafirmamosVid Storia

dellArchitetturaModernaediçãodeGiulioEinaudi 1953
Toynbeepág57deL'Histoire LibrairieGallimardParis1951
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vendo exactamenteo queestádeantede nósnão encontramoso mundosenãoantesdetudo umasituaçãonummomentodado E daquiseconcluium princípio elementarde toda a compreensão as acçõesdo homemnão podementender-sesemrelaçãocomumasituaçãocoma qualentrememdiálogo
Portanto actuarnãosignificanuncaoperarsemfim esemobjectomastambémnãosemumasituaçãodadaambiente locale agente poisque a primeira característicada finitude humanaé que o homemnão

saianuncadesituaçõesconcretasnemsequerna vida espiritual 5

II

A história recria os factosatravésde documentosa arquitectono
logia regista e interpreta em documentoscertosaspectosde fenómenos
efactos

É difícil queo homemfaça a história da suaépocadesapaixonada
mente comrigor objectivo A arquitectonologiacontestaformalmentequetal dificuldadeseja impedimentoa tornar a idadecontemporâneacomo
objecto possívelde estudar consideraque desdequenosapoiemosnum
critério de rigor objectivo o queé universalno subjectivo procurando
estabelecerum conjuntodeE()nhccimCIItusordenadosreferentesao queénosentido portanto deciênciapositiva seeliminatodoo tendenciosismo

Sigfried Giedione Bruno Zevi tiveram a coragemde seapresentar
comohistoriadoresda Arquitectura Contemporâneaaceitandotodosos
riscos aindamesmoo da parcialidadepolémicaconsiderandoqueo histo
riador não influenciávelpela sua própria época mesmoquandoanalisa
épocaspassadasé um mito Embora não aceitemosdo mesmomodoa
impossibilidadede fazer a história contemporâneadesapaixonadamente
não podemosdeixar de prestar homenagemà atitude corajosaqueestes
homensrepresentam

BenedettoCrocetem uma expressãoque sintetiza beme prolonga
tudoo queacabamosdedizer Toda a verdadeirahistória é história con
temporâneaquer dizer do presente

Paul Valéry permite-nosir maislonge afirma mesmoa impossibi

Erich Rottrackerin ProblemasdeAntropologiaCultural México1957
BenedettoCrocecit porFoulquiéin PrecisdePhilosophieLogique et

Moralepág151

Ó
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lidadede separaro observadorda coisaobservadae a história do histo

riador
A arquitectonologiareconhecee afirma queo observadorda arqui

tecturacoma suasimplespresençamesmosemseaperceberdisso altera

já a realidadea observar 8 eseo observadorsecolocanopontodevista

científico reflectido e crítico portanto com consciênciade que a sua

presençaprovocaalteraçõestorna asalteraçõesprovocadaspor elefunda

mentalmentediferentesdas provocadaspor uma pessoaque se realize

desprevenidamentenessascondiçõesespaciais

A história contemporâneaprecisadosfactosdocumentadoscomuma

precisãocientífica Os factos passadosnão oferecemas possibilidades

facilitadaspelosfactoscontemporâneos

emcertos casospor meio de formas

deregistoprecisoÉ nesteaspectoquea arquitectonologiapodetrazer uma

contribuiçãoválida para a história

IIl

Paraseprocessaro progressosistematizadono conhecimento

mesmofazê-lopodeetemporâneos

confactososdocumentosemfixaracomeçarpodehistoriadorO
documentaçãoescolhere

procurarpodermosdesentidono

num

ramo comoeste teremosde recorrer a técnicasque evitem o excessivo

subjectivismoque impossibilitaqualquersistematizaçãoe qualquerpro

gressocientífico
Por essarazãonãohesitaremosem empregarprocessosde mensu

raçãonomesmosentidoemqueosempregaqualquerciênciaexperimental

comoThonsonos entendeuincluindo no termo mensuração todasas

formas de registo preciso
No esforçode contribuir para o registo em documentosdosfenó

menosem decursoprocuramoso auxílio de todasas técnicasque tanto

quantopossívelnospermitamumadeterminaçãorigorosa Assim recor

PaulValérycit porFoulquiéin Logique pág284 Paris 1957

F Condessoin Do ConceitodeEspaçoemArquitectura»��1958
Thonsonin págs96-97deIntroduçãoà CiênciaEd ArménioAmado

Coimbra1941



 

ACTASDOCONGRESSOHISTÓRICODE PORTUGALMEDIEVO 321

reremosmesmoàquelasque quer pela gama dos factores de variação
querpelasubtilezatêm sidonormalmenteatribuídosàsartese comotais
consideradasnão susceptíveisde medida Algumas há entretanto que
revelamtendênciasderegistopreciso Massuponhoque sobretudodevido
a deficiênciasde informaçãoem aspectosnão investigadosa precisãode
tais instrumentosé consideradacomoindeterminável fora portanto de
um critério de rigor

Está nestecaso por exemploa fotografia
Da reduzidaexperiênciaquetenho parece-mejá poderdeduzirque

a arte servede desculpaa imensospreconceitosde técnicae a deforma
maçõesprofissionais que acabampor fazer parte indissociáveldessa
técnica Se pedirmos por exemplo a um impressor o homemque tira
cópiase faz ampliações quefaça umafotografia o maispossívelescura
ele normalmentenão faz uma tão escuracomoa penúltimada 2.º série
fig B 2.º prova Interpõe-seentre elee aàspossibilidadesda película
um conceitode fotografia e dirá invariàâvelmentemais escuroqueisto é
impossível Mas não é possívelescurecermais negro mesmo E se
insistirmosmuito eleacabarápor dizer negra estáelajá Sefizéssemos
mais escuroempastavaisto ou desapareciaaquilo

Ora bem aquelaprimeira resistênciaé detal forma desencorajante
queas pessoasque não tenhamum poucoa noçãode comoas coisasse
passamdesistemde procurar obter um critério objectivo

Não se trata aqui portanto de discutir as expressõesboa ou má
fotografia Trata-se pelocontrário de a considerarcomodocumentotão
rigoroso quantopossível E encaradadestemodo não há más ou boas
fotografias há simplesmentedocumentosqueservempara um determi
nadocasoconsideradoe outros quenão servempara essecasoconside
rado mas nem por issoperdemo seuvalor de documentose responde
rem a um certonúmerodeexigênciasconsideradasemficha dequedarei
um exemploparcial

A fotografia empregadapelo historiador tal comotenho conheci
mento não é um instrumentode análisee menosainda uma forma de

registo preciso tem tido antes um papel secundário ilustrativo do
texto e puramentesubsidiáriodeste comintençãomenosdocumentaldo

quedecorativaOra para o arquitectonólogoumafotografia poderádocu
mentar aspectosde fenómenosem decursosobcondiçãode ser acompa
nhadade outros elementosque a transformemnuma técnicade registo
preciso Enumerarei em seguida algumasexigênciasque conformeo

aspectoa documentarterão de ser satisfeitas O exemplodiz respeitoa
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umasimplesficha deampliaçãoquepressupõefichasanterioresdo nega
tivo Não desenvolvoaqui esteexemplopara não prolongar exagerada
menteum trabalho desimplescomunicaçãoA ficha apresentadadará já
uma ideia do rigor a quenos referimosatrás

As fotografias que utilizei mostramcomose altera o seuaspecto
modificandoapenasum dos factores de variação

1º Série A
Assim a primeira difere da segundaporqueestasegundanão tem

protecçãoe a outra tem 25 s numazonae 20 s noutra indicadaspelas
chavetasqueacompanhama gravura

A segundadifere da terceira apenasno papel

2.º Série B
A chapadaprimeira fotografia destasérieB quandofoi impressio

nadatevemais30s detempodeexposiçãodoquea segundadasérieante

rior A
Em relaçãoa estaúltima a segundada 2.ºsérie B tevemais1 m

de tempo de exposiçãoquandofoi ampliada e a terceira da mesma

série B tem mais3 m no tempodeexposiçãona ampliaçãoe mais 1 m

no tempode revelaçãoda ampliação
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FICHA DE AMPLIAÇÃO
1.º prova da 1.º série A

Dachapa28doXrolodeFernandoBrito
Em14deJunhode1959às11-12h
TiradacommáquinaContaflexZeissIkonIII formato35m/m comtelé

metroe obturadorSyncro-Compur1878308objectivaCarlZeiss
Nr 15538422Tessar1:2,8f=�=50mm

Aberturadodiafragma8
Tempodeexposição80s
Películamarca Tlford
SensibilidadeFP3daIlford29 B

a 1 parte de água
b 1 parte de reveladornormal para 2 1 de água Metol 4 gr

hidroquinona12 gr sulfito anidro 40 gr carbonato
anidro 40 gr

c T7gotas

K BANHODOCOMPOSIÇÃO1l
110correnteWatts15defoto-crescenteLâmpadad

4,5Objectivac
Formato�9x1l2b

alemãOberlandMarcaa
APARELHO1

de brometoa 10
d temperatura 18º centígrados temperatura ambiente de 18º

aneLo
II1II PAPEL

a Marca Agfa BW 111
IV INTERPRET

a diafragma
b tempode exposição 60 s
c protecçãotempo)�2?5s e?20s
d medição do tempo pelo relógio interruptor Veado mo

delo512/1/A regista diferençasde 1/10 s
V TEMPO DE REVELAÇÃO 2 m e 30 s
VI TEMPO DE FIXAGEM 15 m
VII DATA 83deNovembrode1959às12h atéàs12/30h
VIII O IMPRESSOR António HenriqueFerreira
IX FOTOGRAFIA UNIVERSAL Maurício de MenesesCorreia

Rua de Cedofeita93 Porto Telefone22588
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FICHA DE AMPLIAÇÃO

2.º prova da 1.º série A

Dachapa28doX rolodeFernandoBrito
Em14deJunhode1959às11-12h
TiradacommáquinaContaflexZeissIkonIII formato35m/mcomtelé

metroe obturadorSyncro-Compur1878308objectivaCarl Zeiss
Nr 1553422Tessar1:2,8f 50mm

Aberturadodiafragma8
Tempodeexposição80s
Películamarca Ilford
SensibilidadeFP3daIlford29 B

I APARELHO
a Marca Oberlandalemã
5 Formato�9xXx12
c Objectiva 4
d Lâmpada foto-crescente 15 Watts corrente 110

1l COMPOSIÇÃODO BANHO
a 1 parte de água
b 1 parte de reveladornormal para 2 l de água Metol 4 gr

hidroquinona12 gr sulfito anidro 40 gr carbonato
anidro 40 gr

c 7 gotasdebrometoa 10
d temperatura 18º centígrados temperatura ambiente 18º

A21
IIIl PAPEL

a Marca Agfa BW 111
IV�INTERPRET

a diafragma
b tempo de exposição 60 s
c semprotecção
d mediçãodo tempo pelo relógio interruptor Veado mo

delo512/1/A regista diferençasde 1/10 s
V TEMPO DE REVELAÇÃO 2 m e 30 s
VI TEMPO DE FIXAGEM 15 m
VII DATA 3 deNovembrode 1959 às 12h até às 12,30h
VIII O IMPRESSOR António HenriqueFerreira
IX FOTOGRAFIA UNIVERSAL Maurício de MenesesCorreia

Rua de Cedofeita 93 Porto Telefone 22588
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FICHA DE AMPLIAÇÃO
3.º prova da 1.º série A

Dachapa28doX rolodeFernandoBrito
Em14deJunhode1959às11-12h
TiradacommáquinaContaflexZeissIkonIIT formato35m/mcomtelé

metroe obturadorSyncro-Compur1878308objectivaCarl Zeiss
Nr 1553422Tessar1:2,8f�=50mm

Aberturadodiafragma8
Tempodeexposição80 s
Películamarca Ilford
SensibilidadeFP 3 daIlford 29 B

I APARELHO
a Marca Oberlandalemã
b Formato�9xXx12
c Objectiva�4,5
d Lâmpada foto-crescente 15 Watts corrente 110

11 COMPOSIÇÃODO BANHO
a 1 parte de água
b 1 parte de reveladornormal para 2 1 de água Metol 4 gr

hidroquinona12 gr sulfito anidro 40 gr carbonato
anidro 40 gr

c T7gotasde brometoa 10
d temperatura 18º centígrados temperatura ambiente 18º

2
1 PAPEL

a Marca Telko BN?2
IV INTERPRET

a diafragma
b tempo de exposição 60 s
c sem protecção
d mediçãodo tempo pelo relógio interruptor Veado mo

delo512/1/A regista diferençasde 1/10 s
V TEMPO DE REVELAÇÃO 2 m e 30 s
VI TEMPO DE FIXAGEM 15 m
VII DATA 8 deNovembrode1959às12h atéàs12,30horas
VIII O IMPRESSOR AntónioHenriqueFerreira
IX FOTOGRAFIA UNIVERSAL Maurício de MenesesCorreia

Rua de Cedofeita93 Porto Telefone 22588
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FICHA DE AMPLIAÇÃO
1.º prova da 2.º série B

Dachapa27doX rolodeFernandoBrito
Em14deJunhode1959às11-12h
TiradacommáquinaContaflexZeissIkonIII formato35m/m comtelé

metroe obturadorSyncro-Compur1878308objectivaCarl Zeiss
Nr 1558422Tessar1:2,8f 50mm

Aberturadodiafragma
Tempodeexposição60s
Películamarca Ilford
SensibilidadeFP3daIlford 29 B

I APARELHO
a Marca Oberland alemã

5 mRormato 9
c Objectiva 4
d Lâmpada foto-crescente 15 Watts corrente 110

1l COMPOSIÇÃODO BANHO
a 1 parte de água
b 1 parte de reveladornormal para 2 l de água Metol 4 gr

hidroquinona12 gr sulfito anidro 40 gr carbonato
anidro 40 gr

c T7gotasde brometoa 10
d temperatura 18º centígrados temperatura ambiente 18º

a 2
IIN PAPEL

a Marca Telko BN2
IV�INTERPRET

a diafragma
b tempode exposição 60s

OBS O ângulolevementedeslocadopor imperfeição
c semprotecção
d mediçãodo tempo pelo relógio interruptor Veado mo

delo512/1/A regista diferençasde 1/10 s
V�TEMPO DE REVELAÇÃO 2 m e 30 s
VI TEMPO DE FIXAGEM 15m
VII DATA 3 de Novembrode 1959 das 16,45h às 17 he 15 m
VIII O IMPRESSOR António HenriqueFerreira
IX FOTOGRAFIA UNIVERSAL Maurício de MenesesCorreia

RuadeCedofeita93 Porto Telefone 22588
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FICHA DE AMPLIAÇÃO
2.º prova da 2.ºsérie B

Dachapa27doX rolodeFernandoBrito
Em14deJunhode1959às11-12h
TiradacommáquinaContaflexZeissIkonIII formato35m/mcomtelé

metroe obturadorSyncro-Compur1878308objectivaCarlZeiss
Nr 1553422Tessar1:2,8f�50 mm

Aberturadodiafragma8
Tempodeexposição60s
Películamarca Ilford
SensibilidadeFP3daIlford 29 B

I APARELHO
a Marca Oberlandalemã
b Formato�9x1l2
c Objectiva A4,5
d Lâmpada foto-crescente 15 Watts corrente 110

1l COMPOSIÇÃODO BANHO
a 1 parte de água
b 1 parte de reveladornormal para 2 1 de água Metol 4 gr

hidroquinona12 gr sulfito anidro 40 gr carbonato
anidro 40 gr

c T gotasde brometoa 10
d temperatura18ºcentígradostemperatura ambiente18ºa 21º

111 PAPEL
a Marca Agfa BW 111

IV INTERPRET
a diafragma
b tempode exposição 2 m
c semprotecção
d mediçãodo tempo pelo relógio interruptor Veado mo

delo512/1/A regista diferençasde 1/10 s
V TEMPO DE REVELAÇÃO 2 m e 30 s
VI TEMPO DE FIXAGEM 15m
VII DATA 3 de Novembrode 1959 das 16,45h às 17 h e lb m
VIII O IMPRESSOR António HenriqueFerreira
IX FOTOGRAFIA UNIVERSAL Maurício de MenesesCorreia

Rua de Cedofeita 93 Porto Telefone 22588
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FICHA DE AMPLIAÇÃO
3.º prova da 2.º série B

Dachapa27doXrolodeFernandoBrito
Em14deJunhode1959às11-12h
TiradacommáquinaContaflexZeissIkonIII formato35m/m comtelé

metroe obturadorSyncro-Compur1878308objectivaCarl Zeiss
Nr 1558422Tessar1:2,8f�=50mm

Aberturadodiafragma8
Tempodeexposição60s
Películamarca Ilford
SensibilidadeFP3daTlford29 B

1 APARELHO
a Marca Oberlandalemã
b Formato�9xX1I>2
c Objectiva 4,5
d Lâmpada foto-crescente 15 Watts corrente 110

11 COMPOSIÇÃODO BANHO
a 1 parte de água
b 1 parte de reveladornormal para 2 1 de água Metol 4 gr

hidroquinona12 gr sulfito anidro 40 gr carbonato
anidro 40 gr

c T7gotasdebrometoa 10
d temperatura18ºcentígradostemperatura ambiente18ºa 21º

IIIl PAPEL
a Marca Agfa BW 111

IV INTERPRET
a diafragma
b tempode exposição 4 m
c semprotecção
d mediçãodo tempo pelo relógio interruptor Veado mo

delo512/1/A regista diferençasde 1/10 s
V�TEMPO DE REVELAÇÃO 83m e 30 s
VI TEMPO DE FIXAGEM 15 m
VII DATA 3 de Novembrode 1959 das 16,45h às 17 h e 1l5m
VIII O IMPRESSOR António HenriqueFerreira
IX FOTOGRAFIA UNIVERSAL Maurício de MenesesCorreia

Ruade Cedofeita93 Porto Telefone22588



 

ACTASDOCONGRESSOHISTÓRICODEPORTUGALMEDIEVO 320

Um exemplode aplicação

Semandarmosfazer duasampliaçõesda mesmachapa umaa cada
profissional elassairão muito provàvelmentediferentes Assimsucederá
tambémse mandarmosfazer as ampliaçõesà mesmapessoaemocasiões
diferentes muitas vezesaté na mesmaocasião

Pensamosseremessasdiferençasdevidasà não determinaçãodos
factoresde quesecompõemasoperaçõesdeampliação

Ora essesfactoresnãosãoindeterminadose supomospossívelem
qualquerdos casos obter fotografias com um grau de aproximaçãotal
que para as actuaiscondiçõesde exigênciano rigor as possamoscon
siderar equivalentesPara tal a chapaterá que fazer-seacompanharde
uma ficha nessaficha se determinariamos factoresde variaçãoqueo
impressordeveriaaplicar

Teremosassim segundocreio dadoum passomais nas técnicasde
registoprecisoparafixar emdocumentososfactoscontemporâneosatra
vésdo empregoda fotografia Ainda que comonosexemplosapresenta
dos essesdocumentose essastécnicasincidamsobreelementosconside
rados peloshistoriadores comosendoda Arquitectura Medieval para o
arquitectonólogonão deixamnuncade ser realidadespresentesPodem
portanto sobreo mesmodocumentolivrementeincidir perspectivastão
diversascomo a do arquitectonólogoque comovimos o consideracon
temporâneoe a perspectivado historiadorqueaproveitadeleasevocações
relacionadascomo quese designapor IdadeMédia



 

Arte de cultivar a terra do Portugal Medievo

PorJoãoAfonsoCoRTF-REAL

Asseguraro aproveitamentodosdomíniosconvertendo-osde desertos estéreise maninhossemo menorinteresseeconómicoem bonslugares da área do território pátrio seria de verdadeiravantagempara o
necessáriodesenvolvimentonascentede Portugal ondeos camposculti
vadoseram diminutose bastantemal trabalhadosOs primeiros monarcasexcederam-seem obstinadosesforçosno
sentidodepovoaro território e organizara vida que a bemdizer andava
sempreenvolvidaemguerrasdeconquistademaisterra paradar aonovo
agregadopopulacionalcomoquea unidadedenaçãoe passara ter feiçãodefinitiva Mas tudo sefaria emobediênciaao pontíficereinantee deste
modo compreensívelse cumpriam as leis canónicase as doutrinas de
Cristo as quaisconstituiama lei divina queos portuguesesacatavamecomosímbolosagradoostentavamna bandeiradosescudosemcruz onde
seviamaschagasdo Senhorquenosdeuo trigo o vinho e tão religiosa
menteoblatadosno santosacrifício da missa

As terras pareciamser um dosmaisvalorosossistemasdo trabalho
emboraestivesseconcentradoo seudomíniona possedo rei e os rendi
mentos na medidadeterminadaatribuídosaosinfantes Jamaisse hesi
tava quandoas circunstânciaso provocavamem se promovercomobe
diênciacegaà destruiçãodebense seeramresultantesdecastigosentre
gavam-seoshortosaosburguesesquecomeçavama tratar dasterras com
determinadocuidadoContudotemosdefrizar queo feudalismojamaisse
revestiude profunda regideze foi assimquebástantesfeudosse cons
tituam como nomedehonras no entanto nãoesqueçamosser à sombra
dostorreadossolaresqueseprojectamsobreo chãodo lavrador querece
bia o rico homema protecçãocontrao inimigoe dandoemtroca frutos do
seutrabalho que a nãoser assim o fisco poderiachamara si
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Quandose investigouo direito comqueos possuidoresdashonras
eximiammuitos territórios do senhoriodirecto da coroa deu-seà classe
popularpoderosoauxílio e os barões nestetransehistórico tiveram de
consentirna fuga de bensherdadosTodosou pelomenosmuitos terri
tórios conquistadoscomo sanguedosnossosvalorososguerreiros desin
tegradosdo domínioárabe passavamautomàticamenteaoaproveitamento
agrícola

Omovimentoemfavor daterra generalizava-secomo aparecimento
deDomSilvestreGodinhona possedeo báculodametrópoledeBragacon
sertaram-sedesavençascom a realeza as quais só beneficiaramessas
regiõesde boalavoura

Portanto muito prejudicadaandavaa fertilização doscamposcom
a desordenadapolítica da propriedadeagrícolae até mesmopor causa
dosimensosterrenosdesprezadosera questãoqueserviaparaa acusação
feita pelosbisposaosmonarcas

As cenasdesagradáveiscomofossemas violênciaspraticadascon
tra os municípiose contra as terras usurpadaspor eclesiásticosfreires
militares e fidalgos sucediam-seE os próprios estrangeirosnão

compra nem aceitar bensde raiz doadosou legadoscomo objectivode
poder intensificar a aplicaçãoda nova lei de desamortização

Contudo uma ideia predominavainteira de conteúdoproveitosoe
tendiapara

porbensadquirirpodianãoIgrejaaenossasterrasdepossetomar
vieramleonesescavaleirosquepoissubversivoestadoesteaindiferentes

eram

que comtodoo entusiasmoo terreno emlarga escalacome
çassea ser preparadoparanelegerminaremcomvigor assementesrece
bidasnoseuseio Tornava-senecessáriosemdemorao progressivodesen
volvimentoda lavouravisto quea naçãoestavapobree gastapelaslutas
SucessivasDeste modo as consequênciasmostravam-seprejudiciais o
aspectoagrícolaera por quasetodo o lado desoladorAs causasda des
graçadasituaçãoiam semprefiliar-se nasguerrasdevastadorasdoscam
pose arrebatadorasde vidas Além disso a guerra civil causavaódiose
sempregeravao mal mesmoentre as famílias mais representativasNa
mais amplaacepçãoa segurançapara o pobrehomemdo trabalhorural
nãoexistiae por issomesmoa agricultura decaíacomossofrimentosdos
cultivadores

El

A melhoria do país operadana sua vida mais íntima no aspecto
financeiroe noutrascausasrelacionadasia emancipandoas classesinfe
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riores que cominteressecumpriamos encargostributários emmoiosde
cereaispipasde vinhoe outrosprodutosdeorigemagrícola

Entretanto entendeu-sechegadaa oportunidadede inquirir rigoro
samenteos casosde algunsarredondamentosde certossenhoriosdo que
resultou o benefíciodo regressode umas tantas propriedadesà coroa
Ao chegaro momentodo régiosenhoriodo Algarve ali sereservavapara
o rei enquantovigente o direito dedistribuir asterrasdacoroacom

na
transitoridadeda história veio a terminar

Por vezesosvalidosreaisabusavamda pretensãoderegaliasentre
as quais comose lê em documentoscoevosconstituiamna doaçãode
terras o que

queoterritórionocontribuiçõeslançarApostólicaSéaalturanada
determiemQuisrealizadasdoaçõesasrevogáveisseremnãodepósito

proo

de modoalgum obstavaa seremextorquidas por pressão
moral na primeira oportunidadeAs inquiriçõesprovaram mais tarde
quemuitas terras da coroaandavampor mãosde particularese da alu
dida medidaresultava comvantagemqueas terras mal adquiridaspelos
seuspossuidoresemboraaindavivosaotempo tivessemdeser restituídas
aosbensdo Estado

Durantealgumtempodiscutia-sea retroactividadeda lei o regresso
da propriedaderústicaaopoderrealeramedidaquepoderiaabalara nossa
vida agrícola todaviao desassombroda decisãooficial realizou-see vin
gouem absoluto

11

Porém asseguraras fronteiras tinha de obedecera todosos inten
tos e segundose admite um dosmeiosera doar terras às Ordenspara
nasceremnúcleosde colóniasagrícolasquepovoariame fertilizariam os
territórios devastadospelascorreriasguerreirasdosinfiéis

Encontramosno povoa vastaclassedehomenslivres que emalguns
casos eram modestosproprietários e além deles existiam tambémos
antigoscolonosou sejamos cultivadoresdas.leirasde terras sebemque
nãolhespertencessemcomodeigualmodoaconteciaaosrendeirosa quem
os senhoriosdividiam as courelasque constituiamo seu património Os
trabalhosdo camponãopodiamser abandonadospeloshomenslivres que
a bemdizer faziam parte integrantedeles

A tradição obrigava ao cumprimentodos tributos na sua forma
primária como impostosincidindosobrea terra no respeitanteao seu
custo mas poderiamtomar o sentido de sinal de reconhecimentodo
senhorio
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Os homensagregavam-sesegundoa vocaçãoreveladapara os ofí
ciosagrícolase tanto o prédiorústicocomoo urbanoobedeciamàsmesmas
precárias leis Nestassimples classificaçõesexprime-seo conjunto de
prédio quer rústico quer urbano ambosconfinandonas denominadas
cavalariçasgeiras jugadase reguengossubordinadasà modalidadepro
fissionalde trabalhador Então entre as causasda decadênciada lavoura
sobressaio defeituosoregimeda propriedadeondeostrabalhadoresrurais
quasesemclassificaçãoe vivendocomoseresdesprezíveisdistribuiam-se
por doisgrupos cabaneirose jornaleiros o primeiro desaparecidoatravés
dostempose o segundoainda em plenouso

Foram depoisvantajosasas cartasde povoaçãonasquaiso senhor
da terra garantia aosmoradoresproveitoa troco de determinadasobri
gaçõesO rei aoconcederàspovoaçõeso coutamentoisentavatributos mas
não deixavade em contrapartida impor severasmultas

Essencialmenteagrícolaseram as povoaçõese excepçõesquasenão
existiam mas os homensque por qualquer razãoainda que explicável
tivessemde pagaraomonarcapeloterrenoondelevantassema habitação
essetributo era semelhanteaosdossenhoresdosprédiosrústicos como
que uma espéciede foro duasgalinhasou um quarteiro de castanhas

A agriculturafoi tão importantena idademédiaqueo rei DomDinis
cognominadoo lavrador deu impulsonotávelao amanhodas terras de
lavoura por aceitá-lacomotesouroda naçãoAs evidentesreminiscências
do velhoagro subsistiamnas unidadesculturais dasquintas quintanas
casaise vilares comsuaspluralidadesde exploraçõesagrícolasondenão
sócampeavaa horta masna vizinhançaestavao trigo e o pomara enri
quecera restanteexploraçãoda terra Nãohá dúvidaque comsoloubér
rimo e regadio o sol presidesempreà vida agrícolacujosresultadostam
bémseapreciavamna quantidadeimensadoscereaisque algumasvezes
abundantesse vendiampara a Flandres visto o reino ser ainda pouco
povoado

IV

O cuidadono arroteamentodasterras sobretudono Alentejo cons
tava de acertadasmedidasmas nem por isso deixa de apreciar-sena
devidaproporçãoa iniciativa desemear-seo pinhal deLeiria tão exube
rante em nossosdias A todoo transea corteevidenciavaa necessidade
constantedeumaflorescenteagricultura masascrisessubsistiameo pano
ramarural assumiasituaçõesembaraçosasqueo rei nãoescondiaperante
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osnobresa quemtinham sidodadoscampospara arrotear Obrigavam-se
os fidalgos por intermédiodos corregedoresa lavrarem seusterrenos
a cuidaremdesuasvinhase dequalquerforma impunha-seo trabalhode

por qualquerforma valorizar as propriedadesbaldiase estéreis
As coisasda agricultura comotantasvezesaconteceno decorrerda

história denunciavamdefeitose um delessurgia dascoutadasdosricos
homensdondeos animaiscinegéticossaiam perseguidosou não e dani
ficavam as plantaçõesSó depoisde bem conhecidaa inconveniênciase

procurouevitar a fuga das espéciesda nossafauna incipienteque das
coutadasdas circunvizinhançasse introduziam noutros camposveri
ficando na prática queo estrago na agricultura assumiaaspectosrui
nososa seguir às caçadasEste forte prejuízopara os vilãos que nem

sequerpodiammatar osanimaisbravosoumansos haviadeserevitado
As devastaçõesa falta debraços osdesconhecimentosdosmétodos

a maneiraincompetentede

bomandamentoda agricultura e da silvicul

tura precisavamordenamentoquandopossível
Notaram-se portanto periódicascrises na agricultura logo recu

peradascomresultadosindispensáveispois queas terras da coroapro
duziampara

aointeressaquetudoenfim
pluviosidadeeclimaarespeitaquenotempodoirregularidadesasções

plantanovaspromoverdedesleixoosemear

a fazendapública comooutra qualquerpropriedadeparti
cular para seudono Não convinhao afrouxamentoda agricultura pois
davadireitos comoreceitaqueimportavanãodeixar diminuir

O preceitodosterrenoscoutadose honradosnãopagaremforo aorei

estavadeterminadopor diplomade privilégio no entanto existiam por

outrostítulose por linhagemestefoi comoésabidoo direito quetambém

deuo amadigo quepermitia o alargamentoàs terras ondeeramcriados

osfilhos dealgoe queremalgunsoscãesdestinadosà caçaextensãocon

denadapor outros

V

À primeira vista poderáparecerque pacificadaa nação só uma

sã preocupaçãosurgiria coma charrua a desbravaros terrenosa quea

enxadaauxiliava commodéstiao rompimentodascharnecasMas a ver

dadeé queoutrasactividadesseconsideravamindispensáveisparaoscul

tivadoresporquantoa pescaOcomércioo artesanatoimplicavamdeigual

modoatençãoA populaçãoencontrounosmosteirosasescolasdeagricul

tura necessáriassobretudo quandose tratava de frades beneditinose
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de cisterciensesuns cavavamas charnecasoutros tornavamenxutosos
brejos muitos ceifavam debulhavame podavammas logo queo tempo
lhesficava livre forjavam instrumentosagrícolaspreciososaoamanhodos
campos

O célebremancipius de lavoura queera o lavradorna verdadeira
acepçãoda palavra mantinhaà sua volta o cachopius de lavoura que
nemmaisnemmenosajudavaa lavouracomomoço E emtal nívelesta
vamconsideradososcriadosdacasaagrícolaque por via dasuaprofissão
recebiam doadas pequenascourelasisentasdo impostofiscal e como
obrigaçãoteriam de cultivá-las Contudoo rei praticavaa concessãode
terras ermasa quemaspudesselavrar e tornar proveitosasmasnempor
issodeixavadearrendaroutrasda coroa comoosreguengosda suadota
çãoe pelosquaisexigia foros por vezesnãomuito acessíveisdevidoà
suarendaonerosíssimaOsarrendamentosda terra conformea tradição
trariam vantagempara as comarcas

Segundoa naturezadoscontratosaparecemasformascuriosascomo
o pagamentoqueo enfiteuta realizava emfruta na proporçãoestipulada
e o qual tomaria o nomedeterrádigo porçãoe ração o quenãoinibia de
satisfazer outros encargosinerentesà quota arrendada Os encargos
mesmohistôricamentefalando pesaramsemprenosorçamentosdosarren
datáriosque comraridade semostramsatisfeitos

A mais vasta campinaao tempo situava-seno Alentejo ondeapa
recia o maior númerode courelas para cadamorador mas impedia-se
ou pretendiaimpedir-se queosgrandesermosestivessemabandonados
Mas por outro lado emnadaseprejudicavaa herdadelavradadosnobres
no entanto procurava-sedividir tudo quenela estivesseinculto Parecia
já nestetempo conselhodeDeusmandarsearare afrutar a terra emvez
de a conseravrparalizada A intençãoera clara tirar o campoa quem
nãoagricultassea fazenda Causasde decadênciateriam deser evitadas
aspropriedadesarrendadaspor prazosemvida osquais semdúvida não
severificavamalémdetrês emquecaducavaa renovaçãoAssim osren
deirosà medidaqueo tempocaminhavapara o fim do contratodesinte
ressavam-sedeexploraro chãoe prejudicavamo terreno Quandoregres
savamtais terras à possedo senhoriojá seencontravamexaustase des
ralorizadase portanto semdespertareminteresseparaseuamanhorazão
porqueseexplicao seuabandonoo que tantasvezesobstruiao aprovei
tamentocontinuadodosbenefíciosda lavourae que de qualquerforma
seprocuravaimpedir
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VvI

Ao norte dePortugal asprimitivas sociedadescooperativasdaagri

cultura da idade média deram com vantagemproveitososresultados

Já na Estremadurao critério e a naturezadosolorevelavam-sediferentes

por um ladoo aforamentotornou-seo conhecidotributo da jugada com

o preciosoauxílio à lavouradadopelaspoderosasjuntas deboistrabalha

dores mas ronceiros Para melhor aproveitamentoseleccionavam-seos

terrenosprodutivosparaoscereaisrestandoosoutroscamposmenosfavo

recidospara a plantaçãode pomarestão característicosda nossaterra

A diversidadedas qualidadesdos solos obrigou os soberanosa

procuraremincutir noslavradoreso hábitodotrabalhode fazer o inteiro

aproveitamentodosmesmosque empartegrande comoquenumareforma

agrária beneficiaramashonrase oscoutosOutrasoperaçõesdevaloriza

çãoda propriedaderústica provêmdacircunstânciadeteremsidoenxuga

dosospaúis A campanhadesenvolvia-seno sentidodeconverterem pro

veitosoo terreno inculto o que mesmoà distânciadeséculosseafigura

sensatoDestemodo aliássimplessurgiu a célebrelei dassesmariasque

mandavaquesetirassemaosproprietáriosasterras queelesnãotrouxes

semcultivadas Ia-semais longepor quese admitia a certezado explo

radorentregar uma reanda azoávele talvezactualizadacomohoje em

propriedadeantiga não acontece

VII

Conclui-secom efeito sem dificuldadede maior que a fonte de

riquezade os portuguesesconsistiana agricultura e daí para o tesouro

nacionalestarprósperofoi necessàriamenteprecisoquea lavouraseencon

trassesemprelaboriosaVê-setambémquea lavouraconsistianumapre

dominantepreocupaçãonacionaldesdea fundaçãoda nacionalidadeaté

ao períodoáureodosdescobrimentosmarítimos

VIII

Osmotivosalegóricosà agricultura evocativosdeexpressivahome

nagemaoseureal valor acham-sedispersosmasnãoresistimospor exem

plo a relembrar os que estãorealizadosem interessantesesculturasde

madeira emdoisbaixosrelevosexistentesno coroda SédeÉvora Estes

representativosquadrosde algunstrabalhosda faina agrícolaalentejana



 

ACTASDOCONGRESSOHISTÓRICODE PORTUGALMEDIEVO 837

traduzem sobremaneiraumaparelhade boisa lavrar a terra produtiva
comcharrua conduzidapor camponêsde aguilhão A outra representaa
ceifa de umarefulgenteseara dondebrota o magníficotrigo doAlentejo

IX

O presentetrabalho examina de relance o que foi a agricultura
medievale dentro dessepensamentosaltita pelaterra portuguesa

escrito seria quaseinter
minável

Xx

Agora pequenarevista pelonorte ondea vinha desdeosnossospri
mórdiosenriqueceo berçodanacionalidadeA policulturadominao quadro
da sua verdejanteforma

desteextensãoaforanãoassimsesistema
outroouumoralocaloutroouumoraesquecernãogeralmaneiraumade
para

de exploraçãodo solo no qual avulta comoem
nenhumaoutra parte do país a posiçãoda mulher quese revelouexce
lentelavradeirapeloafectivismocomque desdesemprecuidada lavoura
Não há dúvida que numaadaptaçãoportuguesade característicaspró
prias a nossaagriculturamedievalproveio nume noutrocasocomosím
bolodo norte da naçãoe destemodo foi apropriando-sedo melhor ren

dimento emborasobformasbastanterudimentareso quenuncaé demais

repetir
XI

Bemsesabeque por toda a parte da nossaterra casoshouve por
vezessegundoas descriçõesdos contemporâneosque nobresdetentores
de terras privilegiadas com esclarecidabondadee sentimentocristão
davampossibilidadesa seuscriadospara singraremcombenéficosresul
tadosparaa lavoura Dentreasmedievasregaliasavultavamasterras de

lavoura nasquaissetornavaindispensávelo trabalhopersistentea fim de
valorizá-las E nelashavia tambémqueexercercertosgénerosde activi
dadesque de um modogeral se concretizavamno apascentamentodo

gado no cuidadode explorar commétodo e deixá-ladescansarperiodi
camente

O cultivadorpobre ou deorigemmodestaresidia comoaindaacon

tece emcaracterísticasregiõesao ladodoceleiroe na vizinhançadoestá

bulo na vivêncianãosódeoutrosanimaisdomésticose detiro deengorda

22
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para alimentaçãoe dos que se destinamao penosotrabalho da lavoura
comoo boi a vacae o cavaloalémdosmenosrepresentativos

O edifício senhoril abarcavaos casaisda circunvizinhança num
gestodepaternidadeque bemsedeixaver congraçava nomesmoamor
pelaterra fidalgos nobrese plebeusservosaoredordoâmbitoagrícola
estesúltimossoba alçadadosprimeirose todosno serviçodo rei como
principal Senhor

É nota histórica de nas Cortesde Santarém no ano de 1434 os
senhoresprocuradoresdosconcelhosapresentaremsemqualquerhesita
ção queixasa propósitodesetomaremprovidênciasparaa defensãodos
domínios por causadasrepetidascontendasentre lavradorese pastores
O motivo da ocorrência segundoconsta resultou de seremdadasaos
lavradores em certa altura grandescoutadasatribuídas num gestode
autênticofavoritismo Nessesentido solicitaramdel-rei D Duarte I que
ordenassesse dempar baraçoou per certaterra peratodasingelldebois
e peraas vacasdeleites conformereferemosprgaminhosda Câmarade
Ponte de Lima transcritos no ArqueólogoPortuguês volumetreze a
página58

Comoquer que fosse já no anterior reinado o de D João I
o monarcahaviacoutadoporcosmontanhesesperdizeslebrese ursosque
afinal provocavamdanosirremediáveisnas lavourase nos frutos dos
pomaresdas fazendas

Comlouvávelespíritodecontinuidadedestemovimentofeliz obrado
por nobrese plebeusresultoua empresado arrendatário As aspirações
dosforeiros deantigosservosconverteram-seemindependentese assuas
escolasnasceramnas terras senhoriais Mas nem por isso conseguiram
acabarcomos baldiosquecontinuavamimprodutivos

A Idade-Médiaestevede certo modoligada a actos de actividade
públicae privadacomseusprocessose orientaçõesde repovoamentoe de

inegáveltendênciapara a distribuiçãode terras incultas de descuidado
amanho de negligenteexploração de aproveitamentoparcial de solo
rico do sistemadecolonatodo regimefazendáriodecaracterísticaenco

mendaçãode prédiomaninho de terreno periôdicamenteabandonadode

quintalada de título de aforamento ou mesmodesprezada
A vida originária dos obreirosda terra proveiode núcleosnorte

nhosde tal forma que no medievalismoosbarões ricos-homense traba
lhadoresrústicosdesenvolviampor toda a parte a primeira riquezado
solopátrio comoverdadeirosherdadoresdasuagrandepropriedaderural
Convémfrisar que assimaconteceupor ter começadono norte a recon



 

ACTASDOCONGRESSOHISTÓRICODE PORTUGALMEDIEVO 339

quistacristã para imperar atravésdosséculosda vida portuguesasempre
de Fé de trabalho de conquista de descebrimentodas terras de conti
nentesdistantes enfim de civilização

Nemsempreabundavao trigo massobejavao cereal O milho tam
bém nos dava o pão assimcomoo centeio O vinho abundavae criava
famaalém-marO linho já antigona casalusitana comsuaalvura queria
representara bandeirada paz tão necessáriaA cortiça prometia-nosa
riqueza Seo milho veioda América comoa batata a Índia deu-noso chá
e a laranja

XII

Afinal documenta-seque entreoutrasactividadesdeinegávelvalia
a agricultura medievalencontrava-seostensivamenterepresentadapela
expressivaimagemcontidana valiosapáginailuminadadopreciosocódice
do Comentáriodo Apocalipsedo Conventodo Lorvão comsuasalusões
muito significativas aostrabalhosdo campo tal comojá se praticavam
em plenoséculodoze

Na mesmacitada iluminura se vê com inteira nitidez a utili
zadaprensavinícoladevara intrometidano habitualfuro queaindaagora
nasadegasdascasasdelavourapobreseusanoslagaresemqueo homem
a empregano apertamentoda uva para obter o vinho e a aguardente
sobretudoE no mesmoquadro podeobservar-sea vindimaria comper
feita nitidez

O únicoanimalquesenota presenteé o cavalopasseiroa represen
tar o elementoforça que naquelaépocaactuavana respectivalaboração
agrícola

Portugal de sempretem procuradoa significativa posiçãoque no
aspectoagrícola muito noshonra AÀagricultra quetem sido providen
cial oferece-nosdasriquezasmais importantesda nossaterra ondesem
pre constituiuprática da maior importância Tantoassimtem sidoe con
tinua a ser quenoscumpre agora salientara nossamagníficasituação
actual perantea Organizaçãoda Alimentaçãoe Agricultura das Nações
Unidas útilmente representadaentre nós pela ComissãoPortuguesada
F A O instaladaa bemda Naçãono Ministério dosNegóciosEstran
geiros



 

Para a História da Cultura Jurídica

Medieva em Portugal

PorMárioJúlioBrito deAlmeidaCosTA

Sumário1 Ostiposqueresultaramda metodologiadosglosadores
2 Análisededocumentosmedievaisportuguesesrespeitantesalivros
dedireito3 Interessedainvestigação

1 Não parecede todo inútil divulgar algumasnotas recolhidasao

longode outras investigaçõese respeitantesa livros de direito ligadosà

recepçãoromano-canónicaConstituemum pequenosubsídiopara a his

tória da cultura jurídica portuguesana IdadeMédia infelizmenteainda

semter sido objectode um estudosistemáticoe aprofundado
Façamosporém um prévio enquadramentoNão sé ignora quejá

a partir do séculoXI mas sobretudo desdeos começosda centúria

imediata seproduzumanotávelviragemno campododireito e da ciên

cia jurídica na Europaocidental Tambémé sabidoqueestefacto histó

rico marcoexpressivono trânsito da alta para a baixa IdadeMédia

searticula numconjuntodeforçasdevária ordem Lembroa restauração
do Império do Ocidentee a sua luta como Papa logo a seguir à morte

de CarlosMagno A literatura polémicadaqui emergentequediscuteo

problemado Estadoe da suafunçãosocial as formasde governo o pro
blemada Igreja e da respectivaorgânicainterna tudo afinal aspectos
maisoumenosveladosdograndetemaqueencheua época asrelaçõesdo

PapadocomImpério Recordoo universalismoqueresultada fé e doespí

rito de cruzadaqueunifica oshomensindiferentesàs fronteiras da raça
ou da história O imprevistofervor entre osséculosXI e XII na exalta

ção da romanidadepostuladopela interpretaçãocristã do mundo Final
mente tambémnãosepodemperderde vista as novasdimensõesda eco

nomia o aumentoda populaçãoo êxododo campo as virtualidadesda
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nascenteeconomiacitadina como seucarácteressencialmentemonetário
a suaindústria o seucomércioe assuasnovasclassessociais

Querdizer razõesdeordemcultural política religiosae económica
apontavamparao decisivoincrementodoestudodo Direito Romanojusti
nianeu A fundaçãopor Irnério da EscoladeBolonhaou dosGlosadores
ondese prendea amarra mais antiga da ciênciajurídica moderna inau
gura e simbolizaa novaépoca

Maso chamadoRenascimentodo Direito Romanofoi um verdadeiro
fenómenoeuropeuPolarizadoem Itália e emFrança comunica-sesuces
sivamenteàsoutrasnaçõesdevidoa factoresquesãoemgeralconhecidos

Peloquerespeitaaonossopaís a infiltração romanísticaemborase
inicie por certo logonoséculoXII apenassetorna verdadeiramentesigni
ficativa a partir doséculoimediato Tal penetraçãoé traduzida pelaper
manênciade portuguesesnos grandescentrosde ensinodo direito da
Itália e da França e pelavinda de jurisconsultosestrangeirosa ocupar
no nossopaís importantescargospúblicosou de magistério pela fun
daçãodo Studiumgeneraledionisiano peladifusãodostextosdeDireito
Romanoe de Direito Canónico pelodesenvolvimentodasleisgerais ins
piradas pelo novoevangelhojurídico e também semdúvida pela voga
que em Portugal adquiriram as obrasde conteúdoromano ligadasao
nomede Afonso o Sábio2

Apenastratarei da difusão entre nós dos exemplaresdo Corpus
TurisCivilis e do CorpusIuris Canonicibemcomodasobrasdoutrinárias
a elesrespeitantes

Convémno entanto trazer ainda à lembrançaa atitude dosglosa
doresperantea codificaçãojustinianeiae osdiversostipos literários que
resultaramda respectivametodologiaTenhamospresenteantesdemais
queIrnério e osseusdiscípulossepreocuparamemestudarostextosjus
tinianeus na sua forma original e completa em vez de utilizarem à
maneira da épocaanterior obrasde segundamão comoepítomescom
pêndiosou extractos quemais ou menososdeformavamAcrescequefoi
adoptadauma sistematizaçãoem cincovolumina diversada tradicional
o queseexplicaquer pelofacto de o CorpusTurisnãoter sidoalcançado

PortodosverF CALASSOMedioEvodelDiritto I LeFonti Milano
1954págs345e segsea seleccionadabibliografiaqueindica

Ver BRAGADA CRUZHistóriadoDireitoPortuguêsCoimbra1955
págs324e segse M J AUMBIDACOSTARomanismoe BartolismonoDireito
PortuguêsCoimbra1960sep dovol XXXVIdoBoletimdaFaculdadedeDireito
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de uma só vez quer por motivosdidácticos É a divisão perfilhada em
todasas escolasmedievaise em Portugal até à ReformaPombalina

O Digestovema ser repartidoemtrês volumesSegundoa tradição
inicialmentecircularamsóosprimeiros23 livros e ostítulos 1.ºDe dona
tionibus inter virum et uxorem e 2.º De divortiis et repudúis do
livro XXIV o chamadoDigestumVetus Em seguida foram recupera
dosos últimos12 livros do XXXIX aoL o DigestumNovum Por fim
obtiveram-seos 14 livros intermédios do XXIV este desdeo título 3.º
incelusiveSoluto matrimonio dos quemadmodumpetatur ao XXXVIII

osquaisreceberamo nomeestranhotalvezdevidoa Irnério deDiges
tum Infortiatum ou simplesmenteInfortiatum em português Esfor

çado
O quartovolumedestasistemáticaé constituídopelosnoveprimeiros

livros do CodexObservemosquesemantevea separaçãoherdadada alta
dade Média ondeo Códigofoi mutiladodosseustrês últimoslivros con
sideradosseminteresseprático

Finalmente completaa lista um volumemenorqueosanteriores
o VolumenParvum ou apenas Volumentambém dito Authenticum
Entram na suacomposiçãoosTresLibri ousejam ostrês últimoslivros
do Código as Institutas umacolectâneade Novelasconhecidapelonome
de Authenticum e mais tarde os Libri Feudorume algumasextrava

gantesde imperadoresdoSacroImpérioRomano-Germânico
Foi sobreestebackground queos glosadoresactuarame fizeram

carreira 5 O seuprocessode trabalhomais típico e quelhesempres
tou o nome foram asglossaeisto é pequenasnotasinterpretativascom
o escopopuroe simplesdeesclarecera letra da lei Decomeçotão breves

eramelasquecabiamentreas própriaslinhasdosmanuscritosdoCorpus
Furis Civilis as glosasinterlineares todavia com o andar do tempo
tornaram-semaisdesenvolvidasocupandoasmargensdotexto as glosas

marginais Dandoaindaum passoem frente estamosem facedo appa

Cfr BRAGADACRUZob cit pág319
ISobreestadesignaçãoporex CALASSOob cit pág527Vertambém

SAVIGNYGeschichtedesrômischenRechtsim MittelalterHeidelberg1834-1851
cap XXII 157notaa

º Repare-senofactocuriosodeosjuristasmedievaisdomesmomodoque
osromanosnão sentiremtãovivamentecomoosautoresmodernoso problemada
originalidadee datuteladaautoridadedasprópriasobrasO quemaisinteressava
a cadajuristaera fornecero seucontributopessoalà tradiçãoquereceberae que
outrosdepoisdelecontinuariamCfr CALASSOob cit pág547
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ratus quandoessanota nãoconstituameraexegesedescarnadamascon
tenhaalgumdesenvolvimentoteórico

No entanto o esforçoda Escolanão se confinou nestesestreitos
limites Foram utilizadoseficazmenteoutrosgénerosliterários assim as
regulaeiuris também designadasgeneraliae brocarda queeram ver
dadeirasdefiniçõesdosdogmasjurídicos depoisreunidasemcolectâneas
os casusou hipótesesconcretasdeaplicaçãoda lei maistarde autênticos
comentáriosinterpretativos as quaestionesisto é disputasem torno de
exemplosfigurados asdissensionesdominorumqueoutracoisanãoeram
senãoregistosdascontrovérsiasdealgunsmestressobreimportantespro
blemasjurídicos

Finalmente os glosadoresmais famososelevaram-seatravés das
summaeao planodumavisãounitária do sistemajurídico superandoa
littera que tinha constituídoo seu primitivo objectode estudo Na ver
dade as summaeconsistiamem exposiçõessistemáticasque tomavam
usualmenteo Códigopor baseemboraentrassemna suafeitura todasas
restantespartesdo CorpusIuris

Desta forma actuaram os civilistas glosadorespor antonomásia
Todavia osmétodosdestes assim comoos dasulterioresescolasroma
nísticas foram igualmenteutilizados no paralelomovimentode reno
vaçãodo Direito Canónicoapoiadonas colectâneassucessivamentecon
feccionadasdesdeo séculoXII o Decretum as Decretaleso Sextus as
ClementinaeasExtravagantesJohannisXXII easExtravagantescommu
nes Comumadiferença é que enquantoosglosadorescivilistas opera
ram sobreuma codificaçãoenvelhecidapor cercade seisséculospejada
de antinomiase de repetiçõesos seuscolegascanonistasao invés tra
balharamum material coevocujo nascimentoe crescimentoacompanha
ram passoa passoPor outras palavras foi-lhespossívelproduzir obra
maispura e queo futuro achariamenosdefeituosaNãoseenredaramnas
enormesdificuldadesdosglosadoresdo Direito Romanopara os quaiso
texto justinianeuera umaverdadeintangível da qual desejavamaproxi
mar-sea todo o preço

º A respeitodequantoacabamosdeexporalémdeCALASSOob cit
págs521-568ver J JUNCKERSummenundGlossenBeitráúgezurLiteraturge
schichtedeskanonischenRechtsim zwôlftenJahrhundertin ZeitschriftderSavigny

Stiftungfiir RechtsgeschichteWeimar1925Kan Abt XIV págs384e sgs
ST KUTTNERRepertoriumderKanonistik1140-1234Prodromuscorporisglossa
rum 1 CittàdelVaticano19387E GENZMERDieITustinianischeKodificationund
dieClossatorenin Atti delCongressoInternazionaledi DirittoRomanoBologna1
Pavia1934págs347esegsG LE-BRASBologneMonarchieMédiévaledesDroits
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9 Postosestesindículos achamo-nosagorahabilitadosa ganhar
a lição dosdocumentosquecoligi Seriemo-lospor ordemcronológica

O maisantigo pertenceà segundametadedo séculoXII Consti

tui umaprovaimportantíssimadequejá entãoeramconhecidosentrenós

ao menosnumaesferaerudita livros jurídicos da romanísticae da cano

nísticamedievaisTrata-sedo testamentode D FernandoMartins bispo
do Porto quemorreuem 8 deNovembrode 1185 Neleseestabelecemos

seguinteslegados Mando Portugalensiecclesiaedecretamea et insti

tutioneset autenticamet nouellamsicut sunt in unouolumineet summam

decretorumet institutionum et codicissiti in alio uolumine Mando

Savantsin StudieMemorieperla StoriadellUniversitàdi BologneNuovaserie
Bologna1956págs1esegsSobreosglosadoresnaqualidadedeescritoresconsultar
aindao livroclássicodeSAVIGNYGeschichtedesrômischenRechtsim Mittelalter
cit capXXIV

Repitodocumentosqueevidentementepoucorepresentamemconfronto
comosresultadospresumíveisdumainvestigaçãosistemáticae exaustivadosnossos

arquivosMasquandoseráelarealizada
O P AVELINODE JESUSDA COSTAFragmentospreciososdecódices

medievaisBraga1949pág 15 alcançoujá numerososfragmentosdecódicesjurí
dicosmedievaisPenaé quenãosejapossívelidentificarmuitosdelesAntecipada
menteremetemostambémparaa comunicaçãosobreAsbibliotecasportuguesasmedrie
vaisqueo Dr JoséSebastiãodaSilvaDiasapresentouaoCongressoHistóricode
PortugalMedievodeBragaSupomosquenestaalturaaindanãofoi dadaàestampa

DoInventáriodosCódicesAlcobacensesBibliótocaNacionaldeLisboa Lis
boa 1930-1932respigamospág 43 CCCVIIIA1 as DecretaisdeGREGÓRIOIX
comasglosasdeBERNARDODOBOTONOe acompanhadasdoutrasdecretaisdo
mesmopontíficee deINOCÊNCIOIV LetradoscomeçosdosécXIV pág 44
CCCOXXI-42casosabreviadosouglosassobreasDecretalesporBERNARDODE
COMPOSTELAemletradosfinsdosécXIII ouprincípiosdosécXIV pág45
CCCXXII-48ver infra nota29 pág 165CCCVII-201asDecretalesemletra
dosfinsdosécXIII ouprincípiosdosécXIV pág166CCCXVIII-202verinfra
nota31 pág179CCCXTI-215o SextusdeBONIFÁCIOVIII emletradoscomeços
dosécXIV eCOCXII-216oSextusseguidodasClementinaecomtrêsconstituições
deJOÃOXXII emletradaprimeirametadedosécXIV pág180CCCXIII-217
o SextusemletradaprimeirametadedosécXIV pág237COCCXX-267Casus
decretorumcompostosporBENECASAereformadosporBARTOLOMEUDEBRÉÊS
CIA emletradosprincípiosdosécXIV pág243CLL-2783verinfra nota39 e

CCCOX-274o SextusemletradosécXTV-1341pág244CCCXVI-275Magnum
formulariumdeDireitoCanónicodeautordesconhecidoemletracursivadaprimeira
metadedosécXV pág245CCCXVII-276DicionáriodeDireitoCanónicotambém
chamadoPérolaouSumadoDecretodeGracianoporMARTINHODE POLÓNIA
dominicobispodeGnesenemletragóticadaprimeirametadedosécXTV pág337
CCCIII-365Colecçãodosdecretosdosconcíliose papasporBURCARDObispode
WormsemletrafrancesadosfinsdosécXTI pág345COCXIX-371Códicefor
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Bracharensiecclesiaecodicemmeumet digestumuetuset nouumin tres

partes cum isforciato et psalteriumglosulatum º
A partir doséculoXIII porém tornam-semenosraros osexemplos

em que surgemtextos de Direito Romanoe de Direito Canónicocomo

objectode deixaspor morte e daqui será possívelargumentarem prol
da sua crescentedifusão

Comecemospor referir o testamentodo prelado bracarense
D EstêvãoSoaresfeito em5 deAgostode1228Neleselê Item mando
libros meos scilicet tria paria decretorumquorumduo sunt in eccelesia

apud me tercium par tenet de me Nunus GomeciiBarretus quemego
nutrivi aliquantotempore ut per eastuderetet restituereteapostmodum
ecelesieBracarensisthesauroSanteMarie et mandoei codicemmeumet

madoporduaspeçasabrangendoa primeiraemletragóticadaprimeirametadedo
séculoXIV a SummaincompletadeEGÍDIOdeFuscariise asQuaestionesdomini
calesdeBARTOLOMEUDE BRÉSCIAquantoà segundapeçainfra notaSh
pág 358CCCV-381Decretaisantigascompiladaspor BERNARDODE PAVIA
JOÃODE GALESe PEDRODE BENEVENTOcoma quartacompilaçãoondese
contêmosdecretosdo4.ºconcíliodeLatrãoe asconstituiçõesdeINOCÊNCIOIII
tudoacompanhadodeglosase notasdeváriosautoresemletradosprincípiosdo
sécXIV e pág 359CCCVI-382asDecretalescomglosasdeBERNARDODE
BOTONOe outrosletradoscomeçosdosécXIV

6 Cfr CensualdoCabidodaSédoPortoPorto1924págs385-386e 654
Já tiveoportunidadedereferirestedocumentoemOrigemdaEnfiteusenoDireito
PortuguêsCoimbra1957págs62e seg

É curiosoqueD FERNANDOMARTINSparticipoucomoumdostrêsdele
gadosdaSantaSénareuniãoefectuadaemTui emNovembrode1182parareceber
asalegaçõesdasdiocesesdeBragae deCompostelasobreosbispadosdeCoimbra
GuardaLamegoe ViseuO arcebispobracarenseD GODINHOcitouaí passagens
doCodexTustinianusEd KRUEGERII 52 7 VII 39 8 edoDecretumGraciani
Dist LXXVI c 8 c 3 C VI qu 8 c 13C XVI qu 3 Cfr CARLERDMANN
Papsturkundenin PortugalBerlin 1927pág273nota7 pág274notas9 e 10e
pág282notas24e25 P AVELINODEJESUSDACOSTAGeórgicasdeVirgílio
FragmentosPortuguesesdoséculoXI Coimbra1956pág12 sepdeHvumanitas
vols IV e V danovsérie

i

Quantoa umaescrituradedoaçãode6 deAbrilde1129exaradaemnomede
D AFONSOHENRIQUESondeseinvocaa autoridadedasleisromanasaolado
dodireitodosFrancosedosGodosnãoteminteresseparao problemaquenosocupa
AlémdesetratardeumafrasefeitadeestilonotarialimportadoRUI DE AZE
VEDO DocumentosMedievaisPortuguesesDocumentosRégiosvol I tomo
Lisboa1958pág 121doc97 vera notaXXIVdorespApêndicenãoreputamos
quealudaaodireitodascolectâneasdeJUSTINIANOMesmoquenãosetratassede
umasimplesreferênciaemabstractodeveriavisar semdúvidao DireitoRomano
deprocedênciateodosiana



 

BRACARAAUGUSTA

instituta et decretalesprimas et mediasut isti libri distrahantur fide
liter et de precio eorumfiant libri ecclesiasticiquosintellexerint magis
necessariosqui semperserviant in coro Bracarensiad instar librorum
quosepiscopusObsoniensisbonememoriereliquit ecclesieBracarensiº

Em seguidaaparece-nosum excertodo testamentode D Julião
Fernandesquefoi bispodo Porto e morreu em 31 de Outubrode 1260
Item mandamusvalasco facundj thesaurario ecclesiaeportugalensis
L morabitinosin quibusemat unum codicemlegalemº Item man
damusPetro ffernandi canoniconepoti nostro L morabitinosin quibus
ematunumuolumendecretalium

Muito interessanteé o testamentofeito em Bolonhapelomestre
escola de Braga PedroMoniz Tem a data de 19 de Junho de 1962e
encontra-seregistadono Livro dosTestamentosL fl 1 n.º2 doArquivo
Distrital de Bragaº Mereceduas rápidas palavrasde apresentação

Sendoeste diploma confecceionadono estrangeiro resulta que em
rigor nãopodemosarticulá-lona linha evolutivamarcada no nossopaís
pelosactosde última vontadeconquantopelanacionalidadee localização
daspessoase bens visassea obter aqui reconhecimentoe execuçãoNem
interessaconjecturarsobreas novidadesqueum tal documentoredigido
no coraçãoda cultura jurídica da épocapoderiatrazer ao notariadopor
tuguês Nãoesqueçamosqueseassistedesdefins doséculoXI ao renas
cimentogradualdoverdadeiroactodeúltima vontadecomoprodutoexclu
sivo do desenvolvimentoorgânicodo próprio instituto do testamento
mandato º Por outro lado a influência operada mais tarde pela
recepçãoromanísticaé já bemevidentenoscartóriosnacionaisdasegunda

ArquivoDistritaldeBraga Gav dosTestamentosn.º14
Osglosadoresutilizama expressãolibri legalesparadesignarno seu

conjuntoostextosdedireitocivilqueconstituíamobjectodeestudoVer CALASSO
obcit págs527-528Numaescriturade28deJaneirode1466encontra-seaseguinte
frase cinquoliurosq somhuãúcorpodelexcôõuema saberhuúávolumeehuãcodigo
ehuúdejeestonouoeoutrodejeestouelhoehuuesforçadoLivro II MísticodeReis
fl 42 podeserconsultadaemGAMABARROSHistóriadaAdministraçãoPública
emPortugalnosséculosXIl a XV 2.ºed Lisboas d 1 pág124notadepágant

Cfr.o CensualdoCabdaSédoPortocit pág398
OcartulárioDetestamentisI contémumtotalde94documentosdossécu

losXIII e XIV lançadosem89folhaspordiferentescopistasdoséculoXIV Ver
ALBERTOFEIO O ArquivoDistritaldeBraga NotasHistórico-Descritivasin
BoletimdaBibliotecaPúblicaedoArquivoDistritaldeBraga1 Braga1920pág87

MERÊAOrigensdoexecutortestamentárioin EstudosdeDireitoHispá
nicoMedievalIITCoimbra1953pág31
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metadedo séculoXIII Espéciescomoesta e nãoraro até comum for
mulário mais apurado vão-se agoratornandoa moedacorrente

Valeo nossodiploma sobretudopor constituir mais umafonte que
nos chamaa atençãopara

sabe um dosmais
poderososfactoresda introdução em Portugal e na Espanha dasnovas
correntesdeideias LembremosqueemBolonhaensinouJoãodeDeus
no séculoXIII e queaí

secomoPenínsuladaregiõesváriasdeestudantesde
Irnériodeterranapermanênciaassíduaa

constituíamosestudantesportuguesesaindaem
1432 umadasdezasseisnaçõesdeescolaresultramontanos

Acresceque o testador dispôsde livros de Direito Romanoe de
Direito Canónicoaquelesobedecendocomonão podia deixar de ser à
sistemáticamedieval ao ladodasDecretaiso DigestoVelho o Esforçado
o DigestoNovo o Códigoeo Volumeisto é ochamadoVolumenParvum

Publicamoso documentona íntegra TestamentumPetri Munionis
magistriscolarumBracarensis In nomineDomini Hoc est testamentum
quodfecit domnusPetrusMunionismagisterscolarumBracarensisIn pri
mis legodomnoMartino archiepiscopoBracarensiintuitu personecodicem
meumet inforciatum legodigestumuetusecclesiede Saceauemita quod
uendaturet de pretio emantur possessionespro supra dicta ecclesiade
SaccauemLego digestum nouum capitulo Bracarensi predicto tenore
LegocapituloLamecensidecretalesmeaspredictotenoreita quodin qua
libet predictarumecclesiarumin die anniuersarij mej fiat commemoratio
pro me ita quod in quolibetanno fiat anniuersariumpro anima mea
Fructus autem prebendeLamecensisqui mihi debentdari per annum
eidemcapitulolegout ex eis una cumpretio decretaliumemanturposses
sionespro anniuersariofaciendo Item de uoluminemeouoloquodfiant
exsequiemeeet residuumdentur predicatoribusapud quoseligo sepul
turam quemlibrum scilicetuolumensupradictumuolouendiper domnum
DominicumPetri cantoremVimaranensemet domnumStephanumIohan
nis canonicumBracarensemet exequi exequiassupra dictas Martino
seruienti meo lego LX.º libras portucalensespro seruitio mihi exhibito

SobreJOÃODE DEUSalémdeSAVIGNYGeschichtedesrômischen
Rechtsim Mittelaltercit capXLV 1.ºverA DOMINGUESDESOUSACOSTA
CulturaMedievalPortuguesaNotassobreum mestreportuguêsemBolonhain
Itinerarivm1 Braga1955págs29e segsUmmestreportuguêsemBolonhano
séculoXIII JoãodeDeus VidaeObrasBraga1957e Animadversionescriticaein
vitamet operamcanonistaeloannisdeDeoRomae1958

HASTINGSRASHDALLTheUniver&itiesof Europein theMiddleAges
Oxford1895I págs184-185MÁRIOBRANDÃO-LOPESDEALMEIDAA Univer
sidadedeCoimbraEsboçodasuaHistóriaCoimbra19387pág12
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Item omnemhereditatempaternamlegomatri et fratribus equisporcio
nibus capiendamdomnumMartinum archiepiscopumBracarensemhere
dem meum instituo et rogo ut omnia mea legata et relita sic adin
pleat Item lego FernandoDominici clericomeosexagintalibras Portu
calenses Item lego fratribus Richardina bonorum alie res mee quas
habeoBononiedistribuantur pro arbitrio supra dictorum scilicet domni
cantoriset domniStephaniIohannisquosuoloet rogoessefideicomissa
rios in parte Item legocapituloparrochiali decemsolidos Et si hoctes
tamentumnon poterit ualere iure testium uolo ualere iure codicillorum
uel iure cuiuslibet alterius ultime uoluntatis Istud testamentumest
conditum a predicto domno Petro Munionis magistroscolarumBraca
rensi compotementis sue Anno Domini M.º CC.ºsexagesimosecundo
MenseJunij die lune XIIjº KalendarumJulij PresentibusdomnoFran
ciscodoctorelegum domnoCerueiyrofratre suo doctorelegum domno
Dominico Petro cantore Vimarenensi domnoStephanoIohannis cano
nico Bracarensi domnoIohanneEgidij canonicoVimaranensi Sancerto
diocesisSagrim Martino famulo suo Ego JacobinusMichelisMero
line imperiali auctoritate notui predictumtestamentumclausumet duo
bus sigillis sigillatum in unoquoqueerant due figure sculp[t]Je una
angelicaet alia cuiusdammulieris et heelittere sigillum Petri magistris
colarum Bracarensis In alio uero sigillo erat quedamauis sculpta cum
duabusalijs figuris et auibusibi sculptiset heelittere quenominabant
sigillum Dominicj Petri cantorisVimaranensisAÀdomnoDominicoPetri
cantoreVimaranensirecepiet eumdemandatoeius coramtestibussupe
rius nominatiset infra scriptis aperui et coapertoet lecto in presentia
testium supra scriptorum et infra scriptorum et aliorum plurimorum
uirorum ipsumposteain publicamscripturamredegidemandatodictorum
comissariorumHecquidemactafuerunt in ciuitate Bononiein domoBri
dani filij olim domni Pascentispauperempalamet aperte In presentia
domni Petri Garsie archidiaconi Cesaraugustanimagistri Gondisalui
archidiaconiModionensisdomniPetri M[ar]tini canoniciAuriensis domni
Tohaniscanonci PalentinidomniGarsiePetri canoniciZamorensisdomni
FernandiArie canoniciCompostellanidomniBarneti canoniciLegio
nensis domniDominiciStephanicanonicjVimaranensiset IohannisMar
tini et aliorum supradictorum SubannoDomini M.º CC.ºLX.º IJ.º indi
cioneprima die undecimoexeunteJunio

Segue-seum extracto do célebreLivro das Kalendas da Sé de
Coimbra Por ele se vê que o arcebispocompostelanoD Egas Fafes
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antigobispodeCoimbra morreuem9 deMarçode1268e quedeixou
ao cabidoconimbricensevários bens entre os quaisse incluemobrasde
Direito Canónicoe deDireito Romano a saber Decretum cumappa
ratu Iohanniset DecretalescumapparatuBernaldiet Rationesiuris cano
nici et SummaHuguicionissuper Decreto Deveriamesteslivros ficar
em depósitoin thesauroColimbriensi a fim de serememprestadosa
estudantesper mandatumepiscopiet capituli segundoas condições
impostasno testamento Aquelesque os recebessemseriam obrigadosa
fornecerboa cauçãopenhoratíciaou a dar fiadoresidóneos peloDecre
tum e pelasDecretalescem libras pelasRationes vinte libras e pela
Summa quarentalibras

Chamamosa atenção em especial para a referênciaa Bernardo
deParma por assimdizer o último grandeglosadorcanonistacuja glosa
ordináriacompendiae sintetiza nosmeadosdeduzentosA 1256 o pode
rosotrabalhoexegéticodosdecretalistasanterioresº Domesmomodo
não devepassardespercebidaa summade Huguceiode Pisa que viveu
entre a segundametadedo séculoXII e os primeiros anos do século
seguinteÉ a maisvastadetodasassummaedecretistas

Eis o documentoemapreço Era M.º CCC.ºVI.º VII idus marcii
Obiit apudMontemPessulanumdomnusEgeasFafile archiepiscopuscom

postellanusquondamepiscopusColimbriensiscuius corpus miraculose
ductumestet honorificea familia suain civitate Colimbriensiet sepultum
est in sepulerosuo fabricato iuxta altare beateClare uirginis ab eodem

episcopoad honoremipsius uirginis dedicatumXV.º kalendasmaii de
eademera qui reliquit capituloColimbrienisiomniaistaquesecunturprout
in testamentoeiusdemdomini contineturcuiustenor talis est Item
de libris nostris quoshabemusin iure canonicoet ciuile haecstatuimus

Cinjo-meaoqueensinao documentoSegundoo P.ºMIGUELDE OLTI
VEIRAD EGASFAFESgovernoua diocesedeCoimbraaté1268anodasuamorte
sucedendo-lheD MATEUSHistóriaEclesiásticadePortugalLisboa1948pág432
Sobrea vidadeD EGASFAFESver PEDROÁALVARESNOGUEIRALivrodas
vidasdosBisposdaSédeCoimbraEd ROCHAMADAHILCoimbra1942págs74
e segs e FRANCISCOLEITÃOFERREIRACatalogoChronologicoCríticodos
BisposdeCoimbraemCollecçamdosDocumentose MemoriasdaAcademiaRealda
HistoriaPortuguezaLisboa1724IV n.ºXVIII págs86e segs

ALVARESNOGUEIRALivro dasvidasdosBisposcit pág 83 diz
apenasqueD EGASFAFESdeixouà Séa sualivrariaderadem.topreço

Vertambéminfra o últimodocumentodasérieet aliuduolumendecre
taliumGregoriinonijcumglossaBernardi SobreBERNARDODE PARMAcon
sulte-seCALASSOob cit págs402563e585

VerCALASSOob cit págs529e 559
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et mandamusuidelicetquodDecretumcum apparatuIohanniset Decre
talescumapparatuBernaldiet Rationesiuris Canoniciet SummaHugui
cionissuper Decretoremaneantin thesauroColimbriensiet dentur inde
per mandatumepiscopiet capituli secundumcondicionesin isto testa
mentoinferius anotatasCumergouoluntatisnostresit quodpredicti libri
sint ad utilitatem mandamusquodlibri iuris canoniciqui reponuntur in
thesauroColimbriensidentur Petro Iohannisnepotinostrocanonicoeius
demet FernandoSuerii nepotinostrothesaurarioet Martino Egeearchi
diaconoColimbriensihocmodoquodsi insimul concurrerintet uoluerint
ire ad studiumet adiscereper eosdempredicti libri diuidantur inter eos
secundumquod episcopuset capitulum uiderint expedire Verum cum
intencionisnostresit quodpredicti libri nullo modonecaliquotitulo alie
nacionis alienentur mandamusquod ille qui debuerit eos recipere det
bonam pignoraticiam caucionemuel bonoset idoneosfideiussoreshoc
modouidelicetpro Decretoin Cm libris et pro Decretalibusin centumet
pro Rationibusin XX.ti et pro Summain XL.º libras persoluatsi eum
aliquomodoalienarecontigerit librum aliquemde premissiset nichilho
minus prestabitcorporaliter iuramentumante quamdictoslibros uel ali
quemseualiquosde ipsis recipiat quodnullo modoeosuel aliquemseu
aliquosde ipsis alienabit Et mandamusquodpost mortem istorum seu
si forte isti ad studiumcumdictis libris ire noluerint si aliquis fuerit de
generenostrotam ex parte patris quamex partematris actusadadiscen
dum cumsupradictiscondicionibusrecipiat dictoslibros et haecmanda
mus fieri computatagenealosiausquead decimamgenerationemita quod
propinquioressemperantecedantItem mandamusquodsi forte aliquis
de dictis libris aliquomodofuerit alienatusde pecuniaquepro eo reci
pietur ematur liber alius consimilisqui semperremaneatin dicto the
saurocum condicionibussupradictismandamusetiam quodsi non fuerit
aliquis de generenostro usquead predictamgeneracionemquodex tunc
libri libere remaneantin dicto thesauroad profectumillorum de ecclesia
qui studereuoluerint per eosdemEt si forte capitulumuiderit expedire
quod predicti libri uendantur uendantur post prefinitum tempus siue
geneolosiamet hocin arbitrio dicti capituli remaneatEt si uenditi fuerint
pecuniaque pro eis recipiatur ponatur in possessionibusaliquibus per
quasfiat anniuersariumsemelin annopro animanostra º

Cfr PIERREDAVID-TORQUATOSOARESLiber Anniversariorum
EcclesiaeCathedralisColimbriensisLivro dasKalendasI Coimbra1947pági
nas198-199e202-203Ver P.ºMÁRIOMARTINSArteeCódicesMedievaisnoLúivro
dasKalendasin Itinerarivmcit 1 págT716
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Outro assentodo Livro dasKalendas tambémda segundametade
doséculoXIII regista um librum Decretorum avaliado em40 libras
um q«librumDecretalium avaliado em 35 libras um librum codicis
domni Iustiniani cum tribus libris codicisextraordinariis avaliado em
40 libras um Digestum uetus um inffortiatum um librum Auten
ticorum umaSumma Açonis avaliada em25 libras e um librum in
quosunt pluressummeet borcardica 2

Observe-sea divisãodo Código que já conhecemosnum corpo
principal constituídopelos primeiros nove livros e num complemento
formado pelostrês restantes Encontramostambémaludida nestedocu
mentouma SummaAzonis Summa Açonis por certo um exemplar
da famosaSummaCodicis escrita nos primeiros anosdo séculoXIII e
quepossuidimensõesmuito maioresdo queas anterioresº

Enigmáticaé a referênciasucinta queaquisefaz a um librum de
VIL.empartibus glosatumper linguagium e a outro librum de VIL.em
partibus glosatum per latinum onde não poderemosver sem mais
a Ley de las SietePartidas publicadapo Afonso o Sábio em 1265

Era M.º CCC.ºXX III.º Obiit domnusIohannesGunsaluidictus
Chancinhushuiusecclesiecanonicusqui reliquit capituloColimbriensiquic
quidhabebatsecundumquodin testamentosuosupraproximofolio scripto
plenituscontinetur Et dictusIohannesGunsaluilegauitomneslibros
suoscapitulo Colimbriensisub tali condicionequodPetrus Fernandicle
ricus suuset porcionariusecclesieColimbriensishabereteosin uita sua
et post mortem dicti Petri Fernandi StephanusMartini dictus Silvares
habereteosin uita sua et postmortemamborumdictum capitulumhabe

É tambémmencionadoumlibrum InstitutorumAvaliadoem5 libras
queo P.ºMÁRIOMARTINSidentificoucomosendoo LiberInstitutorumdeJOÃO
CASSIANOdepoistraduzidoemportuguêse existenteemletragóticadequatro
centosnumdoscódicesalcobacenseslivroquehechamadodosstabillicimentosdos
moesteirosB N L códalc CCLVII/384Itinerarvmcit I pág718

Note-sequeAZOescreveuigualmenteumaSummaInstitutionumVer
CALASSOob cit págs535e 5836Sustentao P.ºMÁRIOMARTINSa propósito
daSummaAçonis Devesero BreviariumCanonumdeATTOouAZOespécie
decompêndiodecânonesItinerarivmcit 1 pág718

O P.ºAVELINODEJESUSDACOSTAopinaquesetratadumarefe
rênciaà LeidasSetePartidase queo glosatumperlinguagemdeveindicara res
pectivaversãoportuguesadestaformaanteriora 1285Cfr Fragmentospreciososde
códicesmedievaiscit Addenda Por amávelinformaçãooral sabemosqueo
Dr J S DA SILVADIASsustentapelocontrárioqueo documentomencionauma
famosaobrateológicada escolade LaonCfr As bibliotecasportuguesasmedie
vaiscit
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ret predictoslibros libere et in pace De quibuslibris dictus PetrusFer
nandihabetiam librum Decretorumlibrum DecretaliumCodicemdomni
Iustiniani Item librum Institutorum Item librum Sententiarumin Theo

logia Item quemdamlibrum missalemmisticum in cappellaest Item
IIL.ºslibros de fisica est de lapidario Item tria psalteria de quibusduo
sunt in capellaSanctiMichaelis Item quendamlibrum deVII.e partibus
glosatumper linguagium Item librum passionissancteMargarite Item

librum de imaginibus Item librum degestaSaluatoris Item alium librum

de VILI partibus glosatumper latinum Item partem unius psalterii
ueteris Item de predictispsalteriisStephanusMartini habetunum Item

Digestum uetus Item Inffortiatum Item libtum Autenticorum Item

SummaAçonis Item librum in quosunt pluressummeet borcadicaItem

librum parui uoluminis in quibus sunt psalmi penitentialeset plures

orationes
De istis libris habet domnusAymericusarchidiaconusde Sea

librum Decretorumqui fuit extimatusad quadragintalibras Item idem

archidiaconushabetlibrum Institutorum qui fuit extimatusad V.º libras

Item FrancusPetri emit Decretalespro XXXV.º libras quasrecepitcapi

tulum Item StephanusGomeciiarchidiaconusde Vaugahabetacomoda

tam SummaAçonisquefuit extimataad XXV.º libras quaspostmortem

archidiaconiintregauit capitulolohannesGomeciifrater eius Item Iohan

nesPetri emit Algarismumpro V.º missisquasfecit celebraripro anima

IohannisGunsaluiChancinoItem magisterStephanushabetlibrum Sen

tentiarum in Theologiaqui fuit extimatusad XL.º libras Item Henricus

Stephanilibrum CodicisdomniIustiniani cumtribus libris Codicisextraor

dinariis qui fuit extimatusad XL.º libras restitui fecit per Dominicum

Geraldi capituloet capitulumintregauit dictum librum domnoAymerico

thesaurario 5
Sãotambémincluídoslivros jurídicosnotestamentodeD Vicente

SobreestearcediagodeSeiaver PIERREDAVID Françaisdu Midi
danslesEvêchésPortugaisLisbonne1944pág36esegstirageà partduBulletin
desEtudesPortugaises1943

Cfr PIBRREDAVID TORQUATOSOARESob cit Coimbra
1948págs273e277-278VerP.ºMÁRIOMARTINSItinerarivmcit págsT17-718

Veja-setambémibid pág 278Era M.ºCCC.'ºet Lº V capitulum
acomodauitAndreeIohanniscanonicoColimbriensilibrumCodicisdomniTIustiniani
cumtribuslibrisCodicisextraordinariisquifuit extimatusadXL librasquemrestituit
thesaurariodemandatocapituliSoluit e ibid págs278-279Item EraM.ºCCC.º

L.º Vº in mensedecembriscapitulumacomodauitMichaeliIohannisporcionarioBra
carensiDecretumquodfuit extimatumadL.talibrasEt thesaurariusdeditpredictos
librosdictisAndreeIohanniset MichaeliIohannispermandatumcapituli
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Mendesqueteve o seuóbito a 23 de Abril de 1296 Estabeleceuestou
tro presbítero portuense Item Magistro scolarumdegretalesnostras

Item Dominicomartinj canoniconostrodigestumnostrumuetus Item
eidemDominicomartinj ferital et domingal Item Dominicostephanj
camerariosfortiatum et vgnitium siue gruchum sic Ttemlibrum
de ciuitate Dei ffratri luppo de ordine praedicatorum Item Abbati
de fferraria codicemsuum Item concordantiasffratribus praedicato
ribus de Portu

Entre as mais curiosas contam-seas indicaçõesfornecidaspor um
inventário de 21 de Junhode 1296 que D SanchoPires mandoufazer
dosseushaveresao tomar contada diocesedo Porto º

Iten fez mostrar dousdegredosIten huuasomade Guifredo Iten
huuastatuta Iten huun digestouelho Iten huua somade MaestreJohã
de Deus Iten huunscasosdedegredoIten huun digestonouo Iten huua
margarita Iten huunliuro deinstrumentislegalibusIten huuasomatitu
lorum extrauagantiuminsimul cun brocardis Iten huun liuro constitu
tionum a dominopapa Innocentioeditarum Iten huun liuro de instru
mentis legalibus Iten huun liuro desermõeesIten huunscasosdedegre
taes Iten huun Innocentio Iten huun liuro de ordine iudiciorumcompo
situs a GaufredoBeneuentanoiure ciuilis professor insimul cum alio
libello Magistri Tranquedyet cumprocardis Iten huun liuro do iulgo

inueniendasIten huun mandagoto Iten constitucionesnouissimas
domni Gregorii papadecimi

Desta valiosa livraria devemosdestar sobretudo a summaatri
buída a Guifredo com certezaGoffredo de Trani o primeiro grande
canonistaque

nico
canoiureinmateriasomnesadiurisbreuiariumunumItenbreuiayros
dousItensalteyrostresItengrandemisticoliurohuunItenLeon

de

tentou uma summado Liber Extra com os olhospostos
no modelode Azoºº a summado nossocompatriotaJoão de Deus

E Cfr CensualdoCabidodaSédoPortocit pág421
PublicadoporALBERTOFEIO sobo títuloOsbensdumbispodaMeia

Idadein Bol daBibl PúbledoArq Dist deBragacit 1 págs117esegsdesig
págs124e 125

O VerCALASSOob cit pág562NoInventáriodosCódicesAlcobacenses
cit pág 45 COCXXII-48regista-seumaSummasuperrubricisDecretaliumpor
mestreGODOFPREDODETRANIcapelãodoPapaemletradetransiçãodosfinsdo
sécXIII ouprincípiosdosécXIV TambémnoCatalogodaBibliothecaPublicaMuni
cipaldoPorto Indicepreparatóriodocatalogodosmanuscriptos1.ºfasc Porto
1880págs18-1936 bis serefereGAUFRIDUSDETRANOSummasuperrubri
casDecretaliumemletradosécXIII



 

BRACARAAUGUSTA

o livro compostopor GaufredoBeneuentanoou seja Roffredo de Bene

vento espírito prático quenos legouimportanteslibelli sobreordo iudi

ciarius quer do direito civil quer do direito canónicoº e por fim

a referênciaà obra de mestreTancredode Bolonha

Atente-se igulamentena mençãodo livro do iulgo de Leon que

é uma fugitiva lembrançado tribunal do Livro e do CódigoVisigótico

nosdiplomasportuguesesdeduzentos
Estebispoveioa morrer em7 deJaneirode18300e o respectivotes

tamentoindica algunsdosseuslivros Item Martino de montenostras

decretalescumeorumcasibus Item Martino valascicanonicoPortu

calensinostrum decretumquod a nobis ipse tenet acomodatum Item

ffernando roderici ffilio Roderici iohannis redondoconsoprinonostro

nostrum Digestum Item MandamusDominicomartino cancellario

nostro Innoc et stitutam et unamazemelamde melioribusº

Uma última prova que vou aduzir pertenceao segundoquartel

do séculoXIV anno Domini Millesimo Tricentesimotricesimo primo

Indictione quartadecimadie secundaMensi Maij É a donatio siue

ordinatio domnj

livros dedireito sugerea leitura integral

Acrescentemosquenesteúltimocatálogosãomencionadosoutroslivrosjurí

dicosa pág18SummadetitulisDecretaliumcompilataadsic DhoArcpoEbri
dimensadditis

arespeitantespassosalgunsde

façoquetranscriçãoAºbibliotecaricadumacontadánosescrituraa

Todavlixbonensisposteaportucalensisepiscopivalasci

in aliquibuslocisquibusdamrubricellisquaevocaturcopiosasuaecari
tatisrubrica emletragótica36 apágs18-19SummaRaymundi ordinisPre

dicatorumjuris canoníciemletradosécXIII 36 bis e a pág D4Repertorio

alphabeticodeDireitoCanonicoou Civil dosécXV 118
VerCALASSOob cit págs541-542
Veja-senoInventáriodosCódicesAlcobacensescit apág166CCCXVIII

202 umOrdinariusouOrdojudiciariuscontendoo sistemadoprocessocivil por
mestreTANCREDODEBOLONHAreformadoporBARTOLOMEUDEBRÉSCIA

e seguidodoopúsculoin causissuperlegibusallegatisin Ordinario emletragótica
daprimeirametadedosécXV ea pág345CCCXIX-3871umcódicecujasegunda

peçaemletradosfinsdosécXIII compreendea OrdojudiciariusdeTANCREDO

DEBOLONHAseguidadoLiberJudiciidemestreJOÃODEDEUS
SobreTANCREDUSverSAVIGNYob cit capRRR 1

Cfr CensualdoCabdaSédoPortocit págs437438e440cfr tam

bémJOÃOPEDRORIBEIRODissertaçõesChronologicaseCriticasetc V Lisboa

1836pág 85
E Cfr CensualdoCabdaSédoPortocit págs463-491esp págs478

esegs
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do extensíssimodocumentovisto quecadaespécieé neledescritaporme
norizadamente

De tão valiosafonte respiguemosem primeiro lugar a referência
à obra dedoiscivilistasdo séculoXIII portanto já da fasedecadenteda

Escolade Bolonha Odofredo e Acúrsioº Não se ignora que a

célebreMagnaGlossadoúltimo aquireferida tevepor si umlargofuturo

Constituindo nos meadosdo séculoXIII um verdadeirocompêndiode

todo o esforçointerpretativo dosglosadoressobreo CorpusIuris Civilis

ela alcançoudeentãoemdiante um êxito e umadifusãoextraordinários

que a descobertada imprensaveio auxiliar No nossopaís a glosade

Acúrsio juntamente com os comentáriosde Bártolo viu-se elevadaao

posto de fonte subsidiária por D João I e mais tarde pelas Orde

nações
Maso documentoqueexaminamoslembraainda entreoutrosculto

res do Direito CanónicoJohannesMonachus e JohannesAndreae

Giovanni d'Andrea desenvolveua sua actividadecientífica no período

áureo dos comentadorese ocupaum lugar paralelo ao de Bártolo de

Sassoferrato foi o maior canonistado séculoXIV A sua Glossain

Sextum representatrabalho da juventude escrita logo apósa publica

ção daquelecorpocanónicopor BonifácioVIII Mais tarde completou-a

com uma Novella in Sextume com as Additionesad ApparatumSexti

Entretanto tinha tambémglosadoasClementinasde1817 e a esteAppa

ratus comoaliás à Glossain Sextum atribuiu-sea dignidadede Glossa

ordinaria
Ttemvnumrepertoriumdomnitusculanisupertoto iure Canonicoet

vnum librum sententiarumet quandamlecturamsuperquarto sententia

ParaseajuizardaextensãodoslivrosmanuscritosverSAVIGNYobcit

cap XXV 214
SobreODOFPREDUSverSAVIGNYobcit capXLIV 1.ººeCALASSO

o cit esppágs281e486
SobreACÚRSIOverSAVIGNYobcil capXLII eCALASSOobcit

págs542e segs
VerALMEIDACOSTARomaneBart cit Aliás nãofoi casoisolado

PorexemplonaAlemanhaadquiriutamanhaautoridadecoma recepçãooficialdos
fins dosécXV quenostribunaisseformouo conhecidoaforismoquicquidnon

agnoscitglossaneccuriaagnoscitCALASSOob cit pág544
Cfr SAVIGNYob cit capLI 2.º
VerCALASSOob cit págs585e segAindanoInventáriodosCódices

Alcobacensescit pág248CLL-278 semencionaumexemplardoApparatussuper
Bextolivro DecretaliumdominiBonifaciiPapaeoctaviporGIOVANNIANDREA
deBolonhaemletragóticadaprimeirametadedosécXIV
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rum ecclesiaeBurgensis Item vnum uolumenin quo erant quidam
sextusliber cum apparatibusArchidiaconiet Iohannisandreeet domini
diuj º et reglis iurum et vnus mandagotussuperelectioneet Clemen
tinae cumapparatuiohannisandreeomnesin predictouolumineexisten
tes Et a apparatumIohannismonachiad partem cum quandamsumma
versususus feudorumponita in fine ipsius apparatusecclesiaevlixbo
nensisdonavitmandauitet concessitsubeisdemconditioneet modoquibus
alios libros supra scriptosecclesiaeportugalensisdonaueratmandauerat
et concesserat Item ostendit ibi duo digestaueteracum glossa
aceursij et vnum inforciatum cum glossaaccurssijet vnum odoffredum
superinforciato et digestonouoet supertribus libris codicisquoseclesiae

predictae de Baucis Item vnum paruum uolumenet aliud uolumen
decretaliumgregorii nonij cum glossaBernardi ecclesiaesanti Petri de
turribus nouis Item vnum Codicemcumglossaaceurssijet vnuminno
centiumcumrepertorioet compostellanoecclesiaesanti Petri deTurribus
ueteribusvlixbonensisdioecesis Item vnumdigestumnouumcumglossa
aceursijet vnum rossariumsuperdecretoecclesiaesanti Iacobide Begia
parochialibuselborensisdioecesisdonauit Et uoluit dictoslibros singulis
ecelesijsdonatossic ad preffatas ecclesiaspertinere videlicet quod per
executoresquosin sua ultima uoluntatedictus dominusEpiscopusordi
nabit et si forssamcontingatquodnon ordinaret eosdemtunc per Epis
coposdiocessanosdictarum parochialiumecelesiarumqui pro tempore
fuerint uendaturdicti librij et ipsorumpreciaconuertanturin caliceseu
calicibusdeaurouelargentoaut in crucesiuecrucibusdeaurouelargento
aut in aliquo quouisornamentoecclesiaede auro uel argento Quodque
illa quaede dictis precijs ementurremaneantsemperad seruiciumillius
ecclesiaecui huiusmodjlibri donati sunt ut et superiusest expressumet
nonpossintpignorari uendiuelalienarein perpetuumueladtempus

3 FEestá terminadaa breve análiseque fizemosde uns poucos
documentosque testemunhamlivros romanísticose canonísticosmedie

EstaremosempresençadumlapsodoescribaSerápossívelveraquiuma
referênciaa DINODEMUGELLODINUSMUGELLANUSglosadorcivilistaque
recebeuo encargodecompilaro títulode regulisiuris comqueterminao Liber
SextusCfr SAVIGNYob cit capXLIV n.º5 e CALASSOob cit págs403
e 545 Maisadiantequandosedescrevemasespécieslê-senoCensualApparatus
dominidiui superderegulisiuris pág 481

º Cfr Censualcit págs478-479
º Ibid págs483-484cfr tambémPEDRORIBEIROob cit V pági

nas88e 89
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vais todos eles salvo excepçãoesporádicaenquadradosna moldura da
Escolade Bolonha Resta-nosapenassublinharqueosdadosobtidos
não constituemuma pura curiosidade histórico-jurídica Bempelocon
trário comodissemosno começoapresentamespecialinteressepara o
esclarecimentoda recepçãodo direito comum no nossopaís

Comefeito separeceexactoquea infiltração dosiura communiaem
Portugal enquanto realmentesignificativa coincide no sincronismo
europeucoma decadênciadosglosadorese como adventodosbartolistas
tambémpor outro lado é inconvenienteesquecerque já antesdessafase
intensiva o movimentoteve os seuspródromossobo signo irnêriano e
que afinal o melhorda literatura jurídica ia chegandoràpidamenteàs
mãosde algunsespecialistasapesarde todasas naturais dificuldadese
limitaçõesda época

Façamosvotosparaqueestudosmaiscompletosvenhamajudar este
simplescomeçode prova

Repare-seaindanosseguintespassosdoLivrodasKalendascit EraM Cº LXX.ºVII.ºObitusFrandinequecumuirosuoAluitoRecamondizobtulithuic
eccelesiebibliotecambeatiIsidoriet canonesueteresI pág 838 Era M.ºCC
XX.ºV.ºVlixboneObitusmagistriIohannisdiaconiquideditcanonicissuadecreta
1 pág116 Era M.ºC.ºXXX.ºII.º ObitusCresconiiepiscopiquiecclesiesuelibrum
Moraliumet librumCanonumet reliquit I pág305 AnnonatiuitateDominiM.º XC.ºObitusdomniPaterniepiscopiqui dedithuicecclesielibrumAugustiniDeCiuitateDeietLibrumChronicarumcumEthimologiisIsidoriet librumcanonicum
arabicescriptumet alioslibrosSpalensesII pág122verP.ºMÁRIOMARTINS
Itinerarivmcit 1 pág717 Era M.ºCC.ºXXX.ºObiitIohannespresbiterquifuit
primusecclesiemagisterscolarumcanonicusquideditnobis et LibrumDecreto
rumcumsummaeorumsicutcontineturin testamentosuo II pág 151-152EraM Cº LX IIº ObiitAluitusRecamondiqui cumuxoresuaFrandinadedithuic
ecclesielibrumbibliotecequembeatusIsidorusscripsitet canonesILI pág 250
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INTERVENÇÕES

OP.ºAvelinodeJesusCostafelicitouo
relatordotrabalhoapresentadoquetãocla
ramenteveioconfirmara opiniãodeque
afinal a nossaculturajurídicada Idade
Médianãoestavareduzidaazeromasacom

panhavabemdepertoo movimentodeBo
lonha

Lembroudepoisa memóriadedoisilus
tres juristasbracarensesque frequenta
ram aquelacélebreUniversidadeGodi
nhoe D Fernandoda Guerraprimode
D AfonsoV eArcebispodeBragaquefun
douo PaçoArquiespiscopal

Acrescentouaindaquebemanalisados
osfactosnãosóa nossaculturajurídica
mastambéma filosóficaemusicalnãoesti
veramdemaneiranenhumaduranteaIdade
MédiaisoladasdorestodaEuropaE como
provabastacitarosnomesdeváriosclás
sicosdaépocamuitoconhecidosmesmono

estrangeiro
Emconclusãoo trabalhodohistoriador

actualaodebruçar-sesobreos problemas
da IdadeMédiaé muitoparecidoaodos
arqueólogosencontram-seespalhadosmui
tos fragmentosisoladosdaculturamedie
val urgerelacioná-lose integrá-losnuma
sínteseverdadeiraecompleta

ODr LuísdaSilveiraacentuouovalor
dopresentetrabalhoparaumpossíveles
tudoderevisãodasociedadeportuguesana
IdadeMédiaPodiaatéo relatorter ido
maislongenodesenvolvimentodesteestudo
NaBibliotecadoChancelerJuliãoexisteum
documentorelativoà SédeLamegoemque
se faz referênciaa trabalhosjurídicos
medievaisAs própriasobrasdo Direito
Canónicodevemser interpretadasnuma
perspectivamaisamplaporquenelassetra
tavammuitasvezesquestõesdeTeologia
Oestudodetaisobrasserámuitoútil para
o conhecimentodaculturadosjuristasde
então

OProf DoutorMarceloCaetanolouvou
o métodoescrupulosocomoo Prof Almeida
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Costaapresentouoselementose textostão
preciosospara um futuro trabalhomais
desenvolvidoAcentuoutambéma importân
ciadeconhecermosnominalmenteaspessoas
a quemsedevemasobrasparavermosa
influênciaque nessetemposobretudoos
eclesiásticostiveramemPortugal

OProf DoutorHernâniCidadechamou
a atençãoparao factodasnossasuniversi
dadesdehojeseencontraremdianteduma
tarefadifícil comparadaà épocadosdes
cobrimentose dosbandeirantesdiantedo
desconhecidomastrabalhosquenospro
metemgrandesesperançasdadoquesees
tãoa interessarporestesestudostãoári
dosespíritosjuvenischeiosdeboavontade

O Prof DoutorAlmeidaCostaagrade
ceuasfelicitaçõesdosinterventorese fez
votospelobomêxitodefuturostrabalhos



 

Exemplo de Portugal Medievo

na Agricultura Comércio e Indústria

PorJoséRibeiroda CosTAJÚNIOR

Nótula Prévia

O honrosoconvitequerecebiparatomar partenesteCongressolem
brou-meum devera cumprir o quecontraíparacoma memóriadequem
foi meu grande amigo e mestre e se evidencioucomoescritor notável
jurisconsultoeminentee historiador conscienciosoo GeneraldeDivisão
JoséEstêvãode Morais Sarmento Este grande Portuguêspublicou em

1924 um livro como título D PedroI e a SuaÉpoca no qualveiopro
var queo cronistaFernãoLopessubstituíra por lendasdeprimentesver
dadesnobilitantesda memóriadonossoRei D Pedro1 concluindo

Torna-se indispensávelcombaterquantodefalsocontémnoperíodo
de D Dinis a D Fernando aspublicaçõeshistóricas corrigir o quenelas

existe deturpado esclarecero que se encontraobscuroe reconstituir o

que haja sido eliminado tudo em conformidadecom os preceitosda

modernacrítica histórica Os compêndiosescolaresprecisamde ser

revistossob idênticaorientaçãosobretudopara quenãocontinuema ser

ministradas à mocidadedoutrinas históricas não só deficientes mas

erradasou falsas
Este livro recebeuo aplausoautorizado da doutíssimaAcademia

das Ciênciasde Lisboaa cuja apreciaçãoo Autor o submeteuna sua

qualidadede sócio
Ora posteriormentenotei o seguinte No Compêndioda História

dePortugal deA G Matosoparao 6.ºanodosliceus D Pedro é ape
nas ligeiramentereferido no capítulosobreD Fernando1 a ensinarque
a acçãogovernativadaquelemonarcaaparte certo rigor na administra

ção da justiça foi por vezesdesordenadae incoerentecomoo próprio
monarcae nãocorrespondeuàs necessidadesdo momento
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E Shoeferelogiouo governodesseRei Latino Coelhodeclarouque
estemonarcarevigorou os factores económicosda Nação Alexandre
MHerculanodisseque tal governofoi dosmais benéficospara o País

Não tinha o GeneralMorais Sarmentorazãopara pedir a revisão
doscompêndiosescolares

Há quinzeanos ao leccionaruns rapazinhosbrasileiros filhos dum
Portuguêsque viera matar saudadesobserveiqueelesnão ocultavama
suaaversãoaosPortuguesese descobriqueelescomomuitasoutrascrian
ças do Brasil haviam sido envenenadaspela História para Crianças
do escritorbrasileiroMonteiroLobato O Diário deNotícias deLisboa
chegoua condenaraquelaHistória mas o Autor defendeu-aargumen
tandoquenãofizera mais do quetranscreverda História de Portugal
de Oliveira Martins Comefeito estenossohistoriador entreoutrasmen
çõesquedeslustramos nossosantepassadoschamabandidoa D Afonso
Henriquese Pinheiro Chagasescreveuque D SanchoI roubou terras
do Estado para as dar a suasirmãs

Maisumfacto pois a dar razãoaoGeneralMoraisSarmentoquanto
à necessidadeda revisãoda História de Portugal

Mas querocitar ainda outro facto
O escritor brasileiro Raul Romano no seu livro Veneno edição

de 1924 disse a lendado acaso a respeitodo descobrimentodo Bra
sil é um dosmaisgrosseirose prejudiciaiserroscomquetêmsidoenve
nenadasasgeraçõesescolaresbrasileiras

Outro escritor brasileiro o Prof Dr Accioli Monteiropublicou em
1949 o seu livro Lusoamérica no qual afirma baseadoem estudode
milharesde documentosdosarquivosportuguesesqueo referido desco
brimento resultoude planoprêviamenteestudadoe cientificamenteexe
cutado

A respeitode tão transcendentefacto histórico foi publicadoem
separatado Boletim da Sociedadede Geografiade Lisboa o estudodo
grandenáuticoe geógrafo Almirante GagoCoutinho evidenciandotam
bémesseoutro grandeerro ou deturpaçãoda nossaHistória

Dissetambémo referido escritor brasileiro Raul Romano É pre
ciso parece-nosque o estudoda História do Brasil acarretao orgulho
deserBrasileiro

Eu secundandoa conclusãodo livro D PedroI e a SuaÉpoca e
apósos factoscitados tambémdigo É preciso parece-mequeo estudo
da História dePortugalacarreteo orgulhodeser Português

Porque lendovárias Histórias geraise económicasde Portugal
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pude colher elementossobrea Agricultura o Comércioe as Indústrias
nosreinadosda 1.ºDinastia queme patenteiamum exemplodo Portugal
Medievoquemuito meenchedeorgulho

Esseselementosforam colhidosdo
Compêndioda História dePortugal deA G Matoso
História de Portugal coma colaboraçãode BernardinoPinheiro

LucianoCordeiro Alberto Pimentel Pinheiro Chagasetec
História de Portugal dumasociedadede homensde letras
Opúsculos deAlexandreHerculano
História do Comércio de JoãoFélix Pereira
História Económica de FranciscoAntónio Correia
Portugal Económico de Lúcio de Azevedo

elementosqueordeneisegundoos respectivosreinados

REINADO DE D AFONSO HENRIQUES

Dizem os historiadoresque quandoD Sanchi I subiu ao trono
encontroumontadasolidamentea administraçãodo País há 50 anos o

que prova que o fundador da nacionalidadeportuguesanão foi apenas
conquistadorde Santarém Lisboa Cintra Almada Palmela Alcácerdo

Sal Évora Beja e terras em volta E é decompreenderque encontrando
D AfonsoHenriquesdo DouroaoMondegofraca populaçãoe quaseuni
xamentedeusosárabese a BeiraBaixa a Estremaduraeo Alentejoquase
desertasdevidoàs guerrasconstantesprocurassetambémdar-lhesuma

administraçãoque lhes permitissedispor de homense recursospara a

execuçãodoseuplanodefazer dumterritório mesquinhoefraco umreino

independentee forte
A fornecer-nosluz sobretal administraçãoencontreia mençãode

queD AfonsoHenriquesapóso tómadadeLisboa dividiu as terras dos

arredorespor proprietários reservandoparaospobreso CampodeAlva

lade hoje CampoGrande Deve isso considerar-secomointeressepela

agricultura bemcomoa concessãodebenefíciose isençõesàquelesqueeul
tivavamas terras a protecçãoà populaçãomoçárabee a atracçãodecru

zadospara colonizaras terras desertas
Relativamenteao interessede D Afonso Henriquespelocomércio

li queconcedeutolerânciaaosjudeuspara viveremem bairros distintos

dos cristãos as judiarias�e a concessãoda liberdadede comprae

vendaem todo o reino
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A respeitoda navegaçãoseD Sancho1 em 1189menosdequatro
anosdepoisda mortedeseupai pôdemandarumaesquadraacompanhar
a doscruzadosqueconvidoupara as conquistasde Alvor Silvese Albu
feira naviose tripulaçõesjá existiamdoreinadoanterior

Mas encontreino livro Real Abadia de Alcobaça do Sr Artur
GusmãoestaexposiçãoDeve-se a D Afonso Henriquesa fundaçãodo
mosteirode Alcobaça Em 1185 os mongesdestemosteiropromoviamo
desenvolvimentoda agricultura entregandoa colonosas extensasterras
concedidasao mosteiro fornecendo-lhessementesalfaias e concedendo
lhes créditosqueliquidavamcoma produçãoOscolonospagavampres
taçõesmaioresoumenoressegundoasterras erammaisoumenosférteis
ou fáceisdeagricultar e aofim dealgunsanos tornavam-sesenhoresdas
terras quetrabalhavamsobdomíniosenhorialdoMosteiro E nasgranjas
modelaresdaqueleMosteiro eram ministradasliçõessobrea rotaçãode

culturas fertilização do solo sementeirasetc
Verifica-se pois que nesteprimeiro reinado já se encontraum

exemplode colonizaçãointerna que só nosnossostemposcomeçoua ser
seguidona Metrópolee no Ultramar As ordensmonásticase as ordens
militares queD Afonso Henriquesprotegeue admitiu nãotiveram por
objectivoúnicamenteo deo auxiliar nasguerras elasdestinavam-setam
bémà colonizaçãoagrícolae defesadasterras conquistadas

Quantoa indústrias só colhi queo Mosteirode Alcobaçaexplorava
uma ferraria comdireito à extracçãodo ferro

REINADO DE D SANCHO 1

D SanchoI foi digno continuadorda obra formidável de seupai
Iniciouo seureinado comasconquistasdeAlvor SilveseAlbufeira

em 1189 porém o grandechefeárabeAlmançor retomouessasterras
oucasteloseaindaAlcácerdoSal Palmelae Almada

D Sancho1 não continuoua sua acçãoguerreira certamentepor
falta dehomense de recursos masconteveossarracenosaosul do Tejo
e dedicou-seà administraçãodo Paísquetinha preferênciapara se for
talecer

Deu entãograndeimpulsoà colonizaçãopara povoamentoe desen
volvimentoda agricultura concedendotolerânciaàs famílias sarracenas

que quiseramficar nas terras conquistadaspelosportuguesese convi
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dandocruzadose colonosestrangeirosIsto fez merecer a D Sancho
o cognomede O Povoador

Para mais intensificar a produçãoda riqueza agrícola este Rei
fez-selavrador e mandouaplicar às terras da Coroa a cultura mais
conveniente

Pinheiro ChagasacusaD SanchoI de haver roubadoterras ao
Estado paraas dar a suasirmãs Parece-mequeestenotávelhistóriador
foi injusto e inconvenientecomoOliveira Martins

Os reis medievostornavam-seproprietáriosdasterras queconquis
tavam e queeramabandonadaspelosseuspossuidorespor issodoavam
asqueentendiama nobresoueclesiásticosqueosauxiliavamnasguerras
comorecompensadosserviçosprestadosou para as cultivareme defen
derem

Portanto doandoterras da Coroa a suasirmãs nãodeviaser cha
madoladrão

REINADO DE D AFONSO II

EsteRei foi maisadministradordo queguerreiroe assimsetornou
necessário

No entanto fez realizar a difícil conquistade Alcácer do Sal que
conteveos sarracenosno Alentejo e foi buscarprestígiopara Portugal
coma cooperaçãodo exército na Batalhade Navasde Tolosa

Essasacçõeslhe permitiram dedicar-seà povoaçãodo Centro do
País com auxílio das ordensmilitares

Relativamenteà agricultura para dar o exemploD AfonsoII tor
nou-selavradorcomoseupai e deixoutestamentode lavrador rico

Para encaminharbraçospara a lavoura fazia castigar vadiosque
se atinham às esmolasquea Igreja imprudentementedistribuia

Paradesenvolvera produçãoda riquezaagrícola D AfonsoII desa
possouas ordensreligiosasmosteirose ricos-homensdasterras quenão
cultivavam para as atribuir em parcelasa trabalhadoresagrícolasque
mais tardesetransformavamemproprietáriose proibiu a Igreja decom
prar bensde raiz

Para realizar tão grandiosoprojecto para o tempo o do fomento
agro-pecuárioe criar rendimentospara a Coroaquetanto careciadeles
D Afonso II aventurou-sea duasmedidasrepresentativasde extraordi
nária energia as confirmaçõese as inquirições
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Os Reis de Portugal seusantecessorescomofizera Afonso VI de
Leão paracativaremosseusvassaloseobtera suacooperaçãonasguerrase na segurançade tão mesquinhoreino recompensavam-noscomterras
e certosprivilégios e regalias mas os senhoresde contose honrasabu
savame punhamemjogo os interessesda Coroa o prestígioreal e o pro
gressodo País

Ora as confirmaçõesobrigavamos nobresa submeterà aprovaçãodo Rei as doaçõesrecebidasdosseusantecessoresas inquiriçõestinham
por fim averiguar das terras que andavamdesligadasdo património
da Coroa

Foi dadaprotecçãoao comérciocomos inglesese flamengos

REINADO DE D SANCHO II

Era criançaainda estepríncipe quandoseupai morreu A fraqueza
deseupai no fim da vida e desuamãe D Urraca quetomoua regência
do reino concorrerampara quea nobrezae o clero exigissemindemni
zaçãopelos prejuízos que declaravamter-lhe causadoas medidasde
D Afonso II Começoua lavrar a anarquiano País

Chegandoaos16anos D SanchoII quisassumiro governoe para
o consolidare criar prestígio empreendeuas conquistasde Elvas Juro
menha Serpa Moura Aljustrel Tavira e Cacelaquelhe tomarama acti
vidadeaté 1238 ou seja por uns 10anos

Mas seguidamenteD SanchoII entregou-seà administraçãodo
reino começandopelaagricultura fez-selavrador comoseupai eseuavô
e mandouamanharconvenientementeas terras da Coroae criar grandes
rebanhosde gado para exemploe incitamentodoslavradores

Ao mesmotempo exerceuuma acçãodecisivano desenvolvimento
da propriedadeem grande parte da Beira-Baixa do Aalto-Alentejo de
Trás-os-Montese do Douro esforçando-sepelo repovoamentodo País

Por documentoencontradoveio a saber-seque D SanchoII dis
pensoua sua protecçãoaosmarinheirose por conseguinteà navegação

Seguindoo exemplodeseupai estemonarcapretendeupôr emprá
tica as leis repressivasdasextorsõese abusosdocleroe da nobrezamas
segundoSilveira da Mota emQuadros da História de Portugal aquelas
poderosasclassesvalendo-sedo desentendimentoque lavrava no reino
obtiverama sua deposiçãopeloPapa
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REINADO DE D AFONSOIII

Estepríncipe irmãodeD SanchoII foi escolhidoparaRei dePor

tugal comopessoaqueseria favorávelà políticaquefezdeporseuirmão
mas ele votou-seantes à continuaçãodo plano grandiosoiniciado por
D AfonsoHenriquese perfilhadopelossucessoresdesteRei

Primeiro era precisoexpulsaros sarracenosdo Algarve e conse

guiu-oem1249depoisdetomar Faro e Albufeira
Seguidamentevoltou-separa a agricultura queprotegeucomforais

regularizaçãode preçose estabelecimentodesaláriose comoexemplodo

mais carinhosointeressepelostrabalhadoresda terra estabeleceuque
fossemdistribuídos desdeo abegãoaomoçode lavourae ao cachopodo

gado mercadoresadqueiresde pãoe fazendas
Portugal segundoLúcio de Azevedo tornara-se num País da

lavradores
D AfonsoIII tambémsefez lavradordasterras da Coroaqueesta

vamdivididasem duasclassesasdosforeiros e asdosrendeirosE para
arrecadaros foros e as rendas fez construir celeirose adegasTambém

paradar maior impulsoà produçãodariquezaagrícola coma recuperação
de terras da Coroa recorreuàs inquirições

O desenvolvimentoda agricultura exigia mercados por isso

D AfonsoIII criou feiras e concedeuaosfeirantesgarantias comoa de

impedir a penhoraoito dias antese trinta depois a protecçãonoscami

nhos a construçãode pousadasComonãohavia estradas nemviaturas

as cargaseram transportadasa dorsode solípedesconduzidospor almo

crevese D Afonso III reconheceuestesindustriais comobeneméritos

que favoreceremo comércioe estabeleceremrelaçõesentre as terras

O comércioexternojá utilizava além dos portos de Lisboae Porto os

da Foz do Lima Setúbal Faro e Tavira
As indústrias tomavamgrande incremento E a um monarcade

tal envergaduracognominaramdeO Bolonhês comoseeletivessenas

cido em França

REINADO DE D DINIS

CognominaramD Dinis de O Lavrador maselefoi muito mais do

que isso Os historiadoresem geral apontam-nocomograndeprotector

e fomentadorda agricultura a que chamavanervosdo Estadoe como
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tendo aumentadoo bem-estardos lavradores concedendo-lhesextensos
direitose defendendo-osdospoderososNosdomíniosda Coroaeramapli
cadosos melhoresprocessosde cultura e criadosgrandesrebanhosde
gado para servir de normaaos lavradoresparticulares

Comomedidasdestinadasa aumentara produçãoda riquezaagrí
cola D Dinis

a Fezenxugarpauise distribuiu asterras por cultivadores
b Combateua tendênciaparagrandesherdadescomextensostra

tos abandonados
c Determinouquesó ficassemem baldiosas terras reconhecida

mentemaninhas
d Mandousemearo pinhaldeLeiria paradefendermuitasterras

daçareiasdo mar e dispor demadeiras
e Promoveua intensificaçãoda plantaçãode pomares
f Decretouquenãoperderiama qualidadedenobrezaosfidalgos

quese dedicassemà agricultura
9 Dividiu os terrenosincultosemgruposde Casaispara osama

nhar convenientemente
Ainda paraaumentara áreacultiváveldo País estemonarca
a Proibiua lIgrejade acumularterras quenãopudessemser cul

tivadaspor colonos
b Regulamentouas aquisiçõespor título gratuito legadossuces

sãoe doaçõespor meioda lei dedesamortização
c Ordenouinquiriçõespara fazer passara domínioda Coroa as

terras queosnobrese o cleropossuíssempor meiodeextorsões
d Estabeleceunovasfórmulasda jugada impostoreal quetinha

bor basea área da terra cultivadae os jugos de bois nela empregados
Tambémo usodoaforamentoe da enfiteuseconcorreuparao inte

resseem amanharas terras em razãoda faculdadedo foreiro ou enfi
teutaseapossardelase deastransmitir aosseussucessores

Há pois nasmencionadasmedidasde D Dinis em favor da agri
cultura exemplosadmiráveisa quesepodejuntar o desuaesposaa Rai
nha depoisSanta Isabel ter aberto um hospíciojunto do Conventode
SantaClara em Coimbra para a educaçãode órfãosde lavradorespara
casaremcomlavradores

O comércioagrícolatambémmereceua D Dinis o maior interesse
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pois queaumentouo númerode feiras tornando-asregulares isto é em
diascertose algumasfrancasouseja isentasdetodosouparte dosimpos
tos e fê-las presidir por magistradosque velavampela observaçãodos
contratos arrecadavamos impostose dirigiam o policiamento

Os mercadosmunicipais preparavamassim o ambientede flores
cênciada vida da nacionalidade

Quantoaocomércioexterno D Dinis encontrou-ojá organizadocom
regulamentosqueligavamentre si oscomerciantesConfirmoua organi
zaçãodestecomércioquesefazia comospaísesdonortedaEuropa nego
ciou em1303um tratadodecomérciocoma Inglaterra talvezo primeiro
a servir de precursorda aliançainglesa concedeulicençasdeexportação
de fazendassemembaraçode restriçõesaduaneiras isentouda jugada
várias mercadoriasa exportar comose já se pensassenas vantagensdo
dumping

Em favor do desenvolvimentoda navegaçãoD Dinis contratou
para instruir os marinheirosportuguesesna arte náutica um almirante
e vinte técnicosgenoveses

Nessaépoca Portugal deu um exemplohumanitário e civilizador
coma criação no Porto da Bolsade Comércioverdadeirasociedadede

segurosmraítimosdestinadaa salvar da ruína os comerciantesquequal
quer desastreimprevisto fizessecair na miséria por segurar contra
Váriosriscos

Os associadoscontribuiam com um imposto sobre importaçãoe

exportaçãoe o corpocomercialadquiriu autoridadepelareuniãodasfor

ças individuais sob direcçãoprópria
A indústria fabril manufacturavapanosde linho no Entre-Douroe

Minho e por todo o País havia curtimentode peles
Osindustriaiscomeçavama constituir grémiose irmandadesdentro

dosmunicípios
Para proteger a indústria nacional D Dinis dava um exemplo

patriótico o de não se servir de coisasestrangeirasnem na sua

chumbo estanho enxofre
e azebre

Conhece-seum privilégio de D Dinis aos adiceirasque extraiam
oiro da Adiça

cobrehumepedraoiroprataferrodoção
extracacontinuassequepromoveuextractivaindústriaàQuanto

móveisnosnemfatononem
mesa
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REINADO DE D AFONSO IV

O governodesteRei foi prudentee assisado dizemoshistoriado
res tendocontinuado.aobra deseupai coma protecçãoà agricultura
ao comércioe às indústrias

Nestereinado os empresáriosde pescariaspuderamconseguirum
tratado comEduardoIII deInglaterra paraa liberdadedepescadospor
tuguesesnascostasdessepaís da Normandiae da Guiena

Relativamenteao comércioD Afonso IV declarouos génerosque
do reino se podiamexportar e criou uma esquadraguarda-costaspara
protegeraquelecomércio

Nestereinado já osjudeusseentregavamaofabrico devinhoe sua
vendamatançadegadoe vendadecarne pescae vendadepeixe comér
cio de mercadoriase cultura do mel e possuiamcasasherdadesolivais
pomareshortase outrosbensde raiz D AfonsoIV limitou-sea promul
gar um códigode impostossobreessasactividadesprodutivas

REINADO DE D PEDRO

Schoefere AlexandreHerculanoincluemo reinadode D Pedro1
na continuaçãodo períodogloriosoe mais notável da nossaexistência
nacional

Schoeferelogioua acçãoadministrativadesteRei AlexandreHer
cuiano declarouque o seu governofoi dosmais benéficospara o País

LucianoCordeiroafirmou queD Pedro1revigorouosfactoreseco
nómicosda Nação

O próprio detractorde D Pedro1 o cronistaFernãoLopes narrou
que apóso falecimentodesteRei o povo dizia tus dezanos nunca
houveemPortugal comoestesquereinouD Pedro

Ora seestemonarcadeixoucheiososcofresdoEstadoe o povosau
dosodo seugoverno deveter favorecidoa agricultura o comércioe as
indústriasquederamabundânciaao povoe à Coroa

REINADO DE D FERNANDO

A História de Portugal duma sociedadede homensde letras
segundoplanode FerdinandoDenis diz queD FernandoI tomousábias
medidaspara favorecero desenvolvimentoda marinha que protegeuo

24
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comércioebemcuidoudetodososramosdeadministraçãodequedependia
a prosperidadedoPaís

nemcínico nemlouco nemperdulário
QueD FernandoI manifestouinteressepela agricultura prova-o

a sua lei dassesmariascujas disposiçõesresumoassim
a Os proprietáriosde chãoarável não cultivado eram

serpodenãotrador
adminisbomumquepoisincoerênciaestaparaCongressodoatençãoa

Peçoperdulárioeloucocínicochama-lhedepoise

obrigados
a amanhá-loou entregaro amanhoa outreme a possuirum númerode
bois necessáriosà lavourarespectiva

b Os vendedoresde bois não podiamelevaros preços por espe
culação

c As terras nãoaproveitadaspor seusdonosapesarda lei seriam
confiscadaspara os municípiosque as fariam cultivar e recebiamas
rendas

d Osproprietáriosdeherdadesqueseopuseramàs taxasde ren
das a pagar pelos lavradores perderiam para sempreas suas terras

e Osfilhos doslavradoresquenãotivessemofício importantepara
a república ou quenão provassemter de seu500libras eramobrigados
a ocupar-seda lavoura quertrabalhandoemterras decultura querarren
dando-asa outros

É Oshomensquenãoexerciamofício conhecidoeram compelidos
ao serviçoagrícola

9 Em cadacidadeou vila cabeçade comarca dois homensbons
eram incumbidosdeobservaras herdadesquepodiamdar pãoe seeram
aproveitadas

Encontrouesta lei muita oposiçãomas afirmam os historiadores
que nestereinado aumentou consideràâvelmentea produçãode cereais
vinhose frutas e a abundânciade produçãoagrícolachamavaa Lisboa
numerososnaviosquecarregavamem Sacavéme Montijo

Ainda há comoprova da protecçãode D Fernandoà agricultura
o ter isentadoos lavradoresdo pagamentoda jugadae dosencargosdos
concelhose haver dispensadoos caseirosde Alcobaça de servirem nas
fortificações

D FernandoI tambémprotegeuo comércioque liberto das peias
corporativasdeulargasà suaactividadee adoptouosmétodosdeescrita
e correspondênciaem usona Itália e Alemanha

E o mesmoRei nãoconsentiuquesenhoresfidalgose clérigoscom
prassemmercadoriaspara revender Para que o comércioexterno não
caíssenasmãosdeestrangeirosD FernandoI imprimiu grandeimpulso
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à marinha aumentando-apor meio de autorizaçãode corte de madeira
nasmatasreaispara naviosdemaisde 100toneladasisençãode direitos
alfandegáriossobreos materiais de construçãoe dispensade impostos
sobrenavioscompradosou vendidosapósa suaconstrução

Na primeira viagem os naviosconstruídosnão pagavamdireitos
pelascargasquetransportavame eramreduzidosde 50 osdascargas
de retorno

As Alfândegasde Lisboa e Porto aumentaramconsideràvelmente
o seu rendimento Em Lisboa foi criada uma Bolsade Comércioseme
lhanteà quejá funcionavano Porto para efeito de iguaisbenefíciosao
seucomércio

A indústria protegidacomeçavaa irradiar paraasprovíncias

CONCLUSÃO

Concluocomo parecerde queas medidas

par
da conquistado território da luta contra as classesnobrese da emanci
paçãodasclassespopularesrepresentamum exemploadmirávelquedeve
encher de orgulho todos os portugueses pois com isso

aDinastia1.ºdaReispelosIndústriaeComércioAgriculturada
progressoedesenvolvimentoparaprovocadosencitamentososecedidos

confavoresostomadas

Portugal tão
pequenoe tão fraco pôdeser preparadopara a colossalempresadosdes
cobrimentosmarítimos simultâneamentecom a conquistade Marrocos

E nestaconformidadeapelopara o CongressoHistórico do Portu
gal Medievo para que tenha em atenção a conclusãodo GeneralJosé
EstêvãodeMoraisSarmentoquetranscrevinocomeçodestacomunicação
ficandocumpridoo meudeverpara coma suamemória



 

O Couto de Ervededo Encrave

de Portugal em Galicia

PorJesusFerroCouseELO

Nas guerras que dendeos inicios do Reinode Portugal até a sua
definitiva independenciatefien lugar na Raia con Galicia xoga un papel
preponderanteun encravecofiecidoconomedeCoutoeTorredeErvededo

As mais vellasnoticiasquetemosdiste territorio áchansenum pri
vilexio dadoen Leôna 2 defebreiro de 1173 polorei FernandoII xunto
ca sua muller a raífia donaUrraca a favor do mosteirode Bieitos de
San Paiode Ozo na terra de Baroncelli do coutode SanPaiode Ozoco
campode Bousési-os vilares de Videferre CalvelosGrandoín Outeiro
SecoVillarello Faions a metadedeVilar dePerdicesdefrente a Galetea
i-osdeFedamisOuteirodo Infante BusteloVilela SecaCampoda Grela
Vilar de Ervededocatorre chamadadeErvededoo reguengodeSanEs
tebo cos seu seis casalese mais tres casaresdo reguengona vila de
Medeiros

E sabidoque a terra de Baroncelli dependerado arcebispadode
Braga comoque nunha intentio entre o metropolitanoPedroyo bispo
deOurenseEderoniorecofiéceseo dereitodeBraga a pesaresdeque por
vida de Ederonio quedaríana posede Ourenseº Cicáisvifieron deiquí
os dereitosda Sébracarensea esteterritorio deErvededo

En 1219Alfonso IX dona a eirexa de Braga e o seu arcebispo
donEsteboa vila deErvededocontodassuaspertenzase contodo o seu
coutocomoa tiveran xa da sua aboa libre de toda carga real de xeito
queosseusmoradoresnonfosenao apelidonin ao castelaxenin pagasen
pedidonin colleitaao rei ou ao seurico homeou meirião

ColecCronolCaixa2.ºn.º20 Copiaenpergameodoano1490
LiberFidei docn.º
RerumMemorabiliumt III fol 1
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Se temosen contaa alusiónquese fai no devanditodocumentoa
unha doazónfeita anteriormentetemosquesupôr queaquelaaboafora
a raífia donaUrraca Exprícaseansícomoen 1132o infante donAlfonso
Enríquezfai acotamentoda vila de Ervededopro arcebispodon Paio
A iste foi sin dúbidaa quena raífia de Castelada quefora mais devoto
queda de Portugal lle dera iste territorio pra Sébracarense

Alfonso X comorei de Castelae León por carta dadaen Vitoria
a 8 dedecembrode1255por honradoarcebispodonXohan faille doazón
da metadeda moedadoscoutosde ErvededoBusteloe Ougelacontodas
as regalíasqueos bisposde Leóntifian nosseuscoutosEY

Confirman todos istes privilexios en 1286SanchoIV en 1808
FernandoIV en 1343 AlfonsoXI e en 1380Xohan

Don interesqueos arcebisposbracarensestifian po lo seucoutode
Ervededodanosfé cumprida o foral que a 11 de xaneiro de 1232 en
San Estebode Chavesda o arcebispodon Silvestrea os moradoresdo
couto seusvasalosDe todoo pan vifio e lifio terían quedarllea couarta
quinta ou sextaparte conformeosterrenos da sedaa terzanasfollifias
sin que poidesenvendelasfollas das moreiras fora da vila dos porcos
bravosporcis montesinis quecollesenunhaespadoaagássefoseleitón
dos cervos unha perna e somentespoderíanvendelosao arcebispoDe
colleitadarían en cadaano dendeSan Miguel ao Entroido unhagaliha
unha tega de cebadaunha coarta de vifo e tres pansde un almudede
trigo sefosenviudasquenontraballasenterras daríansomentesun soldo
e unhagalifha

A pesaresde queo coutode Ervededoradicabaen territorio do rei
de Leóna xurdizón foi sempreexercidaen nomedo arcebispode Braga
que lla dabaa un fidalgo en feudoou en prazo

No ano 1319 per mandadodo arcebispodonXohanmartínezfíxose
entregaa Martín AnesdeSousadaCámaradocoutodeErvededoEn 1333
o mesmoMartín Anesde Briteiros Sousaalferezdel rei e mordomoda
raífia donaBeatriz levantoua homenanxenda torre e coutode Ervededo
a Fernan GonzalezBarrasaº Tres anos despois en 1336 el rei
Alfonso IV da unhasentenzaa favor do arcebispodon GonzaloPereira

RerumMemorabiliumt III fol 23
RerumMemorabiliumt III fol 1v
RerumMemorabiliumt III fols2v 38v 4v.e5
RerumMemorabiliumt III fol 23
GavetadosCoutoslib II n.º23



 

BRACARAAUGUSTA

contra

viuva de don Martín queela io seumarido outorgaram
ao dito don Joannearcebispode Braga para a sa capellaquefizera na
dita igreia parasuasepulturao padroadoda igreia

aAlegaba
MartinezXohandonarcebispoaofixerallesequeemprazamentoo

nulopordandoLourenzaBrancadonaAnesMartindeviuvaa

deSantiagodalhallariz
perto deChaves da qual igreia ellesdeziamqueeranpadroeirosensoli
dum por tal queo arcebispocabildoe deanlles emplazaseno seucouto
de Ervedoe Busteloen dias desasvidasdanbose dumapesoa E pola
sua parte o arcebispoconsiderandoquea terra de Ervededoquehe da

igreia de braga queera destroidae despobladae malparadapor razóm
de gentesde Leónquevieron e vinhampor muitas vezesao dito lugar a
destruir a dita terra e matar oshomese a queimalosnon avendoa igreia
de Bragaquemcompridamentepodessedefendero dito logar e porqueos

ditos donMartin AnesdeSousae donaBrancasamolhereraototalmente

poderosos dábanllaaosditose a un fillo deambosE porqueno dito

lugar soliaodavercasadefortalezaqueherahi mui necessariapor razao

demaasgentesquehi avinhaofazermal muito ameudoo dito donMartin

Annese sa molherdeviaode fazer uhmacasade fortalezano dito logar
ata cinquoanos

O procuradorda Sépedía polasuaparte queo contratofosenulo

por simoníacoI El Rei a 7 deagostodo dito anode1336da sentenciaa

favor da Séde Braga
Noustanteso preito proseguíaen nomedo fillo de Martín Annes

comovemospolo protestoque en 1339fixo don GonzaloPereira ante
El Rei dequenao consentíaqueelle foseseujuiz na causaconMartin
Annesde Sousasobreo coutede Ervededo E polode pronto a Sénon

poidoentrar nasuaposehastao 6 dexufiode1446enque estandoo arce

bispo don Gonzalono lugar do Soutodo coutode Cornellande Riba de

Lima presentóuseante il Martín Annesde Sousapra alzar o embargo

queposserano castelodesmelmaqueestáenno coutodeErvededo man

dandoa FernanGonzalezBarroso cabaleiroquepor íl tifia o casteloque
lle fixeseentregaaoarcebispoa quenefectotivo lugar o 22dexunio

A torre de Ervededoespertabaa cobizademoitoscabaleirosAnsí

vemoscomoen 1428o vicario xeral da eirexade Braga donXohanFer

nandezlanzaa sua escomufionsoborde GonzaloPereira pra quelargue

Id n.º24
º RerumMemorabiliumt III fols11v.-14v
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Ervededopor não ser verdadeiropossuidorsenonintrusu violento 2
Non debeuen por iso de largarile atorre aquelintruso por cantovemos
comoen 14 de marzode 1458 o arcebispodon Fernandoda entençaa nossaCámarae coutode Ervededoa GonzaloPereira cabaleirosefior
do coutodeLumiarese fillo deXohanRoizPereira

Por aquelasazóno arcebispodonFernandoveseforzadoa acudir o
rei deCastelaparaquelhedefendesseaosmoradoresdocoutodeErvededo
das inxurias dosvecifiosda Pobade Monterrey Sepades di un alvará
de don XohanII dadoen Valladoliza 10 de maio de 1639quedon Fer
nandoarzobispode Braga me enviófazer relaciónquecomoel cotoder
vededoqueesen el reino de Galiciafué dotadoa la dichasu iglesiapor
los dichosreis de gloriosamemoriamis progenitores diz quevosotros
o algunovos avedescorrido e corredese tratadesmui mal a los vezinos
deldichocoto faziendolesmuchasiniurias e deshonrase prizionese que
por ello los vecinose moradoresdel dicho cotose van a morar e vivir a
otras partes E pon de penacontra os transgresoresdezmil mara
vedísa cadauno

Nestemismoanode1432a 28defebreiro o arcebisporecibemena
gem do seuescudeiroRui Vazquezde Saa comoalcaideda suatorre de
Ervededo

Dousanosdespoiso 17demaiode1434enpresenciadedonAlfonso
fillo del Rei e condede Barcellos do cabaleiroMartín Afonso de Sousa
e de Martín Gomezoubidordo sefior condeeno alcazar do castelo da
vila ChavesDiogodeMedeirosescudeirocriadododito condefai preito
e menagem aoarcebispodonFernandoda torre deErvededo

Deica o 22 de setembrodo ano 1483non atopamosningun outro
preito e menagem No dito dia dentroda torre de Ervededodidiantede
VascoMartinezde Sousa

o dito Chicharroe conassuasmaosanbasmeti
dasentreasmaosdo dito Chicharrodissequeellefazia preito emenagem
ao dito Chicharropor a dita torre de a

antegiolhoenasentouse
PintoPeroBragadearcebispopolocomisionadoBraganzadecidadeda
MaiorAlcaideeReidelConcellodoChicharro

aguoardarde noite e de día
E feita assia dita menagemo dito Chicharrolheentregouloguoaschaves

Tdfol.18
8 ITdfol18rv
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da dita torre e o apossoue apoderoudellaa sahíologuofora da dita torre
e leixoudentroenellaaodito PeroPinto contodosseushomens

Inda quea torre e coutode Ervededoera propia da Sé de Braga
El ReidePortugaltiha comopartedoseureino Ansíamortedoarcebispo
don JoaoGalvaomandóuEl Rei a VascoMartínez de SousaChicharro
alcaidemor de Braganzaa tomar posedo coutoe da torre de Ervededo
Chegouo alcaidecon muitosfidalgose gentedepee decauallo e reque
riu aoescudeiroPeroFernandezquetifia a fortalezapor

serviciodel Rei sen outra dívida
nen tardanza lle faga entregada fortaleza ao Chicharro Enton Pero
Fernandezseapartoua ler a dita cartaeaverconcelhoquemaneiraacerca
della tería

aocompriacuantoporPintoPeroa
mandaballeagostode13aAlcobazaendadarealcartaAentregasuaa

parePintoPero

e veoa elle conrespostaqueelle nen o dito Pero Pinto pero
queellea dita fortalezaassítinha del rei nossosenhornonauia recebido
a dita fortaleza mas que por ella tinha dada sua menagema seede
Braga quequandoquer queo Cabidoe igreia de Braga lhe quissesen
Alçar menagemquelheso dito Peropinto dadatinha leixarásuafortaleza
despachadae assisetornoua suafortalezaa loguohi depresentepareçeo
o honradoEstevaoFalcaoconiguoema seedebragaaoqual luogoo dito
fronteiro fez preguntadizendo EstevaoFalcaovostrazeisalguaprovisao
do cabidodebragaacercada entregadestafortalezaqueel rei meusefior
escreveoao dito cabidoe ellesmeenviaraodizer quevostinhao ca a isso
enuiado E o dito coniguorespondeoqueero o queo dito cabidoqueria
E logoChicharroleu a carta quelle mandabao Rei quedecía Chicharro
amigo Nosel Rei uosenuiamosmuito sauda A nossoSenhorprouueora
leuar da vida desteMundoperasi o ArcebispodebragadomJoaogaluao
e porquea nossoseruiçocumpremuito a fortaleza de Ervededonosser

loguoentregueescreuemosa PeroPinto quea tem quelogovolaentregue
e escreuemosissomesmoao Cabidode Braga que lhe escreuaque loguo
uolaentreguee comouosteuerdesentoma entregaia diogoda fonsequa
nossoescudeiroa queauemospor nossoseruiçoquea tenhae estenella
e vos dailhe algunshomensque comelle aiao de estar e requerersseao

Cabidoquelhe mandedar seuordenadoe uostomarao menagemda dita

fortalezao dito dioguoda fonsequae isto cumpri loguoassi comtoda a

dilligenciaporquecumprea nossoseruiçoescritaemo mosteirodalcobaça
a trezedagostoOsecretarioafonGarceza fezmil ecoatrocentose outenta

e cinco
Inda que comocoidamosnofondohabíaun valorconvefidoocónego

Falcón voltandopolosdereitosdo seu Cabido respondeuqueen efeuto
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recibiran a carta e que-lherepostaranao Rei en comoa fortalezaera
isentaa eirexa de Braga Logofoise dentro da torre e tomouen nome
do seuCabidoposeda fortalezadediantedo tabeliône dePeroFernandez
fixo inventario dasarmase dasdemaiscousase dendatorre tiroulle ao
fronteiro moorunhacéduladeprotestaciónquedecía Eu Esteuaoconigo
en a seede Braga suficienteprocuradordelae suasdinidadesa Cabido
para o auto presenteao requerimentopellomui nobresenhorVascoMar
tins de SousaChicharroalcaidemoor de Brangançae fronteiro moor na
comarcade tras osmontespor el rei nossosenhoremsuionomemeo dito
requerimentofaz diguo que considerandoen comoel Ry nossosenhore
mui catolicoe mui fiel cristaoe assiamadorda justiça queconsentirnon
podequepessoaalguaen seusreinospossuao alleoantesmui comprida
menteenseureinose senhoriososgrandese pequenosriquose pobrescom
temordasuojustiça uiuenquietosedormensegurosmaisquelongamemo
ria nospodeacordarnaosepodecrer quea dita fortalezamandarequerer
senomperadelladispor comoseguramenteemquantoa igreia de Braga
estuer a see vagantese possaguardar a dita igreia e Arcebispovin
douro Seguidamentepideuaofronteiro quelle deixasetirar asarmas
e aquelrespondeuquea fortalezanaosepodiagoardarsenarmaseman

timento masquetodoseposesseen inventarioparaquandosea fortaleza

entregassea dita igreia se entregar todo En presenciade Xoan de
Mendozaalcaidemoore capitanda vila de Chaves Xoande Chavesseu
Almoxarife enadita vila e FrederiqueLopezde Albin e GonzaloGuedes
fidalgosda casade El Rei

A intrusion dos reis de Portugal na xurdizone sefioriodo coutoe
torre deErvededoprosiguedeicao séculodezaseteenque a consecuencia
da guerra da independenciade Portugala Séde Bragaperdeupara sem
pre o territorio quelle deronos reis de Leónen terras de Galicia Erve
dedotifia para a croa de Portugal un indabelvalor comoavanzadaen
territorio decoteenemigo



 

A

co
nome de condadorespondíapor un lado a conceiciónimperial de
AlfonsoVI tan avencelladopolaCasadeBorgofia á monarquiaimperial
dosCapetose por outro á unhaviva realidadehistórica

GaliciadedoquemesmooPortugalenseEstadodocriazónA

CouseELOFerroJesúsPor

PortugaldeReiprimeire

fundadoraTereixaDonaRainha

quedend-osSue
vos persistía nas terras de entre Douro e Mifio Portugal inda que
ad nutum vifia sendogobernadopor condese comoseve polasCrónicas
e polosdocumentosprivados insertosnos Tombos en todo o territorio
portugalensee bracarensehai unhaforte concenciadepatria Ainsí cando
o nosoXelmírezfuxiu casreliquiasdaseirexasde Braga o pobolaiábase
dequelle levaranos santospatrons defensoresda Patria e decote
nas suscriciósde documentosdo séculoXII atopámonoscon referencias
a patria portugalense Regnanterege Alfonso portugalensepatria et

rege Fernandolegionenseprovincia dí por enxempro entre outros un

documentodo Livro dasDatasdo mosteirodeFiaesº
Temos pois queen Portugal concretamentenos territorios bra

carensee portugalense habiaxa un sentimentonazonalcandoo impe
rante en Toledo crióu nil un Reino-CondadoMoi poucosanosdenantes
os portugalensederan xa vivas mostrasdos seusanceiosde liberdade
revoltándosesob o mandodo condeNufio Menéndezen contra do reli
Don García

Inda quecontídoodeCondeDonEnriqueé un soberanoplenoiure
comona Franzao condedeBorgofiaouo duquedeNormandiaenoncoma
osquehabíaindaentóne osqueforan denantesnasmesmasterras portu
galensesXunto casuamuller filla dogroriosísimoemperadordasEspa

HistoriaCompostelanalib I capXV
Docn.º18doano1184
ChronicaGotorum
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has ten iure hereditario o poderdo regnum Regnantes como se
dí no foral de Tavares in Portugal et in Strematura Colimbria Viseo
et Seia

Parez afelles estranocomodonaTereixa apósa mortededonEnri
que nonempreganosestormentoso tidoo decomitissa Prosiguea cha
mar-se infans comofilla do imperadorAlfonso E queo poder de
dereito cómprellesomentesao seu fillo xa que o condadofora criado
polo Emperadora nomede don Enrique e a título hereditario O fun
damentodoexerciciodopoderendofiaTereixaestabapor un ladonamino
ridade de Alfonso Enríqueze por outro en que inda quenon de modo
expreso fóralle dadoaquil territorio subspeciedotis De eiquío tídoarse
somentesinfanta e filla do groriosísimo emperador Emporiso parez
segurocomodí a CrónicadeAlfonsoVII quea mortededonEnrique
de contadoescomenzaronos portugalensesa darlle o tídoo de Raífa
A mesmaCompostelanachámalledóminatotíus portugaliae sehora de
todo Portugal cando en 1116 na compafiado condedon Pedro aio de
Alfonso Raimúndezsitia a sua irman Urraca en Sobroso

A partir de 1118todalasChancilleríaso mesmorealesqueecresiás
ticas parecenestardeacordoendarlleo tídoodeRaífia No documentode
préstamoqueo arcebispodonPedrofai nodito anoaobispodeSalamanca
don Xirome do territorio dendea eirexa de Aqiedute até o Esla figuran
entre os testigosa Regina Tarasiee MenendoFeison notarius domine
regine Mais non hai dúbidade que o metropolitanodon Pedrotifia
o meirandeintrés en afastar do primado de Toledoa sedebracarense
polo que noutro tempoxa se gafiarea xenreira do emperadortoledano
As ciumesentre Bragae Toledofixeron mais quedabondopra aseguralo
novoreino comotaménas pretensionsde Compostelae ser metrópolida
Galiciepreopertee Portugal de Galicia

Pro casocicais ten mais valor un documentoda ChancilleriaReal
leonesaque se ven datandono devanditoano Trátase dunha carta de
inmunidadedadapolaraífia dofiaUrraca aosfrades io prior do convento
e albergueiríadeSantaMaría do MonteSispiazoda OrdeMilitar deSan
tiago º na que suscribendonaUrraca co seufillo comoreis de León

PortugaliaeMonumentaHistoricaLages2.ºparspág359
EspaífiaSagradat 21 pág8348
Lib 1 capCXI
LiberFidei doc582fol 152v

º CONSUELOGUTIERREZDELARROYOPrivilegiosRealesdela Orden
deSantiagoenla EdadMedian.º6 CopiaenpapeldoséculoXVIII e trasladono
TumboMenordeLeónlib II



 

BRACARAAUGUSTA

e ToledoedonaTereixa comoraífia dePortugal Regnantereginadomina
Urrachacumfilio meoin legioneet Toledoet reginadominaTherasiain
Portugal

Sedamoscretoao devanditodocumentonaqueladata donaTereixa
era recofiecidapor raína dePortugal mesmopolaChancelleriedeToledo

Enporiso dousanosdespoisdonaTereixa ve no meirandeperigro
o seureino No seuafan de restituir á patria portugalense os territo
rios de alén Miho que conformeao ParochialeSuevicum lle pertencían
á sébracarenseinvadea Limia e Torofo na Galicia As tropasportugue
sas contraatacadasrecúandeicao Douro O intre foi de verasapurado
pra raífia de Portugal O arcebispode Braga aquil Paio Menéndez
quidam idiota ao decir da Compostelana corre a pôrseaos pes dos
leonesesco gallo de asegurar os privilexios da sé que il ocupaba
DonaUrraca tidoándoseRegni SpaniaeRegina xuntamentecoseufillo
Alfonso Raimúndezconfírmalleo coutoda Sé Se temosen contaa
confirmaciónqueen 1128fai denovoo infante AlfonsoEnríquez na que
dí que davanditacarta de confirmaciónfora tamén corroboradapor il
xuntamenteconaquiles en presenciado arcebispode Compostelaº os
reis deLeónnontencionabanacabarcoreinodePortugal senónsomentes
restituir ao infante na suaherdanzao quenosconfirma taménna ideia
de queo partido do infante xurdira xa entónen Portugal en contra da
raífiadonaTereixa pro quecontabacaaxudadeLeón quepretendíares
tituir a legalidadequequerbantaraa infanta donaTereixa

Comoé sabido graciasa Xelmirez daquelapoidodonaTereixasal
var a sua coroa Con razón Herculanoº sitúa niste intre peranteo
sítio deLanhosoaquilafamosae inexpricableconcordiaentredonaUrraca
e donaTereixa esquirtanun latin bárbaro alleoao estilo das chancille
rías queen forma inacabadaseachanoLiber Fidei Nil donaUrraca
comprométesecomoboa irmán a amparar e defendera dona Tereixa
dándolleterritorios e cidadesen terras moi afastadasde Portugal

Polofeito deatoparseno Cartorio da Sée en outra parte ningures
podemossupôrfundadamentequesetrata dunhasimpresminuta pra unha
proposicióndepaz exaradacicáispolomesmoarcebispodonPaio a quen
polasuatraizón habíadepôr logoen prisón a mesmaraífa

O partido do Infante apoiadopolosMenéndeze gran númerode

ArquivoDistritaldeBragaLivrodasCadeiasn.º92
Cº Id ColeCronolCaixa1.º n.º9

Docn.º592fol 158 Pubric BrandaoMonarquiíaLusitanaliv 8 e
HerculanoHistoriadePortugalt 1.ºpág490
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fidalgos medrabade día en día Os ánimosestabanirritados polo ver
gofisosovalimentodo galegoFernandoPérez E o gobernoda fermosa
Raifia venustaRegina comose l1lechamana Vita Sancti Geraldiºtivo rematedefinitivo no CampodeSanMamedeO papelquea Eirexa
de Braga tivo no conquerimentoda terra portugalense por parte do
infante a custadodestronamentodaquela:infantaquefixera dun condado
un Reino vésecraramentena carta de coutoque a 26 maio de 1128 lle
fai o infante ao arcebispodon Paio Et quandohabueroportugalensem
terram adquisitamcivitatem tuam et sedemtuam et eqaquead eamper
tinent tibi tuisquesuccessoribusin pacemdimittam Et hecdonafacio
sanctemarie bracarensiet tibi tuisquesuccessoribuset clericis tuis pro
anima patris mei et pro remedioanime meeet ut sis adiutor meus

A reivindicacióndopoderpor partedoinfante donAlfonsoésomen
tes a título de herdeirodo condedon Enrique Polode pronto non podía
tomar tan axifia o tídoo de Rei aparte de quedendosmuros de Guima
rães fixéralle menaxenao rei de León Non toma emporissoo tídoo de
condequenonlle poderíaabrir camifo nassuasambiciósCómprellecon
intitularse infante fillo da raífia Dona Tereixa e neto do grariosísimo
emperadorAsí comaasí nonpodíair contraa lexitimidadequeil mesmo
invocara Tifia queagardarunintre mais doadoE cando chegouinvoca
o feito deser fillo deunharaífia e netodun emperadorE logo conforme
a ista doutrina dállesaosseusfillos o alcufo de Raifia e de Rei

INTERVENÇÕES

OProf DoutorTorquatodeSousaSoa
resacentuouprincipalmentea questãode
D Teresasósecomeçara chamarRainha
depoisde 1118Afirmouaindaqueo go
vernodeFernandoPerestinhasidoneces
sário

Port MonHist LXI Script pág55 n.º8
E Doc415fol 117



 

Um Ciclo de Estudos sobre o Utramar Português

Bracara Augusta honra-secoma publicaçãonestenúmero da lição
queo ProfessorDoutor JoaquimMoreira da Silva Cunha ilustre Subse
cretáriodeEstadoda AdministraçãoUltramarina sobo título Problemas
Actuaisda África Negra proferiu no dia 2 deNovembrodo correnteano
no SalãoNobre doMunicípioBracarensea convitedomesmoMunicípio
e da DelegaçãoBracarenseda SociedadeHistórica da Independênciade

Portugal a iniciar um Ciclo de Estudossobre o Ultramar Português
Presidiu à memorávelsessãoo Ex."º GovernadorCivil do Distrito
A introduçãoà conferênciaeo elogiodoProfessorSilva Cunhaforam

feitos peloPresidenteda Delegaçãoda SociedadeHistórica CoronelJosé

Baptista Barreiros Porquenessaintroduçãoforam expressoso móbil e a

finalidade do Ciclo de Estudos transcrevem-seaqui as suasprincipais
afirmações

Esta iniciativa da Câmarae da Delegaçãoda SociedadeHistórica

pretendeser contribuiçãovaliosafirme e estabilizadoradoesclarecimento
de importantesquestõesmuitointimamenterelacionadascoma existência
coma continuidadee comoprogressodasnossasProvínciasUltramarinas
Esclarecimentopara todosaindamesmopara osquemaisseachemfami
liarizadoscomosassuntosdostemasquese versarem e cuja explanação
semdúvidaossatisfará ouporquelhesvenhaa constituirconfirmaçãode

ideiasjá mais ou menosassentesou porquelhespossaser ilustraçãoa

incertezase irresoluçõesou ainda porquecom algumasnovidadesfor

taleçajustas e legítimasaspiraçõesao conhecimentoessencialdosfactos
Mas principalmente esclarecimentoe instruçãoà MocidadeEscolar

cuja sólidapreparaçãoespirituale cívicaincumbea todos mestresedu

cadorese organismoscomresponsabilidadena integral formaçãomental
daquelesqueamanhãdeverãosubstituir na histórica continuidadenacio

nal osqueforem caindona caminhadada vida para quehaja umacons
ciênciaperfeita das basesem que assentouo grandiosoedifício duma

Naçãocontinentalcomoa nossa mas prolongadaatravésdosmaresaté

aosúltimos confinsda Terra
É esteo nossocaso dadoquedesejamoscumprindoo quejulgamos
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ser no gravemomentohistóricoquea Nacionalidadeatravessaum dever
ponderoso contribuir quantoem nossasforças e possibilidadescaiba
para evitar que por desordemoupor dissoluçãooupor desconcertointe
lectual se caia em confusãopropícia a falsas interpretaçõesda werda
deira finalidade e objectivosda MissãoHistóricade Portugal

Problemas actuais da África Negra

1 A África anda desdeo fim da guerra na primeira páginados
jornais detodoo Mundoe seestanotoriedadenãopodeinfelizmenterecon
duzir-sea causasqueredundemsempreemseulouvore proveito demons
tra o interesseque esseContinente com os seusproblemassuscitana
opiniãopúblicade todososPaíses

Há porém muita maneiradea opiniãopúblicaseinteressarpelascoi
sas pelosfactose peloshomensPartirei dadefiniçãodanaturezado inte
resseuniversalpelaÁfrica e dosfactoresqueo determinaramparainiciar
a análisedo temaquemeproponhotratar Problemasactuaisda África
Negra

2 dJulgoque a razão de tal interessese podesintetizar dizendo
A África interessaporqueconstitueum factor quasedecisivopara a

luta pelo domíniodo Mundoque desde1946 se vem travando entre a
Rússiae osE U A e emquecomeçaa pretendertambémintervir a Repú
blica Popular Chinesa

Na verdade a África comas suasriquezas ainda em grandeparte
inexploradasou incompletamenteexploradascom as suaspopulaçõese
coma suaposiçãogeográficacontinuaa sercampodeexpansãopotencial

A esserespeitonãonosdeveiludir nemo proliferar denovosEstados
na aparênciairredutivelmenteindependentesnem as generosasdeclara
çõesnas OrganizaçõesInternacionais nem as promessasde auxílio ou
mesmoo auxílio prestadocoma aparênciade domdesinteressado

Comtudoisto apenassepretendeaproveitara inexperiênciadosnovos
Estadospara osconduzir semquedissoseapercebamna órbita de inte
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ressesexterioresao Continente a ele estranhose na maior parte dos

casoscontraas suasverdadeirasconveniências

3 Começou-sepor minar as posiçõestradicionaisdosEstadoseuro

peus promovendoparaessefim campanhasdeódioe subversãoAssimse

conseguiuexpulsá-losda África
Desenvolve-seagoraumapolíticadeatracçãodosEstadosqueseins

tituíram em substituiçãodas soberaniaseuropeias
Enredadanosseusprópriosproblemasmanietadapelainfluênciade

ideologiasdissolventesquea debilitaramnassuasforças e obscureceram

na sua inteligência a Europa Ocidentalnãosoube não pôdee não quis
resistir

Acreditou ser-lhe possívelretirar-se mas continuar presentepela
influênciada recordaçãodosbenefíciosque coma suacivilização levare

à África
Coma convicçãobaseadana experiênciade que os novosEstados

Africanosnãopoderiamsôzinhosprosseguirna obradeprotecçãoàspopu

laçõesdecorrecçãoe melhoriadomeionatural e da criaçãodenovasfon

tes de riqueza julgou queaosseusantigoscolonizadoresé quehaviamde

recorrer para conseguiro apoionecessário
Osmétodosusadospara fomentara subversãodasantigassoberanias

deixaram porém o seurasto
Excitara-seo ódiocontraa Europa Fomentara-sea luta racial
Mesmoquandosecriaramfórmulasjurídicas deassociaçãoparasubs

tituir as antigassoberaniaso tom geral dominantenas relaçõesentre a

Europaea África começoua sero dareacçãovingadoracontraumpassado
de opróbrio e de agressãocomosistemàâticamentepassoua ser apresen
tado o antigo sistema

4 É nesteclimaquesedesenvolvea luta deinfluênciasentreastrês

potênciasjá mencionadasque se complicacom os conflitos latentesou

declaradosentreosleadersdosnovosEstadostodos ouquasetodos pre
tendendoa hegemoniasobreos outros comas ambiçõesde domíniodos

pan-arabistase a campanhacontra Portugale a África do Sul
O restabelecimentoda Paze da tranquilidade a definiçãodeum sis

temanormal de convivênciadosnovosEstadosAfricanos entre si e com

o resto do Mundo constituemproblemasda actual conjuntura Sãopro
blemasafricanosactuais
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Não são porém estesosquevãoconstituir objectoda minhaanálise

e apenasos referi para poderlocalizaro meutema
É quea agitaçãoquelavra emÁfrica fez desviarasatençõesdospro

blemasafricanos mais importantes aquelesde que verdadeiramente

dependeo progressoe a felicidadedosseuspovosEsts sãoosproblemas
do seusubdesenvolvimentoque no turbilhão das lutas em que a África

sedilacera corremo riscodeficaremsemsoluçãoSeassimsucederper
der-se-ámuito trabalho realizadoe muito dinheiro gasto Tornar-se-á
inútil o sacrifício de tantas vidas

As vítimasdirectasserãoosAfricanos mastodaa Humanidadeficará
mais pobre

Por issomepareceútil meditarum poucosobreesteaspectodaactual

problemáticaafricana
Fá-lo-ei limitando na medida do possível as minhas reflexõesà

África ao Sul do Saará

1

5 Os problemasdo subdesenvolvimentoda África são profunda
menteinterdependentes

Para facilidadede análise porém podemdividir-se em dois grupos
ou categorias

a Os quesãodeterminadospor factoresdo meio físico
b Os que derivam das característicasdas estruturas sociaisafri

canas

Procurarei dar uma ideia geral dos mais importantes mas antes
convémprecisaralgunsdadosrelativosà África comoespaçoaosrecursos
nelaactualmentedisponíveise à distribuiçãodassuaspopulações

A superfícietotal do continenteé de 30290000km quecorresponde
a cercade 22 dasterras emersas

Nele vivem aproximadamente254 milhõesde sereshumanoso que
correspondea uma densidademédia de 8 habitantes por quilómetro
quadrado

Esta densidadeporém varia muito deterritório para território osci
landoentre menosde 1 habitanteque severifica por exemplona Mau

ritânia na Líbia emcertasregiõesdo Sul de Angolae do SudoesteAfri
cano e o máximodecercade600habitantesno Valedo Nilo
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Entre estesdois extremos há graus de concentraçãopopulacional
muito diferentes como mínimonasáreasdesérticase nasregiõesde flo
restadensae osmáximosnasorlascosteirasdoGolfoda Guiné da Tuní
sia Argélia e Marrocos na regiãodosGrandesLagose dosplanaltosda
Etiópia e na orla costeiraorientaldeMombaçaaoCabocomalgunsinter
valosde baixasdensidadesem Moçambique

A actividadeeconómicapredominanteé a agricultura
À irregularidadeda concentraçãopopulacionalcorrespondeporém

a desigualdadeda repartiçãodosrecursosalimentares
Há muitas regiõesextremamentepobresemquea procurada subsis

tência revestecarácter quaseheróico e ondeas populaçõesvivem em
níveisextremamentebaixos comoos Paísesda orla saarianaou as zonas
da grandefloresta tropical e outrosem quea vida é relativamentefácil
comoos quebordejamo Golfo da Guiné

A característicadominanteé porém a da pobrezasempossibilidades
de melhoriasesenãoalteraremas condiçõesdebasepor força da inter
vençãode agentesexteriores

6 A primeira causaque determinaesta escassezde recursose o
nível extremamentebaixo em que vivem as populaçõesafricanas é a
pobrezado solo

A versãocorrentee românticadaÁfrica terra ubérrima devegetação
luxuriante e pronta a desentranhar-seem frutos é completamentefalsa

A realidadea este respeito condensa-sedramàâticamenteno título
escolhidopor Jean-PaulHarroy para um livro célebre Afrique terre
qui meurt

A África terra quemorre
Na verdade os solosafricanos sob a acçãodos factoresfísicos da

erosão e da acção imprudente do homem degradam-seprogressiva
mente

O seu revestimentovegetalestáem progressivaregressãoCorrela
tivamente a fauna herbívora diminui e as espécies carnívorasvão
rareando

Esteprocessoquealgunsautoressugestivamentedenominamdedeser
tificação da África iniciou-sehá séculostendea acelerar-seavançando
dolimite sul doSaaráparaasregiõesaustrais torna cadavezmaisdifícil
a vida humanae exige uma acçãosistemáticae geral para o combater
pois se nãose actuar enérgicae ràâpidamentea terra africana efectiva
mentemorrerá
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defacto umfactor constantedavida dosnativos
da África quea colonizaçãoeuropeianãoconseguiueliminar

A raçãodiária de alimentos consumidaquasesemprenuma única
refeição é formadahabitualmentepor

ésubalimentaçãoA
populaçõesdassanitárioestadopéssimoo

ealimentarcarênciadegeralquasesituaçãoumaresultaDaqui7

NEGRAAÁPRICADAACTUAIS

elementosde origem quaseexclu
sivamentevegetal poucovariadose a maior parte dasvezesde má qua
lidadepor deficiênciasdas técnicasde produção

A África é alémdissoa terra de eleiçãodasendemias
O pian o paludismoa varíola a lepra asfebresrecorrentesa doença

do sono quandooseuropeuschegaramà África dizimavamaspopulações
e apesardaacçãosanitáriaemédicaestãolongedeservencidas

As estatísticassanitáriasa respeitodeÁfrica sãoextremamentedefi
cientespor grandeparte dosnascimentose óbitosentre asmassasrurais
escaparemao contrôle das autoridades Mas sabe-seque a mortalidade
infantil é a maiselevadado Mundoe quea organizaçãosanitária estáem
regressãoe é hoje impotenteparacombaterasnumerosasdoençasquefla
gelamas populaçõesAssim combasenos poucoselementosdisponíveis
a O M S noseurelatóriosobreasituaçãosanitárianoMundo1957-1960
caleculapara a África a mortalidadeinfantil em 1959 em 69,7por mil
nado-vivosenquantoque a mesmataxa era nesseano de 51,6para as
Américas de 45,0paraa Europa de87,9parao MediterrâneoOrientale
de46,8parao PacíficoOcidental

8 A deficiênciadosserviçosde educaçãoé outro aspectodo subde
senvolvimentodospaísesdaÁfrica Negra Tem-seentendidona linha das
mais recentesconclusõesda economiae da sociologiaquea elevaçãodo
grau de instrução o treino técnico a preparaçãoprofissionalfeita nas
escolasé um passoessencialno caminhodo desenvolvimentoeconómico
Em África dadasas condiçõesde vida tradicionais é tambémo caminho
mais rápido para a integraçãodas populaçõesnos hábitos nosmétodos
de trabalho e na atitude perantea vida e as coisasquecaracterizamo
mundodo séculoXX Na Europa a escolapodeser apenasumabarreira
queseparao camponêsdoseujornal oudagazetaagrícola masnãosigni
fica a suamanutençãoà margemdosmodosdeser correntesno seupaís
Em África a funçãodaescolaémuitomaisrelevanteporquedeladepende

0 O M S Deuxiêmerapportsur la situationsanitairedansle monde
1957-1960GenebraJan1963p 8
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a possibilidadedeintegraçãodapopulaçãoemnovasformasdeconvivência
e a suacapacitaçãopara colaborareficazmentena acçãonecessáriapara
promovera sua elevaçãoa melhorescondiçõesde vida

Por issoasorganizaçõesinternacionaisemespeciala U N E S.C O
têm atribuído uma grandeimportânciaao problemada generalizaçãoda
instruçãoe têm-seesforçadopor estimulareassistirosgovernosdosnovos
Estadosna procuradassoluçõesÀ acuidadedo problematem provocado
umacerta tendênciaparaesconderaograndepúblicointernacionalo real
estadode coisasexistentesOsdadosestatísticossãoescassíssimose sem
pre apresentadosde modoa diminuir as impressõesnegativas Sabe-se
noentanto queemtodaa África Negraas percentagensdeanalfabetismo
sãoelevadíssimassemqueo estadoactualdaescolarizaçãopermitaantever
umarápida melhoriada situação dadoque na maior parte dosEstados
a grandemaioria da populaçãoem idadeescolarnão tem possibilidades
defrequentarasescolasAssim segundooscáleulosda U N E S$.CO a
Etiópiatinha nasescolasprimárias noanolectivode1958-593 dassuas
criançasentreos5 e os 14anos o Mali noanode1957-58tinha nasesco
las 7,7 dascriançasdessemesmogrupo de idadesa Mauritânia estava
nasmesmascircunstânciaso Niger apresentavano mesmoperíodouma
percentagemde 3 o Alto-Volta em 1959-60de 6,8 o Chadneste
mesmoano de18,8 Maisfavorecidoo CongoBrazzaville apresentava
no anode 1957-58umapercentagemde70,3e o CongoLeo em 1959-60
uma percentagemde 71,5 O Ghanatinha em 1959 66,7 das suas
criançasnasescolasa Guinéem 1959-6019,7 a Costado Marfim em
1957-5832,7 a Libéria em1959-6022,4 a Nigéria em195842,9
o Senegalem 1957-5823,8 Na Costa'Oci'dentalMadagáscartinha no
ano de 1959-60nas escolas46,7 dassuascriançasdos5 aos 14 anos
o Tanganicaem 1958tinha 24,1 e o Quéniano mesmoano52,1 2
Estes númerosfornecemsuficientetestemunhoda enormeproporçãode
criançasem idadeescolarquenão podemfrequentar as escolasTodavia
emsi própriosnãoexplicamtodaa situaçãopois namaiorpartedoscasos
o ensinoé rudimentareministradopor mestresinsuficientementehabilita
dos Os paísesquenosúltimosanosconseguiramalgunsresultadosnesse
domínio só os obtiveram transformandoràâpidamenteos alunos mais
adiantadosemmestrese sacrificandoos programasao objectivogeral de

Outlineof a planfor africaneducationaldevelopmentTable1 p 7 in
ECA/UNESCOConférenceof AfricanStateson thedevelopmentof educationin
Africa Addis-Abeba15-25May1961FinalReport
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ensinara ler e escreverA verdadeé quea maioria dosEstadosAfricanos
nãodispõederecursossuficientesnemdepessoalhabilitadoparao ensino

9 A estascausasde subdesenvolvimentoacrescemas queresultam
dasestruturastradicionaisdassociedadesafricanasque apesardediver
sasconsoanteas regiõese os gruposétnicos apresentamcertoscaracte
res gerais comuns

O esquemageral típico destasestruturas é o da tribo formada de
clanse defamíliasextensascomumaorganizaçãodetipo totalitário inibi
tório detodasasiniciativas poiscadaumaforma umaunidadesocialcom
pleta comas suasdivindadesa sua economiao seudireito cujo sistema
estáestruturadocomo fim únicodegarantir a segurançae a subsistência
do grupo

Rigidamentedivididas em classese outros subgruposdefinidospela
tradição em todasfuncionaum métodoimutávelde educaçãoe prepara
çãoda juventudepara as tarefas colectivasqueimpedea evoluçãosema
destruiçãodo próprio sistemae que por isso combatetodasas inovações
comocontráriasaosinteressesdo grupo

10 Era esta maugradocertasdistorçõesda verdadehistórica for
jadascomo intuito de alicerçarna História os novosEstadosa situação
típica das várias regiõesda África Negra ondese exerceua influência
europeia

Apesarde algunsabusosoriginadosno predomíniodosvaloresutili
tários sobreos valoresmoraise espirituaisquecaracterizouem algumas
épocasa acçãocolonizadoradecertosEstadoseuropeusnãosepodesem
injustiça negar-lheso mérito de uma vez pacificadosos territórios que
as guerrasintertribais devastavamteremfeito sériosesforçospara com
bater os flagelos melhoraras condiçõesecológicasaumentara produti
vidadee desenvolvera cultura dosAfricanos

Para atingir estesobjectivosos Estadoseuropeusque colonizaram
em África não se limitaram a agir nos territórios soba sua soberania
Procuraramcoordenarpor meiode acordosinternacionaisosseusplanos
deacçãoparaqueestadecorressesimultâneae sistemàâticamenteemtodos
osterritórios e assimsetornassemaiseficiente

É quea cooperaçãointernacionalemÁfrica é impostapelascircuns
tânciasdomeioe pelanaturezadaacçãoqueseimpõe para tornar o Con
tinente mais propícioà vida do homem

Na luta contra a doençaa contiguidadedos territórios torna fatal
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que

focosde infecção
Por outro lado seos agentesvectores e é o casoespecialmenteda

doençadosono nãoforematacadossimultâneamenteemtodososlugares
ondeproliferam toda a acçãoque

osconstantementeressurgirfazerhão-depopulaçõesas
entreinevitáveiscontactososporqueineficienteserácontagiosasdoenças

detratando-seprincipalmenteconduzidasimultâneamentefornãose

decorra isoladamentenos territórios
infestadosestá votadaao insucesso

O mesmose podedizer quantoao problemada degradaçãodo solo
Não é exageroafirmar-se quetodosos grandesproblemasafricanos

só podemresolver-seeficientementedesdequehaja umaestreita colabo
raçãoentre as administraçõesde todosos territórios quetenhamde lhes
procurar solução

Apontar-se-ásó mais um exemplo o da organizaçãode um sistema
de comunicaçõesqueassegurea drenagemdosbensdoscentrosde pro
duçãoparaoscentrosdeconsumopermitaa trocadeprodutose assegure
o convívioentre as populações

Por isso desdeosfins doséculoXIX a experiênciamostrouaosEsta
doseuropeuscoma responsabilidadedeadministraçãodeterritórios afri
canos e apesarda competiçãoque entre elesse estabeleceuna chamada
corridaà África ser indispensávelumsistemadecooperaçãopararesolver
os problemasquese lhesiam deparando

11 Na Conferênciade Berlim de 1885a preocupaçãofundamental
foi definir o regimejurídico da aquisiçãode direitos territoriais Simul
tâneamenteporém definiram-seregras impondoaosEstadoso deverde
promovera melhordascondiçõesde vida daspopulaçõesafricanas entre
asquaistinham particular importânciaasquediziamrespeitoà repressão
da escravaturae do comérciode escravosque cinco anos depois foi
objectodoActo Geralda ConferênciadeBruxelasassinadoem2 deJulho
de 1890e quedefiniu o regimejurídico de cooperaçãointernacionalna
campanhaanti-esclavagista

Até à primeiragrandeguerrafoi esteo campoemqueprincipalmente
se manifestou a cooperaçãoPosteriormenteesta ideia reforçou-see
ampliou-seem grandeparte mercêda acçãoda O LT a quese ficou a
devera definiçãode um sistemajurídico internacionalde protecçãodas
populaçõescolonizadasespecialmenteem matéria de relaçõesde tra
balho

Depoisda última guerra estemovimentoacentuou-se
Na Carta dasNaçõesUnidas definiu-seum sistemade Cooperação
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Económicae Social para cuja execuçãoforam criadosnumerososorga
nismos comoa F A O a U N E S.C.0.e a O M 8

Continuoua acçãoda O.1I.T e criou-seum organismonovo-�a
Comissãode CooperaçãoTécnicaem África a Sul do Saará

12 Parecia assim que os resultadospositivos conseguidosneste
campoiam ampliar-see queo ritmo daacçãoparamelhoriadascondições
de vida das populaçõesafricanas ia intensificar-se

Os factos porém foram outros
Na sociedadeinternacionalos problemasafricanosde mais interesse

passarama ser os problemaspolíticos
As potênciaseuropeiascomeçarama perder posições Surgiram os

novosEstadosAfricanos
Estes contràriamenteaosseusreais interessesemlugar de retoma

rema obraqueestavaemcurso aproveitandoa colaboraçãodosque como
nós tendo decididocontinuar em África estavamdispostosa conviver
pacificamentee a honestamenteprestaro seucontributopara a prosperi
dade do continente lançaram-sena luta por uma África inviável a
África só para osafricanosnegros nelaempenhandotodosos recursos
mesmoaquelesquelheshaviamsidoconcedidospara investir no desenvol
vimentodo que os colonizadoreshaviamdeixadofeito

L'Afrique Noire est mal partie A África Negra começoumal
é o título melancólicode um livro recentede RenéDumontemqueargu
tamentese analisaa situaçãoactualda África ao Sul do Saará

18 A África Negraefectivamentecomeçoumal osprimeirospassos
destanova fase da sua vida

Começoumal porqueà Pazquepermitiria consolidara independência
preferiu a agitaçãogeradoradocaos porqueaosvelhosamigoscomonós
interessadosemqueo Continenteprogrida porquenelevivemhá séculos
e o consideramcomoparte do seuser preferiram as novase suspeitas
amizadesdosquevêemnadesordema ocasiãodenovosnegóciosoua opor
tunidadedeaumentaro seupoderioComeçoumal porquenãosoubecolher
do passadoosensinamentosquelhe permitissemcontinuara obradeixada
peloscolonizadoresafeiçoando-aemboraàs novasrealidadesafricanas
e preferiu importar modelosestranhosque sufocame oprimem porque
inadaptadosaosorganismossociaisa que à força foram aplicados

De tudo isto resultoua crisequea África vive e que senãofor ven
cida a poderáafundardenovonastrevasda ignorânciae no desesperoda
miséria
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O único caminhopara o evitar seráabandonaros planosutópicosde

expansãoe de domíniode um Panafricanismomítico e concentraros

esforçose recursosna resoluçãodos grandesproblemasque afligem os
seuspovose dequedeiapenasumapálidaideia Paraisso porém é indis

pensávelquesemoralisea administraçãoqueseestabeleçaa austeridade
e o bomsensona vida públicae quesedefina um sistemadecoordenação
da acçãodos váriosEstadosna basedeorganizaçõesregionaisquepermi
tam a conjugaçãode esforçosna elaboraçãoe execuçãodos planosde
desenvolvimentonecessários

14 No fim da última guerra um notávelespecialistabritânico em
problemasafricanos Lord Hailey depoisdeanalisaras várias suges
tõesquecomeçavama aparecerparaorganizara coordenaçãopelacomuni
dadeinternacionaldo queentãosechamavamactividadescoloniaisexpôs
a quese lhe afiguravamais útil a criaçãode conselhosou comissõesem
queos territórios se agrupassemem funçãode comunidadede interesses
nascidosda vizinhançageográficae da semelhançadas dificuldadesa
vencer

Tais comissõesdeveriamser constituídaspor delegadosdasadminis
traçõesde todosos territórios interessadose de todasas potênciasque
possuisseminteressesdefinidosnas mesmasregiões

A suaactuaçãodeveriaconsistirnacoordenaçãodaspolíticasseguidas
em cadaum dos territórios nelasagrupadosatravésde um sistemade
consultamútua e de organismostécnicoscomuns

Foi a estaconcepçãoqueobedeceua criaçãoda C C T A quelançou
asbasesdeumaacçãodemuito valor e interessequesónãoresultouple
namentepor nelase teremreflectidoos efeitosda campanhaanticolonia
lista queacaboupor transformá-laemmais um organismopolíticoe ino
perante

A fórmula continua porém a ter valor e a mereceratenção Seum
dia o bom sensovoltar a imperar há-de reconhecer-seque poderáser
útilmenteaproveitada

111

15 Portugal é também um País africano e por isso não posso
deixar deme referir a propósitodosproblemasactuaisda África Negra
ao casoportuguêsaté porque comoafricanosquetambémsomostemos
deestaratentosà crisequea África atravessamuito emborao bomsenso
quetem presididoà políticaportuguesatenhaevitadoquelhesofrêssemos
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todos os efeitos Na verdade das cinco parcelasafricanas de Portugal
três estãoempazcompletae asoutrasduas sesofremperifêricamenteos

efeitos da desordemquasegeral do Continente continuam como as

outras a trabalhar coma tranquilidadepossívele a decisãoserena mas

forte dequemestáemsua casaemboratendodesuportaras impertinên
cias de vizinhos incómodosAinda recentementea viagemdo Chefedo

Estadoa Angola e S Tomée o demonstrouirrefutàvelmente
Esta posiçãodá-nosa duplaqualidadede observadorese de partici

pantesdirectosnosacontecimentos
Pelaprimeira podemosformar osnossosjuízose formular as ilacções

úteis para a segunda
Interessa-nosagoradestacaras seguintes
Se nos retirássemosde África daí nada resultaria para a melhoria

da situaçãoe para a resoluçãoda crise poisnenhumdosseusproblemas
fundamentaisficaria resolvidoou receberiasequercomeçode solução
Pelocontrário todosseagravariam poisà nossaretirada inevitàavelmente
seseguiriao alastramentoda desordem

ContinuandoemÁfrica asseguramoszonasde tranquilidadee paze
portanto evitamosqueo caosse generalize

Por outro lado coma nossaadministraçãocalma segurae eficiente

podemosser um exemploa seguirquandoa África secansardeagitação
Comos nossosrecursose experiênciasomosum elementoútil de coope
raçãocomos novosEstadosAfricanos

O quesepassaemÁfrica nãoserápropícioa quea cristalina clareza
destasverdadesse imponhaa todos

Sejacomofor porém o nossocomportamentoemfacedospovosafri

canoscontinuaráa ser comoo definiu o senhorPresidentedo Conselho

A maisestreitaeamigávelcolaboraçãosea julgaremútil
A maior correcçãose formos dispensadosde colaborar
A defesados territórios que constituemPortugal até ao

limite dosnossoselementoshumanose dosnossosrecursosse
entenderempor bem converteras suasameaçasem actosde

guerra e trazê-laaosnossosterritórios

Tudo isto me parecetão evidentee tão esclarecedorda nossaposição
peranteos actuaisproblemasafricanosquepoderiajulgar-medispensado
de continuar

Julgo porém oportunodizeralgumacoisasobreasreformasemcurso
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no nossoUltramar porqueassimmaior força terá o quedisseacercadas
ilacçõesqueé possívelextrair da nossaposiçãoem África

16 Muito

instituiçõesdo Ultramar às exigênciasda evoluçãosocial e do pro
gressoeconómicodas ProvínciasUltramarinas Mantendoemboraas tra
vesmestrasdo sistema alargou-sea representaçãodaspopulaçõesultra
marinasnosórgãos

as
eadministrativaepolíticaorganizaçãoareajustaramseAssim

UltramardoOrgânicaLeidamada
reforerevistapublicaçãonovafeitafoirecentemente

centrais quernosectorpolítico quernossectoreseco
nómicoe administrativo e deu-se-lhesa possibilidadede umamaisampla
participaçãonosórgãoslocaisde governo

O teor e alcancedasmodificaçõesjá tevea divulgaçãosuficientepara
escusaragora uma referênciamais extensa

Menciono-asapenasporqueelasvêmna sequênciade reformasante
riores quasena rotina do nossoprocessosecularde trabalho e exigem
para sua plenaexecuçãooutrascuja preparaçãoe estudoestãoemcurso
já muito próximoda fasede poderemser vasadasna forma da lei e que
é oportunoreferir

Entre asmaisimportantesporquedelasdependedirectamentea possi
bilidadedeexecutaras inovaçõesintroduzidasna Lei Orgânica contam-se
os diplomasqueaprovamos novosestatutospolítico-administrativosdas
Províncias

PreparadosnoMinistériodo Ultramar osrespectivosprojectosforam
estesenviadosaosgovernosprovinciaisquesobreelesse pronunciaram
ouvidosos órgãosconsultivoscompetentes

Os textos iniciais comos pareceresquesobreelesincidiram foram
apreciadospeloConselhoUltramarino

Ostextosdefinitivos estãoprontospara seremsujeitosa assinatura
e promulgação

Assim se completaráo ciclo iniciado há cercade um ano quandoo
ConselhoUltramarinoaprovouo parecerquedefiniu a orientaçãoqueveio
a ser seguidana revisãoda Lei Orgânica

Não se ficou porém aqui

17 É assim que nestemomentoestãoem preparação uma nova
lei eleitoralemquesedefineo regimedaseleiçõesparaosConselhosLegis
lativos cujo texto já foi enviadoàs Provínciaspara apreciaçãoum pro
jectoderevisãodoEstatutodoFuncionalismoUltramarino acercadoqual
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igualmentejá se pediuo parecerdosgovernosprovinciais um projecto
de CódigoAdministrativo do Ultramar cujo primeiro textoêstá total
menteredigido a reforma do regime fazendário para dar execuçãoao

alargamentoda autonomiafinanceira determinadopela Lei Orgânica
a reestruturaçãoda orgânicado Ministério do Ultramar como objectivo
de conseguirumamaior rapideze eficiênciada suaacção

18 Para além do sector da política e da administraçãotambém
muitosetem feito Nosectordaeconomiapublicaram-seosdiplomasdefi
nidoresdo regimedo mercadocomumportuguês regulou-sea coordena
çãodosplanosde fomentodasProvínciasarticulando-oscomo planogeral
de fomentonacionale instituíram-seos respectivosórgãosnas Provín
cias as ComissõesTécnicasde Planeamentoe Integração na Metrópole
uma Comissãode Coordenaçãoda actividadedas primeiras Definiu-se
tambémo novoregimealgodoeiroassimsecompletandoas reformasini
ciadasem 1961

No sector da saúde está pronta a nova organizaçãodos Serviços
No sector do ensino ultimou-sea definiçãodo regimedos Estudos

GeraisUniversitários de Angola e Moçambiquee preparou-seo diploma
organizadorde um sistemadeeducaçãodebase de restojá emfunciona
mentoemtodasasProvínciase queagoraseinstitucionalizaaproveitando
os resultadosda nossaexperiência

Nestecampoainda para facilitar o acessoà cultura de todososele
mentosda populaçãoe assimintensificara suapromoçãosocial alargou-se
o númerodebolsasdeestudoe instituíram-selaresparaestudantesespe
rando-sepoderno próximo ano ampliar ainda mais os benefíciosconce
didos

Para coordenara acçãodas provínciase da Metrópolenestecampo
criaram-seComissõesde bolsasdeestudo na Metrópolee nasProvíncias
quejá estãoconstituídase a trabalhar

19 Assim serenamentesem perturbaçõesnem agitaçõesde qual
quer espéciesetem trabalhado dandosatisfaçãoàsaspiraçõesdaspopu
laçõesdo Ultramar assegurando-lhesmais bemestar moral e material e
liberdadespolíticasem proporçõesqueemmuito excedemo teor comum
de vida dos territórios de África mesmoos quesedizemmais liberais

É certoqueo véudo silêncioque é umadasarmasusadasna cam
panhade quesomosvítimas tombounosórgãosde informaçãointerna
cionalsobretudoo quefizemose continuamosa fazer
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Um parêntesisme seja permitido para anotar que não deixaram
porém defdargranderelevoaoprojectodelei debasespublicadoemEspa
nha para regular o governodos seusterritórios de FernandoPó e Rio
Muni que nassuaslinhasgerais e peloregimedecompetênciasquedefine
não difere sensivelmentedo sistemaque vigora nas nossasProvíncias
Pretenderammesmointerpretar estefacto comosintomadedivisãoentre
os dois PaísesPeninsulares

O discursodo Ministro Castiellana AssembleiaGeral das Nações
Unidasjá os deveter desiludido

Como porém não trabalhamospara colher louvorese apenascomn
tinuamosa obra de séculospara engrandecimentoda Nação nasdimen
sõesem quea conhecemos pluricontinentale multirracial a acintosa
e presumidaignorânciado que fazemoscomque pretendemmascarara
realidadeda nossasituação nem sequernos afronta Continuaremose
comonãoestáà vista qualquersoluçãoparaa crise de África comonin
guémpareceinteressadoem resolvercomhonestidadeos seusproblemas
o tempohá-dedar-nosrazão

Os territórios portuguesesde África hão-decontinuar a progredir
O contrastequefazemcomo restodoContinentecontinuaráa acentuar-se
e acabarápor fazer ver o quese pretendeignorar

A verdadedasilacçõesqueatrás formulei há-deacabarpor impôr-se
A nossapresençaacabarápor ser reconhecidanecessáriae útil

Oxalá Deusilumine depressaos homens para que a África se não
perca



 

Relações entre os Municípios Portugueses

daquém e dalém-mar

Uso da palavra

da

minha terra Braga a velhaMãeondenasceuo Portugal cristão

E no decursoda missão vou permitir-me incrustar reflexões
sobreum imperativo da hora presenteque respeitaaos Municí

piosportugueses

homenagensasLuandadeslumbranteàexpressarhonragular

sinconstituimimparaqueencargoumdistribuídoFoi-me
objectivos

doisdeprossecuçãonaassembleianesta

todoscomoum só unidos na exaltaçãoprática
concretada Portugalidade

Pelalimitaçãodosmeusrecursosa fala sairá frouxa Porém
ante a pequenezda minha palavra confrontai comos vossosos
sentimentosque quero exprimir e dar-lhes-eisconcordância

Comser nestahora o delegadodo MunicípioBracarensedo
seu ilustre Presidentee dosdigníssimoscolegasmeusda Verea

ção abstraio da minha modestapersonalidadepara em nome
da teocráticae decanaurbe onde rutilam mitras milenáriasde

Primazes saudar estoutra portuguesíssimacidade portentosae

trepidante já cheiae rica de história ousadana estradado pro
gressoe aindapromessamaior para o Portugaldo futuro

Trago a S Paulode Luandaos sentimentosde afeição de

solidariedadedeapreçofraterno da suairmã maisvelha a Roma

Portuguesa que ultrapassa em ancianidadehistórica a cele
bradavelhiceda suaprópria Sé Bragaquete saúda quenãodis

tingue as suasda tua glória é mais velhado quea Séde Braga

ComunicaçãoapresentadapeloVereadordoPelourodaCulturada
CâmaraMunicipaldeBragaProf Dr SérgiodaSilvaPintoaoI Colóquio
NakcionaldosMunicípiosqueserealizouemLuandade5a 10deOutubrofindo
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Trago aosLuandeseso preito de admiraçãoo coraçãoagra
decidodaGrei Bracarenseorgulhosapor si e peloviveirohumano
dequeé centro de lhesaliméntare povoara demografia delhes
globulizaras veias decooperarpelasdádivasdebraçose sangue
no seudesenvolvimentona suaobra na suagrandeza

Trago-lhescomestamensagemmedianteo valimentoobjec
tivo dela a despeitoda minha deficientevoz lufadasde história
quelá têm nasnascentesdaPátria o seuemissorconstanteLufa
dasautênticasdehistóriacriadoraqueseimpõemaosrodopiosaos
ventosartificiais Lufadasde história viva deum povoque orga
nizadoem reino e aindaantes catolicizadocomprioridadepelos
pontíficesda Santa Igreja de Braga saiu do seuninho atlântico
para na dilataçãoda Fé e do Império seencontrara si próprio

Não é ufania vã de Bracarensemasufania legítimade Por
tuguês que um representantede Braga nestaconfraternização
de Municípios evoquecomosuascredenciais fastos bragueses
aliás nãopertencentessóà urbeaugusta masbrasãode fidalguia
de todo o Portugal o daquéme o dalém-mar

Nessacidade-mãelivro de pedra relicário das raízesespi
rituais de Portugal o moçoinfante D Afonso Henriques cons
pirante da Pátria na sedearquiespiscopalde D PaioMendespre
paraa revoltacontraa rainha D Teresaquesedeixaradominar
por um séquitode não portucalenses exterosnatione É o pre
fácio de S Mamedeou no conceitode Herculanoo prelúdio da
acçãomilitar decisiva Guarda-seno ArquivodeBraga o notável
documentoem queo terceiro netode HenriqueCapetode Françez
declarao propósitode conquistaro poder como auxílio do Arce
bispo Numa definiçãoadequadaconstitui a Acta da fundação
de Portugal

Parece-mever nesteinstante a marchatriunfal dosconju
radosde Braga D PaioMendese D Afonso ladoa lado e depois
os barõesportucalensesfaiscantesde armas em seuscorcéisde
guerra a caminhodo célebrerecontro junto do castelode Gui
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marães À vitória ergueuo jovem príncipeao senhorioplenodo
Condado

No aro de Braga nessecontornoavoengoassociadoao cas
telo vimaranense-berçodo reino seenxergaportanto a fonte ini

cial gorgolejanteda nossahistória do nossodestino Fontelumi

nosa irisada emcuja corrente crescendotransfiguradaemrios
primeiro se reflectemcavaleirosda fundaçãoemtropel de bata
lhas e trovadores nosgineceusdospaçose castelosa desfolhar
o coração depois alastrandopelosmares cantandoos Lusíadas
recitandoa História Trágico-Marítima na mesmacorrentesin
gram nauscoma cruz abertae vermelhadeCristo descobridoras
de oceanose continentesa traçar o Império a fazer Portugal a
celebraras suasbodascomo mundo Fonte em que têm as ori

genso Portugalda Europa o Portugalda África o Portugal da
Ásia o Portugalda Oceaniaumsóapenasnasuaessêncianasua
alma universal

Não é pois ufania orgulho vão de Bracarense braguês
no sentidolato comorestrito massim orgulho ufania legítima
dePortuguêsaomirar eadmirar nostombosheráldicosdaPátria
a suaheróicaalvorada

Evocoainda e para nãoesmiuçarmais essafigura distante
do rei suevoRequiário o primeiro rei cristão da Europa na
frase segura irretorquível do papaerudito Pio XII ao procla
mar urbi et orbi umdadoexactodahistória rigorosa a umtempo
glória da Igreja Universale refulgentefastoda CristandadeBra
carenseno átrio da nossaprópria história nacional Lá na Bra
cara Augusta Requiáriotevea suacortee tambémo altar da sua
imolaçãoàs mãosdos inimigos da ortodoxia romana os Godos
arianos

Na névoalongínquadessetempo quandoSuevose Lusitanos
se irmanaramsob o lábaro do Redentor constituíamosjá então
umacomunhãode raçase de culturas Não é excessoinferir que
avantla lettre semanifestavaaía capacidademanuelina decriar
síntesesque muito mais tarde noshá-dedefinir e completarna
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hora em que a Nação fora da Penínsulase estendeuem áreas

tropicais unidapor caracteresbiogeográficosidênticose pelaten

dência adaptativa assimiladora escultórica que fundamental
mentenoscaracteriza

Chego comoperegrinodo Portugal europeua estePortugal
mais moçodas plagasocidentaisafricanas para conclamarcom

todos os representantesdo Portugal maior ao nível dos Muni

cípios nestacapital valedourae esforçadadeAngola a vitalidade
e intangibilidadeda NaçãoPortuguesaEm Angola nós vitoria
mosa Portugalidadefirme persistenteinvicta Aqui presentePor

tugal na têmperaforte e viril dumapátria no esplendorda sua
eternamocidade

k

Nestepassoé altura seo permitis deeumeafoitar a reflec
tir convoscodurante curtos momentose a partir dum aconteci
mentoconcreto sobreo significado histórico dos Municípiosno
seio amplo com palpitaçõesuniversais da Nação Portuguesa
Perspectivaque segundojulgo interessaà custódiade Portugal
na totalidadedosseusconteúdosgeográficosétnicossentimentais
e culturais

Pensareiem voz alta comoestudantede nada da história
habituado até mesmona regênciauniversitária a ser constante

aprendiznoestudoe na investigaçãoobjectivado passadoIndago
factos mastiro conclusõesnão raro articuláveisno modoimpe
rativo comonormasou regrasde conduta Tenhopara mim que
a história comser emsi mesmaciênciapura severidadepositiva
sem fins pragmáticosexternamenteé mestra da vida AÀnossa
paranósPortuguesesrepresentaumcursodeformaçãopatriótica

Ora nesteensejo nãoprocurarei comoé óbvio referir con

cepçõesou descortinar factos inéditos inexplorados no terreno
das instituiçõesmunicipais Seria pretensãose não fora inutili
dade Muito simplesmentevou comojá disse focar no planodo
consórciodas parcelasda Nação um dadopositivoa demonstrar
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l
Jueia âes«teaspectodo papeldesempenhadopelascomuni

dadeslocais com estatutoou orgânicamunicipal
Não importa

necessidadesepo
cais dentro dosreinos na IdadeMédia Nemtão-poucointeressa

que por evoluçãosemquebrada suasubstânciade constituírem
fontes destacáveisda vida nacional participantesno poder se

hajam transformado

àsadequaçãoporsidoteriamqueautóctone
estirpeouromanatradiçãoderepúblicaspequenasascolectivos

senhoriososjáformemnãoMunicípiososque

em meiosde administraçãolocal descentra

lizada integradosna estrutura do estado Em qualquerhipótese
pertence-lhescom efeito comoagregadosnaturais da Pátria e

atravésda sua própria vitalização robustecera armaduraesta
dual do País Pertence-lhescomodireito e nãomenoscomoobri

gaçãoDireito e obrigaçãomaiores quandoa nação-estadoé espe
cífica comoa nossa com dispersãodos territórios aglutinados
nãopelageografia maspor um idealismocomume pelaeticidade
da suaacçãocivilizadora

Comoé consabidoo nomede Portugal nasceu irradiou do

apelativode um burgona foz do rio Douro Portucale centro
démicoportuário que na história dos Municípiosportuguesesse
alteoucomproeminênciadepoisdelongaedurapugnapelasliber
dadese franquiaslocaiscontrao podertemporaldosbisposQuase
parecendomilagre masseguramentepelavalorizaçãoascensional
do burgo portucalenseainda que com intermitências mormente
a destruiçãoe o despovoamentona épocadosÁrabes o seunome
vai trasbordandopara norte e para sul Volve-seem expressão
coronímicade um extensoterritório o núcleodo futuro Portugal
O nome símbolo da Pátria avança avança sempre envolve

abraçasemcessarNosfins doséculoXII emdocumentosoficiais
o condeD Henriqueapelidajá de ProvínciaPortucalensea toda

orla atlântica que ele governado Minho ao Tejo a flumine
Mineousquein Tagum Note-seque na centúria seguinte nessa
urbe comerciale marítima duriense conquantoprevaleçaainda
o topónimoPortucale surge em textos tambémoficiais como

26
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disjuntiva a denominaçãodePorto do Douro civitatemPortu
galensemvel Portu DoriúiiAconteceno entanto que no último
quartel do mesmoséculo quandoos burguesesda foz do Douro
se empenhavamna luta pelassuasautonomiasmunicipais já a
forma onomásticaPorto se isola é uma voz simples a civitas
portucalenseo PortusDorii ouPortusPortugaliaepassaa sersim
plesmentePorto Exemploinusitado duma instituição muni
cipal queabandonao nomeprimitivo para voltar a recebê-lonão
comoexclusivoseu mascomogenéricode um todo de quefazia
parte

O termo Portucalevema substituir pela influência política
da genteda ProvínciaPortucalenseumadenominaçãomaisantiga
e maisradicada Galéciaa JalíquiadosÁrabes

O país ou naçãogaliciense formado no Ocidenteibérico
devidoao laborguerreiroe políticodosSuevose à suafusãocom
os Lusitanos estado já profundamenteterritorizado segundo
avisomeuqueseestribanumtexto coevodeS GregóriodeTours
superadaa fase étnicado reino bárbaro o país galaico dizia
justapusera-seaos confins da Lusitânia natural prê-romanado
Cantâbricoaté alémdo Tejo comoa descreveo geógrafoEstra
bão Confederaçãode tribos lusitano-celtasqueos Romanospara
a enfraquecerhaviamdividido pelo Douro em duascircunscri
çõesprovinciais a Lusitânia a sul a Galéciaa norte Querdizer
aindaseráo burgoPortucalenseque comocaisdeencontroentre
as duasmargens fará gorar essedesígnioseparatistae quiçá
inspirará aos Suevoso refazer da unidadeantiga da Lusitânia

Havereisnotado certamentequea Lusitâniaprimitiva ante
rior aos Romanose a Galéciasuévico-lusitanacompreendiama
mesmarealidadegeográfica a nossamatriz comoNação repre
sentavametapassucessivasduma mesmarealidadesociológica
individualidadecoesamasjá pluri-racial quefundaria noséc XII
um reino depoiso ampliaria no além-mar

VerDAMIÃOPERESHistóriadaCidadedoPortoT p 87esegs
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Portugal de hoje não é senãoa fase mais moderna a fase
contemporâneada história contínua fluente de um povoou grei
de umaetnia não digo raça massim etnia cadeiade variações
raciais de uma unidadeantropológico-culturalque semprese
distinguiu commúltiplosaspectosno mosaicoda Penínsulacom
a fronte parao mar o seudestino decostasparaa Mesetae que
da Espanhasó quis ser pontede partida

A designaçãode Galécia afinal identifica hoje de modo
intransferível uma região do EstadoEspanhol parte da antiga
provínciaromanadessenomeedoReinosuévico-lusitanoenquanto
a restanteGalécia soba epígrafenova de Portugal continuaa
unidadecultural e etnológicado Ocidentepeninsular a sua alte
reidadeno xadrez da Ibéria Por seu turno Lusitânia termo
ambíguo balança no nossotempo entre representara confra
ternidadede todosos povosluso-descendentesincluindoo Brasil
ou ser um restritivo do PortugaleuropeuPor issomesmoparao
mundode soberaniaportuguesaque nós Portuguesesformamos
no globo justificadospelanormatividadeéticada nossaexpansão
fica por direito próprio e semequivocidadea palavra venerável
de Portugal

Consoanteé minha fé e convicçãocabea todosos Municí
pios da NaçãoPortuguesadaléme daquémpropulsionar fixar
enraizarcadavezmais amar cadavezmelhor estenomepaterno
quenosune Aqui em África é Portugal e em rectascontas o
Ultramar português daqui é a Metrópole Os Muçulmanosvol
tam-se para Meca quando oram a Deus Os Portuguesesse
possuemno Portugalda Europa nessarespeitávelProvínciaPor
tucalenseosseusLugaresSantosnãotêm lá mais Portugal nem
melhor do que nestaspraias africanas Portugal está presente
aqui e além O além e o aquémsão posiçõesrelativas AÀnossa
Mecaé todo o Portugal

Pois então os concelhose tambémas Províncias que num
precisoconceitoconstituemo grau superior da administração
municipal devemassociar-sedar-seas mãos empenhar-senum
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sacro objectivo para que a evidênciada nossaunidade sob o
mesmo emblema Portugal faísque universalmente num
renomeimperecível

Para concluir O pontoqueeu voufrisar talvezsejadelicado
mas senãoerro torna-seimprescindívelvalorá-locomcoragem
há quetomar consciênciadele

Portugal na sua completaçãoé continental e insular em
vários arquipélagose continentesO todo portuguêsé euro-con
tinental euro-insularMadeira Açores mastambémafro-conti
nental v g Angola afro-insular Cabo Verde por ex asiá
tico-continentalMacau Estadoda Índia e até oceano-insulíndico
Timor O Portugal euro-continentalé o único a única parcela
da totalidade que não possuidesignaçãoprópria Chamar-se-lhe

Metrópolenão é dar-lhe nome E os Portuguesesmetropolitanos
nãodevemquerer nãoqueremdecerteza para si o exclusivodo

apelativogenéricoPortugal
Portugal da Europa a queMarceloCaetanojá chamouum

Municípiosó tem provínciasmenoresconstelaçõesdeconcelhos
de Municípiosmasé todoele práticamenteumaProvínciasó do

Portugal maior Aquelaque detéma capitalidade mas comoas

outras integradano todo Portugal sãotodasas suasProvíncias
Unidasdaquéme dalém Seriaescapatóriaretorquir queo Minho
ou o Algarve são provínciascomoAngola ou MoçambiqueNas

provínciasda nossaÁfrica dentro de Angola e Moçambiquehá

divisórias há distritos a que já se chamaramprovíncias bas
tante mais extensose não menosdiferenciadosdo que aquelas
outras referidasda MetrópoleCadaumadestasregiões Minho
e Algarve são no fundo as provínciasmenoresda Província
Portucalensedos nossosarquiavós

Sejacomoseja ProvínciasUnidasde Portugal ou soboutra

designaçãocompostaem querefulja sempreo vocábuloemblemá
tico Portugal a simbolizara naçãounitária o que na realidade
se impõe o que acima de tudo importa é que sejamossempre
e para sempre aqui e além PortuguesesAÀpalavra Angola a
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palavra Moçambiqueou qualqueroutra distintiva das províncias
nacionaisestão também certas porque nelas se lê Portugal
Enquantoouvidoshumanosouvirem a sonorosaexpressãoPor
tugal ouvirão tambémAngola Angola e na sua ressonânciaoOs
demaisnomesque esplendemna nossageografiapolítica

Vim dosolarda nossahistória Nelehá umacapelaou antes
umacatedralemquerebrilham comonumescrínioosevangeliários
da Pátria osciméliosiluminadosdasnossasorigens Poisé dessa
Bracara Augusta dessacapelaou catedralda nossauniversali
dade quenosaltarestem umseupreladoS Geraldoa quemPor
tugal deve porventura chamar-sehoje Portugal glorioso pa
triarca que indo a Roma como condeD Henrique alcançoudo
Papa a formaçãoda Igreja Portuguesaou seja da Metrópole
Bracarenseestendidaa norte e a sul do Dourocontrao esquema
provincial romano Galiza e Lusitânia cindidaspor esserio e
assim prefigurou os limites geográficosdo País na Europa é
dessesantuáriode São-Portugalque venhoapresentar-voso meu
voto ardente Certamenteo voto unânimede todosnós

Que ressoeeternamentecomonos búziosdo mar o irmão
oceanoressoaestapalavraazulcomoasondasmarítimase o fir
mamentoluminosae cósmicacomoo Sol ternae aomesmotempo
brava comoo sentimentoda saudadeou o rugido da procelae o
ribombo da artilharia esta palavra apaixonanteque à moda
antiga numaexactaparáfrase eu vou dizer unidaa umaoutra
Arraial arraial por Angola Portugal
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1ST256

Que os Carniceiros primeiro que comessem
a Cortar dem ao repezadordez arrateis
para o repezador º

Itte Acordarãoque nhwºCarniceiro cortecarnede qualquer quali
dade que seia sem primeiro dar ao repezador dez arrateis de Carne
m'º boasemcontrapezo sob penade mil rs por cadavez
que o não quizer fazer porquantosão informados quenão r"r";':gªªp"edãose não dousou tres arrateis e da pejor que tem a qual Camarano1i
penaserápera o Concelhoe engeitadose que o repeza vrodosacor

é f o dosfol 134em
dor sob a dita penaa peça aos Carniceiros e não lha 5.de7bro64o
querendodar cada hvwdelles os ditos dez arrateis o vá
logo sem mais detençadizer aos Almotaçesou regedores pera nisso
proueremcomo lhes parecer

Maior pena a quem não fizer as Candeas
de cebo conforme a vreação

Itte Na dita Camaraacordarão de prover acercadas candeasde
seboe acharãoquea penaque estavaposta as pessoasque as vendem
quenãochegavãoao pezoera muito piquenapella qual causanãotinhão
contacô isso pello ganho dellas ser grande pello que acordarão que
daqui em diante que toda a pessoaque candeasfizer pera vender as
fara pelo pezo que lhes for dado e cõ os pavios conforme a vreação
sobre isso feita e não sendo do dito pezo e cõ os pavios da dita ma
neira pella primeira vez paguemil rs da Cadeae pella segundavez

a Para o repezo Ms l
b Notade Ms Il He necessariomtoreparassenestavreaçãopellas

queirasgeraisq ha
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dous mil rs e da Cadeae pella terceira vez pagarãode pena quatro
mil rs da Cadeae serão inhabilitados pera não uzaremmais do dito
offíicioa qual pena será para o Concelhoe mandarãoque o escrivão
da Almotaceria todasas vezesque alguãsdasditaspessoasquecandeas
de cebo fizer for demandadapellas ditas Candeasdará
conta aos Almotaceis de quantasvezesa dita pessoafoi Advertenciano
condenadapellasditas candeassob pena de suspensãode

BSSIRS

seuoffício e de quinhentosrs pella primeira e pella segundamil rs e
pellas mais como pareçer a elles regedorese mandarãoque se apre
goassee do pregãodesseo portr.º a fee

t.º 938

Que os officiais do Anno atras levem as
bandeiras nas prociíssoenssolemnes e
que os regedoreslevão o Pálio

Itte Na dita Camaraacordarãoque nasprocissoenssolemnes em
que os regedoressãoobrigadosa levar o paleo levem as bandeirasos
officiaesda Câmaraque forão o Anno passado logo proximo s a de
NosaSnorã os juizes e a do Anjo os vreadores E que o Portr.º da
Camaratenhasemprecuidado de o notificar aossobreditos

tWhig25O

Que os lavradores deste termo traga cada
hw seispardais a Camara cada Anno

Itte Acordarãomais que se lançassepregão nestaCidadee arra
baldesquetodosos lavradoresdestetermocadahv tragaa aaa ds22 mitouseestaestaCamaraseispardaes o que cada hu anno comprirão Víeaçãonape
que se contara de Janeiro a Janeiro começandoporem AA QMESoSe r8com
logo a trazellos este mesmo Anno sob pena dos que OS constadavrea
não trouxerem pagar da Cadea quinhentos rs para o ºªlgª:ª'*;ªgªvfºa VConcelhoe quem os accuzare para mais abastançaman
darãoque se passagemAlvaras de correr 2

a AnotamarginalestáreproduzidanoMs.Il e acrescentae limitousseq
fossedospasserosdaninhosgaiospoposjarzenospintarouxosq comemilhonolivro
dosacordosAnnod 651
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tl.º 240

Queo melhor carro de-lenha não passe de
sesentars

Itte Na dita Camara Acordarão que avendo respeito ha muita
necessidadeque nestaCidadeha de lenha e como a do termo não pode
abastarpor ser piqueno o que a vender fora delle digo e que a que
vem de fora delle se não podedar pella postura que estapostana dita
lenha acordarão que daqui por diante toda a lenha que vier fora do
termo destaCidadenãopasseo Carro por melhor queseiadesesentars
o qual carro não trará feixesao redor da lenha no Carro sob as penas
conthendas na dita vreação e não sendo tal valerá cincoenta rs
e que se apregoassee que os do termo guardem a postura de
corentars

tl.º 241

Queos lavradores do termo tenhão nabal e
Orta todo o Anno

Itte Na dita Camaraacordarãoque diqui em diante todo o lavra
dor do termo destaCidadesemeenabal e faça Orta e a tenha todo o
Anno sob pena de que o contrario fizer pagar quinhentos rs pera o
Concelhoe quemo accuzare seapregoassepor esta Cidadee lugares
acustumadossob pena de quinhentos rs pera o Concelho e quem o
accuzar

tl.º 242

Que nhu regatão compre cousa alguã que
vier a vender a feira franca

Itte Na dita Camaraacordarãoque daqui em diante nhvuregatão
compre cousaalguã de qualquer mercadoria que vier vender a feira
francaque se ora fas nestaCidadeas segundase terças feiras depois
do terceiro domingo de todos

e a outra ametadepera quem o accuzar isto

a NotasemMsIl Passouestetp.º Nem do termonemforadele
estamestaboabriaçãoq foiemtempodeMarco

Concelhooperametade
anissocompreendidoforquevezcadaporcruzadosdezpagarfizer

Contrariooquemdepenasobmezesos

aurel
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por quanto forão informados que alguãs mercadoriasvinhão as ditas
feiras como era mel çerae outras cousas e os regatoensdestaCidade
atravessavãoas ditas mercadoriase as tomavãoe compravãoantesque
o povo destaCidadeas ouuesseme mâdarão que se apregoassepor
estaCidadee arrabaldese lugarescustumados

tl.º 245

Que quando quer que alguº dos Misteres
poser suspeicoensaos Almotaceis q as
faça fazer concluzasa Camara naquelle
dia ou ao mais tardar teeo outro a cada
huº dos juízes

Itte Na dita Camaraacordarão porquanto alguns misteres quevendiãoalguns mantimentos e outras mercadoriasnestaCidadeordi
amte ã 1 5 7 ã

nariam Punhaosospeiçoensaos
Almolace afim de SEÃ N SRods

fazer instiça e ellesvendiãosuasmercadoriasnestaCidade SuaMagdep
q dentrode
cinquodiasseordinariamenteduranteas Suspeicoenssemaver Almotaçe

q veia se nisso guardãoas posturas e vreaçoensou fazem detremiãeass s sospeicoensealguã falcidadenos pezose medidasdas taes mercadorias AA
e pera q estassuspeicoensse levemcõcluzasa rellacãodo nãousedomis
SnôrArcebisposedilatãoedetempellaspartes afim depas

61º9'aspuser
sar o mezdo tal Almotaçerecusadoe elles as venderema suasvonta
dessemterem Almotaçee querendoa issoatalharmandarãoquesendo
postasquaesquer suspeiçõensa algu Almotaçeou Almotaçesquenesta
Cidade ouuer ordinarias ou louuadoso Escrivão da Almotaceria ou
qualqueroutro que as ditas suspeicoestomar ou Escreveras entregue
logo e facaconcluzasnaquellemesmodia em que forem postasou tee
o outro dia o mais tardar a esta Camarae não avendo Camaranesse
dia ne no outro as farão concluzasa huwºdos juizes Ordinarios pera
quenestaCamaraou cadahwºdosjuizes seiãovistasasfaes sospeicoens
e proveiãodeAlmotaçeduranteellas ou nissoproveiãocomofor instiça
peraque o tal recuzantenão esteiavendendo

noteficadoe
mandadoque assimo cumprissesob penade cinco Cruzadose suspen
sãode seu offiício tee merçe do Snôr Arcebispo o que elle prometteo
camprir

SnôresellesporfoilheAlmotaceriadaEscrivãoMattos
deBelchiorpresenteestandologoEinstiçafaçadellequeAlmotaçe
tersemmercadoriassuas
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tl.º 244

Que nhuã pessoa tire desta Cidade e seu
termo mercadoria semprimeiro constar
que trouxe outra mercadoria

Itte Na dita Camaraacordarãoque porquanto muitas pessoasde
tras os montes e outras partes vinhão a esta Cidade e levavão della

Carregosde mantimentoe de outras cousasque ha na terra semtraze
rem mercadoriaalguã o que era grande preiuizo a republica majorm'*º
que porq tinhão imformação que trazião os Almocreves mercadorias
de pão e vinho e outros mantimentose que antesdechegarema Cidade
as vendeme nãovemaqui maisquelevar asmercadoriasquena Cidade
ha pello queassentarãoque porquantoalguãsvreacoensquenestecazo
falão se não cumprem pella negligencia do rendeiro do Concelhoque
nova mentese apregoea Porta do Souto e nos lugares acustumados

que nhuãpessoade qualquerqualidadee comdição que seia não possa
tirár destaCidadee seutermo nhuã mercadoriasemconstar aosjuizes
della e cadahuºdelles como trouxe voutrosmantimentose mercadorias

pera estaCidadesob pena de qualquer pessoaque o contrario fizer

perder a mercadoriaque assi levar e as bestasou carros e bois em que
as levar e que por quanto os saleiros destaCidadeerão m*º devassos
em dar o Sal e alhos e outras cousasas pessoasque querem sem ira
zeremCarregasne mantimentosmandarãoque lhes fosse noteficado

particularm."º

não dem Carregade sal ne de outra mercadoria a nhuã Ajc'hadeser

pessoade fora semlhes constarprim"º por licençade cada S JIZOs

hvº dellesjuízes de como tem licença para

queaccuzarosquemperaametadeeCativososperametadeacadea
daCruzadosdezdepenasobquedelleshucadaa

levarem a dita mercadoria

por trazeremoutras

tº 245

Regimento da imposição do sal

Itte Na dita Camaraacordarãode fazer regimento pera boaarre
cadacãoda imposiçãodo sal que o Snôr Arcebispo concedeopor sua

prouizãopor hu anno a estaCidadeavendo respeito aos m."º gastos
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e despezasque tinha côõengeitadose calçadase fontes e outras cousas
e poucarenda

Itte Acordarãoque toda a Pessoaque nestaCidadee arrabaldes
e termo vender sal paguede imposiçãohvwºreal arecadarãodo compra
dor e os Almotaceisquandolho puzeremo dito sal lhes meterãologo
na posturaque lhes fizerem o dito real

Itte Acordarão mais que toda a pessoaque ouuer de vender o
dito Sal nestaCidadee arrabaldes e termo o não meteraem suaCasa
se primejro o mostrarao rendeiro dadita imposiçãoou a quemestiver
ordenadopor estaCamaraque tenha carregode olhar pella dita impo
sicãoe rendasob penade pagar por cadavez que o meter se o mos
trar como dito he mil rs as duaspartespera o olheiro ou rendeiro ea
outra parte pera o Conçelhoe quemo accuzare descobrir

Itte Acordarãomaisqueo dito salassimeteremda maneirasobre
dita logo ao outro dia por todo o dia o irão escrevercô o escrivãoda
imposicãosob penade quemo contrario fizer e não comprir o sobre
dito pagar por cadavez mil rs pagosda sobredita manejra e o sal
perdido pera a dita renda

Itte Acordarãomais que toda a Pessoaque o dito sal vender que
por varejo lhe for achadomais sal do que assentoue meteono livro
da arrecadaçãoda dita imposição paguepor cadavez os ditos mil rs
da maneirasobredita e o dito sal perdido para a dita renda

Item Acordarão mais que nhuã pessoaque o dito sal vender
quite o varejo per nhuã via que lhe pello escrivão for dadoa requeri
mento do arrecadadorou rendejro da dita imposição ao qual tempo
sempreirá o porteiro da Camaraque he o fiel ne menosnhuã pessoa
erguera cô nhã dos sobreditos palavras sob pena de cadahvwºque o
dito varejo quitar por cadavez quatro mil rs a metadepera a dita
imposicãoE a outra ametadepera o rendeiro ou arrecadadorda dita
imposição e mais se fará auto delle como de Pessoadesobedientea
justica

Itte Acordarão mais que quandose derem os ditos varejos por
quantom pessoasseescondempor lhes nãodareme fechãoasportas
q o dito Escrivãoe porteiro asmandemdespregare veia todo o neces
sario a requerimentodo rendeiro ou arrecadadorda dita imposiçãoe
querendolhesalguemresistir para o Escrivão disso auto pera se fazer
comprimentoda justiça e mais lhe sera emcampadoduzentasrazasde
sal que perderaem dobro pera a dita imposição

Continúua



 

Efemérides
Bracarenses

Ano de 1962

Janeiro4 A PresidênciadaCâmara
no usoda suacompetênciamantevea
distribuiçãodospelourosassimdescrimi
nada SecretariaTesourariae Obras
PresidênciaTurismo vereadorAntó
nio LeitãodeCarvalhoIncêndiosJar
dins e Trânsito vereadorDr Olindo
CasalPelayoLimpezaMercadose Fei
ras vereadorManuelda Silva Vila
verdeCultura vereadorProf dr Sér
gioda SilvaPinto DesportoseHigiene

vereadorDr JosédoEgiptoAlvesCar
neiroAssistência vereadorDr Amé
ricoForteRodriguesBarbçosa

A Câmaramantémna presidência
dascomissõesconsultivasossenhoresve
readoresdesignadosna reuniãode2 de
Janeirode1960

Mantém-seo Conselhode Adminis
traçãodosServiçosMunicipalizadosdo
anode1961

Por propostado sr Presidenteda
Câmaraéaprovadoumvotodepesarpela
mortedoSecretáriodeEstadodoExér
cito tenentecoronelJaimeFilipedaFon
seca

O Cônsulda Alemanhano Porto
dr LotharSiegesmundestevehojenesta
cidadetendovisitadoo Grémiodo Co
mércioa cujadirecçãoapresentoucum
primentosNestavisita e emprossegui
mentodapalestraproferidaporestediplo
mataem15deAbril doanofindo tro
caram-seimpressõessobreo tãodesejado
investimentodecapitaisalemãesnaindús
tria e na agriculturaquetantobene
ficiariama economiada regiãoe bem
assima necessidadededespertarinicia
tivasquepossibilitemo desenvolvimento

dasindústriasjá montadase deoutras
novas

Janeiro14 O Ministroda Saúdee
Assistênciadr HenriqueMartinsdeCar
valho acompanhadodo directordo Ins
tituto deAssistênciaà Famíliadr Ro
manode Castroveioexpressamentea
BragaparaestudaracriaçãodumCentro
de Recuperaçãode InsuficientesMen
tais S Ex depoisdeconferenciarcomo
sr GovernadorCivildoDistritodr Fran
ciscoPessoaMontteiroecomoprovedorda
SantaCasada Misericórdiacomendador
AntónioMariaSantosdaCunhae intei
radodasgarantiasoferecidaspor esta
instituiçãoautorizoufosseanunciadaa
fundaçãodaqueleCentro

Janeiro21 Inesperadamentefaleceuo
venerandoBispodeAveiroD Domingos
da ApresentaçãoFernandesquenasceu
em Bragaa 3-5-1894na freguesiade
S JoãodoSoutoA notíciadasuamorte
causoua maiorconsternaçãonestacidade

Janeiro24 O deputadobracarense
comendadorAntónioMariaSantosdaCu
nhateveoportunaintervençãonaAssem
bleiaNacionalsobrea necessidadepre
mentedeseolhara sériopeloscentros
populacionaisdeportuguesesqueemtodo
o mundopodemo devemseragentesda
nossaverdade

Janeiro25 Considerandoa notável
acçãoeducativanosdomíniosdaartee
daculturadesenvolvidapeloConservató
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riodeMúsicadeBragaa Câmaraconcede
umsubsídiode40contosa esteEstabele
cimentodeEnsino

AÀ ComissãodeFestasda Cidadeé
concedidopelo Municípioum subsídio
eventualde20contos

A Câmaraaprovacomparticiparnas
despesasdahomenagemquea Associação
Conviviumpretendeprestaràmemóriado
poetaAmntónioCorreiadeOliveira

PorpropostadovereadordaCultura
Prof dr SérgiodaSilvaPintoficaexa
radonaactadasessãodaCâmaraum
votodepesarpelofalecimentodoBispode
AveiroD Domingosda Apresentação
Fernandesinsignepreladosufragâneo
daMetrópoledeBragae naturaldafre
guesiadeS JoãodoSoutodestacidade

Janeiro26 De visitaao Regimento
deInfantaria8 esteveontememBragao
sr GeneralValadaresTavarescoman
danteda1.ºRegiãoMilitar

Janeiro31 Em visita de inspecção
a 3.º Companhiado Batalhãon.º 4 da
G N R veiohojea BragaoComandante
Geraldestacorporaçãosr GeneralBar
bieri Cardoso

Fevereiro1 A Câmararesolvedis
pender15contosnaregularizaçãoéarrel
vamentodoaeródromoe 6 nabeneficia
çãodasinstalaçõesdaDirecçãodomesmo

Por propostado sr Presidenteda
Câmaradr Franciscode AraújoMa
lheiroa Câmaraaprovaporunanimidade
sejamatribuídososnomesdeComenda
dor AntónioMariaSantosda Cunhae
DiogodeTeivea duasnovasartériasda
zonadaescoladeMaximinos

Fevereiro8 Na sessãodestedia
deliberaa Câmarapedirdeclaraçãode
utilidadepúblicapara expropriaçãodo
terrenonecessárioà construçãodumedi
fício escolarde 2 salasno núcleode

ã
BrásdafreguesiadeMerelimS Pe

ro
A Câmararesolveuaceitarpropostas

paraobrascomplementaresna Estrada
Municipal627da EstradaNacional309
à EstradaNacional103-2Guizande
emvirtudedanapraçaparaa constru
çãodareferidaEstradaMunicipalseter
verificadoumabaixade30 contosque
aindapodemserobjectode umreforço
de comparticipação

O DiáriodoGovernodehojeinsere

a nomeaçãoparao cargode Governa
dor Civil do Distritosr dr Francisco
PessoaMonteiroque comogovernador
Civilsusbstitutohámesesvinhadesempe
nhandoestasfunçõescomgeralsimpatia
emuitoagrado

Fevereiro14 O MinistrodoInterior
conferiuhojepossedocargodeGover
nadorCivil do Distrito de Bragaao
sr dr FranciscoPessoaMonteiroOacto
foi muitoconcorridoCompareceramper
sonalidadesemdestaqueno meiobraca
rensequepropositadamentese desloca
rama Lisboaparaofereceremao novo
Governadoro seuincondicionalapoioe a
melhorcolaboração

Reuniuhojeo ConselhoMunicipal
paraapreciaro RelatóriodaGerênciada
CâmaradeBragaduranteoanode1961
Presidiuo sr dr FranciscoAraújoMa
lheiroladeadopelossrs FaustinoPereira
e FernandoMarquesPresentesquase
todosos conselheirosmunicipaisO cir
cunstanciadoRelatóriofoi aprovadonele
sesalientandoquefoi mantidoo ritmo
intensoquevinhasendoprocessadoe se
guidoSóemverbasdedespesaextraordi
náriaaplicaram-se2.600contosnãotendo
a receitaordináriaatingidoos8.000con
tosDepoisdeesclarecersobreoandamento
dasobrasemcursoalgumasda maior
importânciaparao progressoda cidade
e doconselhocomoa conclusãodaPis
cinaa urbanizaçãodazonasuldacidade
escolasestradasetc e desereferirao
Hoteldo Turismocuja construçãose
esperalevara bomtermonomaisbreve
espaçodetempoo Relatórioterminapor
registara grandesatisfaçãoquecausou
a visitaa estacidadedeSuaEx.ºo Pre
sidentedaRepúblicanomêsdeOutubro
de1961parainauguraçãodaEscolade
Enfermageme doLar dasEnfermeiras
anexasaoHospitaldeS Marcosembora
semcarácteroficialdevisitaà cidadede
Braga

Fevereiro15 A Câmaradeliberapor
propostadosr Presidentemandarproce
derà reparaçãodaSecretariae salade
esperadoCemitériodentrodaestimativa
dedezasseismil escudos

Em suasessãode hoje a Câmara
aprovaa toponímiadosseguintesnovos
arruamentosruadePedrodeMagalhães
Gandavoà ruaquejuntodanovaescola
deMaximinoshaverádeligara rua do
ComendadorAntónioMaria Santosda
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Cunhaà RuadosMarchantesrua de
Goaàquelaquehá-deligara ruadoEn
genheiroEduardoArantese Oliveiraà
ruadoRaio ruadeDamãoà quesegue
emarcoe temosdoisextremossobrea
rua do EngenheiroEduardoArantese
Oliveiraeparao nortedestaruadeDiu
à quedescrevearcosemelhantepara

SequeirasitosnolugardeBarriodesta
freguesiaquesedestinama construção
dumbairroeconómicoparatrabalhadores
rurais

Fevereiro16 O deputadopelocír
culodeBragacomendadorAntónioMa
ria Santos

dePovodoCasaàterrenodequadrados
metros1900decedênciaaaprovasidente

PreseudopropostaporCâmaraA
sul

o

daCunhaemmaisumainter
vençãona AssembleiaNacionalexpõeo
problemaagráriodaregiãobracarensee
chamaaatençãodoGovernoparaagrave
situaçãoeconómicada lavouraReclama
porpartedospoderespúblicososmeios
indispensáveisquelhepermitamsair da
aflitiva situaçãoeconómicaem quese
encontra

Fevereiro22 A Câmaratomaconhe
cimentodequeseencontraconcluídae
emcondiçõesdeseraceitea estradade
acessoaoMontedoPicoto

Fevereiro25 Bragafoi visitadapor
distintogrupodejornalistasda Galiza
acompanhadosporelementosdaimprensa
portuenseemembrosdadirecçãodaAsso
ciaçãodeJornalistase Homensde Le
tras Na sededo Turismoaguardavam
osilustresvisitanteso presidentedaCo
missãoMunicipaldeTurismosr verea
dorAntónioLeitãodeCarvalhovereado
desdr Sérgioda SilvaPintoe Manuel
da SilvaVilaverdecomendadorAntónio
MariaSantosda Cunhae elementosda
imprensalocal Trocadasas saudações
habituaisos visitantesseguiramnuma
brevedigressãopelapartemodernada
cidadee triânguloturísticotendoter
minadonoBomJesusquea todosdeixou
encantadosSeguiu-seumalmoçodecon
fraternizaçãoa quepresidiuo vereador
AntónioLeitãode CarvalhoNa mesa
dehonrasentaram-seossrs D Gonçalo
ReyAlar HugoRochaD CamiloVeyga
Pregodr CarlosVale OliveiraGuerra
D JoséDiazJacomedr AlbertoUva
dr JúliodeAlmoynacomendadorAntó

nio MariaSantosda Cunhae D Júlio
Siguenza

Março1 A Câmaraautorizaa mon
tagemda iluminaçãopúblicanoextremo
nortedoBairrodaAlegriae nolugarda
Poçado Monte

A Câmaraaprovao PrimeiroOrça
mentoSuplementardocorrenteano que
apresentaumareceitade 676.621$00e
despesadeigualquantia

Março8 A Câmaraconsideradefini
tivamentefechadoo acordoparaa cons
truçãodoBairrodosC T T

Deliberaa Câmaraincluirno pro
gramaemcursoaconstruçãodumedifício
escolarde4 salasnonúcleodoPaçoem
Gualtar

Aprovao RegulamentodasFeiras
na cidade

Deliberaprocederà pavimentaçãoda
EstradaMunicipalqueda Estradada
Falperaconduza Fraiãona parteque
serveo CampoNacionaldeEscuteirosa
inaugurarbrevemente

Pormotivodaentradaemvigorda
novaPosturadeTrânsitoe consequente
proibiçãodousodecarrosdemãoe de
veículosde tracçãoanimal resolveua
Câmarasuspendera passagemderegistos
destesa fim depossibilitara suagradual
substituiçãoporveículosautomóveis

Março9 ODiáriodoGovernoII sé
rie n.º58 publicahojeumaportariaque
fixa a zonadeprotecçãodo Castelode
Bragarestos designadamentea Torre
de Mensagem

Março15 Comvistaà construçãodo
HoteldeTurismodacidadenapraceta
da av JoãoXXI junto do cruzamento
destacomaav MarechalGomesdaCosta
resolveua Câmaraporpropostadoseu
Presidentesr dr Araújo Malheiro
adquirirváriasparcelasde terreno

Março 20 No Salãoda Biblioteca
Públicarealizou-seumsarauculturalpro
movidopeloConservatórioRegionalde
BragaPerantenumerosae selectaassis
tênnciao maestroSilvaPereirafez de
início,umapequenapalestraexplicativa
edesenvolveuo tema somemúsicaSe
guiu-seo saraumusicalquemereceuvi
brantesaplausosa todososespectadores
ForamexecutantesobarítonoAlcinoSoa
rese a pianistaMariaVaze Vianaque
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interpretaramcomposiçõesde Schubert
SchumannG MahlerDupareeRicardo
Strauss

Março22 A Câmaraaprovaassuas
ContasdeGerênciarelativasaoanode
1961bemcomoasdazanadeTurismodo
mesmoano

Março27 A CâmaraMunicipalde
Bragafez inserirna imprensalocalum
editalnoqualsefazsaberqueem19do
próximomês

C T T em
Maximinos

Março29 DeliberaaCâmaraatrans
ferênciaparaa posseda Confrariado
BomJesusdoMontedetodoo mobiliário
existenteno Casinodo BomJesus

dospessoaloparamoradias
382debairroumdeconstruçãodeobra
daarremataçãoaparapúblicoconcurso
aoprocederáseAbrilde

sob
condiçãodo mesmonãopoderserutili
zadoparaoutrosfins quenãosejamaque
lesparaquefoi adquirido

Em suasessãodehoje a Câmara
aprovouo RegulamentodoMercadoMu
nicipalcomasalteraçõespropostaspelo
ConselhoMunicipal

Abril 2 De visita à delegaçãodo
MovimentoNacionalFemininoestevehoje
emBragaa sr D MariaCecíliaSupico
PintopresidentedaComissãoCentraldo
mesmoMovimentoA recebê-laindividua
lidadesdo maiordestaqueda cidade
dr PessoaMonteiroGovernadorCivil a
sr.ºD EvaMargaridadeSousaMachado
presidentedadelegaçãolocalsr coronel
de SousaMachadocomandantemilitar
dr FelicianoRamosreitordoLiceuNa
cionalcomendadorAntónioMariaSantos
da Cunhae muitasmaisfigurasrepre
sentativasdacidadeNasededaAliança
Francesana BibliotecaPúblicadepois
dereceberoscumprimentosdasindividua
lidadespresentesfalouaodistintoaudi
tório sobreas finalidadesdoMovimento
Femininoe do objectivoda suavisita

Abril 5 A Câmaraadjudicaa obra
de pavimentaçãoda EstradaMunicipal
entre Aveledae Veigade Pensopor
338.9668$01

É nomeadoparapresidirà Comissão
deFestasdaCidadeo VereadorAmtónio
Leitãode CarvalhoPresidenteda Co
missãoMunicipaldeTurismo

ricoForteRodriguesBarbosaa Câmara
aprovaa implantaçãodebustosouestá
tuas nosjardinspúblicosdosilustres
investigadoresbracarensesDr Manuel
Monteiroe o CónegoAguiarBarreirose
que o nomeÚdestesbemcomoo dos
P.º MartinsCapelae dr AlbertoFeio
sejaatribuídoa novasruasda cidade

Abril 6 NaAcademiaPortuguesade
Históriaé presenteumacomunicaçãodo
académicoP.ºAntónioBrásiorelativaàs
exéquiasda InfantaD InêsdeCastro
emAlcobaçaeàcrónicadeD AfonsoIV
à qualfica ligadacomgranderelevoa
alta figura arquiepiscopalde Braga
D JoãodeCardaillacatravésdosermão
queesteilustrepreladoproferiudurante
as mencionadasexéquias

Abril 11 A Câmarade Bragapor
intermédiodoseuPresidentesr dr Fran
ciscodeAraújoMalheirosolicitaaoSe
cretáriodeEstadodaAgriculturaatrans
ferênciadoPostoAgrárioparaproprie
dademaisvastae adequadaaosfins em
vista

Abril 12 A Câmaraaprovaa Pos
tura sobreBensdoLogradouroComum

Abril 18 Revestiram-sedomaiores
plendorasfestividadesemhonradeNossa
SenhoradasDoresquehojeserealizaram
notemplodosCongregadosComelasse
iniciarampráticamenteassolenidadesda
SemanaSantaqueemBragatradicional
menteatingemexcepcionalimponência
Presidiuàscarimóniasreligiosaso Arci
prestedeBragarev.ºP.ºJoãodeBarros
DoladodaEpístolaemrecintoreservado
sentaram-seasautoridadesefigurasmais
representativasda cidadeDo ladodo
Evangelhoemcadeirõesespeciaistoma
ramlugarSS Ex Rev o Arcebispo
Primazeo BispodeTelmissusNocorpo
do temploricamenteengalanadomem
brosdaIrmandadeemuitosfiéis Nofinal
dosactosreligiososreunidasas indivi
dualidadespresentesna Sacristiagrande
daTgrejaa Irmandadeprestousignifica
tiva homenagemao ilustrePreladoda
DioceseD AntónioBentoMartinsJúnior

Abril 16 NoSalãoNobredaBiblio
tecaPúblicae integradanoprogramada
SemanaSantao P.º DominicanoFrei
AntóniodoRosáriopronunciouumano

PorpropostadovereadorDr Amé távelconferênciasubordinadaao tema
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O RitoBracarensee o seuvalorcultu
ral Feza apresentaçãodoconferenteo
sr Prof dr SérgiodaSilvaPintoverea
dordoPelourodaCulturadaCâmara

Abril 18 AtravésdumofíciodaJunta
AutónomadasEstradasa Câmarain
teira-sedequenomêsdeJulhopróximodeveseriniciadoo estudodoarranjodo
troçodaEstradaNacional103-8entreos
Peõeseo pórticodoBomJesus

Devisitaa Bragaeaoseutriângulo
turísticoestiveramentrenósosmédicos
quetomarampartenoCongressodeAler
gia queserealizouna cidadedoPorto
NoBomJesuseramaguardadospeloPre
sidenteda ComissãoMunicipalde Tu
rismo sr AntónioLeitãode CarvalhoProvedordaSantaCasadaMisericórdiacomendadorAntónioMariaSantosdaCu
nhaeváriosmédicosbracarensesORan
choFolclóricodr GonçaloSampaioexe
cutoualgunsnúmerosdoseureportórioduranteoalmoçoqueaosilustresvisitan
tesfoi oferecidonoCasinodoBomJesus

Abril 28 O SecretáriodeEstadoda
Agriculturasr dr JoãoMotadeCampos
presidiunoSalãoNobredaBibliotecaPú
blicaaumasessãosolenecamemorativado
XXVaniversáriodaJuntadeColonizaçãoInternaOilustremembrodoGovernoera
ladeadoà direita pelosr dr Francisco
PessoaMonteiroGovernadorCivildoDis
trito dr FranciscodeAraújoMalheiroPresidentedaCâmaraMunicipaldeBraga
Eng.ºJoãode VasconcelosDirectordo
PostoAgráriode Braga e dr Egídio
GuimarãesDirectordaBibliotecaPúblicaeàesquerdasentaram-seossrsEng.ºMa
nuel SieuveAfonsoinspector-chefeda
Junta de ColonizaçãoInterna coromnel
SousaMachadoComandanteMilitar de
Bragaeng.ºAntónioLacerdainspectordaI ZonaAgrícolae AntóniodaCunha
e MeloPresidentedaFederaçãodosGré
miosdaLiavouradeEntreDouroeMinho
Entrea assistênciaos presidentesdas
câmarasmunicipaisdodistritoautorida
dessacerdotesmuitassenhorase varia
díssimaspessoasderepresentaçãononorte
doPaísFoioradoroeng.ºagrónomoMa
nuelJoséLopesCordeiroqueapresentou
um trabalhosubordinadoao temaNa
agriculturao progressotemumnome
Mecanismo

Abril 80 A I SemanadeArteInfan
til foi hojeinauguradacomumaexposi

çãodetrabalhosabertaaopúbliconoSa
lãodeFestasdaEscoladoMagistérioPri
máriodeBragaAo actopresidiuo se
nhordr OlindoCasalPelayoilustredi
rectordesteimportanteEstabelecimento
deEmnsinoOprogramadestavaliosaini
ciativaquehojeseinauguraeseprolon
garáatéaodia 6 deMaio compreende
váriasexposiçõesconferênciase umcoló
quioentreprofessores

Maio5 O DirectorGeraldosHospi
tais dr CarolinoFerreiraveiohojeao
HospitalRegionaldeBraga Estavisita
fez-secomo objectivodacriaçãodaCo
missãodeOrientaçãodeDoentesdeincal
culávelvalornaorientaçãodavidahospi
talar e quedirectamentevai contribuir
paraa melhoriadoestadosanitárioduma
populaçãotãodensacomoé a deBragae
seudistritoÀ sessãodetrabalhosquese
realizounoanfiteatroda EscoladeEn
fermagemCalousteGulbenkianpresidiu
o dr CarolinanoFerreiraladeadoà di
reita pelossrs dr DomingosBragada
CruzprovedordoHospitalGeraldeSanto
Antóniodo Porto dr RenatoCantista
presidentedoConselhoExecutivodaCo
missãoInter-HospitalardoPortodr José
JoãoRodriguesprovedordoHospitalde
S JoãodoPortodr FrazãoNazarédi
rectorclínicodoHospitaldeSantoAntó
nio doPortoe à esquerdapelossrs co
mendadorAntónioMariaSantosda Cu
nha provedordaSantaCasadaMiseri
córdiadeBragadr DiogoMeloSampaio
directordazona-centrodaComissãoInter
HospitalarcoronelAméricoOliveiravo
galdaComissãoInter-HospitalardoPorto
edr TeotónioAndradedosSantosdirec
tor clínicodoHospitaldeS Marcos

Maio9 OProf Dr WilhelmKeller
manncatedráticodeFilologiaRomânica
naUniversidadedeGóottingenpronunciou
hojenosalãodaBibliotecadaFaculdade
PontifíciadeFilosofiaumaconferência
subordinadaao temaIdade Médiae
RenascençanasRedondilhasdeCamões

Maio 28 Bragaa CidadeSantada
Revoluçãopromoveusolenescomemora
çõesdo 36.ºaniversáriodo28de Maio
quedecorreramnumambientedegrande
exaltaçãonacionalistaPresidiuàs cele
braçõesoSubsecretáriodeEstadodaEdu
caçãoNacionaldr CarlosEduardoBas
tose SoveralForamoradoresJoséAr
mindodeSousaPinto dr AntónioJosé
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de Brito dr SousaPinto majorSousa
Menesese

José
CôttadelegadodoI N T P deBraga
e por iniciativada ComissãoDistrital
de Bragado PlanodeFormaçãoSocial
e Corporativaem colaboraçãocoma
JuntadeAcçãoSocial

drdopresidênciaaSob29Maio

NacionalEducaçãodaEstado
deSubsecretárioosessãoaEncerroutos

SandosNobreDéliodrprof

efectuou-sehoje
noGinásioda EscolaTécnicadeBraga
a primeiradumasériedesessõessobre
PrevençãodeAcidentesdeTrabalhoede
DoençasProfissionais

PromovidapelaSecretariadeEstado
daAgricultura ConselhoRegionalda
Agricultura realizou-sehoje nosalão
nobreda BibliotecaPúblicade Braga
umaconferênciaproferidapeloeng.ºJoa
quimSoeirosobrePoluiçãodaságuase
os interessesda PisciculturaNacional

Maio 81 A Câmaradeliberalançar
umaderramaparafinsdeassistênciaem
virtudedosparcosrendimentosdoMuni
cípionãopermitiremfazerfaceaopro
gressivoaumentodedespesascomotrata
mentodedoentes

Junho2 O dr FranciscoPrietoan
tigoReitordoLiceuNacionaldeBraga
atéhá poucoDirectorGeraldo Emnsino
Licealcargoondeexerceuumanotável
acçãoemproldoensinosecundárioque
deixoudedesempenharporter atingidoo
limitedeidaderecebeuhoje nasalado
ConselhodoLiceuumasigmnificativaho
menagemde antigosreitorese professo
resdesteEstabelecimentodeEnsino

Junho3 Realizou-sehojemaisuma
grandeperegrinaçãoao Santuáriode
NossaSenhoradoSameiroEstagrande
manifestaçãodefé foi a quenosúltimos
anosregistoumaiornúmerodeperegrinos

Junho7 Comvistaà construçãodo
HoteldeTurismodacidadea Câmarade
liberapermutarcoma firma Amadeu
Costa C.ºos terrenosquepossuina
Av MarechalGomesda Costajuntoda
Rodoviaondeestehoteldeveráficar im
plantado

AproveitandoaestadianoContinente
PortuguêsdeSuaEx Rev o Cardeal
D Joséda CostaNunesa Câmarare
solveenviar-lheemnomedoMunicípioe
da gentedo concelhoum telegramade

saudaçãoe congratulaçãopelaobrain
destrutíveldepatriotismoe depropaga
çãodeFé porelerealizadanoOriente
Português

Junho9 O AsilodeS Josésimpá
tica instituiçãode assistênciahomena
geouosseusbenfeitoresdrsManuelBraga
da Cruz ConstantinoVelhoSepúlvedae
JaimedeLemos

Junho 17 Os jornalistasespanhóis
queparticiparamnaAssembleiaGeralda
FederaçãoNacionaldasAssociaçõesda
ImprensadopaísvizinhovisitaramBraga
No BomJesusfoi-lhesoferecidoumal
moçopelaComissãoMunicipalde Tu
rismo

23 O MinistrodasObrasPú
blicaseng.ºArantese Oliveiravisitou
hoje oficialmentea cidadede Braga
para presidira diversasinaugurações

Junho

dociclocomemorativo27deAbril1962-28
deMaiodentreasquaissedestacaa da
escolaprimáriadeMaximinosOMinistro
ea numerosacomitivaqueoacompanhava
desdeo limitedoconcelhoeramaguarda
dosnestaescolaporelevadonúmerode
pessoasalunasda EscoladoMagistério
PrimárioprofessoresealunosdonovoEs
tabelecimentodeEnsinoqueo saudaram
commanifestaçõesdesimpatiaDepoisde
seprocederà bênçãodasnovasinstala
çõesefectuou-seumasessãosolenepresi
didaporaqueleilustreMembrodoGoverno
ladeadoà direitapelosr GovernadorCi
vil doDistritoDirectorGeraldosMonu
mentosNacionaise DirectorEscolare à
esquerdapelossrs PresidentedaCâmara
ximinosEm seguidao Presidenteda
CâmaraMunicipalsr dr Franciscode
Araújo Malheiropronunciouum bri
lhantediscursoSeguiram-sediversosora
dorestendoencerradoa sessãoo sr eng.º
Arantese Oliveira

Tiveraminíciohojeas tradicionais
Festasdo S Joãode Bragadegrande
repercussãonoPaíse aténoestrangeiro
ondefiguramcomocartazturísticodeale
griaecor mormentenavizinhaEspanha
quetodososanossefazrepresentarpor
numerososforasteiros

Junho28 PorpropostadoPresidente
da Câmarasr dr AraújoMalheirofoi
aprovadopor unanimidadeum votode
louvoraovereadorsr AntónioLeitãode
CarvalhocomoPresidenteda Comissão
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dasFestasdaCidadepeloparticularbri
lhoe

tra
balhadorquefoiovereadorsr Manuelda
SilvaVilaverde

Integradono ciclode conferências
culturaisqueháanosaestaparteoMu
nicípiobracarensevempromovendocom
regularidadeo catedrático

incansávelaoespecialemComissão
referidadacomponentesostodosamento

agradeciseuoaindaConsignouanoeste
decorreramqueemorganizaçãoboa

daFaculdade
deLetrasdeLisboaProf Dr DélioNo
bre dosSantosapresentouum mnotável
trabalhosubordinadoao temaPluridi
mensionalidadeda CulturaPortuguesa
A conferênciarealizou-senosalãonobre
dosPaçosdoConselhoqueestavarepleto
damaisgraduadaassistênciaFeza apre
sentaçãodoconferentenostermosmais
elogiososo vereadordoPelourodaCul
tura daCâmarasr Prof dr Sérgioda
SilvaPintoeencerroua sessãoo sr Go
vernadorCivil do Distrito

Julho 7 O MinistrodasCompora
çõessr prof dr GonçalvesProença
estevehojeemBragaemvisitaparticu
lar ondeestudoualgunsproblemasdo
seudepartamentoFoirecebidonaCâmara
pelosr dr FranciscodeAraújoMalheiro
PresidentedoMunicípioqueestavaacom
panhadopelosChefesdaSecretariae da
RepartiçãodeObrasepelosComandantes
daG N R e daP S P Nofundoda
Rua da Boavistaapreciouos terrenos
indicadosparaa construçãodumbairro
paratrabalhadoresConformepensamento
dosr Ministroeraseudeseiofazercons
truir emBragacomurgência100mo
radiasderendasentre100$00e 200$00
O sr Presidenteda Câmaramanifestou
todoo interesseempossibilitara efecti
vaçãode tão grandebenefícioparaa
classeoperária

Julho 8 O SecretárioNacionalda
InformaçãoPropagandae Turismose
phprdr CésarMoreiraBaptistapresidiu
à inauguraçãodaPiscinaMunicipalque
ficaadmiràâvelmentesituadanumdosre
cantosmaisaprazíveisdoParquedaPonte
Oactorevestiu-sedegrandebrilhoe foi
muitoconcorridoÀs17,80horasSuaEx.º
acompanhaldopelosr GovernadorCivildo
Distrito sr dr PessoaMonteiropelo
sr PresidentedaCâmarasr dr Araújo
Malheiropelosr directorda Secçãode
Turismodo S N I Eng.ºÁlvaroRo
quetechegavaaorecintovistosamenteen

galanadoÀ entradadapiscinaeraaguar
dadopelosdeputadospelocírculodeBraga
peloVice-Presidentee vereadoresdaCâ
maraautoridadescivise militaresnada
doresdoFluvial SportClubdoPortoe
FutebolClubdoPortoe inúmeropúblico
Oilustrevisitantedepoisdepercorrerto
dasasinstalaçõesdapiscinafoi saudado
pelosr dr AraújoMalheiroqueagradeceu
odecisivoimpulsodispensadopeloS N T
a estainiciativaemquea Câmaratanto
se vinhaempenhandodesdea adminis
traçãodosr comendadorAntónioMaria
Santosda Cunhaquetornoupossívela
realizaçãodumanseiode tantosanos
Agradeceuporfim o sr dr CésarMo
reiraBaptistaseguindo-seasprovasde
nataçãocomasquaisseencerraramos
actosdainauguraçãoda PiscinaMunici
paldeBragaqueapartirdestemomento
fica a constituirmaisum motivode
atracçãoe progressoda cidade

Julho12 A Câmaraaprovao pedido
de declaraçãodeutilidadepúblicapara
expronriaçãodeprédiosdestinadosà aber
tura daextremidadeocidentaldaruaen
genheiroArantese Oliveirae dasruas
deDamãoe Diu a primeiradasquais
constituiacessoindispensávelao Liceu
Feminino

Julho15 A CrechedeBragamode
Jarinstituiçãodeassistêncialocalacaba
deserenriquecidacomumnotávelmelho
amentoque lhe dará possibilidadede
alargamentoda sua beneméritaaccão
Trata-sedo EducandáriodeNossaSe
nhorado PerpétuoSocorro Fica si
tuadonafreguesiadePalmeirae deve-se
exclusivamentean actodebenemerência
dosr JosédeOliveiradaCunhaGraça
edesuaesposaD LeonordaSilvaGraça

Julho 17Na sededaEXN A T
tevehojelugarasessãoinauguraldociclo
depalestrassobreproblemassociaisecor
porativosFoi conferenteo sr dr Fer
nandode SousaGarciaque dissertou
sobreosváriosproblemasdaPrevidência

Julho 19 Por propostado seuPre
sidentea Câmaraaprovapor unanimi
dadea aboliçãodosImpostosIntdirectos
a vartir dopróximoanode1963Fá-lo
emboracomperspectivasdeprejuízoime
diatopoisquetal imwostoalémdasdifi
culdadesdefiscalizaçãoecobrançaémal
acolhidopeloscontribuintes
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Julho 28 Na Casada Mocidade
Portugusaà Ruade SantaMargarida
foi inauguradahojepelosr Governador
Civil doDistritodr PessoaMonteiroo
TVSalãoDistritaldeEducaçãoEstética
Constuídaexclusivamentepor trabalhos
dejovensdeambosossexospertencentes
aosdiferentesCentrosdeFormaçãoGeral
eEscolaresPrimáriosdaDivisãodeBraga
daMocidadePortuguesadespertougrande
interesse

Julho26 Inteira-sea Câmarater-lhe
sidoconcedidaumacomparticipaçãode
226.000$00paraobrasna EstradaMuni
cipal568entrea EstradaNacional201
e Gondizalvese entreCabreirose a Es
tradaNacional108

Agosto2 A Câmaraaceitaa doaçãodoterrenonecessárioà construçãodum
edifícioescolarde duassalasno lugardaBoavistadafreguesiadeFraiãofeita
pelosr EgídioTeixeiraXavierdeSousa
Guimarãese suaesposaAdelaidedaCon
ceiçãoAmorimGuimarães

Osr PresidentedaCâmaraexpressaaosr Prof dr SérgiodaSilvaPintore
veadordoPelourodaCulturaasatisfação
peloverascenderàscadeirasuniversitá
rias honrandoassimoMunicípioaquetão
assinaladosserviçostemprestadoparti
cularmentemosectordaculturaAgrade
ceusensibilizadoosr dr SérgiodaSilva
Pintoa saudaçãoquelhefoi feita a qual
disserepresentavaparaeleumgrande
alentonoexercíciodassuasnovasfun
çõesparapodercontinuara servira sua
queridaterra

A Câmaraporpropostadovereador
doPelourodaCulturaProf dr Sérgioda
SilvaPintoaprovaumvotodepesarpelofalecimentododr AlbertoPinheiroTorresbracarensemuitoilustrepatriarcanojornalismoe mestrede patriotismoquemuitoserviuPortugalnodecursodasua
vida amandoa suaterranatale presti
giando-acomcintilaçõesda sua inteli
gência

Agosto80 A Câmaraaprovaoster
mosdocontratoacelebrarcomoeng.ºAcá
cioCésarCarneiroAiresparaelaboraçãodoprojectoe direcçãotécnicadaobrade
abastecimentodeáguadacidadedeBraga
atribuindo-lheparaefeitosfiscaiso va
lor de350contos

Setembro18 Em sessãode hojea
Câmaraaprovao planode actividades
parao anode1968

PorpropostadoVereadordoPelouro
daCulturadr Sérgioda SilvaPintoa
Câmaradeliberaencarregaro seuArquitectodeelaboraro projectodearranjourbanísticodo localondeseencontraa
FontedoÍdolo dispensandoa estemo
numentooscuidadosqueoseuvalorexige

Setembro14 Reuniuo ConselhoMu
nicipalde Bragasoba Presidênciado
sr dr FranciscodeAraújoMalheiroque
aprovouoPlanodeActividadespara1963
NestePlanocujomontanteda despesaordináriaéde9.400contoseo dadespesa
extraordináriade9.000contosestãoin
cluídosproblemasdegrandeimportância
paraa cidadecomoo abastecimentode
águao da urbanizaçãoconstruçõeses
colaresculturahoteldeTurismoetc

Setembro20 A Câmaraaprovao
planoe actividadesdazonadeTurismo
parao anode1963queconsideranãosó
o prosseguimentoe manutençãodasacti
vidadesquenormalmentelhesãoadstri
tas comoaindaoutrasiniciativasdena
turezaturística,ycomoa construçãodo
HotelTurismoquea Câmarasepropõe
realizarpeloseuorçamentoprópriocom
o concursodoSecretariadoNacionalde
Informação

Setembro390 A primeirae mais
antigaparóquiadaArquidiocesea daSérecebeuo seunovopárocoRevdoCónego
ManuelOliveiraVelosoOactorevestiu-se
de grandesolenidadee neleestiveram
presenteso sr Presidenteda Câmaradr FranciscodeAraújoMalheiroeVice
Presidentedr JoséMariaFerreirade
AraújovereadoresmunicipaisSecretário
GeraldoGovernoCivil dr EugénioBa
celarFerreiramembrosdoCabidomuitos
párocosdirigentesda ÁAcçãoCatólica
representantesdeváriasirmandadesetc
ete

Outubro26 O Ministroda Saúdee
Assistênciadr HenriqueMartinsdeCar
valhopresidiuhoje na salamagnada
EscoladeEnfermagemCalousteGulben
kian à sessãodetrabalhosdosdelegadosdistritaisdo Institutode Assistênciaà
Famíliaquedesdeontemseencontram
reunidoscomo directorgeraldomesmo
Instituto dr JoséJoaquimRomanode
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Castroparatratardosdiversosassuntos
relacionadoscomosproblemasda assis
tênciaemPortugalSuaEx.ºeraaguar
dadoàentradadaEscoladeEnfermagem
pelossrs dr PessoaMonteiroGoverna
dor Civil do Distrito comendadorAntó
nioMariaSantosdaCunhaeng.ºAlberto
Amorime FranciscoCruz respectiva
menteProvedorVice-Provedore Secre
táriodaMesadoHospitaldeS Marcos
dr TeotóniodosSantosdirectorclínico
desteHospitale da EscoladeEnferma
gemdr Pestanada Silva Delegadode
Saúdemuitosclínicosetodososdelegados
doInstitutodeAssistênciaà Famíliaque
dispensaramao ilustre homempúblico
calorosarecepção

Novembro8 A Câmaradelibera
mandarprocederà execuçãodaobrade
coberturadapartedoEstádio28deMaio
destinadaà Imprensa

Novembro9 Comofimdeestudarem
a localizaçãonestacidadedeumbairro
de100casasparatrabalhadorese edifí
ciosprópriosparaa sededaCaixadePre
vidênciae ServiçosMédico-Sociaisavis
taram-secomo sr PresidentedaCâmara
dr FranciscodeAraújoMalheirooVice
Presidenteda Federaçãodas Caixas
dePrevidênciaHabitaçõesEconómicas
eng.ºRafaelSantosCostae oeng.ºSan
tos Leite funcionáriosuperiordaquele
Organismo

Novembro12 AÀCâmaraassumeo
compromissodepagamentododébitodas

festasdo S Joãono anode 1962do
montantede79.160$00

Dezembro18 A Câmaradeliberapôr
a concursoa obradeconstruçãodenovos
arruamentosna zonadeMaximinos

Dezembro30 Despertougrandein
teressea conferênciahojepronunciada
noSalãoNobredosPaçosdo Comncelho
pelo ilustrebracarensee Assitenteda
FaculdadedeLetrasdeLisboadr Luís
AntóniodeOliveiraRamoscomo título
PerspectivasHistóricassobrea Revolu
çãode 1640 Integradanascomemora
çõesdo1.ºdeDezembrofoi estasessão
promovidapela CâmaraMunicipalde
Bragae pelaDelegaçãoBracarenseda
SociedadeHistóricada Independência
dePortugalPresidiuàconferênciaoChefe
doDistritodr PessoaMonteiroladeado
à direita peloPresidenteda Câmara
dr Araújo MalheirocónegoMartins
Gonçalvesemrepresentaçãodo sr Ar
cebispoPrimazPresidentedaJuntaDis
trital dr FelicíssimoCampose o confe
rentedr OliveiraRamose à esquerda
pelossrscoronelJoséBaptistaBarreiros
Presidenteda DelegaçãoBracarenseda
SociedadeHistóricada Independênciade
PortugalmajorAmntóniodaCostaAntu
nesquerepresentavao ComandanteMi
litar rev dr JosédoPatrocínioBacelar
S J MagníficoReitordaFaculdadePon
tifícia de Filosofiae deputadodr Au
gustoCésarCerqueiraGomesDelegado
Distrital da MocidadePortuguesaFez
a apresentaçãodoconferenteosr coronel
JoséBaptistaBarreiros
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A REVISTA BRACARA AUGUSTA

A CâmaraMunicípaldeBragadesde1935vemeditandocomoseuórgão
culturalumapublicaçãodecarácterarquivísticoe eruditoquecomo presentetomo

2 fascículosalcançajá50númerosrepartidosem13volumes
A primeirasériede1935a 1945fascículos1a 11sobadirecçãodeJ Cons

tantinoRibeiroCoelhocomotítulodeBoletimdo ArquivoMunlcipal
A segundasérie 1919fascículos12e 13 jánapresidênciadeAntónioMaria

Santosda Cunhae enquadradanumvastoprogramade políticacultural sobà

direcçãodoDr SérgiodaSilvaPintoe deJ ConstantinoRibeiroCoelho comà
denominaçãodeBraga Boletimdo ArquivoMunlcipal

Estasduassériesformamo 1.ºvolumedoórgãoculturalcamarário
A terceirasérieéconstituídapelaRevistaCulturalBracaraAugusta soba

direcçãodoDr SérgioAugustodaSilvaPintoe deJ ConstantinoRibeiroCoelho
DeBracaraAugusta como presentenúmeroficampublicedos15volumes

ousejam o Il oIIl o IV oV oVIVII oVIII oIX-X oXEXIIoXIlLe o XIVXV
doórgãoculturalcamarário Oscoleccionadoresqueporventurasópuderamobter
osvolumesdoórgãoculturalcamarárioapartirdo1lvolumepodemcongsideraràsua

colecçãocompletaemrelaçãoàRevistaBrecaraAugusta

CAPAS PARA BRACARA AUGUSTA

ParaencadernaraRevistaBracaraAugustahácapasprópriasdepercalina
oudecarneiraquepodemserpedidasàLivrariaCrueRuaD DiogodeSousaBroga

A fimdenãodiminuiro valorbibliográficodacolecçãorecomendamos8os

possuidoresdaBracaraAugustaquesemprequeafaçamencadernardêeminstru

çõesaosartíficesparaconservaremas8capasoriginaisde papelreunindo-aspor
ordemno finaldovolumeoudeoutromodoqueprefiram A faltadesteelemento
cerceiaovalorbibliográficodascolecções

PEDE-SE PERMUTA

REVISTASDECULTURAPUBLICADASEMBRAGA

Alma RevistadeEspiritualidadeFranciscana
BracaraAugusta RevistadeHistóriaeRegionalismo
Itinerarlum RevistadeCultura
QuatroVentos RevistaLusíadadeArteedeLiteratura
RevistaPortuguesade Filosofia RevistadaFaculdadedeFilosofiadeBrega
SclentiaIvridica RevistaPortuguesae BrasileiraórgãodaAssociaçãoJurídica

deBraga
Teologia RevistadeEstudosEclesiásticos



 


